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Um fator encorajaníe para a
situação no Extremo Oriente

INTENSIFICADAS AS ATIVIDADES GOEBBELS JÁ PEDE QUE

(Especial para o "Correio d* Manhi"l
lionârti, 4 (Comentário semanal

Bo major-genoral Slr Charlo»
Gwynn, da Reuters) — Os êxitos
iniolajs das forças aéreas ameri-
owas e australianas contra os 3a-
ponesea, nos combates pelo do-
minto do espaço, na Nova Guiné,
constituíram um fator encora-
Janto para a eltiiaçflo no Exlre-
mo Oriente,

Agora, quando aa chuva» con-
kon-oram tambem pnra dlftonl-
tar a situaçio do Inimigo, o perigo
de que Port Moresby cal»»e em
puaa m&os .quase foi extinto,

Ê faci! ver porque Port Mores-
by é tio Importante. Uma forca
Japonesa poderosa, qne ali se ea-
íabelocesse-, poderia alcançar um
pilo da açio tal que lhe facilita-«ria o controle do estreito de Tor-
res, o que abriria margem para a
ioaptura de. qualquer base aíroa
pa própria costa setentrional da
(austrália.

Com o estreito de Torre» fe-
bhado, qualquer forca de deeem-
barque Inimiga no norte ou a
joeste da Austrália ficaria pratl-
isamente Imune de qualquer ata-
flue naval • Port Danvtn pontaria,
am conseqüência, a sua importan-
afcia potencial de baso avançada
para a ofensiva dos aliados.

O estreito de Torres tambem
Barla aos Japoneses a valiosa al-
ternativa da rota naval para o
Mar do Timor e ainda a posiçÃo
para agir oom oi seus navio» de
guerra no interior da aona con-
pegulda.

De eua parte, a forca militar
fctlBtraliana -eett rapidamente n\
brganlsando, eob a dlreçÃo expe-
l-lmentada do general Blamey. O
retorno de contingentes austra-
llanos constituir* um valioso ele-
picnto de experiência para o exér-
pito interno.

Tonho obeervado, com parll-
etilar interesse, que quatro do»
iote oom&ndantes de DivlsAo ro-
(lentamente nomeados, eram ca-
Metes no Colégio Militar de Dun-
troon, exatamente quando Lord
Xitchener recomendou que fosse
estabelecido um corpo regular de
oficiais australianos,

Duntroon provavelmente tom a

Íarticularldade 
«nica de enviar

ous primeiros cadetes para uma
lerande guerra.

Na qualidade de um do» mem-
bros principais do seu corpo ort-
Binai de instrutores, eu natural-
Inante acompanhei a carreira do»
primeiros cadetos e tive depois
de entrar em contacto com trõ*
ou quatro do« mencionados, quan-
do eles passaram a ser estudantes
do curso de Estado Maior em
pnmberley.

Os ohineses estSo lutando va-
lentemente em Toungoo. A sl-
tuaçSo na Birmânia A ainda con-
(usa e dâ margem a ansiedades.
O envio do reforços apresenta
biultas dificuldades e hA Informe-
gões sobre deficiência de apoio nS-
r«.o, apesar de que os contlngen-
tes aéreos li exlsten tea estejam
desempenhando uma tarefa sdml-
tavel.

Nossos aliados chineses evlden-
«emeMta dlo um grande exemplo
na sua luta em Toungoo e tudo
indica que, em breve, os Japone-
¦es terio de -enfrentar força» mui-
to superiores de Chnngktng.

A maneira como os oontinpvn-
te» ameaçados na frente de Irra-
Wady soube desvencllhar-ee *
tambem deveras encora.Ja.lora.

Quanto ao front da Libla pare-
ee que nSo se regi»tra ram modl-,
flcaçíes substancial» em torra.

eabondo-ee c»» a tn-.itaUa» ,'..• Biavo para PMAiVlfw-r MlftMfaft&a«érea fracassou detlnttfwoneníft
Bm sei-.;Ida * p»sMij<am de v.r.v

combailo dirigido pelo atr.itriu-.fe
Vlnn alé Malta, e so at»j-.># A»
Salnt Na*» ire,, tosbairon-s» ,a fp».
casso do ataque alemJto .v.ntr»
nn-, comboio, n»j »ji-,i»» de Mr.r-mansk. Á.pesar Ai* xw-xr *wtu «'.vm
tarefa tio Imensa e da .VIí|«*r«Jl.a
dsas suaa forcas, a Arms.l» .V-
monstra olarament» o»» nH.a pw.deu o sen p-ide-rlo, pòll iwtejvdevidamente a» COWiUnlcmçíet '¦•••.*¦
rfllma».

Malta contlnu» a r»j«er fat à
aua fama. Na>.d* me lmyir*M.t.Y.«i«
mal» na sua defesa do que o mn-
gue frio • a pre<sl»»o alem-jíi»*-»-*».

AÉREAS NA BIRMÂNIA

íi navios de guerra nipònicos foram afundados ou avariados
no mar de Java e no Índico

Melbaum^ 4 (li, P,) — 0 Seneral Douglas MacArthur enviou uma
meoMigein ao pároco de sua terra natal, Littlerock, em Arkansas, nn qualtÜi o *ftj;ulntp: "Fo-yo-wi* rotfueis junto ao altar onde jím minha primeira
c-omvmhAci a f-uia divina para a grande luta que te aproxima".

.v.-iw :ví%v t tv. n — íSau
Jv,«.-.'.M iiv'.'.::*.rw taui-o ^ef.-xiíw^.,

,-£.::::*x, » aivuEvio.,1 Sw.io

A RETIRADA BRITÂNICA

-Vocu iVIAi, i (Reaters) —

' tra as posi?
roeste de. R'

ime mo » a precias.a .lemcmstra- I  ITiSr J««ya imuií, i (Reaters) —
daa pelos neu» homens. qvwM* Ao , «»* Wt-svu >i*tava. mi ftisiiiea, t/tp,l A, «vn*» .«Hjpnesas conseguiram
AUqtie So «parto ,w «n»* «Jm»» <*»'«** •*» R«'.s.vtò-ii ?^, ut--.tt-aii| d^vi* d« intensa luta alcançar
secreta" Italiana — í» gMtt*v».4- i -51 "WJ* "''-" "W» ¦-'¦">¦ &***»» uu» poato situado a suleste de
no» pilotado» por úm ,? h.Y.-.«,m-.i. ! W*»mOí«9M •'¦'« UIWMm aí- í-saiis.ia quinze milhas ao non,.no» pilotado» por ura ad h*o«M. i |»t*W»Ít>aS*^» .íavs aMR-tttfM

A falt» doa»»» qnalM».l« no» I *r*** *** ¦';'•¦•>,¦'» >"* «.««atew.
homeri» que defendiam Saint TC». I 0 R,>ai' wf.**a-.'.«.'ail >.vat»íí
Mire, por evempl.v oonslítn» -.inv i r.v».v.t.a tvis'.»!r»A.' •.ve*« pncíoclòi íol
grande contraste. « .\-.-m::::'i;*.'.:- ,V.a íwfa-ww il, Sea-

X*a làussla OôntlnUs a >ti»,;v.-,t» ! **''*• tPMMÍttMite vvis e*.::'Mvn,
com o degolo. O degela r<a»:«.-.if,-.-,t-» j ^M V;-..'.-A rtieU::.':- <«.«,« 0J»t«ai
J* começou na Russia, n-.s» pare- ! »1 aV*A.' •.«.•.•.v tü-.-.C de ilai-ua ií-
ce que somente »',a >-,-.l «»tji r.i\s. I reo -.-., sw.» A» CtutelíU ei.:\'S'L*
dusdndo condlçòe» desfav*ra*«it», i "*•' Nnúsa» «-'.a., v.-itvi» ív.-.Vj tv~

A luta em todo» o> »v!or<w. A, j br» a .-i.',t,.'i,. Y-.-A a prbu-slxa tu,
Kharkov psi-a o nOft«, ? rto e.n- | Aes.'.» q.ie >\v.....es.V'.i a (V.ífra uo
oarnlcada conto sempre, w»u- »»I Paottfc» ci» » yattttaa. »a ivs »<ri...-
aproximando o momento, .nmmwA.v j <!r iv.v.v.» ,:',.>.,.'., i* \-.;.i.,j,. j. »vi,i-
da roaberfiira da» comunloaçSe* j C*'' f.i.r>.V...t.i* ata.v.: M.*.-....(iti«ay «
com lavntníTad.a, | o-.nra» ,\«.«A«Aw A* t!.vt-.v.*«...U .-ta-

tra\. ,".v.v» B.v.....»a e.i.a tonou n>-
Kendo um gn-uide esforço .te*****
sentido, m»» a restítencla alMnt
é olwllnad». Os slcmiso» t«•.-,-,tv.-.v
Intensificaram a» ra»» (e,r,t«ttv>*>
para aliviariam a »!iü«c*o ,l,a U.'
OXérolto em ftai-a,a» làusM. vo»»
continuam frsa-asMn.lo.

Rsse» sSo dol» ponto» dtj-.io» A,
obsen*acAo * «!<» prímr-lríi tlíltíW**

tçajft vsoa.' aV.«.v.«IV.'..< tajBulsvs •,.
.\f:i\,:.t*.\x f-X*'. .'.'fVV.Í.*
.'.*» IV.V.Va».

cV .'..•.« ».vz'.'.^....'.v.vei..!vi» alfcata
Aer*, peitMim.1/,-* iv» (ipMtt* dt

«.'.'.ÍP» a«V.nv.a 0 jSV...!-.a JVJ..-•,*•.•,*.> ll<
l.\t» » í-.v.-.» Aí (Ví.rr» .'... i-ít.-i

umt.%

lanei» pai-a o doeohvolvtniento '.•.•.(- I o.%a C.-.:t-.:\litar. O aaller.te de Va-»mv» « I chínoja»'
Kharkov obviamente * tMvtbMvi! ,
perigoso, ma» a» posstbllldadea A, \ -,v3.A,-n,t
que sejam capturados ante» Ao
finai do degelo dinitnnem, apwiW
d» que o» alemão» estejam y.»í«»i-.-
do um alto pt-oco por iv.«,.,»trv-il-
los e*m t>>?\, pòÃer«

A tAtio» rilssa demonstra um
preparo combinado t««!e .o*r» «
ofensiva oomo Vwr« • .-lofíivnty». , „,  ..,, ,
NS6 obstant» »» teorias Ae Arfor : * '"'" * ' ' '
slva de prO guorr» retv::; .nv.-,»».'.
rada» ajror» qua»» bero.vi»». |a,-.i- j IÍJTV
co» general» ivrA.a caparo» ,'.» Ao»-
mentir qu» Nas» a.rms» em \a,vler ,de tropas oom bom mor»! nlo te- j *** MíW*S .•.í,.*.-.'.»í» britânicas
nham conferido nm novo jwtor í j ***** a-^vvít»! *, i-...»v.Kií4(vu &io
tatloa da defoaa, *i\»n«*VWRW .'.-.< tiitv.a-e %ífx- Je

A» possibilidades íe *:-,sa«te>«w ] ^'"-'.t*-
e- rôforcw os corpoi tcc^aáot v>í^a i

fadusha quinze milhaa ao norte
d» Tungoo, As tropas britânicas,
em coaaequenbta de forte pressão
do iuiuiljso retiraram-se oa frente
í* •vm-s alua suas poaiedes avan-
;*.ài, em torno da cidade, dlrlgln-
Jo-*j para suas defesas prlncl
pais. Nenhuma outra poslcâo foi
ocupada peloa nlyíea desmentln-
.!¦..-:)¦* de fonte autorliada a noti
cia de orlseiu Japonesa de que as
tropas nliaOnlcas haviam desem-
barcado ao porto de Akyab na
iUriiuuiid.. Aliâu um porta .oz
britânico declarou hoje que nào
havia pelo menos at<S o meio dia«Ae catem nenhuma ameaça direta
Japonesa contra Akyab, 0 limite
máximo do avan«;o Inimigo na
regüo ocidental de Surma tol. se-
suudo uentuou. x» cercanias de
IToitie.

Sobre essas operaedesi um co-
Biuiücadci oficial britânico diz
fcttjaí: "liurante o dia de ontem
processou-se sat!aí«atcrlamente ai te.'.v»5 r««oi>!encia retirada de noasces tropas que fa-

trv^lv.-.v.» ll» V.mjjw. siatu a cobertura da estrada de
*.«,a»«i.-.íra.sa!«.a .'a.» fvrí»:í.iaj a Vtvcue. O lalmlso procurou per-nor«!-»-af.iírt«..av.ij. ^«^«; jeguir essas tro.fis porém foi de-

òpüram Ae t\*«j «.".«.«.».!.»* r.» Itt-jviilamente rechaçado. Entretan-
fíK *» C'.v»'-» t*.-^*.v.v as 15a»; -.:- reibtraram-s... algumas baixas¦.vi.» vv*?-j -tfüirní H0S403 BÒldadoa em conse-

Na-* çfr.| quencia doa ataque aéreos. Man-
Ualay foi violentamente bombar-
íeada pela maníià de ontem. Não
ío registrando nenhum prejuízo
mlütar. No entanto um hospital
tol lacendladu sendo oa pacientes
transiwktoa pttra lu^ar wtfurv.
Outras localidades da Irea cen-
trai de Burma foram Igualmente
ítaçadas, sendo insignificantes oa
(lagoa oaiuaádo

ne." ""do ne-
í, In.-orlante
irovla Peklng-a
^_ s . j.«<r

At*.At,\\:x:\ ,v .•.;\*J.i.% v..*
«Ao v*'.,m ..aiv.-...o*oj
.••.ii.ii v.or'.»~a...v.e»;..u'....'j
•Of(*l m •.•.•.»....«.í«M'.*..«.t 

^....«» o ra
«.••!..• A»» Mlmi v.s».i...raj lia ,-s

IW A'.*.". A

!•.••»* o w:«.v..g....

IbUSri vstr* At-
,valv\ * »i.V',a*-«.«.» atuatmeat*

»r oon»(.1lnem Vg-.ialroe.-oi» «c.V«« I
defensiva» e estío »njelt«» » no- !
va» ».pllo.ic.V». 0 tnstinfo A, tv-1
enar quando hA » »«.v-,e*^« Ae !»«,-- i
lamento » d» falt» A» »b»»t<v.l-.'«
mento» contlnu» sempre fortfc jma» a dificuldade • aa» perigo»;da retirada, quando suíolt» «o» jataques de forc»« moviat» »tt»- i
ment» me.a»nts».\»a » A» »«r|*c*.v '
Impuseram um novo tnsttnto A» jdefesa — « rte rwtsttr, Aer*n,1*nt» jdo reforço poatertor,

Par«>o» ««MSSala qu» nev»a •
grande» batalb»» ofen».tr*» ,*. tt,. jrh-So em pouco, e-om 0 «MMtTQ ;de aliviar, de nm lado, • A.i c-\t-
tro, o de «nlqullav o» oerti-o» Ae-
fonstvòa.

HS Indicações A» qua mv.tt»a |dlvIsSea Ae rese-,-1» a'*.-¦,•.•.?.» )\-»-
tas <am »e*o no setor A» !*etv»»io-
poi, onde o» rviísoi deram tuna
demotiStracSo áo b*u pM*rto cs\n*,-
binado terre.atm « v,»t-».1, tnfit-
findo grave» perdaí »o tv.!v,V,i;«-o.

.vn A> CttUBS
5cv.v.;iv'.-a *«¦•.-

»s .'., (s."jca
¦-•'/.(fivA $i:v.>*x-

vv.«.'.v rí.;'í.r«.-i«..-s»

K'.7.£-- *'.v.i':,;.i*yji
.v.n:;v.t .\i> ytX.Tw'.-.•.uv.; !»:•„•'.»• •.-.» t
Vi.M*A'.A'.1.*rí»jiA

l^•.viM•.v .-a» (f.'.ag-.a«.-.»vs ¦.•aft.-ixi»
.¦•btiveso» »ia,....v..v.»vxv.v ctv» a» fvr-

Ae o »»íva.i.r.v.v..a A» K>>w.íva *o
norte TVsívw o ^..v»! tf.vc.u q^»-
tro v-wm <i« '¦'¦•¦)¦¦•

1 «vi.Waí-» c«.«i as fvsva» eiitü*-
m» sw r...»e.:-í«.tt em »•.'.»» poalcd-ss¦o» eov.» A» Yv.ttgvv A maioria

tT«.r.(«ei>\«» urriltl c«.» a «tiva-
A» hr«.!*i.,!«.-a A» l^w.v # iettOU is
forcas .-Mivísas
;«'..,t e...«.«.t!,a r.vjt»

Te outro lado, eati tendo lugar
* primeira evacuação em massa',vr via aérea da população civil
vas, ugí poelxento campo de avia-
vio burtuís. Xa quinzena passa*
Ja, J.OOO pessoas foram enviadas
part* % índia com toda a segu-
rac-ja, % maioria em avlde» do
«¦írvíto nort«»-amerlcano pilota-
J«.'s a.vr aviadores da linha Aérea
Nacional Chinesa. A medida que
se ampliar «.a programa da ova-
cuajão serio transportados para'.vgar seguro maiores grupos de
civis.

Na Chba o* ataques e contra
ataques prosseguem. Os ataques
doa cMnesea na província de Ho-
nm são anunciados no comunica-
Jo íornecMo estanoit» pelo quar-

vai» do S2'.-j tel general das tropas chinesas as-
•vil í<a*> ss itnalando que ni região merldlo-

CLINICA » D" nn' ¦VE,'*0l< mihn» »B»»n nii uniu.
Eiamea. (ratnnteaee da» Ae.*..*. .

DR. MOURA BRAZIL(R_n
Rua México.. BS - 11." and. —Pene»

operaese. do. 
Q L H 0 S.

£5.«S

r-.-aíc-Ví «NrttiRWas eorrwrondea-t aal de Honan oa chineses desfe-
!*» ato Vrrawi.iv. charam um ataque noturno con-

0 problema estratégico da "mobi-

lidade" na presente perra

Malta, a ilha heróica
0? intensos bombardeios

não interromperam at»
celebrações da Semana

Santa
líolfo, 4 (Reuter» )— O almi-

ranto slr Andrew Cunnlngham
cnmandanto-chefp da esquadra do
3IediterraJií»o, enviou, ontem. n
seguinte mensagem ao general
Slr Willlam Dobble, governador e
ciimandanto-cliefe da Ilha de
Malta: — "Kecelo que Malta
atravesse dentro rm breve ura
periodo de duras provações, mas:
fitou certo de que os maltesoa
demonstrarão a mestra fortaleza
do espírito atft aporá revelada.
JVussos pensamentos voltatn-se
para todos vôs, nesta grande ba-
tolha."

Inícfto, 4 (A. r.) — Um CO-
municado oflchl diz quo, duran-
te oa "ralds" -levados a efolto pe-
]a nvliicílo do Klxo contra a Ilha
dn Malta, no mes dc marco lindo.
foram mortas 2;ifl pessoas, o
maior número JA. registrado em
qualquer mís ate esta data.

Londres, 4 (lieutersi — Falah-
do, ontem, a noite, pelo rádio de
Boillm, o marechal do Ar Quado
explicou por que a Alemanha
ainda não havia podido conquls-
tur a Ilha de Malta, a despeito
il«- haver essa fortaleza sofrido
mais bombardeios do quo qual-
>i;i«r outro ponto do globo,

A seguir dlssei *- "Multa gen-
d- pensa que a Ilha de Malta d do
tamanho de um alfinete, mas a
mia guarnlção A multo forte e .i
ilha. ô uma verdadeira fortaleza.
."-'cria multo difícil, ii.itur.-ilinente.
Invadir n Ilha por mar.

Quando a.** lanchas torpcdelras
Italianas penetraram om ?n.«i>-
acuas, nem umn sfl dnquelas uni-
dades regressou. Portanto, a rtní-
iti maneira de atacar Malta con-
biste n(>s ataques aéreos", O ma-
reelial terminou dizendo: —
"Ainda nãn conseguimos nosso
objetivo, maa cnnsegui-io»emos de
maneira diferente, ee r.u- ncccasA*

provavelmente destruíram um
iunker-S?, .te mergulho, » A»vA-
ficaram outro. &3ém de Aftia X\\w*
knrs-S7, de mergulha, danifica-
dos. como tambem dol, .Vii-.-.Vr'.->-
SS de bombardeio. Atrsvf-s .'.»
noite ile quinta-feira »ií .- »«.-.-.n-
nlie.-ei- de ,«e\;a-íelra. cont Ui na- '
ram os ataque» alenv^v C.\l}òt. [
aparelhos, em maioria, ala.-aaamj
isoladamente.,

Oa holofotes » s, taateita, «•.¦•• j
ti-aéroa* e.*tíveram 1 nce^M•¦*.í e- í
mente em acio, fa?e.n.lo .Nam qne
multo» i«aldcrs lançassem maíj¦bombas, sem causar pre.luíí-o*,, *\\\\\
localidades separadas, rela ma-
nha de sexta-feira a l,i-.r(waffel
atacou em maior eacala. rm\*.:-e-'
gamlo .lunkers ÍS em m',mf,Mj
isiial de caqan e b.-imlaar.lolr.ii',

n roso and-afi-eo destruiu umj
.lunker-SS.

O povo da Ilha de Malta ia! « i
habituando oom o tempo de íum- j
ra o aqueles que r-e&Mem 'oa* i
Àteas pai lloulnvmente pr^H^fiaJ1;
praticam seus ato, de dea-ocio:
dentro doa abrigos anti-aèreos» ]
Todos os dormitórios dot abíijív»
possuem nm ou mais altaro»,, quej
J,t re acham enfeitado, de tliir-M j
o candelabros para a Missa, Vma-•tens e cenas ila TalxSo de Crlut.v
foram substituídas por outi-a, dw-
rante a Semana Santa. Cs saoc-p-
dotes pregavam semdéa e a CNV
munbao foi receWda pelos M-en--
to* doutro doa abismos. Aotma do
solo as cerimônias tellfilosaa ío-
ram diminuídas.

A maioria dos ereivtes <nvai-íMa
efetuou «na 'devoqiSo, entre .a ro«-
co do, avijfea ^iio aia,-aaam »
Ilha, Nu sexta-feira j-sntn, en-
quanto os serviços reHgiivos iam
sendo executados na» Igrojas da»
uMiia, a, bombas Inimigas calam
nas vizinhanças dos templos <*¦
palliando vldnls da» ttvev1a» e i-n-
volvendo os padres e a (aongyot-a.

leão numa nuvem .le |\ar|Iai

Oartwbi iu, Um\}.i — a il-ssioos-a
í-,a*;A.a ti..t'.a. ....* *íí..«....ji lassada.
valos C'.'™a».//.'.$., isvarm -í portç >i#
S*:ni Nana tra, tpzvjeiA-.A *'ís»j-
:.V, .!, •.¦.•.•.•.ma RMivjr pr\",vr\-A.>
.;., , l«...us..r'.*...v.«u tntrtoseca do
*ÍA.:'.Ví A tsa*í .li> s.ívf.uv.^vi $vr--.v.a-.-.i.-.s>. V,* ....*«-.* ataUriiicu ;!a
í^-ano» sVilvk.V» V.'wa tytof* <'•'!.
.vw »;«.-«,!,•, t::: ,i •.•mk::.\ ...,?.*a p<^
quí.iaa .-,-t.-^t;i.\ , tj totCiraílas
!,v.-..,«.•.*, ,',t«,v.tj, v\ara docitmeata-
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Por STRATEOICUS
a;A;» submarina, como o d?mons-
trou, por exemplo, i perda, dos
couraçados britânicos frince o/
IVaísj a Ratinhe no mar da Chi-
ca, atinsldoa por bombardeiros
!an«;ad«?3 de bases estabelecidas
tus praias do território chinês
ocupado,

O Incidente revela que a "mobl-
Udads" envolve tambem a avia-¦cio, Ilustrando o Interesse que os
estrategista* nipònicos sempre
dedicaram aos porta-aviões pe-
queuos, mais (acels de manobrar
e it* ú-í ocultar a visilancla do
adversário, do que os grandes ae-
reportes flutuantes de tipo oclden-
tal.

lato piMto, voltemos ao caso de
Sahit Nazalre.

cidade sotas
Hankow ao aul da Junção de'
Chens-Chow.

Ao norte de Honan um desta-
camento chinís atacou a eataçá)
ferroviária da região setentrlonsi
de Chlhsien. Os Japoneses deupa-
chaiam trop.is do norte em um
trem blindado e atacaram o des-
tacamento chinês. Mais tarde,
entretanto, os nlpòes foram ro-
chagados e destruíram varias se-
cçôes daquela ferrovia.
Apís longo período de lnatlvlda-

de os avISes Inimigos voltaram a
atacar as províncias de Cblklang
o Klangel nes últimos dias. No
dia primeiro de abril 50 aparelhos
japoneses em ondas sucessivas
atacaram Llshun e Cushwend na
província de Chiklang ao pasto
que no mesmo dia duas forma-
«Jflea niponlcas bombardearam To
Yasat na província de Klanoshl
onde foram arremessada* nume-
rosas bombas lncendlirias que
destruíram algumas casas.

NENHUMA AÇÃO DECISIVA
CONTRA A AUSTRÁLIA

Si/iney, t (Reuters) — Os ral-
des da aviação nlponlca conlra
Port Darwln não foram ainda se-
guidos por nenhuma operação de
vulto contra o continente austra-
liano. Os australianos demon6-
trans uma resolução que constl-
tue um bom preságlo para o fu-
turo e nas Filipinas o generalWainrlt dlrUe a resistência das '
tropas indígenas e americanas '
com grande eficiência.

As ÍOrças imperiais britânicas
continuam resistindo ai. Foram
captadas aqui informações de ori- :
gem nlpdnlca de que os Japone-ses haviam desembarcado nas !
pequenas ilhas situadas em re- |dor de Timor, notadamente na jilha de Rottl, que fica na extre- jmldade sulest» dessa Ilha. Essas [Informações, porém, não foram
confirmadas.

O fracasso dos ataques Japone-
ses contra Port Danvin é devido
A ótima pontaria e a coragem dos
artilheiros antl-aéreos que teem
mostrado um sensível progressodeasde que conseguiram seus al-
vos verdadeiros. A artilharia an-
tlaêrea opSe-se aos Incursores
noturnos e oa rechaça antes
mesmo que os atacantes possamlocalizar seus a>cs com segu-
rança. M

Nas investidas diurnas as ex-
plosOes pidem ser vistas entre
os aparelhes Inimigos cujas for-
maçdes se dispersam quase queImedla tamente.

De outro lado, o comandante
supremo dos sliados no sudoeste
do Pacifico, general MacArthur,
e o novo comandante dos corpos
no oeste da Austrália, tenente-
çeneral Gordon Benett encontra-
ram-se ontem pela primeira vês.
Acredita-se que os assuntos dis-
cutldos pelos duls comandantes
foram o novo comando do gene-ral Bene't e as táticas Japonesasda» quais ambos teem bastante
experiência.

No concernente à aviação aus-
traliana, o Departamento do Ar
anuncia que virtualmente todo a
RAF e as fêrças aéreas holande-
sas foram evacuadas da Malaya.
O ministro do Ar, sr. Fordo de-
clrou o seguinte:

"Os homens que Ji causaram
cicatrizes ao Inimigo serão de
grande valor para conser a maré
asiática que nos ameaça. Alguns
serão enviados áa escolas de trei-
namento como Instrutores en-
quanto outros ser.Vj mandados
para as bases de operações afim
de fortalecer os quadros de com-
bate. Os movimentais do pessoalda RAF são decididos em Lon-
dres."'

0 POVO ALEMÃO, NÃO
SE QUEIXE

"D P0VD SQFRE MENDS OUE D
SOLDADO NA FRENTE"

Zurlch, i (Reuters) — O dr. Goebbels voltou a pedir ao povo ale-
mão para não so queixar dai rcstriçOea de tempo de guerra, no artigo
semanal que publica na revista "Das Relch", e hoje difundido pelo
radio alemão. O chefe da propaganda alemã fez um apelo no sentido
de "maior consideração recíproca ?, particularmente, que o povo nâo
moleste, com suas pequenas preocupações, os soldados que regressam
a casa para se restabelecerem dos ferimentos." Prossegulndo dli : —
"Se às vezes não hl carvão ou batata»; se njo se pode viajar pelo
trem que se deseja; se os meios de transporta naa cidades estão su-
perlotados; se os Jornais circulam apenas oom quatro páginas; se *
preciso ficar várias horas na fila par» ter lugar «m-elnea e teatros;
se nas lojas dizem que nõo ficou mais nada — meu Deus, se essas
coisas fossem as únicas privaçües dos soldados na frente de batalha,
eles Julgariam residir em um verdadeiro paraíso." O dr. Goebbels
disse mais, aos alemães, que não tranasmltissem suas preocupaçdea
nas cartas enviadas aos soldados, parentes e amigos, acrescentando
— "Teremos ainda de vencer muitas provaç&es nesta luta. Nôs, i
povo alemão, pusemos a mlude a nossa resistência à prova no curso
lo nossa história, mas, a despeito disso, rara* vezes atingimos nosso
objetivo, porque, nos momentos críticos, pensamos mais em nossas
fraqueras que em nossas virtudes. Hoje é e tem de ser diferente."

UMA GRANDE VITÓRIA
das "Fortalezas Voadoras1'

Reconhecida pelos EE. Unidos a
autoridade dos franceses livres

sobre a África Equatorial
Francesa

SERÁ INAUGURADO EM BRAZZAVILLE UM
CONSULADO AMERICANO
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MATERIAIS PAHA A CHINA

Lomlrcs, . (Da AFI para i
Reuters) — O governo dos Esta-
dos Unidos acaba de reconhecer
a autoridade de fato do Comitê
Nacional p'rancez Livre sobre
África Equatorial Francesa e o
Camerum, tal como havia reco-
nhecldo ha vários mezes a auto-
ridade do mesmo organismo sobre
as possessões francesas que se
juntaram & França Livre.

Ksse .reconhecimento acentua -a
Importância estratégica da Afri-
ca Equatorial tanto por causa das
corminlcac^es que assegura com

suas
ou-

fhungkinr), 4 (Reuters) — As
autoridades chinesas e-itào estu-j

; dando todas as possíveis para |
] assegurarem a checada do abas- jSe uma pequena força combl- teclmentoa â China. Esil sendoj

nando eleimentòs de terra, mar e I estudada uma estrada para aj
ar — que poudo todavia operar I Russla. Partindo d» Che-Tú

'•xf-t-y x *,.-£.* ti
tftjyt* iU ***.ríA
rantls p,f,>>",s ,
<v.',i iment.- ,is»
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t\:.«arr«s ti,- Ors«
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e {. |vr ttena, Um
» Aa "tuobllida-

UESTOSTA 1X1 ÍÍÒVKK-
XAliOl! AO REI

CULTO SOB ii KilXCO THi
AVU-iEs

,U«!ln. I (De Wlnlfred Beck
Hetiters) — A Inten.slfieaçAu dos
niuqtiea níreos do Klxo conlra
Multai coincidiram com h .^rinn-
lm Santa, Sabe-so, apor.-i, que
mais ites bòmbardoiros «ipniàeR
íoram destiHiidoH sobre a Ilha du-
ranto nulniu-lVira, e na Rexia-
foli*a pola nmnhil provavolmente
nm outro foi destruído e cinco fo*
ram üvariado», O foco das bate-
i%'is untl-aíréa.ai de«li-iiiii dois
,liinkers-ST e danificou ilol> Sn,
durante quinta c s^\ta-feir«,

dn n. a. iv

í f rt íf yi 4 (lvciiiciN^ — o svi-pr-!
i nador-ceral de Malta- vir \\ iiüam i
! Dobble, TPNiv-ndrndo ft menMff^u
i em que o rei .l.-rs-e VV anuncia l
| ler «pstimido o Jsvt-o de ^v.ív.npi |« im rlteíai do Keitimetita de Artt-Í
I lharia de Malta evprlme a ImI> I

dade do regimento s.v mtmRiv* ]
J afirmando «50c oí i»e\i» n^dAdoi]"farilo todo o possível para ««ej
! mostrarem dbtitoa da sit» bonra i

j.te*, 0 tafansvrtiwio .ttje-íuiUbric.
I riaasl. du» aleu »«:» f-aso * su-
I |W.I,-.«.* tv.*r!:an* ü.aj ,6*;v...ías-s
j r,.a Vtsrifttvi a-í-atml, tornou moro-

~» » ;:-.-„-K\m<i.- at.aj hueasos
i r-ía.-«.;r«m.\» ,'..-.> »!a.'.,'4i ts.a» diYeráoa
I IV.Kt.W A d'.» a1 K.5'.l'.Ua Mito llt-

1' r>v,\a».« Ae iaod'-'-*!,».'«» el«!iv«.-aij (.-oa-
! tra c.iss kKnV-v» *uv.',* tv.eisá.rvs.

\Ick-.-.? <::\ \;-,(%rti oiiala twla
>M,a |N\aa.v,ar| , r-sutlUta A<A «'«ítUfll- I
:.-.» i«.-;a4::is-,.,..í«,tte suiiv.:«tantes, os!

! alla.t.vs ívívUwv.i ••.-.•..--•C.AaAí" o...
trfti>$Vk\r-ft> i.'..\> kíamuoa, -tix. wi\i*\

\\\\ laSNajtsi.a |«W j. MUJUW^Va d;cl-:
ytvo e-tn ália.-!íS\\\$ tratrvj ,U luii.

í !•».-!*.. dtstvc .te vvt* au» a
ttt Ah* )>**"!(» \**,\*i V-HY-MW **'.-t*l»

& d »*.» \v ].'<» Ja ísm'. &*^i í-,»i evi í >tf •
í-it.t» |\r«i)at'.i«\t«e svi .«í.«m .i*
.len.'lf«.-ia e;v. -«laaWl-.U.W .!.«<;
í!l*.t.a>,

O.V.'.\|M-««»di;-»o «ás» d#<x,'VuvS». ¦-
aV.h:«eí«,.a!.' esti \r)AcX,- i "isioblU-
.'.«.'.e' ,r:::\vv t-sar:*.i.» jvt.-j t\'.t-•lUie* pr-i.- f».-;.. .l.i í::, a.» vv:áf...i-
,-U» oivism *í«..... Itetvij e.v.eri-.a-

luteníameato porque, sobre pesa-
da nuvem babta. corria o risco de
sacrificar a população ctvtl tian-
cesa — conseguiu, em tio rápido
atanue, tií elonuente resultado,
HUe aio f«j.rla uma verdadeira ex-
petliçàq do strandes efetivos asin-

•;a, i alo com a mesuia flexibilidade '.'
Tudo so resumiria a uma sim-

(i^í pies ir-watào de proporção. E o
Sstadia Maior do Keich ha de es-
tar, a catas horas, meditando so-
br» a Importância desse pequeno
problema cuja solução poderá
afetar o desenvolvimento próximoala íuerra.

IVis esse i tambem o problema«iu» parece mais importante paraos próprios estrategistas ingleses,
os quais «uerem saber como hão
de aumentar a "mobilidade" doo
ihajos de agora em diante, con-
SileranJo çue se o programa de
íoüstruçCies naval for rapidamen-'.« Intensificado

província de Szechú Chuan atra-
vés de Ko-Ko-Nor, até a fron-
teira soviética. Con.manto a es-
trada através de Mandaláy seja
a melhor existente emre a China
e a índia, nio é, contudo, a unlca.

0 general Kung-Hsueh- Sul, dl-
retor militar chinês dos transpor-
tes, afirmou uue ha ainda uma
outra rota, pelas montanhas, alíin
do norte, a qual seri do multo
difícil acesso para os nopões, ain-
da mesmo que os aconteeimen-
toa se desenrolem desfavorável-
mente aos aliados, na Burma Cen- j
trai. Espera-se ao mesmo tempo
que seja inaugurado brevemente
o serviço de transporte acreo en-
tre a China e a índia.

A SITUAÇÃO NTFO-RUSSA

Ia quo lhes ío\ dadft".

O comandante chcíc ii;i
esquadra notic-amcrica-1
na, nas agitas européias

UVuftínptflH, 4 tlínitrrM — O
almirante Stark» -que deve .«píu.: !
para a Grâ Uretanh* pi-Wii co-;
mandante chefe das lnr<« im mt i
norte-americana nau usua* tutw
pilas, pi-onuni-miA* prlo i*.ll,\ »» ;
in^vima segonda-ff-it1», «ma >¦.* v
sarem dirigida ao tunc tóíUni.v,

j iva»* ruj..ii«,i!.« ,. Vs-: íxs suerru
.-„..; *rr,i Uni*,** ;".ie\:.\'v*' .' >:...*-'.vr-

na \\.ah f\.e:',*-<s c «.¦a,.u*»v d« oü-
«obra» iui* *.:«. a-í» e. pwtauto.

íWítVW,? W ip*ÍW^V> Ais M\<ZX**z x ÍO-

Chungklttg, 4 (A. P.) — A lm-
prensa chinesa publica Informa*
çõea, pre tensa men te de origem

as quais o Ja-
• a retirada do

Exercito soviético da fronteira d:i
Sibíria com o Manilchukuo e 11
evacuação de certos aerodromos e
pontos estratégicos oonslderados
pelos Japoneses eomo vitais para
a sua seguran«;a.

O jornal "Ta Kung Pao" de-
clara ue, se essas exigências fo-
ram realmente apresentadas, a

as petdas hajam sido; resposta d.i URSS será a sua re-
Jeitão pura e simples:"Coh 03 nuzlsias afiando a es
pada para ofensiva da primavera
contra Moscou, os tempos estão
se tornando maduros para o ata-
que japonês â Sibéria. A guerra
entre o Japão i» .1 URSS 6 inevi-
tavel. Quando chegar ess*> mo-
mento. as tropas chinesas se mo-
vlmentarão'rapidamente cm apoio
da Russia.

* st se c°n«9SUlr britânica, segundounia drástica redução das perdas; t,-w ,crla pcdil.causadas pe!a campanha subma- '
riua. o curso da guerra poder*jer espetasularmente* transtorna-
uo ainda íieisiy mesmo ano de
mi.

Embijra, como frisei, o caso de
Saint Xaialre seja unia pequena
demonstração, foi, sem duvida,
idmjravelmente bem planejado e,
coaqúant
maiores do que as previstas, o
resultado total toi completo e tâo
bem alcançado que apanhou de
3ttrpr&& o.h alemães que nao ti-
veram id«?ia do que lhes estava
icoattwiido.

o Sudão Egipeio como por
grandes base?, como Duala
trás localidades,

O Departamento de Est.-ido, as-
sim, Ja, nomeou cônsul geral em
Brazzaville o sr. Maynard Barnes.
ex-secretarlo da embaixada dos
Estados Unidos em Paris. Eis o
texto do comunicado publicado
pcio .Departamento de Estado:"Km razão da Importância da
África Equatorial Francesa (Afri-
ca Krancesa Livre) no esferço de
guerra conjunto, o Departamento
de Estado resolveu estabelecer um
consulado geral americano em
Brazzaville, capital da África
Equatorial Krancesa.

Disposições são tomadas com as
autoridades competentes para
abrir um consulado e nomear o
sr. Maynard Barnes,- membro do
pessoal dus negócios estrangeiros
americano, para cônsul geral. O
sr. Barnes segulri para Brazza-j
vlllo logo que terminar suas fô-1
rias.

Entrementes o ft. Lawrence [Taylor. que chegou recentemente!
da África Equatorial, Irã a Braz-
zavllle inaugurar o consulado.
Como Já foi'declarado, o governo
dos Estados Unidos negociou com

I ns autoridades francesas que têm
o controle efetivo dos territórios
franceses da África e contlnuar.1
a tratar com elas sobre a base
da administração efetiva dos ter-
ritorios Interessados. As autorl-
dades francesas da África Kqua-
toríal e ao Camerun franceses ea-
tão sob o controle efetivo do Co-
mlté Nacional Francês Instalado
em Londrea g com quem as auto-

I ridades dos EMados Unidos c..-
j operarão no concernente ás ques-
I toes relativas a esses territórios
| com as autoridades deleitadas pelo

Comitê .Vacional Francês."

Iler. da AFI para a Reuters) •—
O reconhecimento, da parte do
governo dos Estados Unidos do
Comitê Nacional Francês Livre
sobre os territórios da África
Equatorial Francesa e do Carne-
run, está de acordo com a politl-
ca dn Depairtamento de Estado,
isto é "reconhecer os franceses
em toda parte onde se encon-
trem".

Loniirfj, 4 (A.P.) — A noticia
da existên-la de bases aéreas
norte-americanas na índia foi
recebida nesta capital com gran-
de surpr»sa e entusiasmo. ,

O "Daily Sketch" tez publicar
uma edição especial, â noite, com
essa notícia, quo foi tambem pu-
bllcada com destaque em todos os
matutinos.

Uma alta personalidade gover-
namental declarou-se nirpreen-
dida com a boa nova, da qual
disse que ainda nio existe con-
flrmaçAo oficial, mas que "an
tor ••crdad-elra, como tudo- o ln-
dica, é uma noticia maravilhosa".

Lendreí, «l (A.P.) — O "Dal-

ly Sketch" recebeu de seu cor-
respondento em Nova Delhl um
despacho transmitindo o taxte
do primeiro comunicado forneci-
do naquela capital pelo Alto Co-
mando Americano, em data de
ontem, e nos seguintes termos:

— "As Fortalezas Voadorai
da aviação dos Estados Unido!
fizeram hoje o seu primeiro ata-
que, dirigido da índia.

Sob o comando do major-ge-
neral Lervls H. Breton, coman-
dante das Forças Aéreas dos Es-
tados Unidos n& índia, uma es-
quadrilha de aviOes de bombar-
delo pesados atacou os navloi
inimigos que se achavam em
Port Blalr (Ilhas Andaman), ln-
cendlando um cruzador Japonâs
um transporte de tropas e ava-
rlando, provavelmente, outros
dois navios.

Foi encontrado um avião de
combate Inimigo e houve Intenso
fogo das baterias antl-aéreas
mas os nossos avISes nada io-
freram e regressaram todos em
segurança".

' .Xova Tork, 4 (Reuters) — As
Fortalezas Voadoras — o» me-

lhores aparelhos de bombardeio
das forças americanas, acabara
de conseguir uma grande vltdrla
contra os japoneses.

Assim, um grupo desses pode-
roaos avlftes, sob o comando dl*
reto do próprio general L-e-wlj
Ureaton, comandante em chefe
das forças aéreas norte-america-
naa na índia, desfechou ura vio?
lento ataque contra uma eaqua-
dra nlpdnlca de Invasáo que M
encontrava ao largo das Ilhas
Andaman, atingindo em chelc
um cruzador amarelo, que tlcou
Imediatamente preea das chamas,
além de mais três unidades tnl-
migas.

O facto digno de menc&o nessa
façanha das Fortalezas Voadoras
ê que foi essa a primeira vez qu«
as mesmas levantaram vôo du
suas novas bases na índia, para
desfechar um violento ataque
contra as forças nlpfinlcaa ejpa-
lhadas em Port Blalr, nas ref»-
ridas ühas Andaman, Além de
cruzador Incendiado pelo Impa-
cto de nma bomba de fTOsso ca*
libre, um navlo-transporte • ou.
tias duas unidades japonesas fo-
ram Igualmente atingida» e ava-
rladaa aerlamente.

Todas as Fortalezas Voadoras
que tomaram parte neasa ataqut
contra a navegaç&o adversária
regressaram Incólume» La suas
bases, apesar da violenta resta,
têncla oposta pelas baterias an-
tl-aéreaj japonesas, que abriram
um fogo de«rastador contra elas,
No entanto, o ataque foi desfe-
chado com tamanha surpre»»
que apenas um caça nlpflnicc
teve tempo de erpuer vôo para
tentar interceptar os avlBes ame-
rlcanos, sendo Imediatamente aba-
tido pelo fogo daa metralhadora!
de uma daa Fortalezas.

CLINICA DE OLHOS DR. PAULO FILHO
Tratamento • oprraçftrt doa OLHOS. Coniultai da arfftacta dia a
noite. AVE.MDA FÁTIMA, 63 — Trimitrinl k r. Riachuelo. TeL
437DT8.

Assim, Washington mantém re-
lações diplomáticas com o gover-
no de Vichy porque reconhece a
autoridade desse governo sobre
o território metropolitano não
ocupado e -sobre as pos?e.«5£es de
alem mar; da mesma maneira. | tltuida por tropas frescas conda
reconhece a autoridade do comitê] zldas pelas estradas de rodagem!

Os russos contam opor
á ofensiva alemã ran
tolal de sete milhões

de homens

ROMPIDAS NOVAS LINHAS
GERMÂNICAS NA FRENTE

DE SMOLENSK
L*onrlns, t (Robert Bunclle, da

Associated Press) — Os russos
estdo pondo em movimento os
primeiros dos diversos milhBes
de soldados da reserva de seu
exército que se encaminham pa-
ra os campos de batalha do Le-
nlngrado até Taganrog, pro-
curando, dessa maneira, oferecer
sos alemües, antes da sua lnves-
tida formal, o maior numere
possível de forças para a repulso
A ofensiva da primavera dos na-
zistas.

Esses mllhíta-s de soldados da
reserva soviética, que quando
terminado o movimento chega-
râo ao total de mais de seta m1.-
lhõep, estão sendo encaminhados
do todas rs partes da Rússia, df
conformidade cnm o programa
do serviço militar obrlgatCrio
geral.

Despachos militares recebidos
hoje nesta capital informaram
também, que jA a guarnlçüo dc
L-Anincr.iiln foi quase toda subs-

O "EXÉRCITO

DO V"
londrej, i CReuters) —- O eo»

ronel Brltton avisou, esta noite, te
"Exército do V", na Europa, qu»
a RAF esti prestes a desfechar
violentou ataques aéreos, «, por
esta razSo, aconselhou-o a man-
ter-se afastado de qualquer tra-
balho que auxilie os nazistas.

A seguir declarou o coronel
Brltton: — "Veremos as portas
do Inferno abertas na Alemanha,
antes que esta guerra seja venci-
da; e as enfermidades, fome e re-
volução nio respeitarão naclona-
lidades. Os trabalhadores estran-
geiros da Alemanha, desarmados
e encerrados em seus campos, se-
rão as primeiras vitima» e, por
Isto, digo-vos, com redobrado cul-
.lado. alfastal-vos da Alemanha."

KODAK

Jü&Jgâ
pontos povoados poderosamentefortificados. O Inimigo sofreu

nacional francês livre, 14 onde a p de ferro
França Livre estabelece sobera- dnca ceiad.
nla — na África Equatorial, cnmo! Soube-s©
nas Ilhas do Pacifico. | cas russas.

através do lapo Li

també
além

i que as for*
de recaptura

No momento da capltulaçfi
cônsules americanos ná África}
Equatorial e no Camerun ali per-
manc^eram, quando esses terrlto-
rios Aderiram a de Gaulle.

Nessa época nJo existia ainda ¦
o comitê nacional, porém desde a |
criação d"sse organismo, o reco-
nhecímento da sua soberania tor-

j rem uma localidade Importante
dessa área, o.ujo nome todavia
não foi revelado, e onde os ale-
mães Informaram haver grande
atividade, estão avançando rapi-
damente na resiâo de Kallnln
fazendo continuas "portldas" dc

] cavacaria, contra as quais ns ale-
mães vem. de seu tado, fazendo

. . ! encarniçada resistência.

„ílmlmi„,: h„ ri , 
"n"'1 

J° continua multo forte na Área d'comi nicado do Departamento de! . .
t-^i-,Hn . >f..i ^£T. . 7 Bryansk, onde, conforme iâ .sa n-biSiaao, a África Lir.iatnria traz * i
,„„¦ ™„,,it„,i„-.„ ' 

lja''! formou, houve uma penetração
roVoTgrria\,rr.,tan!onj*:cma ,,w",s ,rop-,rreKu!a

A missão do coronel Clynln- Da ãren de Taçanrng se anun-
gham, do Departamento de Guer-| cia que os russos est.ão lutam!'ra americano, se encontra, desde! mnIto alf, no esforço de esmacathi muito, em Brazzaville e e^tá! a ponta de lança que o« alemãesencarregada da ligação com as au-j ali estabeleceram visando o Cau-toridades francesas livres, acerca caso,

| pesadas perdas em homens e em
material.

Recentemente, um destacamen-
! to de guerrilheiros, operando noidistritos ocupados pelos slemâei

na reg»o de Smolenslt, desfe-
J cy.u virles ataques felizes con-
i tra os estabelecimentos Inimigos

da retaguarda. Os guerrChelros
| mataram mais d» 100 hom-ns t
; oficiais hitleristas".
: Staraya Russa e Novogorod, ai<a margem meridional do lago
I La.loca, a artilharia soviética
I continua n bater constantemente
j as posiç,'cs Inimigas.

Outras Informações anunciam
; oue novos reforços ertão chegamio â frente de In tal ha. sem solu-

continuidade, para inten-
i i itmo dos ataques con-

Ção de
slflcnr
Ira ns

d QI'K

OS FRANCESES LIVRES NA
ÁFRICA EQUATORIAL FRAN-

CESA E NO CAMERUN

londret, 4 (De Fernand Mou-

das questões militares técnicas
Pode-se chegar ás bases aéreas!

da África E«|uatorial por etapas:
sobre a rota America e África'
Orienta!, o excelentes pista*- re- i

¦ centemente terminadas. ligam
I Douala a Polnte Noire e Juba, em a
i Kenya e a Kartum, no Sudão.

Note-se que o sr. Maynard!
j Barnes, que acaba de ser nomea-
Ido cônsul geral americano, em |
Brazzaville, era secretario' da
embaixada dos Estados Unidos em *
Paris, no momento do armistício«
e permaneceu a!l durante um ccr-i
to tempo, depois da ocupação, pa-
ra liquidar os negócios depois!
que a embaixada foi transferida!
para Vlchy, é pois partlcularmen-j
te versada em questões france-
sas.

ms cermanicas,

INFORMAM DE
BERLIM

COMUNICADOS OFICIAIS

,1/naroii. 4 (A.r.) — Informa
o rádio desta capita!:'"Em dois dias de ferozes cam-
bates, uma das nossas unidades
do cavalaria, em operações na
frente de Kalinin, aniquilou 1 R.íC
soldados e oficiais alemães e «bs
traiu, com foso de artilharia. £
tanques e 37 caminhões Inimigos

Noutro setor, .as nossas tropa*
desalojaram o biimlco das sua!
fortiflcações, destruíram 7 ninho-
de metralhadoras e fizeram li
rados ares 3 canhões e rm úe-,-6
sito de munições.

I'rn avião de bombardeio ale-
mão fni abatido sobre o campe
de batalha peln foco das metra-
lhadoras antl-aéreas. os seu.-
quatro tripulantes foram apn-
sionados.

.Von York. 4 (U.P.)
dio-emissora de Berlim
o seguinte comunicado
pelo Comando AlomSo:

¦ "Ni bacia do Donetz,
centr

— A ri-
propalou
expedida

no s--tor

fia

.vi.tfcte

iStia Í-.-X

- f
:-.A (.

i\-X'Z.

ta.arz axvra, depois do susto
p<d43&do. e-lea estejam avaliando o
:v«f p*.slerâ ocorrer quando os bri-
lulívas atarlrem a segunda íreute'¦- butaliü, K as« eles confundem•-*»<* rato voai a montanha, que
tia Jí faier q'.'aiido a montanha
'tf üi.-vír para Mahomet '!

X.:*,!«.> \al depender da "mobill-
lade" B unu questlo de facto.

0 GENERAX TOJO SABE fi QUE
vu: A

A
que

if.MVCii úi. c:\! .ur. ili
&L' cvístts «.'baiíuadaa.

\ot«a Tor».-, 4 (U. P.) -
emissora de Tóquio, informa

' «•heie dy çoverim, general To,i.
ü..'í;íí. un).i advertência au !¦¦•
Japone» centra o eiceaso de con

nça. Indicando que ainda de-
vem ser travadas numerosas ba-
talhas, nâo obstante as vitorias
militares ji obtidas pelas forças
niponlcas.

Referiu-se ds eleições marcadas
pelo presidente do Conselho Para
o dhi 30 do corrente, as primeiras
nue realiza o Japão desde o co*
moço da guerra do Pacifico, e fri-
21 u a necessidade Imperativa de
reforçar ainda mais durante o
proxlmo período parlamentar a
solidariedade nacional para asse-
surar a vitoria do Japão no con-
flito.

iiepou,
ia lnr-
n;i ln-
irou a

A ODA IV.

Xova itciiii,

KSTA

4 (L*.

RODANDO"

P.) — NV.

seu regre:-so a e.^ta cidade
de ter Inspecionado a base
ça aérea norte-americana
dia. o general Breton dec
United Prews que **a rodn j.'i esta
rodando", *

O aludido chefe mostra-x- txsi-
mamente satisfeito pelas comi:
cies da ba.se e dÍ2 que os s-e.-a
homens se acham em excelente
estudo físico e que demitam um
elevado espirito.

Acrescentou que as líeais For*
ças Aéreas Britani«,-,iv facilitaram
de todos os modos pos-»lvcIs os
Iralialhi-is do« i-i.ii-,.. aéreos d ¦

tento"

Num
tisk. d.
tiiharia
cheira

mtc

ite

le Br>'a
. di at«-
dc tr:n-

'bro, :i.« iioslções soviéti-
ilemâes tentaram contra-
X.mi pequeno setor, os

iram \ ação n\c.%*
Is regimentos ..'o Infanta: i

«•¦«..«:.- p.,r LT. tanques. Os ale
V. s íiirain repelhlns pela nossa
ntra-lnvestida. Muis dc rn.!
Idado» e oficiais Inimigos nn-f-

solu-c ii campo de
tanques inimigo» fu-

il. foram rechaçados diver-
sus .'itaq-ies russos Isolados com
numerosas baixas pata o inimigo.
Os ataques alemães, pnr sua vez
foram eficazes. Nn setor norte
aumentou a atividade, havendo
ns forças germânica- destruído
!•"• tanques |r,!míci,'s. o porto de
Murmansk foi bombardeado, seu-

tingido- um navio que se en-
con trava no in^mo,

De i" de Jan"!ro a 31 de mar-
ço as perdas soviéticas, somente

lirlsloneir/s. atingiram amt nnn h.,,,.,,. <,„„,;,, destrui-
dos ou tomados 2.167 tanques c

nrü«as. além do qUe to-
idos 1 7.:,", avISes em

10 pelas tia-
te sntt-ai?

ialsi (A V i

listas

Ih.
nim danificados. As nos-
pus fizeram prisioneiros e
r:n:im presa de guerra.

As nestas tropas, u\
num s»n«r d.i frente o-
u--'...-h un t ubstímda r
eu inimiga, c peruaram

i.< t.

capt

«leiu.il

dí.líã

iturarc
truitai

vario, sovi-iic..

4 (Do irradiações ofl-*m 
porta-voz

i o!íe a* tempera*
¦ .l.i frente russa

indo
iH-iras chuvas da p: i-
coine.-uram a cair em

nrk 4 (A P.l — o rã-•ruiu inlorma e,ie a L'j'«• infantart-i de B;an-
•¦- il t'7" divisão de In-

ligeira da A!ta Bavi'ra
mais de IC.OOO russos

m : iüO prisioneiros
i rui capturaram so

repeliram 472 ataque?
nas ultimas semana.».
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iiiitiio liiiipo, nestes | dos pescadores estrangeiro", fa-
. iiii-:ii.iriu-, r.iostrei i-ilit.iila com o iim dc amparar

'' 
üur.inl

obscuros
b iiici.ii.ciitcii.i.-i
o. 9crvii.li-, «k- |)c
tê-rio da V" i i_.-i.il.
dii-os ,1.1 _V.lttii_-tt.-r
nha, onde eles se
organizai!.)- < .mI
colônias de pi

Ds ai-.i :-.• -i
ícli/.illelltc i[::.- : não _il_iC
lava íiiu.i lese intui).hcla. Aqui--
Ias colônias, obra da missão <l.»
cruzador .'•¦..- fíoniiãrio c da

Desigual...

ile cn: regar
.-a ai. Minis-
1,1. subtraiu-

lia Mari-
eiirc vam

1 iriaij.ii.) das
ires.

05 portugueses e contudo apro-
iciliula em 1_nefiiio >la inlil-
tração tapanesa. I". nutõrio que I
muitos 

'japoneses, 
depois dc se -Fo1 "sura 'l'1'l"s'"1«

nili.iali/;,;cin 1 oleiros, pedi- 
Vm <•'*« soiirtt.cl.miil;

|Ei-rol Flynn .» acii-ii
Ue crueldade mental!

/il. /imiii.'! illr.r-
nl..,- Ir, il Mllll.

ic «rtur/dodi mr*i._*_,
., iiir»mo «o !i|-,-.,i
ti .ifc.j.._/_.iirti.i o *-h

lT..l»_ram.i).

0 Brasil na Inglaterra

atividade
ciais da .

.in
uniaila, os
M-,1 Vil'-.

stres o
(.manda
Vrtnntiíi

riiin e obtiveram matricula co
1110 pescadores, instalando-se de
preíei-iicia no listado de São
l.ttlo. oiide abandonavam a" |
i'ii'l:ii.i ila iiii.i, no interior, 

'

pelos iraballios dn litoral, so-
bretudo em Saii(os e Cananéa.
Ilhéus, hábeis marcantes, esta-
vam em seu elemento, e assim

ics Frederico Vil' •- V-niaml .' ciiustiluiraiii colônias dc rápida
Pina eram ..-m _ d<-' prosperitlade, a sombra das co-
apoio liara a ação iin governo j 

operativas, com exclusão, c cia-
federal na costa — acio lauto j '"• <lüS brasileiros natos,
aocial quanto militar, IV-slorado i A "|,r;l 'lo eruznílor Jpsé Bo-

para o Ministério da Agricnl-j "•'""'"'• -M <-'i-»<H"K..i quando os
Mira, o problema da pesca, es-! ^'".os de pesca saíram .1.i Mi-
tucladn embora' com desvelo, "'sti-Tio da Marinha para o da
confinava-se em seus aspectos I Agricultura, recebeu um último
simplesmente economia -. o que
era muito, nus não era tudo.

- Com efeito, a história d.o Ura-
sil acha-se i heia dc e
<pic tornam
ile dns po-ic.ii
res da Mari
praia

Ao terno afeto da esposa
™ Vejam i*_ (piü díspnrult.! -
Erro] cruelmente ousa
l-t-.ferir .1 seu... Intel

Abntulünatulo oa carinhos
j Da ni ul hei* no doce lar,
Nâo teme os monstros marinho*
K os recifes nn pito in.tr.

' l.l.ly Damlla procura
d .iuli-. cbela do magna,

.*— Nilo suporta uma criatura
| c esposo Ketiipro no âotia.'

O cruel Um n.io vlnryra
sonha,
carn:

; t> presente... da cegonha.

golpe com essa generalização da
matricula apoiada na mal _oiii-|Com ° "l,° ""l" e8,10a

prei-.idida naturalização dos pe-' 
A '"' :"!' " ,: 1:i!'i;i

calibres estrangeiros ou, antes,
dos estrangeiros que se uatura-
liütivam'cnni o desígnio apenas

i dc se tornarem pescadores em
nosso litoral, depositários iu-

I lieis dns segredos de nossa cos-
i.i, prontos ,t elucidar as empre-
sas de conquista quando eslas
buscassem esiabelccer «nas ba-
ses. agentes afinal dessas eni-
presas, escalonados para as íu-
ttiras operações tia vanguarda
invisível', l-iiquanlo isso aconte-
cia. cem mil pescadores mairi-js- re- -i calados pela missão do José Bo- A""m ""

os ventos. 1 ,„-,-; ,-,  ,, _,.:„!, „,„, policia curti

ente a uiilida-
: como auxilia-

W-iscidos na
l-i», s.m bipérbole,

cm cima da vaga: feitos homens
nadando, velei indo, pescando,
i"lc_ são técnicos espontâneos
i»m*si:.i capacidade marinlieira e
no conhecimciilo iiiimtcioso do
mar. cm relação às pro fundida-
des, natureza dos inn lo.s, ma-
rés, correntes, acidentes hidro-
gráfico.», canais navegáveis, re-
Situe das águas . ...» ......
Ninguém, em .|tialquer _ outra. ,„., ,.,,,,.« ,,, ,;1 sem m!1.
profissão, consegue reunir w- lr|CI',|a _ «j vcriladé iem coisa
ma i.io vasta e imensa de co- ncnhuma. <,,,,, ,5I.n!as .,,„ „,',. |
nhecimenins práticos. 1 escanuo
à linha, com fio longo, unia

j K rom l._ gr lutas na f.iee
i Lembra o tempo quo passou.
J— Se d iate no menos Jogasse.,
[ Mas Krrol nem... enjoun!

Álvaro A uma ndo

de
sem escolas, sem

sem inslrtimeii.os dc traba-
j llio, sem lécnica profissional —

Chumbada e an/..i. os |wa<li.-l -,.,.,.., ., ,oncorrèllr.|, ,¦„-.-,-
res possuem a soiulagcni de to-1 (|_ Mpiònril,elni for,alccMa ,,,.no o litoral, guardando segredos j ,
indispensáveis á defesa nacio-
nai. Intrépidos e n
perigos do mar, ti ndo na cabe-
ca — e o caso de dizer — as
cartas hidrográficas, constituem
reservistas excelentes, que me-
lhor estariam na subordinação
às autoridades navais.

A nacionalização da pes
aliás. leve por objetivo a ior-
inação de reservas, capa/cs dc
ser imediatamente utilizadas na
vigilância da cosia, na pratica-
gem, no lançamento e rocega de
minas, na luta contra os sub-
márinos. e uo socorro naval.

Mas a' própria nacionalizaçã '

foi burlada pela naturalizai;,,

i. concessões da autoridade na
má interpretação da lei de na-
ciutlalizaçáo da pesca,

li qua iro e impressionante,
com .is tintas novas da guerra
trazida ao continente america-
no. Já o era, porém, com as
limas amigas da advertência

| por lautos anos feita em esui-
'• | dos, reclamações e parecerei, de

que não excluo as modestas
contribuições désle meu posto dc
atalaia, reivindicando a pesca
para a Marinha,

Saberemos agora corrigir os
erros do passado ? Perguntar é
mn dever. Responder não o é
menor...

Costa REGO

DR. ANTÔNIO SALGADO ^m" b r ro Td as
Ejc-í
e R atl

i;,
n-i Om

.ic. Carnal $t?ty\ nl
ídor: Salas 1017. ; S 1

:ll l.ln 13 81511 liou
__:'¦'¦¦''¦'„ __-..'..'J.-'' ;Hm:Í
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OCULISTA •
OCULISTA

Clinico oflalmologica Dr. Natnlicio de Farias

/.i)ii,/'C.(, _| (De Antônio Cal-
lado para n "Correio da Ma-
nliã") — No dia 7 de selem-
Inn de 1040 o embaixador Mo-

I in.- de Arag.io recebia, na em-
baixada brasileira, cm Muniu

j Street. Todos os sombrios sa-
j lõcs da embaixada estavam
1 cheios de alias personalidades
. inglesas, de diplomatas curo-

pcus e sul-americanos, de inlc-
: lcciuais c nobres exilados. Sú-

bito, aquele ruido de sirenes,
I que punha toda a cidade numa
i histeria de pânico, Kra o pri-
i meiro "raid" que os alemães le-

vavam a cabo durante o dia,
I ':i janela da embaixada po-
ili.iui-se ver os aviões em duelo.
quilômetros acima do liydc
r.irk. A recepção não se inter-
rompeu. Continuou no abrigo.
no sub-snlo da embaixada.

Daquele dia ~ de setembro em
diante, a situação pcorou sem-
pre Dias amargos começaram,
dias amargos prosseguiram, dias
amargos duram até boje. Mas
apesar de todos os reveses dn<
aliados, quando chegou o mo-
mento da decisão o Brasil ra-
locou-se tranqüilamente ao la-
do dps aliado=.

f. inútil querer rotiln» :s liis»
tiiri.i capítulos i\e idealismo': De
que os paises americanos agi-
ram no Kio de acordo com um
al!o espirito dc ideal, eslá bem
certa a Inglaterra.

Para afirmar a admiração do
governo inglês pela atitude -'"
Brasil, o chanceler An.liony
Éden, pnr intermédio dc sir
John Anderson, cumprimentou
Calorosamente ó embaixador Mo-
ni/. de Aragão, que tanto tem
feito cm Londres. Primeir . lia-
via que desbravar uma schí dc
idéias errôneas acerca do Bra-
sil. do seu governo, do se:: ame-
ricanismo, lão pujantcmei te dc-
ministrado na Conferência. Dc-

pois, houve delicados in identes
a resolver — incidentes que a
guerra inevitavelmente provoca.
Depois, ciiláo, seguiu-sc a ami-
zade crcsccillc, livre di irecoii-
ceitos.

Palestrando cum o embaixa-
dor, no seu gabinete, ei. Mount
Street, pude ver como que ar-
chivos dessa amizade liram
recortes dc magazines com re-

pnrtagens sobre o Brasil, eu-
lievistas dadas pelo próprio em-

i baixador, os acordos • .onóini-
cos firmados... Ao alcance da
mão, toda uma história le apro-
ximaçãd rápida e decidi la, pois,
nos tempos que correm, ou os
paises se reconhecem irmãos
na hora da lornicnta, ou esta-

í rão combatendo no dia se-
guitite.

"Creio que o estreitamento
i!.i amizade anglo-brasileiia —
disse-nos o embaixador Moniz
de Aragão — foi nada mais que
o Brasil, tradicionalmente livre,

A troca de ratificações|aiiando-se aos paises que defen-

.... | quanto esteve cm meu poder foi
i.Kie de Limites entre o feit0 ,,,„-,. ,.ssc resultado. Ks-

| forço algum foi poupado. To-
! dos nós, nesta embaixada, de-

Num.- dillgóncfa poliLl.il realiza-
da em Garya, São Paulo, foi des-
coberto um Japonês eom grande
quantidade dc ralr.es envenena-
das.

Agora ele está trancafiado. A
polieia cortou ü mui... pela raiz.

Di
licrt

II" Izonte, Kol desço-
na Sei ia da Canastra um

anão quo 6 uni verdadeiro artls-
t.. na fabricação de moedns "nn-

llen.i" f:ils-is
AÍ est.t um nrtlstíi quo não po-

dera ser um c..n.i..ír..o,
• . *

Coiiicnta-se a falta de camareôs
frescos dui-anté a üemnna Sniita.

O freguês andava soco pelo
camarão.

Tanibom eslava.., sC-co.

Cyrano & Cia

A DEFESA COMUM
DO HEMISFÉRIO

A próxima reunião, em
Montevidéu, do Comitê

Consultivo de Emer-
gência

.1í,i.ií,i)ii/éii, 4 (Heut.rel -- Nu
próxima roupüo, quo tei-A lugar
ncsi.i i-aplinl, Oo ComHti Cnmitil-
um ile lOniorKoni.ia, credito por
oi-iislàii .lu ltciinlão Uu ciiiincelii-
ros f.'ll_uln no Rio ile Janeiro,
estarão prii-piitiw doleguilos do
Itr.-.Mll. Ariri-nlliiii, Clllle, limndos
Unlil.i», Vonezúela c México. Kh-
in iiiiiinii pais subatltulra u Co«-
tn lili-ii, «mo renunciou no posto
iim. lue Inl atribuído. O Cdmllé
ci'iii|.i-i-ir.1 na medl.liií de dufesn
adoto i.i om Washington peloa do-
legad _ tnllitnre-, anierlcnno. ii"
dia ÍH* de março próximo passado, |

d M--in-li.niuio iirininlsmii i-.iiih-i
tui-a -in sete monibroH titulares,
mas, oa daa outras ropübllcna |
Rinorl .inas designarão uni fun-
clomirlu do país respectivo com
fiint.-iV- .Io clemcnlo do IlgoçAo. 1
Sorilo li inibem MtudinliiH rm pro- \
blcmaí relacionados eom totloa os
aspectos da defesa política o re-
co mondada* noa diversos governou
an mediilas mala oportunas para
chegar a esse fim. o Coml.e esta-
rft 1'Billi'tidn nu eapltnl uruguaia,
mus !«"!-', ilüSlgiiMi nn«'auer do |
iiciis iu..:i.i.,ro. para rtoieitr vl.i-
ta» ao* t'^taes ni»_ttn|í*,,|,,iií-^ Purt*-' jla Unlfis' '»luorli__Ib Sr',rA l"11 "° !
flíetUcm na rãuisl^mptarf-. n^cossa.' i
ria h pre^çii^.^dA tntiotia dos J
to^irihrot. rto Comflí cuias leualu-j
çfies igualmente ! 'kri\a »<•_¦ a pro* i
vadas pela maioria. Outro íèifü-
lamento paru funclonainonto In-
terno eorüo ditados polo próprio
Comltft, sujoliando-se, sem llini-
tarsos, aoa pontos do vista Rorals
expostos na reunião dn Klo. lia-
vera uma secretaria permanente
e nm consultor técnico.

De quem ê a culpa?
Si V.S. sofre dc dôr de cabeça, tonturait, piso, calor e mal estar na ca-'

bcçn, cmpnch.-inienio, dôrcs e outras perturbações do estômago, cerlas
coceirns e irritações da pele, falta de apetite, preguiça e moleza geral, língua
suja, quenlurn na garganta, mau gosto na bóco, mal estar depois de comer,
iridigestfio, mau luiliio, arríilos, gases, dores, dólicas e oulros desarranjos
do vcnlre, az.ins, nncias e vontade de vomitar, nervosismo e outras altey
rações da saúde provocadas pela prisão de ventre, a culpo è sua porque
n5o se traia como deve.

Estas moléstias quasi'sempre silo causadas por impurezas, substancia»
infectadas e fermentações tóxicas no estômago e Intestinos, que invadem
o sangue e prejudicam o organismo. •' » >

Para evitar e tralar estes sofrimentos, use Ventre-LlfT-.
Ventre-Llvre limpa o estômago e intestinos das Impurezas, suBstandas

infectadas e fermentações tóxicas, e assim evita e trata tâo Denoana
doenças. v

Use Ventre-Llvre

LemDre-se sempre:
Ventre-Llvre nAo é purgante

fenha sempre
cm casa'Ventre-Llvre

A IMPRENSA AMERICANA 10
A ATITUDE DA A.Í(.1.NTINA

3
A4. BANCO DO COMfRCIOsA

I j.T__a o MAIS ..«."TICO IIESIA pkau

í 
í____^__^/6^\,

il DEPÓSITOS <^>^JIr——^J
DR- ABREU EIAI.II0 .. ,

.a nos ..1 uivi-s, 7 - a.» .ndi do Tratado de Paz, Ami- dcni íl llberdade: mn! t11110

Equador e o Peru

CASA DE SAÚDE DA GÁVEA
InatnlnçA

Dncntcs Xert
Rellsiosaa i-
mentos moile
tlflcíal, Itidut

ninili-nin*» i*m cunutrucíSci «eparntliin i tluui para
-.iii i* mil ra» iliui** piirn fura- ile üeiiaunti t IH.-tii*.
L-rmeirna — Serviço médico permanente. Trata-
ms : eardlazoi, in.snliii.-i. riiaiarlotoraplit, febre ar-
nt-tapiu. Clima saudável. Altitude: 2"0 mts, Dln-

rln lle.lle 2..S1..I.. ;irh. ecpari
i. Diretor

|,>. _ |-**4(r..ilii iln flAven, IM.
DU DURMO DE ANDRADA,

iini:\(.i» iNiiiivts, i>i'. ])|{, ERNESTO CARNEIRO
Estômago—Fígado—Intestino ^.iííi^awWiJ^i

V c |- u l c t — T-la.: 22-'»f2 o '2_-l!"l ¦

DR. LUIZ SODRE
lllll V(.is IK.S l.%TI_STI.\0S — RE-CTO 15 AMS

DR. BUENO DE ANDRADA
I1III..VÇAS M5IIV0SAS 10 StK.VTAIS

II. Um rn _lvlm, 21 — íl" a, *niln*i 1 r 2, I', 42 1005
2n.«. — In». . On.. iii.» III a» IS liorn.

PRGF. RENATG SDUZA LOPES"
> ui rlçAo

Entro o sr. Oswaldo .\r.iiili.i,
ministro das HelaçÕes Exteriores
e os ministros das Relações Ex-
terlores rio LCqüador o do Peru,
o secretario de Estado dos Ksta-
dós Unidos dn América e os mi-
llistros das I.elaçòes Exteriores da
Argentina e do Chile, foram tro-
cados telegramas de congratula-
çõeti por motivo da troca de ra-
llílcaçõi s ilu Protocolo d" I'..'.:.
Amizade e Limites entre o Equa-
der e o perfl, realizada na Ultima
terça-feira, em Petrópolis, sob a

sldencfa do cíiefo da Nação.
Esse Protocolo foi firmado no Pa-
laclo Itnmaratí, na madrugada de
:".i ile janeiro OUimo, sob " "li"
patrocínio do presidente Cíetullo
.'argiiH, não .**.'' pelas parles con-
tratantes. conio pelos mediadores:
E..tadas 1'niiliis, Argentina, Ura-
hit <i Chile, pondo fim íl velha
pendência de limites entre os dois
países americanos.

..

«eiivo.vemos o máximo do nosso
esforço, nos dias difíceis, no
tempo dos bombardeios, no ins-
(aiiie que corre."

A recepção do dia da nossa
Independência, cm 1941, foi da-
da na casa dç campo do cm-
baixador, em Ascot. A deste
ano, tudo parece indicar, será
dada ainda em .Ascot, pois a
qualquer momento lodo o pesa-
dclo de 1940 pode recomeçar.
Mas lia em. todos, aqui, uma
grande esperança de que o 7 dc
setembro de 104,. verá abertas,
à noite, cheias dc lu/. as janc-
Ias de Mount Street. São tam-
km as cspcranc,as do embaixa-
dor. E ele ia acenou muitas
vezes, na Inglaterra.

DR. ARTHÚR MOSES DR. COSTA JÚNIOR
Doença, uiu-nini - ¦--¦**¦>¦

Itai X - It.
I - I iittt.1 U ti

México, 9_
Intestino - l IkioIh
2." and. Tel. 22-:

["irimo ile uriti.i. santiue, escurroí,
raQulstiu, etc. Itvsprvn alcalln..
ni-top-ii.l. It. aiiíiirio. 1-11°. T.

II.inlil. )Vn ri ii d |13-5-05. ,

MATERNIDADE
ARNALDO DE MORAES

..íui'ii-.i..
Orlrl.lni.-nii i-li-nllllin do nrnl. tr
ii:i lilii iii* Mnnit-v mi f lllado peloa
ilr». llm lu 1'iirilnl •¦ ».Inl MIIiii.

Partos -t ::i dor. Anestesio pelos gases, protoxldo de azoto
o clclopropmio. Cirurgia glnecologlca e gorai du senhoras; tu*
mores do v„ntre, do seio, anendlcltes, hérnias, cirurgia da ve-
síeula, do estointigo, do rim, et;*, fladioterapla profunda úv tu*
mores. Tratamento listolcraplro (Eíllot-tèrapla) dos processos
ínílamatoríos da mulher, sem operaçílo. Metaliollsmò basal, ele-¦troeardtogramas, exames do laboratório, radiografias. Timi.
da do osig-íiilo. Internamento o assistenrln no parlo, com Ins-
crlcío iiii'vl.i, por I :'2-_t.O..

i; CONSTANTE UAMOS X." 17"' -- COPAC-M-ANA

RADIOTERAPIA PROFUNDA
E SUPERFICIAL

mm. .iiiin mn mi imiii li \iriiirio m: iiiino
TRXTAMI-NTO i'n.l| U.Vlils X nli HAHH'.\I i'K TUMüRES,
DE l'i.»l 1 l:l!l"S ';i.A\l'l'LAHl_S K FUXttiriNAIS SI.MTATI.

L...S. I'1J INFLAMAÇÕES, ETC.
MATEHXU' UíE ARNALDO 1.11_ MORAES — -70110

Dr. J. ALVES FERREIRA
0 

1* « - «. ! íl S.trriihro, 88 2"
CllllSia T. 42 43.-0. Dc 4 às 6 h

Dr. Jorge de Moraes Grey

CLINICA OL. HJMOK.S
CA.NCEROLOtilA - RAD1UM E

RADIOTERAPIA PROFUNDA.
Una Míilru. 08, _.« — Tel, '22-1.87

ll'n..Iiliii;lo.i, 4 (rtciilcrii) — "ft
i,.'ni dOvIdn cnni relutância, nins-
cum firmeza juallfleiivol, quo os
Estados Unidos neguem a política
de distinguir francamonto entre n
cooporaçAo militar o econOmlca
argentina e a dos outros pulses
da América l_itlnn" — escrovo
hoje o "Washington Evening Stnr"
ern um edltpr|al, assinalando que
a Argentina <• objeto dessa dia-
tlnção por não tor decidido con-
tribulr para a defesa comum do
hemisfério ocidental.

Prossegulndo, diz o mesmo jor-
nai — "Uo fiito, continuando a
cultivar a« rola.__« com o Eixo (o
que facilita o trabalho qulnta-co-
lunleta dos agentes inimigos) a
Argentina em.i aumentando real-
mento o iwrlgo a quo so acham
expostas im republicas america- | tico, paüt
nas, que bc opuseram ao Eixo.
Noa círculos oficiais ainda se es-
porá que a Argentina decida assu-
mír o lugar nua lho correspondo
na defesa do hemisfério e se pre-
leriase escolher outro caminho, o
governo dos Estados Unidos ver-
seria na obrigação do Ir em sou
auxílio.

O "Baltlmore Sun" teco um co-
mon farto Idêntico no nnieríor,
quando escreve quo a nova po-
lífica do» Estados 1'nlrios, no sen-
tido de fornecer material de guer-
ra apenas íts repúblicas america-
1106 que enfrentam 0 Eixo, _** tan-
to "oportuno quanto lógica". As
qualidades de ninter;inl são llmt-
tadas — diz o Jornal mencionado
— e devem ner distribuídos de
acordo com o poderio a a ativlda-
do das nni.iVs qua apoiam as de-
iiu.crai-las em Kiierra, Essa pnli-
Ilca nâo 6 da represálias, mas í* o
corolário "Jumo « natural" em
face da decisão da Argentina do
não participar ativamente de de-
fosa do hemisfério,

Decretos do presidente
da República

O presidente du Republica as-
aluou os seguintes decretos:

.Va jxi-ía dn Justiça

Exonomndo, a pedido, Álvaro
Corr.a Paoa das funções do ntem*
bro do IN parlamento Administra-
Uva do Alagoas, o nomeando para
substitui-lo o conêgo Cícero Tel-
xclra de Vasconcelos,

Concedendo uulurallzat.Ao: n
Alclbl.-ii- Robnlno, natural do Urtt-
gual, a André. Santiago do Jesus
Vldiil y Mlnlel, natural de Cuba,
n Horls Dnvltlóvlteh. do nnclonall-
dade Iugoslava, nascido na Itin-
sla, a Cândido Cosia Ferreira, na-
lural do Portugal, e a Mario Ca-
therlne Sonnemakn, natural dn
Franca.

Na posta dn Educação
Concedendo a gratifica_fto de

nove contos o selscenlos mil réis
anuais a Antônio Vicente de An-
Irado Bezerra, professor cátedra

M.
.Va pasta da Fosenda

PARA OS CONCURSOS 00 DASP
A FUNOAll HO COl.inolI í Dll K8UB1VA0 («mlac-a .. m.tírl»» p»r»
rsSCS (luil coucursos). l^fUIscAo TrlblltnrU t- a» Kairnils, ContaMIKUde,
PrátlCN ile Serviço, MAtem&tlcs. C-oro-rrsfli do Hrnsil. Nocdes de Plrelto •
(.lUtístlci, i«'lt»* Profcsiorcs Itàc-Uot-rell, Mn.-hntlo Ucrrrm, Fontoum
fnnlin, U_ljo.nl BolteUX, O. A. Unlltr e Kdfftrd Aniorlm, 1 vol. brochido,•2„Jiion . ciimiI.. nado  S3IO-0
A flINOAO PUBLICA NA AI1.MINI8TUAÇAO FISCAL Ifll PAIS (J« .cor-
d» com a orlenUcAo do PASl') onitcinio ii •oj.ultitfs nsterlas: EscrlturU"
ÇÍo Uercintl), i'i»iitnhiHitntip Public*. Kcooonili t'ol1tl<.*a, LrcUliclto l*«sen»
dnrln, DlrtíItO Comercial « Plrelto AiltnlnUtratlro, _tlatrms(lri, K*lstf_itlci
q CoroRrufU dn Itrattl, plnliorudo por seis romi^t'!!!-?! técnlcoi, - ¦ 1 to-
Imiii. |.r,i,-li SIIIQOd r riicnil.rna.la  381000
PONTOS 1113 CONOUltSO 1'AIIA KB0IUTU11AR108, .-onlrnilo o. ronto» a.
DUi. Conitltiirloiisl, MntvmAtica, Kststísflcs, CorotíttfUi Testei, Textos im-
rs corrigir o Modelos jinr» rnlsçío oficial» pfloti Prof*. t), A. n.illl/, llsj-stc)
HoltotlXi làmlllo Car r era, Kdtjnrd Amo rim e Fausto Mula. 1 volume lirortiurt
SOIOOO . ,nc«.l»rn«.lo  _«f000

V.rom.nrlrja o .4. COHI.HO IIKÀSVO /-.« — /.'uo ia Quita.da, I.

UM CESTO PE ROA
ZIN1IAN..A

VI-

Washington, -I 'V IM — A
ComlstíRo Marítima confirmou que
a L'nlao Americana vendeu /. Ar-
gentlno o petroleiro "Ulysscs", do
12.395 toneladas, como um gesto
do Ixia vlzlnhnnca, t^mlo sido es'-
tabelccldas aa seguintes condições
para a venda do referido navio:

— o navio nao mudara de
proprietário nem do matrícula
durante o período de emergência
nem ti prévia aprovação da Co-
inissí-n Marítima,

II — O navio eerft empregado
paru o transporto do petróleo e
derivados entro as Américas do
Norte n do Sul.

TH — Nenhum outi i petroleiro
(fo propriedade ou matrícula ar-
«,-entlun poderá ner transferido,

O "t.Mysses" foi construído em
1916i tendo passado do cirvoelro
n. baleeiro ati- ser transformado om
petroleiro. O "1'lysses" "nconlra-
••o ntualmento em Montevldôu, on-
de está sendo Inspecionado por
funcionários argentino;».

Cirurgia Geral a V.
I daria men te exceto :

Av. llin Branco, l2.s-io°.

AZIA? IHOlCESfÃO?

GENGÍVAS SANGRENTAS,
DR. AGNELLO

.ir nliiiliis — |t;

CERQUEIRA
11.» Apto. 1.113 - T

Illii 1,1 Ml \ IMI C. \ 11 II 11*. I

DR. CALDAS
0 C U ! I S T A

\ n nu t in; no

BRITO
I. \ ui.o nt c\niu( a. í. . fl.1.

I .,. 3 — 1.1,1 2J-.T2I.'.
It. I!

PROF. RENATO MACHADO
I *t NAIII/ (_. A 1 i I • \ N I A . IU [j,

Insulina para os diabeti
cos da ilha de Jcrsey

I.undr.s. 1 ,::- it.--.-si —. iJ.-í
n.ll llll.-lil-i- »'¦!, 11 -ir.itin -- '¦ - :

(Z 1145)

uilcabal, no
a praticar

i-ii Talava,
Andradlna,

i nn Espinhas e pêlos do rosto

a.i Imii

DR. MAÍfcTKROEFF
Diretor Centro de Cancerologta
Docente Faculdade, Câncer «
Elôtro -cirurgia. Crugualana, 104.

GARGANTA-NÂRIZ-OUVIDOS
lir. A.VrOMO l.l-l.td VEI.I.ÚSO
Livre docente da Unlvèrsldado.

Ohofo dn Clinica dn PoIlelliilcB
ile Botafogo, — Av. Almirante
Barroso, 9". 5." pavimento, e.tlfi
508. — Dns 14 As 17 horas. —
Telefone : 42-S552.

As comemorações do
terceiro cinqüentenário

da execução de Ti-
radentes

Realizou-se na aéde do Tourlng
Club do Krasil a última reunião
da Comissão, quo promoverá n_
«nlenldadcs cívicas comemoratlvaj
do terceiro cinquentnnArlo daexe-l
cimãii de Tlradentes, o mártir da
"Inciuifldenela Mineira".

Compareceram os seguintes
membros da comissão organiza-
iliiri- general Souzji Doecn, srs. |
Ijiiirival l'-u'nlc_, Amaro da Sll-1
veirn, AiiKiisto de Lima, tenente- j
coronel A. 1„ Pereira Ferraz,
.largo Suntus, Mario Paulo de
Brito, Tiii-.il rJttencourt, L. Feljâ
Bittencourt. Kiheiro Couto, Ade-
mar Asaiin.ão, l.dirard Chagas!
1.1'iin. Juvenal Murtinho, Garcia
de'Miranda Keio, Pereira taissa.l
Teofllo de Almeida e Carlos Dru-j
mond de Andrade.

o programa das solenldadesi
que Kerft levado a efeito n<i dia Ul '
de nliril nenta capital, f.-rA em
breve divulgado pela Imprensa,

AL-CA-LI-NI-ZE-sei ***P
\A* t rs" ^ImSl m_____í

Ul ÊÊfjm

'._____¦______¦

Alívio rápi-
do e seguro
pelo método
PHILLIPS

As azias e indigest_.es são causadas peln acidez gastri-
ca e, para combate-las, t necessário neutralizar essa
acidez, alcalinizando o estômago. Para isto é verdudei-
ramente infalível o sistema PHILLIPS, que consiste
cm tomar-se, após as refeições, duas colheres dr cliá
de Leite de Magnésia de Phillips em meio copo
dágua. O Leite de Magnésia
de Phillips é receitado por
médicos de todo o mundo,

que reconhecem o seu grande
valor como o meliior diges-
tivo e anti - ácido conhecido.

Nomeando Josâ Campos Soares,
encriváo da Coletaria das Bondas
Fodorals om Paralbuníi, são Pau*1
|0, e Mario de Araújo Machado,
Interinamente, como substitui o,
ajudante de tesoureiro da Dlvldfi
Publica, padrão J, dn Cnlxn de
Amortiziiijão.

Promovendo o escrivão dn Cole-
torla dns Bondas Federais em I
Bambu 1, Minas Gerais, Henjamtu jAt ou rão, pura Idêntico lugar em i
Dlv Iim polis, uo mesmo lOsiado, e i
o escrivão da Coletorln das líeu-
daa Federais om Monto Alcj.ro. I
Minas Gorais, Ihldebrando dos
Heis a coletor em Nova Ponto, no
mesmo Estado,

Removendo, por permuta. Dlo-i
gens Buono do Aguiar, coletor j
daa Rondas Federais do São VI-1
conto. São Paulo, para Jaú, no
mesmo Estado, o desta para uque-
la Jorgo Nogueira Correia, ocu-
ponto do mesmo cargo,

Removendo "ex-oliclo", no ln-
teres.se dn administração: Angela
Cortes do Murais, escrituraria,
classe K, dn ("asa da Moeda para
o Tribunal de Contas; Maria Iza-
bel do Gusmão, escrituraria, cias-
se 13, da delegacia fiscal do Te-
i-touro Nacional no Rio do Janeiro
para a l.ecehcdorla do Distrito
Federal; jNlln (ii.nies Maciel, ma-
rinholro, classe 4, da Mesa de
Rendas Alfandogadn tio Porto de
Esperança pura a Alfândega de
CorumbA; e Sebastião Cavalcanti
de Albuquerque, oficial iidinlnis-
trntlvo, classo L, da delegacia
fiscal do Tesouro Nacional no Rio
de Janeiro para o Alfândega do
Rio de «lancim.

Tornando sem efeito o decreto
quo nomeou AndrÔ Lisboa, inte-
rtnamente, escrivão da Cnlotoiin
das Rendas Federais em Casa
Nova, Itnia.

Concedendo exonerai;!.o a Ale-
xatidro Machado Fernandes a"Wilson Rocha do cargo de oscrl-
turarlo, classe B.

Aposqntnndo: llcnrlquo Cantil-
dano de Souza, no cargo do ofl-
ciai administrativo, classe I, J6a*
qulm Elias Madurelra, no cargo
de coletor das Rendas Federai.*.
em Ipirrt. Hií.t. Agenor Meireles,
no cargo de coletor das Rendas
Federais em São Francisco, Baía,
Arlstldes Pinto de Barros, no car-
go de coletor das Rendas Federais
em Vnrginha, Minas Gerais, Au-
custo Wunderley Filho no cargo.
em comissão, do ajudanto do te-
aourolro, padrão G, dn dclegncln
fiscal do Tesouro Nacional em
Pernambuco, e Olímpio Bunrquo
dos Reis I.lns, no cargo do cole-
tor das Rendas Federais em s.io
Luiz dn Qiiltundc, AUlgons.

O SANGUE E' A VIDA
PURGUE 0 SANGUE DE PREFERÊNCIA AO ESTÔMAGO

ELIXIR 914
INOFENSIVO AO OHf.AMSBO —
AGRADÁVEL, COMO UM LICOR.

REUMATISMO! SIFMSI
Tome o popular depuratlvo composto
de Hennofenil, Samambala, Nogueira, Pé
de Perdli, Salsaparrllba e outras plan-
tas medicinais de alto valor depurAtivo.
Aprovado pelo D. N. S. P., como medi
cação auxiliar no tratamento da Sifilis
e Reumatismo da mesma origem.

¦ ' -"—aaa—__¦M
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«nn _______•___¦
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Confeitaria Colombo
ESTA' ABERTA HOJE

0 mais completo sortimento de

Ovos e Bolos de Páscoa
Rua Gonçalves Dias, 32/36

Rua 7 de Setembro, 94/96
Tel. 22*7660

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MCDICA

Consultório : ¦— Hua Gonçalves
Dlns n.° _ — S.* andar, — Re..:
Davld Cnmplsla n.° 18. — Tole-
funo : ;í-;74_.

Dr, Joaquim Motta
dn Acad, de Médio. Prof. du

Fnciilii. c'o Clínc Médicas,
Doenças da pele — Sifilis

Flalotor — ítalos X — ItAdlum.
HUA R0UH1G0 SILVA. 34-A.

Tel. __-7líi5 — Do 3 a» 7 horas.

Dr. Alberto Coutinho
Do Serviço Nac. dc Câncer —¦ Üot-cn-

Ir ila F.ctlldadé, — Clrnritln llrrnl <
(iluccolojcln operatOrla - Cnnerr •
Kv.iuics periódicos dc s.iu.lc [iari desco-
Iicru iirct-ncc ile lesões malignas, — As-
»_m_I.I», 15, 4» — At 16 hi. T, 2:-8I.S.

DR. ALOYSIO MORAES REGO
CIllUltOlA UA TIKBOIUB

Av. Nilo Pocunha, 165 — S/31S.

A EMBAIXADA ES-
PECIAL DO BRASIL

NO CHILE
.siiiitiiijju, 4 [Do enviado e_pe-

ciai da jVgüiicln Nacional) — jls
I lionicnngoni prestados

DR. tlQRE DE OLIVEIRA
GlnrrolaiflR — Via* Vrlnárlaa

ConsuilOrlo : Urusrualana, 104. —
Telefone : 2S.I316 _ I à. _.

DR. GILVÁN TORRES
nlr.i.irrn«ln — Coraplictcfet — El.-
n.o rr.__l.ltl. IlrMIldlilt .rie.l. Al-
.i-mlil.l., __. B. 13. 9 I. 7 In. X. .3-1071

»»¦»

Dr. Ferreira Filho
Onil I _TA Con». Auembl.L., 104,
UtULl-Ilft ,»la 301. Ttl. 43-9545.
Ed. Gonçalves Dias. Diariamente, 3 às 7...._

Dr. Augusto Linhares
OUVIDOS — NARIZ E OARUANTA
Ru. Mr-iico. 98 ¦ S* — Tel.! 33 0515

(Z 1918)
?¦«¦?.

.% a .._.__. AtiilcncOr. as Ra.
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oieia, ss. Edil. K.inlti - I hora.
Estagio no Memorial Hoipital d.
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NOTAS HISTÓRICAS
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Para praticar operações
bancárias

O diretor
mandou ei irtçar ;t-
Seu que au.orUarn a

Cavalos argentinos para
o exercito boliviano

««. ru,.. .1 '•.<. -1 (P.iMIter. I -
!';;. il- n f« dc governo autoriza
a Jur.ta Na**lón.il Ferroviária co- j
r.jo uni c:tr.» ('üpeclal. a fornecer:
vi,•_¦¦> ii ¦ governo dn Bolívia'
ii:- i -i irimv, .rie de l._'iO cai'.- \
. . ad.tilrldr.s na Argentina, pa-
ra o ei.1: cito boilylajM.

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
FUNCIONA ATE' ÀS 7 HORAS DA NOITE

OEPOSÊTOS
DESCONTOS

CA Vi OES
ALFÂNDEGA, 50
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Removendo "ox-offlcio", no ln-
tereaso ila rultnlnlatrnçf.o, o a so-
ffulntoíi illplomatna: Álvaro Tol-
seira Soar o 9 dn Secretitria do Ba*
tado para a ombnixada do Monto-
vhléo, onde QxercerA. a Cuncfio de
1" secretario, Alborto Raposo Lo-
pea da Sooretarla de Estado para
o consulado om Boston, comu viço-
cônsul; Celso Raul Garcia da tíi*-
cretaria do lüstodo pura o consu*
lado «oral em Nova York, como
vlce-consul; Carlos Alfredo Ber-
nardes da Secretaria do Estado
pnra o consulado em Olftsgow, co-
mo vice-cônsul; Everaldo Dayrell
do Uma da Secretaria do Estado
pura o consulado em Llvorpool,
como vIce*consuI; Frederico Cher-
mont Lisboa, dn embaixada em
Londres pnra n Secretaria de Ks-
tado, Jayrne Azevedo Rodrigues
da Secretaria do l_stndo para o
consulado em Hóuslon, como vice-
cônsul; Jurandyr Carlos Bar-
roso da secretnrln de Rstado para
o consulado em Port of spain, co-
mo vico*coti8Ul; Luiz Pau Io de
Amorlm da secretarln do Estado
para o consulado em Norfolk como
vlce-eon. .il; Mario Vieira de Mel-
Io da secretaria «lo Estado para
u consulado em Dublin, como vice-
cônsul: Maurício Welllscb da so-
cretaria do Estado para o consu*
lado gorai cm s.Vi Francisco da
Califórnia, como vice-cônsul; Mi-
guel 1'aulo Josfi Maria da Silva
Paranhos do Rio Branco da so-
cretaria de Estado para o consu-
lado em Cartltff, como yíco-con-sul; Oscar Bernnrdlno Paranhos
dn silva do consulado geral em

| Pego desculpas aos leltere» queli Enibol- se liiterassttm por esta colabora-xada Especial do Brasil A posse çí0, formulando-me consultas ...-
?l.,P.r" U^._,.Ju_l-._Anlonl _ Kl"'il're pontos controversos da Hlstô-

rln do Brasil, SA de longe em
longo me e dado cum cies dls-
cretear.

crescem, diarlnmento, em numero
O espontaneidade.

Inflmeroa convites pnra falar
em associações do classes, centros
acad-tmlcoa o entidades culturais
tfin sido leitos no titular dn pns-
ta do Trabalho.

IQmbora estejam todns ns nten-
efios presas ao grande acontocl-
incuto da sucessüo presidencial do
país, nem por isso. diminuíram ne
mnnl-ostac&cs de apreço e do ca-
rliilin ao ministro Marcondes Fi-
lho vi aos demais membros da Em-
baixada Bspeclal do Brasil,

Não se esconde o Interesse kô-
ral pela vinda du ministro do Tra-
balho de nosso pois* principal-
menti' por so admirar, aqui, a
obra realizada pelo presidente Ge-
túlio Vnrgns, no que loca ft le-
gislncÜO social, considerada a rea-
lliaçAo mnls avançada nn jVtneri-
ca, uult;A, era todo o mundo. Na
permanência do ministro Marcon-
des Pilho, em Santiago, esperam
todos ter uma oportunidade de
colher preciosa si**rie de Imprea-
SÕes o dc dados relativos ao si6*
tema social do Brasil, onde as !u-
tas de classes nno mnls existem,
ondo ns questões entre patrões e
operários são pacífica e racional-
n.Hiie resolvidas, dando margem
ao estabelecimento de um omblen-
te de respeito mutuo e confrater-
nlzaçílo geral. O íxlto dessa poli-
tlca do conciliação, tAo bem im-
plantada no Brasil, desperta o
maior Interesse do Chile. Pro-
cura*-SQ conhecer, anui, o segre-
do dn vitoria do presidente Ge-
túlio Vnrgns nowe fiotor da adml-
nlstraçlio pública, Indagando-se de
todas as mlnuclns da atividade
trabalhista em nosso pafs. K é t.lo
elevado o KrAu do interesso chi-
leno, quo os membfoa da Kn.hni-
xada Especial do Brasil se sur-
preetidem, a cada Instante, com

COMBATE A QUIN- ,'
TA COLUNA NA

AMÉIÍICA DO SUL

Seguirão para os Esta-'
dos Unidos numerosos

súditos do Eixo resi-
dentes no Peru'

Z.lmn. 4 (Reuters) — Os sCnlt-
tos Italianos. Japoneses o ale-
nuít-s. conforme JU se noticiou an-
terkirmente, estfio seguindo hoje
para os E-stados Unidos, a bordo
do transporte norte-americano
"Etolln".

Todo? e«aes -elementos do Eixo
deverão eer revistados antes do
8inl«ircur, tendo sua bagagem se-
«ruído previamente, pnra e_[n_no
especial por parte dos autorldsi-
de» peruanas.

A partida desses nacionais de
países totalitário., quo ropreeen-
tavam neste pai» interesses poli-
ticos « econômicos eixlstai, íol
saudada por todos com a mUilma
satlsfaçílo.

Nilo houve n menor ngltaeAo
quanto a remo;fio dos oJementos
Italianos aqui domiciliados, desde
longa data — pola que silo con-
siderados como Inofensivos — mau
oe penlnsulares, chegados recen-
temente, tòo classificados na meo-
ma categoria em que alemães •
japoneses.

Entre os germânicos que segui-
rfto no segundo grupo do deporta-
dos, a bordo do vapor " AcadLo-b
no dia 14 deste m.s, conta-so l.
pessoa] das usinas de ferro "Eací»
torla Nacional", sob controle ale*
mão.

Apenas nm oo dois membro»
dessa sociedade comercial se de-
morarão mais tempo no Per ti,
afim de Iiii tildarem o» negócios da.
firma.

____PUT.SOfl PO pnRfl CIPA-
PAOS IX) EIXO

_.an.._<_Ni, < (Reuters) — Bm
um navio transporte norte-ame-
rlcano foram embareadoe, hoje,
epi Callao. numerosos alemães.
Italianos e Japoneses que serão
conduzidos para San Francisco dn
Califórnia, onde esperarão ordene
das autoridades dos Estados Uni-
dos sobro seu destino. O em bar-
que aerA feito eob estreito con-
trole da policia. Antes do embar-
que todos esses súditos do eixo
serão registrados. A partida, des-
ses indesejáveis 4 recebida eom
satisfação pelo povo. Os Itália-
nos, que JA hA muitos anos resi-
d Iam no país, não serão expulsos.
À expulsão síS atlnglrA os que en-
traram recentemente.

PRISÃO EM CUT-iriBA

CtiHK--, 4 (A. N.) — Foi pro-
so na rua 15 de Novembro, prin-
elpal nrterla desta capital, o sú-
dito Italiano Salvador Esperan-
deo, maloral da "quinta coluna",
agente do Eixo e soclo do impor-
tartte empresa de transporte se-
dlada em São Paulo. O detido con-
fossou quo estava de malas pron-
tas psrs, f ti «rir eom destino A ca-
pitai bandeirante. A policia deu
uma busca, em suas bagagens,
guardando sigilo sobre o resulta-
do. Sabe-se, porem, ter ele erter-
cido atividades nefastas om di-
versos pontos do Estado.«-..»
O Chile permanecerá fiel

à política de solidarie-
dade pan-americana

.-i»?i..i_rfon, 4 (A. P.) — O
presidente do Chile, .Tuan Anto-
nlo Rios. assegurou ao presidente
Roosevelt, que o Chile permane-
oera fiel 1 política de Solidarie-
dado 6 Cooperação Pnn-Âmtirl-
cana.

Respondendo 1 mensagem de
congratulações recebida do presl-
dente Roosevelt, o presidente
Juan Rios enviou ao chefe du
Executivo americnno o seguinte
telegrama: — "No momento em
que assumo a presidência do Chi-
constltue para mim um prazer.
levar ao vosso conhecimento a
grande admiração existente neste
pais pelo llusire presidente dos
Estados Unidos, cujas convIccSet
democráticas partilho inteiratnen-
te, e aseegurar-vo. que o Chile
permanecera, durante o meu go-
verno, como o tem permanecido
atd o presente, fiel _. nobre poliii-
oa de Solldnrleilmle e Cooperação
Paji-Amerlcana, a qual tem em
v. ex. tfto alto e rortomndo in-
terprete."

Correio da Manhã

Amsterdam pnrn o consulado go- p conhecimento revelado pelos fl-
rnl em Assunção, como cônsul
geral; Paulo Braz Pinto da Silva
da secretaria de Estado para o
consulado geral em Montreal, ro-
mo vice-cônsul; Roberto dos Gui-
mnrftea Bastos dn secretaria de
Estado para o consulado geral em
Buenos Aires, como vice cônsul o
Vicente Paulo Gnttl da secretarln
de Es ln do pnra o consulado em
lllami, como vice-..mui,

Iho« do Chile, em relação ao pro-
grosso da administração no Bra-
sll, através daa rejMitldaa paies-
trás enlre umn e outras mantidas.

o ministro Marcondes Filho tem
tratado, freqüentemente, do pano-
rama trabalhista no Estado Na-
clonal Brasileiro.

Com ele cooperando, eíitfio os
demais membros da Embaixada

i-Eepectol <lu ÇrasIJ,

Certos assuntos, não valendo
litnn crOnicn, ano respondidos por
carta.

Outras, exlKem tempo paru ml-
nhns próprias pesquisas. Prol.le-
mas complexos? Nem sempre.
Perguntlnlias do alglbelra, como
esta: — por que motivo Gaspar
Ia Costa jVtalde tinha o apelido
de ¦¦ .Maquines'? Ainda não sei
responder.

Em determinados casos, pnra
evitar a transformação destas no-
tns om... consultório, procuro
adaptar as respostoa aos gênerosde crOnlcns pur mim assinadas
nesta folha; assim, A gentil leito-
rn que Iiiií:ik'ii se Charles Pnrn In
esteve no Ki.i de Janeiro o se foi
o autor dn "Orlüem dns espécies",
quem esteve, forneci nm artlguete
sintético, sul, o titulo "Darwln no
Rio de Janeiro". E, conforme pe-dlu, não mencionarei o nnnio da
missivista, de ondo concluíra a
estudiosa professora -— va IA su-
mente esta ImlIsercçSo — que es
homena sabem guardar segredos...

Raramente olitenlio uutorla.ção
expressa para divulgar os nomes
dos leitores curiosos do assuntos
históricos. Contrariando ns ml-
nhas tendências, eu, que nào t*ou
IA multo amigo dos lemas, adotei
um lema conciliador: "in dúbio,
prd anonimato",

Mas os consultnntea certamen*
te nâo se zangaria so for erga-
nlzado um arquivo, por meio üo
qual, conservai!».» as cnrtns, serA
possível, nn futuro, flxnr o nível
dos conhecimentos atuais de iiis-
torln dn Brasil,

Nós ainda ignoramos multa coi-
sa. Partindo do principio de que
os consiiltanlcs, em geral, façam
perguntas de boa ft\ cuja resposta
lhes trngn presumível utilidade na
iliin pratica, chegaremos a fnr-
mar uma esp.i le de "vnde me-
cum", verdadeira contribuição In-
direta pnra n elucidação do con-
trovi-rslas,

Mns eu tenlio a esperança de
que. ntí irt. Jrt exista a cadeira
de História do Brasil...

SonS-lTO M.CKT.

KeitaçHo, Admlnt-itrncnn e Oflrl-
n«» — A ren Ida Gomei Fret-
re. 81/8S.

rnhltcMnrte • ,. ¦¦Inntarm — lln-
Concnlrr* UIbi, fi.

Oa1.rad.ir_a antnrl.n.1... i — Jn«*
Coelho dn Silva, \rj Harlntietln,-l,iiil,i, Selin.lln.. llni-ulu «
FrnncUco Vieira do Soass.

TELEFONESi
DIr#(iir-).rrt.Dtt':

Um Gon-nlvi-i Dlii, 5*1.• ., __ 7sfi3Ar. Qomti Freire. 81/SS-3.* 33*0.11SecrrlArla 42-10S7
Bíd.çlo  42-1OSÍ 4_.1D.SllriHirl.cra 4_-lll.lllltttatnr d6 plinlAo 411.2700..lmc.ti.rtf ...11 33-0101Dfldnn irAflru _?J-013S
Portaria — Come» Freira .... 32-5131Coiil.-llldail. 4J'-SS_T
Pohtlcldfldi — II ua Oncalve.

OI«. n. 8  __.'.'uii. ,_E3'.'3ru. lli'lil.it, e Almaiiaitiio — ItuaRoncattfi Diai a b 4?-io.">SA_fn,-I« rcntral — Ru. OuiiC-l-TfB Pla« n. &  33-2100

ACE.VTH K»| SAO PAVI.O —
Vlcenle l'.,l.in... Ilnn IS de No-rrml.ro. 10:1 — .obrelojn.
PltECO l)4« l«»l\ II l It.U I

INTERIOR
Anunl (rom illrcliu 110 nl-niRnn-]i_f)  75$000
Semestral liem dlrrffo nn

nlnmnnqur)  401000
EXTERIOR

Anual  180$000
Semestral  90(000
Edi.iVj dt domlnjo (anuall I U/S J.OO.

NÚMERO AVULSO
Dia. utcl. ...v,  |J00
n-.iminKos  $400Atr-iiniltifi ide IP 13)  $3QUAlr.iffidoi (;*,tr iiinl  SMK1

INTERIOR
Diai ulfif  $400Dominem , $;o_

Oa <r». aatlnantei dctcrüp pn-rirtcn-ciar pirii reforma Ar mi* ataloaturu• recepcto Ao* iflioa rincv jja, ipãao rendmento, a an.liiaturj nlie renovadaicr.i •aspema.

SIAXHI-1, lll/, (SONCAI.VES
Innin.Inn _ |'nr,infiDeixou de aer tn-íío aerpic.

viiion nt» soi 11 1'ivro
S'n. Rltn ile S.ipurttln.*!ii<u Je aer nn-*»o aiente.

josic ciiniMi ur: 1 vMtin$tn. JHitrln dc Sunssuf
Deixou do fer n.tfo ugenU.

ALE.TAMiiit. 111:11 va 11 nus
rii.no

Mo í (if-nt-s a O to ri tudo _!»•»(« Jornal. 0I0ientlt» riltdca o< roellioi nacaadoi por cia.
SE1IVICO IEI l-CItATII 11O errrlco trlpRrídco do 'Correio da-tanh." 1 íorne-.Jiló prta» tcpulnitt a;<_u*"laa :

í*nifM Prrss, df-índa norrp .imcrlciina.
Associated Press, ac.ncla o.>riearue-

rtcíimi.
Rtuters, ajífncla Incleta,
.v_,-iii,_i. ».«nrla tira.llclra.

NOTA II t ItRllACAO
O» coneutArloa ^-Jitorial» tinir Jornal,*ottre aaauntoa Intaroarlunala. como da

reato aobra outros qunlaqucr Bianntof.sa.i ile rt.».*nníaMUiJ_nlú ii* ncu diretor.
M. Taulo FlUi».
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Eis O Relógio de Pulso
de Maior Precisão!

O Modelo Teddington*

OT 3271 tv, II kt. !:}00t t (if^^»a^»a*l»»»y j&lt^^»*t»B

PRISÃO DE VENTRE
ESTÔMAGO - FÍGADO - INTESTINOS

Pílulas do Abade Moss
<?¦-§-

Ajii-m diretamente anhre n min-
relho dlKeatfvo, evitando n prfaAo
de ventre, Proporclonimi bem rn-
Inr Bcrnl, fna-llllnm n illi.-ea.an,
deieoiiKeatliiiinra o FICADO e re-
niihirlriini na funenen dl/j-eatlvna.
I.I cm cindo peln Sumir ITihllea e
Indlendo nn> AnRto-CnlIten, 1'rlnAo
de Ventre e «uns COranltcnçOcs,

^^^^^^^Mv\\Mv^\\vMlfllil lHiiíl ífíi A/W/"''' ¥<^y^

"^W^mtimm

«JC «7f «ro SvSO» Dfl HMJolhudo 7J#»

— i de precisão oficialmente comprovada 1

NO 
CÉLEBRE Observatório de

Teddington, onde a precisão é*
um verdadeiro credo, Omega obteve,
em 1940, o melhor resultado de pre-
cisão até hoje obtido por um reló-

gio de pulso, concor-
rendo com os mais fi-
nosrelógiosdo mundo!
E agora, Omega apre-

aLL '**."«¦

senta o Modelo Teddington, com o
tipo igual da máquina que conquis-
tou esse resultado! Assim, pela pri-
meira vez, a indústria relojoeira apre-
senta a V.S. um relógio de pulso com
a precisão de um relógio de bolso!
Escolha o seu Modelo Teddington
e orgulhe-se de possuir o relógio de
precisão oficialmente comprovada!

Como educar uma filha?
Ordinariamente, terminando o Curao Ginaalal, na Jovona Dro-curam nulas particulares do línguas, datilografia, taqulgrafia con-taliilldaile, preparando-»» «6 entflo para rs múltipla» evontualldo-doa quo a vida do hojo lhes aprosonta. Isso porque, no Ginásiooutras matérias, como a Física, a Química, a HlBtorla Natural lha.»absorveram o tempo, sem lhes dar ensejo de se prepararem Diira ofuturo quo realmente as aguardava. "
Para remediar esta falta, o Colégio Fontalnha mar'cm comeficiente resultado, o CURSO DB CULTURA FEMININA onde apar de solida cultura geral, Be Iniciam aa Jovena, desde cedo 

'no
preparo para a vida pratica. O estudo metódico e cumule-, de'llngua», Estenodatllogrnfla, Contabilidade E»tatlstlca, Dlrelt". as hablllta á. realização do concursos para repartições públicas'ou cm-presa» particulares. Aulas de Economia Domestica, Corte CosturaCulinária, as fazem peritas dona» de casa. A cultura moral e fl-slca completa a educação Intelectual, tornando-a,,,, ca, sadias Z.J.â família. A soclerlnrln a ai n.l.l, *'lw ™"". UlllSâ família, A sociedade" o A pátria.

Pedir melhores esclarecimento» no Colégio Fontalnha.
BUA VISCONDE DE PIRAJA', 00 — IPANEMA

17. 4747)

"** Em Tcddiniton, todos oi snos l
disputado o rtcorde dtprtrísh pirt
rtlórioi de todos as lipoi. Êsn re-
tarde, Orneis o delem desde i)jjf OMEGA

OMIOA

MODUTO OA S0CIÉTÍ SUISSB -OU*. flNDUSTRIl MORIOOÊM
GENEBRA - SUlÇA

Jkjch
Reinicio dos trabalhos
no Supremo Tribunal
O Supremo Tribunal Federal

reiniciará oa «eus trabalho» ama-
nhà dia 6, apôs o período do»
ferio» regulomentares.

A primeira eessão, que serA cer-
oada de solenidade, terá. a preaen-
ça do ministro da Justiço, do»
prmldentM do Tribunal d» Segu-
rança, do Supremo Tribunal Ml-
Iltor, do Tribunal de Apelação, do
Tribunal de Conta» e da Ordem
do» Advogado».

AUTORIDADES NO
GABINETE DO MI-

NISTRO DA GUERRA
O ministro Eurlco Dutra rece-

beu na manhi-i de ontem em con-
ferencla, entre outras autorlda-
des, o general Leitão de Carva- '
lho- por ter de embarcar paru '
Recife onde vai exercer o alto
cargo de Inspetor do 1" Grupo de
Regiões Militar, cuja aêde e nu-
quela capital pernambucana; .
major Filinto Muller, chefe de po
Hcla desta capital.

APÓLICES
COMPRA — VENDA — CAUÇÃO

PAGAMENTO DE JUROS
COMODIDADE B RAPIDEZ

CIA. ÁUREA
RUA MIGUEL' COUTO l

(ANTIGA RUA D03 OURIVES)

) VISITA AO ARSE-
NAL DE GUERRA

! O ministro da Guerra acompa-
filiado da »eu ajudante de ordens
capitão Alceu de Macedo Linha-
re» visitou n manhã a ontem o
Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
nelro onde recebido pelo respe-
ctlvo diretor ooyonel Euclldes
Splndola do Nascimento e seus
oficllls peroorreu toda» as ofici-
na» e demaia «ecçõos do Estabe-
lcclmonto retirando-se em segui-
da para o seu gat.Inente de tra-
bnlho no Pãlaclo do Enfrclto.

A REABERTURA
DAS AULAS DO CO-

LÉGIO MILITAR
Tor& lugar amanha a» 9.8 ho-

ros com o cerimonial regulamen-
tar-a reabertura das aulaa do Co-
leglo Militar tendo o respectivo
comandante coronel Oscar de
Araújo Fonseca organlsado uni
esmerado programa de recepção
âs autoridades. O ministro du
Guerra o Inspetor geral do Ensi-
no do Exército e o tenente-curo-
nel Danton Guimarães Teixeira
oflr-lnl de gabinete daquele titular
e demnls altas autoridades com-
parecerão ao ato.

RIO-SaO lourenço
Limousines de luxo

ultra-modernas
Viagem confortável e rápida

de porta a porta
Refeições oferecidas

pela Cia
Viaje sob a bandeira da
SANTA

PASSAGENS
À VENDA:

NA EXPRINTER
AVENIDA, 57

e Visconde de Inhaúma, 65
Fone 43-8770 - R 3
SANTA

ni*P.\l{T RODOVIÁRIO
SECÇÃO DE LIMOUSINES

CABOS E SOLDADOS
DA POLÍCIA MILI-

TAR NA E. S. E.
O ministro da Guerra autorizou

ontem a matricula no Curso de
Manlpuladores de Farmácia da
Escola de Saúde do Exército, de
dez cabos o soldados da Policia
Militar do Distrito Federal.

O governo do Acre in-
tensifica a produção da

borracha
O governo do Território do Acre

mobilizou todos os recursos de
que dispõe, para Intensificar a
produção da burraclia, nos termos
do acordo assumido pelo nosso go-
verno com 03 Estados Unidos Ja
AmC-rlca do Norte.

A borracha, considerada no mo-
mento Internacional matórla ,*rl-
ma numero um, vai ser explorada
de modo tC-cnlco, abandonani'.->-.ie
os processos primitivos,, que re-
sultaram em prequlzos. O Depar-
tamonlo de Produção, criado pelo
governador capitão Oscar Passos,
está dispensando cuidados espe-
ciais aos seringais, dando conse-
Ihos científicos aos seus exiplcra-
dores, afim de que o transformem
numa rlquesa permanente do
Brasil.

MfflSA-aDO IM lllll AH |j lOMt 
*|mmm

DOENÇAS NERVOSAS
Sanatório Rio de Janeiro

DIAGNOSTICO INTEGRAL
TRATAMENTO MODERNO
Rua Dezembargador Izidro

N. 166. — 2S-S200
Médicos: Trota. Dra. Heitor Carrilho, J. V. Colarcs L Costa.

Rodrigues e Alulslo Pereira da Câmara '

BANCO DOS ESTADOS
Fundado em 193S — Travessa do Ouvidor, 2S — DEPÓSITOS ¦
Populares com rotlradas livre 6% — Aviso Prévio 7% —
- Mis"* O^^bÍnCiT' 

"""" " Opera«0ea *kncírla».

'A escassez de carne bo-
yina em Portugal

Lisboa, i (U, P.) — Para com-
pensar a escassez da carno bovi-
na, o Matadouro de Lisboa aba-
teu suínos e carneiros para des-
trulr no sábado e no domingo de
Páscoa pela população da capital,
totalizando 7S.000 quilos de car-
ne, Incluindo 16.000 quilos de
carne congelada, procedente de
Angola.

Esta matança Incluiu apenas 5
bois, uma vitela que foram des-
tlnados exclusivamente aos nos-
pitais e A Maternidade de Lisboa.

Acordo sobre serviços
aéreo entre a China

e a Inglaterra
Chupktng, 4 (Reuters) — Foi

assinado um acordo entro a Chi-
na e a Grã Bretanha ptrmltlndo
ao primeiro destes países, utlll-
zar-se da Linha Aérea Britânica.
Calcutta-Cliungkins — segundo
Informam os círculos diplomitl-
cos locais.

Tal acordo providencia outros-
sim, a re-utlllzaçao da linha aé-
rea de Kunming pnra Rangoon."tão cedo quanto us circunstan-
cias o permitam".

Seguros contra fogo
CU. DE SEGUROS

Argos Fluminense
(Fundada em 1S15)

ALFÂNDEGA, 7
Ed. próprio

HIO DB JA.MvIIll)

NA SECRETARIA
DA GUERRA

Apresentou-se ontem, por con-
cliisão de férias, o capitão Heitor
Mendonça Carneiro da Cunha.

NO MOSTEIRO DE
S. BENTO

Profissão de votos mo-
násticos de um ex-acadê-

mico de Direito
Devera revestir-se de toda so-

lenldnde a cerimonia religiosa de
hoje, as 10 horas, na Igreja do
Mosteiro de S. Bento. Ê que nela
o ex-acadêmico de Direito Odilon
Borba Moura fará sua profissãodo votos monftstleos de obediên-
cia, establlidnile e conversão de
costumes. Borba Moura, quo per-tence a tradicional família de Lo-
rena, no Estado de São Paulo, é
da Abadia de N. S. do Monto
Serrat, do Rio do Janeiro.

A profissão solene, com a ves-
tlção da cogula, serA durante o
potitiflcal das 10 horas, com acom-
panhamento do canto sregorlano,celebrado por D. Thomaz Keller,
O.S.B., abade, que proferira ex-
prcsslva homília.

Façam seus aoguroa na
CIA. UNIÃO COMERCIAL

DOS VAREJISTAS
Fundada hA E4 anos — Ca-
pitai do Reservas; Rs
S.300:000|000.

Il« do Ouvidor, 03, 1»,
Edificio próprio. Tela.:' 33.2512 23.4362.

(62023)

TRANSFERÊNCIA
DE OFICIAIS

Foi transferido por necessidade
do oervlçu du III Batalhão do 13»
Regimento do Infantaria para a
1" Companhia Ind. do Fronteira,
o 2" tenente, convocado Jos6 Mo-
relra Matos.

Novo... (REME
Desodorante que Detém

A Transplra-jo
das Axilas sem perigo

2.a LIQUIDAÇÃO
ANUAL

Verifique os nossos
DESCONTOS!

CASA LU
Jonçalves Dias esq. Assembléia

BANCO MINEIRO DA
PRODUÇÃO S/A.

Visconde de IulinOnin, sa

DEPÓSITOS
POPULARES

DEPÓSITOS GARANTIDOS
PKLO EST, MINAS GERAIS

Cumprimentos da Aero-
náutica pelo 134o aniver-

sário do STM
A propósito ;la ' 

passagem do134° aniversário do Supremo
Tribunal Militar, recebeu o seu
presidente, almirante Raul Ta-
vares, do sr. Salgado Filho, ti-tular da pasta da Aeronáutica, o
seguinte telegrama! "Ao Egrégio
Supremo Tribunal Militar, de tão
grata recordação paro mim, na

Vias urinarias
Dr. Eurico Costa

1. Nio danifica 01 tecidoi, nio
irrita a pele.

2. Nlolpreciioai-ptrírqueitque.
3. Dft.m initintantamente t

tranipir.çio d, i , j dia». Re-
moTt o odor dt trtnipinçio.

4. Um creme ,T»n,icente,
branco, puro, lem gordura.

5. AR.R.ID tr.i ot Selo, de
Apro-r«çlo do« Inititutoi In-
t,rn,cion,!> d, Tinturari»,
como inofeni.ro ioi tecidos.

ARRID
c uiedo per mali mulherti de
que qualqui* outro diiodorant*.
PHÇO /COrtA 9J500•TjOVW Poi. grrjnd.
Olitr.i S.V. Mangiml A Cia. - Ria

Rua Paulino F.rnandai, 33
Preços pelo Corntoi

31000 r»ip. 101000 (grande)

AS LOJAS BRASILEIRAS
ESTÃO QUEIMANDO!!!

5 MU CONTOS de louças, talhe*
res, aluminios, serviços de jan-

tar, chá e café!
SALDOS DE BALANÇO!!!
ESTRONDOSA VENDA!!!

Atenção . A» Loja» Drnillelrn» »(l
nttrem ao im-lu-iHii

AV. PASSOS, 75 e 104
pessoa de vossêncla, e seus dl-
gnos membros a rcspeltqsa ho-
menagem da Aeronáutica o mi-
nha no transcurso de mais um
ano de fecundo labor pela causa
da Justiça".

A CLASSE TEATRAL
E O ANIVERSÁRIO
DO PRESIDENTE

,. DA REPÚBLICA ,.

Beneficio para a Cruz
Vermelha Brasileira

A Idíia do serem organizados
espetáculos teatral», esportivo» i
cinematográficos em homenagem
ao presidente da. República na
data do «cu anlversíirlo, rever-
tendo o produto dos Ingresso»
em benefício da Cruz Vermelha
Brasileiro, encontrou decidida
aculhlda em todos essea setòroa.

O sr. IValter Pinto, empresa-
rio do Teatru Recreio, dando a
sua opinião, disse, de início;

| — Diante de nís, gento de
I teatro, a figura do presidonte

Vargas nvulta com o relevo di
um grande amigo, antes de tudo.
S. excia,, reconhecendo oa nos-
sos direitos o devores, escreveu
com o seu pulso do legislador, n
página do ouro que regulou to-¦ Ias as atividades teatrais nc
Brasil, Dtif vermos em sua pes-
soa, ligados ft personalidade de
hi.inem publico o do patriota lm-
poluto, os traços de um homem
que sentiu como ninguém 0.1 nos-
soa ansa.iiis » as nossas necèssl-
dndes. O presldlntõ Vayga» e
um ídolo entro a elasso teatral e
todos lhe dedicam a mais leal .
desinteressada das estimas. Aln-
da há cinco meses, quando mm I
excia. visitou São' Paulo, fui um 

'
dus quo integraram, ocompanha-
do da totalidade nos meus artls-
tas, o grupo do elementos artls*
ticos que foi aos Campos Eltslo*
testemunhar o ?eu apreço ao
chefo da nação. Cumo náo apoiar
pois, uma homenagem a a. oxcla.
na sua data natalfcla, dedicando
o nosso trabalho á Cruz Verme-
lha Brasileira? Sou, como toda o
minha Companhia, solidário com
essa demonstrarão de alto apre-
co e louvamos conjuntamente a
esplendida iniciativa.

ITMA SUGESTÃO

E continuou:
— -No ano passado, por essa

mesma ocasião, Inclui na "revis-
la" então em cc-na no Teatrc
Recreio um quadro alusivo fl
data nataliiia do chefe do gover-
uo. Era um grandioso telão, de
proporções gigantescas, que abri-
gava um magnífico retrato ik
s. excia., cercado du alegorias
patrióticas. Manto dele, todos o.
artistas o demais auxlilares en-
toaram o Hino Nacional, no que
foram secundados por toda a
assistência. Este ano eu preten-
do fazer o mesmo. Isto ê, dedi-
car uma luminosa apoteose â
data do 19 de abril. Xo entanto
dada a iniciativa quo se pretende
levar a efeito, aguardo a decisão.
Eu sugeriria que, ao lnvís do es-
petáculos isolados, os empreso,-
rios se reunissem e deliberassem
sobro a realização do um ünlcc
espetáculo, cercado do grande
pompa e no qual tomasse parte
os ineJhores artistas qué atual-
mente Integram aa diversas com-
panhlns. Seria um espetáculo
complet.o num dos nossos teatro-
mais espaçosos, que congregaria
o quo de melhor possuem ot
elencos cariocas; Seria então re-
presentada uma peca adrede es-
colhida. Parcee-m» que assim
seria uma brilhante homenagem
olcançando-se uma receita maior
para ser oferecida (V Cruz Ver-
melha, pa»r-manto um números-
síssimo publico acorreria ao tea-
tro para assistir tão magnlílcc
espetáculo, prnpnri-iunado por ar-
tlstas do reconhecida nopularl-
dade.

O sr. Walter Pinto afirmou
que estava Inteiramente a dispo-
sicüo dos outros empresários pa-ra colaborar na Iniciativa que,
concluiu:

— Constituo uma excelente
oportunidade para a classe tea-
trai tributar ao presidonte, ni»s-
ta hora Inquieta da naclonalida-
iie. o testemunho da sua solida-
riedade e patriótico apoio,

8oo
ROUPAS

de 095^ por
1854

OFERTA EXTRA
tle ro 11 [ias o ves-
ii dos americanos por
PREÇOS EXTRA!
P'na Ia de. BÀRATOÍ

TODAS ESTAS.,
eotjPAS

Castm. <Jb ffj dejeSi

íojjor rcyon de £85$
Brltn branco de ;Ja3S$

Br-Jm lonfaíta deJSÍS
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/

4oo
VESTI POS

AMERICANOS
de 95$ poe i

CasfiíD-iu STAR'S
M E S S de JS3S
^O^Btéry, STiM<*S
ORES'S . àoSVl
N 8 W 1 O I? K
fASWlON tfa 2ft
w i-tvn 1 e m a y

dejíSlT

facaaa A EXPOSIÇÃO
a Sua Casa! ».N*-.*À\*0 K ISQ •.HO IOH'

A DIREÇÃO DO L. Q.
F. MILITAR

Assumiu a direção interina do
LaLuratoria Químico Farmaceutl-
co Militar, por motivo de férias
do diretor efetivo, 9 tenente-co-
ronel farmacêutico Antônio de
Melo Portela, vice-diretor.

 -> *>¦»

Uma preocupação
da humanidade

Ha mais de tre» séculos o tra-
tamento do Impaludismo ou ma-
lárla, (maleita, sezões, febres In-
termitento ou palustre). tem
constituído assunto de maior In-
teresso para a humanidade.

Desde longa data têm sido
tentadas numerosas associações
medicamentosas quo dessem ao
remédio clássico, a qiiinlna, um
reforço da sua ação antlpaludi-
ca, afim de reduzir as suas doses
terapêuticas. Diversas substan-
cias foram experimentadas com
esse fim, sem entretanto se atin-
gir tal objetivo.

L*ma nova descoberta terá-
peutlca, porem, obteve nessesentido o mais completo cxlto.
Trata-se do Resorclnol-Qulnina,"fpresentado sob o nome de "Ma-
loltosan Fontoura"; seus efeitos
na cura do Impaludismo, com
uma dose multo menor quo a re-
querida com a qulnina pura, sãocomprovados pelos mais eml-
nenles especialistas: os sintomas
clínicos desaparecem com rapl-
dez, raramente notando-se ainda
a febre depois do terceiro dia de
tratamento. E' assim, o "Malei-
tosan Fontoura" um valioso elo-mento na cura da malária, porser eficiente, econômico, Inofen-
slvo, accesslvel pois, aos doentes
dos mais remotos recantos du
nosso país. (63395)

INSPETORIA GERAL
DO ENSINO

OCTAVIO MARTINS & CIA.
á

PRAÇA E AOS SEUS AMIGOS
E FREGUEZES

Comunicam ao comércio em geral, espe-
cialmente aos Bancos, seus amigos e fregue-
ses, que foram excluídos da Lista Negra,
americana, conforme comunicação oficial da
Embaixada Americana, já divulgada nos jor-nais desta praça.

Agradecendo o conforto das múltiplas fe-
licitações que vêem recebendo, fazem, tam-
bem, público o desejo de continuarem rece-

bendo os ordens de seus inúmeros freguezes
e amigos.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1942.

O novo embaixador nor-
te-americano em Moscou

Teheran 4 (Reuters) — O ai-
mirante Standley, embaixador
norte-americano Junto ao governode Moscou, chegou à esta capital
por via aérea em viagem a caml-
nho da metrópole russa.

O almirante Standley viaja
acompanhado de cinco auxlilares.
inclusive Mr. Ducan adiddo naval
Mr. Page, 2* secretário; e do
ronsul norte-americano em Ta-
brlz.

JORNALISTA SUECO
EXPULSO DE OSLO

Londres, 4 (Reuters) — O cor-
respondente ern Oslo do Jornalsueco "Dagens Nj-eter." foi ex-
pulso da .Noruega, informa a
agência telegráflca norueguesa.

A ordem de expulsão foi dada
por Quisllng e pelo comissário do
Relch, Terboven, os quais acha-
ram inconvenientes oa artigos
daquele correspondente expondo
as condições reinantes na Xo.
ruega.

ültATAMENTO PELO OALUR
ArirelliaRcm Norte Amrrlcann
ni.MORRuIDAS. «im oivrraí.ia
Itodrlgo Silva, 80-3.o . 422.$rMQ

IAIAI
BOMIOHI '

' 9BOPI
' 

CARAMHOI

FAZEM BEM A SAÚDE

(gluçose)

Devem comparecer à Inspeto-
ria Geral do Ensino do Exército
amanhã, ás 12 horas afim de tra-tar de assunto que lhes Interessa:
Enlo Konrad Talesfarla Rrenuer,
•!osé Carlos Aaldt Silva Jullo
Bruno Queiroz Antônio Augusto
Godol Morais. Arldaiton José
Chavantes .Ios,'- Antônio ai. Du';
que Estrada e Mauro Paiva Me-
noy.t -,

m ^aueS,^,C^.
Rm di Alfinilegi, 19 • Palácio do Cominertli

DEPÓSITOS EM C/O
Movimento (.em limite) 4»/.
I.Imitada (até 50:0001000) Sa),
Popular (até 10:000$) etit-i-s litiios,, riu 6 •>/.
A prazo fixo (sem limite)

do 6 mezes 8 °/a
de 12 meze» J oL

CAPITAL REALIZADO B.OOOiOOOtOOO

HOJE

A RDIO CRUZEIRO DO SUL
HOJE

Às 18 horas; "CRUZEIRO EM PORTUGAL"

Às 19 horas: "PROGRAMA DOS CALOUROS"

Às 20 horas: "EU DIGO E VOCÊ REPETE"

Às 21 horas: "TEATRO MISTÉRIO"

Para o quadro de Saúde
da Armada

Os candidatos médicos inscritos
no concurso para admissão ao
quadro de Satlde da Armada de-
veráo comparecer á Diretoria do
Ensino Naval amanhã ao melo-
dia, afim do prestarem a primei-
ra prova do referido concurso.

4
Economia e Conforto

TALCO ROSS combate e alivia as assa-duras, fricira» e irrita<,-5e» <ln pele; neu-tralizaomauchcirodosuortéultunicnto
Rccativo e dá ao corpo um bem estarInd.zivel, principalmente após o liunbo.

TALCO
00 rafado ROSS

t«m o perfume deu flore»

FABRICA BAMGÜ

mm,
fc <-tANG|5>

EXIJA MA OURELLA
[T-^Afioo - iripua 1 tti,*^B.fta&èiLim»Ç]

A NATALIDADE NA
INGLATERRA

Londres 4 (Reuters) — o re-
glstro do coeficiente natalidade
do último trimestre de IS*1 en-
cerrado em dezembo último, re-
vela que houve 145.106 nasclmen-1
tos na Inglaterra e no Pais de jGales o mais alto número regis- i
Irado desde dtnacibro d, isai. I

Vtt^^Ws-ii»' jj^*^ g ^^ÉmmjLjmr7m^koA^^9Sa

¦'""'" fei¦ <**•¦ PM BffgJlW

b&l m. * • ¦¦?•¦*¦ Ml | I fl

QÜERRA
às i)
Pulgas,
Boralas,
Percevejos
com Pó Inseticida

NAO ATACA O CORAÇÃO

CONTRA A ENTRA-
DA DA BULGÁRIA

NA GUERRA
A embaixada dos Esta-

i dos Unidos em Madrid
Lnmlirs. 4 (Reuters) — Infor-

m-icües procedentes de Istambul
adiantam que se registraram em
Sofia e em outras cidades kulga-
ias diversas demonstrações p >pu-
lares contra a entrada da Bulgá-
ria na guerra.

Em todas essas cidade» o povoderrubou os cartazes oficiais quecontinham apelos á guerra.'

iTas'iiii.7íou, 4 íReuters) — O
presidente Roosevelt nomeou o
sr. Carlton J. II. Hayes. emi-
nente historiador e professor uni-
vcrsltarlo, para o cargo de em-
balxador dos Estados Unidos mu
Madrid, cm substltuia;ão ao si.,
Alexander W. Wendell,'cuja re-
sign.-ic.ío, pnr motivos de sau '.o
foi receiuem-ínte anuncludn.

im)
TEM NOVA DIRETORIA

A SOCIEDADE DE AUXI*
LIARES DA IMPRENSA

Os resultados da última
eleição

A diretoria da Sociedade de Au-
.-íllliire» d.i imprensa, que deveria
cumprir o mandam de 19*10-3942,•solicitou demisttão cciletfva, noa-
trionanil-J. assim, ,-. realiz-tt-õo de
novas élcIcOes, que se verlflcBruin
no illi l" do corrente. Reunindo!
u sociedade a maioria dns compu-
itcmle.1 de sua classe, devoms nu-:
tfterosa, o interesse pelo pleito f. :
como era natural, muito acentua-
do. A reunião, sob a presidênciad" sr. Vicente Perrota, transcor-1
teu em ambiente de grande en-
tuslasmu, verificando-se-o seguln-l
te resultado: Diretoria — O-sar
Rianco, presidente; Alberto Curei-j,
ii, vice-presidente: Agostinho Ca-; nacôes Iceíüs, relativas A naclonn- ,'dvlruso. «ccrctiu-lo; Ercolo Impevisl, lizai.-ã... ,ie conformidade, laml.e,,, 

',',-,-i
vice-secretário: salvador Kellpp.». con, as disposições do .MlnlstérliÜuã»tesoureiro; Iram i.-i... pulmeiro, do Trabalho
vice-tesoureiro. Conselho - I-r.in-- Duranic a'reuniào o sr \ntn- .cisco Vilardi. Salvador Loblanoo e nio Uar-tagllonc, eleito' rn.-inl.roà-..''.*.,ieUv ¦''•¦f «wal do t'..nst.:i„, fiscal, u-z uso da p.i-; i)(i lavra para se ronitrriittili.r, inicial--. li.-,.

ConTòsaBíÜÍÍo
LOTERIA FE&ERAL

Extiações s Rua Senador Dentas, 84

Oçtaviano Provfnzm
1'ravenzatio, Aut.-nio «argaglione,.!mente, com seus companiieiíiluratio Santo Salvador e lJornin- .dlreturla. passando em «f-uida

Flagrante fotográfico apanhado na Tesouraria da Loteria Federal por ocasião do &M*K^pagamento do prêmio de 1.000 contos de réis que coitbe ao bilhete n. 5.951YaT extração «-"¦«•*. !^ Z""Z íí 
"a 

â'f r 
'

do dm , de Fevereiro e vendido em Guaratinguetá. São Paulo, aos Srs Adelino Aurasto ' A <llralOTla °I,i,;1 se ronl',6e A "'•'"'" ll" iue as di-,,.,, ,-,'i. ?"•",';de Carvalho comerclárlo, residente a rua Cel. Virgílio n.' 66. possuidor de 18 vigésimos e lá m':"h d" a1"''1" 1:"f' "-"»¦>«"' »•> irataibadur,' no 
'.*,.,

João A^ da StM, uege^a^fi, re^t, a m TteW* n, iíl «o^uidor de 2 UK I %^X££ÍS%ELt' %££, TSrTmX It -1

l'| pi'-: i-i-s
Au-íi!i.-ires .!-i
sua fuii'1.i-;.".'...
me *--e rí-niott'-'•; :V-Ii- a un:

tdminis-

i" " st" Luiz K.i'-
.'.iu i'.,,. i-níuni.
"s que vím sen-
la .-"ui ii.i.iil.- du
nprensa, desde '»
'-i".n..!... a segu:,,

.i i previdente da
!'ti..ii!u ile f. :i-
i.-i secuida | .io
i'..s acoiitecimcn-

--



COKKKIO DA MA MI í -- Domiiii.ro, 5 do Abril dc 1942

De^ultramontano
a bsresáarca

.10 como tem :

f!° I ' Tihoie il pags

Mm ei nUUulAo
•í,» Win no

nial o definitiva extirparão
- quisto».
enrola, como a entendem e

. im, para uso extorno, nlpft-
i :> ;:i  perde o sol, c-m.*i-

ii* 1 sgúgieo jmi-i mo transfor-
iiiiiii laboratório ile capieses o
tão comprovada oCIi-ióncia
muitos lit-uslliiros, filhos dc*
ii a ou Jiipon..«..,, pns.-iaiu a
ii niEla refinados atixlilarcs
juinlus coluna*.

se poiienaÂ RECEITA [-"avei
DA UNIÃO

sperar,
polr.

<i, rr borracha e os fm •ií-

.* m; Mi*.*n*.'i:
:STKK10 u \
triiA

>f ha.-tit ¦ln UrJe

Sllrr.-.l -- T,1M'
í(iiip.'r;it'if.i *¦> = .

¦". dn iiii. '.Viiti

ili.-i. I "'*.',

io De Gaulle

VIU .
nãu ii
tiio li
apre.*".'
roçou,

Iknii.ii:-

qui

lnin Uns

l>l".li-
DESESPERO

poería 1'UÍü

mui-

mu-

principe, uma
sua lavra.

Henrique-VIU não fO or:
tu aí ciscado-A musica e A
tura, como aprc-.-.onti.tv.-i, p.ir
lias, verdadeira aptidão, t
vam of* seus conhecimento;
sfcais ao ponto dt*-: estupor vArio;!
dos inoteíe.1* cxrou tados na cape-
Ia. reai. Aítuía hojt1 j>ü cunta, na

Jureja de Cr'-sio. em Oxford, urna
antífona, a qua tro vices, ccmiçí;.t.n-
do pi.'.i.- palavras: "O lord iln-
vtaker", que. o IJef compus quan-
do era 

'nlnda 
Duque de rr-rk. *

Quanto uos autores antigos, co-
nhecía-OH admira velmente, e, notn
Hume, so íoi dominado pelo çtetò
das controvérsias cseoíÃsUens, em
voga em seu tempo; se Santo To-
mils de Aquino era o seu autor
predileto, nem por isto deixou de

. Tclegram,'!
i fronteira ii
I Londres rcíi
tui do revoli.
to n.i ;> ivo

provocados ;.
menwro ou

quase total .!

.!a
é «!c
men:
tan-

¦ia talta i

revi
:,i ia "iii

A
itlo li
combate-

O gu.êrno Uos Estn*U- Unttltta
r?cabd de tomar uma ri.-tío.uçiio de

i alta ii*jiiific!ii;ão política. Decidiu
; reconhecer forninlincnto o contra-
^ Ie dns franceses livres stfbr-o a
I África Equatorial Francesa ,e
crear um cons.iludo na cidade de

¦ H:\-i.~-avllIe, cíipilal do aludido ter-
I :i:';:-lo.

Encerra uma importância vlsl-
vel essa atitude" do governo de
Washington, £ o reconhecimento
da autoridade do general Do Gani-
le, representante autêntico dos
sentimentos do um povo que, em-
hora submetido pelo Invasor e
i:.i.i defendido pela frente de Vlchl.
lentru e íôra da Franca não per-
I. ti ii .'.mor a liberdade o trabalha
¦oino pôde pela vitória das domo-

portes
¦-A-,borracha, 

que díi. .trabalho a
orca do doze milhões d« opera-
los nos Kstíiíos Unldoa, o iill

nstliue a maioria prima, por ex-
'.'lôncla, de uma das maia poderá-
i.-i Industrias norte-americana*.
i¦> i mais importada, como era,
í. fieutroj fornecedores do Orien-

i. A guerra desor gran toou-os, Ar-

Cl

I CS!

;sse o co-
.!;*, mlmi-
iio país,
itúciujões

Pi um lado,
voa previsse os
clmentos. ¦ Por

Henry Ford tal-
terríveis aconte-

oulro, talvez êle

,nao nas irem*.-*- ai
mas nes territórios octipados,
Onde. a atui * jníaçao do solilado, Nenhum Interesse, nenhuma
pelo faoii) dc n.io combater, é conveniência, nada enfim Justlfl-

ca que qua!qtier.;das potências
Não se* deve pòr inteiramente aliadas oferecesse re.-iiric.Vs no dl-

em d rija o fundamento de j 
relio incontestável do combaiente

tais noticias. C conveniente, ativo, tue representa sua -grande

porém, não exatierar séu alcan- PíM-ia nesta luta, ao reconheci-

:apaz i
mais

eni ses

if-itatc'

cultl-ice. nen-samlo nue a revolução nal""'"10 úil •sun autoridade nus re-
ntois

livi

Aleiiiii
:.n vi

na Não
dar provas de .se
var conhecfmenti
agradáveis.

Havendo Luter
contra as IndulB
tudo,-no "Ue Cn
ferido, eom Imenso desprezo, a
Santo Tomas de Aquino, em cuja
autoridade po ha.--!a a doutrina
católica a esse respeito, Indignou- Ção da-ruerra na Europa. Mas
se extremamente Henrique VIII: anunciá-la* prematuramente só
escrevendo, om pessoa, contra oi pode ter o efeito de criar

ta iminente.
ireüido, . propalar

.--.i e;!.i sucedendo- A re-
'.11,'áo virá . fatalmente. Até
e se pod.e, no momento pre-

ic-iíe. prever o fintiro. ela é aprever
lais r i;a

es» ml
Bel,

ido rfosj
ido n j
a pr6-

desabrldo monge.
S< tr Sacramentas'
Le.^o X, è no qual.
pria expressão do l>ei. defendi,
'¦iin 3l'ii'. n Esposa lie Crí
Isto ô, a Igreja. Kra a seguinte
a dedicatória composta pelo Car-
dial Wolsey, então no flu ire df
poder. 

"i'.*i ile prosperidmlc"
segundo dista o grande amigo dr
Erasmo, Warharn, Arcebispo dt
Cantil Iria:

" Anglorvm re: TJenrieu*, l.*o deettne,

Boe-npns ft ,'(drt latem et cnicitiae."
•n.r.

ce:
i le um modo geral, ;
Kiíropá é cafacterij

iculdades
:e mais i

no a alimentação,
e o aquecimento, i

¦ ::>ei*"is de comunica

,| crescente
'I no quee>

e i,.<i
il. Irirla».

trat»«lho, i

j recursos n:
I de doença

a Polônia

I miséria rl*

[ descritiv'
I inclusive

situação
ida pelas
dc vida,
ementar,

vcsitia-
>m falar
ão e nos

..ii*. is •a us casos

paises só-
tiros, como

ia, onde a
icçou a um cráu in-

Mas to.los sofrem,
Alemanha, não obs-

Certo
lo quc
¦ a Gr

nas

Esse liir
¦ "íiuirti j

nuv ns

"o litíriii/io dc oura"
UbeUus" — foi pOsto

pelo Papa. ''Cada

uma de suas Unhas —¦ -ll-da Leio
X. 6 rociada de celeste aljôfarl"
Julgou-se mesmo Sua Pãntldndc
no dever de dar ao rel-teôlogo os
títulos de- *'Campeão .da tarefa"
e "Defensor dn fr": "Fithi Dp-
frr.wr", *.~n~i estimado'feta último
por Henrique VIII, que o conser-
vou mesmo depois do romper, ai-
guns anos mais tarde, com a San-
ta SÔ, ostentando-o, ainda hoje,
pntre os seus mais caros títulos,
os Reis de Inglaterra.

Dentre todos os eclesiásticos e
homens fie letras consultados pelo
r"l na feitura desse trabalho:
Fisher, Pace, Lee, Gardlner,

:antc sua posição ,p;
jitcm dispõe de tud

IVI.I' jiacla dc
i sò nos

territórios dos países ocupados
como, em parte, também nos dos
aliados.

A população da Europa, nas
zonas mais favorecidas, vive
sub-alimeiuada, padeceu, cruel-
mente do frio durante o inverno

que findou e morre muitas ve-
::es à mingua de medicamentos,
.•¦•ua lassitude e extrema. A
Alemanha não escapa à regra.
Pelo contrário, seu povo já vi-
via antes da guerra num estado
de grande tensão e sujeito a rev
Irições que os demais não so-
iriam ainda. Além disso, suas
vitórias- não trouxeram o quc

Tunstall c WoIspj-, foi Morus quem) os alemães esperam com anste-

guerra contra a
a paz, c a cam-
contra a União

mais o auxiliou, não ad quanto
íis matérias puramente teológicas,
mas ainda quanto <à pureza do la-
Ilm, £ curioso, a ê.ste propósito, o
seguinte episódio narrado pelo au-
tnr da "Vtopia" pouco? meses an-
t'*'S
or.l"

ser ola
Ilr

do papa.
Ao ser,

"Tratado n
obtemperou
nâo d \x..y
festaçôes u
t rôprio.s pi
kl:ura ,1*.-*-
prema-la p
jostade pu.-

'in 1E :
vm,

r.oi

por

dade desde a
Polônia, isto é

panha militar
Soviética causou profunda tlesi
luião.

Por con meontesta
iva àlemãi

ni

testa
ús o

r.*'ii

¦ lia surKl
Tapa. E,

que ocupou. De Gaulle não
ó, entre os aliados, apenas'o cho-
to ile uma forca simbólica, Tom
consigo unia parto razoável da
írotn francesa, organizou dhtsOet*
de exército e possue uma peque-
na ma.- eficiente Hrça nírea. Com
esses elementos, a sua cooperação
na guerra tom sido sensível, não

^ (sendo para esquecer como os con-
tiiiKontes soB seu comando deram
uma ajuda excelente aos biiiflnl-
cos, quando a tibieza do« vlchíen-
ws quasi Ia entregando a Síria
aos Invasores germânicos.

Xão seria possivel quo entre
esses ardorosos lutadores, cuja
ação so tem feito sentir, vigorosa,
om terra, no m:ir e no ar, e n

| diiblc-dadf dos que fazem comer-
cio com .Berlim de eobrecenho
carregado contra os aliados da
víspera, ainda houvesse vacllações

i de escolha.

Todos os gestos de De Gaulie
o dos demais brilhantes chefes e
comandados que o acompanham

| têm sido úteis ft causa comum.
Estlvosuc êle na Indo-China e os
americanos e Ingleses não have-
riam tido as mesmas dificuldades
encontradas para conter a Invés-
tida nlpônlca. Pelo menus Vlohl
não teria podido entregar aos trai-
çoolros amarelos bases terrestres
tão Importantes para a destrui-
ção dos principais pontos de apoio
dos anglo-americanos em torno da
zona de f.lcll dominio dos Japo-
neses.

Xada mais aconselha a que se
faça uma Ilusória política com o
governo qiw Borlim Instalou na
França não ocupada. Esse govèr-
no não delibera por ei, A poiili-
ca a fazor-se t a de vigilância atl-
va, aílm de Impedir possam efe-
tivar-se as "concessões" futuras
i*ue Vichi faça aos dominadores
por imposição do Reich.

Dentro dn território francês es-
tão as massas apenas aparente-
mente submetidas, mas espectan-j
tes quanto A. hora que um dia 

'

sonrá como o sinal do levante dai
uinta-coluna da liberdade" In-

centenas de milhares
uo não perderam nem
ado nem a fé. Fora ¦
rio j.'i se encontram j

) bom combate os que!
um de estar lonce |
"t-a e da au
•is que expir
marechal I
;es livres di

4

Imnginassa quo um dln a mão de
obra dessa prodttção na AmazO-
nla. por motivos complexos e que
seriam longos iio ser aqui enume-
rados. chegasse a ser um
mala barata do que a que se vo-
rifienva nas zonas aslíUicas. Vol-
tou a.± suas vistas e os seus capl-
tais para. o extremo-norte do Bra-
sll. A BOtecêntas milhas da foz do
Amazonas, foz plantar uns tri ¦
milhtVH de eerlngUelrns, das qunia
unx dois milhões de enxertlas são
das melhores espécies conheci." is.

Os tícnfcos informam que i is,
iti em 1043, começarão a pro>; izir
borracha "m quantidades cpr ide-
rííveis, B em 1048 a pr" ;t;ão
atingira, polo menos, cln, ml-
Ihões de quilos que, ao pr> o de
vinte centavos a Ubra-pi i, re-
presentarão cincoenta mil oonto.*.
em moeda brasileira. Ui terço
aproximado dás safras a ais do
Amazonas,

J''1 maior inlw
imento não só
ação financeira
. também das
eles que a cxeciiiam. 0
lo do orçaiiií-niii consti-

:na. no tempo ila representa-
ç.io parlamentar, uma magní-
li.-a oportunidade para orien-
lar a nação. Naquela época,
vieram alui dá publicidade | P"',»
docunicntos importantes, como
í**i, por exemplo, o estudo da
receita pública, feilo ao tempo
em "*ie era seu rclat"!', na Cã-
niara dos Deputados, o repre-
sentante do Rio Grande do
Su'. Homero Baptista, que
mais tarde ocupou, no govèr-
no Epitacio Pessoa, a pasta da imposto quc oferece essa

As vantagens do plan
aí perfeitamente com*
iiesta sabor, dado o il
dns transportes, ee pai i
quando a produção entr

o estilo
ovadas.

jrfisclmo
o ano,

* a afir-
mar-se em escala api" lavei, ns
empresas de navegaçã estarão
aparelhadas para o grai.de e pro-
veitoso serviço A economia do país.

Balança atuarial do I. P. c.

Declara o chefe do : eniço de
Estatística e Atuaria d Instituto
dos Comerclíirlos como ali so fez
a cobertura do ilc.tlcit ti nico apu-
rndo em 1987, Informar o SObre a
atual estabilidade fina ceira rta
organização. A c-xistôn Ia do rir-
fictt, 6 bem de vòr, Imi >rtava na
Impossibilidade do Insti' :to satls-
fazer 3eus compromls? s-, Con-
quanto o vulto da rocei; arreca-
dada, anualmente, pude*- e pare-
rer em condições de se s< repAr .1
con:Ing''nela, houve que n mental-
a contribuição de 3 para -t ">.

Assim, k admlrilstraQílo òt Tns-
tltuto se afigurou imprescindível.
Resultou quo se pondo fazer face
a novos tipos de benefícios e à
melhoria dos Jíi concedidos, pus-
sando o equilíbrio a depender .nln-
da mais da bôa aplicação das re-
servas.

Assinalou o chefe referido que
a rentabilidade patrlmcínãi da or-
ganlzação cresce dia a dia. Xo
momento, a taxa cnédln efetiva de
suas Inversões — 6,003 % — atin-
giu a taxa de juros de bases, têc-
nicas Indispensáveis a sua esta-
billdade, ou fossem 5 •'i.

O Instituto, como se sabe, é su-
Jeito ao regime do capitalização.
Os métodos evidenciam uma sl-
tuação de folga, não hã dúvida, ft
vista dan cifras do fillimo balanço
atuarial.

;.,*, iáâttcia. necessária
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l Bof
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que faziam jús os funcionários
io servem na Secção do Isenção
RedtiçJos dc Direitos da AlíAn-

'ga do Kio,

Ora,-a maioria desses serven-
,'n'ios trabalha de dez a dozo ho-
s por dia. O serviço é executa-

i, muitas vozes, de madrugada,
i fiscalização direta dos oficinas

Impressão dos jornais. Alítn
sso, Incumbem-so íles do con-
oio das revistas, dos holotlns e
¦ publicações outras.

Xu entanto, tais funcionários
io têm gratificação pnr prorro*
çâo de expediente; não podem

r ili.lrla-s, p.-rque não estão afãs-
dos dn (ide de sua reiuirtlção;
nem vantag-tns outras, porque
Estatuto tis veda. Es!".n ainda
rlgados a despesns com n';men-
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Fazenda.
Naturalmente, animada pelo

pouoo | propósito de criar, em torno
da lei de meios, o pronuncia-
mento da opinião pública, re-
-solveu a Comissão de Orçar
mento, a que está lioje afeta a
antiga tarefa parlamentar, di-
vulgar o seu relatório sobre a
"Proposta Orçamentária para
1942", que merece ser, por
pane dos que se interessam pe-
Ia coisa pública, objeto de es-
tudo e meditação. Essa deci-
são é sem dúvida muito lou-
vável, pois nada existe, no or-
ganismo do-; paises livres e que
se regem pelas instituições dc-
mocráticas, que tanto reclame
as luzes (ia nação quanto a ela-
boração de sua lei orçamenta-
ria, quc a feia a bolsa e a pró-
pria estabilidade dc todos.

Numa apreciação geral, sem
descer, pelo menos hoje, a
maiores minúcias, sobre o do-
etimento cm apreço, póde-sc
dizer que éle foi elaborado com
meticulosídadí e o propósito
ile fundamentar, perante quem
o lè, uma política orçamenta-
ria, visando reforçar os impôs-
los diretos, para deles fazer a
coluna mestra da Fazenda Xa-j
cional. E como o nosso único
imposto direto é o de renda,
póde-se concluir que nele de-
posila a Comissão dc Orça-
mento toda a esperança de uma
futura reorganização, com ba-
.-es científicas, do orçamento
geral da República, uo que
respeita à sua receita.

Xa realidade, aquele do-
cimento demonstra que o Bra-
sil tem vivido, o que todos sa-
bem, especialmente de dois ini-
postos, ambos indiretos: o de
importação e o dc consumo. O
primeiro, que já ocupou o pos-
to de maior destaque entre os
impostos nacionais, encontra
se atualmente no segundo pia-
no. Ambos, porem, ainda
constituem as colunas mestras
tio sistema tributário indigena.
Segundo o parecer, entretanto,
dos autores do referido do-
cumento, representam eles fon-
tes injustas e inseguras dc ren-
da: injustas, porque ferem a
Iodas as bolsas indistilitanien-
te, a do rico como a do pobre;
inseguras e-infiéis porque es-
lão sujeitas a oscilações que
desfalcam os cofres públicos
do numerário indispensável,
não permitindo, pnr outro Ia-
do. que o erário deles se sirva
para defender-se nos momen-
ros em quc precise de mais nu-
merário, como por exemplo nas
crises que reclamem reforço da
defesa nacional e do aparelha
mento que a garanta.

0 imposto de importação
para consumo, realmente, rc-
ílcte todas as crises que por-
ventura se verifiquem no ce-
nário internacional, romo as
guerras. São essas vicissitu-
des que tornam a sua colabo-
ração menos desejável. Asse
imposto de importação traduz,
nas suas oscilações, o que se
passa no resto do inundo; as
grandes alterações o.\e «e pro-
cessam 110 cenário internado-
nal nele se refletem. Foi o
que se verificou no Brasil,
por ocasião da guerra de 1014-
ioi8; da crise da economia
americana em 1929 e, final-
mente, da conflagração atual.
1 ' interessante é que, mal se
esboça um desses
a nossa balança o*-rila, com fi-
delidade absoluta, no sentido
da queda das rendas aduanei-
ras. Observa-se mesmo uma
queda vertical, algo calamito-,
sa, que representa forte baque
nas renda- do Tesouro, E a
reação que se opera, posterior-
meitie, é deveras lenta: não sc
faz, como a queda, em verti-,
cal, soido representada por
uma linha mais"inclinada. Por
todos esses motivos, acha o rc-
Satõrio que o imposto de ini-

sendo
pedir

aos consumidores mais do que
já iiii regam, S"b essa fôrma,
ao erário. "Mais ainda do
quc O dc importação — escre-
vem — o imposto de consumo
carece dos necessários requi-
silos para funcionar como ba-
se esjável da estrutura tribu-
tária federal, uma vez que, co-
mo totlos os impostos indire-
tos, grava indistintamente po-
bres e ricos.''

Ê pena, fazem sentir, que
seja essa a situação dc dois rm-

aos cofres
úbliços sesse-ní-i por cento dò

que recolhem anualmente. "Si
ambos fossem diretos e pro-
gressivos, o si-tema tributário
federal csiaria hoje apoiado
em base absolutamente sã".

Assim, pois, ao ver da Co-
missão de Orçamento, o único

con-
dições é o de tenda, que por-
tanto está indicado para cons-
tituir, futuramente, a coluna
mestra da receita pública no
Brasil.

e cobrado a preço incrível, ou com
ns mãos Hbannndo, aem .«aber co-
mo aúíiider aoa bous.

-\'ão so pôde conceber essa íh.-k*
iln especulação, que ao acusou 110
mercado do peixe, na Semana
Santa. Jnmals se registrou rltua-
*:ào tão absurda, em que o pró-
lírio Entreposto do peixe desres-
peitava ostensivamente os limites
máximos da tabela.

Ho r 1nor anos médicos

População sul-americana

B. BARROS_

Os profissionais médicos sofrem] As profissões liberais caracter!-
com as novas . Interpretações la-jzain-se pela liberdade que possuem
gais, uma .restrição nos seus dl-jos profissionais na apreciação do
reitos de cobrança do honorários, preço dos seus serviços: admitir
que a nossa jurisprudência carl-j oue o mídk-o só possa cobrar do-
nhosamente acolhe. Fora sem- terminada quantia por visita efe-

prlnoi-

Uma completa
organização

bancária

3ANC0 BOAViSTAS. A.

Sendo o Hrasll o maior pais da | pre doutrina dominante
Amórlca do Sul, talvea por *ssu | pio subordinado em lei que 03 ho.
mesmo é o pais do menor iliiiml- 

' iiorlrios médicos nüo se sujeitam
dado demd-yráílca desta parle do i a llm Qwontúm estável, antes são
continente, pelo ntencw dos oue i calculados pelo próprio profissio-1 absurdo,
apre.-ontam em dia os seus servi- I nul 'Ivreftiçnte, sujeitos porím

ços censitUrlos, Da Argentina,
Paraguai, Bolivia, Venezuela, não
se- conhecem recentes estailstlcnB
sendo talvoa provável que fisses.

tuaila, enquanto que, de' outro
lado, se permite que o advogado
exija até vinte por cento do valor
da causa que patrocinou, é sobejo

limbos se Identificam

I um arbitramento posterior.
| nesse arbitramento, o perito

E, remuneração doa
dinheiro que o

o lugar que ad-

0 velho caso japonês

f de notar, agora, a sírio de
de.- obertaa feitas em torno daa
atividades nlpflnlcaa no lirasil,
atlv ladea que, ontrotanto, datam
desd'* quando 03 primeiras le-
vas ilísses chamados "operosos

imigrantes" puzeram os seus pe-
alnho.-- de lã em território do noa-
so 11a:-. E, em realidade, não se
trata rio doscobertae, nem mesmo
de simples revelações. O que se
esta fazendo é confirmar o que
brasileiros do vúrlos matizes Inte-
lectual.» e políticos denunciaram
pela Imprensa e pela tribuna par-
lamentar, como so os primeiros cs-
tiveasem a escrever pura amilfa-
betos e oe segundos a falar para
um mundo de surdos.

Nada hâ, pois, de novo sObre os
Japone.-os. Xova e feliz, pelas
circunstâncias, e a oportunidade
que permitiu um conviniento des-
peruar como o de agora, concre-
tlzado em ativas diligências, úteis
para mostrar a extensão dos pe-
rigos n que a nossa boa fé nos Ia
arrastando, e evita-los.

Nestas úlllniíis vinte e quatro
horas, portanto, depois dc so ha

ou pelo nichos alguns, tenham
densidade demográfica inferior à
do Brasil,

Polo que se conhece, a situação
que se aproxima da do nosso pnls.
não sendo Improvável que esteja-
mos em plano superior, ê a da
Argentina, Dispondo apenas de
uma ftrea equivalente a um terço
do território brasileiro, essa nação
vizinha calcula a sua população
total cm treze milhões e qulnhen-
Ur-, mil habitantes, conseguinte-
mento pouco Inferior também a
um terço do nosso efetivo demo-
gráfico,

O paía de maior densidad* de-
mogr.tfica da América do Sul é o
Uruguai, Em 187.000 quildme-
tros quadrados vivem atualmente
mnls do dois milhões de habltan-

nu fixação da
seua serviços;

j meado examinava não sú a horai cliente recebeu,

j 
em que os serviços foram pres-j quiriu, a posição que foi restat-e-
lados, como os hnveres do respon- lecida, o lucro que embolsou pela.

j 
savel e a reputação do profissio- vitória no pleito, não valem mais

Inal; o ritmo processual seguido'que a vida que o módico salvou, o
era a ação sumária, somente lm
perando a executiva quando hou-
visse contrato escrito.

Com a nova lei de processo, os
considerandos que o perito deve
atender fórum silenciados, vigo-
rando ainda a ação ordinária como
melo comum de cobrança, e ex-
cepclonalmente, no caso de contra*
to escrito, a ação executiva. Mas
o qus se nota, como tese domi-
nante na nossa jurisprudência, é
a designação do uma quantia In-
variável por visita médloa, Indo- sem intuitos de remune.-açâ
pendente dos hnveres do respon-
savel, tese que, dia a dia, mais se
avoluma com os Ju!pados dos tri-
bunais. Assim, o que deveria eer
exceção passou a predominar co-
mo norma vigente.

Os honorários médicos náo se
sujeitam a um padrão fixo, ou não!tes ou mais de 11 habitantes por I pode predominar a determinação

quadrado. Além do de preço invariável para cada vl-
sita. pois o que caracteriza os ho-

quilômetro
Uruguai, apresentam maior densl
dado demográfica do que o Tira-
sll, a Colômbia, o Chile, o Equador
o o Perfl, E conslderadn. em uni-
dnde, a América do Sul, a sua
densidade demográfica é dé 5,5
habitantes por quilômetro qua-
drado.

Cheques compensados

O cheque constltue, como te sa-
sabe, um Otlmo auxiliar do papel-
moeda, conto um melo de paga-
mento de giro fácil e râpMo, além
do* seguro. Por seu Intermédio
fazem-so llquldaçóes de grande
vulto, em montante muitas vezes
superior ao total do melo clrculan-
te existente. Para oomprovft-lo,
é suficiente alinhar oe algarismos
referentes ao movimento do che-
ques compensados pelo Banco do
Brnsll nos três ultimem anos. Se-
gundo os dados oficiais recente-
mente divulgados, o total de che-
ques compensados noa anos de
1939, 1940 e 1941, atingiu as se-
gulntes parcelas:

ANOS

tono .
ver "sabido" multa coisa sobre o| um
plano militar da gente do Mlka-
do contra nós, ressurgiu a hlstó-
ria da concessão feita pelo govér-
no do Pará a llaslilro Fukuara,
damlo-lhe uma enorme extensão
da nossa terra amazônica, t-tepe-
tiram-se as cláusulas Infames dos-
sa conce.«tíão criminoso, e a ela é
natural que se dò o cunho de no-
vldade, porque quando no Palácio
Tlradentes. depois de Miguel Cou-
to, pois era depois da Constltuln-
te, alguns parlamentares denun-

Valor

8-t. 181,430:0001000
8S.IH.4-I1 lOOOJOOU
47.570.SSI -OIKIfOOU

sofrimento que foi minorado, a
doença que íoi expurgada. Desse
modo, como permitir essa deslsual-
dadç, em sltuaçCes que se equtva-
lem, com prejuízos aos direitos
de um dos profissionais?

Mas, se é verdade que, em tenv.
pos longínquos, os serviços médl-
cos unicamente tinham por paga
o sentimento, o mesmo principio
dominava nos outros ofícios ílbe-
rals: Hlpocrates identifica-se com
Demostenes, pois ambos defendiam

io pe-
cuniftria, mas como um obséquio,
uma demonstração do amizade,
uma gentileza, sendo o prêmio e*xi-
gldo a gratidão. Assim, não é pos-
sivel argumentar que o fator h!«-
tórico tenha Influenciado a nossa
Jurisprudência, pois pagamentos
do profissões liberais sempre se
lilentificnram e nunca foram su-
Jeitos a índices Invariáveis.

Negando-se ao profissional mé-
dico ação rápida na cobrança de
seus honorários e sujeitando-os *,
via ordinária, do difícil o demo-
rado desfecho, deveriam os nos-
sos magistrados, no Inverso da
que fez a lei, protegê-los, com-
penetrando-se de que os servlçoe
médicos podem ser retribuídos cora
valores mudavols, ao arbítrio do
profissional, e não reduzindo a
quantia pedida, no laudo opresen-
tado, sempre a um modelo per-
manente, mas teto sô com prefe-
r'ncia a casos esporádicos, quan-
do hüia excesso de preco que não
se coadune com cs haveres rio
responsável, e não como se faa
preaentemente, onde a quantia co-
hrada ê limitada a padrão cons-
tante, como preceito obrigatório,
mesmo que com a avaliação do

norArlos é a vontade do proíissio-
nal na fixação da recompensa dos
seus serviços; Bltuar a visita mí-
dica dentro de um estalão limite,
seria o mesmo que transformar oa
honorários em salários, o que não
corresponde á denominação que se
dá à retribuição dos serviços de
profissões liberais,

Como vemos, essa teoria, espo
sada por alguns Juizes, não se
concilia com a doutrina, que con-
sidera a remuneração dos serviços
de profissões liberais como hono-
rárlos, sujeitos à variação e esti-
mação do próprio Interessado. Não
se argumente que o médico pode
contratar por escrito seus serviços.
e aqui, excedendo ao preço, em
média, cobrado, pois a prática de-
monstra o contrario, sendo a doen-
ça Inconstante quanto ao período I profissional concorde o perito no-
do cura.. | meado pelo magistrado.

fessss
Como se observa, o movimento

do negócios liquidados por melo
de cheques é francamente ascen-
sional em nosso país.

Elevam-se a nove aa unidades
federativas em cujos mercado* ee
opera a compensação de cheques,
a saber: Distrito Federal, São
Paulo, Pernambuco, Rio Grande
do Sul, Mlnns Gerais, Bahia, Cea-
rá, Pará e Sergipe.

No decurso de 1941, o movlmen-

tribuidos por Estados, foi o ee-
guinte:

Plilrllo Feilrral . ,. 24.8ÍS.895:0001
SSo Piulo 1*3.631.042:0001
Pernambuco 2.285.187:000$
lílo Grande iio Sul ,. 788.431 000|
Mllim Ueraia . 603.921:000»
Bahia 239.7OS;OO0J
l"«à 855.832:000»
l'nrí 131.187:0005
Serili» i."i.205:00ti»

O principio ile Hmcarth

ciaram essa monstruosidade, suas t0 Ae cheques compensados, dls-
afirmações não Impressionaram.
Tanto assim que Já hoje, quando
o assunto é revivido para enulo
ter éco, se acusam os membros
de um órgão extinto pelo que não
fizeram, esquecendo que os seus
clamores então despercebidos ti-
veram como causa o nto de vlo-
laçío constitucional, sem reforma
de leis e som projetos em debate,
transferindo para os Japoneses ns
quotas de portugueses, Itnünnos.
espanhóis e outros. Isto permitiu
o quo teria sido umn vitória do'
embaixador Halashl, se não tlves-
sn ocorrido entre 10:15 e 193C,
quando aqui entraram Inexpllca-
velmente multas dezenas do ml-
lliares de amarelos, principalmente
om Sâo Paulo.

£ natu.ai qne apontemos k exe-
cração quem quis entregar, noa
lermos conhecidos, o dominio ab-
soluto de prande parto do no^o
sólo no militarismo japonês em
favor do qual se abria m*"io — fa-
zla-o um governo estadual — da
soberania do país súhro a mesma
região. Ê naturalfsslmo, mais nln-
da Imperioso, que cooperemos pa-
ra o desmonte da máquina dos au-
daciosos Invasores. Mns é justo
que, ao darmos o ar de novidade a
coisas velhas com as quais nln-
giiém se Incomodou em tempo, ou'
procuremos os verdadeiros culpa-
dos, ou nSo Inventemos nenhum.

í*o.rtn-/cira rie sncrl/irio

çoes.
rui* ¦iaj a.:i'.u.-:dadea braalielras sa- da.

Sexta-feira santa, a etapa de
mór relevo na Semana da Paixão,
ê o dia ern que o carioca, bom ca-
tóllco, não transige quanto à obri-
gação de não comer enrne. Pode
deixar de comer peixe nus demais
dias da quaresma, mas naquele

fenômenos, dia, embora fiizcndo todos os sa-
orifirlos, porque o peixe passa a
ser explorado pelos peixeiros, nln-
guém concebe o prazer aliás ne-
cessario de sentar-se ,1 mesa se-
não para dellclar-se eom uma pei-
xada ou um t bncalhoada.

Mas nn sexta-feira, que se foi,
a familia carioca leve realmente
um dia de tortura, Nas barracas
i!hs Felrns-Llvres não havia pel-
xe, ou fftra o mesmo confisca-
do pplos "rapas", w>b o funda-
mento de que era íle ofe-
rccldo à venda por preço nclnui
da tabela. Assim, os clientes das
l'"li*as tiveram que avolumar os

gueses das polxarlas ou bancas
tempo ,t espinha dorsal dc|do Mercado, proporcionando, pe-

•¦••.ik receita, e que tiéle ocupa '" aumenio dn procura, uma maior
exploração por parte dos vende-
dores, que cobravam n seu bel
prszer, ainda entregando o produ-
lo que bem entendiam, E, na
maioria dus caeos, muitas donas
de casa, após um dia todo de es-
pera, sendo que algumas madru- '

grs ram no Mercado, tiveram a de- •
: eepção de ouvir do peixeiro que;
! não Ijavla m:iis peixe.

Quanto ao impoíto tle con-; ,*,slm, ,síaa lIon;l5 á(, MPa em |
5*-mO, parece aos autores qtie| regra geral, voltavam a seus la-
pie ja esta dando tudo Quanto . '** íevir.do tua produto ruim, I

Xo campo-Banto de Hayivood,
na Inglaterra, o visitante que per-
lustra suas Idéias clientes, onde
tristemente palia a remlnlscéncla
dos que se fornm para o além-
vida, há um cpitáflo comovido só-
bre o trtmulo de Carlos Howarth,
cognomlnado o Arqulmedes da
Cooperação, autor dos estatutos
rochdallanoe e do principio que
caracteriza, do maneira Inconfun-
dível, no mundo, o cooperativls-
mo eomo um movimento eco-
nOhtlrii-socTal Impar, a única ex-
perlSncla social-econfimlca que
não fracassou.

Eis o epitáflo: "O pnroursor do
cooperativismo moderno, um dos
vinte e oito tecelõei membros da
Sociedade dos Pioneiros de Ro-
chdale, o qual deu ao mundo •
ideia de um mellior sistema eco-
nômíco e sua primeira aplica-
çâo".

Justo epitáflo, esse, a consagrar
a memória de um humilde e ge-
nial operário que lançou as bases
de um edifício imperecível, de um
n-".'o sistema econOmlco que é
uma esperança para o mundo, fa-
zendo repousar no esforço de cada
urn a vida das empresas coope-
ratlvas e remunerando esse es-
forço na medida de sua capacl-
dade em bem servir a eolctlvlda-
de laboriosa e Irmanada. O prin-
ciplo clássico de Howarth', "os
lucros a quem contribuiu para
/armá-los", que constitue a espi-
nha doraal de toda organização
cooperativa moderna, é o fator
precípuo de seu desenvolvimento
no mundo, princípio plasmador de
uma economia nova-

1942, e visam elevar os amoreirais
do Espirito Santo de 600.000 pés
para 1.100.000, o govürno capl-
chaba suspendeu o preço dos ca-
sulos verdes para 12J0OO o quilo,
duplicando assim o seu vaJor, pois
hâ um ano atrás a cotação müxl-
ma, alí como nos demais Estados,
era apenas de 6{000; foi a suerra
que valorizou extraordinariamente
o fio do seda, permitindo ao cria-
dor receber melhor remuneração
polo seu trabalho.

Xão Julgamos que o promlo ao
plantador de amorelras seja a mo-
dalldade mais Indicada para o fo-
mento da sericicultura. Quem se
dedica ã criação do bicho da seda,
no Brasil, precisa, além de orien-
tação técnica segura e honesta,
dispor sempre de ovos sadios, que
dêem origem a larvas rústicas e
produtoras de casulos ricos de se-
da; e ainda, vender sempre rápida
e lucratlvamente aa suas safras
de casulos. Dispondo desses ele-
mentos permnnentemente, o que,
salientemos, não é fácil realizar, o
serlclcultor possue umn fonte de
renda valiosa e a ela se dedica,
mesmo sem a atração de prêmios,
Há os agricultores, outrosslm, que
se dedicam a uma determinada
atividade somente enquanto c go-
vêrno distribue prêmios... Quan-
do estes cessam, ele vai cuidar de
outra coisa — de outra coisa pela
qual estejam oferecendo recom-
pensas em dinheiro...

No caso da sericicultura, rece-
bido o promlo pelo planUo das
1.000 amorelras, pôde o agrlcul-
tor até abandoná-las, substitui-
Ias pela tal outra coisa, não ha-
vendu assim Incremento da indus-
trla serlelcola; vários governos
estaduais, em ocasiões análogas à
presente, Instituíram prêmios em
dinheiro aos que planta-ssem tan-
tas amorelras e nâo obtiveram,
com Is?o, aumento dns safras de
casulos.

resistentes e, o quo é melhor, ba-
ratos.

A exportação da borracha bra-
sileira tende a cref-cer de ano a
ano. Os mercados norte-america-
nos e argentinos, por exemplo, do-
da a extensão da guerra no Pacf-
fico asiático, lhe estarão cada vel
mais franqueados. Assim sendo,
toda e qualquer providência, na
sentido de facilitar a produção

amazônica, urge, beneflclando-so
disso a economia do pais.

O fomento racional da s-?rlc!cu'.-
tura se faz, em suma, com a di.-t-
trlbulção de bons ovos do bicho da
seda e com a garantia de coloca-
ção dos casulos.; póde-se dar prê-
mios, mas aos criadores que apre- j
sentarem as safras de casulos de i
melhor qualidade: assim, rir.- •
guém corta amorelras e aumen-
ta-se e melhora-se a produção de
seda.

1 BANCO LOWNDES
S. A.

Capital Ba. 10.000:00O|00'J
DESCONTOS — DEPÓSITOS
COBRANÇA — QAOCOia.

Halrt:: Rua Mulco, 90/80-A, Tel.
«2-SH01'). Funciona alé Ia 171, ba.
-l.-tn.-lo: R. l.a a. Marco, 4*3 (Ea*).
Roaarlo). Tala. Carência a3.5212. tu-
lirin-a 18-M82, ronciona atí Ia 17 ha
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O Sete de Abril no
Instituto Brasileiro de

Cultura
Reune-se na próxima terça-fel-

ra. âs 5 hor.is da tarde, no salão
nobre do Li''eu Literário Portu-
guês, o Instituto Brasileiro do
Cultura.

Coincidindo com a data dA ebdl-
cação de Pedro I o Instituto co-
memorará a data histórica, fa-
zendo-so ouvir dois oradores: o sr.
Pedro Calraon que falara, sobre o
tema "O papel histórico de Eva-
rlato da Veiga", e o sr. Oswaldo
Pnixão sobre "Pedro I e a Nação
Brasileira". A entrada é franca
ao público.

Xa sua UUImR sessão, o Instltu-
to elegeu os seguintes sócios efe-
tivosi ministro Paulo ílasslocker,
dr. Júlio de Azurem Furtado, mê-
dlco e jornalista: dr. Helson Ma-
chado Vieira Cavalcanti, médico,
diretor do Hospital do Meyer; dr.
Celso de Sá Brito, médico' dn Se-
cretarla Geral de Saudo: d. Hele-
na de Irajá Pereira escritora e
poetisa: Hugo Laerclo de Barros,
educador, escritor didático; dr.
Gerson Cordeiro, jornalista e ad-
vogado. Para o núcleo de profes-
sores primários que o Instituto
está organizando foram eleitas na
professoras Maria José Xavier,
diretora .do Colégio São Paulo, e

I Cândida Alexandrina Villas Boas
Cordeiro, da Escola Loreto Ma-
chado.

Clinica Medica

A coleta do "iates-

'rincão, que foi durante lon-jíi*

bia ,i elevada perccnlagcm
<• -5 por cento, deve ser relê-
ado ;io plano de uma arma
filitica, para defender, quan-
o necessário, a nossa eco-
i-iinl-i, mas sem que se llie dê

caráter fiscal propriamente

Estimulo à sericicultura

Xo propósito do Incrementar a
produção da seda no Estado, de
vez que essa fibra é. agora, ma-
lerlnl estratégico de grande im-
portancia, o governo do Espirito
Santo acaba de instituir prêmios
aos agricultores que se dedicarem
ao cultivo da amorelra, cujas fo-
lhas constituem a única forragem
para ns larvas do bicho da seda.
Para se candidatar a esses prê-
mios. precisa o Interessado seguir
a orientação técnica do Serviço de
Sericicultura, plantando pelo me-
nos l.OiJo amorelras; cada talhão
de um mllhr-lro dessa morácea
preciosa receberá o
200SOOO, um ano após o plantio
e depois da cultura ser Ihspeclo-
nada por um técnico oficial.

Além de tais prêmios, que eo-
mirào cem cgntoi á* rél» em

Com a escassez da folha de
Flandres, avolumam-se as recla-
maçóes dos seringueiros da Ama-
zónia

A pnrrlho dlxn.
tiro — I Icrrni

mrleoans, Dr Cl* Ia GnlvAo. dna
II Aa IS ha. Al-mm Al.lni .11. I.***.",

iz :stn

Abertas as inscrições à
Escola de Saúde Jo

Exército
De acordo com um recente avl-

so do ministro da Guerra, estão
que precisam dos pequenos | abertas na Escola de Saúde do

cepos para recolher o lofcx das i Exército as InscriçJes para o no-
seringueiras. Ê um a«'into de 

vo conc'urío de admissão ao Cur-
oue nos temos ocupado" com a 

da

nossa atenção também voltada pa- !
ra os problemas econômicos do'
extremo-norte do pais.

Do exame do caso, cheiramos â |
conclusão de que os copos de bar-
ro substituiriam os outros. Seria

so de-
mesma e
das para
seguintes
çóís de 1
cia do concurso: 5

inicia do curso: 1'
periodo letivo: S

ííve exames; e) —

cola. Foram determina-
esse novo concurso as
condições: a) — inseri-
a 30 de abril; h) — Ini-

¦ matrículas:una solução piio menos de emer- j turma fará

eis maio; c)
de Junho: d)
meses, Inciu-

número dô
fi — nova

lelhante
da t urina ji matrl-

o corrente.
classificação final dos compo-

nentes dessa nova turma será fei-
:a. si paradamente, sem prejuízocli. Nos matadouros, apanham- dn turma matriculada,

se diariamente milhares de chi- í 0s candidatos aprovados e cias-
slflcado» dentro do número de
matricula fixado, serão nomeados

gencla, podendo em cada seringal, e ara
Instalar-se uma olarlazlnha a ti- 

'¦ cll|ada no_
tulo provisório. Mas hâ outro I
recurso, Igualmente razoável e ,'á- ;

fres, que são destinados ás indús-
trias de botóes e correlatas. Se-
melhar.tes chifres, em grande

prêmio de maioria, prestam-se, pelas dlmen-
soes, á fabricação dos puai-apos,
vasilhas usadas nas zonaa pasto-
ris e que, naturalmente, se ad.t-
ptarão ao serviço da extração da
borracha. sio leves, portáteis,

seffundos-tenentes médicos e«ta-
gi.inos e terão us vantagens des-
se posto.

A<:uel*-.« que ce*nc!u:r<m com
aproveitamento o curso de oito
meses da Escola de Saúde do
Exército serão nomeado.-. p:imei-
ros-tenentes médicos. Ingressando
assim no quadro de oficias da
Diretoria de s.iüde io Exercito.



CORREIO DA MANHA -- Domingo, r> de Abril de VM'2

Jorram em S. Paulo as maravilhosas Águas de São Pedro, mananciais; perenes de saúde
"A terra é generosa r tlnili-

Vosa".., jn dizia em mh *-(-á|t,i,rt.
carta a el-rei d. Manoel, o bs-critia que veiu com o descobri-
dor do Brasil, relatando iií mias
Primeiras impressões solire este
Pais "gigante pela prôprln natu-reza,".

A visita que acabamos 8o fn-rer & grande Estância dc cura crepouso situada em São Pedro,
nos arredores da capital [Utulista!vela provar à saclednde, o 

'quanto 
l

de verdadeiro eor.tlnha o relato- jrio de Pero Vaz Caminha.
Que espetáculo "soberbo e das-lumbrante o que se desdobra nosnossos olhos, desde a nossa snliludo r.lo atí as cercanias de SâoPedro, num vflo majestoso,

"Correio da Manhã" foi visitar a grande estância de cura e repouso •¦ Onde a vida
lerosa r- rtnrti- T>mi»n »•.-,-- .. *

se renova
Pedro, para ífmrnipanr
onnrgtnf asfrouiilnj ih eJllllIlihliill,
.tí, niuiiinii tompi Mihltiii. iILisj
ns ai-rlmil-tni-,. i t , un, nr» cm-
ta a triiiltóir. nmi truiismltiili Hi
peruçfir a piaruciii.

K cnmo torto* rniíchun Uni
Apuns de SBe J'e.d-i < tuu n-i-
ouram; tym; mafta mum pynHIhmnrr, quo, &jjttrw tu (üuj 7'jt-ttj i
a Rstfuintt, ÍIJWJE * t*I7tm 51Í
RENOVA.

AOr.AS 1HAT.ATH.tI;*lfiA.--

em Tnrn

Neste liistiuite snmra tiiinaait
tudos ptale d;, urnu-i, i.liil-iuli i
uni dos distintos nidtllntw iu ."ln-
po Clinico dr, Snl-uuaj, Slliljlijji

- • ¦¦••:¦ mas cerca de 140 I Sü Td- 
''*2_? 

-S i^
E o priia-lsslntin: liucint; imu. oí-
posição Interessai,!,, s/ili-e iu i-,i,
Ptiiitc.a- ri, S, Pmlri,. a ii-.-lnitii-i,

neUioramentos Introduzidos pela ^S^^^' 
"' "•""'t'

rr.ao da", homem. PrSd oa mnrtor- i rsiriaT.x--,*, 
'*,,'""'"•

nisalmos indicam-nos a estan.lar- ^ ,ra , t' Lrt-Xeiza^fto da vida reinante nessa I Slí* Sã'?<terra promissora... Finalmente, ;

minutos!
E eis-nos na Estíam-la de Sâo!

Pedro — um magnífico quadro.¦onde a beleza natural se cnsa no.- ;

Águas de São Pedro nos recebicnm uma cortesia de recanto fe-
liz, onde somente de multo longe
chaga o rumor alucinante das
grandes cidades.

No "hangar'' uma surpresa pp-
tava reservada ao jornalista. Lfi
se encontrava o dr. Moura An-
drade, presidente da empresa,
um verdadeiro "gentlemnn", 

por-tonalidade cativante, aliando a
uma vasta cultura a poliriez scre-
na dos homens dp esco]. E polasua mão amiga, fomos cnnlie,-er
in.imamenle ÁGUAS PE SÂO
PEDRO, "a Estância onde a vida
se renova".

0.'erecendo-nos um cigarro, o
dr. Moura Andr/tde. gentileza om
pessoa, fez desfilar diante de nfts
as virtudes e propriedades das
Águas de São Pedro.

— Como vê, meu caro .lorna- <
lista... estamos num ambiente
de elegância 86tn excessos ou exa- í
pero». Aqui centenares de pes-1

liulli-
Ba»

mal,

*. P.-ila-iMf
BIllTla min*
. WBKHa
tll itf'IH

clnrf-lii.^urhniHírutlii.
— Tln r.fiTi.limrr, rnK-yiltí*.

òutlvdl, u apliraiciu. iilluliuil
sas apua* nn iratnmitrm m .-m*
sldi.ni vil! nftmort- Bl iiiiwnititi.
des. Asmlm. nssiu t-m iiputu;
três lionçlins ile wii ciin.-nitiu di
modo perfnltri i tjlntlílílnn, mt
trás lltifns, dt vulnr Inillsnílíluril
no tratiimeiitr, tllts maCAUIm Ui.
nutrição nllahntu. tirtrlílaniu i
nhestilndoí, ilmuiniu illpellíluii}
(fígado, ostOmtlpl i HtltmtíllHiaj)
lirniioiiltei r-fitui-iu (uann.. mt*
léstlas dt polo (s-suinins, iitiítnfr*
ria i nriirlilí i, lliifitílatn*! iram**-'
(Ins iiilnnoinillnoi i riitiiiltic/iin
lntox*lduçftc& &ltnimiutrn& r mail}
cnmontosim (lilpijrsimiillillllliiiü»
pornls pnr IdlnninoriuulB r íilm*.
pia.

E ai esti pn-uiii nt Apniil iu
at\t> Pedro síif. imu. prundi mjiw-
rança itr riJlvJí pura t iinuim.
1'Hpnrunt;* (íiii pi íratüirn-nu* nn
corre7Ji. ími.nii/, apõe nirim.
tompo dt- pormunílnetfe r pwn, i
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Vista geral do Grande Hotel
T(t..*\.'ÍI.* Cl3 URA-íU. a a 3E- | subre 'ia propriedades comuna das , Imediata
íí.Taà.Trk r;i.* -t\ry;:tí\.

— 7iini'-iini dutitui*, nftüís sâo I
m ttiíltmuíTus toivt[iôütícus qs-
limílllriu ib *j,j'iii in .Janta J'i- I
üiritm

7>x- :.
PONTE, E SiZhf iKTíU.k:

TEkAPÍI'TT.-.a5-

encon.ram alivio para sousj 0 espirito íesnliin 1
s, e a Indispensável qulotude' Saudo ds Alep;*u 1 1I1

pii a os nervos abalados.
A Estância possue três fontes. í TAl-affi TNDãTmr.í.:distinrjis entre si, pehis caracte-'

Hstlcas de suas apu-os. E ai estft.
tncu caro jornalista, um vnrda-
diirn presente da natureza aol
Brasil. realin.-indo eate mllapre! Eii.-on.liiiins pnb
inédito, reunindo em ÁGUAS DE '.
SÃO PEDRO, as virtudes e van- ]tapens de três fontes diferentes. I

As apuas daa Fontes de São i
P.--d.-o foram levadas em 393o pa-1ra an&llse no Instituto de Pesqui- i
sas Tecnolopiras de São Paulo, ! pars turno, miilntiuma das maiores orpanlzacoes! Com um
científicas da Amerlea do Sui, sen-
do verificado, Imediatamente, sei
n';isslmo valor terapêutico. E
desde aquela época ate hojo, cons-

umi.hiluimt.-
dn dr Moura. AtiilniÕfl i ptiim
conheclmuitioí prrtílsutoiiriti iu
distlntn filinle.f, qui nm nroniru*
nliava, arrlscftmnti:

— "í'H**itiiilt.lriimnnri runíiif;.*'
col... *\!urr so locril nl'"u 1 ."ti-i•aiu-i vlllii.

snrrlsi lli Rí-tiairuclu,
conítmifi i, nnKsi puntli nioormuí

— Cada imife rtuf Lfiiiitm* nltw
das. tan. Indl.-acíu iirrtiivu, nu-*i
âe.termlnadaí nwii^nUiu, por w*

i.iius 111 muiii ii-.uln, 4 In-••niuim-t -'íi nu íjurst di)» muniu-
thllIIIS, 'IIH —la|í-'U»S -1 pllilnuVrítHé:
nm rniiitiilimi in 'luiu, mrçomiiíj,
uttitrávjua j prurido, t-hmih afoito»
ain 11111": "lliuMis. Ma alltnlnuçào
1 .tLí'';ttntM õjs mudlctínitíntua con--
:n * iifílíu ;.'trsitii)ii:u, bismuto <i
ntii-iMivii; :-*:iir*:»<:n!it urn papel |u-iiniinjiiriíliii, í; utnlti eflcihnln I
iu ;:m tu EMtii-itttu, ."-..unu <i Bron? |uniu ii-aimri. o íi-m-il pmlii aje
o?;*n!l»f iu ;iuíiauír qui mm áolp, j1 nuim* '-¦*ni(t) jiiif'ir-i»a. lit Amô- ]:?Uíi f t mspndu -iu mundo: a
r'.*i>a-!"E nryii3KnirDii; um sao j
/'.iu-i.

7ni!"!inu» . aipira a iuir'i
T-'fino — díasnm ouin im sorriso
Sllllllflilu I IIIIUSU '.'iuwJnB ItiliJB- ,
lilim —.1 y'.',N'!'!5 G1DCÒN3M..
íiitti T*oiin mr*>jm:*j iu çrupu
Ull! Iii'11111 lilIl-l-.HIlIflÜIlitl» Bfldl'
•-us iu nm nm in Mniuucutini,
iu -'mui, iu "ariiibaii na Boêmia,

1 -?i"iiiin-.iib-.7aniii, .)in Franga, ;•"'mstiii 1. i;:;i ftsmna do Sulfato
iu HimUi 'nn* lir-v, gando Indlca-r
itt ípiríiouiitrjnúntu nus rasos ííí:'iMiiiiiitiiii du íít-mlti (insuílcidlicla
tupürülttSc t itín^aíííscünqa du 'ict«*.

trea fonte».

CONJUNTO HARMONIOSO

— Distintamente, Jft tive opor-
f.inliluiii! do frisar as proprleda-
alrs lnerentea is três fontes das
A;;iins Uu Silo Pedro. Agora, cum-
pi-o-mo completar o q :adro, fa-
lando do conjunto. Al.'m daá
(qualidades peculiares, caractería-
tican do eada fonte, quando apre-
clailaa em conjunto, apresentam
ültia pruprieilmles comuns entre
ii. pela presumia de cloreto de
íúiílu, bicaribnnnrn ein sodlo e bo-

esposta. Por qu? modo ias pessoas em tratamento, como-':¦ ¦ -i ¦ :a as ag.ias ,is que gozam de perfeita saude,
sentem-se cercadas do maior cn-das Fontes?

Pressurosamente, o Irrepreensl-
vel cientista respondeu: de cen-
tenns de metros de profundidade,
as Fontes de Apuas de, Sâo Pe*
dro, chegam ao solo devido a un.
processo original de captação. As
águas emergem através de son-
dagens profundas por tubos do
aqo e afloram íl terra sem qual*
quer contacto com ns camadas
superficiais e permeáveis do solo,
onde abundam elementos deleté-
rins que poderiam polui-lnn ou
contaminá-las. E as analises da

forto e atenção, pola a sua çe-: nela tudo prevê e tudo provi-il nela, para que o hóspede se
sinta satisfeito,

Kmbora fazendo parte do mes-
mo conj uu.. arquitetônico, o
Orunde Hotel São Pedro possue
quatro divisões distintas, que se
Intercomunlcam por bem estuda*
do sistema Interno, e que são: —
1° — o Hotel propriamente duo
com todas as suas in*tala(,fíi's e
moilel.ii aervl-,-11 — :'* o balneário
rom o seu ultra-nioderno apare-

nu
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iftu 9 cun vaie»-1UU,

í SK 1 
";'ví '• '¦" '¦"¦¦ **•'.'...¦ 

n.iiniuMi'1 ^S
• »- íí ¦ ^v^5"^"'¦¦¦¦ Wm^^^k^^mJl^;^^

¦ I fria ."-1 ¦â__$à-mW&hi$
: Ç-l umÈm

I it- *#LL;:f P^B|

VAmímmU '¦ ¦t"-! flflflflWkli'i Maflu 1 . ^^^^B B^*^B flflflflfl^
fj&Li^TOH fl^^^ JÉ ll I B #
¦ip^* WÈ__*Ê_t' \ -tmm.. mm m Wm'h¦ ¦ ' Zj-m-m\ Wm—mh J. m_____t___ SM » B B*S3I:Í:' 

'

^Mdfl WÊi V fll fll fl Bl fll ¦*«& *:

___§ t» _^_W\ ^^R 
^^L^L, 

___{%* ^*^3ÊÊ mm\\\\

FOMTE JUVENTUDE
GÍ2AFICO COMPARATIVO

JRASIL E^jTAANLGlIRO

trole do medico ge
cia.

ai da Están-

L
r.Bi .„0 Clllia).
"«H BÍOCOC

SA*0 PEDRO I fONie JUVf /V lUDf I

1 LLKHOn (rVADU) fonte, B*yen « Pe,n.
~3PQQQET1? 

(ITALIA) ront* Po.rettMv.

D SAí?f 6£5 (TDANÇA) T0nie hmj>,u.

] blfítllONE ( tfAliÁi"IodU f.titíi m

 OffJ/Jfcf IfffANÇA)

;. !CQgffgfr> (JBHHiAi to.fe Ç e 1. •

.— At. lí (nAPfLlt7 t Al (MANHA/

m\ AÜAXA ( fon-l, And,3V, Jtyn-^-)

9 POÇO. j, íALDAS (hntt Ptérv Botelho,

BAXHOS TERJIAIS NO PRô-
PRIO HOTEL

Existem em Anuas de São Pe-
dro dois Balneftrloa magnífica-
mente instalados, Um, popuUir,
Isolado, e outro anexo ao Orando
Hotel Sâo Pedro.

O Balneário do Hotel, repre-
senta a última palavra cm mate-
ria de instalnçOes pnr.i o Fer viço
mídlen-termal. Sua secção de
hldriiterapin, iIImhio ^e Instala-
qõcr perfeitas para banhos termo-
sulfurosos e carbo-gasü.^os, p;ira
ducliag pscocp.sih e para duchas-

I massagens, tipo Vichy. A iia,-'"i
cloro-sulfatada-sôdicn dn fonte
Gloconda, pela .sua radioatividade'
hitrãiia do üd.iou mlllmlerocurlus,
comparável a de Nerls (Fraora),
serve para toda a si-aguo rte du-
cfcas.

Junto ÍL secção de hidroterapla,
existe o serviço completo de ter-
moterapia e de maa.iagens. Xo
Inaiatório real iza-«o pela nebull*
zação de águas sulfucosajg o ira-
lamento daa afecçCes do nazo-
fnrlngo e das liroimulles. Sob dl-
reção medira e contando com au-
xlllareji técnicos especlaüsado1!,
funcionam as SeccSes de 'Castro-

entorologia, dn eietroterapia, e
laboratório clínico, que completa
o quadro dos serviços mOdicos fie
Estftnclo.

Cnm o ultra-moderno aparelha-
mentu do Balneário anexo ao
Grando Hotel de São Pedro, o maravilhosa,
doente tem cm Águas de São Pe- Oa m-id-TníssimoR

dr. Mo.ira Andrade devemos 01
lindos passeios que fizemos,

As'grandes planlaiíBcs do cana
e as usinas de açúcar nas pro-
.vltnl.liíil.ls' de Santa Barbara e PI-
raelcnba: a Ese,,ia Superior de
Agricultura "l.ulz de Queiroz" o
.1 empolgante salto dt. Itlo Pira-
clcàbit cm Plrnclcalia; o Horto
Florestal, em Illo Claro o mais
nma Infinidade de coisas Interes-
-antes.

*Vo Horto Florestal, sa-de do
serviço Florestal da Comparthla
Paulista da. Estradas de' Ferro
estíi Instalado um completo .\lu-
seu Florestal, verdadeiro resumo
dos trabalheis realizados neste se-
tor por aquela Companhia, cujos
plantai.òes somam mnls do 
21.000.000 do Eucaliptos.

HS ESPORTES
"ACUAS DE S.\fi PEDRO",

oferece as mais favoráveis con-
dlções l\ pratica do esporte.

A |mr da equltacão e do pedes-
trlanlsmb/ todos os outros espor-
les compntlyels cun o nosso melo
e clima são ali praticados: Tênis,
natação, bola ao resto. rolf. etc.

Ao lado do "CRANDE HOTEL
SAO PEDRO" acha-se a mamil-
fica piscina, com 25 ms. de eom-
primento e 12 ms, e 1/2 de lar-
gura, tom trampolins para saltos
de írrunde altura.

Anexa a mesma encontra-se a
piscina para crianças, do menor
profundidade, ambas servidas pelu
anua radioativa e eloretada sodlcn
da Fonte Gloconda.

Encontra-se perto, duas magnf-
ficas quadras dia tênis, construi-
das com indo o rigor da técnica.

Em outros recantos estão loca-
llzfidos o campo de "basquete-
hol", "voleibol" e o "playground"
para as crianças.

0 Hotel dlsp-y de cavalos para
montaria, mansos e vistosos, sen-
do os passeios particularmente
agradáveis na.*, ótimas & rndlosns
manliã.'! de "ACUAS DE SAO
PEDRO".
AEROPORTO — PASSEIOS DE

AVIÃO — CURSOS HE
PILOTAGEM

O aeroporto de "achas DE
SAO PEDRO", ospeclalmen.e
construído pela direção da Em-
presa em terras de sua proprle-
dade, constitui) um dos mais in-
teressantes passeios. Abrange
uma ftre,a de cerca de 40 alquel-
res, eom 4 pistas largas e macias,
de 300 ms, de comprimento cada
uma; ótimo hangar com capacl-
dade para 10 aviões de turismo,
estações de passageiros dotada de
todo o conforto, com luz elétrica,
agua encanada, esgoto « telefone
urbano, interurbano e interna-
cional.

Passeios de árido: O céu lím-
pldo e azul de "ÁGUAS DE SAO
PEDRO" ê um convite para sn-
blr fts alturas, numa ascenção

uma viagem d*
ACUAS DE .SAO

e do trem s
e goza, pri-

prazer fazer*
.São Paulo A
PEDRO", utlllziindo-8
do automóvel, Nela i
inelrnmonte, de indo o conforto
oferecido pelo magnífico tmm dê
ik;o, tirado p,,r locomotiva elétrica
ai* a importante cidade do [tio
1,'laro, O nato do percurso ac faz
gostosamente pela rodovia liio
Claro-"AOUAS DE SAO PE-
DRO", nmi 'encantadora 

pista
automobilística,

d tretrl do aço cujo serviço é
modelar, leva-nos para Illo Cia-
ro. ponto final da nossa viagem
iie trem e Iniciai da de auto-
morei.

O tempo gasto no percurso do
São Paulo A fün Claro lí de 3 lis.
" lli minutos exatilmenip, inclu-
slve as paradas nas estações in-
tei-.medlArlas, como Jundiaí. Qun-
pinas e Limeira.

De Rio Claro A Estância'vae-
se por lítlnia rodovia Estadual
cujo percurso de 60 kms. * co-
berto. em marcha regular, em

I menos da 1 hora. Encontram-se
i ' ni Rio Claro modernos autos ti*»

aluguel, assim como um serviço
regular e direto tle ftnil/vin entre
essa cidade c "ACHAS DÉ SAO
PEDRO".

Vitiprm Aérea: De São Paulo
a "ACUAS DE SAO PEDRO" a
distancia em linha reta é de
170 kms. que podem ser cobertos
por avião de turismo em 40 ml-
nutos, mais ou menos.

As condlçOes atmosféricas da
reu-lão percorrida pelos aviões
são, geralmente, as mais favora-
vels ft navegação aérea. Além
disso, a viagem de avião para a
Estftncia é multn Interessante. A
rota cobre uma das regiões mais
encantadoras da AmUrlea do Sll
— a tios canaviais de Piracicaba,
de vários kms. de extensão, com
grandes usinas de açúcar, culmi-
nando na vlsilo eittraorillnft.rta do
majestoso Salto quo ornamenta
aquela linda cidade.

DADTVA DO CÉU
K eis-nos chegados ao fim da

Jornada a São Pedro. Aqui ficam
registadas as nossas Impressões
de viagem, ft. magnífica Kstâncla
de cura *• repouso. As horas que
lã vivemos serão Inesquecíveis
para nós. Foram momentos do
entusiasmo pelo espetíteulo sur-
preendentff que os nossos olhos
viram maravilhados. Todo o Bra-
sll deve conhecer de perto ns
Águas tle São Pedro. Todos os
Brasileiros devem se orgulhar
desse gratide sonho transformado
em realidade.

HA em Águas de São Pedro,
um grande livro para registro de
Impressões. Oa mais aclamados
nomes, em todas as classes so-
ciais, fizeram questão, de alf
deixar confirmadas as grandes
virtudes dessas águas miraculo-
sas. Professores da Faculdade do
Medicina, como o professor dr.

i rato do sodlo, facto que exalta o, Inspetoria d
vuior da nuva EstAncia, e exibiu-j ca do Esta.
nus um quadro demonstrativo.'

.' quo. oferecemos 4 curiosidade dos
nossos leitores:

GJorâtQ le ..ódio:

Pnr Utro
Fonte Juventude .... 1.I11S grs.;
F"ontt! Almeida Salles 1,306 grs.
IToma Gloconda  11,341 grs.

O Bicurbonato do sódio, entra
om grande parcela também, ates-
tando aa análises ra;veiadas.
B/car&onuío da sódio:

Alimentação Públl-
de Silo Paulu dl-

zem claramente: — AS ACUAS
DE SAO PEDRO SAO ABSOLU-
TAMENTE ESTÉREIS. . isto é,
Isentas de quaisquer germes ou
impuresas.

tantes .-.naJIsos vPm sendo repeti-
das, mostrando a constância da
sua composIçíLo, como se vS da
publicação dc Instituto de Pcscui-
sas Tecnológicas de S. Paulo, no
seu Koletlm r.. CS, de outubro dr
1940.

O aoatadissimo professor dr.
Bruno Lobo, nome que jí, stra-
vessou fronteiras, projetando-se
no -estrangeiro, como um dos j
grandes sábios conremporfinaos. j
também reaiirou uma sPne de de- j
terminações físicas na-emerpõncta \
das fontes confirmando as pes- j
qulsas anteriormente feitas.

ESTÂNCIA ONDE A VIDA SE
RENOVA

V. í-urpe então nos arredores da !
cidade dt São Pedro, aatlsfazon- (úo rs exigências sanitárias e os jrequisitos do conforto moderno.;
uma estância de cura e repouso.;
a mais completa da América do!
Sul,

Hoje, milhares de pessoas, y.us- |cam na estância onde a vida se i
renova, alívio para seus males.!
repouso para seus nervos nluiln- I
dos, n\ competição assoborbanto '
ria \ ida atuai. E gonoro£tamente ja agua lhes dfi. tudo que buscam:
Saude, descanço e alegria de vi-j
ver, restltuindo a fc, o sonho, a j
glória eterna da existência...

Tambím um dia, lia tresentos |
t m-itoj anos. Fern&c T)la* Pats ;
Leme. o bandeirante aadax. ca-1
çador de esmeralda, se abeirou de
um poço nas cercanias de Sã'
......

A.pRrts.mi!TiU min htnibalr/

mm dr nfrturosui* flivarfau nt
: composição di Biina apiuu.

A rOKTE tf,— _V3<t TjT, t, -
! do Brasi! t- t, I" ,u niunfli i m

nr. tu-nzj, atilfurnsn pivmii.-iiiuli
no grupo dn.' ngiias iiiii-c-niil."i*
rosas, de flpii iliu 'nmoi ."iV.a::".r
E SAINT HCiM.-iTlí. nn r-im.-i
Alx-Iii-Chupõllii, Awiluu, nc j.if
niimlia. r m ü*i*bliiiii nu itnlli.

— 'f; n malf rinj* urus miVu
rosa de Tt-nsl;' f;m, cnninmiiriu
de nnxnfre f diu miili tilc/iiilii!,
sendr nn cnnliitin noi n-nicliiin'
sulfurosos, KUporlnr ío priiprlm
agtins cnngonorns di Tln-oni, tu-
gundo opliiliV
professor Arulnr
dade de Medicina
tb ííàr. Paulo, e;:
nirãçFir tíiir fr>s,
Aiediclna tle ^ã;
mnio de 38*10,
Instituto tle pRstinlsiu '*
lógicas di' síi/i /»i!iiií.

Encerra a licita Ui fVlN
VENITDE IM I iu oitJHli
litro, o tini Hlptllflct nmi,
delra rlqunzk tu non;/ ili "inn
r.-.cdiclnii; Bqulparn-m' novíi.nfí
a FfiKTE .TÍ-rEKTr:7iF. on. -
queza de enxofro, fc rm^t ftt
ÜÜC/HOK i>ir Prutn-i. mh i .'
mais aíamafla afltfinnüi úi iiriuii
su|-iirnsiií d( TMiiiilo

E mostrpu-nofi aniUi i n
Paulo Oarvallinef, ái wr*iu «Ituí.n/
rifi empresa um prflitw tm nr
bllcanios nnatL ?iagim. wm /«
nossoi léltaras otmu iinmmmr*i-
C«f Inpouívnci, i\k gruttSi vitutrcu
da FONTE JtTVWSTÜTSS. — t

Por litro'onto Almeida Salles 0,555 grs.
onte Juventude .... 0,537 gr»,'-".inte Gíòconda  0,248 grs.

Quando ao Barato de sódio.

Insb/ismi "ii u,
Puni, üs T*h:mi-
di, rn!"ir-Mirtnii

prassti nn ruimi!
I, í.ssn.-aUi-rii, Hi
Pmilii i>n :'" iií
r/)ti*l-,mttíti. pnii

-di.

.-.mu-j* in lliauiiiiii-íii. iiiiiiiianii;..
iliii)i'i»i, nuliifüi-íütí iu asatümago.
iliíjhiuiMii iitpu-áciiia 'aita de
iia-iliiiB ;»iui-.'m;-j... -ita;, Todo» üstes
nuiiia wu-mn&arn lunitiwo Imedía-
ni 'nn i mai mo virtuosas nguna
iu 3*'min füticundn.

— (íilurriiimiiH igara am próprio*
iiiui"! iu iroiTCE .\l;asida
í.t...wPi? — iií:-.tuH i jovem uiün-
iiüu pm rma leumpanhava. A
T*'Uifi í.lm-tiitt ,?Oiliiy Íü3 purtM
iu fciini ttm iifiua óioro-iilcac-
luiim*tiiiiiu**aKliílir,i,j, aiiúinsa As de
í-jiíir .i«i'ii.'i!i;i-! i ".a 

Boi-büula, am
r*"iam-i t":n ..-nia Utro iu .'igua
iii>-íí;i r*niití, tni:'»n*r"im--Hi !,J-Jfi
p-i.miii iu .'Hi)"4lo du Kiiiíu, *.
'..;.! f'!i!Hiü ift ^icarbonatu du
HailP. í- i .n&ilttu foirnus citan-
•iu ni iiuli/iirluH iu» proprlfda
tif-t i "!•* nlim itm itjmis desta
ifiuus —¦¦ Mnifjfiiíaa iu .;.-it()mai-p>,
illfíiuípiüm )Jiivr-.t.:uiiiíi1 (excesso
Ki o.¦ mn: .'í.*i.'M.'i.. .tíuitiiKíua do
íjpiUii, íiiiiitífiilinuiti iiiipatii-ü, ll»
"Ui.Hj )iiliu*, 'riuifíHUlin .iiía ritr-,
iilnivimsiii ii—j-ai.-u. dutiiiii lírica
rriííliuilm :**rnuitiji artritiumo, dia-
bati, íiluyiiiathti tlhfatiHinu, vega-
«Uíltw luiíuujiiey, Qunatimio}es
-*i<(uil:inii » nrrnuiutma du grupo
JcirMiu.

T:*iu *.'irmm fet-iiiüiiii-imente en-
'Uíiiuíiimuim .-.un í íuu .acaba-

¦'''iimiii Io ruuift t medltílvamos
MiUi-í i fniíiiiu mu-ri'i'illia íiuo
wnatlktqm ui igitua iu iào Pa-
ii-*'. T. ."jinu m ndlvinhnasB t
Utiírxfjgttuio pio bailava ^m nus*
kí mmi-i, j lifintiíita wfll.H -ini
laiiaBi, i.ir.iiiii, isciurocondo-noa

O CLIMA DE SAO PEDRO

Serem as águas e.tc.-Ir*ntes nu-
ma estação de cura nüo é tudo...
Ê neceSaSário também, ipie as con-
di.;0es cümatéricas sejam ótimas.
Mais uma vez a natureza foi da-1
dlvosa ali. pois uma brisa suave
agita sempre a verdura do pai-nel Incimparavel da linda Estân-
cia de cura e repouso. Nenhuma
violência térnilcn indica mudança Jrepentina de tempo. Respira-se a'
plenos pulmões, numa atmosfera!
sadia. A nossa curiosidade não
cessa, e aquele clima adorável dá

Ihamenlo — 3- a Instalação das
três Fontes no interior do hotel.
Releva salientar este detalho de
alto valor significativo, pois essa
particularidade da situação das
fontes no Interior do Hotel, e
ÜNÍCA NO GÊNERO, não sen-,
do por Isso necessário sair do Ho-
te!, como sempre acontece naa
demais Estâncias, para gozar das
virtudes das águas ou dos banhos
sulfurosos,

.4.1 trt',i For.lc.i de Silo Pedro,latem ,xirti- int--prantc tio Grantlr
Hotel .tonas de Sáo redro.

E finalmente. 4° — Um Otlmo
Cassino, cnm seus divertimentos,"shows" e magníficas atraçi"es.

Tudo fui lembrado em favor da
comodldnde e do agrado alo nôs-
pede, possuindo este 6tlmo Hotel
240 apartamentos com tudo quede melhor existe no gênero.
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Ttereco o wgulnts -tuadro:
Barato da aodio:

Por Utro
Tome Juventude  0,02? grs.
Fonte Aimeida Salles 0,027 grs.
Fonti Gloconda  0,021 grs

— £ ligriu ie destaque a ri-
(uoza eloretada das Fontes de
Atriua de 3âo Pedro, o que real-
ça a: sua analogia com as águas
.nuia aíamudas da Europa, como.
pur exemplo: Brldes-Les-Balns,
LuxbuII, Neris, Saint NectaJre,
La Bourboule, Chatel-Btiden, Ba-
.len-.Vauiieím d Wiesbaden na
.Uemanha, todas «Ias multo ricas
em '.-loràto do 3-Sdlo, sendo que
aa ilif-ias de Sãu Pedro a todas
uius 3» avantajam. Ao Cloreto de
íodlu levem as águas das Fontes
¦iu São Pedro aa suas proprleda-
ies estimulantes da, nutrição ge-
ral h mudlficadoraa du Ilníatis-
mo, ^endu indicadas como sue*?-
IDneaa da taiassuterapla (cura
pelos banhos de mar). Pela sua
riqueza em barato de sódio —
principio lotado de propriedades
-ealativaa do sistema nervoso —
lão ia fontes de Süo Pedro in-
iícadaa nos casos de nervosismo
; hiper-ejtcitabllldade orgânicas.

Descreveremos aèora, para os
nossos leitores, o listema origi-
ia, de

CAPTAÇÃO DAS ÁGUAS

ílrríacâmos 'íma 'n,errrtira';ã'>

.--; __V_ -aKSÍiHSt -'«."--Jctsa -lo.

ugar a mais uma Interrogação:A temperatura aqui, t sem-
pre esta, doutor?

Estamos a 500 metros acima
do nivel do mar, e o clima aqui
e rigorosamente estável. Seco e

| temperado no Inverno, oferece
| ótimas condições para a cura do
; reumatismo, o que constituo uma
] vitória para a estância. Como
| deve saber, mra caro Jornalista.
j não somente a virtude milagrosa
i das águas representa tudo numa
; estância de cura e repouso. As

condições cllmafrlcas são Indis-
| pensarei», e as águas de São Pe-
I dro têm o complemento Ideal de
! suas propriedades. E ainda ê
| preciso notar, que a mídia altl-
I tude da região, é particularmente
j favorável ao tratamento dos doen--.es de elevada pressão arterial.

I VM HOTEL CONFORTÁVEL
DE GRANDH CIDADE

E chegamos ao Hotel o GRAN-
DE HOTEL SAO PEDRO. O as-
pecto tnonumentr.1 do edificio,
•mie se conjugam o esplendor ar-
quitrtinlco e a beleza de linhas
admiravelmente combinadas para
realizar o aproveitamento da, luz,
através de suas Inúmeras janela-,
recorda de pronto, os hotéis mais
célebres das grandes cidades do
mundo.

Cm grande parque de árvores
frondosas, estende-se ante os•*lhos dos h«spcd"s dí Pão Pe-'" -. Xada sf p"de desejar de
melhor_nesse Hytel.^clf. uaia

Para quem deseja movimento,
agitação, alegria, tem o Grande
Hotel São Pedro, amplos e lindossalões, que oferecem h mocidade,
agradáveis reuniões dansantes,
.•mimadas pnr excelentes orques*
trás. Para as pessoas amigas de
repouso, existem salas de des*
canço e recolhimento. Existem
ainda outras coisas «tels no Ho-tel, tais como: Instituto de Be-
leza com cabeleireiro, pentr-ador,ondulações e manlcura, salão debarbeiro, instalações especiais pa-ra crianças com sala de brinq.ie-
do o um encantador refeitório
próprio, Um dos Justos motivos
do orgulho da direção do Grande
Hotel ê a sua modelar cozinha,
graças a qua], o moderno estabe-
lecimento p»oporciona uma mesa
farta e varladísslma, constituída
dos mais finos e requintados pra-tos nacionais e -estrangeiros.

A direção do Hotel possue umserviço especial de abastecimento
da cozinha. Aves e ovos, procênidiretamente do avlârio que a Em-
presa Instalou especialmente: car-
nes, leite e manteiga, da fazen-
da de sua propriedade; num bem
montado frigorífico são conserva-
dos os peixes e demais alimento?
cuja natureza assim o exige.
Mas. como se tudo não bastasse,
existe no Hotel ainda uma cozi-
nha dietéttea para os doentes,
atendendo rigorosamente as pres-c.ições especialmente dadas pelosmiMIcos. Funciona essa cozinha
fljgUUca aol; _ orientarão « cona

dro, tudo o que precisa para a
realização da cura hldro-mlneral.
PERFEITO SERVIÇO DE EN-

GARRAFA.MENTO DAS ÁGUAS
Ao lado do Balneário popuíarest.1 Instalado o tervlju .le en-

garrafamento daa nguas. são
maquiriínins perfeitos com rapa-
cidade para engarrafar 00.000
garrafas por dia. Orientado po.-
técnicos especialmente contraia-
dos ns nguas de São Pedro
são cuidadosamente engarrafadas,
num serviço esplêndido. Muito
breve o llio terá, no consumo pú-
blico, as maravilhosas águas,

USINA ELÉTRICA PRÓPRIA
Uma das multas realizações de

j Águas do São Pedro, que logo ne
destaca, I- a Usina elétrica pró-
pria, construída para atender as
necessidades de luz e Torça, afãs-
tando desta forma, a posslblllda-
de de qualquer falta para os va-
rios serviços de Águas de São
Pedro, pois além da energia es-
tranha quo a Estância recebe,
essa Usina elétrica própria está
sempre pronta pira qualquer
emergência.

PASSEIOS INTERESSANTES
São Inúmeros os passeios de

automóvel que poderão ser feitos
pur quem se ache em "ÁGUAS
DB SAo PEDRO". As populosase prósperas cidades da região
oferecem cisas dignas de serem I
admiradas. Ainda a fidalctila dol

Sala de um apartamento
aviões que estacionam no aero-,
porto da Estância, conduzidos porj
Hábeis pilotos, proporcionam esse j
prazer em lindos passeios aéreos. I

. Curió ile pilotagem: Quem de-1
sejar voltar de "ACUAS DE SAO
PEDRO" j.á piloto aviador, poder,*.'
consegui-lo, freqüentando o "Cur-!
So de P:la.tagem" da Estância. |Unia vez completada a instru- j
ção, o que se consegue com algu-'
mas horas de võo, o candidato
estarft habilitado a prestar o seu
exame tornando-se, assim, piloto i
aviador civil. Eis ni uma bela
Inovação do caráter patriótico!

i para a nossa mocldade esportiva. )
RÁPIDOS E CÔMODOS -MEIOS

DE ACESSOS
São Pedro está situada fts por-tas du Itlo Claro e Piracicaba,!

cidades do Estado de S. Paulo,
próxima pois da mais Importante

; ferrovia do Brasil, e além de ser!servida por ótimas estradas deirodagem e possuir esplêndido
! aeroporto, é de acesso cômodo,1
| facll e rápido.

Quem se encontre em São Pau-
; Io, puder.-, usar de duas vias ter- jrestres para atingir "ÁGUAS DE

SAO PEDRO": via Rio Claro e!via Piracicaba.
A primeira dessas vias é acon- i

selhavel para quem deseje fazer ¦
parte da viagem em Irem e parte I
em automóvel ou ônibus e a se-
giin.la, |iara quem se utilizo do
automóvel em todo o percurso.

O trem elétrico, o automóvel oi ',
óiiifiii» — Vio llio Claro: f: um I

Celestino Bourroul, da Faculdade
de Medicina de são Paulo, dr.
.losé Ignaclo Lobo, docente livre
de clínica médica, da Unlverslda-
(le de São Paulo, professor Raul
Brlqtiet, emérito catedratico da
Universidade, dr. Raul Vieira de.
Carvalho, um dos mais Ilustres
nomes da medicina brasileira, a v-
presidente da Sociedade Medicina
o Cirurgia de São Paulo, dr. Bar-
bosa Corrêa, professor da Escola
Paulista de Medicina e docede
da Universidade, 'dr. Rafael Far-
namles Gurjão, distinto méduo
do larga projeção no Norte tio
país, o notável médico dr. Oscar
Clnlra Gordlnho, uma alta a.\-
pressão do nosso melo cientifico.
professor dr. Ovidlo Pires .íe
campos, catedratico da Faculdn-
de de Medicina da Unlverslftade
de São Paulo, além de outros no-
mes conhecldísslmos no Comércio
e na Indústria, nas Letras e nns
A rie», na Politica e na Diploma-
ria, deram seu testemunho espon-
t.lneo, e por Isso mesmo valioso,
nus dirigentes das Águas de S:'o
Pedro. K finalizamos esta nossa
rasenha, com a transcrição de um
trecho da opinião do notável bra-
sllelro dr. Edmundo Navarro de
Andrade, diretor do Serviço Fio-
restai da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro:

"SAO PEDRO C UMA D ADI-
VA DO CC\- E FEITA A MÃOS
APROPRIADAS E A QUEMSARE E PODE APRECIA-LA.
TEM TUDO! ... "
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BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira de Exportação e Importação

AVISO N. 12
PRODUTOS NORTE-AMERICANOS SUJEITOS AO

REGIME DE QUOTAS

A CM: TH IRA r>E KXPOHTA-
C'AO E IMPORTAÇÃO DO HAX-
("'() IX.) BRASIL torna publico
quo, em virtude de determinações
baixadas pelas autoridades amor!-
canas, estão os exportadores dns
Estados VnftU.s dà .Vmer.lca du
Norte obrigadas a apresentar
Aquelas autoridades, alem de oti-
tros documentos, um "rK!:Tll''l-
CABO DE NECESSIDADE'" setn-
pre que dose-jarem exportar qual-
quer produto sujeito ao regime
de quotas.

Essa "Certificado d» Neeessl-
dado" é emitido, no Brasil, pela
Carteira de Exportação e Impor-
t.iç&o « será fornecido aos impor-
tadore**. brasileiros para direta re-
roessa nos exportadores ameríca-
no», cabendo a estes fazer a do-
vida entroca no '.Board of _Eco-
nomle Wni-fare", juntamente com
cs demais documentos estabeleci-
dos pelas autoridades americanas.

Nessa.:, condições, sem o proen-
chlraento pr**vío dessa fòrmalida-
de Junto a Carteira de Exporta.-!
Cito e Importai.,'Ao, nenhum pedi-
do de Importa cão de produtos sobj
p regime de quotas deverA aer en-¦
caminha lo nos Estados Unidos da I
América, visto como se trata de
exigência americana., In dispensa-
vel para que oa pedidos possam
ser considerados,

Como a concessão ou recusa da
licença è <!*> exclusiva competên-
cia do "IVard of Economia \Var-
íare", a Carteira enviara ao Con-
ir.lhoiro Comercial junto A Embal-
-.ida do Brasil em Washington,
ora exercendo f-uas atividades em
Nova York (HO Eist — 42n.l
Streot — Lincoln Bulldlng) uma
cópia de rada certificado expedi-
dn, podendo os Interessados que
desejarem o auxilio a conoureo
daquela autoridade brasileira so-
licitar ns seus bons ofícios, exibiu-
do, para Isso, o orljrinal do "Cer-
tlflcado de Necessidade", forne-
cldo pela Carteira.

Dada. porem, a natvreaa e fi-
naítdoííe do questionário apreeen-
tado pelo Governo Americano e
tendo om vista que a maioria ab-
SOluta dae Informações prestadas
pelos Importadores brasileiros ea-
tá. em desacordo cora recentes re-
come ndaçrVs enviadas dos Esta-
-os Unidos, todos o*» pedidos sobre

produtos sujelloa no regime de
quotas o. constantes do presente
aviso, fli-ain prejudicados o consl-
dérados cancelados para iodos os
efeiíiis, i'..r essa razão e para
abreviar o expediente, todos os in-
teressndos estabelecidos no Rio
ile Janeiro devem comparecer A
s.de da Carteira de Exportação e
ImporUiC-o do Banco do Brasil.

A avenida Rio Brnnco ns. IIS-U'0,
B." limiar, afim de tomar conheci-
mento das (ns/riiçiVri sobre a ior-
ma por que deverão preencher u
"Certificado de Necessidade"; os
Interessa,ius CBtnhelecIdOB no In-
lerior do pais, e sem representou-
tes autorizados nesta Capital, de-
verão, para o mesmo fim, entrar
em contato imediato cum a mais
próxima agência do Btinco do
Brasil. '

Os produtos sujeitos presente-
mente, nos Estados Unidos da
América, ao regime do quotas, sâo
os fegulntes:

Acetona
Aeldo Cftrlco
Árido Sulfi.ríco
Álcool Mctílloo
Amoníaco anidro
Anil Iri as
ltarrllla
Cloro
Equfpnmento para

— Mlscelnueo
Ferro e Aço
Formol
Fósforo
Glicerina
.Matérias plastlcns
Materiais Tanlferoa de Cromo
Níquel
Permanganato de Potássio
Platina
Rayon
Sais de Pctassa
Soda cAustlca
Sulfato dn amoníaco
Sulfato de cobre
Superfosfnto
Tetracloreto de Carbonc
Tungatênlo
Relativamente a "ferro i aço",

esclarece ainda a Carteira de Ex-
pertaç.lo e Importa ..10 do Banco
do Brasil que devem ser compre-
endldOB nessa classe de material
os seguintes produtos:

Pecas fundidas

Rei!.,., ar,.

Peças forjadas

OBSERVAÇÃO FINAL:

Os pedidos para licença de ex-
porta..do para todos'o» produtos
do a.i. sob controle deverão men-
eloimr se o aco _ aço inoxidável,
(.(¦o de ligo mio inelulndo innxliln-
vel mi oco ii,io contendo liga, de
acordo cutn as doflnlçOos seguiu-
tes:

Aço Inoxidável: Incluir todo
aço (excetuanilo-so aço para fer-
lamentas) contendo 9 % ou mais
de cromo com ou »em outras 11-
gas, ou um teor combinado do
18% ou mnls do cromo cum ou-
tros olementos (ligas).

Ligas dc aço mio inrhtintlo In-
oxldavel: Incluir somente aco no
¦ mal o mínimo especificado de dav

lutiiuallia do nco
Verga» o fio para solda elétrica
Outros fins o manufuturua
Pregos de» arame
Criivns pura ferraduras
Tachas
ntitW pregos o grampos (oxoe-

tu.inilu grampos pura prender
papéis)

Parafusos cum porcas, parafusos
prira mftqlllnn, porcas, robltés e
iiiiii. l.is (excluindo ns para trl-
11.os)

Poças fuiuüiluH de forro cinzento
(Incluir »eml-ni;o)

Pi-'.'.is fundidas do ferro mnleavel
Pecas fundidas de aço nilo con-

tendo llgns
Pecas fundidas de aco com ligas

Incluindo inoxidável

Rodas, aros e eixos para carros
do estrada do ferro:

Modas o aros para carros
Eixos sem rodas para enrroa
Eixos com roda» montadas pera

carros
Ferradura.» a espigfles (calk»)
Peças forjada» do ferro e aco nflo

especificada»:
NAo contendo llgns
Ligas de aço, Incluindo Inoxidável,
qualquer um dos elemento» men-
(.-tonados excedo as percentnge-i«
seguintes;

Mais de 0.10% Mollbdênlo
0.30% Cromo
0.40% Niquol
0.„% Cobre, Silício
1,85% .Mang-aníe.

Qualquer percenlagem de cohal-
to, titânio, tungsténio a zlrcflnio.

São necessários pedidos separa-
dos pnra cada uma daa trf» cate-
goriaa seguintes o para cad» um
dos vdrlos produtos do ferro e
aco:

1) Não contendo liga»
-) Aço Inoxidável (Incluir fer-

ro inoxidável)
3) Outras llgns a não aer lno\-|-

CHEGOU 0 MELHORAL!
combate DORES de CABEÇA

RESFRIADOS e outras INDISPOSIÇÕES

(64fu2)

grtcuHuro

Pmírovpas
pelo preço

COMUM
DE t#£R*

Classificação

Ferro mirai
Fnn-i -ligas

lalngotee, lopae, biletc*, etc

Borras e Vergas para armadura
de concreto

Outra»

Chapa*

rolha* a lAmlnas:
Preta*

Galvanizada*

r<*i!Iias de Flandres

rorí.? p.ira estruturas

ira linha

T-ib--
fund

DflCTffllo

Forro guza
Ferromangnnôi
Ferroapiegel
Ferrocromo
Ferrocolümblo
Ferronviübtir-nio
Ferrovanâdlo
Ferrozilcflnlo
Ferrofúsforo
Ferrosillclo
Fc-rrotAntalo
FerrotltAnlo a ferrocarbono titânio
Fcrrotunçsteno
Outros íerro-llgaa
Lingote» de aco, lupas, blletee, etc.
Não Incluindo ligas de aço
Ligas de aço Incluindo Inoxidável
Barras para armndura de concreto
Barras de aco acabadas a frio
.Barras de ferro
Outras barras de açoi
Não contendo ll_r_»
Aço Inoxidável
Outras liga» de aço, não Incluindo

o Inoxidável
VergalhOes pnra trefilar (VTIro

rods)
Chapas para caldeiras
Outras chapas, nflo trabalhada»:
Não contendo ligas
Aço Inoxidável
Ligas de aco excluindo inoxidável
Ferro ou aço para curvar (skelp)
Folhas do aço, pretas, não galva-

nlzadas
NAo contendo Ilgaa
Aço inoxidável
Outras ligas do aço excluindo In-

oxldavel
Folhas de ferro, pretas \
Ff-rro e aco para tiras, arcos, cln-

ias e envolucros (scroil),
T_.ii minado a frio:
NAo contendo ligas
Aço Inoxidável
Outras liras de aro excluindo In-

oxldavel
Laminado a quente;
NAo contendo lígaa
Aço inoxidável
Outras ligas do aço excl. inoxl-

da vel
Folhas de ferro e aco galvaniza-

idas;
Folhas de ferro
Folhas de a.;o

Folhas de Flandres, grossas e de].
gadas

Folhas chumbadas Incluindo as
compridas

Ferro e a-;o para estruturas:
Tanque» completos pnra armaze-

nagem de Água, 6lfo, gás, otc.
e material desmontado para Ins-
talaçSo permanente somente

Perfis para estruturas, nio traba-
lhados

Perfis para estrutura», trabalha-
dos

CIkipi», trabalhadas, furada» ou
perfiladas

Chapas estivadas (metal de.plo.ve)
Calxllhos e csquadtiaa de ferro ou

a-70
Estacas de chapa (sheet pillní*)

irada Trilho.» de ..n kls. por metro ou
mais (.'.o Ihs. por Jarda)

Trilhos de menos de 30 kls. pnr
metro ínvnos de 60 Ibs. por
jardai

Trilhos relamlnndos (relaylng)
J_r.'ns para trilhos, emendas, ta-

Ias e chapas d« assento
Chaves (desvios) corações e cru-

zamentos
Prr-go.s para trilhos
Parafusos, porcas, arruelas, con-

trnporea*. e travas para porcas
para trilhos.

Tubos o acessórios de ferro fun-
f'rro tildo mm rosca

Tubos o acessórlns de ferro fun-;
ilido para pressão

Tol*)» o acessórios de ferro fun-'
d ido iiara esiioto

Tulir-s costurados para caldeiras ! p,'J''.|..j« costurado., para poços o ca
. ii.-iil7_.;ão de petróleo"'-¦-,'¦¦ - ¦ >¦»*-; ur i.!-.,- Ue a.;o preto
Tu)..'» i'..si'.tr:,.!;.- dc ferra batido

j -ivr.i
Tui"''S costurados d** a^;o galva-

nlziido
Tui-.-s costura.],.» dr- ferro batldol

costura para caldeiras'
,,;, _, .,,,,,1 costura para poço» e
r--!-!ii:;-,.-.y. de petriMeo

(•-.i"i'.« *;jhos s.*m costura, pretos
itdo tuba» para poços o ca-

___KÉF .ff??ff
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CORREIO ESPORTIVO
VARIAS ESPORTIVAS
O noticiário referente aos Jogos

de football quo bojo ao realizam,
vai publicado no Suplemento da
presente edição.

LEOayiDAS .VO S. PAULO
r. CL.UIIE

O S. Paulo F. C. obteve com-
pleto êxito no seu objetivo de con-
seguir o concurso de Leonldas, O
grêmio paulista pagou ao Fia-
mengo, ao advogado de Leonldas
e até as multas que o "Diamante
Negro" tinha a haver do seu an-
tico clube. Terminou, assim, a
pondcncla que tanto agitou os
meios esportivos, u S. Paulo (lis-
pendeu cerca de 200 contos.

O I'. ÍMASICXTE HO SÂO
QRIST0VÍ0

Recebemos ontem, acompanha--]
do do gentil ofício, o permanent
do S, Cristóvão para o corrent
ano.

JUVENIL DE BOLA AO CESTo'

O Campeonato Juvenil de D;
kothul! prosseguirá na manhã de
hoje, com um único encontro: Ca
rioca S. C. x Tijuca, na quadra¦ Ia rua Jardim Botânico, tendo a
dirigi-lo o .ir. Heitor Pereira, ãf
9 horas da manhã.

JUIZES PARA HOJE

Feio Departamento de Árbitros
,lu K..M.K. foram designados pa-
ra os jogos desta tarde, os seguln-
tes juizes: Vasco x America, José
Ferreira Lemos; Botafogo x Ma-
duielra, AMerlcp Soioni Bangtl x
S, Cristóvão, Guilherme Gomes;
Bonsucesrio x Fluminense, f.Ulz
Bittencourt; Flamengo x Canto
du Rio, Floravante aOangelo.

VO SETOR UNIVERSITÁRIO

A classe acadêmica continua
anima.Ia com os preparativo» para
a dlapuut da.» Olimpíada» Univer-
sllárias que terão lugar nesta ca-
pitai, de 19 a 26 do corrente. Os
treinos continuam sendo cuidado-
samente ministrados pelos seus
respectivos técnicos, sempre bem
freqüentados. Terça-feira no gl-
nãsio do Instituto La-Fayatte, a
noiie, ensaiarão o» quadros de
jaskethaíl, podendo comparecer
qualquer unlversIlArlo que poi-
acaso não figure na convocação
oficial.

T.-lfA nr.IlllEKT MOSES"

INra ns joao» de hoje no Cnm-
to de I-roflsslonalfl.^são este»

os prognósticos dos nossos compa-
nheiros quo concorrem á disputa
do troféu- aolma: Humberto Cuu-
liiiiib; Flamengo 4x1, Flumiuen-
se lixl, Botafi.go 3x.', s. Cristóvão
3x1 e Vasco 3x1; Bento F. Go-
mes: Flamengo 2x1, Fluminense
5x1, Botafogo 2x2, Bnngd 3x2, e
Vasco 4x1; Jullo silva: Fiamengo
2x0, Fluminense 5x1, Botafogo
4x2, S. Cristóvão 3x1 o Vasco 2x1.

PRORROGADO O PRAZO

Em face das dificuldades surgi-
das para a presentaçüo do certlil-
cado de reservista, nos contratos
e Inscrições dc Jogadores na F.
M.F., o presidente Vargas Netto
atetiilenil
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New Haven, Omnectlcut, 4 (A.
P.) — Perante uma grande asais-
têncla que compareceu ao "Nata-
torium" do Yale, a nadadora bra
sllelra Maria Lenk, em prova de
exibição, conseiruiu igualar seu
próprio "record" de 500 metros,
em nado de peito, no tempo do S
minuto, 23 segundos o 4/10.,

MAORI E NAO GRITA

O America F. C. vr.l aprenen-
tar na sua equipe que enfrentar-
o Vasco, na tarde dc, hoje, o Jo-
gador Magrl, ficando assim lm-
possibilitado do concurso do hnck

A vários pedidos, resol-l (jrltta, que em face de bA podervou prorrogar por mal.» 16 dias, a'atuar um estrangeiro no teatn,

GANHEI /
UM BOM CAFÉ e
UM CHEQUE oe^Qj

fptffV ^-*******

A C.B.D. enviou à F.M.F. oa
certificados de transferencias dos
seguinte» Jogadores: Lucaa, Ary,
Blbl, do Botafogo, e Ma_TÍ, do
America, e ontem mesmo foram
registados na entidade carioca.

OS JOGOS AMADORISTAS

Do acordo com aa «ua» tabelas
serão realizada» hoje a» seguinte»
partidas das 5', 3' o 1' divisões de
amadores, respectivamente, às 9
horas da manhã, 1,45 e 3,30 da
tarde:

Madureira x Vasco da Gama —
Xo campo suburbano.

S. Crijtorno _ Flamengo — No
campo do Figueira de Melo.

i?ii'cr x Botafogo — No campo
da rua João Plnholro.

ittrp Bortiosa x Fluminense —
No campo da rua General Silva
Teles.

Canto do Rio x Confiança — No
estftrlo Calo Martins em Niterói.

ifouíHa t Gloria — No campo
do primeiro, no Caju.

Carioca x Bonsuccsso — No
campo do Jardim Botânico.

Andnraí as America — No cam-
po do Bonsuccsso F. C.

(Esta secção continua na
allim- pagina)

A moleia • e líidt-ÇKs-^-áo constanl» io- mt>
mai freqüentai da Prisão de Vento», ess; Tari,,..»
ladra d* •aer_ú<_K pn* oniquirc iirns t._iw;c,
roubafido-lh. as fórça». Reojc cónlra éss* sk->.
ânimo • cot-bata a ma!' pefe rak | A.« fiiW_i
de Vi-o do Dr. Ro», dt-b-fa-ífc o ?mbz «
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Há 35 anos quo o delicioso
Café Cruzeiro Extra
vera satisfazendo o paladardos mais exigentes. Agora,
porém, vai dar uma satisfa-
çao.maior, porque nos-paco-
tes de- 500 grs. distribua che-
quês no valor de $500 a 50$,
Experimente hoje mesmo o
Café Cruzeiro Extra
para ganhar um' bom café
e up. cheque em dinheiro.

CRUZEIRO
l>ret-I

RESTAURAÇÃO
Gradual a permanente da»

funçõoa mascullnaa anfraque-
clías. Impotenol» viril tot»l
ou parcial. Frieza feminina:
— o Instituto BBAUGENDRB,
caixa postal, S62 — PORTO
ALEGRE — Sul. Medl-nt»
simples pedido, remeter* dia.
cretamente a acompanhai* da
um GRAFICO VIRIL a au»
valiosa brochura "IMPOTEN.
CIA VIRIL a FRIEZA FEMI-
NINA, SEU TRATAMENTO",
a quem » aoilcltar.

NOVOS JUIZES MI-
LITARES

Foram sorteadoa Juizes do Con-
selho Permanento de Justiça dn
2« Auditoria de Guerra desta cn-
pitai, o major Paulo Monteiro
Valente, da D. M. B.; e capl-
tão João Antônio Ferreira da
Cunha, do Colégio Militar, em
BUbatltuição, respectivamente, ac
capitão Rubens Rosado Teixeira
que se acha em férias e 2» te-
nente Romulo da Costa Nogueira
O compromisso desses novos Jul-
zes, esta marcado para o dia 7
do corrente, ás 13 horas.

Vai ser julgado o habeas-
corpus do capitão Mil-

ton Nogueira
Por ee achar na pauta, j-mel-

mUa-i» íi, n_ -r-mr, «oiiflr nuli.
de pleno diralir,, t ii.;»ia in \ rt
do» julzai), por partononi t In.,
tado Malnr, de iirJIríir nrnr diiip»
alc-o «i-Tireiim, ut x":iiüipr.. __iii
haliro»-cnr;iur., àr ctir.. . r.u-a-ri:

t o mlnlritro Cnranar Zii -Innt-r,
velmente, na aeasão de amanha I acho-at dovId_rn_nt« lníomuiiir
o Supremo Tribunal Militar Jul- pelo ministro dt Gu«:-i. « jitil,
gará o liabeaj-corp-a lmpetradr 3" Auditoria íenui cr,,ni*_. .
pelo advogado Heitor Lima em
favor do capitão Milton Campeie
Nogueira, condenado a 7 ano»
10 meses e 9 dlrns de prisão cnm
trabalho. Justificando o «eu pe-
dldo, o Impetrante alega que e
sentença que condenou o seu
constituinte foi prnfer ia pel»

Rasara se. :.erDo'
Snríldelr. "Lul-ii Blguoro' upr-
ra: ABannil,ll!l_. 70-1", tol, ii..!'i:iil,,
e Andriidaii, ltr,-lr .lt, tol, 4ll-|lll!ll.

Boas Idéias Produzem Sucesso Rápido
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O STM alterou o seu
Regimento Interno

Na sua últlmn sessão, o Supre-
mo Tribunal Militar, aprovou
por unanimidade de votoa, a pru-
pustn formulada pelo ministro
Bulcüo Viana, alterando o capl*
tulo de flcoiçoi do Regimento
Inlc-rno, quo ficou com a seguinte
redação: "Aa llcençaa ao presl-
dento e demais ministros do Su-
premo Tribunal Militar e ao pro-
curador geral da Juntlça Militar
serão concedidas pelo Supremo
Tribunal Militar (Art. 58, letra o
do C. J. M.j. Ficara sem efeito
a licença se o ministro não en-
Irar no «eu g.«o dentro de trin-
tn dias. O ministro poderA go-
zar da licença, onde lho convier
ficando obrigado, entretanto, a
fazer comunicação, por escrito, do
seu endereço, ao presidente do
Tribunal, o ministro poderA, a
qualquer tempo, reassumir o
exercício, desistindo da licença.
Sempre que nílo for necessário
convocar-so suhítltuto, o mlnls-
Iro licenciado percebera oa ven-
cimentos Integrais do cargo".

Curso de pre-orientação
profissional

Recite, 4 ("Correio da Manhã")— O Interventor federal ossinoi:
um longo decreto, criando o cur-
so de pre-orientação profissional
com a linalldade d» preparar at
professoras para exercerem as
cadeiras de pre-o-lentação profis-
sional nü.si». capital a no in-
tfÜSlx '

s5sssr5^,^?j » nr, Bflpurau
«Ip-lilc."Gajantiái
po: Tndt
c Vide'

ABRA DEPRESSA O SEU CAMINHO
com uma ParkerVacumatíc ¦ a Caneta para
UM PENSAMENTO AERODINÂMICO*

QS psicólogo» afirmam que «ecai inesperadamente. Ela
são a* pequeninas, mas sa enche facilmente com o

Irritantes contrariedades
como os desananjos comuna
das canetas — que pertur-
bam a vivacidade das
idéias. O sistema modernode
AERODINAMIZAR SEU
PENSAMENTO é escrevei
com uma Parker Vacumatíc.
Nunca existiu uma caneta
como a Vacumatíc para ins-
pirar o sutfl esforço mental
necessário ao sucesso. Nun-
ca se toma áspera, nem pode

Iy&f553

enchedor "a uma só mão'
único e exclusivo úa Parker,
Peca ao revendedor maÍE
próximo que demonslie ai
característica* de_»n_it>c:_-
tes do funcionamento da
Parker, Incrivelmente sueve.

• P*n.gtn*nto A»rodln-mlto
Significa um •flci-in»* iV-.t dc idiai
não inlirrompldo ptloc detaiTcmJo*'
comuns di conitas.

O Diam-nt. Aiul dc Park»t,

? 

tôbrt a Caatla. rapr_iB«ntc o
nono Contrato Pot Vido com
poMuldor. o-ran-ndo-lln In- /íí'condicionaimílit» um«»rrlccit»c_lr:c ''

por toda a «ua vido («xeelo «m caK
d« p«rda ou dano InUnclonal), d««d.
qu» a ca_«ta unha completa paracon«*rto. Para d««p«aa da «mhala-
C«m. port» • ««ouro. «ara cobrade
ap»na» a l_xa d, ..i, mu rü,.

t fffSSmbar4@Wr*___
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rerii Suovi Comi S*fona» Lubrlfleutíi

Joda» et Canetn.
Parkai t&n panai u»
nurr d. 11 I .-nn i,m.

ic da Oamlridio
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\ SAL HEPATICA
REGINA GRANADO VIEIRA DE CASTROJREGINA GRANADO VIEÍRA DE CASTRO J0SEf CA"--os de car- fostunato a. M:GUErBSYE?ANíA cavalcan-

DE MAGALHÃES BASTOS _ DE MAGAIHÃF. raitíw í <*.J!M%  JL^^=,^ ^BEtíBOHç*

j
PODEROSAS RAZÕES

1
2
3

Porque Sul Hepatica. apesar ile ser um laxante com-
pleito. u,iii! limpa efJicazmente us pnreiles cios inlesli-
nus. lieL-ianiiü-cs eni condições dc funecionar normal-
ncnt.e. i ns mesmo tempo, suave... e não crea habito.

Perene is aguus mineraes, que Sul Hepatica con-'.itrn, ictivam o (unccionamenlo do ligado e da
vesicula biliar. E assim, facilitam a 

"suhida 
da

btli» *. expulsam as substancias tóxicas.

Poniiie íul Hepatica neutraliza o excesso de
jc-idez gástrica, próprio nos casos de digestão
iifficil, ao mesmo tempo que mantém a reserva
ilculina intiispcnsnvel para uma saúde perfeita.

T«s3iVÍ_ Sul Hepatica, todas
*-* uí tnanhito, *¦ obaecve aeua

if&Dtonl Tsrii mais - appct.iix,
¦nuiii ineríiu puni trabalhur.
¦nuit.-r 

prazer aua diversões e

sua vidn será mais felizl Faca
como milhares de pessoas sadias
e contentes: compre um vidro
de Sal Hepatica em suo pharraa-
cia c levante o "moral" 

cabido!

DE

tHél
do R.
Vieira

lélio Augusto de Magalhães Bastos, Armar.-
Vieira de Caslro, Manoela Granado

ira de Castro, Vva. José Augusto MagalhãesBastos, Carlos Granado Vieira de Castro, Dr. João RVieira de Castro, Senhora e Filho, irmãos, cunhados esobrinhos (ausentes), Carlos Oliveira Maia e Senhora IAloisio Oliveira Maia, Senhora e Filhos, Durval Olivei-ira Maia, Senhora e Filhos, Almiro Oliveira Maia, Senho-1ra e Filhos, Mario Coelho dos Santos, Senhora e Filho
(ausentes), Dr. Oscar Telemont Fontes, Senhora e Fi-Ihos (ausentes), Dr. Carlos Coelho da Rocha, Senhora e!Filhos, convidam os demais parentes e amigos para as-sistirem a missa de 30.» dia que por intenção da bonis-sima alma de sua adorada e inesquecível esposa, filha,nora, irmã, sobrinha e prima REGINA fazem rezar ania-nha, 2.' feira, dia 6 às 10 horas, no Aliar Mór da Igrejada Ordem de N. S. do Carmo.

_, Por este ato de piedade cristã, antecipadamente
confessam-se agradecidos. -

.
Manoel Rodrigues Bezelga, sua esposa Car-men.de Morais Bezelga e filhos, (ausentes)convidam todos os seus amigos a assistirem àu.i-sa de iO.° dia, que, pelo eterno descanco da alma

nnv?pm!rrla S inolvidave| »míg" D- REGINA GRANA-DO VIEIRA Dt CASTRO MAGALHÃES BASTOS, fazem

t
ii.i

_. _.._.."__ uno 1 UO, IH/eill 'i"-tlll
re.ar amanha, 2.'feira, dia 6, às 10 horas, no altar 15.!.Sacramento da Igreja da Ordem deN.'AI
*»%, a*t /\ I «Si •¦ m #s. d» __ — _' a, a.

do Santíssimo
do Carmo, agradecendo desde já á

recerem a este ato de piedade cristã.
Iodos que compa-

I lunilemirlii iln Uniu
llriisll,

I5II» I ¦ I A >
Vera Hoiitlnhc,

alho, Maiirlcli
.eiimir Cnriluno
iilh», l.njil,. iii, i
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li- iiirvnllii, |.-|||i„ ,. I„ii,|
lio .ia Curvai!,» •¦ (ninllla
1 dll 1'lilllilln, Alll»,i|i
" do Aiered.i Coiitlnh.i'I" Abreu Coutlnlioi
dc Alireu Coulliilin, Ituy .li

t 

Virgínia Marque.» I'
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AO LEVANTAR-SE, TOME

Sal Hepatica
liMJ im\m MINERAL EFFEHVESCENTE QUE COMBATE A ACIOEZ

0. E_c_icos americanos
lEijatessionados com a
poss-biKcJ-de da indus-

zação de óleos
do Brasil

| Os resultados das expio-
rações petrolíferas na

— Baía —

REGINA GRANADO VIEIRA DE CASTRO
DE MAGALHÃES BASTOS

fJoão 

Bernardo Coxito Granado, Maria VI-
tória Granado e sobrinhos (ausentes), Otto Ser-
pa Granado, Alice Serpa Granado, Maria CecíliaSerpa Granado, Eduardo Cardoso e Senhora, Dr. Marioda Rocha Paranhos, Senhora e Filhos, Dr. Augusto Sus-sekind de Moraes Rego e Senhora, Dr. Francisco Antô.lnio Coelho e família, convidam a todos seus parentes eamigos, para assistirem à missa de 30.° dia que em su-frágio da alma de sua estremecida sobrinha e primaREGINA mandam celebrar amanhã 2." feira, dia 6 às 10-horas, no Altar Senhor no Horto, da Igreja da Ordem de'N. S. do Carmo.

Reconhecidamente agradecem por este piedoso atode fé cristã.

REGINA GRANADO VIEIRA DE CASTRO
DE MAC-AIHÃES BASTOSf

I d« Candeias
I Jouneí'.

20 B du Ilha d.

Bula, 4 (A. N.) - Entre o ge-noral Horta Barbosa e o lnterven-
, tur federal foram trocados expres-¦iiiviuine, 4 (A. N.j — Danilo' 3lv°s telegramas a propósito dos

Capitula imin-iwniluB 1 imprensa lo-1 resultados .satisfatórios das expio-
.'•il, !i,-i;,-! i v:i.|r.-i u-m ,)n na„ _. roçfles petrolíferas dos poços B-19

win ijh btlcnícon oonoriconos es*
SHciiUbituitm au IndUBtriuIliiaça- de¦Üis-u, o sr, '.luquim Bertino de '  •—• —
ll-ii-Ui,. ilü-atqr cio i.-iHClttuu Nado-! ''inilâ-JTTrVIll " í íiC
mil d,, üliío». ,u» „„ acompanha, 'VUrlO I tolIL t U.
tidltincciu „r_rem os mesmo» ati-1
mumunta ünpr«naiuntidos cum anl
tmiiiiua posuiblIldtulBB, principal-1 As trotas IODASTENIL (iodo-ii.'.i..:. ni tu« ,.„ni:«rnv) X mi_nuni_ i peptona! suo a calma ImediataAiu-íiKi.ni.uu ., dlcntor dn Innrlnitu a o tratamento seguro nas mo-J.iii.-tiinu! iju CIi-ub qu,, .« técnicos, le-tlas do ciiracjâo. O primeiro-niiciituaiua f:txão vílciao viuitaa _, vidro Jl prova o valor
B^iO"Jii¦stinM.T,nulutora. do Ea- ,¦_,,„_, F. vieira, Caixa Postal
5 -.,; fa?""»<«»«<""^"* 

»"• -S11T - Rio. A venda en, todot_,. t-teia, i-tn-T. tutura mteniílíi- Brasil. Em S. Paulo: Baruelciiuitii tlti t;ico.'Hir_m,.nr,, de nossos j Braulio e Filiais da OrganliacSoülimi, v,..,{cr_„. I-Droga-Il". (51684,

REGINA GRANADO VIEIRA DE CASTRO
DE MAGALHÃES BASTOS

Maia Bastos & Cia., convidam os seus ami-
gos para assistirem à missa de 30.» dia que pela

.,* ,."- r?™da Em' %¦' °- RECNA GRANADO VIEI-RAüfi CASTRO DE MAOALHAES BASTOS, estremecidaesposa de seu presado sócio Hélio Augusto de Maga-lhaes Bastos, mandam rezar amanhã, 2.' feira, dia 6 às 10horas, na Igreja da Ordem de .N. S. do Carmo. 
'

Reconhecidamente agradecem.

REGINA GRANADO VIEIRA DE CASTRO
» DE MAGALHÃES BASTOS

Rr4! Os auxiliares da Matriz, Laboratórios c Fl-
JL liais de Granado & Cia., convidam os seus aml-J

gos para assistirem á missa de 30." dia que
BPní.T rer!!bv!"frr, Pe'° rep0US0 eterno da Pranteada D.l
iSAn?rlAD° VIE,RA DE CASTR0 DE MAGA-ILHAES BASTOS, estremecida filha do seu presado chefe1Armando R. Vieira de Castro, amanhã, 2.* feira, dia 6as 10 horas, na Igreja da Ordem de N. S. do CarmoAgradecem reconhecidamente a todos os que cotn-i
parecerem a este ato de piedade cristã.

(62034);
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, niul. sinceros nunilecliiieiito».
:,o":';,;!-,:,áu:^"„ut'!. ___________„ _ z °2M)

^7:^cl,^L, :," MARIA ÊLIZA PIMENTA'"' K- '''"' lJ""'t*. ll" 'lln T il» -_ .,_. . _.•i.rrriMe, a*. 10 Dora», ..„, „,if,„ DE fr*E' I QKl» dii i.lnii, d„ „„„ Ilunirn Atulm, & IT.___U
|- llhiife, Snr. I-'|;|.IX ,|l;i,SAlrl> I SANTINHA,

r ouinnliíi.' . uj„ f„i,.,-i,,„.„,.,„„,,..„,.,„ -,-.,,. w .1.-.;. l--|urr-,u-lo IMineuta
, aa » I ã In, luiió, !•;. nu!  s:„, i.uu,„, „„ lM _JL_* i- Mello, filho», „,.„rn,m" rriiiiclnco !!  Mm.,., iildniii *nr- '"'" ' ii.-n... Ami-rli-o

l'arn ".-u nt,, iii, rellKlòo i ,-., II :'li"> redro»» «• ilninnlsi-railccciu 1 rldiiile, auteilpa «eu» „--rii.i... IL 'menti* |iiirllcip,,,n n
'.?_'^r'' "i.eiHoH. ,¦/, ii,,,,i.-,i «eus nn.lK»-. iiue. em In

nti HCIlIlifJ (||,1 Ijlldf l»-Iclt H .,ÍH
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T VI i..r (iiiinuril i,,i ' "". [l I""-"-. ""o iiltnr nifir .In
ny c Arn.y iiuinnrd', n, K">" "'! «»» Kra,,.-ls.:., de 1'n'i.
... Teiindliio' lll.iikII,ie (i '"• ''"rn'l.'1-.'ii i.i „iitecl|„iiln, tn
A. Tepeilln,, * filho», Ar i¦«?'c ," ,'',"",„' ,"1""''.'';',"''"' 

" "«'«
"mil» 1.1. dn ''nau. ci». ¦"'" ''" '"' 'i"1' "l--1-1

in sonnurn •• (l <ll.l.- 'i. A,
ii'.;!*» th, Ariiiiin *a ii, s. verti Ihhu

JOSIS CAItl.ii.-i |i|-;
•>ii\Idnrn un (lühHÔaH

,""*i paru arrrilslirt-rn
In, rjue, p'ir hiiu

iru i: (lllioa, |.J|p|illo Velun lltlliu ['esaãnlia, Houboru *• ri
Carlota Ln« i'ana, il» Vnlli

ItOlOS. l-iilza I,;im Citníi
mi,

EPIPHANIO JOSÉ'
DE SOUZA

CARDÍACOS

"J'i. fllbns ti notorr, Ant
.«¦>», «<nilit.ru, (iiiion ,.
aí d- La» CiiHiis, senhoru

líctu», Viuva .l»,'i» Lnn Ca-nnn e un íllhon n nclon ilu: l/runi-lai.c ilu Cn»lr» Lu» (.'usas .MiirlnCn-ti.illn AnilrC, e Dr. Luís An-(Ires, Liilr i,,m Casns — cottvldun,
pnra a mlntia dn T diu p„r „i„mile «eu boníssimo Irniilo, cunhadolio e tlo-avó -- a» ü |,2 horas, nn
Un-ln .In S. !',.,|i» (rua ,sf,„ p0ilr» esquina de Ourives).

i/. '121 s.7i

MARIO DINIZ DE SCÜZÍ
PEREIRA

Klurliu Nòkllel
Sourji Pereira, Nilo Mali- Sonhorai J»sf-, Mnrla de
Lourdes, Maria dn Olôrla
(leralilu, rlnimaniiol, i.ii.'
cio, Francisco do Aani» eKxpeillto, Carlos ilo Souin Porei.rn, senhoru e filho», nKrndocem(in manlfeiitntjuos de peza, pelofali rliuenio do »eu querido i-mioso, pnl, »n„ro, Irnin», cilnlindn eti" MAItül HINIZ DE KiH'/.Ai'i:ui-:iitA e convidam os paren.Ii-i e anilKo» parn n iiilnnn quemandam celobrnr, no altar mór•1" iBreJn de Silo Sebasllfio •!.,»

1111 l-l*. CnptichlnltOK, n rim Ha-•lo.-U Lobo, Mc, „n ll horas ile ler.
(.•a.felra, 1. ,/, 0ii72|

•alil, Itlm |(„
i •¦ fn iiill Inconsternado» ..»i„ ,, (a|»Llmciito

; un nen linnlsiilmo, snudoHo Tlu1'ndrliili» ,. i uiihud», Kl-il.ix i;, i'•SAItn, convida,,, «eus parente- .'iiiuia»» parn „ ,Mi**á ,i, -,« ,n,,
| uni: num,iiin, ruaar p*l„ ropoua»
j dr suii nliiui. nu icrca-fclrit, 1 dn, • ..rr.-nt... i!» lu h»r,1B ,,„ A||„,¦ d» 8. S, .Snirnilie,,,» il,,' K;;i..\a ,)„

niHlelnrln, o confcsnnin iíiiiiIiIAí;

PROFESSOR GAPI.QS
OOHTREíRÕS

mil • ii
f: jo»-

Ju-

i-ni»
17, íill

ZEFERIK0 ALVES
Ii.-ir.-ul

i n iii .«,
teucilo

LAMAS
30." DIA

f
Conceição Mo

tia Silva Lamas, V
.ini), Maria (ausei
•Manoel, e Justinc

ZEFERIN0 ALVES
LAMAS

Paulina R. Vieira de Castro Gomes e filhos
(ausentes), Humberto Vieira de Castro Gomes,
Senhora e filha, João Vieira de Castro Oomes[Senhora e Filho, Armando Vieira de Castro Gomes e Se-'nhora, Antônio Vieira de Castro Gomes, José Vieira deCastro Gomes, Luiz Vieira de Castro Gomes, WaldemarVieira de Castro Gomes, José Luiz Alves Ribeiro e An-tonio Alves Ribeiro convidamos parentes e amigos de " 

""'"/ ]T 
,3D"-DIAsua querida sobrinha e prima REGINA para assistir à A Agencia Geral do Rio de Janeiro da HH làTL^T1',,,,/missa de 30» dia que por intenção de sua alma mandam JL Companhia de Seeuro, Aliainr. H R" 1 '»"» ^ Fab'iJ 4rezar amanha, 2.» feira, dia 6, às 10 horas, no altar Nosso Hr . Seguros Aliança da Baia, -*- s!ovei, ,,lamD™ £Senhor na Prisão, da Igreja da Ordem de N. S do Jl pel° seu gerente e auxiliares, profunda- "te a-f-íicciiios aos

Carmo. , _._._ 'que manifestaram seu pesar,
¦ Antecipadamente agradecem por este ato de piedade1 f 

COnster^doS com o falecimento do seu Jj gj»-^-. P>! d.
cristã. ^^ 

j 
saud°so amigo EPIPHANIO JOSÉ DE SOUZA ''rica. sr.

nCí-lllâ rniiur»A i-.pi-.. ^. |dÍgn° 
membr° da Diret0ria desta Companhia/™^'1

REGINA GRANADO VIEIRA DE CASTRO!convida os ami^os e ^^ *<> extinto para a|rt_ £&% *».„.„_,,¦_;¦„¦„

reira
icto-

isentes)
tino Al.

>s.. -amas, senhora e filha,
Junlino ll. Amaral, José, Ma-
noel, Anlonio, Frutuoao e Vi-
ctorino Alves I.amas. Antônio
D. Almeida t respectivas fa-
milias, muito ai;raclccidt,s a to-
dos os seus parentes e amigos
que os confortaram no doloro-
so transe do falecimento de
seu querido esposo, pai, sogro,
avó, cunhado c tio ZEFERINO
ALVES LAMAS, parlii-ip. m
que no próximo dia 7 de Abril,
as 8 M, horas, mandam ceie-
orar missa cie 30." dia, por seu
eterno repouso, nc, altar mór
da Igreja da Candelária, mani- I
restando antecipadamente sua i
profunda gratidão aos que jcomparecerem a este áto cris-
tão.

Maria Knillln
¦- flll.ii. Cie»

I,i'(,„n llodrlirti'•¦r-lr.-i du Konsee,,
lor, esiio.sn e f|i| ,»,

IVIillo Pereira dn l-ouii!.
pi.au. coiivlilniii ¦•» deinãls

fi iiii(|ifii*t pura umcI-U-
ni.-.,n iii- 7" dln .in,, |„,i In.
lu liiiiilnelinii nhiin ,],. ,. iiliienqueclvel espiino,  |,„, ,„,

riin.linl» e II», fuz,•„] r. zur nina-nlifl, Hofun.lu.feira, dh, s .'.s in
hora», no nlL-ir m»r ilu Igrejn deSuo Kritit,-\nvn dt- 1-Hllln,

Por ente nl.. de iili-ilnila crlsU,
untocl pada monte UKru-lcffin

i/. 011 DS)
m^^m^t^*^*^^»*tmmxiMaLt.awtmx.m

MARIA DA ROCHA AL-
VES CORRÊAf .i. Alvei
,\l>

1,1,1,1

i rí-d. JiistJ
¦ •ti '-ii •¦ (em lllu,

líeiutro ilrlu.iii ,. (anil.
Ilu, llr. .Iii.Iii C.riín l-lllin•- (niiilllii <¦ Alvuro Alves
Corria, mui tu urnloa p.iinlfestarjoe» ,ia pe^.nr reco-

ppr ...Hsifl,, ,|„ riiin-iin, ,,,„e Uu nil».in ile 7" dia ,|„ »un siill-
dosa espunn, niAe, «»:,-ru ,. „VAMAHIA HA HOCII \ ALVBS ciil:-
llf \. convidam mi im pureiilc, enii-li:»-, niirn nni.li.ilr ,! m,-..„' ,|„Ui" dln ui»,. (nr.-,» rosar aniniiliü,soíiindn f.-lin, illn r,, ,,. ti ii„ritu,im atlar-mor du Cniedriil .In s,",»
J»fl» Hnpdsia NltnrAI, Donde JniiKHi.li..|.ni ao» qua comparecerema cs-.»- ai» rellKlOHi,

(Si 01123,

EM AÇA0 dTTsTÂçAS
rn \'i'.\

^.BERTINA CUNHA DA ABANDO DE CASTRO
FONSECA UCH0A e MâR,a VIEIRA

UCH0A
lírnmlr nu.

e fundador da fa- *ff Adriano Chavea e (uml
ZEFERINO ALVES _=!__1 ";l manüám n-mr ama-
rtlclpam que ma,.- Tl!L'rti!'!í::
tr missa de 30 "-dia, __, no Aliar de 8, Miguel na
In CC  I lr ra» li. .1 „ kt !_•. _  .altar do SS. Sacramento

BRAS31TITR com todo
pru-tir
piu-a V.

«:m compromisso
Ihi; proportriütiaiã

ouiÍf°
í

muÍB certa, ecoaômica e confortável para
íiiii prú-ima viagem àa famosas cataratas do

IGÜASSÜ
Buenoii «sirís-VIontevidéo- Vsuncion
Furto Alegre - Chile - Peru - Bolívia
iiuiluii iu Ilu toda- is 2m. Ias. Sas. i das. tetras

-xctirs. eco nom,
iu.-:o

até Iguasiií 1:480$
1:850$

A-r Ua
33-

Srunco, 11
!'."!'.' _ Rio BSASILTÜR

DE MAGALHÃES BASTOS
Liselott Nortchiid, Ruth Silva, Valentina

Reis e Vaz, Lygia P. Costa, Maria Elisa Fontou-
ra Vigne, Clotilde Fonseca, Elsa Mascarenhas,

Eugenia S. Vasconcelos, Leda F. Santos, Maria MagdathS. Crispin, Nilka Coimbra, Yedda Mello, Vitória BBrandão, Myrian Gonçalves, Marina Araújo, Maria Teresa " ' . ~ . . ~
Ma
dam
missa
m
nli

Antecipadamente agradecem às pessoas que se
gnarem comparecer a este ato de piedade cristã.
¦¦^«*¦¦_________,

1EGINA GRANADO VIEIRA DE CASTRO"''ES BASTOS
Marcos Barbosa e sua esposa Hermengarda

Bastos Baübosa, Dr! Frederico Coelho da Rochae sua esposa Helia Bastos Coelho da Rocha efilhos, convidam os seus parentes e amigos para assis-tirem a missa de 30." dia que por alma de sua inesqueci-vel cunhada e tia REGrfVA mandam rezar amanhã 2" fei-ra, dia 6, as 10 horas no altar Nosso Senhor da CanaVerde, da Igreja da Ordem de N. S. do Carmo.
Antecipadamente agradecem a todos os que compa-recerem a este ato de fé cristã.

í missa de 7.° dia que, em sufrágio de sua alma fa? m-oxlmo dia 7 de Abril".»'" .
I . . -,.•.-_] imras, antecipando seus agra- ,, r : horas, antecipando seus agraceieorar terça-feira, 7 de abril, ás 10,30 horas no 'decimentos aos nue participa
altar-mor da Igreja da Candelária. " '^-^ át° dB P'cdadcristã.

(Z 01178) '

DR. JEFFERSON TAVA
RES PAES

PELIX GUISARD
Diretoria dn ClfiüPA

iKreJn ila N. Senhora ila1 ttidclarla, imIkmi pel» oternodos.
canço iiu alma <i»* Hua prantuatlniiuiIkii ALIIIIIITINA CUNHA DA'¦"'•HECA, iinrn cujo nl» convl.

parente* e amigo* ila fnlirliin e antecipam asradcclmen.
lua |ii,nli»riiil„i, (Z 02â:,1,

VIUVA GENERAL C0L-
LATINO DE GÓES

VIUVA FERNANDES -tr ¦¦¦<,¦;*,?'»'"'- «* compa „„.;,,,a,
FIGUEIRA HH ^''ÁVeili^',; Sfe s,m (ACIHADEC.MBNTO,
riHWCirtH ' ,, ,j„v,,,. ,, 

'.,,....¦,. 
„'"'!"-i s'i« família, na Impossibilidade

D. AZeveOO, ürlsela Rodrigues, Helena Nesseder («•»*.) lm, Pornande. FL 1 falecimento do Sní-. PE?."." 
•"¦'•'"<"-«r pe.soalmento a lo-

ria Elisa Batista e Maria de Lourde? P^rpira ,B,„i 
"IT Sua f*mllla '"""i1»» "« >___- "¦aain- vluv°- Adomaro de *¦ i-ix ouisard, »nu f„„. " 

,i,-*.'-íVi"'.V,1.''V*V"r,:*"' ",""." *íftr'om c m_n_ ul Louraes Pereira, COnvi- kjl_» parentes e amigos a as nfl .iinnrc •• filhos Edgard I'1 ' türetor desde IROI ocor- lú.,™ ,a" do 'aleçlmento da bo.
os parentes e pessoas de sua amizade a assistirem à •nr*3» ''''ur!'"1 " """"il ''** '"¦ :,,va" ''"rim, s„„i„,ra ;'¦'" ¦¦'" Tn.,i,,.t(--. Estado ú.. sin 

" 
,""," 

"-'''ure „,„i,,-,i,i„ hkl
Ho in, Ai, „..„ _„_ i assistirem 

a II ,u meSi qu el ln,encao U . riii,„a, Waldemar Coo ,''""1". Ia 21' do Marco ultlmu ' hl«"v"). compa.de ii).° dia que por alma de sua ex-colega de tur- Jl A sua »""o, (ura celebra, -"*¦¦ mo ,m costa senhora «a» mesmo „» ,,,„„úni,,,,,», ',', '" "',' -"•erro, mi»*, d* ;»
a do SACRÉ-COEUR DF M ARIF munda-, -»... ,, an""lllií. *es»nda.(olra, '¦ • J"f8o Mondes do oliveira ¦«""» amigos e admiradores quol „" 

". "n",lRn(l0 eondolencla», hl-
s n. f , j, „¦ . . 

nAKlt- mandam rezar ama- dia 6, is IO horas, na capela de Çnitru, Senhora .i filho», Giiàtavo f""« roall.ar Missas em aiifrag o °.J 
'" ,",.r,."le "",|"- R """

a, .. feira, dia 6, as 10 horas, no altar do Senhor na'í.' S' ,da vltorll> ''« Isreia Sâo Mendes de Oliveira Castro Sonho' de "*'» "'"'". "» G-reJa .!,. Can- srrailclfto. (z oiii.D
Coluna rfa !„.„,-, rfo n.j„ a vi - , 

oc"llur na 
| Francisco de 1'nula. Antecipa r" " filhos, Ademar» de Lamare; | ilclnpl*. nltnr niCr, n» ,||„ 7 d» 1 11 _—-Oiuna, da Igreja da Ordem de Nossa Senhora do Car- »»-radeeln,ontoa aos que compare. Kl1"" " Senhora (ausentes!'no! corrente, 11» 10 hora»; aDTUIlB nai,*» h- i

mo. !c',ri;.' a °sse atu «' Piedade ?."">. Vem, Eugoiiid e Alcides c íhm-,1 •»»»« 
™UK 

PAULO DA
_„,_.,• j . c,__i  (Z 03141) Flf-vlo Agoatlni, Fernando Oom' ___________ 

''' „««,_.«,.1 »(„,.,„.,.,  jf  |M _m__ „„i,... (la s|lvn 
•,,„„,,„,.„ 

_ „,™ ¦¦  mamtm»¦¦—.. COSTA

riotl» (llliiis lêem ,,'i
tl).fi..;A» de convidar »» pareniea« niniKi.s. para asslnilrcn » nib»u
une inundam celebrar em si A»do grnça, pelo seu 26* nnlversA-rl» ,|a casnuiopto, no altar.ni6rdn Itrajn ,1,, snim, Tercslnfn,(rua Mnrlr, e llarr»») a» s hern-il» ,lln 7, terça-feira próxima peloque. antoolpam «eim ngrudei-lmen.
l"K- (K .01211)

FARMACÊUTICO Z0ZI*
NO LUIZ PE^ANKA

(AGRADECIMENTO)
Sua família profundamente

reconhecida, agradece sincera-
mente todas as manifestações
de pesar recebidas pelo faleci-
mento de seu querido e inei-
queclvel chefe. (7, 3KM)

f
ISABEL GONÇALVES

-*> A (ninllla, participa o
____IL_J 'uleclniento ile sua Ido-
Kp", latrada ISABEL.

11 O enterram.nto terá
U logar hoje, domingo, *.-.^ 10 horas, saindo o fere-

tro ila rua Tonelerus, 1Ó4 para anacropule de S. J. Baptlsta.
^^_________ {Z 06340)

ELVIRA F. BRENDIM

l-lnvlo Agoatlni, Fernando (iun
çalves da Silva, Senhora o (llh,,n\ luva Itniil Qarcla o fiiii»», viuvaJ'i.1» Josf. Hosa n flllm piirtii-lliam que 11 missa imr alma de muiíiuurlilii niAe, .H..Kra, uvC, irm.iriinliiidii e tia. ser.l colobrada

J0A0 DA COSTA
PINTO

loiiÂrloH dn

. ! "- '* ^ I"'* «ItHH Ul! Ml II Ll-IUTA -_-íiuurlilii mie, sugra, avô, Iriii.l rIRIU TT
i-iinliiidii e Un sorA colobrada fi,  *—IL_j11 horas .1» W 7 do corrente TT " """''""^'l"-" 'l rnr*l
(t(-(a.felra) na Igreja SPrí, tàU fTTi ° do,v1*"""--'"
cinco de Paula. 17. 0ÍmJ, nP I* ,' "' "l",r'1 '*¦« 1'lM.II» J^

"'i.i.i.D II ,'edoral convidam a fa.

ALBERTINA CUNHADA \^£T^Ji\ %'B

(1  DIA)
KmIIlu CanlnHo tlu

ALBERTINA CUNHA DA
FONSECA

1 ¦ 1 v V Iouvida |)r.,r

l'INT
,- itlii que, polo 1
du bonlnalma alma
ilvel companheiro,

A
mlts-.11 dn

'pouso eterno
d o mg Ineaqur*-!

f;i rfin cftle- '

*

fAjax 

Fonseca convida compannoiro, raiem relê.
seus parente, o amigoS hr" lcrc* r,,|r"- '"" 7- 4" » '"'-
para assistirem a nltaí •"'"' "" """ "" SantlaiBiino Sn.
¦lo 7» dia que, por Intent Hr0ftmonl0 "" ,BroJn ,,il '•»'"1"1"
câo da alma de sua en (z "l-"H

., ,...,..,.T:,"""1'1" ' a(Iorada mAe »**-^»**»»»*» 1111-LliEIÍTINA crviii t.» ,:¦-,-.

ie ^':^[Cí;s e esgota-
m - «__.iTAI!

1 illn tl.iri,-, vilulliiudu e uner-•!*:ti.;[iitlti com carliiha oa anua -
'1.. íív.h ¦< its-j 8.run(tüb umo>

E n«Iu -lutumii nurvuun mo- I
11111 iii.uii* t!iiiiii;t"mi; tliánu» e ;

ir-iciHiir, ilu B—biülla fluiu» o I
m :'iui ijum nuaou ,t iiQuruate- j'« iiiHtlniu, !n:nnii*»itiit. Irrita- »
íuiir, Mfinul.iufiii, pif-íii nu* u iniíiiirt ntirvoHOH (imuue-s

«t i.n tJtíü ;*iíti OH priniMiiaiH
mura. Trntu-au lunja com um"i » 111 ofiiitu auirurn a imu- 1

arnuiilu runnitiio üutaa j'"":*.l:í pura 'lOITlQHH ,* iml-*•! inicvriiuri, fiilti ínilliüiíltiii
hhliiH in "uuití» <f»- iniiini.il..
Vii *ipiínt»im **ltírn dn mm o¦¦- ¦¦ ' ¦' i»M:iiin. u fr;ien ti 'tu-

,liiip»Biijii,i n,u
Uni* r«nia ttl nelamMni.

iifa uutHve

(8 —

nmnkipio de Ponta
••:s.:,i teri x*.v. museu

'CO

nini'
le

ilher

0 JAPÃO AUXILIARÁ
HITLER

Indícios seguros das pró-
ximas ações contra

a Rússia
_on</r«,*, 4 d;.' p.) — isus olr-

,,-ulo» diplomáticos Informou-ae
anta noite que a Grã Bretanha'to ,mo convencimento de que o
lupãu lançara um poderoso ata-

: uno contra a Riinsia. en, colncl-
lioin-ui com u defensiva alemã da

j primavera, que na oplnlflo des
I peritos britânicos, scra. "uma da.-,1 tnulH formidáveis da hlsoria",

Fen-sfl notar quo a opinião d»
ataque Japonês contra, a Rus.siu
baseiii-sp em intormaçcVs obtida,¦>m fontes .llKiiua de fé frisando

jque todas iu, niii:õen qun entiio em
jg-uera ..-mn o Japão no Paclfluo
í devem f;i:'.cr qtianio esteja cm seu
alcance afim de puder obrigar os

mipônlcou a distrair Darte dns for-
jeoa que projeta utilizar contra a

rupúbllcu aoviêtlva.

ilfiDAS

REGINA GRANADO VIEIRA DE CASTRO
DE MAGALHÃES BASTOSf

(VIVI)
(30- DIA)

Lul» A. Briitiillni e Cel.
ly J. Brendlm, profunda
niento ugradecl.los pelas! ALUEIITINa" CUNHA n'á""Vnv 1homenagen» prestadas SECA dn celebrar amanhíl »,-"por ucaalílo do pasaamen gundaafelra, dia 6 d» m , 

' 
„„ „to e missa do 7' dia de horas, no a tar-indr .lu Mi, rli Unsua esposa e mtle, convidam ao. Candelária, agradecendo antoclnademais parente» e amigo» para I damente. 1^-1.nsslstlreni A missa de 30- illa que 'por aua alma, será celebrada no!

dia 7, ás 8 horas, nn altnrírnór
,la Igreja do s. Sacramento, á'Avenida Passos. Penh,irados agra :
decimentos. (6Í45S)

filhos, IIII 1.1
tora, Hilda Emílio e Pau
I» Arthur e J,,»e Maria du
Couta o Henhoru _ tlemaU
parentes, agradeceu, 1».s nos uue çonipai-ecerninjCLOTIl 1,1nlfiro ti fü-Hlsiln-in a nilHHit . ikt4.j(((Ilu por nliiiii il., hi 1, querido!marido, pai ,. r 11 ho. AKTHI1K

PAULO HA custa ,, comunicam
que fiixem celebrar ml»«a 1111111.nliii, segunda-feira, c, do corrente,
A» lo 1!2 liorii», no nliur inCr duiKreiu s. Francisco do Paula, mis.!• 1 de im-' dis. 1 v 0JS50)

mnmTBacmm

A(ÜHAü.CliM_iilü_
Frei Fabiano de Cristo
Agr«-| ço a graçi alcarc-arli

Emilia.
(Z S50I)

A Frei Fabiano de Cristo
lie joelho» astradri r _.. traçai rrcçhl-

da,. — L. SUAKLS. 1/ II9IJ

S. JUDAS TAD_U
A/KVI.Iiii 1.I.IMI

SÃO JUDAS TADEU
Asrailrco 1.1

Deolindc.

J0SE' ALEXANDRE DE
AZEVEDO LIMA

J0A0 DA COSTA PINTO

Generoso Ponce. Senhora
muitas saudades e fundamente

e Filhas,
sentidos

com
pelo t (7« DIA)

Maria de Mello Pinto f
filhos agradecem a tcidon
os parentes o amlgoB
(,ue enviaram corflus, te —...._„„ Hs.,u, a, legramas, que compártl-

prematuro falecimento da sua iovem e auerida' , a, lharam com » »ua Bran.
amiga REGINA GRANADO VIEIRA DE CASTRO D_ mÍ fi™ 

''^W^£&
OALHAES BASTOS associando-se à dor dos seus, fazem ' con%aJmÜÀaü ^.tV^^mi.i.^ceieDrar missa de 30." dia, amanhã, 2.' feira dia fi àc mi 7°'"»'"u» mandam celebrar pelo
horas, no Altar Senhor dos Passos, da Igreja da oSem'""" ^ ""^ '' '" ^ "°
de Nossa Senhora do Carmo.

t
mura

ANIVKUSAItK, liE j.-A.
LEi II MENTO)
Soua paln u sua» Irmâafnrdo celebrar missa pel»eterno reiimin» il„ »„u

uuerlilo JOSÉ' An S.,10 dodia 7 do corrente, nnIgreja rtn N,,.««,-, Senhora
ncolç&o, na rua General Ca

AGENOR VIANNA DE
CASTRO

ÍA 

LciiiIIIíi ,i, a,;i;niii:
VIANNA DE CASTtlCl
nnvlila seu» ptirentes e

tmil*;oa pura aanlutlrem A'iils.in ,le 7" illn que mnn.
U cnlobrar amnnliA, dln

" i rente, .'.« in horns, no nl
tar-riiór da lureja de N. s. <],. u,,
sarlo, iini„,-tj,nii,|» »n «,-!i-, agra.

JAIR SIQUEIRA DE MOURA RIBEIRO
(AGRADECIMENTO)

Saia Grcy de Moura e seu filho Paulo, na imposslblli-dade dc agradecer diretamente a Uida.s a.s pessoas que porocasião do falecimento dc seu Inesquecível esposo e pai so-Udarlas com a sua dor, apresentaram pezames acompanha-ram o enterro, enviaram flores, cartões ou telegramas r-

doclmenton, IX. 01137) I

assistiram A missa de 7- dia, v<
nliar sua gratidão.

¦ni. pcir lestemu-

Antecipadamente agradecem.

REGINA GRANADO VIEIRA DE CASTRO
DE MAGALHÃES BASTOSt

altar-mor da Igreja da Candeia
ria, tercja-felra, dia 7, às 9 hora».
Antecipando »cu." agradecliiiontos
aos que comparecerem
relígloao.

Agradecem profundamente penhorados a todos que comparecerem a este ato dn piedade chrlstfi.
17. U.1S4S)

MONSENHOR J0A0 SA-
BINO DE LAS-CASAS

CAPITÃO EDGARD SÓ-
TER DA SILVEIRA

uecimonloa, __ ,,_, ,„._. . „
a este «,»! IT , Jora» "' Gouveia e
(Z OSat-l hJLi "'V""-" convidam aous^ "6"5) 

F-tr-l *nú*"' Para a mias» n„e¦a-***»***** II mandam roínr em sufra
Oll Cíi il Ç'° dlv "',na Af seu snu
IIII »U- *** <l»so amlg». A» ü i 2 ho".ras na Igreja dc

17. n:48K)

Dr. Paulo Eurico Valle e esposa Liselott
Valle e filho, convidam os parentes e pessoasde sua amizade, para assistirem à missa de 30"dia que por intenção da alma de sua grande amiga e ex-colega REGINA mandam cebrar amanhã, 2.' feira dia 8as 10 horas no Altar Nossa Senhora das t/ores daWeiada Ordem de N. S. do Carmo.

Antecipadamente agradecem.

*

O Ooinnndante e oílcl-
ais do 3" Batalhdo Fer-
rovtarlo, eetaclnnado na
cidade de Rio Negro, Pa
ranA, convidam oa com»
panhclro*. do armaa

iBjuigoa do CAPITÃO EDOARD
I SÓTER DA SILVEIRA, faleclii,,

em Itapetlnlnga, para assistir n
I Missa que, em sufrágio de sua
alma, íaserr. rci.ir na Igreja ,l.icru» do» Militares, no altar de' Nossa Senhora dn» DOres, ás í I 2

j !,oras do dia 7 do corrente, ter.
Sa-felr*. (Z 06332),

CAPITÃO DE MAR E
GUERRA UBALD0 XA-

VIER DA SILVEIRA

_

A viuva e filho» genro, neto, Irmio» * demala
pareniea, convidam paraassistir a missa de ano"ii Igreja dn I!.s,a Morte
«* 1 1 3 do .lia 7 deste.

tZ 03882)

A
A MONTEVIDÉU.

ABUENGSAIRES

Tratamento completo
mtivo, apenas com 11'
ides (ti dias de banhou-.•iKenisi do prep;irn.|ii

e defi-
apllru-
ou In
vegetal

REGINA GRANADO VIEIRA DE CASTRO
DE MAGALHÃES BASTOSf

CAP. EDGARD SOTER CAPITA0 ALFREDO DA
DA SILVEIRA SILVEIRA DANTAS

Granado & Cia., convidam a todos os seusamigos para assistirem à missa de 30.° dia quepela alma da Exma.- Snr.» D. REGINA GRANA-)0 VIEIRA DE CASTRO DE MAGALHÃES BASTOS, di-

í
•n:: 1 tniiàtttiv:.

"PH.LANOI,-'". Dlst.i F. Vlei-
rn. R. Senhor rins PaaHOs, 16-1*,
Riu. A v»ndil rm tucln Brasil.
Um S. Paulo: Baruel. Branllo e"-¦¦» dn Kir-oinisaçft.. »!in»-

Thllda Albuquerrjne Si*,
ter da Silveira e íilhos,
Viuva Cel. Sfiter da. SU.
velra, filhos, genros, no
rns e unos, Viuva Cmt.

Afuriio de Albuquerque e fi-
Iho-t, convidam oa demala paren-tes e amigo» para a missa rte 7"
dia qne mandam celebrar em eu.

..  ....„., u,-""»8'0 di boníssima alma rte »eucia filha do seu presado sócio Armando R. Vieira de K*.VttoT_DGÍÁrd'soteS
DA SILVEIRA

*

Castro, mandam celebrar amanhã, 2.' feira, dia 6, às 10horas no Altar Nos,so Senhor no Sudário, da Ip-reja daOrdem de N. S. do Carmo.
Antecipadamente agradecem

Marlela Panla. rta Rocha, Olympla da Silveira IDantas. Raul Alves de
alli». senhora. « (|. |

lli.is. Seba*tl*o liHnta» da
Rocha e senhora, .Mario'Ira,-senhora e filho», Ari-, I-Menden Kllhn. senhora e ft.'bo. Liberto Hnhla Tlnoro **.nhora e (llhoa, Alíredo Silveira e¦..nhora, Irmãs-, cunhado, sobrlnhoa do capitão ALFREDO n*

-¦»-: ¦.- ^aml.oE.^\DeAmTVrrn^^

rte

S. vai

VIAJAR?
P.^XRA'-.*-.*-^'-' do lrC1'1 ou cie auto limousine

de trem ou de alto limousine c
carro motor.

: dc trem ou de vapor fluvial pelo
Rio Paraná c a.s Maravilhosas
Cataratas do [guassú

E
Paréviagens mais rápidas, a EXPRINTER reserva paraV. S. passagens de aviãoo aos preços oficiais sem aumen-
lo de preço nas Companhios PANAIR, VASPc

Solicite a nossa secção Viagens, itinerária nara viagens diretas a
CD N DOR.

CHILE - PARAGUAY - BOLÍVIA e PERU
.4riso importante : Façam a.s suas reservas na EXPRINTER

com bastante antecedência, devido
a grande afluência de Passageiros para as Republicas

latinas.

PARA TODAS DEMAIS INFORMAI ÕES, NA
no

Ue.".'}.-".. confessam írato.í?e',?t»Ü,rV'ht„<rraC,t-ÍOlrâ' 
' d° C°r"

c,i___lmP"r*C-r'm 
* 

_•"**» I Antecipadamente agiartecem.¦** nnu.i u, |U*ai

XTFÊi AV- Rl° BRÂNC0- 57*• Tell. 23-5656 • 23-0200

!*"l*-M-_r"____frT-2-f^:- -r---rí--



CORRETO DA MANHA — Domlnço, 5 de Abril de 1942

IMPÉRIO
EJegrM!

AMANHA
.1.- olimpíada da
.!.' REGIÃO MILITAR

(Lcopoldis Sow)

ILONA MASSEV,, OEOROfi dRF.NT e BASIL RATHBON E, no Hltne United d.* programa: II. e 12.' ep isodl'*-* dn seriado Kcnuhlii

Sedutora iniriqênte" "0 REI DA POLICIA MONTADA
Mmnfnnrln lll nnn<t Hnrarlo • A "Ml . 7 .. n .ÍT - ... <r ... , .... . ._.„_¦. , r.(Impróprio 10 anos) Horário : 2 4,30 — 7c 9,30 horas rmii MAN I A NI • próprio 10 . nu

Mm m TmmTWÊWÊmm}
mWÈÊIswm JísMÊê ^^wmsk MÊmejhÈ Wêa I
mW*^Êm^lmmJLã^f^^I,^^m
u b m*y- \H^E^^ ^t^*^ST^90à M Ká

^H) AN»RCW* ^^¦wUUiljâ, 
\m%AmW

fi RichiadUrlsoiiJo^Davis^-Lpm^I I
^^PHy MI5CMA AUER• TED LEWIS __ ^ 

V^^^^^H

li tj!ÍZ2«^ ^JwupmpwktejoManos y^fm

HIIIHIIHH Vistas aéreas dos saltos do Iguassú e Guaira - 0 Nordeste - Cine-Arfe n" ^

ULTIMO DIA

MRiriENfE
Atualidades

. O GLOBO] Vol. 2 n. 1¦Be50-*
No programa: Os 3
patetas escalando as
alturas — Desenho
colorido.

BASIL RAÍHBONE
HUGH HERBERT

BROD GflAWFORO
mu 8ELA lUGOSI

50" _ 51" - 52"
(Repre-sentaçòes)

de

MESTIÇA
llnje - Em Vosporal ns 15 hs. Hoje
íi?* 20 « i.ít 22 hs. - Duna sessões

ImmW&i&iAléMmYi laaaH "'

VICE.VTE CELESTINO

Teatro Carlos Gomes
•MESTIÇA" — GILDA AI1IIEI*

protagonista d» »ua prOprla peça 1

Jo»6 (feitor) — VICENTE CELESTINO

MdBlca original de AKT IIAHR0S0

O matl sentimental entrecho

AninuhA — 4»* .Irmana dr ¦-Mmtlçn**, no rnrtiir.
Duaa sessões, Aa 20 e as 22 hs.

CA 2561)

T^WALT DISNEY

L APRESENTA

IANTASIA
MAIS UMA SEMANA, PORQUE
0 PUBLICO ASSIM 0 EXIGE

l

TforariOtf.oo-s.is-SsSo-Ms-loJtorae
Vac-Cinç/ornal Braü. VoliWiostfJ.Pj
HOJE no PflTHÉ

4H

•aaiarj H aij
—>*wJKlll [¦¦¦¦•fi IIIlTíll \imsmmmstWtnM*Wt.

J J fl J J J

m

Teatro SERRADOR
Hoje, ás 15,20, e ás 22 horas

Mais tres vezes, a grande peça de

Joracy Camargo
na magistral interpretação de

PROCOPIO

O BURRO
que amanhã, ás 20 e ás 22 horas, Inicia a

QUARTA SEMANA DE REPRESENTAÇÕES!

NOS TEATROS
NOTAS & NOTICIAS

.1.. ji.

i: 1.1.1 M" Jnlia I-ltnXIJIA 1-1
C.V.VI VK-.'i I .tr
(lua n |.i .,'iui'i ali»' - a r. .ni.liia
ca.m-.l-.- ¦' -l-.r.i.l .'i.i
••.ta . ll <i ,«-; l* •!¦¦ n( r.--.
..-ri ,. ... - . .1.. '

n..i. "ii -
-...trai» .1-,
plllllllll flli.tl '•'-.'

•\ r.iMil.i v i.n:-. ii nu- .-»¦..
TAl, - . "...1: -. .'-'-
tal v .- ..iii» ¦
-.VI ,1.1.1
mií.Tn*ti *í
la-ni|».r...l,. .!--.. na... - -
• iírii<f»'í" t

- tailiitur BUilJil 1* *¦* l

OONTINDat KM Cl.--A -<l BlllltO*

O |t'irr-i". ¦ — Voltou A c.nn no Teatro i'-ir].i*t (io
ia ua ma nn li.nl,,. . ri,r-. » ,„nVii, laatralliaila "Mi-.tlia'. on

ra-lnr 1'ni.vi.l.., t.-ij.-nil,, ,1 pn.lati.nl»- cliuil ilo lillila ii.- Atirai •• mii.lca ilu -Vu
nir,.,-!.u mati uma il» t-u-m n.u «-ni- i H-irr.-o. Sn <*••-'• t a cii to t**ma (intte (vila m

m orfsi-tVi ¦ *(.*'.•. »••. >'..| (li-malu pa- j itim|>n»blri, .Wrm,'-eüU*,il<i Gtiilu de Atireu
« r.»lí.í tm tr11 -. •, *. *.» ile-rtiijTitlniin ¦» Vir«?nte Crli-ptino «¦ |irfiirlj,mtu jmj»*ti»¦1 'I- -ua liit-l», malilimin 11111 urra 111 - .

i Ml Itl.i lilMn - l*ii,.l.i Hn r,.inp».
nlila vv.liir l'lnl.i i'„ 1,lim 1,. .11, ,,-na nn

iv,. , nrltlnal

OPERA - HOJE:
*'S l - I - 1 -llll HORAS

DELICIOSA AVENTURA- - oom Irene Dunne, BobertMiintiromerT — Comedia dos 3 Patetas — Desenho Co-lorid» — CTNEARTE N.' t. — Amanhã: 0> Homens deMinha Tida — eom Loreta Toong — Da Hio a Beclfe —
(Nae lonal)

PRIMOR - HOJE i
MELODIA PARA TRES - Vitimas do Terror - Nae,

Slo 8ahador da Bala.

HO IF & llies<PtClVe**Mdoéias dt i

m^mmwt*^^^' ^^Sm ^v m^\^

B ¦Lw*'. rü V aaV Vi ¦ ¦

W.' ' r.-^Ê ^^JÊÍ^(ÊÊnw^t
¥ 6ei'C -^aaaãaaarja^at7 aElTa^aaaa^avaai'"'¦'¦ -'"?,a^¦-' Jru*.' ^***Mmti**m^tmwK\i-^a>ja^>*»- -..Ti . tr^Ê my/WMtÊmYMMM^Vt^^

itíaaoital
ITAPOAN

Q.F.&

SffEIRA
CARRIÇO
FILMEIIO

OF.B

Tarhr
NOITE FELIZ -

[jj W>TV) II] NTj
MB^ -^ J I ** * m. *** .aaaa!—L J ai—¦ ^^^^T

ULTIMO DIAl
I

DIETERLE FEZ DA HISTÓRIA
ESTRANHA DE STEPHES VW-
CENT BENET, UM FILME Q/fi/fa

QUE NAO MAIS ^M.a,
SE ESQUECERA' DIETERLE

im* A *•^& ffwrvenv que

EDWARO ARNOLD • WALTER n
HUS10N ¦ IANE OARWEIL
SIMONE SIMON ¦ GENE LOCKHART

iOHN QUALEN
«HNE UMES

SHIRLEY • CRAIS
^Cde 4<suZtic.r&cío<£l-
poaiÃo nocZftde S£b f}zu2o-
fa^Sx Fil>»e)'?flet<i>norfi>se
'cLoSA^ofSi-iile Fdme)D.F.B. •

€£>iedLrte Ks9(Í.FB.).
-€i,->ted£a, rnrista.>l-2f-

ufa €Mm
m\ mjÊÊÊÊ

'1 ^ija—>^Hfl|^ViaJ^^^k ^^|

TEATRO MUNICIPAL
TEMPOItAPA OFICIAL DA PREFEITfRA DO D. F.

Organizador Oerul : Maestro Silvio Plerfftll

¦ÉBA a '¦'•"'*' 'SEM

E. ,. jsmwS&f. W - -.

¦ a» -¦ .*' ,rv!*i!'

^VaV^H |oi|l ¦M^iá': ^^»-

¦^/laWlirMnrr aaaatal 
'

BRAILOWSKY
Abre-se amanhã, a partir das 10 horas, na

Bilheteria do Teatro Municipal a

ASSINATURA PARA 7 RECITAIS
(VESPERAJj AS TERÇAS. QUINTAS E SARADOS)

Frlzns ou Camarote», R». 700|n00 — Poltronas : H0| — UaleSes
nolirep: 10:.|i"'0O — Ralcòes : S1J0OO — Galerias A e Bi 7"| —

Galerias, outras (lias, 56$ e mnls o eelo

PAGAMENTO tíor-, >"0 ATO I* O RESTASTH
A CHEliAivA DO ARTISTA

1.° RECITAL — SÁBADO, 2 DE MAIO

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦fcdg

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial da Prefeitura do IMaitrlIo Faidrral.

(irK'nnI>ndor flrmti Mnestro illrlo 1'terrtlt

INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA OFICIAL DE 1942
GRANDE COMPANHIA

"ORIGINAL BALLE RUSSE"
DHtETOR GERAL: C0L. W. DE

(Conjunto de 70 pessoas)
OS MAIORES E MAIS LUXUOSOS ESPETÁCULOS

APRESENTADOS ATE' HOJE NA AMÉRICA DO SUL

FICAM DISPONÍVEIS POUCAS LOCALIDADES NA
ASSINATURA PARA 6 RECITAS

COM 6 ESPETÁCULOS DIFERENTES
Traços da Assinatura : Frlins « Cama roto*: l:S50f (EXQO-
TADAS); Poltrona»: J70J; B«|a»o»» Nobr». A a B: 170|; Ií,
outro» fila»: 110*,; Balrtl»» A • H: 1505: lil. outra» fila». 1301;
Galeria»: A • B: 1051; outra» fllue: 90| — (Selo 4 parte)

A Companhia chogarA no fim doMn srmnna com todoa oi ma-
tertatx cênicos * sunnU-rotipa ti* um proprloilm.» • «str«arA

depois d« rtlRrunii dlaa de «naatoa com a Orquestra
do Toa tro Municipal

aaaN%eaai ¦H 3ÜR9 I

llaaaTaraaJI IA Infal^Rn E' K \/AWkm
V '-"áS B 

Vwk ¦*ráaal
ii w'-. • ' "^1 Wí i *#çl WM m" "^B mkir' w S MM *M
m. -á.^1 11 9 mm ¦
w-i~ii"ff«,'^^^^v / ATm , Mm

DENNIS OKTEFE • JtJDíTO kWEKSW
FRANCÊS NEAl %»^-*fe r^W.

|ÍDM0 COltSvS^S^aâi^
Uma profunda olcalrhi marcava-lhe o rosto I Mas
nada rra tão profundo como a sua maldade!

amanhi PARISIENSE

C0L0HIAI
IARGO DAlAfA

AR REFRIGERADO

lallhla iln T
.-Ia »|.r.».-,l.il,.|.. .I.i

<l.i IM.ll.i -Maaall..'..'». -.'
in . .V |-.'.-a tnn .'.• Imi

l.m, inl.. i. iirito
1.1, vl.rj.-i l ,,.-,.,. Mnnni'1 Vlal'-

i l «rt.

¦ri
ii- ii»-

»liii,...l. Viril- Vlnrlann A..|iii-rliio. Il.|»,l. ri. var!.,, anua' »r .,•ai .1,1 .,•„„.« ir» «<"¦''"• '».'i«i" i«'" "«"!"• .ni.iicAii. „ „, „,.|ti LoU M„„,i,riv», ,,„,„„„„,„ Movas agencias em Mi-
Mivv <•¦',•. 

"...- 
lil » urvTí h-i.vlliiiiiii-nl» „., T.-alr.i SI.ri, ...i.rrar..

I'-,.-.-¦ • ,1;,, ri. ¦-', r l"v""1" * f""" * «nl.ert.1. |...:.. a.- ülii.r.ll.r.Silil, «,•,,,„ M«mui»», lVri... ,1» J,..i,-'I.il 11titirutjfx tí> la '

iiriirs" vu a ri.Tttiirni.in _ a
ila- .!.¦ .-ra ...m|.,ihl,ia il» a-.-i.Hl.-i
.1 !-.«,.•;—. >»i r,-„lir„r uma l.»|.

¦ ¦'.. l'-ii->r-.ll.. A|.i r .. i i,
... iln.|i..'la ...Mini mm a |>r.;a *i

¦ l- iinr-.' il, ...mi.-iilm .1.- liam

! ri.... .1

nas Gerais e Goiás
O diretor iteral ila Fazonilar.- Mia «.-ia i- ... -i.» iinurmi.-! <i» In i .._ t - o diretor iternl ila Fazennn'" , ta*, a Tmi»| r>._;ii i i tnnnilnu entregar ao 1',-inro Mo-... .''..iiir 1' .imilias nordestinas pa- j relra s, ¦., a» carta»-patenle. quo

ra a concessão Ford

íi. ii.,
mi

¦ r..*-l

«tnrti, r>|.ii.lii,l, da.rl.raiu an
lll.. -I.. Il.iili-r.. :

-mil unii. il» 1™ i-K.-a. t l«nln
il.- I.1...I-- I««ai |».l.. -,r ,u,,n ,!..,

', Iiim um» in-u.n-.l.i"
ll.-ll:. mnl»

..l. vi, m

autorizam a Instalar ngendaa
em 1'iiniKUassú, Cuillblu, Ouro

[ Kiiin ,» c.is.»ia, no Estado di> Mi-BiTlIm, I IA. -\'.i — ,\ Cam- nua Gorul.» '•, bem assim, nu Bun•¦.-.¦.."ui Ford, om Helu Terra, rece-jco Cnmírdo e Iiidflsirlu de Minai¦ ... is.a.li .."...ril. i-.nl.. i,.r„ a- „.,.i, ,.,.„.,,,., nn, » |..-, i,.i, M,..n ¦'"•¦"" "" '• '*'" ¦*•"« '"ra, rece-ico i.i.merno e Iiidtislrlu ile Min ir-
lim.., .-..ui,,.. i,i, n.ri, 

'arc.-ii.'u.a. 
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! A FALTA DE ACE-
TONA NA ARGEN-

TINA .
Buenos álrcs, 4 (Reuters) — A

i ttr.portane fabrica do celulose, si-
tuada fora tle Buenos Aires, que
emprega 1K6.000 operários est!.
ameaçada de paralisação, por fal-

- tí\ de acclona e foi solicitado o
fitixlllo do governo para pedir esse
material dos Estados Unido».

O governador da Província de
Biu-nos Aires e.**ta especialmente,
interessado em ocupar-se cie prô*• prlo, rum a ndopçrio de medidas

, em Impeçam a suspensão do trn-
| liàlho naquela fábrica ou que
[seus opemrioe sejam obrlgadoa a
iua;ur-ir trabalho noutra iiarte.

Incidente entre forças
armadas na Irlanda

Bclfast, i (Reuters) — Ocorreu
esta manhã um choque armado
entre membros do exfirclto repu-
I.llrano Irlandês e dulieal Gen-
darmorln do Ulster, em Muncan-
non, im distrito de Tyrone.- Um
policial recebeu, durante o ehcon-
tro, um tiro no abdômen., encon-
tran do-se em estado melindroso.

o Incidente resultou da demons-
tração efetuada ontem pelos
membros daquele exército, quan-
do vários pedestres foram conti-
dos com metralhadoras portáteis,
enquanto uma coroa era depôsI-
tadit no túmulo de um antluo
nie.nl.ms do exérclio republicano
Irlandês,

II.I..K, dr.ile 13 ha.
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UM COMUNICADO
DO PRESIDENTE

j DA STANDARD OIL
.Yora rorfc, I (Reuters) — O

Ipraaldente da "Standard OU", cm
N'ova-Jersey, dtvulgtAi um co-

| munlcado em quo comenta a de-
I claraçfto feita pelo sr. Adnipn
j Borle, secretario de Estado assís-
I lente, relativamente ao auxilio dn
J sua companhia A linha de nave-
I gtiçfio aí-rea Italiana Lati."Fui Informado de que o er,
. Berle desmentiu esta tarde que
[a nossa companhia tivesse sido
colocada na lista ncr.rn", disse
nio.

"Alias, continuou, antes de rir-
marmos contrato com a Condor
qu liemos ficar sob as vistas do
Departamento do Estado, o meti-
vo pnra esse desejo foi fornecido
pela ameaça da lista negra, em
outubro di» 1910."

MMWmtm£^*\'

~r '\t^wMML |*-jir/||
m\ \W^m\ mW ^tFmi 1 '

3 ^t^t*M*\ m\\

^m<\w W k^ms

Ia^víaoiNt* e<m 

/
WEIDLtll • ItfYNOU» V
OUY IAN ¦
KIBBEE . HUNTER 1
(iiuirm aioiNALD I

*>ATTERSON . OWEN 1HiNar lou fHÜLL . WILSON X

COMPLEMENTO JNACIONAL f
CINB JORNAL BRA 1
SII.EIRO N. 2x111 I
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DIA 9 DE ABRII. V

# QUINTA FEIRA NO 1

INTERROMPIDA A
RODOVIA CURITI-
BA-PORTO ALEGRE

Curirifin. 4 (A. P.) — Dovldo
il fúria ilo mnr e n» tempestades
no sul, a rodovin Curltlbn-Porto
Alegre tem o seu transito multo
prejudicado, retardando os hora-
rios do ônibus e liniouslnes. obrl-:
gando os transportes o buscarem
escalas suplementares cm Santa
Catarina r- Uio Grande.

A estrada principal estft sendo
evitada etn divorsos pontua. ' '

A construção de navios
mercantes nos Estados

Unidos .
.¦•(-¦"ilnpfon, i (Reuters) — o

eontra-almlranio band, preslden-
le da Comissão Marítima, decia-
rou que. iii-ste verão it produção
lio navio!, morramos m»s Estndos
Unidos iitlimlrn n um intui "rt-
i-uiil". Prossegiiliido disse o con-
tra-almlranto Lanil quo o progra-
ma de 1012 prtvô. u L-onstritcfio 'le
mais navios merciuites qur todno
os estaleiros ilo (unitq possuil,construir em um ano.

O contra-almlrantc I.nnd ter-
minou aflrninndo que o total .!o
construções de niivio» mercante»
norto-americanos superará vf.rLis
ve-t.-a o total do navios que a Al-V
manha o JapSo e s Itftlln, juntos
podero construir neste atiu.
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Então, vá ver JORACY CAMARGO
com AIMÉE e sua Companhia

dc Comédias, no

teatro Regina
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DIA 8 - 4." feira, às 20 e às 22 horas
LOCALIDADES A' VENDA NA BILHETERIA DO TEA-
TRO DESDE AMANHA, 2.' FEIRA, AS 11 HORAS.

<z 19:4)

A AVIAÇÃO 0jMILITAR, COMERCIAL
E CIVIL

INFORMAÇÕES DO PAIS E DO ESTRANGEIRO

AVIOES
^£^<^ SERVIÇO DB PASSAGEIROS

________^Cr B CORREIO AÉREO
H^í-^ PARTIDAS PARA t

B*^ FORTALEZA
HF • «eala» i RECIPB

^^F ucaIns i
» Bal* HoriacaU - Lapa •

Joanlro (Bala) • Petro- Balo Horlaont» • Lapa e
I llaa (I^rnambnoo) Joaictro (Bafa) - Petro-

Al «FARTAS lina (Pernambuco)
B IABADOÍ A0, gABADOS

FBCHAMEXTOS DAS MALAS AfcREAS NAS VÉSPERAS

iY WA AGENCIA AS IT RORAS
•X NO CORREIO AS 23 RORAS

w-J^"* Okejrada e «atreg-a da corrripondrnotn no mrimn dln

' 
\\V. Tl AGtNCIA

g-em composta do 3' tenente avia-
dor Auriclea Pellsplre» de Soura
Brasil e sargento mecânico Anto-
nio Moaclr Rodrigues Freire."

NICOLAS REVEI.I.O
1M72J — Caixa Postal 27. —

Lapa. (62021)

AGtNCIA
KIO 0E JANEIIO

11. NIIO K(ÀWU
Ua GSAÇA AJUNHA

TIL 42-4-.1»
lAUAl M,* II

. MINISTÉRIO DA AERO.
NÁUTICA

ReoJrem-»» no quarta-feira at
aula» da Escola de Aero-

náutica

Nk quarta-feira, dia I do cor-
rente, serio reabertas as aulaa na
Eacola de Aeronáutica. A solenl-
dade, que contará oom a presença
do ministro Salgado Fllbo, terá
Inicio a» 9 boras. Haverá forma-
tura da praxe, participando tam-
bem do destile os novos alunos.
O comandante da Escola pronun-
oliu-4 um discurso alusivo ao ato.

Jícwlo» âo O. .A. N.
mit ie abril

tara o

O brigadeiro do ar diretor de
rotas acreas organizou a seguin-
U escala de serviço no Correio
Aéreo Nacional:

Rota Rio-Natal, no» dias 8, 8 e
lo, como piloto e observador res-
pectlvamente — Capitão João da
Crus Seco Junior e 2* tenente
Paulo Haroldo Oranadelro; pri-
meiros tenentes Newton LagareB
da Silva e Geraldo Menezes da
Silva e trlpula.So a cargo da B.
Ap. do Balcão. 9

Na rota lllo-Vltorla. nos dias T,
S e 11, e na mesma ordem, 2° te*
nente João Torre» Leite Soares e
asp. Jofre Felix de Souza: eegnn-
dos tenentes Kcneth Llndsay Mol-
yneux e Carlos Alberto Martins
Alvarez; e segundos tenente» Os- jcar Espíndola Junior e Paulo dc
Abreu Coutlnho.

Julgados aptos

Submettidos a Inspeção de nau-
de, foram Julsiidos aptos: para pl I
lotagem aérea, oa civis — Luiz i
Fernandes Davldson Corroía. Ale- jxandre Vítor Formiga Fomenele,
e Orlando FaleonI; e pura o ser-
viço da F. A. R.. os civis Jos',
Francisco-da Silva, Osvuldluoi

Francisco CavarrSo, Mario do
Melo Muler, Joel Marinho Nunes,
Silas Borges de Oliveira e Mauro
Rodrigues.

DESASTRE COM UM AVIÃO DA
F. A. B. — MORTE DOS

TRIPULANTES

Comunica-nos o Ministério da
Aeronáutica, por Intermédio da
Agencia Nacional:

"Em acidente ocorrido ante-
ontem, dia 8, naa proximidades de
Aracaju, em Sergipe, com nm
avião dai Forcas Aéreas Brasllei-
ras, pereceu a respectiva equipa--'nem a data da ação.

Informações telegráficas

UM MOTOR PARA AVIÃO FA-
BRICADO EM CURITIBA

Curlíl&a, 4 (A. N.) — Causou
o maior entusiasmo nesta capital
o completo exlto do motor "Bra-
sll" Inteiramente fabricado nas
oficinas da fabrica militar de
Curitiba, aob a direção do coro-
nel Pessoa Cavalcanti. Adaptado
em um avião, .sobrevoou ontem
esta capital pelo espaço de tres
horas, pllotnilo pelo tenente Darlo
Pessoa. Todos os operários quetrabalharam em aua construção
passearam aobre Curitiba. Os pl-
lotos do 5" Corpo da Base Aerca
realizaram provas com o vitorio-
so aparelho de construção brasl-
leira, sendo unanimes em afirmar
a perfeição do seu funcionamento,
Inalterável em todas a» acroba-
cias corajosamente efetuadas.

. . 
Atacada pelos ingleses

uma embarcação
francesa

Londret, i (U. P.) — A emi»-
sora de Parla anunciou que um
gando oa transportes a buscarem
sem aviso prévio, abriu fogo con-
tra uma embarcação francesa, a
bordo da qual houve um morto
e dois feridos. Acrescentou o lo-
outor que outros trea navios mer-
cantes franceses foram Igualmen-
te canhoneados e metralhadoa,
porém não especificou o local

JAYME COSTA
Hoje em vesperal Is 16 horas e a noite, ás !0 e 22 hora»

RIVAL
com refrlgeraçílo aperfeiçoada

apresenta o maior sucesso de 1913

A Familia Léro-Léro
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uma DE EXPORTAÇÃO
E IMPORTAÇÃO

Aviso n.' 11
IMPORTAÇÕES DB PRODUTOS
SUJEITO!, KOI ESTADOS UNI.
DOS DA AMCHICA, A CONTROLE

DB EXPORTAÇÃO

Esclarecimento» an» -terem «er
preitado» diretamente ao» expor-
tado rea americano* prio* Impor-

(adore* braillelroa

Em virtude de expressas deter-
mln»ç<5es baixadas peloe autorlda-
de« doe Eatado» Unldoe da Amérl-
ca, estão os exportadores daquele
pais obrigados a pleitear Junto ho"Board of Economlo Warfare"
uma "licença de exportaçüo", afim
de poderem embarcar aa mercado-
rtas encomendadns por sous ire-
guoses no estrangeiro.

O exportador americano, para
pleitear tal licença, deve prestarao MBoard of Economlo Wanfaro"
grande ntlmero de esclareclmen-
tos, respondendo aoa questionários
conatintes de formulários espe-
ciais eatabelecldoa pelaa autori-
dades competentes.

Entre as pergunta* qu» o ex-
portador deverl responder, pres-tando, aliás, Juramento sobre a
veracidade de todas aa aflrmaçfles
feitas, ha algumas que, pela sua
natureza, «íi podem «er respondi-
da» se o meamo exportador tiver
recebido do aeus cliente» estran-
geiros os dadoa que se fazem ne-
cessftrlos.

Desta forma, e com o Intuito de
facllltar-lhc» as atividades, a Car-
telra d» ExportaçSo e Importaçik,
do Banco do Brasil fax ciente sos
Interessado» brasileiros do que. ao
encaminharem os seus pedidosàqueles exportadores — qualquer
que seja a mercadoria a ser lm-
portada — devem sempre faxer
acompanhar a encomenda doa se-
gulntea esclarecimentos :

1. Declarar o nome, endereço •
nacionalidade do conalgnatArlo.

1. Declarar o nome, endereço e
nacionalidade do Ultimo consu-
mldor.

S. Declarar o nome, endereço- e
nacionalidade do Importador.

4. Se as entidades ou firmas men-
clonadaa noa na. 1, 2 ou 3 sâo
subaldlârlaa ou filiada* a uma
firma americana, declarar qualsoja », bem assim, o grau darelaçSo existente.

5. Para melhor conhecimento doexportador americano — algu-
ma comlssllo, gratlflcaçSo, re-
muneraçáo ou quaisquer van-
tagens aAo devidas a pessoascujoa nonmcs figurem na "Lis-
ta Negra" ou a qualquer agen-
te, representante ou membro
da família de tala pessoas, emvirtude da venda, compra oude qualquer transnçílo que diga
respeito à exportação desta
mercadoria ?

6 Para melhor conheclmonto doexportador americano — o con-signatário ou comprador quo fl-
gura no pedido « dirigido oucontrolado por pessoa, corpo-
ração, sociedade, associação ou
qualquer outra organlração deoutro gênero estabelecida den-
tro da Jurisdição de qualquer
pais com o qual os Estados
Unidos estejam em guerra 7

I Descrever com todos os dota-lhes o uso especifico do mato-
rial a ser exportado ou os pro-dutos a serem com ele manu-faturados. Incluindo uma expo-
slção sobre o tipo de negftclo
no qual o material serã em-
pregndo. Responder, tambem,
Is perguntas Infra que se apli-
«irem ao caso :

n) — Para revender em mer-
cado livre ou para conver-
»ão em mercadorias paraserem vendidas, de Igual ma-
nelra ? Dar amplos detalhes.

b) — Para nova construção ou
expansão ? Dar amplos de-
talhes.

c' — Para manutenção, reparo
ou expansão de Instalações
Jl existentes. Dar amplos
detalhes.

d) — Necessário à defesa na-
clonal, à sadde pdblloa ou asegurança do pnls de destl-
no? Dar amplos esclareci-
mentos.

e) — Necessário ás empresas
d» serviços públicos do paisde destino T Dar amplos es-clareclmentos.

fl — Necessário para habilitar
o conslgnatarlo a produilr eexportar materiais Indispen-
savels para oa Estados Uni-dei» ou para qualquer das
Naçfle»' Unidas ? Esclarecer
amplamento.

g) — Deslina-es o material »re-exportação e, nessa ciso,
para que país ?

Declarar, especificamente, quala proporção das necessidades
normais que, duranto o ano, fl-ca atendida rom o materialconstante do pedido.

SAL QUINTA COLUNA!.
REVISTA BURLETA EM 2 ATOS E 15 QUADROS DE PAULO MAGALHÃES

A MAIOR SÁTIRA A POLÍTICA INTERNACIONAL PEÇA PARA RIR
HOJE, AS 8 e 10 HORAS — MATINÉE AS 3 HORAS NO

TEATRO JOÃO CAETANO
I Todas as Noites:

— Tel. 43-7698 —
PREÇOS POPULARES

Sáe9 Quinta Coluna! Sáe! Sáe
BANCOS E SOCIEDADES

BANCO ISRAELITA BRASILEIRÓTÃT
A,a da Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 14 de março de 1942

Mencionar o preço de vendaaproximado, em dólares nmerlcano», f, a. s. (fre,ship) no porto de
Declarar, outrosslm,
unidade,

Aos quatorze dios do mí» de
mar;o do ano de mil novecentos
e quarenta e dois, ás dezesseis
horas, reunidos na eM» social á
rua São Pedro número quarenta,
quinze acionistas represontando
cinco mil quinhentas e oitenta e
sete ações, foi aberta a sessão pelodiretor-presidente da sociedade,
Sr. Salomão Gorenatln, o qual,verificando o livro de presonça.
anunciou haver número legal para
que se realizasse a assembléia;
em seguida, pediu a Indicação de
um acionista para dirigir os tra-
balhos. Levantou-se o Sr. Carloa
Qorenstln • propOs a aclamação
do Sr. Marcos Bronstln; recebida
com uma salva de palmas a pro
posta, assumiu a presidência dos
trabalho» o Sr. Marcos Bronstln
que convidou para 1." secretário o
Sr. Manoel Gorenatln e para 2.'
secretário o Sr. Oscar Kralzer,
Iniciados os trabalhos, o Sr. pre-slilenio da mesa comunica á as-
semblílu que o fim da reunião í
exclusivamente para que ee tome
conhecimento das exlgáncla» cons
tantea do processo n. «7.63!, de
1911, do Ministério da Fazenda,
relativamente á reforma doa esta
tutos da nossa sociedade; pedia,
pois, ao Sr, secretário, para que
procedesse á leitura dos anúncios
referentes à convocação, publica-dos no Dliirlo Oficial » Jornal do
Comércio dos dias 3, 4 » B de mar-
ço corrente. Lidos os anúncios e
confirmado assim o fim da assem-
Wéla. foi em seguida lida a ata da
assembléia anterior, o Sr. presi-dente diz achar-so em discussão a
ata cuja leitura acabaram de ou-
vir. Observando sllínclo. diz o ar.
presidente que consideraria apro-
vada a mesma ala »e não houves-
se opinião contrária, dentro de
cinco minutos. Expirado o prazomarcado pelo Sr. presidente, de-
clarou ele aprovada unanlmemen-
te, sem discussão, a ata referida,
passando á ordem do dia: "Alte-
ração no projeto de estatuto» quedeponde de aprovação dna autori-
dndea aupcrlores do pais", O Sr.
presidente dlrlge-se 4 assembléia
explicando que o Sr. secretário da
mesa vai proceder & leitura do
despacho publicado no Dlilrlo 0/1clnl de 2S de Janeiro do corrente
ano e referente ao assunto queinteressa ã sociedade. Procedida a
leitura, pede a palavra o Sr. Ja-
cob Schulmon, que indaga da me-
sa se existe algum trabalho que
possa facilitar aoa presente* o
exame minucioso doa pontos refe-
ridos no despacho do Sr. diretor
gera! da Fazenda Nacional. Res-
ponilendo afirmativamente, o Sr.
presidente Informa que o Sr. se-
rretárlo fará a leitura compassa-
da dos pontos dos estatutos quedevem ser modificados, ao mesmo
tempo que lerá a» respectiva» mo-
difleaçoes, das qual» alias declara
existir várias cópias sobre a me-
sa, para que os senhores aclonls-
tas possam apreciá-las mal» Intl-
mamente. Iniciada a leitura e con-
sequente análise dns modificações,
a assistência mostrou-se Interes-
sada, havendo entre os presentes,
com permissão da mesa. troca de
considerações sobre as-interpreta-
ções do texto do projeto de esta-
tutos e das modificações que e»-
tavam Indicadas na» copias dls-
trlbuldas. Findos os d.-bates. o
Sr. presidente declara estar em
votação o assunto, Isto ô. que vol
apurar se a assembléia aprova ou
rejeita as modificações constantes
da» mencionadas cópias. Verifica-
do guo por grande maioria ile vo-
tos foram aprovada» as modifica-
ções, o Sr. presldenle Informa
que vai suspender a sessão para
que aeja limada a ata contendo
na íntegra os estatutos novamen-
te redigidos, cujo texto é o se-
gulnte: Estatutos do Banco Ia-
raellta Brasileiro — Sociedade
Anf.nlma ¦— Rio de Janeiro — Ca-
pítulo I — Constituição, sede e
duração — Art, 1.» O Banco Is-,
raellta Brasileiro, fundado em IS

ção da socledado seri d» vinte
uno», podendo aer prorrogado ,
subordlnando-so á soberana von
tude da lei e dos acionistas. Ca-
Plínio li — Capital — Art. 4.* o
capital do Banco Israelita Brasl-
lelro í de oitocentos contos de
réis (800:000»000) representado
por oito mil (8.000) ações nom!-
nativas, do valor d» cem mil réis
(100*000) cada uma. Art. B.« As
ações do Banco Israelita Brasllei-
ro só poderão pertencer a bra*
sllelro, pessoa física, nato ou na-
turailzado, não podendo ser trans-
feridas a pessoas de outra qual-
quer nacionalidade, nem mesmo
em caso do sucessão cauaa-morti».
Art. 6.° As transforênclas de açõea
serão feitas no livro próprio do
Banco Israelita Brasileiro, me
diante termo assinado peloa con
tratanteH ou seus representantes
legalmente habilitados. Art, 7,« A
posse de qualquer número de ações
do Banco Israelita Brasileiro,
eqüivale ao acordo por parte do
seu possuidor, aos presentes Es-
tatutos. — Capitulo III — Fina
do Sociedade — Art. 8.* Como In-
dica o seu nome, os fina da socie-
dade t a exploração de operações
bancárias, exceto as do câmbio,
podendo praticar as seguintes: a)
receber em depósito dinheiro, com
ou «em Juros, em conta corrente,
à ordem, com aviso prévio ou ã
prazo fixo; 6) receber em depó-
sito voluntário, mediante comissão,
título de crédito, apólices ou ou-
tros quaisquer valores legalmen-
te permitido»; c) tomar dinheiro
ft prêmio, emitindo ou endossan*
do letras, com o prazo » condições
que a Diretoria previamente esta-
üelecer, não podendo porém, ease
prazo ser Inferior a trinta dias;
d) fazer empréstimos com garan-tia de hipotecas de prédios ou
terrenos situados na cidade do Rio
do Janeiro, bem como com garan-tia de antlcrese; e) abrir créditos
em conta corrente, ou com garan-tia de mercadorias, A Juízo da Dl-
retorla; /) fornecer cartas de oré-
dito, mediante ns garantias que

Diretoria julgar necessárias;
0) descontar letras de cftmblo,
notaa promissórias ou outros
quaisquer títulos comerciais; *)
redescontar quando conveniente,
títulos de «un carteira; I) comprar,
vender ou aubscrever por conto
própria ou de terceiros, ft vista
títulos da Divida Pública Federal,
Estadual ou Municipal, Interna ou
externa; j) comprar e vender bens
Imóveis por conta própria ou de
terceiros; fc) receber p.-r coma dp
terceiros, Juros, dividendos e valor
de resgate de apólices federais, es-
taduais ou municipais, de obriga-
ções ou ilebentures e de ações de
companhias, empresas e Bocleda-
des; I) encarregar-se da admlnis-
tração de propriedades e de co-
branca de alugueres ou outras
quaisquer rondas, Parágrafo único.
As operações constantes da letra )
poderão ser efetuadas para paga-monto parcelado, Capítulo IV —
Diretoria — Con»riho FiíOoj. —
Art. 9." A Diretoria do nanco Is-
raellta Brasileiro será constituída
do um diretor-presidente e um dl-
retor-gerente, eleitos em ««som-
blêla geral, exercendo o mnndato
por quatro anos, podendo aer re-
eleitos. Art. 10. Cada diretor po-dera constituir um ou mala pro-curadores de aua Imediata ton-
fiança, devendo preceder a outor-
ga do acordo escrito do outro dl-
retor, quando o mandato deter-
minar o exercício pleno das fun-
ções do oiiiorgante Junto aos ne-
gócl,» do Banco, Art. li. os ,11-
retores deverão cau,-lunar, em ga-rantla de sua gestão, cem ações
do Banco, que serão Inalienáveis
e não poderão ser levantadas an-
tes da aprovação das contas do
último exercido em que servirem.
Ari. IJ, Compete aoa diretores
gerir todoa os nenóclos e operações I r.ultio Banco, d*-*-9»*'"i¦"¦-*«'*•-•..iw*. „ !

traordlnirlas, ressalvado o direito
assegurado por lei ao conselho fls-
cal o aos acionistas; b) executar
aa deliberações da assembléia ge-ral dos aclunlstas. Art. 15. O di-
retor-presidente será substituído
om seus impedimentos, pelo dlre-
tor-gerente. Art. lí. o conselho
fiscal será composto de três mem-
bros efotlvoa e três suplente», elel-
to» anualmente pela assembléia
geral ordinária, competindo-lhe,
além daa atribuições determinada»
em lei, dar parecer sempre quefor consultado, sobre os negócios
e Interesses do Banco Israelita
Brasileiro. Art. 17. A remunera-
cão mensal de cada diretor, bem
como aa gratlflcaçõca devldaa aos
membros do conselho fiscal ou
seus suplentes, quando em exer-
ciclo, serão fixados pela assem-
blêla geral que os eleger. Pará
grafo único. Quando o dividendo
for igual ou superior a 6 % ao
ano, seri permitida a distribuição
de uma gratificação aos diretores,
a qual não poderá ser superior a
10 % sobre os lucros líquidoa, de-
pois de deduzidas as quotas destl-
nadas ao "Fundo de Reserva" e"Fundo especial de garantia".
Art. IS. Até a data em quo se r«u
llzar a assembléia geral que eleger
os diretores ou os membros do
conselho fiscal • seus suplentes,
considerar-se-á prorrogado o man-
dato daqueles que estiverem em
exercido. Art. 19. A» vagas queeventualmente se verificarem na
diretoria ou no conselho fiscal,
serão preenchidas por eleição em
assembléia geral convocada peladiretoria, servindo o novo eleito,
pelo tempo que faltar para com-
plclar o mandato do cargo vago.
Parágrafo único. Oa suplentes
Bubstltulrão os membros do con-
selho fiscal em seua Impedlmcn-
tos. Capitulo V — ^jsemMdlo
Geral — Art. 20. Aa assembléias
gerais serão constituídas pela re-
união de acionistas, em número
legal conforme disposições da lei,
e convocadas: a) ordinariamente
no mês de março de cada ano,
sendo nessa ocasião apresentados,
lidos e discutidos o relatório da
Diretoria, os balanços com as con-
tas relativas e o parecer do Con-
selho Fiscal, sendo tambem elel-
tos os membros da Diretoria quetiverem terminado o mandato e a
renovação do Conselho Fiscal e
acua suplentes; d) extraordinária-
mente sempre que se apresentem
os casos previstos nos Estatutos
ou nae leis. Art. 21. As assem-
blêlas gerais serão presididas peloacionista que for indicado ou elel-
to na própria assembléia, o qualconvidará dois secretários entre oa
presentes, não podendo a escolha
recair sobre os membros do Con-
selho Fiscal. Art. 22. Os aclonia-
t.is poderão fazer-se representar
nas assembléias gerais, por pro-
BÚradores, não podendo a outorga
recair sobre os diretores nem so-
bre os membros do Conselho Fls-
cal, Art. 23. Só terão direito a
voto os acionistas que houverem
adquirido suas ações, pelo menos
trinta dias antes da data fixada
para a primeira convocação da
assembléia geral, podendo no en-
trentanto comparecer á assem-
blêln, discutindo a matéria aub-
metida à deliberação da mesma.
Art. 24. As convocações das as-
sembléias gerais precederão oa se-
guintes prazos mínimos: ai 15 dias
para aa convocações ordinárias; ¦
li) 8 dias para as convocações ex-'
traordinArlas. Art. 25. Naa ns-'
semblêlas gerais ordinárias pode-!rão ser discutidos todos o» negí,-
cios relativos aos Interesses
Bunco Israelita Brasileiro, exreit
aqueles para os quais
mine a convocação da a.*
geral extraordinária. Art, 26.
Xas assembléias gerais extr.-ioidl-
nftrlas s,', serão discutidos e delibe*

o.s assuntos constantes
alanflnclos de convocação. Artrlentaçno geral, tomando conhe-!

 fins
termlnando-lhe alanflnclos de convocação, Art. 27.

As deliberações das assembléiasIsado cicimento e resolvendo sobre todas gerais serão tomadas por maioriaalor.gsuie, de junho de 1927, como sociedade ins transaçOr- •¦
embarque. Icooperativa de forma anônima,

verba "Títulos deacontados"; o)
para gratificação à Diretoria, res-
peitadas as disposições do para-
grafo único do art. 17. 1 l.« Na
organização do balanço • relato-
rio da Diretoria figurará, a cifra
do dividendo provável a «er dia-
trlbuido, cuja proposta, ouvido o
Conselho Fiscal, que poderá se
manifestar tio parecer referente
ao mesrno relatório ou separada-
mente, dependerá da aprovação da
assembléia geral. | 2.* Quando
houver saldo, «eri ele transferido
para o exercício seguinte. Art. 31
Os dividendos não reclamados du*
rante cinco anos conslderar-ae-ão
prescritos, e como tal creditados
ao "Fundo eapeclal de garantia",
Art. 32. quando e "Fundo espe
ciai de garantia" for Igual ao
ativo realizável, não lhe seri cre-
ditada a porcentagem referida na
letra 6) do art. 30 destes Esta*
tuto». Capitulo vn — Tram/erên.
ciai » rtrmliolao» — Art. 33. O»
acionistas que não puderem satls
fazer fts disposições do art. 6.
destes Estatutos, ou que deseja*
rem se retirar da «ocledade, te-
rão o direito de transferir suas
açõea a pessoas estranhas, desde
que elas sejam Idôneas, gozem de
seu» direitos civis e satisfaçam as
exigências do artigo t." destes Es-
tatutos. | l,« o Julgamento das
condições exigidas para o ceeslo-
nárlo, seri privativo da Diretoria,
podendo ela louvar-se era parecerdo Conselho Fiscal ou mesmo con-
vocar uma assembléia geral extra-
ordinária para resolver o caso. I 2.*
Se o acionista dissidente ou quedesejar se retirar da sociedade não
Indicar cessionário para as ações
que possuir, terft direito de receber
o valor nominal de suas ações,
cumprindo i Diretoria, neste csbo,
diligenciar para que se cumpram
as disposições dos lí 2.' e 3.* do
art. 107, do decreto-lei n. 2.827,
da 26 de setembro de 1940. Capi-
tulo VIII — Dljpojiçde» trotultá-
rias — Art. 34. A» pessoas físicas
que nâo sejam brasileiras e pro-vem aer possuidoras de ações do
Banco Israelita Brasileiro, terão o
prazo de quatro anoa, contados da
data da aprovação destes Esta-
tutos, para transferir as ações que
possuírem para pessoas físicas quesejam brasileiras natns ou natu-
rallzadas. § 1,* Terminado o pra-zo acima estabelecido, qualquer
ação existente sem ter sido trans-
ferida pelo seu detentor, que não
atendeu fts exigências legais, aerá
cancelada cx-allido, lavrando-se
um termo no livro de transferên-
claa de açfies, o qual será minu-
cioso e assinado pela Diretoria.
• 2,« O valor de ação cancelada
será nominal, ficando creditado á
ordem do ex-acionista, sem Juros,
podendo ainda a Diretoria do Ban-
co transferi-la a quem Julgar con-
venlente. Art, 35. Se na assem-
blí-la geral extraordinária convo-
cada em razões do } 2.* do art. 33
desles Estatutos íor deliberada a
liquidação do Banco Israelita Bra-
sllelro, será convocada uma nova
Assembléia tleral Extraordinária
para deliberar unicamente sobro
a forma da liquidação, respeitadas
as disposições legais.

Estes Estatutos, que haviam
aldo aprovados na Assembléia Ce-
ral Extraordinária realizada em
10 de nmlo de 1941, foram nlte-
rados, para satisfazer exigências
legais, em uma nova Assembléia
neral Extraordinária realizada em
14 de março de 1942, em a qualestiveram presentes os acionistas
alulxo assinados:

Fellppe Grosman, brasileiro na-turailzado, enredo, comércio, rua
da Alfândega n. 216, 20 ações. —
Bernardo Herzog, brasileiro natu-
rallzado, casado, comércio, rua Go-
neral Câmara n. 211, 10 açõea. -
José Daln, brasileiro, nacionaliza-
do, rasado, comércio,
n. 96, li açõe». — Marcos Brons

jtln, brasileiro, naturalizado, casa-
ido, comércio, rua São Luiz Oon-
! zaga n. 130. 10 ações. — Carlos Oo-

j ronstln, brasileiro nato, solteiro.
doI estudante, avenida Pasteur n. 104,.',00 ações. — .Manoel Gorenatlnlei deter- j brasileiro naio. solteiro, farina-

etnbléla cêutlco, avenida Pasteur n. 104,
500 ações. — Razll I.an Ciorens-
tln, brasileira, naturalizada, casa-
da. doméstica, avenida Pasteur
n. 104. S16 ações, — Salomão Go-
rcnstln, brasileiro naturalizado, ca-

avenida 1'asteur
101. 1 302 ações. — Isaiik

IZ 1251)
comércio, rua da Alfândega nú-
mero 329, 32 ações. Total: quln-ze acionistas, representando cinco
mil quinhentas e oitenta e sele
ações. Reaberta a sessão, f,,l lida
a presente ata, a qual, achada
conforme, foi mandada encerrar
pelo Sr. presldento da Assembléia
Geral Extraordinária, realizada
aoa quatorze do março dc mil no-
vecentos e quarenta e dois.  E
eu, Manoel Gorenatln, primeiro se.
cretario da Mesa, lavrei a pre-sente ata que subscrevo e assino.— Rio de Janeiro, 14 de março
de 1942. — .Ifiirco.. Bronstln, pre-sldent». — Mannrl Gonnstin, 1"
secretário. — Oscar Eraizer', -.'
secretário. Certifico que do livro
de atas das Assembléias Gen.l*
de Acionistas do Hnnco Israelit u
Brasileiro, S. A., consta o orli*-i-
nal na Integra de que esla é cópts
liei. — Rio de Janeiro. 14 ,le
março de 1912. — O 1-* secretário
da Assembléia Geral Exlraordiná-
ria, ííanocl dorcnsttn,

(61607)

Declarações
CAVAI.CAV.il. JU.VQUKlUA S. A,A»arn*hl-*lti Oi-rnl ExirnoWInnrl»

São convidado» o» senhoriaAcionista» a se reunirem em As.somblêla Geral Extraordinária noala 11 de Abril do corrente, fts IShora», na sede da .Sociedade, ftAvenida Almirante Barroso. 97.6*andar, para tomar conhecimentoe reiolver «obre a proposta ,1aDiretoria para modificação d„»Eatatuto» sociais afim de seremsatisfeita» a» exigem ia.- do De-
partamento Nacional de Industriae Comercio.

Rio de Janeiro, 1 d» Abril at1942.
NILO COLONA DOS SANTOS —DIRETOR
HAROLDO M. JUNQUEIRA —DIRETOR.

(z o:i:m

AVISO
D» ordem do Sr. Prcildente doConselho Deliberativo do entroExcursionista Brasileiro, ficamo» Sr». Conselheiro» convidadospara uma seíafto extraordináriarealizar.s» no dia 17 do cor-r«nt», á» 20 horas em 1« convoca-

ção • ft» 21 em ulllniB
Ordem do Dia: Eletçáo do Vlc»Presidente. Interesses aoclai»Sede — Ed. Odeon !• an.l. (Trvveasa),

(Z OãlSS)

COMPANHIA BRASILEIRA
DE ÁGUAS E ESGOTOS

DE NITERÓI
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-ORDINÁRIA

Sáo convidados os Srs. Aclonls-ias para se reunirem em assem-bléla geral extraordinária no illn10 de Abril de 1912, á» 15 horas,na sede social ft Kua Coronel (lo.mea Machado 62, 2« andar, afimle resolverem sobro a emissãole um empréstimo em obrigaçõesio portador (debentures).Niterói, 2 ,le Abril ,le 1912
A DIRETORIA

F.RNANI 1'II.I.A _ DANILO
BOECKEL

*. iz i>2;:i.')

COMPANHIA NACIONAL
DE SEGURO MUTUO

CONTRA FOGO
FIM) lll.l EM 1-vM _

ruiu-iti,,
EDIFÍCIO

19, RUA DO CARMO, 13

II I d t J n n e I r

í»

Lembramos nos senhores a*ciados o ue os .sous seguros hrem reformados até o dia" 30Abril <lo corrente anò terflo odesconto de 30Ç-, de quota querua Coiazjlnes coube no saldo da Receita eu*bre » Despeza no exercício ,1a1SI1. O pagamento das Contribui.
ç„es respertiva* se.r.i f.-lto noadias ntc-ls das 10 as 16 horas,exeeplo no ,]|a 30 do comutomes, que será até As 17 horasIlin dt Janeiro 1 de Abril -je
1812.

A DlHETOlil.l
<62l'«3)

valor por

1 «tos de R. Magalháes Junior
JATME COSTA com a sim Interpretação no Tersonage

rn" Irni n [.lntrln cm conntnnlra jir-rfcnlhnrfrm
m

Poltrona 6$600
Quinta-feira Vesperal

k fin-ços
da Mocidade áa
rcJuzitin.i

de
Rio do

1042.
Janeiro, «7

Cancelado o registro de um
jornal de Joinville

O Conselho Nacional d»
prensa mandou cancelar o
Klitro do Jornal "Coireio
Dona Franeisca*', ex-"Ko_
ZeituiiR". que se edita eniville, Santa Catarina.

tendo «eus estatutos reformados
em 27 de dezembro de 192S, em
face dos quais o Ministério da

de março Fazenda concedeu-lhe a carln-pa-
(15037) tente numero S25, em 26 de de-

zembro de 1929, continua «ob a
mesma denominação Banco Is-
raellia Brasileiro Sociedade Ano-
nimn. n. r^KT-se peloa presentes
estatutos e leis que lhe forem
aplicáveis. Art. 2* A sede e foro

Im- Jurídico do Hanco Israelita Brasl-
lelro «era a cidade do Kio de Ja-

de nelro, podendo Instalar filiai» ou
ilonle agência» cm qualquer parte do
Jotn-j Brasil, se convier fls suas opera-

IfCe». Art.

ANÚNCIOS
SEU FOGÀ0 E AQlt*-
CED0R TÊM DEFEITO;

ia. O iii-posias. A,-,."i3. \£^\?£Tc££*rio° 'A.,,04e 
7,fcrn; b'asi",ru «-IT 48-1612 '-¦¦-¦

MA»*» Por dois diretores, ou!,1,-clso s 1 à. _SS_.b«ta «raf,' ÍV. tlt,' 
^ '"'""""J." 

, 
4S*Lí "il: J?, "'" !*¦"•• "»"'

S^SSSZ^-J&XZ-^ £BBErBSi «"."RES ELETRÍC0S
os que se seguem; abones de fir- - Lucros - Dlt-Mcnío. - Fun- Sem,I „ ,„, ' - , \ < v*"*l'-* «"» ¦*- l-lll »mas, avisos de crédito, correspon- ,l„, diiersos. - M-t ¦¦» 0 a o - l™,,, < „ 

', „ ' *' J II f - Ru., ! .,,„.„.,:_ ,

____^____!d=»*KJWWí«^S& - P"*-V._,:aS
Xfmlrsr excelrnlt a;..i,*ihn

t.tr_r-_men_e nm
endossos ein
outros efeitos

titulos, duplicata
1 de dezembro década ano, lações. — Marcos Kauffmann bra.Ut. 30. Doa lucros liquido» «erâo sllelro naturalizado, casado 

' 
banpara cobrança, que deduzidos: a) para o -Tundo de cárlo rua«erao válidos con, uma so assina-1 Kesena**'. S % até que atinja a 13 açOestura. de diretor, ou dua» a«_lnatu-j Importância do capilal socialra» de procuradores Art. 14. Cm-! para "Fundo espe, ial ,1pote A diretoria: u> convocar as ua". uma ImportânciaO prazo d» 4ura* | ..Moniblel.* lerala udui.ii u» e ek-. podei* ap-, sui>y;.ur a io

b) brasileira,
Earan- doméstica,
ie não, 259 açfies

?_. da tea^ilcirç.

General Ko>-a n. aso.
— Adelia Kolffmann,
naturalizada, casada.
rua Paisandú n. IS.— Samuel Holneff,
Uaiuiiiizado, casado,

Ve,
tra Curta-.,
pelo lei,

de O
Tr

iZ I.

PINTURAS EM PREDIO
Trl.fonw.lo para J0 1529 Heitor -'"!•

va Ih» dará o pre**» . rcfernici-u ,*•.,
emi*. mis-o. ¦ Kcíomiaj nn geral.

(Z l.:r,
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CORREIO ESPORTIVO P
TURF

A CORRIDA DE HOJE NO
JOCKEY-CMJB

A inauguraci.il da tcmporadil
oficial

o JoCrtey-Club Inatigilraiã hun.
a .sim temporada oficial do cor-
rente ano, fascínio disputar como
indnio número do pro^niiúu or-
giiiilzail.i. o clAasli-u Paul M.ittg.-
para anuiuils nacionais de dui.x
anos, sobra o percurso do l.Ootr
n*etroH o tom a dutuçiia .le mv
a0:0OO$OO0. (.'..niIrmiii.im a inseri-,
-.ao na Ina-rensnnte prova Uoyal,'
recordista dos leilões de produtos
do país e giinhador da primeira
ollmlnatôria para .s ,ii- sua idade;
Marota, que depois .le secllniliii- _¦
cc-Fr»nco, obteve brllliante vit.t-

in nu tercei-- eiliiiiiiiitúi-iu. A.'.
Kuyal, detentor uu t-.-n ;. u".i,,.,
do record dos Sun m,,i,.. ,-,,, mi,
kpgunda exibirão em púlilico; Dol-I
Kurukl, cujo primeiro trhinto, p1-
lu estilo .-..in que fui conqulstiiilu,í
demonstrou patnr fadada a úina
K.Vlo dn bonito?; êxitos;

le
.-lavei suiiiii nus sete pAreo» dn
ptosminu cumprido. Min
_C1 .Ml **.Hll* \ Üt-flOfia nn pn

- in",raii.-as. per
ponta 1.400 metros

(eivando em sogitiv
iíorpos.

in Mtt tun

ilr.-er, «rn.le e .-«.l.xirr removido ru» Saldanha Marinho o ref.rliluio necrotério dn Policia i ,.,i,„.r..,.„,. tentou pnaiar * fr..u¦!
,tr da um otiltin. uue t ru nsttavii I
Itio in.snío sentido manobr-.ndii oiseii ciirru par» ,. lado eontr» mão,\..nltn,ii, umn .r.'c«„ .i„. i ,„r,.| .„,„ « velocidade niiimnis.il».'" ''" N"""' Infollj f,.|, porem, es.» m«no. U,_, _

11,-ii'i-m is ,¦,--.<vi, ,,i i. x.,x' br*i po'" " "a tt,lt0 <"1 chocr¦! ,-„i„ ,UOlrBApos IlEi.ISTIlADOS NO „,.. ,-in„ gr»nd« violência contra tu «ií,1 ,-e- X Vt.011 ItE VINTE lx l'M „ t„.,..,lr n. 101, linh» - NX«- i Z lieirren-l luN.ts i cm,,Unido pelo moturn.lro Canil- 71. .

S.u^r.ti^tóí-lfiiJo0! rvSí.^ffí,': *dU°ffl LM0MOVEL A VAPOR
T^i^y tzã^z/Xu ^z^Jitz, eTi-onxir:lltro"ci'11 V,9 B / • ' 

,\ prova final ofereceu um roubados de um cofre ali «M». I,...,. ,0(ri,t,i fratura da _".. do Iln(lros' *0h.pleto. PrcçO di
rlnr. regl-tinilos cio., ,« ,,r.,.„.„ ,(,„ Pern.,., f esmairnin mi I 0-llsiiti).

it ile .1?. 11(1011. ,,, ,|„ ,„,..lXi u,mlo ulo ,„„rl |,;on.egulni,i» apurar, «I laiitnne».

CAUTELAS ESTOFADOR CONTADOR ESTOFADR
¦'mpro, (.«(„ 100 ", r .ti

*HaçÍo, caucionad.n ou ven
Io rápida. Voa x .li.mii*.-
.itnulnto. Edifício <5»ti.(i'i,
.i.'*-. Im — ;• andar ~ MÍ*

Fai lodo senrlço ilestt
e ! «rato; lain!'i*m ta* r
x Pile tle estares ou ret
chamar ar. Rtidolí tl.

1,0. perfel.o

de poma
9_" 3 .',

a tr.'".

•*''•* 4.' ir* 1: iii-nu.

... l'r.lr.e|""
í.,*4 — ipa

1.'. ....*.')

Tlraíileiro, diplomado* cew kmpt tiro-
etn Io, diiJHHulo i!c i ou ' hoiaa pelatuanbl, oferece o* »rn» serviços. Kcti*
tènCÍAl ilr !• orii era. Chamar Gtltma* ... „ ,
..tr, — l'rl. 4.'-.WIS d. .< A. " da roa' K»|0*U« prrtn»nent«. Reformai. Art
„!,•, ,j M#S)',Ito"*^ fncuntcndai. Atrnde te b (tomicv

TAPETES

;tlloi*;ut.,i rhvCalltt? pelos tU-UtP**-
^ríiitíitlos, nue itululram rio neu
sfe

tente
Ior, no tu

DISCOS NOVOS
1 i.|iii<i,t'm'< 1 pr.çvti .Ir rpiclraa dlKos ^

1 ,ttit*t*«ci, oprrai, íot-irvli c Mitsimm
!i,.,'.r. Kua Ihilr. .'.t. l/. .'44») •

Couicrtaie i* Uva-te (Apitei .nirtitjii
11* de todai ai qualidades com profiitso.

I lie Calrtc. lea. 1SJ . 1S4. Tel 2S r.7»t>

COMPRESSOR DE AR

: inr
lado geral da corrida fui .'ir

1 da roferlda SeecAo mie A pnlli-la local roulstrou o f»(alnar» anle ontem A nolle, de tniiiii «1,1,1 o c»d»v«r removido tm-IU V.Io cem a prn.\e que tem »ldo|rn „ necruterlo do InsMluto de '. tXCia. Vairvada. Incluiu em um aaeo, Crlmlnolosla,irlo tio aurviçu puatal, itovliln-j
!¦¦ slnetado, a» c

MASAGEM
M.ixsagnis geral, local e fncial•hn. tu

."¦lll.\ t**»
l,x de ferro d» SecçAo entresu.-x i\ln.<i$ll_Fl-tá Ilolillidrzn

Cujils, que n.i estréia, recebendo "l,l"a
1 -il a partida não podo ivr em " '/"f1
i-elãvo as suas buns qualidades.

t)s candidato*", prováveis as i itn-
UjiMs colocações são os seguintes

1* ptlroo — 1.500 metros -
fi COOSildO. 1" — Esperado, entrai. „. ,.,.,.., . . ., incuto **ln*M*iiíi\ a» i-lmvci .lonem W . l.llllil, ei. nullos, .1, MUI- ,,-„, „„ ,„„, „,,,„,„ _,,,,„ tMT,ulosi - Saniuii-fl, SS, I, Siiu-jilos registrados com v»l,ir. nn tm
za; ,' tlperlna, M I., Ucuitea, purtanela da SJiSODjootl, «ando ,
Tempo', so ;l ii spiíiinilps Omihò *¦*•*'¦¦•'*o "*'1>''¦ * -•*» envelope f.'
por .1-1- i-orp.«; o teteeiru a mela '!':';U' «rubricado contendo a.
ral.ee.,. IMule d,, ganhiid,,,., rei- 

'. "!' .''" •»«"«_. port», de _r.,
J.iiJ.íOO. di.pla dt). 4.1$'i0il. ria-iaçi aerveiite Joan Mendaa de Ar».."f-s, HÍDiii) e lilSiiuO. 'i jo qua .«e a.-liaia de plnntilo nn

¦'••.,,_.,,, . , i.,,1 i„ .|,..«. portaria .I.i repartindo,
,.._-,,i-,,',„ ',.'-, , 

O servente em quealAO. uno- iii-imier, entrai- permanece mima das salas deuiiir 11. l-Vi.'iV 3ú, ii. l-eiii.iinle... . priiiielru niuliir do edlflciii, pouco
.IN.ti,1. SO, Ij, Mazarol<; 3" depois de uniu hor» dn m»drug«.| Analli. .ualil.lin

- Hlapiiil, .'.ii Ij IJ.iiIriKliej ''* ansenlou-se do seu p.isiu pnra' 
""l»''*' tfoieiotifii.

Temhii 1 "¦' I :, «ei!..nulos linnlin ir ol" Cn'" '«•cr "'"" refelçitu a I «ibínaei». 011 etixiut,
, 

-egiiniioa. i.iinliii no rcRm!>!Xt vei-Ki-eii „„„ „ „or tm > SAPIA -
|),. scii.oi.i-i .; u terceiro a um ,..„ 1|U0 lU e,,t,»,ii, para o prl

He ciirpi". I oule du ttnrihniliif, 11'JiOii; inclrn nii.lnr exima com n cr

casa RKZKNnE VIGAS DUPLO T
RIA DK SANTO CRISTO. ÍJ6, pio T. 18 x il r ra

I cada, estado dc novas, Prt-.o
MUDAR-SE?:K 1*800IM U U __ l\ S t CASA 

REZEJÍDE

,. . , __ lloiii. FLORIDA\rndc-se uni lote, viga* nu.; Traiamenii
Oltl (..ÍO: 1 '¦J1V1. ,.

an ,lr Jii anei dr pratua. (itertr Mi.l| Pura !)00 pés culilcus por ml-
Kua Santo Aiii.uxi. nt. trl ] mito, dc 2 cilindro», pressão »;' 120 Ibs.

CASA REZENDE
RUA DE SANTO CRISTO, 226

• SIMO,

SÃO L0URRNÇ0
l* ot dnii — Diária
_t*rla Amani-A Kutl.

lY .'S-.7SI

Negocio de ocasião
Vrndc(Serviços Revello) I ri-a 8_Toji^7j___= '«o ^SUfl^fS.J-S;.1 rí^TWx ""

,.a,,i senhora, e crianças Por|^S*"íB Ll;z, QAS| p0RCA TS.

Vão á Light
JrpiS.il,,

Sardas, Espinhas ?
I Ifl V Eacrevani para

Rio — Ur. Trixi
AtfiU* j LKFv-NE — Üqaldaçí.i è tuiii.«êO']eo»*i« •i*1 nwllwi V

do a domicilio. Fone: 47-1831 cl* ^°' DEPÓSITOS
>z 245(1. MUDANÇAS PERDEU-SE

i'.l'AKÜA-M0Vt.lS I Gratiltr. .r «tn.rOMinenlt

... Peitai .*orj —
, 4? Ihei eiivi*rfí o
ata.lt. para a (Kle.

i,'. 11.1:1

ANALISE QUÍMICA Kir (o x-1-.11 EMPRESAS,
ALUGUEIS

qiinv

164. aihlat. lei. *2 $t>7t>.

C t]UllltlUll-.l
lohre QttftUtmer;
iii.iiHit.itura.1,... , , PROPRIEDADES — 1MOVI
Kua M.'\ko o. ¦ I'*•* pc*manent« da dlsposi-íio ,ila

achou e entt-Riie A ru* Auen-M^ia. 75
um pacote í1****» variei tlvrot dc conta-
blHdidc, ewiutciiioa no bon.lt* dai Lana-
jeirai iju? pattíu do pento da cidade
curte 11 e H li honti dc ontrni. Te-

Sioooji
neur i
l.elgltton

ièSHOO. Fia

1..4Í.0 metros 
'.—

.Mlruiiy, entrai-

iz iií.D

V. Ex. USAliíSTOOírciite. appnnfí .**."tiO.nttR mata
tostar .éeiiiidi. o .-.ideado,

lado n f.n.ft iiiult, estavam
. «nc. e o envelope com »« ch»v»«, DFNTADURA 7

1. ai 
onlul¦ ceiixtntiui quo n primeiro (ira UEill 1 AUURrt .

.iiiliígucz, d., qul!..», 1„ vi,i!..d,i s nele nilo se encoiur». Pi.vuir eiiiihretr dol. ptodutó. injii— A viu In, íir». D. vam ns chnve-i c- nue o env*-Íopet peoiavcii paia icu conforto.
IMl-lll* - Tentugnl — Tnlumlnn '''«'reít - Ili.iimlia, ;.;.. K,. eciu ns chaves das purtns da Se. Pia .Ir SKl,l'RANÇA, -iKr.riita . ijt

, ,-,.,_ .._ i;,,in f,í Sllvu. Tempo. !>: .1 5 seuundiix i "•''"'• bnvl» desaparecido. im.-ia , alua a niucoM,
("Iiiii.. ni- tr"» cin-pos- o tei-' '"'rcebendo a grnvl.ls.le ,|«s|. ASKPTO.S*. limp., nirr.Hi» . dl .o.

,,,,'.'. tua to. correu d S- Seccilo, oiute I .Irnlri ar.'ieij., o brilh.» naiui.il.
CiJinil. in pn. tiniu itu ga- verificou que esta eslava aberl» Era toJai a, pcrfuniaiiu, dn._t.rU. r

\ . lx... nl — Koyal — .Mar, ta. l»!,n«K»r.i. .Ií,.,'. iltipiu iln. r,',. ,„t„ ,.xtnr fechado o co- can. ilt aitlio. ilcntario.
Quaslmodo — Curiirlpo — 1*..!,,. -';'s-'""- PlacOs, 17f -'u ( líf»),
-¦¦i-.xistr.i — A.untunlr.i — ilua- (* l,:'"-<'° — ' -0'1 metros -

I* — Maniboul, entrai. 'Ilatamente comunicado «os xr
-nt. de Carvalho Coullnhií, dlr

tntd -¦ Kilills — Ciirnit-tt
t_roras — Ita

4" pi
0--1- ?•

fre. I il.it.ib. J l.KAI
liado o alarma, foi o fato lm». I"V ''A SILVA, !)

RUA l'EOD0

1.'00)

«rr vi
ii ia da a ijualauet momento, li tem at-
cum produto labtlcado, par» »cr expoito
a T-iitla, liiuutti.ivt.fi cOttl o telffpiic
4J-97J-. (Z S070)

FICA NOVO
SEU TAPETE!

CONSERVADORES OS rAPET-U

, COPACABANA
LAVA, CONSERTA, PIN VA OU

/^rrtrite iii_itfi i r.1NCK üuai.ijuer 0UAUÜADB
CEREAIS — MANTEI-! ™ fAPETE, COM A MÁXIMA

,_..., PERFEIÇÃO,
GA E QUEIJOS !R. Otaviano Hudson, 14

I Escritório de ConiUio>fl e Consigna- XI ci*f -fi|\r*
Alml. ti", a.-tita iriirrirntaièr. .I.i lntriiiu lei. Zl-liyj

rei. j d* Mina». Recebem cm CONSIGNA*
3861) IÇAO « t>*nt.i própria, Paianioa ri me*

hAii «íb/i _• ¦¦¦¦_* a *" Ihorei pr»cc*i ilo mercado, KeiuelániP0NTA0 ou CHATA i »• rU.. r „i,..r.. ii,.-.».
,, lilln A Cia. I.Ua.i Hana do 1'nai I K.ln.-a.la. dt aula. paili,i,la,c dr»enilp-se rnibarcaçao em, B, F. C Puni. i? _j__ |franría, r... «r.. «paitaninilo, eon. hora

perfeito estudo, com '.lm de

para ALUGAR, COMPRAI; \ K,S'1)ER, Irfonar .'.'líi; eu JS l-.T ir. Maia -
< Je AblU-l94J.

I- J4I.7I
ARRENDAR, tio.

CAIXA POSTAL, ;.' — 1 \'.'.

Telefone 22-4723

FERRO .3,16"
Vrn.lr IR.Vt

ranir Pai- ..,.,
41 S300.

A.

JOVEM FRANCESA

TIPOGRAFIA
P «ura »c nm.* «it* (30 000J00ido - arumete Hrejelii. rnWCCDTn ItC VnréWC 

COmprlmfnto- 7m'50 dc boctt'I , >'<*"•••« '"»* '" ' '- >'"
mnlvah - A(ís -- \ZT «. •;- ^AlJ - Nan .1„,.„„ 51 )7 ^rTt^lZ^Thte X C0NS^T0 ^E FOGÕES 8rn,20 dc po.iUl e 110 dc tona- tZ^r&LVu^V *T%.

7dotaXot »*t.íhÃ,V,4M E AQUECEDORES A [TnSti*' ™ °sar,u¦""• '",' u";r)
GÁS - 48-3612

. .».¦¦¦ - .

XTAUIAS E COTACúü

moutarias compromissadas
L*otaçt3ea oficiais -são as so-

' im-eu — í.onO
"i.uOO,

metros —

í*ra .i fato.
i meto iui|i.i. 1'oiile do ganhador ° diretor regional, «r. I.ul. d»
riflSíiHi; dupla illi, iniJtOO. Phi- ^-irvaílio Couüníio « aQUrWff chi»
cês. 4--'l.i.i e ;|.,x.'|i,i' '•" ••' servi,;,., dentro de pouco»! A Oli.-iii. Cla.iil. CARLOS rrl
... i minutos eneiiiitravam se na ¦¦> So- e .....rua . ,!..,i„i-,l.,.. im ,„„,. pAreo - ! .ao metros — .evito, liaveinln -o primeiro levado [ pnvr..,i para rximomia de (.i. ri,

üiflilOJOop, Ia — tíUMisíü. entrai- ° í**t° «o cmihPelmftnto da dflt*-. Ns-.<m;. Uualvjucr tairrõ.. \'*Í -,J'
netir IC Outstv, ;.j ipiilos, o.
Helchel; r — Mente Alvo, 4T, \V
l.ím.i; ,!¦' — Mi-ii.i-,,'.. ;.x' ,| (¦•„.

T.-mii i ii' ¦> r, «...imi i« I Manuela delegacia estlvernm n»| «"«iw» wicaen r lai n,
referi Ia Se.-.;:\u ,ix luvrxil»ii,l,ire« jBiK-.ii.. i-.u |urv_> ,rra «inipn

nm corpo e meio; u vjvarM.i Serrano O«v»!do I.opes ««-tlquer rente ,1. ,i,l.,!r, chim. M«.|

DÍSCOS NOVOS

ia — th. :: ssm,.  cz .mn
COMPRESSOR DE AR

A VAPOR
.. "lNGKRSOI_r--RAND"

CARROCINHAS j 3lí0 pés cúbicos pur minuto,
C„.llot.ts Icltas para aterro.I ™,»P'°'.0 sc'» calndra. l't.-.o

I.l.iildamc. . p,rx-e. ,lr queima dlK« a n\.Me~'.r„VÍo' nnim_l"õ õü- de OC*S1S_0_,
anccKcj, opcr.1*. i,t\ ttot» c belmltuai 1 ,, (ASA RK/VNDF
n.r. K,u Chile J.t, (Z .iisi ! trás mal», e clinrrctcs. """ i-i>.i m/i.-ii.r.Rua

FORMULAS PRATICAS
Eturfna ie ijuilquer mu, dmlc ai i*e-

ijtii*n*j ii.dimn.li caaetrM até ai de
íi ande dttdú-tninienta Indastrltl, Con-
..ll.ria i SAPIA. ru« Mrilco. 164, J"
«ralar. Trl. 41 ir,-». (7. 11.11

ESTOFADOR
ARMADOR

Aceita encomendas e refor-
mas de grupos estofado* de
qualquer tipo, coloca cortinas,
toldos de lona e capa» para
mobília. Serviço também a do-
mlclllo e garantido. Pagamento
i vista on em 18 prestações.Tei. - 38-6087. C1'!*nu*r

Moisés Estofiidor.
(Z 2460)

0TIM0 TERRENO
Vende-se na Fonte da

Saudade (Lagoa Rodrigo
de Freitas). Tratar dire-
lamente com a propríeta-
ria. Tel. 26-2155 daa 9
ás 12 horas.
Consertos de maquinas
de costura a domicilio

na I» de Ordem relltt.-ii e Soelalj'i Snlleltatidii providencias n re...
peito.

Dofilla — IV niguln .
Tentugnl — 1. Souza
l ) ti ry - J. Morgado
ri-ra — n. Rmlrlguez
Xinpil — .1. Dinalca .
Tnlumln» — H. Silva
M.ilii — C, Pereira .

naios.
(riinh.i
tercçírc
nhador,
issjino

in?

C0LCH0EIR0
Referi!!., i-ol.-ti.i.-i Jo.

i cabeça, ivulo do '*i*- _> .> perito
TS '.iiii- dupla (2-). V.Ms der .4. nn
Placís, 1!>$400; ;i$.Iihi riipoll.-liils

londln, aííiii tle j.roci*.
soaria** porlcl-** f* te cnl-
temlo xi.le Interilii».

i'ha.l. Trl. _•?-;

Sua maquina precisa Cdrurrtoí Tela

C--I 

Jardim Botàiileo, «77. Tel. E!__.*?.L_i_l_J-l____V!_!iIfà^UZTl^^tâ
Sml Í^IJÃIIV -~ --~ nl'""1'"5 Dr- Vid0r HuR0 Gouv«a V"' 1?' <* 54»'»
yLyííU,t.tf, ESTOFADOR P^,S"rdcdlvricc,re„,,,t,n!ríi.

Knr.irrrüie ite (ai rico c rrlonnii ilr 1 _ ... | «íentí» pel» DiaieiniU, K.lili.-iu R
llSfi) j eotchõeí i>ara o mespio dia. — Solteiro,

,..-.~r,-,-. -._ _^ --ilt.il.- lít; ca.al de.de J0|, Mand.moi ' r"** ' >l'
IMPOSTO DE RENDA k^/^^- ^,\

rcamentci
.'5 411.1.

(tsf-tntitli* j 1,1,
»etn com

«ala I !:>. Trl. 4." 1459 — lal.,
,/ SUS)

(Z

« -«• PSrVO -- 1 êCO metros -' ...'.Ç 
]*' 

.'^ 
V'"» ^'"'^ BOMBAS PARA POÇO 

NaVe3a«;à0 Aer" B'aSÍleÍra 
'.ii^^^iJX^.nlt.i^

i- 6;0(l0$00u. 1" - .'"estive, entrai. le« cliefrs de serviço dn* Correia» ',',,"*,'¦ '""¦ •'• •¦ -'¦ - '•'•-' / W 4 D Ao. colcdil. . liincionilrle. p-i'.lk-,..SC neur .'.. Fcijd, 58 quilos. I.. lie- « •'"' «rs Ilamn» de rreltas. de- * «•¦'*._ IM» ARTFZIANO (NAb) ,o„c-nlir,,e. .leli-ente.; ;,p«,.í,' A.

• 
p|Íri(*o — 1 , 50íi

00(000.

SELINS. CANGALHAS
Vende-ie «rim* iteule 40$, a (siorícii

par, numtana preços haraiis- mo*. 4
x. lu,. Coniasa, 5S0. .'. IJ0.I)

52relra'» Uai — \V. Andraro . 1.5]
i) Tnbnuna — O. Rolchel 5;l

¦ n Mascarado —¦ H Soaros ú5
¦ Robusto — L. Lcigliton

li) Recita — S. Ballsta l.'

] dade a iiollrta eríti\ vivamente
! empenhniU em deí,'.*t*rlr. nptjs

npO-.-*Rr***e do» valore*., fechou o
lel-íou ahertau ai port*.?]

onrrcKou ft« cliave*}
iM-vtu e (.«« (eram roa

noa. a 2618)

DATILOGRAFA
,1 »c df uma \-x\x cor
ru*tal em potiujfuèa• ri ri .i 5.P.A.1.E - -

Ct.Ripti *e uma ?\!i um poço de 92
mt«. de profundidade de mail ou nif
no» 6000 lilro. p< r hora át rendimento
e de nível dinâmico de mal* ou mfnoi
40 incttoi abai\o .!.*¦ nivel do tola. —
Telefonar para 4_>$4t_ ou diríjcir-ae a
Ar. Criei Arooli. JíAi 11» «...I.r -
tátit .m.!i .... I \YME. 12 4'in

Consertos máquinas
Cópias a máquina

e mimeógrafo

ntes; 5" — Ser.i.1 na. SJ. s Pa- "A""" 'V 
, J ""m _' ¦"«n» " >«¦ ---

,. , ... ,, ,, '. clitl. e Waldemar nuntte 1-strn.ln.lista; .." — bolteronu. 54. .1. ia- t,,M,e.„r geral' dos Corretos, fel!inales. Tempo. 51) soginidos. iln- procedida a abertura.do cofre por|metros —jnho 
por um corpo; o terceiro n* pcfltoi ali chnmadot,

dol? corpos.'.Poule do ganhador. Fel a necessária verifleaglr
llifOiW; dupla. S6JT00. Pineis, emistatarainoue haviam sido fur.l ACnilll/íiC làC H^fl

Ks.rS_$l_.0: 9S$'2O0 o -SSS00 j tndus 3fi valores, na lmportnneial Hn"£UIIU9 Ut RfV
Cayrü — R, Olguln . . S5 .. de 21 :S.0iiiiH\ restando, porem, nu v..,.,i.. ... .,..,..i  a .....
Moleque - c ,-...xti 55 ' "''rcu - l-4'"1 "'"''''^ ~ **"fp«. >">«" valor»* con! « o.ü«n 'cndc-se arquivos dc nço,

Rodo — F Sl vn 
' ' 

«• HiOOOJOOO. 1" — Platão, entrai-, tia ,le i;o..x:?}0i)0. tipo oficio, cum 7 pn vetas ca-
i-.-iinlt,.-i-ii _. r' i'e' 

'"'"""¦ 
n. Cni-slno, 68 quilos, II.I. _ amor do roubo cuja l.lrntl. ,|„ um Trntar pelo t.lcfonc'' Silva; 2« - Maraitvr,,. 5.x'. j. o.-' ,M" 

. ^WiA ?''' /v vãmente .-
.. «*-tt: ii«*ti f\ft.l m t\\>\ .l^».',tl.rl t* a «n« ^ *

tialex; 3* — Santo. 52, O. Fer
nandes. Tempo. !-. 2 3 KOKvmdon
Ganho por riu corpo; o lerceiro ,1» Secc*o e earregnii ast eimve» | , 

*" * * **JV"-"*' ** | Kxr.
. a melo corpo. P.uile do gnnlin.j da nue se serviu eqlio (eram ruu ...
.(dor, sTfr.uO. dupla (M), sniSSOO,: l'"l(''** <l!l P°rlarla. f!

Placés, 475300 e 30."00. Pista do t> •''«t-ir regional do» Correio... *>

.. i 
imi. ni ,r t.ui, ,t. Carvalho Coutlnho -•¦¦

v pare,) 1 4(io metro, _ r'nM" lc";. >'.",V">r,<° 
f"'"1 

''"!™"»' m'*ma >l*alitnou umn enj Tr. . , u , c ru.XIVtke,„l(.....„„ apostas. 485:3505000 sendo com O» tulssilo campeai* dos »rs. Plínio TOALHAS CHINELAS
concursos, iVtl.ir-r-JOoO. sí.itielra, Mario Mor tina e Paulo

\l,',.!i.- afim de procederem ¦> In- • '!l M3j''". *"<> "* * I»»1»' l1*''
Ks rr<riTii-,i i.,..- envernsrw OMerltn administrativo em cir io ¦ te.,r,i.-.-.i.,-.. ir.u.T. nlrnlen, artu-. pa Hitula dc 1 metro

. Ki.il.,1.1 -- 1.. Heniles . 55 "4"*'L '*l AU0 ''^ M 'Nl l 1,f"-**. ,lo', nr .aitu uto — .1. Canales 3t,'
0 Marisco -- .1, Murgado «5:

' X, Mais _ p„ Rodrigues 55 j.) Peão— W. Cunha . . 55 . Seria feira ultima, o comerelan.
:.' Kdiil! - D; l-eneiri. . 55 " " "r"" '"' 'n..,V,,, x',',",'!"1 te Manoel Panll-.i.i de Oliveira

.,0 iiir.-ipa.i — (>. Fernandes :•:, ¦"'™ l'"m"s. •' OetlODO. Valente, do .: ntius .le idn.tr. re
lilentn ,\ rua Oliveira Hotelliul-

Senhora francesa

Jtt* 4_íl> .
ii'sen!.-

n :..s«.

FERIAS
Hotel Brasil — Bananal —

S, 1'aulo — Altitude 470 ms.,
Papelaria Progresso pllma seco. Apartamentos e

quartos com n.ua corrente.
Dlrrcno inglesa. Informações
:3-2U0. — ramal 66.

(623211I t tTi.i niriiii-ji llC>VUUtt"l t7í|'

medi. I Marechll Flotiano, 159. Vel. ..) i>.)s
portaria !

Radio Elelrola 2:700S
iilar vende * Pilot" etti
urgente, Kua PiüiãndiS

CAPITALISTA

"N
Tro.

li*. 55.10)

egocios no Rio"
Particular rende "l-llot" cora

muito, iirfifiie. Rn» Panundu n

íoj a tratai »..» Repartlçflci
ti, ! PuMit-4» ou cométetof — KitcarreRu? o
^j [ K<t-ntt>iio TupjnamM, fundado em \$16

nue tomari o niAximi. intercise, OutI
.ler. IS.l — Caixa Postal iSJ — Rio ilr
Janeiro,

JSJ9

inRlíti ¦ mo
¦ il, rua Uil

máxima perfeiçlo,
íços. Sio os mes'

A CopladcM 1!
iss. u siri'

Preciso para compra e venda de pre
dioi e terreno*, que queira iiKtmar e«rl

I lorio, necoclo honetti»*Íruo e ntiinos
lucros, 50 'v. i-iui para ¦ portaria j nduéric.i.i-l a. .'5.11. (Z 35.11

Jazidas Minerais

Restaurante Vegetariano
I f'innfi, frutas e cercai* {irintcm a

vi.li e a aaude, Nutrem o curam, Ro
uriu, 149, entrsda pela padaria.

lZ 10**)

Turbo-Qerador Elétrico
1.500 Kwi.

Completo; rntresa imediata.
Estado de novo. Preço 1.460

4Í(*»It-

\r.i Trl

Ia jiAroo — 1.500 metros •—
r:0O0fOOU.

(ut. K<
:'T Itnba — s Baiiata ã.i
Ti) Pauaos — IX. Uoarlguez 55
4fi Spitflre -- w . Andrade 55
SO Liiiiguriis -- J. ('anules. '.:.
40 A. Iria -- E. Silva 53
no i'11.11.111 — I! Olguln 53
60 Corrido — 1.. Benltca 53

'i* 
pareô - CIAssicu Paul M.ui

g5 — 1.000 metros — 20:000.000.

Coíictir.io si»ip
dores eom 4 pont
da um 91ÍS000.

Concurso dupu. -— \ vencedor
com D pontus, '.' iJúlltíOO.

Ilfitiiut dc 10S000 — Sem von*
!cedor. hfqnldo R.SOSÍOOO.

ni-ííi>i|l de 5}000 — 5 vence.lo-
res. cabendo a cada um S;45d$000

Wi-íliii tfiíiiji.'.. — 4 ietii-ediit-cs.
cabendo n cada um 12 líu$0i>0.

0 Dia Policial
POLICIA CR.VTII.tl.

- 13 vence- a ÍMPKCPKNTI l Po MOTOltlS.
cabendo a ca- TA CCSTOP l.lli: A \'!l>\ PENHORES

¦pu f nu tela* at.* o -*.»- .* i *.*•
11 Mafo, 44, U* ar..!at. «

i. .'J4?5,- — imite i Ca
iii

3$f>?'

rlgln n Nitor.^í. ftflm de

de td aiix*** atr

BALANÇA DE 50.000
QUILOS

com 11
metros de comprimento. K.i-
tirlcnçío francesa

RUA DE S. ItKNTO, '.'ti
KIO DE JANEIRO

OLEO DE LARANJA"
V*endf-ie u*^u moderna fAt»rIca em

D. 1'

ADVOGADO
PK « U.P1R FARIA ROCHA -

Av, Rio (tranco, IsJ, I0«, i. 1,004;
trl, 32.5-55. Pr 11 »> '.'• e ile 15 a.
Ií h.u». (Z .'.')")

AtttorísaçAo para p*siiui*aa e lavia de
Ketutarliaç&o de processo* cm .

aii.l.niriit,... Encariro.» o "ESCRL oOtltOS,
VORIO rUPY.NAMUA-, fundado r.n CASA REZENDE

lJI" 1v"j1'|RUA SAO BENTO 26, — RIOx!,- Janeii

Maarcas e Patent es INTERESSA A TODOS
rtlPY ! n****Ja obter alguma InformaçAo oo

MOENDA PARA CANA ^^'b,.^
Vende «c itcna de trr». rolos,

polegada* inglria, por preço de
Km Tr.-tii,. (itoni, lei, leia;

om 14 Ca-i.l l',.,i.il. .Ir Ia,..

DUtante pe
de Mrmlr. iK.

Granjas
Cinco Lagos

,li Es

t_ 1?S?)

600 mil litros de água
por minuio

Vciidü-so uni grupo elcotro-

rua S Pedro n.# 335,* sobrado, ou nu
12 do Maio numero 99 — Cavea,

(_ -419)

BETUNEIRA

«ml.
I'e

Cot.
!7 Rojai — D. Krnelr.i .
35 Marota -- I-;. _ilva . .'.'.' Arlt Iloyal — w. An-

dr.tdt'
.15 Pe Cajus •- lun-, currrer
.15 DolKtirukl — R. Olguin

Pxt.l de dl», h.
de Policia o !» de

I Tel. -2-.S04.
Ks- Par., dia, amanhA

51 do auxiliar. Tol. -2

. .4 Cliefatura
Bailo ftiixtllnr.

54-
I\VI.KClMB.\TOS \n ll. r.

iira.l.i

a.»

1'i'xsoa re,'i'm ¦ l.ega.lii itiis Kstado. lui.lcx, vende liiulls.l.
ii tiR, i»m desenhos artlsllcus dos molhoroí* fabrlcantos At¦chi. iisii". i-oiiiu também; Vestidos. MniUr»u\, Tiillleui», Jo
pi.s do íínha p.ii:*i chA o JaniAt»; PulUiverv fasacos do Ií. a ca-
muita, Celi-lins de -Chedllte", Pelsn- de rnlf r nntHupe, .' 11
ri.-5 tiutro?* ;irtU.'H a V.\\\iç\í$ >KM t o >t iHttu:M l \. ín-li
tando os pagnnionioí

in \ iiii\iim ¦- IHAS .io ». — !S i\inii ~ «.u i m:
I.Ntltl .111 11 llllll l .-111-111 ll l .11" |H\l'l'll lllll

¦ i i)l (Vil HO")

f9-A.lt* lar — S. lll Trl. !
•..V, '

Vcodesr nnis Ramortie pni Í00 ll<
rm com motor elétrico de 7 1/2 H.P.

,.,, — Rua Tcofilo Otonl, lo4, loja.
, ' hora. e bomba, paru DESMONTE, ele- uneiHipn crDiàTiT

cort||.i.-...aie.i.r- ,,„„„ ,,„ Rj<1 j „.„.rra',u ;„,.,.,, ,lr vnci\on 110 metroj Motor ItltLANltü — rtKKA-
ul.da o equn-J. em Wal aptoptí»- V.iieutai, r,.4o lendo prepar.da. lia- oorrenfe (rifixi.-, "(* K "

pau um. íraiuli t-imluian. 1,...ir, ,,,. „, ,„„„ ,,, , gK|,re ,0 x i Com tll (rt.IX a _ (, E, .
-Av. -nx-a Arar,h«. | ,w)i ,,„,,„,„ ^lt „,,„„„ „rrV <.„,)! CASA REZENDE

ix-iia., rt.-. Clnn. tecontieciil.raente >.„ ! RUA DE SANTO CRISTO, 2Jfi
davel, água cm abun-iancU, altituiU 4jd
metros, ontlm*. a porta. Eletricidade e
telefone d* Í.íkM, rrc^os minto bara-
to» e fjramle íactlldade de napamento. .«nhora dc tratamento residindo ua
Kiiia.inameiilti r,n con.tru.ia dr ile- j *¦'''* «». u.u filho mo_«, dexeia encon.
terminado numero de caaa* de cimpo* {¦í,r •-""dia bratileira du e.«tr*nieita
1' erementt trens elctrícoa encurtando a 1 *t,,e r*'"3 íornecêr almoço c janta:, co-
viltoit. - Inl. „„ rx.-.- ,1a Cl», T.imiila tx'n, irita r x.,.Ut nS„ ea nuralit. ,,„ s dc ,b „ á, „ ,„

.' S', ,7„ 
K'",,'",' ua,'r,' '.*'.,•*.'• ""' '"" •-!'., am» •«*,!» pel. 'Radia le.i.tl do Ur..tela. JÍ-J229 e 4...9S49 - Eduardo IWe (' ' [O „,-, deJlin.da 4 divuliaçlo dai iulga-¦¦'-*--¦ . ¦¦ C ÍI D Pt 1 n O lllo. pi-fertdoi, oo mramo dl., pelo Sn-

remo Tribunal Federal. (Z 36*373

Piano Bluthner i/t ecuda
Geladeira G. E.
Faqueiro Cristofle
Maquina Singer
Enceradeira Eletro-Lux

Louçma, cristais, radio, vende-»e do
m-jiiiii. Rua Pernra Niine*, 247, ptvv.
av. J» Sr..- IZ J9J?)

cautelas;
Da Caíxa Eennnmiea compro, dc j-ia.s

i* mercado ii ai ni**i.on vencidas, pa_ti
muito bem, min venda icm cnnliet- r 4
minha oferta. Soluç.io rápida. Rua Chi*
I*, 5 lobrado, aala 7, esquina de Sm
Jiiié. Tel. 4.-3551. (Z_j:08l

Refrigerador 4 pés cr.'.).
Piano alemão

Maquina Singer
Poltronas estofadas

V."iide-se t tion. \úmw com .1 p* T>aí**J¦
txva nu rea: I maiiiiiu .-.nwer ultimo
ti po, com motor e farol, estilo intrtinlia
dc luxo; J poltronas catofadai pari iiusr*
to; 1 tapete írtto a ni.io e t re.ri^ei.i*
dor moderno. Rua Carlos Vnscoucelo»
n S1-. apin. 10|. praça Saens Pena.

_('''-':"Í_>
Singer Bichadas"

Reformamse maquinai di-*de 80$ mn
4floj. Trocam-se, compram s* e vendem*
*e. Frei Caneca, *».». Tel. .*'!.iIJ, ofi-
dns e deposito. il. (7)

Um alfaiate Voron :
Fai do irrno velho novo, viran. 1 elo

avesso; também conserta se e reto na-sa
roupa.. Fai se terno, de casemir.. f i*
tio V>0| e de h.im a 70|; 4 rua ,1a Al-
f-mlriM, 2o0, sobrado, (Z i.\u)

Certidões de Nascimc: to
Mando buscar em qualquer parte do

Pau, a-ttim eonn trato de: Registro do
Nascimento cl qual. idade, çasanu ito,
Carteira de Identidade, Folria cor. Ia,
Cert. Militar, Lecalíiaçffo de Kstr.m-
lelros, etc. AV. MAR. FLOR1ANO
o. -19. sob. Trl. 2.1-J091, J. Siuiitiu.

(Z . 15)

Geladeira Frigidaire
2:500$

Vende se uma dr luxo, tamanho S pí*
cu.rics)-, vsloe 6:8-001, em perfeito es-
tndoi ver rua tUptn., .It.S, e. 1, Trl,,
4SJ84J. Cl ^to)

Radio Eletrola 2:8ÕÕS
Vende-se uma mudando 12 discos, nio*

vel de luso, conipl, nova, 8 Vftlv»', 011-
du curtas, tnc.lia» e longas, \alor
9:IX)0|, Vrr a qual.oer hnr.i. Rim li_-
piro, .65, c. 1, Tel. 4SJ843.

(Z 2(,.t)

LEICA 1:000$
Vende-se I em eatojo, 1 Zciis, também

ds pouco nso. Rua Tereira Nunes. .'47,
pro*. av. 23 Set.» (2 39;!))

Maquina de escrever -
Vendese 1 Remlnrrton, 1 1'ndn wt*od

e 1 Underwood portátil do ultimo tipo.
Rua Pereira Nunes, 247, prox. av. -'S
Sei." (Z JDJ9I

RÍC0-
0 MILAGROSO

Slml porquo vim -tt ternoj da atrs>a
ílcando completamente novos, fai de um
Jaquetâo um paletó moderno e conseita
iodas is roupas deixamlo-as novas, uni*
co no Ecnero em perfeição; k r--a Cie*
rrral Câmara, 12.1 sob, (Z 3bll)

CHAPA DE AÇO
Vende-se bona retalhos do folha de

fia ml re« e chapa jalvanirada. Rua do
Senado, 155 — 4--J775. Pai 8 4a 11 h..

(Z 12JS)

OLARIA

COMPRO
ROUPAS USADAS

de homem, pitR_.se bem.
Aleiiile-se „ domicilio,
Telefone pari 22-5538,

ROUPAS O-.i.,''.
i i >

SEGANTINI
•Malojj

"Alimentação Sadia"

FORD 1937

MENTEIRO
I Treci*A se de um bom mecânico, com
| conhecimento de fntamentai para c»-
i i.Miiparta; i ma Miguel Aiihfto n. JSS.
! rclrfon. 39 r..U4 — Rio. (Z 4294)

A Revista de Critica
Judiciaria

4"*»*.

tj" páreo — 1
«nililfnOO. '

.mi niTirc,!* __.

Ij, I-CIVI.

. irrliinu

Cut.
o5 Qua si in od o —

tiin ....
SO Plttinsuy — I
t.O Anira — .1. Mesquita .
7U Tllierliiin — 1-;. ,-iívíi . .
fi) Volleda — \V, Cunha .
"7 Cururlpo — .1. Canales
50 Maléu -- ll. Hodiluuei .
SO Tlpiila — A. Artltur . .
VT 1'i.ln — S Hatiíl., . .
(¦o Ciclone — I. St.ii7.ii , .
;, Nubel — O. Ii-eiinitiil.H .

Impronsnílo nn
5*. praia dt' KlAiiicntro; polo auto
S2 | particular n, 31.153 iliriiti.lu pnr

[sou pruprlotnrto Urfasllliino Índio
de Mural», faleceu no Pronto So,
corro Jc'i-1" 

'Silvestre 
que- recobeul

(jrnves leí^e;-,
! i. cadáver fel removld.i p«r« ,i!

Ka. niH*rí*torlo do in.stltuto Moilleu
Legal.

A,11', F.SnAK:
'., I U. 'miro Flaiiolir.lo o Knetllnn

ti Poroira num quarto que ivupnm
õl i\ rua l'i:unsMir n. Mi, entraram
f,,; mn luta otirporul n uu im>ii» il^s.
5gjU » pilniirltn acroUtu o outro a

Vilíha quo, por Mia vi.- n*\ ído-j
! « V•*"! Ilflmlro ema

Rti corpo o Kiu-illiHi

PÍLULAS DE BRUZZI
O meiltcamenta ti* mulor eíieacu par» o tratatnento radical" llíeíii'1 rnsiiv". t._ n t **• no not-.do a tudo eoitio ardnlco, e Infall
o puramtiitt» *.ectfi.tl

1 ELIXIR ANTI-ASMAT1CO DE BRUZZI
K o tjne nniior suo es* o tem leito no tratainonto da asma ou

hronqulto ttainiVllen O proferido nelii classe in**dU*-a t!t> iodo
Urastl. pelos t*«tíní.*s resuttadot. obtttlos nunca tendo talhado, et-
perlnientem e ttem o dlrA 1

GOTAS ESTIMULANTES DE JONES

7" iiArou
í.-O.u.i.ilOO.

1

('¦O lx
Jó Oun.iid — S. niilinln !
'• ..'onduril - I.. lienllc-, l
-i Zortiiiíiio -- J. CaniiloM .
In Cedru — o, Peni-nilos :
;;.' Aventurelrii — \V i 'uníui •
Ou ilui ulin. — K (.'iriiln .
., . I', Verde — C, Per- ira f
:. Voltitlre - ¦ D. I'. rrelra .

r>ntu**'í>t ¦* polo
ni frrlm**nto im

|M-M»i fórum ntedioadua nr. Hos.
pilai Cnrlnx Ch.ir.ax.

,-\ p.-lí-Ut do 2t" 4li.*trttii ropls
trou i* fato

- No caaa n, tiO da r * .dun
larlii» iln 1'ntrln o .p M ,.
n„el Pranclfico 1'lnt.i :
do ii pau pwr liutui. m .'¦•«ia..,
'.'. o n.-s i.itii.>, ].. t.. .sut- rt'Oft'1'.i
curativos no lloiplial Miguel

tl li^ir.-si.r fUKlU,

I.AKAPItlS KM Ai; iii

n tinilvlilllii .lese Loureiro Si-ia

DSAOAS -''P0-'065 e Suí-America
CapitalizaçãoPE HOM EM - Cllil !'KA SE

PAtiA SK BHI
ATEMUK >H A UII.MH ll.lü

Telefonar pera 22-1683
lZ 5.x--1

CALISTA PEDICURÕ

No estfotRmeato norvi.au « tuna ouniptloaçíiee, na frivia In-
tlmn. InapeUüncia, desanimo, mau oatnr, a A o existo outro remi-
dío gitti ó iguale, do et cito rápido, duradouro, . ent nt ojudlcar

oreAu» l'edii."o» de Ittr ratuía para n e.iii.i Pustiil, SOIS.
Itlo. A* iCHln ' a? ilnxK.irlai. ,- fuii'1 i.i- dr tudo n lira-ll

ADVOCACIA EM GERAL
i'li IVTAVlil lt.\UU rn HO

vel - i-, n-.ei,-lal — Criminal — Fl-eal — Trahallilala — l:
,!e Mun . tl iKillftcl,. .!,. !',. .1 --. Trl (.t-fr-t. , ;• -j;;;i A ,

ESCRITÓRIOS DTAVID BABG
h .1 irlrtltil 111 . i,--,.,i..i' 1.1,1,. ,|o l'U. OTÁVIO llAUO Pll.lIO, l-_'.:.„-
...r.!.- .. 1 ,-.-.,, '..inie -- KltPAUTIC.Ii:* lllu.!. as K F.ii;., KM 'v' ¦•'
:u\i. - iíu» i.o .ir m„i... < iKitlfi. I -.{.. Tel. 1." ,'.:.*4,

Miii itens, e*itr»i;.\.i
b^s encravadas, ren
tr; ti alimento md*l
...uiíi... Gan.itt.-> I

x. 4.-9íél e 3S íi .'
Colombo — Atda 1

p;»uur t )<-\ ;
ri_.fi ditado r

1. >,'¦ \. ,. 41 I
¦I.r), U.lo

1*. K ilrleues. \
. • 01142! i

FPNCIONA DIAKIAMKNTK ATE'
.' linrit!. DA MOITE

Compro apólices .ie S. Paulo. Minas,
Bexaminas, Peminüiuco, Porto Aletrc,
Recife, Federais. Municipais, juros tei
titicadox} de apólice* e cautela* CapilaU-
ra<An Sul*Anterica e outras atraiadas
n.>^ papamentos, t-."in empréstimos d.*
iniiite, «ne». Aveuiila Rio llranco. -Oi),

'. andar, saía 3, esquina da rua Buenos
Aòcs, daí 9 -t* .* heras da note.

iz jsort

VENDE-SE mn Sr.la... diui rertai, M>I
eavaloj, muito econômico (ISO Kmi.
cnm iÕ Its, de fasoÜna), em otlmo aili ¦
do. NejtvSelo urgente, I'r.*\-o: dota con-
tos, a vista. Vèr na rua Cmstava Sam

j raso. I.«0 ' tB*!.\ce do edifoco)
i tias í h*. a* V ti».., uo domtttiiO atí U

hs, da tnanhí, Interessados podem Iam 
''

t-r.n .Iiii.ii .r > M. WelliKh telefonei!
4- .Mii4 ,.„ it .'s.',l, lanai 4l.i

lZ o.H.) :

Consertos de inoveis
I.u«tram ie, reformam se, modem.iam-

se, estufam »r, etc. NAo ha mobilla an-
itina que iiao poisa ser moderniiadat'• I Maiid.iuoi a domicilio, Tel. 11-4645.

tZ 38S7)

CAUTELAS
AUTOMÓVEL FORD JÓIAS

I asa
i Vrav.

Nr-.V-ioi SÉRIOS 4 KA
IMUOS, >,.r*.m CRASDh-

de COMPRAS. Proci»rea*-noi.
Ouvidor, ti,

(Z :4U)

Ma,|uinari«, compr.-ie uma ln.l_li,ln
moderna de grande produção, para fabrl-
caçio de tijolos. InformaçSo rua do Ro*
•ario, lUi, Trata-se com PcrdiRí-*.

(Z I..I.17)

MAQUINAS SINGER"
Veude.e qualquer quantidade rev «io*

nadas, preço* especiai» para o interior,
tipo 15-Jl) >erl« G.( a partir dr S5U.
. «eri. J-A a partir de 95t)|; ,„ cru
TAVE1RA; PAVONETT1 Cia, I.til —
Rua do Núncio, 19, (Z 1T57)

Massagem Finlandesi
Só para Senhoras, por enfermeira

dlpl, na Europa e reglstr, no Uep-
Nac. de Saúde, especializada em massa*
tem finlandesa, a mais recomendada pe*
lo* srs. Medico* para todos os fina lu.
ie.Je. por Indicaçlo medica. .N« Cj lelan-
dia ou a domicilio, qualquer bairro Pe*
de-ie tratar primeiro pelo tel. 4' . im,
iln 14 i. 14,.10 nu á ooile. A, BFXCIX,
ru» Senador Dantil, 19, 8-, apt,. 1109.

(Z .-ií..)

Vende*se rm modelo V s I9.t*j, 4
portas, em perfeito estado, ver e traur
a rua Itamaiat), 2}. Cascadura, com í ___"u^nft„ 

r.^',::"'! FERIAS NO ITATIAIAMOTORES ELÉTRICOS SITIO MOSELA
MOVEIS

ARMAZÉM Vendem <

.1 rua iln Pi
a; lllll.-t .
'ni o 11 Yi

amei Ai-

k*. um
SOUTIENS BARATOS

prece* iie iva*uu\ o
moveis, coiinha, geladeira e demais òl
jeto* que juarnec m o aoniAiiiento íi
a rua \i«-. «Je Pitajã. 571 —- Ihauciua
Til. -*r (,_-S. De IH |0 h<. lZ .-..4.1

Dr. Francisco Sodré

yeiid(!-»e-.3motorMttGE',do| Altitude U150 mrtr0! vljU d„
350 II V. — seis pulos ile 1000 Atulha. Nr«,.., ..I. do Paiaiha, .Seira
lt I" SI — 50 olelo» — 3S0 -110 do Ma. llelai veredas florc.taii, eacur-
v Preço de oeaslfto. j ,io .. a.-i,ii-i. NeS,„. Ou.rto. .««•«.
.... ilt".. tniueiii) (incute e frio. Punas
Kl ,V SAO BENTO, 2H - 1110 j in» , isi. A .o „„„.,t ,„ «uto J.

F. 
¦ .. . ". . r.u<ae llailo lloiiirin de Mele In-

abnea - Concessionário'M".-...^. cem io«i simon - .mo m»-
irb — Itailo lleniriii dr Melo — E

dr Cons -

ii
A >

Advocacia rr
Repartições Pt
n. 151, .• «nu

k-r.al. Ir
ilicat, Av

'.in

S" pftreo
6:Ux. |0üti.

||
1. tiim

!'¦
ju i-i.ui 1 i

rr
.i.i

v í;ii;,
pi

NA LOTERIA
!I4, .>
Satã.

VinitA industrial dp produto ur -.oc i .-
trm,ii* .vnbevidoi e Kputadoj. aceita te' '

tr ,-.'¦.» íu-ia*. ' presentante conci-siiimãrlo idôneo Ven-
Rio Branco j das me»«*l atual MlalOpl, ixisslbllldatles

(7, J5.*0) at.* Si)0 ÜÜOI mensais. Cartas p n "
n- ' MS ..*. à.\|iirmturas em gera

«em bsi- 1 ptedio* atitomovet* i ela deita
. ventre (o coniplèlo ,le !a-,i,ri;.'„.. 0,-mri
..l.lr ™ !,„,. . K..,„i„, ,,,,„ ,t) ,,,...4:}'.o-ííl"""""'" 

'''¦', '¦'¦ ¦¦ "¦""¦'" Vr.i.lrxr „i, ,¦•,„„-.,1... p„-a 500 „n1 lo. .Ir i.iija. Kua 1'roíilo Oliuu. 1»4
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Tubos de ferro de 4"
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GUINCHO COM
MOTOR

Cts
J.i I.endfirli. - 1.: Uemiej, ,':: Bulido - .1 Mesiniltii .
Ii- Axiiaxie — H. nienln .
•"i C.itmte» — ]_.. Leltthtuii,
d-' U. Stelln — |i 1'i-ri-ira
Ü(i flrumele — *•*¦ Uitlsta .
Du ütl»raltar — u. Kernnn-

1.4 p,

e-ipera, K-*.

deformas de Pianos nos I Ü L lil O E S Rebocador tle alto mar
Domicílios , ASMA - TUBERCULOSE J£ft rZ:%,t. 1«.Jl

MAQUINAS SINGER
REC0NDICI0NADAS

BEM0REIRA
Garantidas

Relogio-Pulseira perdido
Perdeu se na tarde de sábado, no per*

curso da rua Sctc nté o Cinema V. tro,
pela Avenida, ura relosio pulsei ¦ .< de
platina, com brilhantes. Ora ti fica-se bem
a ijue menlregado - rua Joaquim Cae-
lano, ti — Urca. (Z 0.1-11)"APARTAMENTOS

MOBILADOS
Rua dos Invalido», 15Jt. esquina da

avenida Mem de Sá, nova administrado.
AIuka se om 2 e S quartos, aala de
jantar, casinha e banheiro completo, com

; roupa de cama, caie prla manhã, telc-
| fone, eá*, Itte, enecramento e s;rviço
completo de limpesa, a partir de K00$

[ ieni contrato, aem fíador, Ver sem com-
premiam a qualquer lieriu (Z 6.1.5o)

ARAME DE ÂÇO
PARA MOLA

Vende-se por preço de ocasião w pe-daço* de 5 a 6 metro*, grosiura d,5 a
1 }Í mm. Carta* para a portaria de**
te Jorn.l «o n. 6JJ6. (Z o.';n)

ASCHAPELEIRAS

Rus Luís de Ca

em prn.
. .-,*. u. i

Pul
ia ri
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1 fio.) inetn

* essar a mi.
c úpernri.i Auto
Ilun;,) ...i nu v
Ito. ...frei-.il..

a .10 l.-r,;.i ii..
i-rda; cmiuioex

ARG.US MERCANTIL
Rua México 164, 5.° andar, sala 55
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RO-

A., IJ „ — „* O' csatoirt.uío oo Kstatcl-hn..¦« dr tr.í Ur. Henrique òinger ™ ,u. r,..,,,, i',,,,,,.. xur,..,. - r,,.
Eon-i CONS,; 9 AS IJ (1011.14 AS IS (_1) [ oütíl " " Maniwl 1 -ma no irlm.l.i

'ITrat, TrtlKKl CLOSK: 100} mi-u.j¦« '":" u" 4r-'51
Aelic, PKNECMOTi.RAX o ilnmi.ilK.
AV, MARECHAL EI.OR1ANO, :u -

, caiu, i«,lr i„, to '^ • ' "-''^ f.tra 
liarfi. dc 100 toneladas,

Po,»': :'.: ilt «riipO mClor — 500 HP. *'Mí\«» d" novo, preço dr llqul-
f....j.. ..  ._ _ dRÇ-i), Fncllltn-sp o pttfanien-

to

MOINHO DE BOLAS MOTOR A OLEO

Kul m
.. II- -l

22 Alya -- P Ferreira
40 Ja.a — tV. Andrade .
:o VI.,Ia — I S..',i:-n . . .
40 Tu.an — ü. Piiti-n . .
10 Miintnlvnn ¦— o Kcrhnn-

dr-M 

-• ,'.lrr|
11..X1.I

Pás Piieiiináticas
ü'.'.4tI.--I. .Ir «r^üa. de» modelo,. 55 . ti. ..a
'.'ir.finr-i'». Tiaiiir A !'r.i;.t 15 ,!r Novembro
\ lípí•*.*.¦*, f ,v !nr, aatas *•"' í ou polo *, Io

Vende-se um irrupo motor a' Mica e distais de Rocha oleo moderno, soo ur.. ncopin-
mentido r «frrsucMiio l'° a SCnldlT eleCtrlCO 220. li.l

mkt. mesma cnpneidadc Ma ron de
41 (.imã mundial, em eslndn tle

K-UII--A1TS
A feçi-etiirla d» .-. rridar nii. re
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M.iK i;...i- t..i
rido II.' et!
Aventur-lr"

A CCIIIUI).* D' ONTEM

Mlr_h) levantou a prova de
¦sMr:' lll"* V

CASA REZENDE
Kl A DE SANTO CRISTO 22ti

truta . e d.-i—a
Aicniila Rio 11.

Tratar n.*
cn II'. 4" au Dimamo especial .

i9jS)i novo, completo, com quadros e „„,|e)e „„, lU , m.. jip/joo Krm
_. . _. - lodo» ns pertences. Entrera I lis Velt., ,-... K-.iírni,.. T
F0GA0 AGÁS llmediatn
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RUA SAO BENTO, !6 - RU'

MOBILIÁRIOS
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ESCRITÓRIOS

Vende.*e l " i':ütnetbeu*"
e !. (t,u r.ít/-1 io de branr
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CÀUSTÂ MENDEL

CALISTA

i TRANSFORMA»»» 130 KVA.

RADIO 1942

Geladeira C rosley
i ¦ \,i sova ; ri x \ i \-

OR 1' VK : li Cl Ml > K.ia K.

ANNA LUBELSKA
IKAfAMFNTu KACIHSAI |l,\

li l.K PKI.A l 11 i I IMK EM
PARIS 1 v VKv.n . \

Av. Au»usto Severo. 74,
10. -apto. 105
Tel. 22-4501

Manicure e Pe;lic;<re

A Fabrica de Movei* "I amas", em
seu* grandes moatruarioa anexos is ofi-
cínaj a rua Melo t Sousa n. |02 t Pto-
simo* í estaclo principal da Leopoldl
na) r^l^^e Inúmeros conjuntos em estilos
diversos, pata residências e escritórios
comerciais, modelos mal* ricw para gi-
bine te* e mau simples para funciona'
rios, dispondo de funcionamento* pra-
ticos e varanttdo*.

A Fabrica "Lamas" encarrega *e de
execu*;5es de Divisões Balcfies e Instala.

it, j Cfe» ci.,ii|ilet«i ile t.critorio», tendo
competente secçSo de desenha para pro
letoa e orçamentos, laciIItando em cer-
tos caso* i> pagamento,

Os movei* "lamai" ato Tendidos
exclusivamente no» moitniarlos runto* i
Kii.

Feltro», 1
lones, Só
Airei, US.

lebre* e anil*
a rua Buenos

(Z 2602)

REPRESENTAÇÃO DE
LABORATÓRIO

Ofeiece se a reprcsontaçlo de um
grande laboratório, absolutamente rocio**
".il. paia u Di.tiito Federal r F.ii.i.io
do Rm dc Janeiro, Cartas eom indica-
çÓes lobre o pretendente pata o nume-
ro 2601 ua pintaria ik.tc jornal.

(Z .04)

!'.(« i i

MEDICO E ESPIRITA
Dr. J. Oriente

Consultório na Clinica Hora Jesus, 4
ru. Slo l.uii Condira, 81 e Cai. a Pon
»_____;._'•''''___ (Z .'OO.')"Geladeira Elétrica"

Ctanje, K, pi., mi per(ei(j ralado.
Cuiieu 6:5001, Vende-.e por j;5oo_.
Açellt-a. ofert«, Cmente. Ar. Cipa-ealian... I.uo, 2' and., apto. 31, Tel.

IZ 2609)

Eletro-Bomba-lnglesa
LUSTRO DE MOVEIS RAD10-ELETR0LA

, ,.,, Ir An'l.
e uma lusa, ela*
¦a.t. 5 [vil. .ai.',.,

1 let, Ci-aculldr
a lua t.ii.riue '

a 4.-45.

-A RKSTAURAHORA" liSric». lua-
tia e conserta i|uaj«(jucr moveis para
rrsidiflíta, casa* eotnefciais, etc. Rua
llenr,'i..i. Illpolite, ee, lei, 4.1 -'674.

(Z J4.M)

Baldess para concreto c
o.ilrcs í",ns

TRADUÇÕES

COMPRO OM PIANO fgí^;£r
OE CAUDA

UrReats. Tel. 38-3001

h.-l, (raii.-i-i.
ai... Iltcr.ri.a
paia Santos,

(Z -.1-4)

RÚC A

(GÁS? 8Süüu; Dívií)cituu-

BRÜP0 fl VAPOR DE
«2CH. P.

Vi i1 • um si i",i a vapor
lll- l.J ii l' — t .111.CIA tipo-omovel c mnqiilna tior'--n. jic alia i' hiixa i>rs*<HÜo -

r.\"\ v ¦
ii..'. l_; -."A..t- ..T-.iò, 22,

Vendese K.*da dfi Fwr autêntica, pe-
ca para decoração — Kua Sousa Lima,

- ali mais ds
Vou 4 d.ir.il

I irxc .Ia C-
lei. 4.*.'.-.'l..

lZ 55-J!

ORATÓRIO

_ Possante e luxuosa, quase »cm uso.,
I u.t.iu 8:500$, Vende se per 2:'.i)0|.
Areit. ar oí-ita. Crsrnte. Av. Copa.

|C»h.ina, 1.11(1, 2- and apio 31 —
, !'' 

" •>'¦¦¦ 
__ ' tZ iúlOJ

Geladeira Frigidaire 4
p6s.cu_., c. 4 1 2 ano*
de garantia. Moveis, sala
jantar rústico, dormitório
imbuia. Radiola, roupas
linho p. cama e mesa. En-
ceradeira, Aspirador Lie-
tro-Lux, Maquina Singer

tipo gabinete luxo
LEILÃO

I ou.;»>. rr.oai.. rert,,,,!,, fo,,,,, .\a.
oi.no. ru-.; „„{., ,*,„>,.,_ ,.,.,„ fi „..>r(

'* "• ' --1 i-0'i. 5- lera. üi, 9,
Ma-

¦ nu.
}..«,. j_ .(J40)



COItltKIO DA MANHA — hòiiilng», 5 (Ic Abril dc IÍM2 11

CONCESSÃO ÜNfCA DO GOVERNO DA REPUBLICAmm FmmMMMt s&o ii
W lt Ji jm BU* BMW_W: L& mm m ^ m bj

Contrato celebrado com o Governo da União cm l' do Dezotnbro de 1937, A vlstn da Lcl N. 21.1-13 de lll tio Março de 1032

m1tor° 300:000$000 plano xz
MOVEIS PARA VARANDAS É JARDINS

438a EXTRAÇÃO
LISTA DA EXTRAÇÃO DE SÁBADO, 4 DE ABRIL DE 1942

Ne§t» LisrA nèo figuram por extanso o* nunwrot pr.ml.do. pala t.rmlnaçâo do ultimo algarismo, mat figuram oa pramladoa pelos flnoaa duplos do 2.' ao 5." pramloa°» Wlfcete» üo litosiilíJoi » pipel branco, linli cale. fundo a/ul e numciacio pieis ia lisnle, com ¦« inicilclo: (iliaclo tm i it íi it ÍJlü, St U ktiit.-5.766 PREMIOS - ATENÇÃOI VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES  B.JB6 PRÊMIOS 
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Todos os números terminados em 5 íêm 50$000
O ESCRITÓRIO A RUA SF.NADOR DANTAS N.» K ESTARÁ ABERTO l'AKA PAGAMENTOS 'OliOS DS DIAS 0T1CIS, DAS 9 AS IIU K das lut AS 16 Ilnlus evi-kwh
A ADMINISTRAÇÃO PAGARA' O VALOR OUE REPRESENTEM ¦'- :-  --^ -¦¦"¦> « Ab '-*- "l'"-«. KXiKluA ADMINISTRAÇÃO PAGARA' O VALOR OUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE OS PRIMEIROS 6 MÍSKS DA RÍSPUCTIVA EXTRAÇÃO !AO SKII PnoTAi-Tno /*,£ .*?.'.fl.AMAC.VO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES. NO CASO DO PREMlS MAIOR CABER Ali NUMERO 1, SERÃO CON? D «RAI IOSrCOMCIAÍRÚXIMaVíS o i»?f/iiíTNAA1?*áílN5FRA RK
EO ÚLTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO O OI TIMO, SERÃO APROXIMA- . r. livmi) WlTlJO 1. i i v./. , . > ¦ . IMEDIATAMENTE SUPERIOR(.VES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO E' O NUMERO I. -A h ]!) A TUA -ÇOES 1 KlííÜIPIAM ÁS 14 11 () K \ S

43S.* Extração CONCESSIONÁRIO: DOMINGOS DEMAROHI — O Kl.,.1 ,1„ OomilOI I(|1M«* 3IOS I.-> l( Dl Illu
O Etcrltlo ili, Üovernol Kl RN ANIX) GOMES CALAZA -|.'{S * 

F,Y<l"lí>iTnO l-'..iií.»„ ¦!• Lotariai JOAQUIM 1)K FREITAS JUNIOR ' 
,'A"«l\<U»

Centenas de contos de réis!! I venderá o Centro da Sorte
Rua Chile N.° 18 — Telef. 42-2654

Quarta-feira, dia 8 — 300 contos por 40$
Sábado, dia 11 — Mil contos por 120$

Habilitem-se - A sorte sorrirá. Centro da Sorte, rua Chile, 18
(Z 1IIM

INSPETORES E
REPRESENTANTES

Poderosa Companhia de Capitalização,
Construções e Bancaria, autorizada pelo Go-
verno Federal, operando ha 5 anos, deseja no-
mear Inspetores e Representantes idôneos e
capazes, em todas as cidades, vilas e distritos
do interior do país. Ótima oportunidade para
pessoas de iniciativa. Ordenado de 300S a
1:000S mensais e comissões vantajosas. Es-
craver urgente para "CIA. NACIONAL", Cai-
xa Postal, 938 - SÃO PAULO.

PAPEL "LÍRIO"
0 mais resistente entre os melhores papeis para em-

brulhos e embalagens, para armazéns de comestíveis, açou-
gues, comércio e indústrias em geral.

Rm fnltini • boblnm tln rtlvrraoi fur-mntua, lniiturn»

FABRICA PARANAENSE DE PAPEL
P»ltOal(o ritatrlbnlctnr no III» Am Jmitlr»

CASA FRANÇA GOMES, LTDA.
IttA MATHIMH VKKIA K.« :U _ TICl.lcro \ K iS-*tO*

ULCERA DO ESTÔMAGO
H.<fr»ud(* In mtttto tempo <\a MlODiDffi prncUrtl illrrtioa nif.lliMt QUt n

tinta a dlRrtiMtltf) >n Ul.ORIU 1)0 kbtiimaOo nt,w ... (niiMcotoi
forSM trm r*«.M«il..». 1'nr ItlforuilCfi** dl ¦mia».» pnhUtnl o IUI tt IIIK1110
t»K AI.MKltU om Rio l'iuh< Qttl mr f«>«ltt.n - flIMlt fcUPttlIMCO VOrnni-Kii.iiiB nu UKNIOIU hk lnurn.

LVm #•« (1-nrnTllltoK rvntrOla tlquol, no fira .t« i»ti rldro», d» tt«>
RAll|l'.tl MIMI,- IlUIIAIXt ÜO mi-li ..IHIIUJO, |...l..,„t,.. hol», lll. «llraiMb.«» meui üfnMTM. sio i-nui.i. íü dr nuvrmtira .t.. mur — / Mu /•, 4»/¦«•(«•tí-jj Firiin rwonhKldi iflo i>t«n,in Anl mor Literato da Uncf<lo. f\
como Mt* rtntmat .ia atr«tadoa - Maoomanttar, ivU. o Kl.IXIlt IMImnn 89(111 nll iiicMrn. UR «HIIKU, mntinflito im liülo ,, llrmll i«.
mata da (jiinr^iitn am» e*oma o prv»rnti»(» « puratlvo nm iilo«m* d* ra tomam,
111 ill.iH.|«al« nrri...«. nm romltM n« |irl«(o ,1,. a.i.lr». 1,0 oiti. tilllln. na.
BNitrltc* • nas mnlpatl-aa dri>«nitrnlra Oc aiiarrltio dléfatltu fl uni üafw d»
oonadttirli, — A randa naa prtnrlpali dr\>(arlni <\" ti»do a Uraall,

tmrT*,**^ m

11 it m:\os
EM PRESTAÇÕES MENSAIS, MÓDICAS

1'imno liiioillnin ao pssnnunto ila i" prestação

MARIA IU QRACA M.I.VVOO
IntermaotM oom o b. Mario, íi rt,m Domlngot Ma-ntlliSMMl. em frente à estacllo. - ]i-un, J9WÕ55 e no e«Krit(5riocentral iin

COMPANHIA IMOBILIÁRIA
NACIONAL

FONB 11-1101 HUA DA QUITANDA, HS

DECALCOMANIA
DECALCOMANIÀS PARA IODOS OJ FINS, PROCESSO NOVO

Fornecemos desenhos e projetos sem compromissos
Decalcomania lumax tida. - Av. Rio Branco, 52, 7.°, S. 76:

Indústria Farmacêutica
'''' *<"'  .I.««.«iii..lvlin,«„tc., rom iuu,lut,,» ofloiniila liunin-
oêiitlooa, InJeUvele o Uloldiileos, proem» ifrnlco ,le bOn
on|inat(tade, rto preferiJncla farirniocituco ou piôdlco, que
poMa riuiMBiiir luaiii a mm ntlvlilnilo nu litborntàrlo,
i'iiii*i-. •'""' »¦ •¦••r..i.'.ni 111. 1- inf mçflei ,i„ -càndlilata
.««.•air.lMl.-ii, poaaoala, logRre.i JA ooiipmlo», pret(an»6e«,
ele. par« M ila s RocIib —Caixa postal I03S — Ul,., do
JnnolrOí

iff^63
(0in 11\ a s si oitas
TAPETES, PASSADEIRAS, CONGOLEUMS,

Krtimlf ¦nrtlmrnlo dr topete* hiiurlf», tlnmlneo, riniiminii, mot réo. »»ll» «nlco,
Knlirlln* r llnlin» pnra moveia eXofoitoa, rtr

firnpii rmilnilu ,1o fliilaalmn lai Ia ri iiaa.llia, compualo itr am anft • nu» pullrniina
pur 

Ktnnihif pnrn eortlnoa em todno aa corra, rom 1JM) do larfora, M«tr'a 
'.'.'.'. '.'.,.

(•fr-curfírr em droenho* moderitlaolmoa eom O.HO do largura aietro 
rom I.ÍIO ile loritnrii, metro 

Ciarcnrniíli. llun, rliiuir. (mina na niría. rom l,M dr Inraiim. metro ,,,., 
*. 

„" 1.",'.Calurra lll' fl 11 laa I mo rilrl rum ilrarnhua niiiil. rnn., Inruara Ija por "t; Utl mU-Ara itr mnilclrn eom ora o llla, por  
Tniirlra ilr Imi» ,la, inmn llpn pelnrla, rm lndu, ae rorra, por'.'..'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.".'."Opetea ile lutn. ileaeiihoo vorlndoo, por  .,Copoi-tnia de rftru porn enfrndn. por e-«. — ."...'. .CnpAchua de Jttfn eom deoenhoa, por 

VENDAS A' VISTA È EM""""
10 PRESTAÇÕES

CASA FERNANDES
186 RUA SOE DE SETEMBRO -186 - Telefones: 43-4001 e 43-4003 - ,

ZHntnnn
moiio
«#ooo
OKMM)

lifIMMI
1 Mfl IO»

13»ltOO
Jlf.ltlO
7«1(10
af.too

—— \

B?^^^^^^^™^^^^^-^*^******-*********-*****************1*-***----**--*--^^¦¦-^^^^^^^^^^^^^^^^^¦¦¦ík

31A111 ELLE DE PA
LA GRANDE C0UTURE A PETIT PRIX

Apresenta diariamente os últimos modelos
VESTIDOS SDB MEDIDAS A PARTIR DE 1505000

Lindos vestidos a partir de  100$000
Tailleurs, ensembles estampados a partir de  100$000
Lindos manteaux esporte para viagem, etc., a partir de 150$000
Saias plissadas, fazendas últimas novidades, desde ..... 50$000
Lindas blusas esportes, lingerie, a partir de  35$000
Bonitos vestidos de praia e campo a partir de  40$000
Chapéus, modelos desde ,i#, . 40$000
Cintos de pelica, e camurça, desde „..ml lo$000

Em frente a Colombo *'
Rua Gonçalves Dias, 39 — 1.» mdar (Elevador) °

VESTIR BEM POR PEQUENOS PRECGS

UNO PIMENTEL & CIA. LTDA.
RUA TH0FIT.0 OTONI. 71

Cnlxa Poatnl 24-13
liio lie Janeiro

BANQUEIROS wànMailLIM0BAIIK
CABTi PATENT» I0M, OB ll-l-HH Cod. M n • o 11 I •

Tel. 11-0011
COJUKI.no DB ADNIlUraUaClO

Dr. Mario Urant. SJalor Kapoleáo ie AU-nea.tro tíulmarteu. Dr. JoSo d, JL.,1. Loof, uá,tt„, ria»-rto. ia Locaria Ferra,. Antonia ,'aulino da Carvalho. Dr. ArthJ,¦ BeTara>, rtlho. Dr IHoZsio ia Sllvalra Bouxo, Dr. curlo, viriato BaboUt, Batlllo Banal, uZ TtZêiTe

JULANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1942
Tltnloi díticontiidott

•v> pr«c« 
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LISO riMF.NTFI.
{Oorpntr) MOACIR UONTCMKORO

(tVii(<3iir)

CURSO SECRETARIADO
(XOS MOLDES AMEJIICANOB)

INOLUINUO Allmiiu
EiU é uni cur.o oom lo qu» oinln» oi il.v.r.l. «¦Pon»ab I iliules da «crotftrln profl«lonal Su o*.morclal. Blo mostra o <„,„ „ cll0f0 „„„,„ , 

' 
\".ua.eer.lArn En.lna melo, do tttztr .,*»i„i, , .Klnal o eonutrutlvo,

do .SfrhirinT10 
"lg""lznr « dlrl-plr n* atlvidad..Uo caarrltínln ,|ur:iiiic 11 minemIn al,, chofoDomonítri. como. «ocrotltrla podo adquirir or.ileza, (ato, . jul.o d. maneira quo „l,m",ívtar , ahltli:":"!: «° **» u***ln*. I>«n ,.„«»„o, , vvencor nn vida neste c„r„„o de IrnlmlHo 3 „.,.,„„.rio alfim ,1o conhecimento d. tnquWln ».„„".M.iflii. ler ,.,„., vlsfto larita qu. faclllla „ ,i,.,*,,"!i, ,„ivmilvi-r problema, como so fora ,,-u cheio Mo.,tra como o, ..crolArla. pod.m eor mais ,i„ (,',„i,,i,.

qulvo. 
C" BjtP|lc»-«« o. vario, sl „„„ „'. .".

dado polo Prof. Louta F. Jamo. „,. . diplomado pb1b Onlvor.idad, d, Do.tonA 11 I, A 8 NOTURNAS
— InforninçAc o ProsjKvtos :

I
mm^*WkmWmVÍ.'*Z > ^A^m,mi^k^ug-ÉJM aaai

O euiho ô

INSTITUTO DE ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO CIENTIFICA
Av. Almirante Barroso, 90 — Sala 803  427666

A. aula. Iniciam.,. du „ À. 1N horili _ PnTlirnrXt u

17, 65S0)

Tele ^ 43 3202 - P;o de Janeiro & ^aftl §

« HOLLYWOOD :
COLCHÃO VENTILADO

lu: MOLAS, TIPO AMEKI-
CANO. O máxima conforto

prliii mínimos preços
SOLTEROS DESDE 500S0O0

Entreja rápida
ni \ i>. s y,."¦;.¦. :s

Telefone 12-0407.

1MTOSTÜS. CONSUMO DE AGUA E TAXAS DE ESGOTOS
EM NITERÓI

poderão ,er atendidos «em necesíidade de atravessar a baía, sem per-da de tempo e sem o menor aborrecimento, mediante pagamento dc umn
pequena taxa. A "APSA" - Rua do Ouvidor. 75, incumbe-se desses
pagamentos, efetuando-os com a máxima prestesa. - InformaçOes na

P_  
Secção de Administração de Bens — Ouvidor, 75.

Calculista concreto armado V -A Q A ÇJ
Precisa-se, com muita prática. Rua Buenos' ' ** ^3 ^ ' k)

Aires 85, 5.° and. A ¦¦ r ¦
âRstarsos

OPORTUNIDADE
N

hslahelvclmento em-16Rlen .- f.íi,,!,,, ,,„ bebidas, em S l'Al'lo•mu 11 mui» .moderna .Um,, , !li,iK, .„ dn («.il» , exclusividade llo tilbri-'.niio de srtlKO M emilii-cldo .... m.rrodo lnitrno » d, Mp„ruc««.illde-se ..„ s.-aHlu.« ía|.tl.-.!ina  .||,,-!t.,. 3 distribuição 
'ln-

mis ufa-,.,»:,,-,,,,,., ,.-,„., vn . ,,,„ „„,„„, AlreB 1JOi |0 Mih t
!/. 1221)

m%
**, ii'"»* facatírio* Mdrti <mt»t

!«-«i. ..tf vrtidmrin .., l„j „r
la Mnn ,1c .<», líf,, |t| l,«(,;;9

(7 SJ8I

Ma



12 CORRETO DA MANHA — Domingo, í de Abril do 1042

COMERCIO ¦ CAMBIO ¦ MOVIMENTO DA BOLSA
0 BANCO ÍTALO BRASILEIRO

comunica à praça que cm virtude da reforma do
seus estatutos, aprovada pela Assembléia geral
extraordinária de seus acionistas, realizada em
__.. do corrente, passou a denominar-se :
"BANCO 

NACIONAL DA
CIDADE DE S. PAULO S.A."

S. Paulo, :\\ dc Marca dc 1942.

tltacfunns em Çewt ffistã/lações*
I.ICMTA *.-:. _*». M,*,l:i>VI'Hi_M »h As lllll.Illllll.--. HASA. llti IlAMll fAni.ti MAtKII — Ir. -K-miio urgnnl.adnr deaia »«_r_nn

CONTRA A PERDA DO CALOR E DO FRIO
IA DE VIDRO "VIDROLAN" LA MINERAI "ISOLA"

nn loiiçftea, cm ciilhnn r nu mliiiln fofo pnrn rm rnlniln fofo. pnrn tndn e (iiinliiurr eapfVtt
Unliii i ittiu*. iii- wiiior t* cnlili-lrn*. |inrn flltrnr de InstnlnçOra de- nltn tmiiirnifnri* nté t._ílin°c
iiflilni. tr nt '

Serviço completo de isolamenio ou fornecimento* do material
Distribuidora exclusiva para todo o Brasil:

LSOLATERIrlICA LTDA.
ItIO IIE JANUIItOti:i.i:i-ii.m: ::i-ii.5s av mo iiiiamo. o, .. xtti

"SIR"
A mnrrj.

nnclnnnl

SOCIEDADE inDUSTRIAL
de REFRIGERAÇÃO. LTDA.

de conflniH"

FABRICA ESPECIALIZADA KM ARTIGOS DK KKKItlUliHriÇAO
Evaporadcrcs para ar condicionado, condensadorcs, serpentinas, tanque» para mate,
refrescos, água gelada, gelo, salmoura, secadores, filtras, porcas, (cs, uniões, regls-
tros, solda de prata, etc. — Secção Galvaiioplastia — Crnmagcm, Niquclagcm, Zinco,

Cobre, Prata, Cadmiun e Estando.
TEL. 43-5011 - RUA BARÃO DE SAO FELIX, N.« 10

Rio de Janeiro — End. Telegr. SIKEFKIGERAÇAO

CÂMBIOS ESTRANOEIUOS,
li'M'lll

Al - rti.i.i .'
-ii.i. ni»

l! I' > I t.llfllt.. *
•lll I..I.
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V*V\ Vnltt*. i
l.ll». lir ...ihIii:

Nm-. 1 ,.r.. .'I.mnlre.. r-iilm,
l«il í 'Ji

."rança n i.*upnda iwr I" ic)
('piiota, cabo, iiir I' ié\ —

Xi.in 
Stinl.li.. Imu. mito. *ftr Kr

l.*l .... .....
Ilrrii,.. ..nn, n-liil. l«.r .' trl
l.l»la». i-:il..i. I.ir I.m-, Iii
lliK-ini. Aln-.. i-lil... |.-r I-

COLITES?
Diarréias, má dlfjesliío, íntimos dos Intestinos,

flaliilciicln, falia do apelile '. Use u LUNOACIBA co-
mo um poderoso (onlco limarão, ativa ò órgão di-
j,'estivo, i-(iiii bale ii tio as diarréias, o talarro inlesli-
nai e estimulando o apetite.

E' UM IKXS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA SILVAS CIA.

Rua S. Pedro n." 38 — Rio de Janeiro
in

_...«¦

MECÂNICA UNIÃO
CARDOSO & DYSCONT LTDA.

1'niu Irnnt-o ilr liei*»* pnrn motores dt- comliuatAn ínterim * mt.-
lllllillll. (rluiirlflfiiN, rriuuill. Iiiiinm Klotnrea Dlrarl, rnutprfanorrg
r motor ei. di* r\|iliiNAo.

III A 111.11:111. lli: MELO, _!_ — TEL. 28-8113

FERREIRA S E I X A S & O
l._, nUA IlUENOS AlltKK. J__
Krrr.iicma, rerrnmrntna Çrim-
oiii c IImi!., nlens, tlntns, ver-
ii lir*. in ji tir Inl» pnra rimatrii-
voes, Uniicna «rrimiiii tt nrtlgna

pnra MKCAMCA rm tremi.

PARAFUSOS
— Ilrm.il, Slocfc,
Teia.i :.i-as.io r m _8n.

E>erll_>rln . 23-___7T.
Rio dr Jnnrlro

COMPRESSORES FRIGORÍFICOS
para AMONIA

2 de 75.000 frigorias cada um encontram-se em
TELIES & CIA. LTDA.

Rua Camerino, 70 — Caixa Postal 3-375
Telefone 23-0719 — Rio de Janeiro

vi:m.i:si: km ti: I'I:ih:ai:i.\s 13 IWKM.CIAS
. li J li:' S l

MANUFATURAS DE CHAPA DE AÇO
¦ht yk Pi-lura a Cristal e a Duco ¦ !

/icebe'ítc\ Armários para banheiro
£-«i__n._t.i --•

I ¦

it. .1.1111.1.. 1.15 ¦ 4_i-a;7s

ILHO
(YELLOW INDIAN CORN)

Compro qualquer quantidade para exportar aos
moinhos europeus, de acordo com o DEC. 3000 do
Ministério da Agricultura e contrato 78 do Mercado
r\e Londres.
Pagamento integral nc centro de produção, com cre-
4ltos bancários contra entrega dos conhecimentos de
embarque aos MELHORES PREÇOS DO MERCADO.

ARNALDO DE CASTRO
Av. Rio Branco, 52
FONE: 43-7953

S'58 — EdKlclo «São Pedro.
TelcR.: " V I D S E " - Rio.

Sugestões sobre o comércio
de madeiras

ÍJliPiM
l.\ IINCAO COM 1'i.KTA KM
1'UlilllOS, MIAMOS H »ll)
VI-.IS l-.XAMI-.S I-' URCA

MI-NIOS l.lt.VIIS
ItUA llll l.ll ItAMKN rO, 141

Telefone r 43-2414

LÂMPADAS DE MESA E LUSTRES
DE LUZ FLUORESCENTE

Não compre sem ver os modelos da
CASA CARLOS CERQUE1RA

Rua São Pedro, 257 — Rio de Janeiro
Tel. 43-4149-Caixa Postal 2007
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lll -r._ul.ir .|.-.,ni..l, liii.nlii •!«
lntftor(nit1f#-«Inia Imbuiria 'lu pinho; pre-
riti«ii niiitlrtru liniti_*¦ ijii* nhlintln cnlrr n
lllipl.i t .ur Irt lln fl.T.i iln miI <|.< ltm-.ll

!*<"_.-ii inl.. r*.l:iti*.li.n oiNirlllimniri||« |ii|>
titlcii.it, i f\|""t.i''i>» il.ii|iii'l.. mnilclrn
uiit-ti». iliirnntc ii mm ílmln <l< llitl, nn
l.i ,. iliiii* o lr.-s mil iiiiitcm lln ri- *y> -
* ir .Iii lit'i.-iitiit.'1-t i|i*ílrl.*iii*lii'_ r)ili ii
i.in.t» cn«.|.jo ile N-miitür. rMitlIvill. ii" ("•il
(r.n ,iti«-ii!i. iireluro i- mliipliiciío ií* llillill
i*..i-'*t t.lsliln» |t.-loti nu n -mImi niiimiml.

' 
... u|i»r li... i-riiii. li- I.. ilr nlriim». .1»,

,irni.l|.,lv innil,-lril« il.- I,.» ,| \|«irl«
IH..I,. mu. in.-.i... ...iii|.r..i|..r i. in.,1.1.,-.
ii.iii ii (hIiIhi. HltijlH (• ii i;.|iiit'llt-ii Arufii
iin.t

I..1» nmli-tri.» cliamniln» "ile IpI" ((«p
r,-,i,|.-iii... il-in-li- ii-il., n i|iH- i.ul. ,-1..mP.

11,11.1a
l>'

Mioiiil. o irttiii>|vrtjiiM \*>t

ia,,, i..rn,ii.d
ilm iii' .-iiiii

.'ii-, li ii r il-«i.'.llilii, .11 I
l.-«|..,ii.l. n mi. _r„i,- iiirjulni

i "i i.i riMtii'1-rnilti iIi|h.|ki tti
t.-r Lln ii lifilmi. ntriiVi-N-iililti Militl* tiun'

¦ lü mil It' C.itli- .In Hii|iri.it>hiln rliil'iit.11
.;,<.. ... il.-.inj ,- ili-n<iin« il.< nnn. i.i.i «mm.
«Imito |i,irii iiiiiii'-i mn Is mn ih i "ii mi
It.i.l..' ii .ili.r .1» umn Imi.» f llll, llllll»
iiil i >iiiiif, 400 iiiiilm i|,i ri'!».

hi «iii*. irl|iitliiiiii'i, im» vo liiiiiiiit-. iu>li
I» I..liuilHl.> i|.< lll" l.lli» |'tnl('-' llu tio,
Miln ii-tiliiili'lro-4 li.-r.iU. Artl-itiin•«• n Imi». 1
fíiiiifiniit uniu tnl.iríf». AlliH-niilfiii.Hu (irn 1
i'iirliiiiii'iili-.

I nlrriíilfl n Imi tn nu (nirln rittriiii(_t-lru
lln ilfhlliHi. rl>>« ri'uri'i.níiiii no imitiu d.- orl
.¦.ni n i-iV i.tr..M'-, ih- >..tii.» iniinli l*t|oi |
iii lll" OrntHli' ilo Sul, -in iiiju ir.ijrhi!
.-Ill|.,.-_,ilil .i li-,.-» .'II lllll. i

iv-h ti.-ni a iiuliifirlti lln» "uui.liln
iii- 1.1'. Il,-lll-lll- llll imll. » i|lli' r. ¦ 115
.iImiti»»", «-in n rrflion-ii, rtiin iinjiiiil,
>i iiiiil» . niiliiili".ii iif.li.tfto-U •> nrlciitioi
,1.. |iiiiii. il, r. ¦ i...,,,... .r_.ii.. ila mim
i'l.liiii.i,. |.,il-ll. ...

A .¦ tntl"ll.ii i»rrr»|»it»lnili' .<» illi1» ilr*
fpviTfírn iilllimi nn» ili'U nln'.. f uticj
n i .|.irl»i.-,ln iiii. -iniiililrii. il» Irl" nlln
.111 -, .nu.» ,1,. -.' mil .nmii. ih- r.l., ilu j
riinli- .i «n.i iii- lllll

I «t.i .-.iiituii.i. i.... í- riilt-iliititn Ui i ;
i»rnuírt Hii»Im i» ii*ií iiiii- ¦oini.iii- i» i-,
ri» Alio l,riik'<iai. t|iiniii|ii ilu» •iiiiitnt.". ;

A RENOVADORA NECAMCA
_____________________l__________C- ~'M~ar WK-V

A. |lrlllii-l,i-ii lll.-..II... J-1-«
— lllll IH. .IAM.IIII1 —

- iib -

Joaquim Antônio Cardoso
IVm aemprr trnn-li rafoiiar

Ir miii-iiiiuiB pnra in*r«*Anlrna
OBlniiipnrlna, i*nr|ilntnrlna r
ntnrrrnnrlna Compi-u-ar. *rn*
dr-(«F r t mn tir m prrmuln-aa
mAiinlntia. nio t urr*. caldeiras
.Ic elo
(nn ponto terminal doa bnndra

da P iMirniiiml

B
lr-i

MECÂNICA
CENTRAL

TEt,. 42-8240
1'unst.rtoa pi» c<tmI tle rn*
.lll», claililrii. ' i|lul
ijuer ipa rolho elétrico,
,<miiln iu muea At- cnrHn
tia. orça men toi nem com-
iiromlnfo A domicilio! ti
rim Srnnilor ÜBtlUl. M<
Sliltt ICOS RÁPIDOS.

A FAiiuiit iii: escadas

f
cr mi a

Tel. -_2-:uu:
_t Kr.ii VA MIE»
— cim»iiiuK*n»i ss

H11BER10 DE OLIVEIRA & Cia.
Rua Miguel Couto, 101 - 1.». - Tel.: 23-29-82 — Rio de Janeiro

IMPORTADORES — DEPOSITÁRIOS
de : ALVAIADF, LITÜPONIO, GESSO INOLÊS - BREU-GOMA LAÇA, ÓLEO

DE LINHAÇA E MATÉRIAS PRIMAS PARA INDUSTRIAS.

DISTRIBUIDORES de: KIESELGUR (DIATOMITA; PARA FILTRAÇAO DE
AÇÚCARES, ÓLEOS, ÁLCOOL, XAROPES, ÁCIDOS, etc.

ISOLAMENTOS DE CALOR E FRIO : CANOS, PLACAS, TIJOLOS E PEÇAS ES-
PECIAIS DE KIESE1.QUR (DIATOMITA) PARA ISOLAMENTOS DE FRIOO-
RIFICOS, LAGES CALDEIRAS, TUBOS DE VAPO'.. etc. ORÇAMENTOS ORATIS.

L SINAS OE A lll AR
l<'iihi iriiiiiii- ruína dr nioruiliia e i|ut-iiriiilurt*a dr qimttiarr

iiiiiiiiiilto. fimi t*l\ni .'iillm-iiilo* a nlin prraaAi' h.-ilrnnllrn t.uln-
iln-id-t. ti ii Iiiiiiiii leu* ilrrtrnrri-miilnrt-ii ilt< vrnnnti un rnlrlni. nm-
,*li Imi*» iii- nn*. tiltiiiti pnrn ciirllir rnnnn, rairlra ilr m-n r fhnpaa
Innihiiiitii*-. VIM*IHia, Irlpllir rffrllti e ipin 1qnrr miicblntainn pura
umInn*. r ri-lliirirln

tVIa», 1.,-lln» ,t Cln ri.n I.....1..I.» .'iillinrr. __M, Illo

TORNOS — PLAINAS - MÁQUINAS DE
FURAR — GAS0GÊNI0S - CHAPAS pretas

galvanizadas
TINTAS PARA IMPRESSÃO

Cia. Nacional de Industria e Comercio S/A.

Rua do Rezende

N. 87

Tel. 42-6509

-______]
_r 1

9MQ___Q.i3._ril ü
ESQUADK1A8 DE 1'EKKO

- M A II (l ti I 9 15 S —

31 *
Ul II > Hua Vl.o

?. 7). %aduteitoL
undeaaa tio Plrnaatnansn. 07-A, raiiulnn

de Krel Cnnrca Telefona 42-3-I.7 Ulo de Jnnrltn

1-" HI !_ .-Hlll ninniii'
imiii ,ii imi.«.. ilm.inin
».l.nl« mi «.-).. |,rh„-l|i illilii.l.'.  III»»:-. | . „,,,„. .,„ ,..c ,,,...„' ,..„,,,
.In I1111I1.1, l.illi.i !• n_..«lii. liiirii ... |«irlli< „,„„ 1, „„, ,.,..«n.t,. I.iliil li,' 10
il» Nniitn Ti.iti. » l-.Mi ili In. 1 llin-.,

1; fvto nm,.. iitfirll r pn'i*.irl»»l
-'¦mi >«
|i.rl,:,i, |.,,.| ... - 

,„,,, „„,,.„, ,.,„.
ili"l'  cle-l.1.1 „ ,|» |,

i".'i.i iti' miU'B...'lo I
.rlflWi. » ,,« ,.ml. _.
,,|iii._in|... ,-i|.,rlii.l..

.'uniu, lio r»l« i: nl»
nlliil.l 1l11l.ll.11.il .» 1. 11

0,1 üotli-rln •¦!
t:iiiii- hiiltmlrli*

il.-M.n. ntii..
nll. .111

mililii,1í il» iltiiir. mn
.- iii|.i. 1„» Iii.Ii.ii». .1
,,». ,. )lruMl n.t >|.' Un

nu..,. i«i
iitr.trn.llvi>

i<lil.it *t lio. Iiitlui
li» ti tfliiln |w*

r um rjriíiln «<liiil
,.-« .• ... iilirl.ii,.

^rV-rW)

MODELADOR MECÂNICO
-Uudclna itr MAiiulnn» r Orniidi»

1'AHA FUNUIC-0

Antônio Pires Vianna
.10, ItlA 1,01'I.S IIE S0tl/,À, SO

lil.-liinr -S-IIOS.. • Hln ile Janeiro

:|nr ,11.1
mi .Ir...

Tpr rilni,
il» nlir.-i Kl 1*1

li-il.i. o. |,.-rl_:..» ih
l«m|HirtiU 1* dn fnr
rln

.. ir il ulili..
robiihiT. il»» nin*»rro

I Hi,r
ml.. nlin tir

<|it.|ii>
im.»

in ; ,i'_nlr « r.-_iiliiriiliiili- r , .11" ¦_<
l.ijit.ii. iim.»ii» ri-fwlifil» iii.ol.-irn. prorltmai

o rniiuniii * 1111 tit:ti i' crmiilu v\\*,t\
1-1 ' il.T puni 1 Ar.riithii. ilo ri.litt. \\tt-.

Itiii noi Alui mi ui>l ni mpili-lrna, rm (uroí llmrla (vIbim) c I men «mento compcnni-
liriitun, llriiflm n\mnt hn iiinomi. Acotile-1 Uora: ivrc* »lo 2U'íl)00, * mnU, por mo-
fo, iftn-ni, ipio n» tin|>.>i t.nliirr», nu rwu-1 *tro tlililco.
I..r..|ii n. ,,.[,.itil„, i„r..,. ,l..|«.i. ,1,. l'ln«.l. 1: „ illiomo. nnn rl|> rim I. nriprl.i

; , 
'" ' " 

, 
'"''¦"""". 'I1'" pl min ln 1,11,1111 cnuirnti iiii-i. ii|.irln
.. , ilont il» mTliin iiiii i,int.n;i-iii nrlnui ¦"

|,nrt,.« k-r..sni». Iii.-illii 1- llllll, lü'Iiiiiiii" ,,,,!„, |.;i , 1,| ,1„,-1 I ,1 li.lul .1.1. I.l.i ., 1111.Ii-I
iiii-n.T es forço, w_>mprc

, 1 pi-rnli Ifsii pnnt o» Imlolonteil «itie nío.., » 1-" „ .1.- ,,i,,.|.-lr» .,.„,,, w ,1,1 ,,„ .,,rl  . „.„,„,„,,,. ..nln ii i.ntt- tjUitilrnlln.

In (•!.¦ <i.

.-,-||v.l„..|llr, ,,.-|„.
»ri.i'iitlnns Id 1, (urifUid, (i.i'|iu f
loji.l.

l-.ir t.rln» (inrtix lln "lll lln 1lrii.il . |
enitiuroi.iln illmlnuta qunntt*Ia*l«7 «t" mlroj
(mm » .Vre.-itUn.i # o rrttipml Aknn»
1.._;.'..•« *..ot i.imlx-iu rpiiHllilnn vln torres j
Ir-, i'»r 1 rn,Tiiiu,.ii.i e Sntil in .,

\ 1 ¦•*» miilor riiHirincfíi'. i**r^iri. di-
n.Iro f< * T»' pr-tce-lp dn rln Alio Um-
Ulili, >-|"'' tiiili-rliti- iiii* Z.Hii.» ilt' l'liíi|"'-|
.-,, » Ci.1t1t.1l, miirti-m illr.-!iii iln «ln-
ill.iD ri», t-rritürl» de i-n(lt« (.H(nrlttn.

1'nr.i e*lr f.m-r-1.> rlisln»mi"i u nt>'ii j
Cíi. .I-i-i «nliirliliHli» ,'(i._|.'tiiili'«

.1- |ill|

_in_r___DI

i.ni.-ln

CASA BANCARIA ABELARDO DELAMARE
DEPÓSITOS: EMPRCSTIlilOS SOltlti: MEKCADOKIAS

ll-SC().VI'0.1 IIM IHI'I lll I ti IMtOttl.l.tOlIlAS IS CAHÇOI-5
Expediente ile clicquca o ileiiósltos nté íis lü horas

2G ANOS DE EXISTÊNCIA  HUA S. BENTO 10
(/. -I''H

M__nB____HHB_MI_-______K_k______K'l!*»

lirn, n»»lin »endn, o pn Jiilm dn e\|xif
lni|»r ii.-fi.i.-M.nt.- .¦ i-ii.irni. .Li-li. .pi. .'1.-,
«ti rn <i" loliiiiii* do imnlvlni "pie ptTilr.
lUiRoti, pi'1.1 iiu-iut-4, Ul ''( ii mtt.M, ile ir.--
leu, iiii.uni i|r oiiiirtRC-iii d ImpnrtnçAo,
l».r umn niiTi ii'l"tin l|tlu liAi) .i'iuli'lil

Hi*l-(il» tir imu i.iiiiprti'inU'r.'in oi pre
lnl.ii. i|iir .iitii.iin. ,,« |.ini .imiii. li.ij, min
i*\lnirlnin imiii mi pt\'n ile mnilrlrn (pio
ni" »ej. iKTfi-lhitiieiiln "tiil.iiioj.ot.i", l»l
& iiiiiilniilu ou relnnutilnr, » ijtie llu» pn
tmit imiii i*rtitiilfi lil.Tint,

i..i.'.., ,..1.11,1
. .1.- [iin|iii.j.„

tu it <¦) p.ir.i

.- im-
irr.'s[t.iinli' ii imiii

i' Sim, onrreM*"iiiIe, 1'»-
In |t.-.. .Li mm le Ir ii It

iiiiiiii 1 r.i In,

£1 _**)<* H—.-^-,»- .rr, -_.,_,.. ,. |f„ mui—-jj

^.^^í^DRGANIZACÀD E ADMINISTRACACl^N^^W
SS CIENTIFICA ^^.^V
f,f 'I1' Indústria c Comercio ^W^^k

ií íoRG^Sl/K(^0 Ela ^HANHItA R. SAKSENA \\
\ I / I iii >r'#l V_f \ir Blillilml IMpliminilii prln InU rrililnitr dr ll.ft.ni 1-1

IX ' 
Ta_ffÂ hú^ Bastos

^ .... *__!____!________!___!*jMPIffl > in-
1^% 

'ou II ilr *i|nl.

1,11 inn ll\Hl pi In i|Uill un noBocltinto», cn*
,. [(h. li mu, o:-t ihliinifri o mliicailoruti ifm e_.lu.ln

in-i. imiii. A pi,«.-uni iiiii i" uni.i cientifico iln
.iiK.iiil'-!":.'" " .iiliiilnl»lr:"..-|" .1.. In.ln-11 >i. e llu

i nnn't.-ln. Conuldorii a nrgunlziiçAo de um ne
Bôc|o, Kiiuiile üti iKMiucnn, IndliBtrlal ou comer-
. inl, ilntítlfl o Inicio o atrtivfiü ilua vArlou oHtA.-
«inn ii« iloaonvolviinonto utô o fru ftincloiin-
iniMilti, A ojteffujAo dfl ciltla depnrtniiiPitto a n
i elit(.'..n «litro todua nn dop.irtniiieiilo.i sÃo «**l*li-
ciíiIiim ruiu rliireíii. I.xpll.-ji om tnfitndnfl dn com-
trOlo o r.ftiniiilii, nn lli.Kuiik«'in Hlmples,

Mfitet llvrn Miii,i Qiililniloflanilnitn ns mv\n
prlinlploíi ftttnl»tiH-iitul.i doa qinilH duponilrt o
Hii.uirntn dn dlrotnr d« quixlquor firma ttulu*
ii inl n i. I.ii ;

l."l — ('itiilii'i-rr n nl iiirMOIO r Rtilirr iIIiIk"
iim niltrOH. lí.°) — Siil.or niiiiii lirKIUtUlir r il Irl-
Hlr uni prAprlu ili-|inr(IlniriiIo nn (oiln n nrRHItl
/nrAo. ;i."i — i nnHrrrr «rn prAprln iiricAüln r o*
tn-uArln» rin «rriil. l."| — Mihrr Ptllltil ítif.er ni
4'iiiiti-iiliti., |irr»ri- r |ilntii-|nr puni o fiilnru. ft.° I
— ( niitirrrr íliiiiiivn» r nnlirr Pomo utll'flir-*o
plriinnirnlr ilr nrtl llilliin. fl." — Sul.rr pfnatl r...
*nliri nnn ll*4iii |ii olili-inn*. r rliri_.nr 11 noluoOis
tiirrrlni

K' li.,1 llvin iiii, pnr .1 iiii-i-inii ihiuhiA ri
de v.ilor liii'nllfi*itvel piint un oxorullvoi. do coiu
IhinIiIiin mnmifutoriiH n cnmtMTliili., KcrtMitcí. di
r.UirlniH, MiiHTíiíiiMili-ntrH e rf.ninil.it ,-,s ( >h rln-
f, •• il.. ili.|i,i|-liiliii'liti.» .li- i.-inlii. , ,1o nl,,,,, .„r,í.i
.In. ,l„ [....«Kl.nl n |iliiilin;_i. I.i-liillíio tHIllliliIII «ri
(•«to llvni .In vnl.tr .'Xi-.'i..-li.mil, iiimlni criino tu
ihii- nn rniiirt'RUdo(i na ItulOstrlH o c^in^icio, ijih
ilerejntutn ilioltiiirrir hlia 1H'**Ií;.\o.

.jn..-il li.il ili|i.irii..,-.i.ii ,|...i mnpn» ilo nri,-.ii.i
¦¦• ssitiiAti do fia» Ntirlo-.imcrli .in...*: |Vr pi., t
irliitiviiiuonln Int.lt.ulfhMiHt et p".|oI.h coiipi-k ; i
.'.lliln eilili-llcAo .-iiliii-ii-lni.

fl*. Hln" nli
viiliuli'* |M'lo forvi d'' leis i*i*iv> Iiiii poittfli
iiii etecuçilo |H>lns autorlilàdei superlorot
¦I" 

Aipii leu quo bem (.onhocrm o precário
e* tn ilo f-1 ii il 1 du liiilu>triii extratlvu ilna
n».s-t:ii uindolrm du alta .|ii.)U.l_iltí ulo e»«
cottdcrfnm * »un crntide intiafoçío pn-
trlutlcn »e iitim medida t.i» urt..*ti(o ipiiiii-
io iiiiistnrlit fnnin (limada ,_'Jp lío^crno do
Uri.il: I rl.r n limliliiln .Sm-liiii»! iii- M».
diirn. nn i|iml naimarlaiii *» alrlbulcQei o
o rmirioiiiilUmn d» atual orjíâo cbanindo
Instiliito dn 1'ltilm. Medida de sraudo ai-
nine,-, niilutiir, nn.p_.*ftria, s.-^retud'* opor-
tnmi, eiijfls rantaRena rciiaaltam á vlitn
do ipinlipier olmiTiiitlnr.

Qimiito da peripectlvai e ao brilhante
futnni próximo guu t*atto re»errodoa |iaro
na mndelraa du llrnalt, l>a»tn citar v w*-
Utilntei ItuflRlne-ií qua Tolutne Incalcula-
rol .ln madeira lr;m ueceaaltar todoi di
palaci do mu mio atualmcntu em i_ut rr<i
para a reconatruçílu de tudo o quo (ol e
" que eitô acudo deatruldo, un forma lu-
.It-sirlllvpl, inclua (anki, o- ennhSei, as
tittiitti.is o on Incêndio a pavuroaua. — K
iptein ml render madelraa pnrn (ant«j>
iitiVÍira doslriiltliiaí — t» IlroMI, e.cltlilrn*
mente n llrnall, unlca naçüo i-ue d|apfle .ln
tu.ih rírn, dn liinl*. abundante e mala Th-
rlíida Mora existente no slobo turreatro,

.In llvmiio. ii|»>rliiii>ilinl|. .1- illn-r .- Iiuji-
reaflrinunioa, aom temor a ninteataçAo: a
uni'] st rln du uiadclra repreai nta un.n d» a
pi im iputs neiifio a principal fonte dc ri-
'|ii..-ii il.i Ilru.ll,

Orcunliettio-ln, poin. a.-m p-erda de tem-
pn. l'reprtrt*mt*-nok pura atrnüer conTa-
ni. iii.Mii-ntt' iimi mi A demanda Interna
o nt i-i|*oriiK'õi'a rejularea, cotuo lobre-
tudo para trocartnoa n» nmaaa míidelnir»
p.li ennnuo niaua de ouro qua noa rirão
t-iitn_.nr, aoi exce-jAo, na •» -. ..s Btuulmen-
to em ctfrrrn.

Kata nAo poda durar Indefinidamente.
EntAo nqueloa. srnndea cllenttuí, daqui n
pouco, vir.io bater ;•¦» *_o**-&aa i«»ri .¦., 110.1-1.
t.-iiti'im>iite, rosando ijuc llir rendamoi, em
aleradlulma eicala, nm produto qua ao*
mente n«» powultpoi nn euuruic propor,
çfia di" luni neceaaldiides.

I

¦C^*»-. piii.çn soitmn / li

- a/^^>*X ///
mh írcitas Bastos VV / //
B^% 'iinl.ldf Mnl' ^*«W ^^^^^„ %f*^' 

a*^r^B-SfwN ¦ ^*St__1"1' __-<r-^'^~W ,¦• *' ^*»H__fc«_«^*lSS«íi-"^-.____»^. ,_...,' __uí** .._T.*~g__.~_s-t_n«,i._._ili,!i.-_«__i_.__,___,

Para lnfurmnçOea reftm-ae á

IIOVAI. MAIL AGENCIEI

<IlllA7.II, LIMITED)

A.enle. dn llnri.l Unll Llnea.
I.lmlted

At. Illo Ilranco, 51 0,3 a G-

Illo da Janeiro

! AÇÚCAR
Alniln nnli-ra. r». DltrudO -tilndoniil.

firme, com rrocur» dutltuld. dc Inter,.-
».. o «em modiflcaçAo noa precoi,

l'iilr»rniii il, C«m|«i. 33:1 o.-... i ««Iram
333 ditei • ficaram em eatoque 29.003,

1'rrçn.i — Ilranco eil.t.l, 07IHIIO .
íiijiiiiu in-mrrar., (lüíOHO . 601-00.
M«.i-«.o, -21000 . _4!''mi.

AI.UCAB EM IT.IISAMHOCO
PoalcAo do mercado: oott-m. catuel:

:.:::¦¦:!. í»(«TI'l.
Preço (Hir flO culloii
Ualna da l.1. ontem B2$000. anterior,

(ii'$iinii.
Crtitalai ontem, .-WHO. anterior. 62$.
Terceira Surti: ontem. 411)111111; »nt«-

rlor, .1(15700.
Ilcmerar.al ontem, 111-00; .nt.rlor,

(11000,
l'ri*co por 18 qalloai
llrillr. Secn.l o.llral. 8)500 « «I^UO:

.iim-rlnr. MMio . 8)800.
Som.nm; nnicm. oiMio . in)uooi .0

i«-rl»r. 0J300 . 101000.
Entradas is on-

itm: B***» *nttrlot

BOMBAS VERTICAIS

SULZER
AUTO-ASPIRANTES
PARA ÁGUAS SUJAS
INSTALAM - SE COM
VANTAGEM EM
ALTOS PRÉDIOS

TEMOS GRANDE ESTOQUE

SULZER FRÍRES S/A
Rua São Pedro, 44 ,

C. P. -435. Tel. 23-3116

PARA AUTOMÓVEIS
Miitrrlnl unndn em btittl estudo — Vende-se daa marena ln-

ternnclonnl, Chevrolet. Ford, Vnlvoj llenauhel-Uteacl, ele.
Motores, diferenciais, cniins de mudiuivn. rodna, triuisinls-

sne», eltua, .ilmiiffidn» e multits nutriu pt*-jns

MOTORES RECONDICIONADOS LTDA • Rua S. Cristóvão, 1099
Tel 48-4169 - Rio de Janeiro

Aê.1MIMO - 31 ET A ES
Compra e venda dc metais novos c usados, chumbo novo

cm cano e lingotes, preços especiais. Temos stock perma-
nente de metais para fundição. Metais "Zamb" Ltda. —
Kua Moncorvo Filho, 17-A - Telefone 43-0G93.

Tintas Vernizes Esmaltes •
EXIJA SEMI-tB

Marca"Ch -NanTel"
Qualidade — Garanti.

Economia
Itua II,ii,illlii <H,ml, il'_ 114 '

Jt
**__& MoiS^!

L.IH furo* tlfi QU
qulloa

Ueido 1" de letetn-
bro p. pflaaiidn,
em tflcoa de 60
iiiiii««
ii-porttiçdo ¦

Xoltc do Hnsll .
S..I do llrn.ll . .
Hln de Jntielro. .
Santoa

Tot.l

2,1. 1(10 —

5.870.SOO :: P-3.70-

48.71.0 —

88.400 —

Existência em tacoa
de 80 quilo. . . 1.865.800 1.130.0.0

ALGODÃO
(RIO)

Tíise merendri funelonoo. ontem, em pn
itçAo calma, aem procura de Intoreasò a
com as cotaçfiea Inalteradas,

Entraram tle Santoi 188 fardos; ial-

rem 125 dl toa a ficaram em depoiltot
1-1.030.

Treco por 10 oullui: fibra longa, tipo
Seridói tipo 3, ,',',i$i«iti s M'}.r'0U; flbraa
lon.ai, ti|K> 4. ila .'iüSOIIO . 501.011; II-
bra mediai SortOea, tipo 8, nominal; tt-
[«, í, 41500(1 » 44»r,CO; Cenrá, llpo ...
nominal: tipo t>, 43)000 . 43..00; Mim-
tas, tipoi a s &. nominal. 1'aulUtn. M.10
a, nominal; ttpo ti, 3(1$000 s S6J50U.

ALGOUAO EU PEnNAMBOCO
Kitn.il) do mercado: ontem, nominal;

anterior, nominal.
PrefiO por IA viiloai

Uniu !>, Matas, Cum*
prarlorc 43)000 4.1*4180

B«»« 3. Scrllo. , ,, _l1JU-0 .'iiISullO
Entradas:

Em fardos ds 180
quilo. —

Denta 1.» ds «tem*
tiro, p. p. em fsr-

dn» iii- 60 riullo. . 173.«00 17-800
Bxportaçdo -.

"Casa Bancária de Crédito
Nacional S.A."

Participa a sua transformação no
"BANCO 

CENTRAL BRASILEIRO S.A."
e a sua nova sede, de hoje em diante, á

RUA ALFÂNDEGA N.° 28

Equipamentos SPEEDY'

Voluntários da

Pátria 328-A

Fone 26-9280

INST. ELÉTRICAS IMPÉRIO Lula
FABRICAÇÃO - REPARAÇÃO - CONSERVAÇÃO

IELEVADQRE5 SUL AMERICAl
^i- ' ' i m i __¦________¦ nu '¦ "*

ORÇAMENTOSPROJETOS
ft^t^m^fM&a m<, COMPROMISSO

«Ui WO^OJVO ÜViO, 101

Telefonea — lllai 4'JHÍCT. _ Multe, dominem, e forlndi.al
 .a-fls.is e :is-2737 — mo um JANEIRO.

HHHtOMETfíOS
MARCA "EMPlRE", APROVADOS PELOS SERVIÇOS

DE ÁGUAS E ESOOTOS
TODOS OS CAMBRES l'ARA MKDlÇAl)
DE ACUA EM RESIDÊNCIAS E IAIIHI-

CAS INDUSTRIAIS.
Medidores para água quente.
ilcilid.irc.» para qualquer liquido.

BARROS, BAPTISTA & CIA.
Rua 1* dc Março. 90 - Rio - Tel. 23-11.»|"*'it-%ilCil

:•• bombas •:

ÍBEPNET
*. FABRICA '

S.HATT0Í0,60.*;'

NSo boure.
t_itit!piii'ln em aseos

ds 80 outloa (rs*
cnnt«d.1 .... Kin.niKl 107.Hlll
Abatimento do rormumo 1 (IÜ0 ancoi.

N.1VA YOKK, 4.
American Future-.

para t
Mato .....
Junho 
Outubro ....
Deiembro. . . .
Janeiro, 1013. .
Marçn. 1043 . .

MtTcado, ratarei,

,4»l. itlerl. Inl-r.«
111.50 10.88 —
lll.ll-.' 10,68 —
10.711 m.Sfl —
lll. 19.80 —
lll. S4 —
Mi 03 10 1.7 —

Doado n fochamehto antorlor, alta dn
1 a 7 pontos.

Intermediária — NAo funciona noa ia«
Lado..

Informações Diversas

CONCORRÊNCIAS
ANUNCIADAS

Dln fl — Ei tra da de Forro (Jotas, pura
o fornecimento da Ü0.00U dornientes,

pis (t — Centro Nacional ii« Rniltio
e Pesrtulaai Agronômica¦, pnra o tiinii-
cimento ilo Ml.» » Etcola NüfImiíI ito
Agronomia, n» qullomotro IC, da t odor Ia
Ulo-BBo Paulo.

Hla fl — Departamento Naclnnnt d*
Estradai dn Ferro, para COIV"lm.;..o dl!
pontes no prolonga ni en to dn Vlnclo Fer*
ros Federal Leata Brasileiro, trecho Cou-
tendia •Det.n.ado.

I»la fl — Oomlaifio' Ooordi nadora d"!
Planos dn Urbanliaclo « Obraa i*nmpla-
men tarei, para domaliçRo do dlrersui pre*
dio».

Dia (I — Comlislo Ripeclal da Còm-
praa ds Prrfpltura Uunlctpal, pnra o for-
neclmcnto do flcharlo «le sen, paila <t"
cartolina, mola de porta, mnterlal ds llm-
in-r. • cnrl-r. "Ilollcrllh".

Dia fl — s.-rviro de Administrado da
Prefeitura Municipal, para o fornei Inien»
to de material lioipllalnr. dr labnralo.
rio, dn OXpcdlentO, de dr-o-nbo e elt Irl-

easom/o
ís_L-n'd

i *•*&!'** *%w^^P £*fT»
I ly I >1 i>VTfj|



Antigo (Irmn culabelecliln nus 1-lsluilus Unidos, com rapltul
do fl60.O00.00, moeda u.h., Iriterossa-se na ImportagSo nos
Estudos Unidos, tio lamina de mlcu du molhor qualidade o de
erlntnln dn quarlio (elétrico) cm forma de cristal,

KmiA. Intorosaada um tntvnr relaflOci. com produtores ou ml-
tiotiii» dennes nrM.o», ,,(lm do obtor Informações de iu-ccju c
poder „»K»i:inr largamente com esses produtos,

SolIolUmoa o favor de, quando nos íacrôverom, furor alu-
silo nos progos f.o.b, Itlo ou Suínos ou C.I.F. Nova York.
riiinetcr nmoatra* ccuivonlcnles, ilniidu-nos Idela tlu quantidade
pi-oilu/ldii ou avaliada,

Hfisliiiiiiui» o pagamento a pleno contento dos vendedores.
Também eítamoil IntarQBiiadoa em receber oi>rtfií* dc qualquer
outro produto braHilfilro <iuo pohhr «cr vetidldo em grande os-
cvuln no» lOntudus Unidos.

IMPORTADORES
Ad. Auriema, Inc.
89 Broad Street, 4th floor
New York, New York
(62396)

cm, drofaa, protlutoa químico» ¦ farmnceti-
tii oi. frrriffnu-i « «rtofatoa tlc -ni-lat.

Dia T — Co tn Ul An ('<<i>r<1i>n adora ttoi
Ma noa tt* ('rliniiUm-llo _ (ltiraa t\>it.»ilf-
ruenurea, pura Uttuçlo da futt-rli rir.
*_<!*• pliivUI* da Arenltla -'realdrnte
V.r*a ..

MERCADO DE BORRACIM
Hol. AnUrto,

NOVA YOItK, 4.
Abertura

IH»l»nt,.l — Ut».
Or.|» I» N

• notar ri.nt.tlon
Rrh.rt., o,.. ... II t»
¦Citado do marcado i imK •*•¦¦• I aa-

ftwlor, Mtmo,

Evita falsificações eu
alterações de seus

cheques com"Speedrite"
6_____*J

'*,*«_L^TBfe_i2üiÉ^v
^^____. "1_É "^-r* * ^^

M-qotna* _• proUoio • vl**r
Ch.qu—i, Duplicata*, Aeolbo*
Letra* d* Cambio, Curta. .*
Flano*- Na ICmln.Ao. Ao.lt.

• _nd8**o

«Tll- to*M a* Ce-Mo-oOe*
z

A máquina » fabrica.*, «om •
nom* da firma ou quataqutr

dl.ere*.
anal. •—ela.lTO -o Br—.11

a JL INOEL
ft-a I.» 4U Verte, 101-4.» • •
1\ sU-fllTl . O. ro.lal IMS

— Kle _

ALFANDEOA
Brn*

tia (p.p.1) 
IfmWr, ftn-KUffadtt Ae 1

it 4 do -m-rant* ....
Xm Iffiml -**rto-i1o m

lOll 

PItV-Mft par* nat. «m
1041

IM:MMWO

».T4»:Mtfl<K)

i.tti^itifxra

»eo:n»»»oo

CARNES VERDES
MATAliOltllO DB SANTA CltUÍ

Abatida» — Bell, 10»; Tltclcia, 12;
aulnol, 42.

ll.Jelt.dn. — Vltrln,, 1,
Vendido, em Banta Cru» — Boli, 339;

Tlleloa, T 9|4| .ulnm, 1* 1|8.
Vendido, im BIo lHofp — Bola, TO;

Titulei, a» 11 _; aiilnn,, a» t|, . II».
Vtfnraram oi m-rulntfi \nt^ê — Boli,

Ulitllli illcl,,», 31000; min,.,, »»800.

MATADOURO DB NOVA IOUA«8IJ"

jPirt-j da mitanç*a d-wtlnada au «mau-
mo do Ill.lrllo r.drr.l — Boi., T3 1|8;
Tlt.loa, 1; .ulno., » 11 -.

Vigoraram oa a<r«*_lntM p-^çoa —- Rola,
HOStl; ,11.1o., 3|000; inlniia, *»B(IU.

HATiDOURO DB HRNDE8

Ahatlifo. — llol., Ut»; ,11,1o., 4S.
Entraram noa fr.jrorlflt-ni dtt 8. bran-

clavo Xarl.r — Boi.. 3110 3|l ; Tlleloa, .HO,
Vlj-nraram oa amulntoa _>ret;oB — llol a,

l»lKlll; Tit.lo., 3|>lll().

MATADOURO DA PENHA

Abatido. — Poli, Í.14; Tlleloa, 18;
aulnoa, 41.

HfJfHailoa — Bulnon, S; parclale, 081
qultoe,

Vli.iraram oa at*milntt*-a proco» —* Bola,
1»1)Í0; Tit.lo., 3»(I00; .ulno., i»B0O.

recebedõIõã do dis-
trito federal

OOSirABACAO DA BENDA

Banda irr-K-artarla da 1
i 1 do roTTt-nta....

Mt-*- am 4 do corrente

CORRETO DA MANHA — Domingo, 5 tio Abril tle 1 íí 1 *_>

O&õHíííko

13

V. S. PROCURA
REPRESENTAÇÕES ?"

Uma dn» iiinliii-ii» Fabrlc»* de Polhllilia», estabelecida ba
mais de 45 anos, procura repreacntanle* o viajante», vendado.
te» ativos, nu capital « no Interior. Negocio «Ai Io o luuratl.
vo. -'.utt a rtiiiilsHAoa.

Oferta» A Calia 3007, HAo rillllo.
(4M141)

COPIAS A MAQIINA
B ao mlmedgrafo, dn trabalho* Jurldloo* « comerciais: 7 dei-
107, telef. -2.3772, Kscola Urnnln. fl. UJV)

Dansas de salão
Aulns rlioriiaconr»,. In.11,1*u«l» — 1'rc.fra.ora Ira K.llar-Ala,

nu,orn do livro TANGO AIIUIINTIM) — llorailol t Aa 20 kor.a
illarlnmriite — Ha. Sal. da Srlen.br», IU, _,« aaalari «-I.I-...
4lt-20"21 — (elevador) (ft f,]29)

EM SAO LOURENÇO
HOSPEDE-SE NO HOTEL AVENIDA
TELF. 13 CAIXA 8

(Z 6328))

».M»:(K)2»40U
l.»»3:«l»»tioo

Tr.t.1
«ta Ifual ptrlodo da
1041

Olfíronpa para mino*
-a 1049 

».382;107»4tli)

*.8«;.7SS»»(K)

«.l50:4SI»n00

Banda ar*-aoa<lada da I
da janeiro a 4 da
¦brll d. 191»  ll«.!180:T59»8OO

Bm lraal parlodo de
!»41 180.*ia:4«4»OOO

tMff-i-fnca para «ala an
U43 »Í.T5,:2»S|nnn

FALÊNCIAS E
CONCORDATAS

ROBBRTO DR_irU8

Atendendo i oonflaalo d* In-
aolvannla, tomada por termo noa
autoa da concordata preventiva o
Íul* 

da »• ver*, olvel decretou a
alenola d» Roberto Drelfui, esta-

belecldo A rua da Harmonia, 28,
com fabrica de maquinas a me*
talurglca. O termo legal retroa-
glu a 11 d* novembro d. 1941;
marcado o praao d* 20 dl** paraa* habllltacoo* d. credito; dasi.
gnado o dia I d* Junho vindouro,
á 1 hora da tarde para * aaaem-
blíla da credor** e nomeado sln-
flloo Bénjamln Rontman. Passivo
declarado, 144:8171000.

A***tnt>Ula* «e credor».
RatRo mareada* para amanhR,

4 1 hor* da, tard* aa aegulntea:
4« rara cível — 8. Cnndorell.
II» vara eivei — Joaé B. Va*

Oulmarftea.

PESSOAS CAPAZES
Importante companhia com mntrlz em S. Paulo,

aceita representantes em toda c qualquer parto do pais,
podendo ser em cidade», distritos, vilas, faücridas ou nu-
cleos coloniais, para trabalhar cm negocio original, lu-
cratlvo, honesto e facll. Admitimos tanto «rs., como
moças capazes. Remuneração ótima para cargo do tu-
turo. Escreva pedindo esclarecimentos á CAIXA 1.60Í —
SAO PAULO.

de

\ è
<%.!?& 7Ka/tçvJI0-5A.*

ü^ii - 4S 4055

Y
RADIOS DAS MlSLIIOnHS

MAIICA8

EFRIGERADORES
A' VISTA B A laONQO PRASO — CONCHKTOB OAIIANTIDOS

CASA MARTINHO "'¦'«-»¦-"¦»
ThlL, 41-071»

(fl(ir.7'.l)

FUNDÊÇAO DE AÇO
VENDE-SE

Em pleno movimento, localllftti* no Dlntrtto Federal.
Respostrvs para o. 2*161 dente Jornal.

(Z 014011

ô^tpatika. __# __Wftf~'
I __l_r___ lT^l-VdTA INI)

yisiP
RUfl SOO J0SL,õ3/to_ 4"PND.¦ F0Nb.??l03J FNDltrGIP"

)
I^U^IAlPAÜIMir

^sgnmmto^
Májfarí£

Economia & Finanças
CONTINUA <^l_3rn_srr>0 A «aldo d* 118.4B3 conto* de réis,

4*>V -'»/»pofe COLCHÕES
RUA FREI CAHECA, «14

Tel. 42-1809
>W Oolohfioe em orlna ... — _.« — «,

ColcliAo de orlna fina •«.*•*
ColcbAe de oearlna 
CnlcbAo de oortlça 
ColchAo de orlna animal ....
Almnfiidna d* palna d* flex»
Almofndn» d* palna d. ..d».

mooo
totooo
18<»000
lR(i|i)no
I30I000

101000
10(0110

Casa LUÍS PINTO
REFORMAM-SE COLCHÕES DE CRINA

Quando comprar to*»o* oolchSe. «ilj» o* d* orlna do Rio
Grande e n&o oe de orlna carioca oa mineira que alto oaiiln-t
comum. (Z 3610)

FICA NOVO
SEU TAPETE
CONS-KVAIiolllt.l DU TAl-TiCÜ

TIJUCA
Lava, rnnii-rta, filrit-a t»n tlnfln tjualque'

qu -liilmln iii U|irl<9, rum _
niAthna p-rfrti-Ao.

R. Professor Gabizo, 16
Tel. 28-1326

(71 1V.ISI

magnífica bibliotheca

SERINGAS HIPODÊRMI-
CAS ARGEiNTINAS

Ine.
C o.n.

10 o e.

,||llC,ll

1111)1)0
ll.l,1,111

* o.rj  181000
Só oa Drogaria UNIÃO
Praça Tiradenle», 15

(/. 11.70)

LIVRARIA ALVES
RUA DO OUVIDOR N.* 10»

l-lrru» e.ilraiiil. a «.«ia —,co,,

DEPÓSITO PRÓXIMO AO (AIS
DO PORTO

Precisa-se espa*oso, com entrada para camlnhãe. Tra-
fará rua l.* de Marco n.° 101, loja. (Z «3o7>

mODUOAo BRABLI.HIIRA DIS
FERItO UU.SA — 208.704.616 (JUI-
LOS, NO VALOR DIB 80.173 CON-

TOS, HM 1041

O aumento da nossa producHo
dn forro guan. oonetltue um doa
inaln significativo* índice* da evo-
l.n.-Ao euiinoiiiii-u do Ilrmall. Be
bom que a Industrialização de
no-tnae podeiOHHu Jazldaa de forro
mio tenha ainda atliiKldu -rt-arcen
triKom elovaila, om rolacilo Aa ex
traortlInArlae piwnlbllldadofl noerte
•otor, JA * allamonte expressivo

aproveitamento quo eo vem roa-
Usando, de 19HO ato o* dias aluais.

A prodUC&O de ferro guna creu-
oou auitplclortíunfiito, Kin.ns an
entímulo e amparo do governo Ae
InlolaÜVfll bom orKnnlxadrur

.SfRiimln datlon do Horvlco de
Estatística do Ministério tia Agrl-
cultura, divulgados polo Horvlco
de InformayAo Agrícola, ftroâuei-
tnos apenas 55.805 toneladas, tio
-inlor ils 8.746 oonlo», cin. 1130;
38.114 tone., no valor do 7.3(111
ruiito*. em 10.13; 6S.Ü69 ton»., no
\nlor do (1.4Ü3 oontos, em 1932;
•ltl.774 tons., no valor de 11.671
conto», um 1938; 6S.66Í tons,, no
valor dn 14.11)3 contos, em 1934:
Kl. U8I tons., no valor de 14.967
,-ioitos, cm 103(1; 78.419 tons., no
valor ile 29.664 oonlo», em 1938;
PS. 101 tons., no valor do 3I.4CS
conto*, cm 1937; 122.352 tons.,
rn» valor do 48.000 conto*, em

!• 3R: mo.oiti tons., no valor de
Mi.434 contos, om 1939; e 186.670
tuna,, no valor de 69,010 contos,
iu, 19-11).

favorável à exportação
Quanto ao* mercado* comprado

re* d* noa»o* produtos observa
mo* que foi mantida a tendência
da centrallr-açAo de noanaa vendas
aos palflen americanos.

O* pal»o* da Amírica do Norte
e Central adquiriram 71,29 % do
vnlor total de noeaas vendas nos-
te primeiro mía de 1942, desta-
cando-se o* instados Unidos com
68,36 % • o Canada com 2,39 %
do valor de nossa/, exportações,

O* pulse» do continente sul com-
pr«ram 17,47 % do valor dus pro-
dtilos exportados, relevando sa-
llentar a Argentina que nos ad-
qulriti 11,32 % desse total.

Be levarmos em conta que a Qrfl
Bretanha adquiriu 4,77 % e a Sul1-
cia, 2,15 % do valor daa expor-
taçrtea, concluiremos ter nldo in-
ülgnlflcante o comércio exportador
no nifts de Janeiro com oa demais
paines.

O valor da* venda* realizadas
no primeiro mi-n do ano corrente
(oi superior ao da* realizadas em
quaisquer dos meses de 1940 c
pouco inferior ap-tioa a quatro
mertes do 1941 (maio, Retcmbro,
novembro e denembro), ou pejam
om números absolutos S2-J.D53 con-
tos do róis.

OS MERCADOS DE CARNES

A Cia. de Seguros SUL AEKICA TKRRE8TRK8, MAIII-
TIMOS E ACIDENTES precisa de funcionário» oom pratica
do ramo marítimo.

Procurar o Chefe do Pessoal na sede da Cl», à rua Bue-

nos Aires, 31 — 5.* andar.
(Z USO")

A SERVIÇAL LTDA.
ÍIOMKIJ IIOi\h!s"ji*!I

Direta. Cl.ral
Aa.ni. llllrl.l da

1'roprlrdad» Indaalrlnl
Ileal.lro d. mnr™,, palrnira, licença, de prndniaa T.lerl

nnrlo., preuarailn. fnrmareollr,,», eoa.rallr.la, b.hlila. .Ir. ate,— SeeçAo ile liifiirmecOn — NrecSn Jilrlillra — Sa,-V«,. Trenl
ca — Sereno de l.n.lno. KeaUlro do ,1 l|,l„,,,n«, «tr.

K' a unira nraanlaaclln no llra.ll qae TK1H DB FATO ri
ehnrln. completo* para (««er hn.ra. aatir, ¦ ealalrnrla d«
tunrona, I*r->itnrnt1(>a FnrRiacent|coe, l'-»»rnlra, ata.

Prlmrlrnnienle tnc» bn.ra. p,ra c»r,,(lrnr.« da. pea.lbllldadea do rralato.
DA .« qlinluurr eon.alta «ir.mo de «ar.lv.•« I» oom.cada*

por oiitru- e fnirm-ve (otloa ea aerrlçoa ho .Itlo da Jatirlra,
Ka(ai1t>a, rta.
lllll DK JAMIIIIO, III'A QUITANDA, 1, «nk. Fol.i II ,111 —

C«l.« pu.l.li SaS», (Z 2180)

UFPOSITr. SEU DINHEIRO
IM CONTA CORRENTE

l'RA/,0
nxo

I AMO
COM

RENDA .
MEN.SAL

NA

CASA BANCARIA
ABÍ.IARDO HE I.AMAKI.

IA 1)1 %\0 (ItNlÜ 10

(/. III54)

ELETRICIDADE
E MÁQUINAS

De

PARA
ot

FRACOS
SUPFR PRODUTO DO FARM.(..ANTUNES C.POSTAL 2066

F0R-T.-F0SFAT0S

A lmportac&o de produtos bra-
ídlolros por. parte da Inglaterra,
tanto em 1940 oomo orn 1941, ul-
trnpaanou nltocentos mil contos
orn cada ano, o que nos permitiu,
noa dois anoa conjuntamente, um

Km 1911, uI.-m,i-nmo., n mdor ____,_,„ nft ^i^^ comerclal com
aquele país superior a selscentos
mil contos, AcreHco, como é wild-

produção', 208,705 toneladas, no
r.iíor ile 89.372 conln» de reis.

No ano passado, o total prodn-
ri.lo etitA ii-iMm discriminado; Ml-
rnui Gerais, com líi_.42tí tons., no
vnlor de 7S.17H contos; Estada do
lilo, coiii is.uii.H tona,, no valor do
11 íi.19 collllis; o São 1'uttlo, com
4.110 tons,, no valor de 4.üã&
cunto*.

Ao divulgar a» eslatlstlcas que
ft'slnnlam o progrosso da pequena
si lonirgla brasileira, nflo sc pode
v quocer do destacar, mais uma
voz. ou esforços do governo do
presldento Vnrurus para a Instala-
qíIo ilu ffrnndfl sldorurgln nacional,
,1a definitivamente garantida pelos
rr-oentes ncordos firmados com nu
EHtntlos Unidos, país quo vem
dando sobajaa provns de Interesse
pelo progrcHSO do Brasil, com o
fim di* trnnsformA-lo em forte ba-
1 uu rte do pannmoricanlsinOt

AS EXPORTAÇÕES NO Mflis DB
JANEIRO DB 1942

Em comunlcníto .IA distribuído A
ImpronAu, u Sccçío de Pesquisas
EcouAmlrns do Conselho Foderal
do Comercio I3x.u*Hor salientou
que d prlntetn
extortor (lento
modlflencAcH nensivels quanto il
poslvüo iliis nicTiiiliirliis exporta-
tias. liiiMiiiinlo pnra comprovar
rsta assertiva mencionar <tuo o»
tt»i*iiif'-t de alRodrto «o colocaram
em segundo lugar entre os pro-
diuos exportados, |ogo abaixo do
café. OutroBalm, reirlstou-so um

HEPRE$E\ TA ÇÕES
FIBRAS DE JUTA

Firma bastante relacionada ns praoa da fl. Paulo, «ptnb».
leclda ha Anos, trabalhando em comlssAo e eonta própria, da-
«-Ja rcpreflentagAo rte fibras, Carori, Oiiaxlma. eto, DA-ie re-
ferenclas, Dlrlglr.se á caixa postal( 4473. S, Paulo. (uni!

e ocasião:
Uiliiaa rliinlr». .,á I inn KVA.
(iffnlfifm elélrlcai ati4 (100 KVA.
Ml.llnr. rl/lilrn, alr 400 II. I'.
Tian.l,,nn,,,lm,, alô Olin KVA
Tutba-ici.ilel a s-.i,l„i. 175 KVA,
Mo,.» (IAS 1'DIJItli. IHIii lu II. I'.
MA'1'ilnat pari í-l.Uo Otilmlra,
Mtqillnaa i'«t« Kletrn. Mr(a|uriU«
ruiu,, .1'irleo para s,m K. vi.
( (>nr|n *>*••¦• rê luiu m ,
K«fi valArloa [tara ai.
Cnrntriiaadórea «I- v.ip.i.
M,i.jiim.i"i pata nait-ln flrrirlfa,
Máquinaa p/rttatnnnle liltlrAullco,
Iluilllm» fllili.iilln ;,, -lr lí, ' .
MaijuiiiHt para lllllirl .u.f,-! .
E... maia uma InflnliUttf ile maquinar¦Ir lodo o neutro, pilm ipalmeitte Ititli
¦1„, >. rala. lon, 4 II II l(l( IIIAIlll
niir- t noa» rinrclalltlaiti
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sob os olhos Be observa que em
outros países as reservas da pe-
cunrla vôo minguando. I. o certo
fi que a prodUQ&O de carnes no
lirit.sii ainda multo se poderá tle-
senvolver e ampliar.

NEM OTIMISTAS, NEM
PESSIMISTAS

mento 57.000 tons., on a rui fra

do, que, neste computo nilo estão ; lÍH borracha amacAnlca, n/lo hft
Incluídas mercadorias de proce»
dôncla brasileira que, destinadas
aparentemente aos Estados Uni-
dos e CnnadA, são reexportadas
fitravés da linha de contooloí tia
IslAndla, onde a segurança de na-
vegaoâo ê hojo considerada qua-
se perfeita. Nno haverÂ |>ols exa-
gero om calcular aproxlmadamen-
te ern um mil tino il« contos a
nossa exportação pnra o Reino
Unido.

Kn tu dando -se es-peclflcadamente
essa exportação por classes, ve-
rl fica-se quo ns carnes e produ-
tos derivados vão alcançando sen-
sivel ImportAncIa nas nossas re-
mcasas pura a Orft Bretanha;
acontece mesmo que as encomen-
das do carnes brasileiras, e a pre-¦;¦)!> relativamente compensadores,
em 194. marcam um novo pro-
gresso na perspectiva do colora-

tntal do Hr.-ii.ll, rm 10 dias e meio,
Não havia ainda, pura o grande
a Amar.onl e ê udos maor grande
país "yankee", o desapareoltnen*
iu dos emborques <las índias
Or lon tais, nem o grande enforQU
na conalruc&o da sua frota de
guerra que, segundo seus fíV.nl-
cos consome, em rn«Mla, por uni-

Nesta questão dos suprimentos j dade, de 8 a 10 toneladas da mn-

lugar para otimismo, que é porl
goso, nem pessimismo, que 6 Info-
cundo; sejamos realistas,

Chega-nos dali um dos traba-
lhoa dos corretores da praça do
Belém — Carlos e Luiz Frnr.fio —

í Interessante pela metlcul os Idade
com que fi elaborado»

Aliíls, pnra o cômputo real das
safras daquela rcglao, fnz-se pro-
cisa apreciar n produção do 1" de

! Julho de um ano a 1.0 de Junho
i »Jo *segulnte; e oa algarismos ti»
j estatística eni apreço referem-se
aos 12 meses tio cada nno. Hor-

I vem, porem, pnra pflr de tiisnl-
festo a situação atual dn concor-
roncia daquela matéria primo nu
manufatura mundial,

Vejamos, pois, a operação artt-
môtlca.

Em 12 meses i fasclro a dotem*

térla prima.
Esta a hipótese que nAo com-

poria funtiiMlnr*. • que tlevnutis
encarar renllstlcamonte,

CONTAS BANCARIAS

Os balancetes de bancoa a casas
baticArtas do país registram, em
;il do dezembro tlt» nno findo, um
movimento scentuado, As puni

ti Uanco do Ilrasll cedeu 
r..616.3°0;000t e recolheu 
5.643.S6O:000Í. Ficou A íinnle.

Nt» cotejo entio os nacionais o
os ost range lios — notas tltt Ser
viço il" Malatlntlc* Econômica e
rtnancolrn du Ministério da !*V**cnda — om roluçno nn cresceu*
te desenvolvimento que atingiram
suas op o rações na supracitado do

Cito desle nosso produto nos mnr- ,,r" l«»'l) °» BUprlmontoa dus plnn- „_ ,_„ _„ ,,,, ,|oí.omb_.0i p Pm ,.„„.
i-aiins brltAnlco*. taçoe» asiAtlcn* so elevaram a j _•,.,„„„ com |KUU| ,„„[,„],, ,|, 1930

Também on Estados Unido*.11.208.S03 toneladas, ao passo que Verlflc«-«e uue on banco* lunnl
iue nt,-. ti'111 h.1 muitos anos tl-í05 d" AmajOnln foram 19.5011 dn|1(,irnl. alcançaram aluinçío tio de*

tnquo considerável, As contas do
loposltofl ncusnram

u
Milharia H, mlaroltln. ila TU11KI!

CULOSK, TIPO , d, varia* ileençal
Inirctlofai aiulam prrioa nn cor(w a '>•*
r-fina» ii.« mu»,,ir r tin drpoaltailoa «'>«
higares ondí rl-i *>«*itaarfin, A moari
poutA mu en ar rei, l-inlai r no* catta-
vrrri rm il-, iiii|»»ii,bi, antrp i|a poiiaai
n01 aI1111 rui,!* ( trVfila mb- |i«-f itJi-an f
Imumltt Inácio imolando um aparelho
elfttirn ItICX 1*111* atrai « liitmina ai ;
nitMcas aoa iiiilharra **in peurai hnraa, [

qõos doa cmprdnllmoa e dciiônllus] KKX nio «nsi, .1, r„r,*l* (,00 ,,,s i»,i
oram, respectivamente  >»*'»¦ reça » fal,iir« ui:\, a*, i.r.
l.S!l|.l,ir,:(iil(l$ o I(l.fi91.(lf.|.00ll|l)(l0 I Nilo 1'rçanlia, 41, l.l. .'14, Nnra lu».' J

«o, V. ,1,, li,, A ria!» . . |ui
Um. l.l il ."»., (71 2Si"S! 

'

Composta de obras raras e estimadas de MATEMÁTICA — FÍSICA' — ASTRONOMIA
FILOSOFIA, que pertenceu ao Dr. Alix de Lemos, d.d. Diretor do Observatório Nacional.

Sendo grande o numero e o valor dos livros que compõem essa biblioteca, a publicação
do catalogo será feita parceladamente. Assim, publicamos hoje a 1." parte e, nos domingos
subsequentes as demais obras irão sendo anunciadas neste jornal.

Nenhuma obra, porém, será exposta á venda sem ser previamente anunciada.

Salvo uma ou outra exceção, mencionada, aliás, ao lado do livro — todos os volumes
dessa excelente coleção, acham-se em boa encadernação e em ótimo estado de conservação.

MATEMÁTICA E FÍSICA
(Matemáticas puras e aplicadas — Fisica —

Mecânica — Etc.)

M.i.h (K.,u"tl
Marostr (A.)

üictnntique
Hoa, (Cli.) •
Moãtetius (R.

I— Mli-anlquc — lr,"4 — ene.
l.pçoni Cnfq-r. ei Iliitotre Fotid-.toi-n.ale íle U Ma-

1908 — rnr.
Nouvrau-t El em .nti tle Gt-n-n-trie — 1903 —¦ ene.

dt| — I.econl -leraratalr. aur I. CaK-u! dn rronalili.

Lectmi aur In Prlnclpei de 1'Analyíe — lílJ- ultia b«ia o eifotmU, «empre ie vendeu lepirs»

ilr Mrcanlqno Ptiyilque — IK-)B — mr.
Mwanlquo — l^J\ — br.
d'Analr,ie Malhfinatlquri — 1913 — --nc.

r. (S ) — Pircu de M-raniijue Rntltintiflle

A.III.mu (It, D.)
- .ti ii !• v.l. -

(tainnila - - mc.
Amlriilc (Ju!,,) — l,,(u
Appdl (l'«„l) — Ciiiiii
A|,|„ll (l'.ul, — Itlcmi
Apiitll (Paul) e Dauilir

— I'l 10 — rm.
Ariuiiia (Õ.lirl.l) — Aillliniitlqii, Graplilque — 1M94 — mc.
Ilnli.nil (J.) _ r.lcul ilr, Prolilbllllt, — 1907 — rnc.
Ilerlrtml (J,) — Tliermoilrnaraliiú, ¦- ihb? — tnc.
Ilcttlllil (J.) — Ttaití irAiilliiiietlnur — 1901 — mr.
Ilrcj.irrel (M. Jran) — !., Príncipe ilo Ki-latisile rl Ia Thtorir dc I.

(liavilalmn — 1912 — ruc,
Ilo-cl (Knnl,) — Itlrnirnii ilr Ia Tlicoiir ilr. ProUlilllKi — 1009 — ene
llonl- (Rmllc) — Latoii, aur Ia Tlieorl, ile Fonctlcuii — 1S98 — mc.Iloiia-l cI»«-.«rl) _ Introilllllon > l'lllii,l« ,lca Ineorlíl dr Ia .Mc-aniouo

-- 11(95 ... ,„,-.
MoilMlfl (llrnrl) — Coiiri dr Matlirtnatit|tie 1 (.mrraW — ,nr.II,„,..., illmiii .- tom, de MigncUmie ,t irillclricité

riiiinlf itiailo.
Uun. Iiail.il (J. I. ) — F.lrillcnti de rali-n! Dlftercnllel rl dc CalrulIrmal -- !H',| _ |„.
lloiukl (Ca,!,,) .. Elrinciit» d'Analy„ „ ,!r neoniriilc Aiial,li.|uc

eiliçio —

iPAIüebrt Eltment.lre — 1901 — mc.
If Trfíonometrle RcctUIgne — 1911 — me.mi d. .'Álgebra a Ia Gcomctrie — 1906 —.

1911 — <
Ilnuilrl (('«,!„) _ I.fíi„
lllHI.tr, (( „i|„) _ (•„„,
Itourilon (Ml _ A|.|ilu

rnrailcniniio,
ll.iiis.in.si, im. j.) _ i.rc..u, Sjrnthellquea d. Mecanl(|U« n-t„,alc —mil1! — encadernado,
llnjtcr II.) — lllimlrr ,l„ Mathrm*llq„ea — 1900 — mc.Ilialir IM 11,1 ) _ Exerelre. Methoillnut, ile Calrul Dllícrtntlel rt In-lrili.il . I90J — 1 v,il«. mc.
II1I11I d, ) r J. (1. non,|,ict — Leconi d. Gcomelrle Analrllquc .- 2:nl. — rncüilernado,

.11 ¦- Knill ((.'.)
irailr

fiiiirtiie Analvtifjtir 1904 — 2 ,,,!,.

beience «ie L*lngenleur
Approxlrnitloni ilam In Meiõrei Phyitquei — ]90_

Ume S-plierique —.

Inlrtxluetlon a Ia Qeometrle Diííerentlelle — ls-)7
1'all»! (liam,.,,) _. T.lilr. ila [.o,nlillmir, — 19.10 — mc
Campbell (1 1I1I Ff.url.) — Tlie Elnncnli ot üic nKfctcnticl and In-IfKial Calcilllia ¦— 1-JI7 -~ rur.
Carnal — Krll.aloni «iu I. Mctapbyilqu. dn Clrul Indnllíalmal —

lll.UI -- rm ntlriiiiiilii.
(lainor (Jo.epb) — Coura ile (li

ene, — lailialmo — eig.
C.rv,l)io (K.) - Tr.lle .1. Mccanlque - 1901 — mc. — ,.ro.( happul, (I.) • A. !lei«r( — Lr^on, ,1. Phr.iqu. Oeneral. — 1907 —4 rola, - - encadernadoa,
Cli.|,|,ul. (J.) t M. I.ainolta _. Cm„a ,1. Pbjr-qut — 191(1 — rnc1 l.n.irl 11 ) , ii, n,,,,!, ._ (niroiluctlon . I. Sclcnco de I.'!n«—¦ I11J — _ vola.
Colirdfati (K.) —

->- tiicailetiiailu,
Cnmberouil. (Charlei dr) _ Alurlire F.lrrnrnt.lr. - 1»99 — mc'. !"' ¦» 

(£"¦"'!•¦ '''I — AUrl.r. Sunerletira — 1929 _ 2 róli, ene.Cnnilnnniiia (ib.il,. ,!,) — Geometrle Elemenl.lr. — tS91 _ ,„cCniiili.rouue (Omiti de) — Tralli" ,1, G<omelrte — 1900 — 2 ml, 
'rnc

Ciinilierniiiaa (Charle* d«> — Trlgoncmetrl. ltmill.1119! -- ciioaiUrn.ilo,
Cnmllfll. — I.1111, iPAlirlir» Klrinrnlaiie — 1909 — e—:.(.mu. (Auuiiiie) — La a.ometrlo Analrtlqua — ÍBI, — «,..«lio (I A.) — 'lialailn ilr Arillimctlc» — 1R97 — mcllaiira t'li«nil,i«nd — MalInÇroiilliliiri — 19.15 _ 2 roli. rnc 

'
llama, (M.) — KlrnKini ile ,\!rlli,„l„losic Mallltmallque — J« ed —

rn, ",.!( iiin.l,,
ll.,..11 (llernatilo) — Manuale dl l-ulca:

.tl"\.ti * t*r'e mecatitcs - 1912 — rnc.
Tablca ile I.ogarltlimei — lou — <nc.

Conferenclii sobro Knit-a Ntatematica4 rola, eticatlernitlot),
V. O. M. — d.iu, d-Algebra Kltmentalrc — ,nr.
I'. (.. M. — l!„„-|rc, d'AI|ebr. — rnr.
V, ii. M. — Coiir, dr Oeonielrie — 19.17 — mr.K. (! m. — Kxerclcra de f! com et rle — ene,r. !'• oi. — Kanrlca ilr (leiinirlile Ileacrlplivo — me.F, I. (.. — Kurrkri ,!, Gennielrle Deacrlptlve — ISÍ4 -Kl.rnani (A.) _ M4c«n!que Omirala — ;• «d. — „-Krííçlr.d (C ,lrl _ li, |'An«|.-,t Inílnlteilm.l — lííoilu -- raitnlatln,
li-icrii.ri fC, ,|,i _ |), !•!,;,,„rirnrr rn Clronialil. — 190.1 — me",!,'",' (Cl ''rí - Sllr '•«• r-rlnclpe* do I. Mecanique Rntioiinrlle —rai,' - - eneadrrnatln,
(llllinl (l'h.) _ Co¦— «nrailpriiailo,
Gllliri, (l'!i.) _ Conr. do Xlecanlqne Anal.tlque — U91 — enc.der-

(que

Mi*» *titt a -— at1. :•
DUPUiS
Frhei/atav

d'Anily»« In flnítcalmai

rol.

COMO |9|| , 191J

ene.

— encaderna-

p/etem*n(alre ~ 1S*)2

n.,1,
Granvlll, |.S, W.)

19.19 — br, --
ilnlllri (A.) -- Pi

1911 — ene.
Hailainartl (Jacquea) —

2 Ttili. cnraiternidoi,
Ilai.l, (O, II.) - A Courie o( Pnr. Mathrmntir, - , .....
M..,,rl (M J.) - llr 1,'lrJé* dc Quanliti dana 1'An.Usc Mallirniatiqur.¦— iss.1 —. encadernado(
J.il.lll. (Nlcnilrniol — G.omtlrll Prallra — 1909 _ mc¦*''* ~ I.;;-'"' 'I'/Irooi/tiir I)r„,i|„i„c _ 2 voll, rncaií. rm 1 lonio.J„iilani -- ll,r,„|, ,,fr,| ,|„ Mnlniili, ,|„, Mínimo, Quadrado, _ Hln— rneailrniailo,
Laorol» Ifleiiicnl, d'AÍicbra — ihhb — rm-,l.alaanl ,, . A,) — La M.lbeni.llqiio .. Pbilo.ophle, K.nsc,

- Fllem.nl, d. C.lrnl Dlfferentltl « InirB,.l —,
novo,
prlclca Cinematit-iiri PondaraenUlei dei Víbratíom 

Laçona A* G^om^tHc Elc-mcntalra — 190Í 

190S

IH'-H — rncadrniadn.
I,«ml. (Ili,i«,r) _ An Fllmieiitars- founc

191.1 -- ciirailrin.,ln.
l-atiiftit (11 )

Kinffit —

of Infmitc-iim-tl Calciilna —

I.. Geometrle Analrllqn. General. — I90í — mcl,rv,( i,n, ( 1 .) , !!,.„ Amal.li — I Mnaiiua Ratlonale —

i9:s

de Mecaiiifjiie —

, , 1-r"""-' vtila. Iir,
I.ery.CWla (Tulllo) — K„,„l,mrntl dr Mecânica Reliilvlitlca— riiiailrin.iln — ram.I.evy (M. Mamirr) — ei menta de Clnitiistlque

IÍHTTa <k'\,~1 '""'''""^'"""l'!'" - '' -i. - IvOS - mc. - rara.
.o,," ".' Rl '"""" nl Tl" Olffttenll»! .nd Interral Calculu.-- ivi i — encadarnatlo,

l.rrn, (C, K. A.) — Tiailé de Gronichic Ilescriiuive
.¦«.' in.-l,.s cm I _- !«,„,,

I,"".' (C, )-'. A.) - Tuiit ,|t .Sieirni,

2 voliimei rn-

B90 — 2 viilí. ene.

,r, — I«;i8 — encadrrnado.
Navntto (Antônio) — Elemento) de Arlthmetlca — 1918 — rnc
Niwriicl.ss.Vi (II.) e L. Lera,!,! — (Vir, dc Gcmrlnr F.le'menla,rcI9U3 — notado — 2 voli. me.
Níewenirlowski (B.) — Couri d'Al_f!.r- — 1902 — 2 -fota, ene.
1'ap-licr (d.) — i'rrcn iVAlrrhre, d'Analr,e «I de TrlfOnonetrl. 

2* ed, — rnctdernado.
Papclier (ti.) — Prícíi de Geometrle Analytlque — 1*307 — ene.
Pecheux (Hector) — I)ctern.!n.itir.n do Poidi Atomlquea -*» dea Pnida

Mol6cuiaÍrca — encatiernado.
Pcrr, (J.ihni — Elementar, Pradlcal Matbrmatic, — 191! — rncader-

nado — raro,
Pinrhc.ilr (falvalorcl — I.crior.l <H Alrclira Cnmiilcmentlre — 1906 —

2 vqltintei r-ncadernadoi — ohra estimada.
Poütbler (E.) — Pour qu'ot> Apprennc Ir* Maihematlquca — 1512 — ««.-íilernado.
Roíc (\V. N.) — Tratado Praüco de M»tcma,ic«a par» Injenierol —

2 *-ola. etic, — 19.1-,
Rolichc (Euícnc) — EltmcoU de Stlliqur Grapblquc — !S«.9 — mc.
Reme üall (W. W.) — Hi.tcilrt dc, Malhrmlliqura — 1906 — mea-«Intia.io — o 2" vol. ê ransajmo.
Ituiilli (Eclw.rd John) — El—ucát.rji Ri.id D—lamic, — I91J — ene»-demado — ohra notável,
Saiu! Ume ÍA.) — Notlon, dr Klatlicraliquca — 1913 — ene.
Schron — T.»).)ca de Lot*ar!tbmea — ene.
Scrct (J. A.) — Couu 4e C.lcul DKercnliel rl !ntc,ral — 2 ,_0.iiiei rnc. — raro,
?nret (J. A.) — Traite d'Arithmcliqcie — 1SS7 — cnc.
Serrei (J. A.) — Traite dc TrijUBOmetrie — 19n0 — ene.
Stoífaci (L.'Abbé K.> — Cnura de Mathematlquea Supcrieurea — 1911 -—

volumes ericademadoi,
Stiir-n (Th.) — Coura de Mecanique de L'EcoIe Poljtecnlqoe — 19(15 —-

rolumca encaderhadoj,
Smitli — Glile — Elcmenta dc Gcomrtiic Analytlqne — 19.13 — mr.Snnnet ÍH.) — Dlcfionnaíre de» Mathematiquei Aprlíq-jèrt. --¦ 1900  ene..Stinct ÍH.) rt Fronferá — Elcmrnt» de fcometrie Analytiqm  i-j-ç _*

encídernado,
Tanncry (Julrsl — [.tf,on. d'Arilhmctiqite — 1906 — ene.Tamirrv ílulcs) — Notioni dc Mathematiquei — ene.
Tctrel (A.) — Soliitinna de Pr.vhl.mra dc Matbeatlrtquei ,_ cnc.Timo-henlto and Voung — Ert-;Íneerin f Mechanici — 1940 — tnc'Tiaieran,! (F.) — Rrcuell Complcrnentaiic d'Ea,rcice, aur le C.lcul I».finti-airnal — 1S96 — cnc.
l'nder»o„d (K»l,,h) »nd Sparkc. (Fred) — Livin, Valbem.tici — 1940encadernado.
Vallro, (Eilmond) — Couri d. Céomítri. Dcscrpillv. — 1932 — «ne.Vogth (H.) _. Elementa de Mathematlqti-j Superieurei — 1907 — ene».demado— obra citimada.
X.ricr (Aaliberto) — Tbeori. dc. Approiimalioni NurMriqcie. rt dn Cl-cnl Ahrelé — 1909 — mc.
WUlotl (Ilnrol.l) — Eitpcriment.l Phviicl — 1915 — mc.'..o'!1'' Aim'' ~ <-ouri Superieurc de Manipuliticsn PhTliqa. —lft97 — meadernado.
Wita (M. Aimc) — Earrcicu de Phvi!qt,e « Applleatícml — 118» —

encadernado — raro.
Wlt. (M, Mme) — Problcme. et C.lculi Pratique, dTnctricití — 1891cncadrraado.
WcKidael Bailcv — Mathen-llqur. Gco/nlc. — eoe.Zeutben (II. G.) — Hlitolre dn M.Uietr.tiqii», — 1902 — ene.Zorelli (L.) — I^-„n, d. MaÜlcmaliquea Gcncrale. — 1914 _ jme em 3 tomo*.
Zo.etti (L.) -, Leçoni mr le» Prolon,eiBent Aa.l.s-tlqn. — 1911 _ ._.

ASTRONOMIA
(Astronomia — Mecânica celeite — Geodeiía

— Cosmografia e Náutica)
Allianme (Manriee) — Couri d'A.troncirr,ir — 1920 — creeAnsoi fAIfred) - Tralté EleramUIre da Uelearoleai. - 1928 - «...naillaud (P.) _ Coura d'Aitranomle — 2 rol,, rnc. — 1893Ovallrn IV Anloine — Ili„rrlation mr Ia ("ame Phiiiqne cie rhli rtdu !!r(,u, de « Mrr _ 1738 - br. - E' o livro mal» r.ro dc milha l.ibliol^-a" — di. Alix dc Umoi.
Chausrnrt (Willum) _ M,n„,| 0f Spherlc.l anil Prwlcal Artronornr —* 906 — encadernado,
Comiloçk (Gcor« C.) - A Tea Book Field A.tronoar (or Enrinem -.I9CIH — encadernado. .
Covr,-q„, (Marcelo) — Nocione. de Melconslori. General y Nantica —19-8 — encadernado.
Hajferd {John F.) — A Tcrt Book o( Geodctic Aitro.omr — 1904 _encadernado — rarlliirao.
Jailan.a (N.) — Elcmcnti dl Gcodcl. _ 1902 — ene — r.rii.imciLarmltiat (E. de) _ Toposr.phic Pr.llque mc "r""™'-
Miquel (M. T.) — Lca Orranlamea Vivant, dc r,\tmo,phcre — !88J _encadei-nado.
Monitor, (Forcai R.v) _ An Introdnctírm ,o Ccrc.,ti.l Med.nl_ -,1914 — encadernado.
Pirrrlt, (P.) .—¦ Pnnçipil deli. Tcori. Mcocnic deü. Fl-lr» dei Pi»-neti — 191.* — hT, — raro.

FILOSOFIA
Perlrand (Alexll) - r,incipe, de Philcaophlc Scienllflquc rt d. Pbnc-loptne Moraie — cnc.
Dnnai, Ulh.ile,) _ E,,.i, de PTiiloKpblc Gener^e. _ 1902 -r.nhtiiffliaii-, fllrntitn) *'

•rola*

1901) _

1910 — en-

,. PreVi, dc P.vrholn.ic — 1911 — cnc.Iirsnnrl (( ,|r) _ Essai, ,u, Ia Pbiloiopbie dra Scirncci —encadernado.
Gns-an (M.) — E,qui„c d'unc Morale — 1913  nc(mv.n IM.) — Eilucation et Hcrídit. — I90S — „,Lalojr tDr.r— L'ErolutIon dc U rl. _ 1902 _ meI-ewe. (G. II.) _ La Philoiophle dea Sdtncea de Comtecatirrnano.
Icvvlliulil (!) ,,, Phllo.ophle d'A„p„.,e Cemtc - 190S - mc

190 
" ' ~, E,y'Me dUn S"'tr,t dt ''"s-holoalc KationX'l-íilj _ encadernado.

Malaptrt (Paulin) - Leçon, dc P_llowphle - !9!6 _ 2 rol,, mcM.non (11.1¦ - De 1. Solldarielí Morale _ 1907 - ene
oi rrav?' i- ~i m/.' Mi;r< ir rm* - ¦"¦• -««l'sl»..l,l (i\.) _ E.qms.e d une Pbil,»opb,e in Seadernidot
Pas-o, ÍJnlc)
Thoma, (Fclix) - L'Édus_tlon dea Senlimenla - 1910 -l"'mcWormi (KcncJ - Prêcu dc PhUoiophie - 1911 _ mc.
Nll

Sdrncea — 1911 —

PRÓXIMO DOMINGO PUBLICAREMOS A SEGUNDA PARTE.
Grande sortimento de livros novos e usados nas Secções de "Medicina" - "Odontologia" —

Engenharia" - "Filologia" - "Dicionário," - "Direito" - "Legislação" - "Hi.toria"
- Brasil - Literatura" e "Escolares 

para todos os Cursos". - Peçam bibliografias i
dicando o assunto de seu interesse.

in-

VENDAS Á VISTA OU A PRAZO PELOS MENORES PREÇOS

Atendemos a encomendas do Interior pelo Serviço Postal de Reembolso.

LI V/t A it IA A CA OEM I CA
tilt-Knn S.José, tíit- i<onv 22-U072

A MELHOR CASA NO GÊNERO

CARROS NOVOS 1912
A VISTA

1'ACKAllH ri.lt'l'i:il 4 Ilortns 
PAOKAItl) CONVIÜItHlVISL, liarala .
i-aii|i,i.ai: «a, 4 pnrla. 
1'AI'II.I.Ai' i.l. BI5DAN15TTR .

Tel. lir-HOIS « 42-1619

,il min|nnn
02:0001000
7.1 iliiil|ciii0
:i isooiooo

(7. 3036)

SNRA. OU SENHORITA
Preciia se aprr.

no. tltinin ordenad
SALA 1003.

•ntavcl, educada c ileicmbaracada,
. — RUA 13» DE MAIO _

serviço e\ter*
ANDAR -

il 1230)

nham produgfio de cornos autlclen- Jnnelro nif outnliro. Aoreacen-
to parn seu ronsumn, Ja estão ad- tlo-os de niiils f.nn toneladas, Pi"'" 1 eni|ir.'ailiiii

nifu de oomírclolciulrlndo, em ciunntldnde sempre novembro e de»embro, cheiraremos 09 „K„|„|,,N resultado*, e..m re-
niiionoiilotl crosc-onte, este produto no Brasil. a 2n,í'00 tonelmlns du sntra n«-|rrrSneln n iodos os oalaboleclmen

I',,ilo portanto runcliilr-.se. cm I qucle uno (1H41). \{m Indígenas o nllrnlirrnna: eni
rcliujão nu comércio do carnes.' o consumo americano nlisorveu,: Hino. S.Ofii .ns;:ooo» e 
iiue esle produto t dos qu, ofe-lncsse período, tisa 1149 ton», ou 6.731.169:0001; em ioi|
recém perspectivas animadoras ato «cjnm (,6.9117 tons. por rnAs, 1.S98 15.801 14S:O00Í >• IS.'11.051:000$
pnra o período de upos-interra. tonelada* dIArlas, i«ira a noneu j Aua bancoa nacional*, couberam
inln, enquanto os nosso* r-b_- produgSo de 20.000 tun», lo.70t.ni3:Oaii| e 10,271,380:000$;
nhos bovinos crescem em nOmero.l Quer Isto dbor oue ns (Abrlcnslaon »«tr*n«:»l,-o». 18H,780:000» e
em cada estatística que noa cal amcrlcaua» coneuuilr_ra r_e__U- Uíí.W.íOOO^vüa..

Compro um
Piano

e particular para particular, Paira ar
ni 1.1. 26 i.i.i ll. 4.

L0CC0 MOVEIS

Compra-Compra-Compra
Quar

onipt

PitKAin
I--||,.„ a

ulrr n i*i t
iiui.

I VIHTA '
olaria ainda hoj,

eu, In „«
,llll,llll.l

FILATELICA INTERNACIONAL LTDA.
RIO DE JANEIRO

l-àtllflcln OdoOlI, 10,-' nmlnr, miln 1(1011
i'iUl 1*0*1*1 1770

VI NHI-1 SK um
lll' iclnrniail,,
I.Kllllto -¦ c

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Importante Companhia de Transportes, precisa de pessoas de
apresentação para. cargo de grande futuro e ótimas possibilida-
des. Rua Visconde de Inhaúma, 65,4o das 9 as 10,30 da manha.

cnm SANTOS
Ml Itt Al. Mim

IV .'.-,',

MASSAGISTA
Vrn.lr ,r

emmpteto .1
21! <ol,,a,l ,

11111 t:ali'H*-ti
a tlu Calrtr

FOTOSTAT
Krpi liivm i„i.,

. r... 17 „„
UtUk.. JJi. a w>i

ESCRITURAÇÃO MERCANTIL
tá correra, n
Detnaii, [jara

LIVROS ESCOLARES
USADOS

LIVRARIA SÃO J0SE
l.KANDI 1.. Incjll- Prrvii, I. ,. ,„¦ ,. „

38 - Rua São José n. 38 — Te 42-0435
(2 JS79)

Ncjiicuntf
miniairar bem
..iit/íjr, o» Kiia.
:is.-a>. c |.clo CiHlmn Com
RAÇÃO MEKCAXTIL. jintclic.
!¦ Ev»'la t)c Comércio em Mir—.romerciantc Ksriito pa,a cminil
\|>rrnilc Ioío «cm prof

.,:,

•I,r> |i Ia cem
Independenria, f|u.ind

tada em loila pa.

tantas antia. nem pi-de ad"filio ao!,., VtnAã, ¦(,-,.
,"r:,'i'j!- V- ' rKi"' "i"'la yot nutras icuO Mtroi'0 1'RATlCfl DE tSCKlTV-

do^proí. Tavares da Silveira, e, direto,"eive ísic proliíeina. que atormenta r«*.
a lorrar pcríeiio, s,,ar,!a li--Ohra etcelt-i-íc; pn-cla:: priKuma.u dc rriitdade pü-K«H,si;.io d,, Centenário da

F.lnüia,!» pr!.,. auleridailts.

, .-sIMPLES. ¥KsflMu')A°c a"\R'To^Ú,',4

cia, «a. Pir-ii,
er» pririieíra

Mccde rt-..

V t O'
¦K/ Tezes mau !
i teminj, trab-Th"
inli*iti>rio« — •>,-.
is. Neva edicic

i i lli:
Pri

omporta
!'-' ¦" r.\ »,i iiniha»,

íííirn-açríff r mrit-.i «, Clim
1"' . ''»" ''-'li-. Sul dc Mi.(I IM! I. CINCO MIL RfIS) !'.-|„,.rclo, .,+ r-v-isto, ma„ •««(*) (TRES MIL RfIS, H-mc-., va-, Jeo llu.,1. NSo ha icscn.Vdores. Pedir drct.-inicntc Mandar ,. i;„s,,,'s

_____ 
"*" T'l°r «its-larade. rn, vale po,,,!. J„n,.r ce .núncio

;sio
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^E t MAIS lOOO PMSENTES StO SUmCSAS DA
GKANPí VENDA cspiciai of OUTONOLM

\ irmnil,. r,it..l,':i .1.- t.ln-terlc desejando tirlndiir ...» ...ulioraa eiirloene, resolveu f,i...'r .. altn Orando V.ui.lu es-mcli-l do Outono,

»,s„ti,l„,l.i.',il.'.ii da» i.i.ii:.,-!-..» .1" seus iui'.'.v. "de l-~rtbrlv.i". re..... mulo», e multo l-Uvoa. i„„„ Interessimlo modalldada de oferecer

i. , , ,,,,1,.,-,'n, ,,,„ ,',.i-t,i» ciso» .!.• H'i'i.1.. ."iu o .'Iniiici' de ''."lu uma, ler um valor maior que o de sua compra, Exlotom om

»,u,r,'lu.,s loJ.-.s.'dèntr,» ilo ....... v. envoliipe, contendo » Indlccílu du pn-seulo que dever* caber u quem flior oomphia alem du

1,,,,,,.,,,,,,,-la ,io IOUIvÍOO, .-.» brindes ¦<*.• todos de valor e lauto puder» -uilr un. sln.ple. leilQo cm,, utf o caro edredon,

J,.iiv>» dn t.lnietl" d»' IHfOt.0 por 
1-iimla.olii» l.liniiiilo di» i.;.'Jii.'ii por 
Illiisa.» d.» ikhIb .lu liTIOOO por 
-.•lunisola» d.' cnnibraln ealiunpiido, de SlfOOil por
.loiro» d,- onmri bordiido.» com :: |wi:«» d" 61*000 por
|i|»lKi.olr do si-.ls estiimpnda do 120100(1 |H»r 
Vestidos d.» prnln de«do 
Vestldtv.» d.» seda d.» 1301000 por 
Cale.» d. cniuliriil» de UIOOO por 
Vl.luuia» do» ülllnio» movleloa de flOfOOO por 
Oliortea florliln .Ia» 7QIO0O por 
Cnlca» comprida» pnra nenliorn», tmplcnl de lSii|000 por.
r.-Un.ilr balalaica H-OvIS de SOfOOO por 

l'IJiunae do soda bordado « mAo d» SIOI000 por 
Kitredon de aeilnv para casal dn SSO|000 por 

i-7fU0O
78100(1
Ü4J500
imooo
SÜJ-OOO
HSfOlIO

131500
MifOOO

11,000

i.ifllllO
191000
i.SfOlHl
:(L'f00O

1111)000
19SJ000

FABRICA" LIN&ERIE
AV. COMES FBEIRE IOS FILIAL ASSEMBLEA 23

LIVROS
VENDA PERMANENTE DE RARIDA-

. DES BIBLIOGRÁFICAS**,
FILOLiOO.A. ¦— <*• Nunes Gramática histórica portas"»*

¦a t vol, em-. 40|; Solnrl — tcusayi) de filologia (Brov# yatsà*.
bularlo ««panol-wuaranl) 1 vol. brocli, 1J|| Ml.aHo Salealsn»
¦ - HUemotitiva di» liraiiuitlca e dicionário il» llllfU» du» Itoro-
r0,  Corondea dn Mato iiro.«»u l vol. ene. 101, Mniulnnl —
Art. de irrsmniatlcn d» llnnu» liraalllca .1» n*.C*-o Klrlrl 1 vol.
en»\ 501: Stnlln — Veillffloi il» Ilna.ia primitiva. I vol, en.".
sot: laiii.l.'llno Trelre — Üraona e itiilai de llunusiceiu 1 vol,
en.-. IM. Porphyrlo — Kstu.lo» de porluaue» i vol. ene. 301;
Sonsa  Tratado .1.»» prefixo, d» linmi» latina » »», «inony.
ml» e Tratado d. sufi».'» dn lliisun latiu», ! vola. ene, .mi
um «o Ji»|: Meyor-Uubke — IiUroituo*.o «o eatudo d» slotolo-
h-l» rom.iiil.-a l vol, ene. M'l; DtVKHâOSl - KOliA — laja Sol-
t,»os d» Mi».lan: Parla; Nnmv: 1.'nrse.it: La Peto tiiiiunln..
la faute de 1'Ãbbí Monrot todo, em I vol, ene. a 101 cada
vel., CUOnot —- lA irent*?*e des rspe.-e*. anlnin.rs l vol. ot.P,
30$; Zama — HUtorls dos tre.i irrandei capUAsa i vol. onc
*>i>f[ Anatol* Franca — IjC «Jenir dr lnttn ef 1 «n Poemea dn
Bouvantr a\iv bois gmvfia dn lioula Cn lll and ano. dr lu*o l
vol. 150$; Anatole Franca —- l-'«unpini rt*À.i\othi*ate et M.MiMour
.le Der-ceret • 1'srl» i vol, en,-. ,le lu».» 150); Analol, Franca —
Crulnqucbtle Putols Ktqitet, Le Manncquln iVoslar et Au pe-
tu bonheur 1 vol, em*, luxo 150$; Kdmond Uostand"— t-a Prln-
cesse l.otntalne, lUustratiorm en oouteura et en nolr par Ciou».
urupt Rooho grosso etc. t vol, omv. 70$; Hoatand — CnantrcUr
1 voi, eiiv*. Ilustrado 70$; Thomaa — Velhiu ci.nt.0aa • roman-
•*-*•» populares portuguos-ja l vol. ene, S0$| Utiy Barbosa —
Orniocs Uo Apóstolo l vol. broch. S0I0Õ0.

Remeto qualquer livro deste antlncjo pur reeml-olao, Oom-
pn» livro» nm»» ei''.»."e tdteratura. Arte. l-tloloala, llletórla c
i-"ik».-.»ri.'i.

BELMIRO DO PAZO NOVOA
a\*. Nit.o ri>\*ANitA. r.s-n, r — sai,a 101 — CA8TBLO

-—¦ tei,. «:-ijt.i —
n:-.i|»v

FOTO-GR A V MIA
nioniuM-Ji;
Objetiva de reprodução (corrigida para seleção de cores), de
distancia focai de pelo menos 45 cms. e
Retl-ailos de linhas canadas,
de formato maior, de 133, 120, 100 e 85 linhas por po*
legada.
interessa possivelmente instalação completa que inclua o ma*
terial supra especificado.

Dirijam ofertas detalhadas a G, B. 06309, nesta folha
(7 í».lit»'l

AOS VAREJISTAS
CURSO DE

ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
DE LOJAS A VAREJO

(AULAS NOTURNAS)

O Sr. aplica a ciência da eficiência moderna

organização e administração da sua loja.

As lojns moderniu de hoje teem que seguir cer-

tos princípios científicos práticos e sistemáticos pa-
rn conseguir fxlto cm face da concorrência aluai.

Este curso explica cuidadosamente estes prlrtcl-

pios práticos, e como aplicá-los no seu negocio.
V. S. aprenderá.

• CVmWl oncaulravr a loja».

« (\»..i.» aveavltirc nnui Iik-«i-

Csiuio re.-olt.or onilim-
mentor*..

A taVuli-ei de ca-imprar.

Como iwtH-r vnlorlmr os
t»t**,t> artlK-vi.

(\niui trntívr on iwna *"-

MÍI.hIou fitotvl» « prntloiw
do fazer iHtlançon,

Oo.no i-outrolar rtc«|>ev»ns.
Oomo tidlluu- propairnn-

iln riflolontemcnto.
Oimio TCador a crMlta».
Como ntrndUv pwlanm-

**{k*fl.
Os iiioltu>rvrri métodos dn

nrtr do vontler.

As nulas sfio dadas pelo Prof. l.ouls F. James dl-

plomado peln Escola de Adminlstraçío cientifica
da Unlversldnde de Boston. .

Iufontm»,'A*m e PriK^vvttx,

INSTITUTO DE ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO
CIENTIFICA

AV. ALMIRANTE BARROSO, 90 - SALA 803
Ittú'lam-se na, aula.» Qnlntn-feira, illa í, As I» tiorn»

rmv.dtMiHo JA

Vi»2gS^

A COORDENADORA
IMOBILIÁRIA LTDA.

ADMINISTRADOR PARA FAZENDA

(AGRÔNOMO) OFERECE-SE

Grandes conhecimentos em Horticultura,

Fruticultura e Floricultura, idem Lavoura Me-

canizada. Pessoa muito enérgica com as melho-

res referencias. Snr. Walter, av. Atlântica, 38

apto. 34 — Rio. — Tel. 47-3820.
a. ii«oi

quo nost.i |irn\*A *«•-• (ltMlt.t.
oom o melhor siux*n**hi no
no(*Vk*lo do tvniprn, rtuida

h nu oi porai.ão do iitiiSvr Is, omiiuiiUm ij.m-* \**ir m*
ixwsUlado do maior f*i*»aço c ntelhor HtNr.-vibtiitindr
aofl s<'n*> distinto* fltrni r*>. tríinsfcrtn sim »mSIo o
rM*rlíi'ito do i.' niul.tr, snlrti 323 »N \v\rn ,> cijtlAo
o • 13,1 ilu i.* andar .'..» r.lin.-i.» Jornal ilo l'.v
n.írvlo, i. l» Hio Hrani-i-, 117.

COORDENADORA IMOBILIÁRIA LTDA.
\V HIO nit VXOO, tll — l.* amlnr

sala. iaa — ívi. is nin.*

(S3S55)%

COLÉGIOS

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Ptt\*i*.i »e -Ir um auxiliar t*»»r» «Jfritorio, qui- te>\ .litili-airafo, possui

rr»l.t;l.i própria e in>hi pratica dr escrituração. Itmtil candidatar-se quero
ui.» »atitfiitr «i1 utigcnclai arima, ititas neste Jornil sob o n, fO.,'5,

Cl. 6J15)

ATENÇÃO
Moradores de Leme e Copacabana

A \WI >V .1..' lli-nil 1 t.li RUnttm ura servido rtr ri-niU» df Srlns
l''»i\n para r«n.»* limples t arreai, rora -r-iixâ do correio an<"*i\ cuja
c\'lrti « lem il.ut r<:a \\>r dia. Outi*-«Mni comunica qur contimu rc-
rcb-fiulo cm sro tvâleAij anúncios eco nunucí*» e ccínrrcmt*. pAn to.irs os

Widok do Brasil Ltda. -- Av. Copacabana, 267
LOJA

A»inmuttrn,li*i -— ('niupti*. — \'einl.ii tlr Imóveis — Alugueis
PUBLICIDADE EM GERAL IZ 36Í0

A ESCOLA MARIA RAYTHE s rljí M* rirl-ii lrni*\r»
OonKroB-1-Cito dr

N 3 do *-.-*",*.i: - sob InspPÇftO federai *> n!l u-*.dfl i\ r\a\ llnddock*
l..'l'u ii •' ;*.'. ne»ta Capital.

i I m im v it un •. IlAVIilH mantém oa cur»»»» : PrliuArlu.
(,,o**n«r-.-i.A. •> Oinn?fal o .***» rnoontra modr>rn**Hipnta Inatalada com
lnternato toniintno, Sr-vM Intornato a Ext orna to mtxto, tT.)

fàx

ESCOLA MILITAR
Aeronáutica Preparatória de Cadetes

CURSO DE ADMISSÃO
I. 

¦'•..,•. ..-•,-,. i — l'..'-.':i' ¦' ja Y M Uai
1'.-,. — .'.-./ ,-,,-.,.., _ rate.tr-.ne.» .1.» C t*»»ltv) 11.

.'. ¦./ -.'.;..,; i .'. •».• -~ .',*- *-!ii*.« C l ft»ft#t|»r,<.

v , . » " - -.-•-. - i itf.ii «: .,• ,'. r M.litat.
!,' V •: - ", .- A»,;- VS ... llt a"- Yi>.»

ALBONS ARIRO EM BRANCO
ifitlhr,*» qtindrtcnlmlna r rapnii)

Com Hfus dlverBoa tlpoa do capai p do ^ap^l
«to» alt-uti!» poi tnanentoa facilitam ns mala va

. ittdas coniblnací-ea o n um preço ben» modesto,
V\:»t para maiores Informações nossa Lista t4>

i" preço»."'U.ATEI.tCA AltlRO' I nt I niiilmi _ Travessa
.» Ouvlilor 3S-A tl.ojni Itio ile Janeiro — Cal
.i postal, STi'*.

(Z ofi3::i

Selos — Coleção
Ti ¦ . ia mula K.ia C.mlivlo Mr

COLCHÕES
Ki*í*-:nvt!n ir a domicilio • eocarrtjí

Arame galvanizado 
' 
^J^l^Ò ^ití/"'r •»,.. .:i. 14, I». i- sol IMPOSTO DE RENDA

K :a l"r,.(iU» Cltonl. IM, leia.

1NTERNAT0

(ursos EleiiuMilares c Superiores de Francês
Associação de Cultura Franco-Brasileira

Abertura (í de Abril

Dos cursos de aperfeiçoamentos de literatura e de língua Portuguesa
Inaguracao das reuniões de leituras e conversações literárias

Informações e matrículas das 14 às 18 horas (exceto aos sábados)
AV. RIO BRANCO, 109 - f*0 AND TEL. 43-ÍUSU1

' lie laraçSci r-rrfri:-» iA com o^ trini
cos do Itur-iu Jo Contribuinte, rua 7 iir

I Stlembro, 1.0, .'•, .. 217, lei. a.'.i.'ll
Na, „ «M»«»l M.„,.l„la.le :m)»i..i0 i '. 4"' ">:; . IZ-'-'"»)
- lUXAMll 11'IK.VST.A — Viav-onile ÇnriO lli,' i„

,le f....... .'SS iel. 'IM-M*.-. l|.»neraa. ÍJUtlU — Altaiate
(Z .'5tsi 711 Actiuae iodo ,-»m I0:0f!(l|0tll) (.ata

iluiatAria rm 1" inJai -.om elevador,
iu iiilmi r próximo iii sv, Kio Dran** i -iiu*. licite jornal para n. J57i.

Maquina fotográfica
idrr, 9 x 12, o^fitvt
. 1 vctl.ior. Kl .-- !'.

EST0FAD0R

VoitUndrr, 9 i 12, o^eiivi ! 4,5 r
íotoinctto l \cel*.ior. Tri .-. JOo?,

Rcf*<rniJt »e movei* estofados. Coloca*!
•t rorltn*.» r f.K »r capa» l'i*tt,i»r. —
K . i'.i.-j<ra.. 91 lrl. .- ".'.'.

.aí :5«si:

Informações úteis
AUIMKMUAS UO UINISTflO

OO IIIAIIAI.KU
O nilnl.ir.. ajo l ral.mim aa «nillanclaala .a'i.a.-fi-lraa. . De.en, ae, .,,11,-lia.laa

yrffvlnmcBtt
CONTRA A9 I.M.-IIAI.I-.IC» UO

1 A1I|-|..,,U{,V|„ u,,,
(IIS IMBUO» ,

Tixlaa aa Quela.a coutra IntravSea da,
mM». ate preço daa ,eu.ni. elliueallelo.
. .Ia o.itn.a qu, nei„ tljvirrrn. ihhI™ aer
ilHilat an iHitiTi.iniie» oompttentas wlo ta*l.liill, I'.' 1I7H4

IIIAMAIIO» OllUENTE»
Aaili tenda siui.iripni  2'J-tlSt
l'or|Hi tio Hiimbi-lrtm  aiií.!04«
rli.,».rr.'» iirccnte. d. 1'olltla ., ,J.,IHJ
Falia .lana  JJ-S38S

•'ALTA DB GAZ
Ãltenclfl Aniriutjiéi,  25-7020
Aíi-iia-u Oatet. . ,,,*, aj.osiil
iti-iirla l'rac« d» Uandolr» 28.3008
Ai.n,-.» alijar 2»-,(161

/ e nnite:
l)íimlnct.>» ¦ feriado* 2S-0t*J9Ofalta um Ltií" ro r<)n<jA

Zo«o urnan.  as-lolHI a :.i ISOII
/.ofMi suòiwfioaa  20*OOUO

LIMfBCA Pl.lll.lCA

[t«lamac6e< aobra a fâjta a«
n>l«'tB da lixo JS-054»)

lllil I.AMK fROVIlUCM IA» »10
Llllü l'KH'l,niiASI o

•OCEGO

A Tollcl. aUod. a reclamacOe. dea
nu. » Juljaram -iraajudlcailoa ,ra mo ao-
irto. .Valem aUrl»i,.M po, ^cit» 0» por
l.l.fou ia aaecoa. ahalioi
Inape.urla U.r.l d. Foliei. ... 12-1824
latritorla liar.l a*. lnTUU».c6e. .2-41)4]
OtWhi-ii Eapeclal da Beturan*

C» 1'olltli-a . BocIU 22'.'v-,ti . 23427,

Fr-IRASLIVIIER

Tia bn]B felraa llrrea noa at>gulnt«a
locais: 1'raça Barão da Urumoud, em
Vila Isabel; rua Uolis, no Engenho de
U eu tro; rua Pacheco l^o, na líarea;
má Farrcr, rm U-iutú; na praia do
Uajfl") n-i Katrada Mutiaouhor Kcllx, cm
IriJA; no CnmiM du Suo CrlatuTao; na
rua Ooraclo ilo Marta, cm Cacbambr; na
Arptii.i.i rortugal, na Urca; na vraca
lioiafi-.-o, cm Inhaúma.

Amniihl; no l.uriro da Santo Cristo, no
I.arfc-.i da r-itiitnli... ai EsUcáo da Hon*
nir**w. nt lXaç.to do Man. fiiil Llrr-
mes na rna Varna ila Uagnlbüra, no
I.iriro da KpKiinda Krlra e na rua Vis-
cunda de 1'lraJA, no Leblon.

PAGAMENTO!

NO TESOURO NACIONAL — X. Ta-
sntltiria do TeiOUro serio ragaa amanha,
in sesulntei fulbas taU-ladas no 7* dia:
Aposrntados da \'l«.;Ao iJ a Z) — fo-
llim 1,023 a I - 0-'H; abono i>rorl»orto a
ii,n"."iiiintoí ilo Bxteríor (A a Z) — folha
1,080 a abono praVlaorlo a apoaitntados
,la Kaionda IA a 7,1 — f.ilba 1.033.

FARMÁCIAS DB PLANTÃO

KstAo da [tlHiit.in boje, aa farmácias
• Itii.i.lnt noa Hffttlntei lncala:

Ituas: A par leio liorcea 15-A, Carioca
A3, frtijítimniift 208, l.lvmiiwnlo 72, Ar.
Uetn de SA 11, Jnlto Carmo 9, Sto. Cria-
lo 2i6, Marli * Urtrros ti...'., Joaqutm I'a-
lham (lllt), CatumtiA 108, KaUclo de »t\
911, H.dltoCk Iait»> 1116, Machado Copltio
llt, th.tj.te 2B11 a 3M', Uraojrlraa 16S e
«S. 8. Varinelro 23, Glnrl» 00, Ate
AlriHiidrlno DS, Carlos Clots 88, H. Joio
11».I... 11, lliiinal.A 310, Mari|iii-a UAo
Vlecnta m, Vol. 1'atrla S6fi, Manjurs
Olinda t).^-D, fcáo CUmiente 21, Visconde
riraja tWJ, Monteneffro 12U, Frtnctsco
Sá '.MR, Konta I.ima 8-Ç, At. Coi-acal-a.
na MU>, Hl.jih-ira Campdh 83, Ar. 1 *rtn
cesa laabrl 46, ttAo l,ul« Gontftfa SS e
«06, 8. Januarla 1.19, 8. Lula ilamnica
218, Senador ll.T.iirJai Monlelrti 6S-U,
8. 1'rlal,...'... Slli.A. Rela 1131. llmitlm
831 j Figueira de Melo 835, 8. Tranclaco
Xarl.r 1168, Comi, <le li-iifiin soo, Ar.
Tijaca 31-11, 8. Franclaco X.rler S, At.
28 Setembro rn. 21, 3S8, Vise. 8ta. Ita-
1x1 4, Ilatinlana 8*A, Ha nio Mrsqnlta na.
I.lrl, 7K6, 7110 a 1.020, 8. Kro. Xavier
IIO, Vl.c. Alini-lé .11, JoJo Vlrento na.
IIS e t.l7.1, Eat, Mona. l-elll .0,', Ai.
8nl.iirl.ana 3.0.0, Bit. M. ltaneel 13.A,
Mu riu Tarar-os 86, Ttipmloa 71, Nerral dfl
Gotttela o, Cn|i. * «ni.i Menetea -t, 1-1.
r«"I'j 14, l-t. Vlc.nl. rsrialtii) !9S,
Cons, Oalrlo 654, lianiiar Yfnía 4(1, Ilrr-
mu.Uno da Campos 128, 24 de Mato 248
.. 1 .Hl.->, Ana Nrrl 1.318, Llrlnlo Cr-
doso 381, Vlura Cláudio 460, ÜarAo Bom
ltXIro 231, Dr. Itomina, *-d, Cachamt'T
234; Dias da Crua 4'd, Rrcrnde Cosia
6. .I-..I» de. ll.l, Ml. Colai «14, Julla
Cortino, lis A. l-àu. IVntro 84.1, Aaala
Carneiro flfl-A. Torres OUrelra Ofi-A, Av.
.Sul.urti.ua 8.850, Ar. Joio lUbelro 11.6.
Pça, Encantado U. At. r»rir»ocrallcoe 810,
Loopoldlns Heso 29, Senador Antônio Car-
loa 765, Ilriil 711-A, Eltrada Ural de
1'lna 150, Ar. Antenor Nararro TS0, Ka-
trada Porto Vrltio 845, At. Gercmarlo
Dantas <V>;, CarulMo Hcnlrlo 019, Es-
Irada SU, * rui* 206, Ar. toiiepo Vaacon-
Celoi 0, Knlrada Knt Soro 16, Correta
Resra 2, Santíssimo 13-A, Ferreira llor»
tea 4, Coronel Agostinho 45, í'ch. 8 de
Maio 0, Senador CnmarA 41.

— HntariiO de plnntiao nmanhl, secnn-
da frlra. ua farmocUa ^Itu.idas nos se»
(ulntc* locais.

Unia: liua do Maio.» 1.1, llene.llto lll-
pollto IP-', Catumbj* 6, At. Salvador de
Si 77. Ailat.de. Lola) 1. "Jactado Coe-
lho 174, llaililnrk Lail-a .61, ItapIrA 49,
Coleta 2S0, I.aranjriraa 16)3, Senador Ver-
Kiii-lro 23, i.liiiiít DO, Almirante Alexan-
ilr.no 08, SAo Olemenlo 04, HnrnaltA 140.
Ar. Bartolomeu Mi tre 'MA. tíen. Poli'
iloro '.', Ilcal C.rand,'ia 318, Vol. l'alrla
24,1, Vlac. 1'lraJA 3UII a 146, 8lQvlélr» Cara-
iv» 110, Franc, Otarlauo 32, Ar. (V
liacatuina 502, HAo l.nli Dontaga 36 e 248,
SAo Jfimiario 188, Henador Antônio Ber*
nardo 8S*B, Bfto Grlatorlo M - A, Brla
.133, C«nd, Bonfim 3011. At. TIJuC» 31-H.
H. FCO. Xavier 268. Ar. 28 di» Srtenihro
1PI e 4.111 HarAo Iloni lt.tlro 704-B. lia-
rAo l!.--i'.li» 367 . 700.A, 8. feo. Xa-
vier 4116. Eat. U. llansfl ,1. t"».. Mo».
Kill, |i.'i''. Ar. Suburbana in.ino, l'a-
i-Uri-o ila ItoCha 1110, Kit, M Ilaii.i'1 847.
Maria Kreilaa 24, Ctrlcy 62*B, Fernim*
,ir. Miiniilio 13-A, Mari. Pa.aoa 86, T...
Itaxloa 71, Serrai de Gouveia 5, Av. Su-
burbnna STiU-A, Oap. Couto Meneies 4.
K*it, narro Vermelho .*¦-", Ar. Automóvel
Club 2,81*7, Est. Otavtano 296, silva ti-"
nn-a 8, 24 d« Maio n» !4S - 1,020, IJ-
rlnlo Canli.ro 261, Vlm-a Claudia 4.10,
liar.l,. liem lletiro 281, Dlaa Ja 1'rui 476.
Aroutna Cordeiro n^'.', MIsup] Fernandes
.si. Itejwmto Costa 6, Ooj-ns 8H, Erig.
l»i-ltro 3.S, Clarln.llii.l.i M.-lo 306, 1'Ç,.
laii-alilnilo 411. At. Joio Ribeiro 203, Ar.
Suburbana 7.407, Av, Democráticos 521-A,
Iranoa ütíi, l\*a. Progresso 8*B, Pço.
Ci.li; 184, E.traila lira, ilp l'Uia 800 ll.
ll.l,ai.o» SO. llulb.lí-* Man-lnl 3S.1, Ar.
(ieivmarlo Dantas 1.480, Cândido llen leio
1.22!, Eatra.la Taquara 87! 11, l>!. S.a.
Crus 200, Ar, Oonego Vasconcelos 0, Kit
Eag. Novo IS, Correia Seara 3,'., Ferrei-
ra Borges 4. Senador CamnrA 11 e Felipe
Canloao 12.1.

IXSPETOItlA DO TR.IlFEGO

Chamada para 6 ÚO corrente, Aa 7,45 —
J...V M„ia Lima, Odilon Rei», Joào de
OUrelra Tavares, Albino Francisco Mar-
itn». Adauto Francisco da Sltvs, Josí Pa*
chtM-t Malteral, Joaquim da Itocba Tinto.
Fellsberto Nerj*, Raphsel «le Paulo, Bu-
cillo de Mello, Aleiii l>vtp>fonko, Alice
Aranha Galrfto.

Falta Justificado — Amador Tinto ò>
Oliveira.

Prora Begulatnentar — Álvaro Alberto
da Fonseca, Àlexandri Ferreira Oarrlço.

Turma Supleinentar — Francisco Pa-
rhfV-o, QenrlqOO Coelho de Aguiar, tfabor
Jo5o Brapa.

Chamada para fl do rurrrnte. As 7.45
horas (Turma BI — Antônio Cerquelra,
Brax Ocntllo, Antônio de Silva tx>per-
Ooror Alclio l>trenu«*h>n, Lota Oonçalres
l.lnin, Samuel de Oliveira Campos, Valen-
tim Monteiro', Antônio Norberto doa Snn-
loa, Jo<A nii.-Ínatto, Jorge Rosstnt, Heo-
ri.jnr Fresco, Salgueiro Filho, Cernido de
Almeida Oliveira,

Prora llegutnmentar — Fernanda Sou-
ia 1'iiilii'ir... Illlliena Yalonlr, Domlnfo,
Fernandes Escalelra,

llesultado doa exames efetuados no
dia I do mrrente — Anrorido»! Mar.
Alie* Coggln Itunler, Joa* de Carvalho
Jnrdilo, Pedro Qonorato Coelho, ¦*»>*? N-
Nlrdelros Cunha, Agncllo Bento »Ia Mr-
ili-lro». Eilsar Fcrrolra Ural.-». Amando
Ba, tinte. Marinho, Luís Augusto Gomes,
José Adolpbn de OUrdra, Bugn Plnbo de
Alinelil», l.lno Cru». Fr.net.M dia San-
tos Bocha. Stivio Malhei ro, Josfl Pruir-
trio ile Almeida, Antônio .1» "-II»'». Naator
Srrrlrlra. J.»>' Mr-n.l.a da Silva, Jii.f Iljna-
.¦In da Fran- a,

Reproradoi: IS,

Mt-l.TA»

Eirn». te .,-i-íi,ia.ia — P ::;n7.
Kritneionar em local nft<* p**rniit,'1n —

p (;,,i,l _ mão — 1471! — H7,",9 —
ISTiio. _ J.11H4 _ 27.110 — 2S5I5 —
:.v;i. _ jviüvi _ 802IS — 3(1070 —
31101 — 3IHI20.

lontra mi.. — P '.IOS — !0I"
lontra iu Ao dr iilre-.Ao — P 4:.'.» —

7HII1 --. 22016 — 304US — 33000 —
31218 — 36252.

l-al.a de «loii...Jo a cautela — T 293S
_ 7267 - 77H0 - 7S«k -- 1.12..1 -
I3ÍIJ2 — 16367 — 26642 — 27IV1 _
.1.-117 - 303,10 — 30.78 — 21-siil.

Melo tia - bonde — P 2781.
Formar fila ili.pl» — l* IW- —

"t 
À. P r. T. C - P T."!

1-v o d. bu.in. - P '"'". - """
. -„-.», ... ¦.,•,...•.«, _ 2M.10.

Apartamentos ¦ Casas - Cômodos
Centr©
f IIJA — Altigu>se am edifício novo.
IJ llua 8onhor doa PaaB.ia, 133, perto
da AtmiIiIk Paaaos.

SOBRADO 
— Aluna ae liunoao, .ia

prodlo novo, 4 qs. a/, ótimo quarto
dr banbo, W, C. p.4 empregado, trinque,
etc. llua do Núncio, 40.

V 
PAUTA MENTI) — Alu«a-lc luiiio.o,

de frente, 2 qa., 2 aalaa, ótimo
quarto du liaulio, ijiiarto r W. 0. W em-
pregado, entrada de aervt\;u. tanque, etc.
Huii Hmlior dos Paaaoa, 13«".

i7, :r.ni í

ESPLANADA CAS-
L TELO — AMPLA
SOBRE-LOJA — Alu-
ga-se á Av. Graça Ara-
nha 226 — Edificio D.
Pedro II. — Tratar no
mesmo prédio á sala 706.

(Z 03774) 1

Al.níA-RK 
uma aula para eacrl.torlo i

rua da Atrandr.-., 87, 4* inibir. Tam
elcrador. (Z »4Í4) 1

CINEl.ANllIA 
— Em aml.lwllo eitrl-

tamente familiar, aluga-aa a casal
sala ou quarto rm caaa de frente ao mar,
uiobllsdo-, e com pvneAo da primeira. Ar.
Aiitu.to Serero, 90. Tel. 42-8380.

IZ 40091 1

SALA 
ampla, arejada, da frente, com

todas as serventias, em casa de ca*
sa); ahiai-M a outro. Eitgs-se ldonei-
dado. Ksplanada do Renado. Cartas neste
Jornal a call._l_.232. (Z 1232) 1

Andar para escritório t^VS
Edifício alto A llua do RoaArlo, 64,
fazondo esquina com 1.° do Marco,
ótimo andar corrido p&ra escrito-
rio comorctal. Trntar com LOWN-
DES & BONS, LTDA. RUA DO
MÉXICO, SO, LOJA. TEL. 42-8050.

(D
SAIAS ESCRITÓRIO -£!%SSZ
alto à rua Bueno» Alrea. 79, con-
fortavel »al» para escritório» co-
mcrelalB. Tratar com LOWNDES
A SONS, LTDA. RUA MÉXICO,
90. LOJA. TEL, 4S-80S0. fl)

Rna Álvaro Alvim 27 ^'í,;
Clnelundla, ôtlmoa apartamento»,
com r-u sem moveis com 1, 8 rr**-n-
doa qiartoa e espaçosa aala, co-
zinha, banheiro completo, telftfo-
no e .iffiia quente Incluídos no
aluguel. DoBde 700|. ADMINIS-
TRAD.iRA NACIONAL. Rua do
Ouvidor. 76, Loja. (Z 3794) 1

Al'AIi'1'AMENTO, 
mobilado com íoato

para p«»aoaa de tratamento, trespae-
as-ae A rna Lvu-lito da Velca, 45, apt
1101. IZ 2930) 1

MINERAIS
Para Idmtifícaçao • analise, cerm ra-

piilrs e sriotrança, consultem a SAPIA,
rua México, 164, 2» aud.r. Td. 42-8676.

(Z 2542)

Moedas de Portugal
Vendi-nos uma importante coleçío de

moedas de Portugal. Para examinar i
av. Rio Branco, 149, 1» andar — Caaa
1'ilatelic. (Z 3855)

CANO
Compra-se 26 metros para ipi, de

pressão, fi polegadas. Cartas a Alcides
Soura — EstaçSo de Esteves — E. Rio.

(Z 3854)

Dormitório e Sala
de jantar, moderatsairna, Imbuía folhes*
da, com rnfritos entalhados na própria
madeira, vendo, srm uso, a 1:500} ca*
da, juntos ou separados. Riachurlo, 418

(Z 3886)

ESTRUTURA DE FERRO
Vende-se nma estrutura de

ferro pnra galpão. Tratar pelo
telefone: 42.1103. (Z 2519)

REUMATISMO
ARTERI0SCLER0SE

Toma Gotas Dinamicaa — A" Tenda:
Prosaria,. (Z 121J)» . »

ACADEMIAS
& ESCOLAS

CURSO DE TÉCNICA DE LA.
DOILiTORIOl

Acham-se abertaB as Inscrlçftes
para csho curso que BorA leciona,
do polo prufessor Abdon Lins na
FaM-uIa de Medicina e Cirurgia e
que será essencialmente pratteo,
versando as aulas sobre os dite-
rentes assuntos de laboratório
clinico. Exlgem-se frequjncla e
provas de aproveitamento sem as
quais nâo será conferido o díplo.
ma. As Inscrições devam ser fet*
ias na secretaria da Escola- sen-
do o numero de alunos limitado.

ESCOLA NACIO-ajAL DE
AGRONOMIA

O Ministério da Agricultura In.
forma ter sido o seguinte o re-
sultatlo do exame de li* t-poca da
1* s^rie do Curso Complementar
da Escola Nacional de Agro no-
mia: a) Especificações nu me ri-
cas: Inscritos automaticamente,
2, compareceram a exame, 2;
aprovados, 2; b) relaçáo nominal
dos aprovados com as respectivas
notas: 1 — Sebastião Newton Tel*
XCÍra, 60 pontos 2 — Carlos Cae-
tnno do Rosário, 35 — pontos,
em Física,

Matrífculas no l*> ano do curso
normal, de agrônomos — Especl.
CicaçÕes numéricas —- requereram
matricula, 41; legalizaram os pe*
d Idos, i\; procedentes do Curso
Complementar da Escola Naclo-
nal de Agronomia, 35; estranhos,
7; matriculados por transferen-
via :.

Kelaç&o dos matriculados em
1942 no Curso Normal de Agro*
nomos — Primeiro ano, 44; se.
gundo, 15; terceiro, 1?; quarto
19. Total 97.

Cumpre ainda salientar que
existem tres casos de matricula
dependentes de soluçAo.

ESCOLA NACIONAL DE DE.
I.A3 ARTES

Concnrao de habllItnçAo

PROVAS ORAIS

Amanha, dia 6, ás í horas —
[Historia natural — candidatos de
ll a 15; e ás 11 horas, candidatos
I de 16 a 31:

L>ia 7, ás 9 horas — candidatos
I de 32 a 4*1, e ás 11 horas, can-
dldatos de 45 a 55.

Pia S, ás 8 1 2 horas — Soclolo-
gla — candidatos de 1 a 20; e ás

113 1(3 horas, candidatos de 21 a
10;

! Pia 9, âs 8 li: hora» — candl.
datos de 41 a 55.

Pia 10, is 9 horaa — Química
!— candidatos de ns| 36 a 55 e os
; que nAo compareceram A primei-

ra chamada.

FACULDADE NACIONAL DE
MEDICINA

Concurso dr fcnMMtaçHo

Amanha, dia 6:
A*8 9 huras — Historia natural.

serio chamados para a prova
pratico oral os candidatos de nu-

i meros 126 a 150.
A's 13 horas — Física — Se-

l rAo chamados para a prova pra-
tico oral, os candidatos de nume-
ios 151 a 175.

As S horaa — Química — Se.
I rfto chamados para a prova pra-
itico oral, os candidatos de nume-

ro» 201 » ::.*..
A's S horas — Sociologia — Se*

• ráo chamados para a prova oral,
os candidatos do números 226 a

AHj(íA-Sl-l, 
para ilt-ponlto, um tapa-

tuw terrvuo i rua do Monte, -tf..
funiíW próximo 1 praça MkuA , trata-ac
peln tflelune 1!7.474<I. |Z !5liUI 1

11 
UA HUNCllilVli Eli.110. 17 — OU-

\ iu> r iif.fl.Tii.-. apnrtami-nto oom '¦'¦

ijaartos, aala, rotlnba r bnntiolro. Adml-
nlitrGÒora Nm-loiial. llua di Ouvidor, 70,
loja. (E 3711.11 1

SA.I.Ã 
para consultório ou escritório —

Aluga-ae — Rus Goncfl!ven Ot.ia, 39,
1- Ií 1217) 1

ESPLANADA DO CASTELO -
Alugam-ao em lindo edlifclo, re-
cen temente construído, magnlfí-
can salnaS, com Instalações mo-
derní&6!raa.fi e ótimos elevadores.
De 400| a 450| mensais. Tratar
O/HOUaANDÁ MAIA & CIA.
LTDA. Av. Grai-a Aranha, 3S7.

(1.

Andar tá t Gra jaú
Rua Araxá, 440 Ótima casa

tos ,sala, cozinha, banheiro, de-
pend&nclas para empregados, e
quintal. 600$. ADMINISTRADO-
RA NACIONAL. Rua do Ouvidor,
76, Loja. (Z 3800) S
alV*4al*VVVt«l*»ai*>a«^a**«a**»l*^

Botafogo € Urca
\**ENl)E 

SE ama caaa eom doía
pavimento», pequeno Jardins •

quintal, A ru Pinheiro Culma-
r»e» a. 7«. Telefone üfl-1697.

. 4

Residenda mobilada — Aluga-
mos A rua

Ceaarlo Alvim, S0, esplendida re-
atdencla toda mobilada em Jaca-
randa e sucupira, com 2 »ala», 2
quartos, escritório, dependência
empregada, jardim, quintal, etc.
Maiores detalho» com LOWNDES
ft SONS, LTDAI RUA DO MEXI-
CO, SO. Tel. 12-8050. (4)

ArAUTAMKNTO 
eom frente par» tre.

russ, fresco com 3 quartoa, 1 sala,
banheiro, eotinha • deprndrnclaa para em-
pregado. Bna Oaorlo de Almeida, 28-801,
2° andar. Poda ser visto daa 12 em dlan
t>. (Praia Vermelha). (Z 4006) ,

IOJA 
— Aluga-se pequena, servindo

para artigos finos, em lugar dt me-
vlmento a prédio novo, à roa Voluntário**
d. 1'tlrl», 476. Poda aer rt«t« • im»l-
quer hora a trata-te I rua da Alfândega
D. 45. T.l. 43-4063. (Z i7m!| 4

PKAli 
DE BOTAFOGO, 41 — AÍug»-

.. o .pari. 15 do Edifício "Duque
dt Caxias", mobilado, com 8 quartoa, tt-
la, quarto de empregada, depeudendaa e
etc. Tel. 25-73S0 ou 42-7812.

(Z 14041) 4

ALV0A-3E 
a maior parte da am aoro

sptrtamento multo bem mobilado,
constituído de sala de jantar, escritório
e dormitório com direito a coslnbar, a
casal rlliUnto, oomo únicos loqnlllnoa.
Ter e trsur á trsvr Banu Tereslnha, 18,
apt. 301 (esquina da rua Real Grande-
¦a, BoUfoco). Tel. 29.8303. IZ 80251 4

>»>*»a»**J»*»,aal*a-a»*>»A

Cofefe e Glória
EU 

csu estrangeira aluga-sa tspleud.
sala de frente meb. com baldo para

cassl com ótima pens&o. Lugar freaoo t
aocegado. Ladeira da Gloria, 10. Fona
25.9388. (E 5619) 6

FLAMENGO 
— Aluga-se em casa fran-

cesa um qnarto mobilado para casal
com otlma pensão. 48, raa SAo Salvador.

(Z 6582) 5

GLORIA 
— Aluga-ae uma .boa moradia

para grande família, rua Bermene*
glldo de Carros, 58. Tratar no 3.* and.

(Z 2498) 6
i IXBA-SE. » ea.alhrtro ao, dlatlnto

a \. quarto mobilado; r. Santo Amaro,
138, .pt. 4. (Z 2570) 5

ALUGA-SE 
apartamento com sala, 3

quartos, cordnha, banheiro, quarto de
etupragada, etc Rua Ferreira Viana, 50,
apart. 11. Tratar ao a. 67, wl. 2, da.
9 áa II oo 15 I. 17 horaa. alia» utela.
Catete. (Z 382S) 5

AI.DOA.SE 
. loja . nl» par. «.erlto-

lio á rua do Rosário n. 77, trata-se
i rua do Catete n. 271, com a sr. Ortlgão,

(Z 8847) 6
\ LU0A-8E a casa da rna Honra Barras,

aV. 42, r 8. Trata.se t ru. do Catei.,
271. Aluruel 2801000, eom o ar. OrtUtio.
Sampaio. (Z 11847) 5
/""lAHAL tem fllboa oferece a outro em
\J sua residência, a daa mluutoa do
centro t muito próximo dot banhos da
mar, ótima aala de frente a 1 amplos
e arejadoa quartos. Beco 4o Rio, 211,
eaea IV. Catete. (Z 12511 6

Colégio Militar
Afima rau cõTêílõ mntar,
UlimO UM alugamo» A Rua Sa-
verlno Brand&o, 30, cora todo o
conforto possuindo i amplos
quartoB, banheiro completo, jar-dlm, quintal, garage, dependência
para empregada, copa. cozinha a
etc. Aluguel a malorea detalhe»
com LOWNDES ft SONa LTDA..
RUA DO MÉXICO, 90, LOJA. —
TEL. 12-8050. fT)
^t^s^tnAstot^sPi^tnifitfWWiifUiifiiPW^&V^kf^VSt

Copacabana-Leme

CIOPlCABANA 
— Alns.n. o ájãmo

J «part. 202 d. At. Copacabana. 308,
recém- constru Ido. tratar á Av. Augusto
Severo, -12, 3« endar. Tel. 42-2290.

(Z 6313) 8

ALUGA-SE 
otlme apartamento i rna

Banta Clara n. 881, Copacabann, com
2 salas, 4 quartos, banheiro completo, co
tinha, garage. Jardim, etc. ChaTes no n.
357. (Z 82951 8

ALUGA-HE 
excelente caaa para grande

família. penaAo on coletrio, Hilário
de Gouveia n. 53. KatA at>erta.

IZ 6285) 8
A V. ATI.ANTICA 1.1154 AIilRa-se

»'V o D* andar tsdo para uma ou 2 fa'
millns. Trator cora o porteiro.

(Z 2341) 8

 Em primeira
locaçflo aluga-se

ôtlmo apartamento c/3 quartos,
1 sala, cozinha, banheiro com-
pleto, dep. criado, etc, A rua
Copacabana, í>5, ap. 602, mais
Informações! Tel. 26-7051.

(Z 2377) I

AV. 
ATLÂNTICA — Alusam-ao iliui.

vrii-iií pura ir.'¦¦*;«» em apto, familiar,
pvdo-se e dtV«fl rvíercncias. Tel, 27-8321,

Cl. 38841 8

ALUGA-SK 
a|iartam**nio térreo, Poato

6, rua Kr.ui.'!-.*-. BA n. 41, aala, dois
quartoa, lisntirlru, coalnha t luatalaçlo
para empregada, Chaves no local. Proço
etiUjOOl). IZ 88771 8

A LUGA*SE o pntlio fotutrultlo em cen-
J\ tro de ti-rreno i ru Inbatigá, 10, com*i quartoa, 4 salas, terraço, ttc, Quarto e
\V. C. para empregada, garage, Jardim e
quintal- Preço 2 contos. Eati aberta.

(Z 3821) 8
. PAIIT. UOBILADO — Alu.aaa o 608
V. da Avt-nlda Copacabana, 043, com 3
, sala, terraço. Tudo amplo.

(Z 2528) 8

APAUTAMHNTO 
— Alosa.e no edlfl.

cio d» ma «ta. Clara, 223, tendo 2
qusrtoa, rala, demais dependências; oni-
bus á porta. Informacaea 27-S47H.

(7. 6330) 8

ArAilTAMBNTO 
DE LCXO — Po.to

6 — Alugs-r» no Edifício Mariante.
á rua Júlio de Castilbos, 83, com todo
conforto para família dt tratamento. Tra*
tar: "Bastos de Oliveira", S. A-; At.
Itio Branco, 114, 2' »nd»r. (í 3,15) 8

ALUliAüE 
i At. Allaatlca. poata I,

otlma sala on quarto com boa va*
rsnda, frente ao mar, com ou tem penaio,
a casal ou cavalheiro da tratamento tra
ci». a. aoceto. T.I. 47-0416.

(Z 20241) I
A LÜQA-SB otlmo apartamento 4 rua

A Santa Clara, 220-A, oom 2 aalaa, I
quartos, quarto empregado, garage, Jar*
dlm e demais dependências. Tratar peto
telef. 26-3010. (Z 2624) 8

Edifício Aogustns — Aluía-
mo* neste

majestoso edifício, recem-eons-
truldo A Av. Copacabana, 1350,
esquina d» Av, Rainha Elisabeth
o ôtlmo apartamento, 302-3* an-
dar, vista para o mar, com duo»
grandes salas, t belos quartos,
varanda, banheiro de eor e de-
mal» dependência». IMMOBILIA-
RIA NORTE-SUL DO BRASIL,
LTDA. Rua México, 88-1* andar.
Tels. 22-6399 a 42-4666. (8)

Edifício Paraguassá — Aluga-
mos nesto

luxuoso Edifício, d» oonstrucao a
terminar, á rua Figueiredo Ma-
galhâes n. 2i, esquino, de Domln-
goa Ferreira, esplendido aparta-
mento, 8» pav., de frente, oom t
grandes aalas, 4 quartos, varan-
da. Jardim d» Inverno, banheiro
de cor, copa, coalnha, dependfin-
cias para empregado, a garage.
Pode aer visto a qualquer hora.
IMMOBIUARIA NORTB-SÜLa DO
BRASIL, LTDA. Rua México, 98-
3». Tels. 22-6399 a 42-4666. I»)

COPACABANA $%&&£
Ja,, ampla» a própria» p/lnsta!» -
Cato de negócio de luxo, como bar,
•orveterla», ate, no edifício Ma-
Jo!, em primeira locação ,n» Av.
Atlântica, 210-A e 1I0-B. Otlma»
condições. Tratar c/HOlaLANDat
MAIA & CIA. LTDA. Av. C-rsa-a
Aranha, 357,

COPACABANA^ 2SÜT3Í
gam-s» dtlmos apartamento», c/
3 quartos, i aalaa, ooilnha, dep/
criado, garage, etc. Rua Gusia-
vo Sampaio, 325, Edifício *Mu-
Jot". Tratar c/HOLLANDA MAIA
& CIA. LTDA. Av. Graça Ara.
nha, J67. (81

ALUGA-SE 
i ra» Albirto Campeã, XII

(Ipanems), caaa confortável, eom S
iNjns quartos, 8 aalaa t todat aa demais
drpenilcnclas. Tode aer vlaltada. Trata-m
pelo tolefona 2tI-07K4, Onltiua n. Ü3 —
Ipanema-Caatelo i porta.^ (35 3776) *lí

4 LÜUA-SÉ om amplo quarto de frenta
aV. com balt'3o ctim ou avm iienalo para
unlcoa Inqtiillnoa na caia di> uma pequena
(fimlllii liolnndpaa. Fone 47-1K31.

IZ 
2457) 11

ALUOASH 
» rua N.aclineuto 

'8Ílva,

n. U7. Ipniit-ma, i-aaa com 2 quartoa,
seleta, in In «le Jrtntar, coiinlia, banheira
completo, em eciitro de terreno, T00Ç t
uva». Contrata. (Z_-j684) 1»

Jardim Botânico
Apartamento de Luxo ~.«u0"
ultimo A rua Abade Uuinus n.
47, local da antiga FAbrlca Cor-
covado, com 2 sulns, 2 quartoa,
2 varandas, banheiro» copa, co-
ilnha, quarto e banheiro de em-
pregados, garage, armários em-
butldos, etc. Aluguel Rs. 1:200$,

(Z 2563) 14
la*»»*»*»»*»-»^a»>»A<*ail*a>*aial^

Laranjeiras

LARANJEIRAS 
— Aiiieo oa apartamen.

toa da ru» Coam. Tolho, 904, Intel.
ramente novos, com 4 quartos, nma tala
e mala dependências. Dr, Caldas, k At.
Erasmo Brnga, 12, 1* andar, sala 11,
telet. 42-718I1. IZ S7T0| lu

LUGA-SE um bom quarto eia cass
l dt família. Laranjeiras, 214,

IZ 8a42) 1 ei
.TtAHA — Aluga-sa peoitmo ao L.irgo"
\J do Mscbado, em rua residencial, a
pelo alupuf-1 de 750f mcnssls s ir pio e
arejado prédio com 8 quartos, 2 tioas
salas, coituha, banheiro completo, U*. O.
quarto a choTctro para empressito», ter-
raco e quintal. Tudo em perfeito Citado
de ltmpeia. Ver à rua Marquesa de San-
tt», 32, c. VII. (7, 1254). la

il IIÍ.AMÍTC Laranjeiras, i-ran-

cia» edlflcada em centro de ter-
reno arborlsado á rua Pereira na
Silva, 140. Vir da» 4 As 6 hora.».
Aluguel: S contOB. IMMOBILIA.
RIA NORTE-SUL DO BRASIL,
LTDA. Administradores de Ba»n>.
Ru» México, 98 — Tol». 23-6:1*13
e 42-46Í». (16)

COSME VELHO ^S
edifício de construcAo a terminar
dentro de breve» dlaa, 1 tua Ibl-
tara. 120, Junto A estação do Cor-
covado, oom magnífica vista pa-ra aa montanha», eiplênilldo»
apartamentos. Vlraolo constante
dai «erras adjacente». Clima »».
lubôrrlmo. Aluguel» de 760J0O0 a
llOOOfOOO. IMMOBILIA3»JA aMOÍt-
TE-SUL DO BRASIL. "LTDA. —,
Rua México, S8, 3» andar. Tel».
32-6399 » 42-4568. (16)

LARANJEIRAS ^rJSTÜ
»» 4 ru» Itabej-4. 22, cora I quar-tso, »ala, coilnha, banheiro com-
pleto, etc. Tratar o/HOLLANDA
MAIA ft CIA. LTDA. Av. Graça
Aranha, 167. no

*»»*^***»*>»*>--*VSi*>4»*-'»**^

Flamengo

FLAMENGO 
— Aian-e, 2 apárTã-

Bento t ro» Macbada da Aaarl». T5,
com aala, dois quartoa, varanda • demais
deptndenclas: ehavea oom • portal». —
Aluguel mensal, 7*>0$000. Tratar eom
Administradora Aaamboja Lida,, à Ave*
nld. Itio Branco, 137, 10-, aala 1013.
Edlfldo Oolnla. (Z 1401) 10

QUARTO 
em apartamento aluga-ae tVra

mobilado a cavalhalre aem penaio,
com cafô. Palssandtl, 48, apt Si, t* $m-
dar. tZ 3508) 10

QUARTO 
. aala «In,a a. bem mobilada

com água corrente eom pensJto. Ta-
mandarfi, RO, Flamengo. (Z 2C07) 10

APARTAU*^*T08 
NOVOi - na-aan-

go — Edlfldo Adel — Alagam-a* otl-
mot • oonforUvela, cota tala, 8 amplos
dormitórios, quarto de empregado, tust-
nha * área. AIngnel OOOfOOO, Tratar:-Baato. d. OUrelra-, B. Á.; Ar. Blo
Branco. 114. 2» .nd.r. (Z 3914) 10

ALUGAMOS 
i ra. B.rio d» Torra,

271, o onleo apartamento raro «m
Ia locaçBo com I quartos, 1 aala, cozi*
nha, banheiro tm cor, dependência em-
preceda, etc. Aluguel 700$O00. Tratar
com Lowndes t Bons Ltda. Bna do Ma-
alro. 00, Tel. 42-8050. li

AISANDO. 81. — Aluta-M «Uni
apartamento, todo o ultimo andar

do edifício, com 4 quartoa, I aalaa, ba*
nhelroa, terraços, prlvativoa, garage, etc.
etc. Aluruel 2:000$ » contraio.

(Z 2381) 10

PENSÃO 
francesa fornece -fina reíetcin

s domlrillo t aceita pensionistas A
mesa. Bua SAo Salvador, 48. T. 2.V260P.

(Z 5533) 10

ALUGA-SE 
por 1 :800| otlmo apto. mo.

bllado no Qdlflclo Amapi á rna Se*
nsd^r Vergueiro, Junto aos banhos dt mar,
fim. 1 grande ealo, 8 qnarto., banheiro,
coalnha e dependenciaa de empregada. —
Tratar pa-lo tfl. 25.5277. (Z 5518) 10

Leblon
EKBLON 

— aUuflm-.» doía óltmo.
«parUBMlto» par. funlll» do alio

tratamento, om por andar, preatea a toe-
minar, com 8 aalaa, 4 quartos, cope, co-
alnha, banheiros d* eor, duas grandesvarandas, dependências para criados o ga*ragt. Próximos ao mar a das montanhas,
altn.r-lo priTUnrlada. Una Arlatlde» Ka-
ploola, 111. Tratar I rn. General Ca-ai.ra, «2, O»». B»ncarl« Llrlo, J»no»* CU. (Z la-,HV 17

APABTAilEífTOS 
ainda nio h»bTtTdô.

• todo» do lado da «ombra, .rojado.ilil-eUniíot» pela brlaa de ut. Com ia-Ut», aala, 1 quarto., terracoa, coalnna,
qiurto d» aanprafidoe, 2 banheiro.. En-tr.d» d. aaerrlco .aparada da Metal. r.rt.d. praia. ConíacAo i porta. DlT,r«». pre-cos. Avenida Ataulpbo de Talva, S26, es-
qirln» Oencr.1 Venanclo Piore., Leblon.

(Z 23.10) IT

LUXUOSA KHMT^Jk;
Capnry, 470, magnlflc» reslden-cia par», família d» alto trata-mento, possuindo I quartos, 8 »a-Ia», garai-e. Água naacanta, hor-ta, piscina, ampla, vlata para emar • montanha. Aluguel 2:2101.TRATAR COM LOWNDES ASONS, LTDA. RDA DO MBXJ.CO.90-LOJA — TEL, 4J.J050.

UT)
CASA MOBILADA — At. Del-
(ira Moreira 316 — Alo-ra-se
ótima residência, em centro de
jardim, eom dois pavimentos,
e porão habitavel, quatro qnar-
tos, duas salas, escritório, ra-
rafe para dois carros, -rrande
quintal, dependências para em.
pregados. ADMINISTRADORA
NACIONAL — Roa do Ouvidor
76 — Loja. (Z 8797) 17
?XÜU NO LEBLON — Alcia-M uma"¦_/ I raa Cmpo. d, 0»-t«Hk>, 817,
ainda nio habitada t/ t parlmantos, 8
murto». , »la>, f.race » d.pendcncl»».
Preto 1:8001000. CbaTe, Crio. Góm
n. 18, apt. 103. Tel. 27-3300.

(Z J582I IT
m+M***$p>Ainit*m^k*i*t^i*r*0^*0**V>tf**Vtt0^¥ MW

Rio Comprido

I?LAMF..NGO 
— AI-.U-M t praia do Fia.

niengo, 122, Ed. Msiimus, otlmo
apartamt-itto com 2 a., S qs., banheiro
completo, q. e banh. para empregados,
etc. Chaves no local e \at- 42-S353.

(Z 5160) 10

Edifício Príncipe

AU'i;A-.*U; 
uma otlma caaa A Avenida

Princesa Isabel n_ lls. com 4 quar-
toa, 2 aalas, aaleta, banheiro completo.
coünha e íarage. TraU-ee no Banco Fl-
najirlal Novo Mundo, A r. do Cai-rno,
8S/9, Tel. 2S-5S11, (Z 4715) 8

— Copacabana
esq. Constante

Ramos, vende-se um em adiantada
conutruçAo, de tres bons quartos,
sala»,' living, varanda» e demais
dependências. Tratar pelo tel.
42-749S, rua Araújo Porto Alesre,
70 »|502, com sr. Malafala.

(Z 2374) 8

1?LAMENGO 
— Aluga-ee em caaa fran*

iv»ü um qnarto mobllsdo para casal
mm ótima pcosAo. Bua 9Ao Balvador
n 43. (Z 1210) 10

i LUGA-SB 1 quarto bem mobilado a
i\ caiai dlttlr.to ou 2 rapaiea, com
cufA pela manhA. (.'sus de família, perto
iloi banhos de mar. Rua Ferreira Viana,
::. Flanii-afo. (Z 2478) 10

A LUOA-BE. para família de tratamen-
i."\ to, apart. novo, em frent»? ao Casl-
no. Tratar Avenida Copnc. .108, apart.
602, com ou Bem níMillIa. (Z 5460) 8

edifício pompeu lourei
RO — Alugam-se — Neste edi
ficio recem-construido, magni.
(icos apartamentos ainda não
habitados, situação privilegia-
da, junto á montanha com
ventilação permanente — AIu-
guel de 450$ a 550$; á rua
Pompeu Loureiro 66 — Tratar:
P. R. de Aquino & Cia. Ltda.,
á Av. Rio Branco n." 91, 6° —
Tel. 23-1830. (Z 2393) 8
\ |-AIITAMT"NTO mobilado, amplo e lu

¦.Cl», xunao. com living, 8 quartos e de-
p*-nilenrtrii de emprrf-nilo*., A Av. Attantl
ca, 121, apnrt. H7. Traio mínimo de 3
meses, Ver dn» 1.1 horas em ilinnte.

IZ 1144) 8
A LUGA-SE em 1'upacnhana entre p0»-

¦aTl tod i e 5, .¦> Min. da prata em cana
de chsiI estrangeiro, nm quarto b«-m mo-
bllado, com balcioi com ou a-'m penaAo,
pira uma ou dim peaaoas, Tel. 47-3747.

Cl, 1133) 8

IpLAMENOO 
— Alngam-sa ôtlmoa apar-

tam.-ntiia A r-»1.» Duqua de Caxias
n. DO. com 2 salas, 8 quartni, rarandas,
tanr-ue, etc. Visitas no local. Trata-s«
A rua 1.° tle Marco, 17, 4* and., a. 2,
com Dr. Josino, das 14 As i S horas.
Tel. 43-9-I.2. |Z 238S) 10

SALA 
Iin FRENTE com banlielro «ne-

XO, em apartamento ds luxo, no Fia-
mengo, aluga*sie a senhor de fluo trato.
Telefone 26-6381, IZ 12(01 10

Ed. Amendoeira -^T
gnifico Ed. A Praia do Flamen-
go, 3S2, trecho nem bonde», 2 lu-
xuosos apartajiientoa com AR
CONDICIOaVADO. O maior, tipo
DUPLiEX, tem 6 belos quartoa, 4
amplas nalas, grandes varandas,
3 banhei rus dft luxo, armários
embutidos completos e etc. O
menor tem 1 quartos, grande sa-
la o demais dependências. O ax
condicionado é fornecido ao mes-
mo para todas as peças. Vêr a
qualquer hora. Tratar com a
Imobiliária Norte-Sul do Brasil.
I.t.l». Rua do Méalco, 9S-3". Tels.¦•¦l-tia-tO e 42-4666. (10)

fa»a — Alugímo» 4 rua Itaplra,vara !,«_ ,obii bo4 mill oom ,
quarto», I aalaa, coilnha, banhei-
ro, eto. Tratar com LOWNIIES A
SONS, LTDA.. RUA DO MÉXICO,
SO, LOJA. — TEL. 42-3060.

22
t LDGA-SE por BOOlOOO » ca,a i riu

a"V Estrela n. 8D; tem cinco qn.irtoa,¦luas salss, dnas saletas, Jardim, qulnt.ile dista do Centro 20 mlnutot de bonde.
Tem tres bondes A porta e ônibus. Ex1f*e-
sr ftsdor Idôneo, Trata-se coi» o dr. Fon-
wca A Avflnlda Hio Pranco, 00. primeiro,dss 1B aa 1», sala V. (Z 35-10) 22*lr*>a-V*»l*l»i*»arV%--»ar-»ai'-»af^^^ Ha. w ^"aa»j-q-^Tij 1 i_. Q ^ _j- __

Santa Tereza
STA. 

TERKSA — Alu**a-a« nm npart.I-
_ menfo bem mobilado toui Ujda vista

próprio pars casal de tratamento. Bonde ennltina 1 porta. Rna Aarao Heis, 140. —
Largo Vista Alegre. Z 9317) 23

APARTAMENTOS 
eoníortareli, > ou. 4

qnartoa. 2 salas, 2 banhidros, etc.
Telefone, bondes a ônibus A ports, 10 ptt-
nutos do centro, llua Almte. Alexandr.no*¦¦ 884, (Z 62S6) '.'3

APARTAMENTO 
_ Aln,a-„ i-m V't-dio novo, Independente, com 2 quar-toa e uma -traüde aala, quarto e banheiro

para empregada e grande varnnda desçor*
tluaiiilo belíssimo panorama, A' rua Gon-
Calvt-a Fontes, 30, apt. 301. Chavaa no
apt. 101. Transversal A Ladeira de S»i|»
la Tcre.a. (7, 55c i) «3

A PAIlTAMBNTO NOVO — Trav».,»
jTv Santn Cristina, IS •— Aluga*ae o
apartamento 101, pequeno a confortável,
em centro de Jardim, linda vista sobre
a balda, para casal. EatA aberto.

IZ 31113) :.i

ALÜGA*8E 
unia casa com duair lalos a

doii quartos * garofie, A rus Paral»o
n. 69, no bairro dç ?ta. Teresa, e trntii*
ne com o proprietário A Avenida afem
de Si n. 70. Telefona 2271113.

(Z 3114! 1 '.'J

Vila Isabel

Gávea

\ LÜGA-SB 1 quarto muito elegante.
XX, com varanda, novo s parta men to,

[perto lido. 1 .' p»nsSo. nma i*ensSo. —
47-I174I. (Z 117H) 8

C"-lEDE-SK 
contrato daTTs mrsía, ni

j Avenida Copacabana, 913, ótima ca-
1 aa com t> quartoa, quarto de rMprefiftda*,

¦ala dn Visita, nala Jantar e deinals de*
peodecrlas. Aluguel: 1:900$.

lZ 30111 8

POSTA 
2 — Aluga ae. 1UXIIOSQ Aparta-

mento d» e».juina, de 1 e;ila e dois
quarto», amplo bitnhelro, coilnha etc, c
tluai entradas Independentes, Evcnt, cora
garage. Una Goulart n. 32, apt. 11.

IZ 2.-..-.I1I »

MOÇA
Datilografa «abfn.l" {*.--( calcula dr

mo», t»r»..a ve a.iva e inteligente, I'-»-

i ».-,. .... P'Hi,- Sr.', ,„-,.,l .r,-.
«¦ J lei- li JStc)

TAPETES PERSAS
I-ogitimos. feito a mão, de

belíssimos desenhos, e íinissi-
ma qualidade vende-se alguns
,i particular por prci-o de och-
sião Tel : 2Ü-6Ü31

A'ss 10 horas — Sociologia —
St-rilo chamados para a prova
oral os candidatos do curso de
farmácia,

— Dia 7:
A'a S horas — Química — Sô-

rfto chamados para a prova, pra-
tico oral, ns candidatoe de nume-
ros 151 a 175.

A'*) <* horas — Tngir-s —¦ Serfto
¦» .ainaji 

''"'"""'!'J'' l"r* " ''rtA- "r»1- '»
f.Z 3SÜ5,' cipdldatci »o cur,a d, íarmaclt.

IBME 
— Aluga-se 1 ótima i>iila ou

J quarto com flnn pensão a casal ou 2
pessoal de tratamento, tem g.irHge e
grande jardim, tt. Gosta TO Sampaio, -2-.'-

IZ llioi s

Rua Joaquim Nabuco, 14 —
Otlmo e moderno apartamento
com quarto e banheiro. APMl-
NISTRADORA NACIONAL. Ruh
do Ouvidor. 76. Loja. iZ 3759) S

LUUASE no Kallf. Tapr Aren. Atl.li
tlca, 174. prestes s ***r concluído,

otlmo apartamento: vestlbnlo, grande «ala.
ronjugsda, tres amplos quartos, t-anhei-
ro i)p Iiiao. cozinha, Tinrto, dep, empre-
gadnn, garage. etc. Inf. tel, 25 «717.

12. 2474) ?

Vivenda para repouso ~0?kT,:
trada da Gávea (Prôilmo ao Joá)
ôllma vivenda com 2 pavimentes t
uma depondencia completamente
Isolada, com ou sem moveis, ten*
do uma varanda com vista para
o mar. grande chácara, B quartos,
banheiro completo, garage e etc.
Tratar, com LOWNDES & SONS
LTDA. RUA MÉXICO, 90 - LOJA— TEL. 42-8050. (H)

ALUGA-SE 
t rua Plratlnlnía, 24 —

(javea — Oi últimos apartamentos,
pmprloa para casal, com quartos, sala,
eotinha completa, etc. informucoes "Pa*
rei«*> Construtora Ltda ". Ar. Nilo Peça-
nlin, 3S-r». 1° andar, wlai ttft-lfl. Tel.
12 0321. (7, 11<*oi u

tt*t*t*i*i*>*i*t*i^**Ai*i*>i*i^i*s^t*tf^*i/S*ii*\*i****^^i*

VLUGAM*SK 
tvitftn» cauan o aparta*

m<-ntus i rna Visconde do ltnmarj.r.
ii» e m-A com 2 quartos, «ala. banheiro
completo, qnarto e iirpemli-ii.-ia» para em*
pregada ainda nâo habitados Charea no
Idcul tv-m o encarregado. Trata-ae no
Banco Financial Novo Mundo A rua do
Carmo, f.5/Gfl. Tri, 23-,*iflll, i7, •«714 • 21

Tijaca
\ LUOA-SE confortarei e nova ,-a.a.

aí inoMlada tiu mio. por 1 :*150f, Líols
pavimentos, quatro dormitório» e rt*t,-ice-
radir. Ver e tratar á At, Tra pi cheiro
n. 114. (/ fii.81) 27

Ipanema

III).» 
— A1n»a->e ro' 830$ coan enf

J pela manhi, confortável quarto nv»-
^l|J0;o ile tirnt- in ...ili-ir,. « .enh.-r
»o . Li"iii<v• l'«truuio ioni .'7 SS44 .

Il.l5i.-i •

rpilASPAÍSA-SK um» ra.a no melhor
X j-onto de Ipanema contendo 2 salas,

3 quarto*, gsraee_ jHrdlm e demais d**-
pendências a quem ficar cora iu moreis.
Aluguel DS0J000. At. Kpltaclo 1'enaoa, fll
Podo aer visto somente deputa daa 11 lio-
raa 17, í.'i24l IJ

lFiÍA ,i|: ,ai~lfriu..« niiVriõ»~«~».
sais e solteiros; rna Prudente df Mo-

rala n. 2t»4. 17. flíin 12

Prédio residencial i X:si™
; de Jaguaribe, 290, para família
I de alto tratamento, cem .1 gran-
jdes quartos, varanda, armários
j embutido*», 2 Balas, dependência
empregada, jardim, garage e etc.
Visitar diariamente das S As 12
e das 13 ás 17 horas. Tratar com
I owtidr» ** Hnne, l.t-rJn. — Flua
Meilco, io-loja Tel. 4:-i0r,o

illl

Subúrbios da Central
Rua Magaíhçes Couto 80 a 83
— M^ler — Ótimas ca sus e apai-
tauientu». acabados de .oii.truli.
Otlmo ponto, lugar apraxívcl. —
Ho^rle .tãiij. Admliilrilrailora .Vu-
cional. llua do Ouvidor, "fi, Loj i.

Cl. STBS , 
"ji

1>ni'v 
lua MATO — Em fino aral.a-

I mento alugam-se a* ultima*, cana" Ja
1 ma Vilela Tavares, 275 tponto onlbuv

Lln*), com 2 u*.., sala, varanda, Janf m.
1 rpiinial. banheiro completo, dep**ndrnilai
Lpani PUipregailnn, etc, i"hHT->'a no local Inf.

rua -In yultnndn n. 20, 7o a ml. Tciefuiie
! .- Mà3. ,7. .T.rJM -ja

í I,"m:í:m1ii Ni.iV.I — Aluía-... a-rina
! ii srab-nlaa d-* lotiatrtitr, em novo Irnlr*
| ro, A s metms da ChIuçJo, s*>r.'Itint r>ir

fl Unhas d« <mihu« -- 7'í, 7l. :t;i, a_'.
Ul. 3.*a r « Unha» ate tnimle.. ,oiii|lle.a.

m»*nt** iK.ilailiiM. ,vni 2 quarto», >»la. vu*' r.inilfi. banheiro rom pleto -•¦-m nrmnrlns
i enilmtlilna, colinlia com fnjrSn a gãs, a.--
! uiarlus enibuthlos e ngua ftltttila; Jsi1*- dlm. quintal i- mirada p;ira automóvel.

Ver A rua Marquéa do Uio, 14, pni-
I nirar o tlsl» ,i„, 7 ia lfi. TP.ATA1I nar-ia Ar.,til*« Cordeiro, 294. - "' \ri;'
ruKUTNSE-, Cz 3S35J JV



CORKKTO DA MANHA -• P.omlngò, õ <]<> Abril dc UÜ2 15

Petropolis
AlilHiAHV, 

,-Hmn iiiiuliTiin, pf-qucna tno
blUtU, |Kir h mv.vé (iito tletomliro),

1 uiu, a qutrtoa, bnnb„ -eoilnli** i %r*
mnrlot nu. piredo, (juiiriü * W c. em pro
irnitn. Jsrilltii, A run Thomni fninnm, 414,
rslpnrilto itiniiocrrinl á rim Itockflllflrj
Trntnr nn local mi M Nln A nm 1» tin
Uarco a. ii7. Br. Kniiiil.

IZ mi.M a:.

São Cristóvão
ATrUA*SB 

pããã » rua tfon.rra Telea,
16. COI» 11 Qiurtoi, 11 milm, •liHffii

•n, ií VV, H„ granitc (|llllltal, f.«U todn
1'llitnila il.. iiiiii.. .Ilii.il. I ll.lii(lliiii a ilul.
•nu» ih' contrato, Trnlnr IHMilltíU,

VI. II1113) fl
"l^KSirú-IÍK üiiia 

"íriiiuli 
íirVa iii* li.rn''

» no na mtii» liiiiimirliii. írstiti i>»ni
¦ EfitmiU dt» Forro Linha Auxillur, nn
ir.nln i\ Katncilo Vidra Km Ia a junto
rro muro -Ji rin, (irncrnl Klretrle, vam
223 metroí do [rente ynm « I5*tr<iiln tta
Ferro l.lnlm Alutltir, e H|irQíltti;iilnmru
I. nu mil metroa i|llail»lllia lloaarlu, li-
— aala ,1, ila ll «a t.' n iln. IH aa IT.

I'/. lilQj) ül

<"-IAÍ,ÃrATI*: 
- lil.r-ilrlrn. ilil-.r rnlprel*

- lailu. Itua lim n Tulm, lll, Katlt
•UorU. {?. í.:i(u m

Niterói
IIUIUI 

.— 88IÍJOOO. Itua Tuvama 
"ãlãã

Macedo, uu. .*. i ii. i atila, *. .|...
*nlraii» lorvlço, litwliftlrn etímploli», q t>
t>nnIi*>iro fflrit. Ttl. KO IS73,

|THAH5PDRTADDRÃlT Fazemos "MUDANÇAS" no Rio,
Pclrópolii, ol(.

av <;<)-iii,» i'll mui':, lia

Telefone 42-8944
IZ 17*111) *JH

AtlvonadoH . Diversos
Ur. liubett C. Kifeeiro !Agência Luz

LUXUOSO APARTAMENTO MOB>L!ADO
AlilKU ie íl Ai"iil'l'i I5|illllll0 l'.*r.M-in li, 11,7110, '. 3" |m vl

iiiiuii" ..rn [i-tinto íi IIIiii 'I" IMiimud HliHi .'.¦iiiiiii. i-l,, mllfl.
ulo rn'i'i.m.1 'uiinii iiiii" n i npililni. ili. a iiiuKiiiri'1111 iiTiilinii In»
iiiiiii. iiliiina, iniiiillliiil" "ii ndo, nun loilu cnnforlu. iinli-iii. li
vlim, milu iln Jlilillil*. vniiiiuliil.. .1 llll.Iiimi il"l mll"il"n IiiiiiIiiI
ro ontnjHoto n vtiv, mn Ih ilrtiotMltmclnit « ((iilniftl. 1'fltlo «or Vl
nllnil'1 illiirliiiiniili', llaa I» Ai lü n ilun 19 An lí llOrim

Trnlnr; -liuiii..» rte Ollvulin", li. A.: Av. lllu llnincn li!
i- andar. (» USOI7) :m

M„li|..l.,ai.íi'l
liiliiiinil ila li'
lí ll.lMl.it Ailfi

A'..v

I»ilna ¦ l)r.i|llllea
iii,ni-,.1 MinliléiMi*, fli.
17.1",,121/11 1.1 ms

(bi)
iiiiiii. .1. liiíT. Im-iilil»

'•. ÍU '"lil 'fl» ">'«'''
i» ..». i firtit/i |*nr* uiln

Achados e perdidos
i i iiATirn i "i
I I rnlmui Hl.l ,llll|i|l|l« 'lll

Aluga-se último dos
melhores Apartamentos

NO MELHOR PONTO DIO LEBLON

Al 
I-IIAM KE ilun.
ronrJrtitriM, tin

nutn tv. i'nltmi'nl»
tlllilH min tinMlmUa.

Todo o ronforto, ItiHtnlnfiV» CüIDltlotM,
tte. par» terio ou min Inteiro. Vor r
tratnr a ru» Olavo llllae, 1.1H, llll, In-
formaçfiti em fronte, n. 10'.

ii-,,-!-!-!-T-l-> ¦'"*'

Teresópolis

d« construir, Jardim, pomar, todo
conforto, pcanoa tratamento. In-
formaçõc» telefona 87-46110, lllu.

(Z 37ni) in

4 I.UliA-HK umn en*n nn Varam imbi-
iV «ln do construir, i*->r H40f menti),
B.iimiita |Ktr nin mu
25.0-ISi,

10$
Tnitn nc pelo tri,

17, I3*.'7l .1(1

í4i.cj e ocos

bato • roprodu^flo; At lmo« oxom-
plares do fin» liiihiifcom. Hun Cn-
ilcto Polônia, 91, Sninimlo,

ix iijsi te

Traspassa-se
LOJA

Prcci»-tf eluifar. nn centro comercial
eom o mínimo «Ia .100 metros quadrado*».
Tratar com o ir. Rrnlia — líita \t dc
Maio, 41 11" anil.ir — Telefone 32-4757.

(/. 2-1.1.1) .!«

Para alugar para os
meses do inverno

uma rasa, mobilada, com 3 quartoi, g*-
riffc, quaitn dc empregado* r uni ifian-
de jardim. Preferência local fora da ci-
á.dt, ofctta, 2:n0ll}0|ln.

Tel. 27-0636
17. 4709) 38

Apartamento - Flamengo
Alllgl sc a f anui i.i ilr 11 ,il:ininitn ivnipnn-
do O 10° andir dn Edifício Itatiaia, cnm
3 (juaitiii, 3 «atai, tinnhciroí dc còr.
Trataic com ar, Aurctfo, 42401.0.

(Z 55UI)) JS

PRAIA DE BOTAFOGO
Furnished liouse
style apaitment

for rent
Living*room and dihtiiR-room, J bed-

¦rooraj, 2 batbrootua, 2 Iii»; terraeei, ttttcbcn
and dependency, nl>« 2 lervãnli roam*
Aprly IS'., Prali .Ir lliii.ili.ii... Tel,
H-i MU, iZ 012116) JB

SALAS
AhiRuni-Ht', práprlaa pnrn on-

cr lt Orlo, no ni ol hor ponto da ol*»
dado, Juntas ou sspnrndnit Tra-
tar polo telefono 43-7861,

tZ 471Í) S8

Grande Loja no Leblon
AluKR-KO a (Ia Av. Ataulfo do

Paiva, iW-H, Juntu ro novo clno-
ma, trata-se nnn" Mdceüo, na rim.
do rtosítrlo, 83. daa 18 An 16 ho-
raa, ou toUfono 25.33HC,

M_ii22^_J*
FOR FÍNT

Luxurlous hotiHo furnlãhod, wtth
ali moderij conforta and conve-
nlonoofl Inoludlng telephonet hou-
ho lolophone, duiiib walter, r»of
ifurilon. KiiniK'1. eto. Can be «non
aftor two pm. nt ony time, Tol.
25-6146. Hun Allnlilllilo SillKiiil".
40, LnrnniiiliHK. (Z 8828) Ull

CASA MOBILADA EM
LARANJEIRAS

Àhlga-ae casa mobilada pnra
família do nllo trata mont o, toU-
fona, ffolRdetrit olMrlcit. gartiRo.
Vêr e tratar A Hua Almiran to
Stilvndo n, 40, do 2 hernn itm dl-
anl», (Z 3H27) 118

CAXAHBO
GRANDE HOTEL

JDIrljrliio por Joaquim Lopea «
Senhora, recentomonto consi rui-
do, oom quartos o npartamcnl oa
par», ca na In o loltolron, precob
tn Adie os. InformacOes! rua tin
Qilltiin.ln. ü:i — l,njn liou Flllro».
Tol. 23.3103 — II. SiiiitoH.

(7, 3818) «I.

650$ÓÕ0 
"

APARTAMENTO MOBILADO
Alvgaae *hi cana de 4 aparta-

monto.» apenas. Linda vista para
& Lagoa. Máximo conforto. Pa
ra ner visto do 2* folra om dlan-
te ou polo tolefono 2(1-7SjC -
Una Vítor Mum um. 11. Onlbllii
61. (J8>

AV, 101'ITAÜIÜ |.|0S«()A, II TU. r.s.i IMM ÒAMÍ'011 lll". iaiiva-

,. 1,11(1 — r.CII'1'O DA 1MIAIA (/ JUI) lll

GRANDE ANDAR NA CINELANDIA
AUiffU-ae o íi" andnr do "ftdlflrln Iniprrto" — 1'rnçn leio

rlntifi, ll) — com SOUtltH, 0*puQCfl0a e turfitilon anlOnaj muitu lu*,
g rnn d toa o terraço, InnlalaQRea nnnltnrlaa lúOttUcndéhtes, pnrn
crnndort omproana, oompnnhlaa, fir. Prooiiraf o porleirO) Ban-
iloviVI, Vt. 0311111) ,1»

mm^mmmm~mm—~mm~.^rmm~ • . ™——TS T.

I II,lllll»

fil \\ <

Animais

CÃES DE LUXO
E GüSAÜSA

PINAMARQUESES
Vl-llllrlll-.'ii* fllllOtllH llllll 1

mfi.1 i' nu'.o il« Idttdo, i'íiru-viii-
iiiiiilnii contra slnomóso i' tio-
niiifciitftiliiii tle vermos. Mim-
lriiiii-.ii* ni, iiuín. Dlvcrmn po-
litfloiiH, Podam ser vistos lioje
u i|iinli|iii'r liuni 1'roijus a par-
tlr de 1:0005000, Informações
polo telef, 20-1737.

vi íi.vn 03

Dentistas e prolélicos
Álvaro de Morais ,„.';,",",',:?:.
i mu 81 i- .li- in Hilin. fiiiiníln-
lllttfl l |1| llnlll lilltl! lld COni oll Mi-lti
rii..im. iriiliiillm piirnii". i.11,1111. ii
ll pingou liir.ofi Vfln. ('mmiIIII Al |u o
i.¦:.i.i.-,,11.. iiiiii i'„ini.i ih. iionflm
11187. l!"inli.i. Tljiimi " Alio iln
Uo» \rir»• ji. prô-ilmo rt tiiiiÉii Te-
liifiiiin ,i.s.n,i',:i. ('/, 11;2) 12

Ivl.HIJA 
Vho nt,,*, i|.'/,t:.íliirii Himtonil

I rn, qui. .i-üiiiu Iihi "iii, 'in. i
uin»|lfnr imh a nun ilcittc» IuhkI* hm

mi», in"
illnill.In, .1.
A ni"!" I.

in*rc|»la, pai ml
nl.-. Slllü" " 1
Aleinll'-»**' 'üli li
1,,-iiibrn, 2131** ii

Íi.mi'Iii*'.i:ai"| 
i

j miillA prati.i
nn, Iwmltoi, *•*«¦- i
rriiiln.. '!'"! 2. '";

|,'.MI'll|II.M"i I
Ia linill"! I»
mt c fctlmas ruiu
lula.

I)",;a. i.. 1'ni-ii
imi,. íim*

m 111 i""
 liHtmAti

.l!l -i;^:', lt. JiinA UlBl

' 
.VN-rlIlUlilUl. riliil

liifiiiiil.ii;*''.-'.
Oli ln O oo-

cohnmçftB,
i arou vul»

•i , 7 il" Sn-
T..1 iil-líüll.

17, \'M) 71

nife, otitee* **-.
..Sim, liilirlür..-
rn* v Uor.» rfír

nnl"iia, iiiMi-i
i..i, sr-auaü.
iZ 13111) 71

.,l.i.'~li! H»'
. .ala um. lul.

. Saa. . aalia
ll,.., T,.|,f.,i„.

Vlll. ft[it 
"í"1

IV, IliUTI II

|'\i*l II lliill
|'i ./. I rm"*l.
Ilr,a|i- .-,.1,, r. In .

II... "ll..

iii piflro. i"
llll l"..'l.ll 'l.'.lllt.'lll"

I*f|ü.-is fi miiu un A
m\l llj.lil

(Z 3510) 71
ÍAMlUAN HOÍi Ml i.iih, liluaDca, |il• Junina, fimraa, nr.; Irabultio |<tH

o; roíKvrt-uiin» intiiUa* a>, lllo Hr.m
o n. 1*1.1, a,», 'IV), 4A iu;i7

IZ 1H7.1l 71

i,i.mi:iumk:, ¦"
li iii,il.." imiii i

1 
VAI.AH lll, l.l'
> ',-, imin ... i

IIH KlKI.

Iln,,. ¦ cru ' 
t*tn\

VI. i:i.i

lllll i.l-nlll I Mll.llli: ilnrmll irln ri*
m > lunUI riullrj iinii IU |WSW», tnrn |r niiiinvilliO'»* nulii dr Jiifilnr rciiíi»''! ti';*', jf<-;in (i niiin ri.tn '. l*'ÇU». rrUl.-U, i^(- \

('"hiiui* r IilltItir.la n flni i)llo fciiuti.i'- j
rliuit ImiitMii r.'Ptit.ii<'lii nu l|i.tii.mu, ». ;
ríi» veil'H<|ni f»:n»!>> t. A» 13 lionoi -"i> :., 

**

">» ii 77 |Z '-II-.I..I ».. i 
v-e"WI**'

Compra e Venda de Prédios e Terrenos

Professores

\ÍTlNÍTüii 
l...iilii ila Itiiciilinlíã «nãí

nn iii(ii*i.'iiun Cr fitar rom n ir
liiini" H" r.
Viil.lMT.S. i

iCcniro - Anil.*!"-
lllo lli um

mi rilirii-lu ctiin nr
terminar etn U43,

lojim. Nn ii*.*
O, (IU KI'HIldíu
:.-.iliilu*l..[.i*'l".

\ i-tiiio, fiimn

, 1 ilTAIIC
| O Vm.lt.
\ . Ittfíl fl»».1

A I"

— Itnn
pm* u.-,

¦«'IA 
|.r

"t'T. ll .'

Cillilnili* ilr I iIiimiMi
•(7.11171

¦il 7H:-'J i/ 0288) **'
.. Âlriuáu, I..1I1111. (in

\,n,l,,.4„r. (i.rliiiiilii |i.-ln Ka

V t'Nf!

Kmit
IZ í.'..*.l i 11

lllll. I.imll.ii na
a|u'

I.AIlV
Iifr muiiy ípiitk 1'Hi-ttin

rlnllr. I In Iraclillii: ilillilni, cn»;. r.|'lil
nn'tbo*l (ur i*roUn mu. Phwni'. V7*HH*S.

(Z .l.lllll í.'

I olndo injns o andnrèa corridos
Om nit\C)f>e O mulhor ni-iíocin
mo tn «nio pnrn Ciipltn ll^Uit*, qií pria renda, qiier pela valorI;
Cllo l'i:;:i'l.\l. i:ú.Ml'HIVKNl

crt. Jurtiai il" l'..ii*...'.*i". I ".
III IZ .-.-.I") IV

\..i,.i.. ;,¦ ¦•• 'óijiu! i-

nliKi UUlOlrla.. . |ii|.Ai*ÃllASA — V.mlini .<¦ .1 J|'«r'a-
"'"'". *0 ni-.nl..> na. 21. '12 , -*.1. il n-

ilnr 12.» |uvliiii-nl"i.' .1" lilltl'ii. Iii.livar
a mu llilll.ar li«. .15. 30 A i' 115*11. ll»-
JM>. com lya \mrtv iln in»iui"iit.i t<tr*H»

l,.i, r, mutar. I iirolmllvlmi Itcrr.nn a lojaaI. «oi laÜWt
nulo K.illlull .. illa li dt alirll ili, IBIt

pilTAKIIGI) 
- \mil-j-.» iflt i!.'.:miO$, ,, ,„ *,„„., ,,„ |w,|,

i) nn !'.'¦• i)^ 1,74 i-.r iíl, ipiiul Junto!

.. .* llll,.. !V
O |. II.MK.l*.,
.,1.1 lll" lli^o.

II...I
|.,'l

llrm.ii

>m ti-iiirul !*«¦
r h r - iit>tru;-àn

A K11 i-'ií-i*, â
f *. '• ¦¦ h-nlar
z nv,, i:v lon

L"..:,,

17, iiisui cv mu
ÍHÒÍ"ÁVYaKÁN*A - V«BfJi»n' o ruiKníft*
\ .' en ilrtdlo a. AvtnUla Otimúliana im-
niiTf» *M.i, com t.-rrrun i)p lOm.^O i"ir'¦"in.íio, 

|oni» romi*n*ÍH) *¦ oarj >t *ri**
n.tnli». tm ItlUo i».ln l'.ill nllu. lia 15
¦Iti Bl»rtl rlf HM1Í, rt* Ifi hnrrtN, im lt-«l, 

'

12 11152) IV 7.'ll
í;,~~2üi

JMIAMI.-I - A|ili'liilam fr-ni-f,, |irl> I
I liTlmlu |in.!i'...„ iu* i.i *¦ liirm.nl'.. II-

lllu , lh
IZ I!.'

BOTAFOGO — VENDEM-SE' Rprrlamentos cm edifícios em
ronsíriíção c a coustruír, cun
1 mi 3 siiias, 2 ou ; qiiilrtus, 1
mi 2 banheiros, cu?inliu c de-

i.. 
| COMP11AMOS pre iio na praça pendências de crfádos. Preços

a parUrdc 81:0003, com finan-j Av,
piiiH-T-HHiiiiÃ isi.i.i;.-'.!. i.,„i„a "fn. I Quc sc preste para construção ciamento Coordenadora Imo. ,t,n. 

"„v"'",.',.'«na.i^MnV"^.
L ti.'*. i.r'iiii*niu.i  iinri ni-i"iiii'. de iiiii EdlCicio. Negocio ti-- bicaria Av Itio Branco 117 i.n.i.-iiiraa' marmcir-, Kr.-in.i*. irrra'..o

'" 
Isente. IMOBILIÁRIA NOSTI?- ' ¦- ""' •*-< •»'«-. *va'l"»'¦

SUL I)U BRASIL, I.TDA -

6, I |.
I" Ttl

l*i I
IS li

nlliiti.. II. ViilM.Y nriil"ímim1 " "iv"'*.'^', 
mÍ'''' Kcpublica ou u.i .:

I

'rii;.i\M*i.iii. si: „ --^,,...-i,-> ,
1. l,-..iili. ito .-.llfliln iln nu Ollatavn

faininld, 130 lHi» prelfrMirla ¦ qfifin
mmprar a moliilia; trntar roía o purttt"
r. I.int, MIM " nal.al". .IA IS Imm..
In,n.ii.m,,«'.' nithi.ilin (Z .'*.'ij:íi CV 7IH)

I a

T.l.
iZ .iiisi _ I . I andar, saia 123. T.l. IS-fllO?. ' Z .'lll.

¦I
ila

7UO

CONCURSO DE DIPLOMATA IÃdminui^dóV^^de^Bem -Ibotafcgo- vendè-se K,r A1i..'!"'":i'.",!!^Av^wl'í*:;:
O ornloimor kl VOISIN nvlmi onl ¦ttl'*a México, P3

's"1 •''"' :""" "i,r" '''i*1*''"--1» CAIS 1)0 PIIKTO — Veii-le-:-!'

Ouro e jóias
UUIB1S jQÍ^S.•tlhi

.*¦¦' . I I 'I «fn alonilei ., nAmarii cri'.* , „„,, „„„.,
V "im., \rm{" ll0 nom.inm nue. iiin.iiiiii. po- , I»".1 l;-2COt00OS um armo c::i <\c
T"i..i"ii"' lo "ucm«o ohiiiio iitiuh acua alu- três pavimentos, todo t\o cin-

17, i2i.li ;i no», o iirni-iiniin. iioriiiiu orgH- creto armado, mede Kl [irr ii!)iiiaar pefinenni lurntnn aeleclnna-
ila ti, uln in il» dou* curttos Ind I vt -
d un In

Cotno d« costumo fiizi-m Diirir
iioh curbus au Conferõnclai sobre
r Mlxinrlii iln Clvlliiac»
rn,,,iiiin.i,. ii

(' V 100 1-:"' centos óthno prr:!:u dc ü : "i""1- ¦"'"' ,1" '"""'* "¦ "\". ""'-<""•
paviiiicntos, próximo a rui da* tian

Alum. .M/7
iZ ílllli

rom it
molhor i>ri'pi'ar ok

candldfltni pnrn a Cnrrelra
Crnln do Runval. 164, apto, v -

lei. 2SJI26, (87)

,. .",|i,.,'i»ll,i». ilm
lll* Al lll.UM IZ.

SALAS PAKA ESCRITÓRIOS
RUA 1.° DE MARÇO H.° 37

AliiKfi-nc Ind" " í." ninliu t\ n nn ln dfl flMltn do 3n itiulnr.
Príillò novo i. iir-fialinii 4 itnn il" Oiivlilnr, liiriirninçAnn nn lui.nl
OOIII li |ii'l'li*ll" llnl,tlm, i, liiilni nu Qu 111 llillllllu l'ii"l'lllnilli Nn-
uliniiil. il Mlu.i iln ijiiiiiuiilii, 11.1. i.'iii

IRMIVaXIMW

Depósito Dentário

FÉRIAS e WEEK-END
NAS MONTANHAS DE PATY DO ALFERES

Sitio "HOTEL BÈLVEDERE"
lliipol sn aiijiii.i tu, iii.ima lOXOIDHONTIll - nicrii - hi.m .iiiiii.in a
Todo conforto, COZINHA mo i." (íltln.M.
NAO HB AÇOITAM DÜIDNTIC8,
ItiformAQÓoii pronpaoto» « roNorVMN ú* r|ii(vrlonl nin, Tol l.i (1700 —

Catão . |
CoiiiMliti» inrf hiiriilM ilr ilin |
lr» ttrf ItlilnU cimIcIi n», MUI-
Mnr», r.|iil|Mi*. iMiHtihlrlrnx r
iIi-imiiU lilllfi*! In Im r In" trn

4 1111*11 Kl» llftl II ri i lin (!) (II rio r
iiiiii,min,iii ml Iiiulriia

CATÃO PINTO
II. lia A..r,iililíln. llll,
iu.a ntnlnr, «nl» luiu

I::,llllil,, i.niiviii,,.. iii,,.
Iii. '1'2 :,'i'23

(12)iw>t«nMBi!.Mni''ja«uamaMNR&

i, üompra
iiMK» o mAxImo do valor, troca,
roformo « ooncorta,
7 il» Hmnniliro. llli — B Joan, B3.

tZ »«)__ 7(. /-rjaTlr "~"tiuiuIk

filIDfl " ''««"-»".'. 1* :7I ii fcram. UKAI.J ,*.,...,,UUKU liililinni-",. cobrlmoa to-
ilm, niViiu» ilu |iriu.*n. 1'rnlnrlil,
rto Cnwi do conflnnçu, a Cnsn
iio fiurir Oiiiiiiiii*. a:,. ConciTtm
l.*!i"il* Iiiii k.iiiiiiiIiIu-.. 1/, 47321 70

Kl.llnll"
iii ileul
Urnnln,

|"'lu pruf.
•ntvos, cur-

Mntrlcnlna Hhortnn

I l-lOl
Passagem, com 5 quarlos, 1 r.a-; »'"ii» Ji»« Aitato ai '
in c demais dependências: —
Local para CaraBe CoorUena; COPACABANA 

~ 
d.Aft» S

dura Imobiliária. Edificio Jor- pr,r üOo contos cnm i quiirtot*. 2
nal lio Comercio. — Av. Uio «nlAei. saletn, 2 lionholro», Krnn--

il*- varanda rom linda vista, Rn-
rar;», li.inhi»lm « Qto, dn empre-

400) n.n.la, acabando àu cnostruir, A
i vlstu S(> contoa « o resto flnan-

EQTAFOGO — VENDEM-SE cindo. PredlM Çomprlvind», Ed.
csplcmlidos apartameiitos cum
living, varanda, 3 quartos, ba- wínde-sk:.» trota-n pn ai.-n.i,,.*i1.
nbelro, COZinha, dc-pentlêlicias j V li m Copacabana, mum r... .m

CENTRO — Vendem-se pruposlde criados e garasi'. Preço:!1

e tem plataforma própria para
carga e descarga nos vagões
da lí. F. Kstá localizado bem
próximo da Praça Mauá, na
Avenida Rodrigues Alves —
Hairns Sí Itranclier, :i Av. Rio
Branca, 17li, 6" nndar.

tZ 1162) C.V, 100

Branco, 117, !
Tel. 43-0402,

andar, sala 123.
(C.V.

de 3 e 5 salas e sanitário para 130 cnntss. Coordenadora Imo*

J.jrnul do Ciui-rcl". Io, H/111.

_ 17. 5r,3S) CV7ÍI0
Wr.NllK-Sl: ou
\ t> rm Copi

trnrolij, rm i*»Mn» it- jnnllr
il. Infnmia Kln li-l. 20.SISS.

Ilm, rc.m 2 ¦» ,

i/ nu rv tiio

BRILHANTES

it« 10 dento mis; 7 nel." 107. ÍSJ- consultórios mcdicos.dcntários. biliáiia. Edifício Jornal dO|T.rr/in„ Ctmanntm "
(Z 1-371 V7 

j escritórios de advocacia, com- Comércio, Av. Rio Branco, 117 ¦ lerrelw em topatauaua —

ndar, saia 123. Te'. 43-9402.l?" «•«"'•'r">\ -"««"Indo 11.00 x
¦ í*. -40. vendo-aa ft Travesan da líua

C. V. 403, pompéu Loureiro, 70. Traiar A
Traveasn Santa Lpocadla n. 10 —

ol. !7.7ir,'.i. (Z 1116) CV 700

PRATARIAS
ni.l.l... dr vnlor

ID' IJUrtll mrllinr |ini;ti
M, I.. São Francisco, 14

Miiiliilnn do Ouvidor

JOALHERIA UNICA
A fniii tlm tinni Hrílhtttitei

Viuim ir preçoi fxcepcIotniiB, i
IU ct.llKMiis JÓIAS USADAS I '

KM TROCA. n
Sl, R. 7 IHí SETEMIIlll) 51

(/. Iliil) 76

1, 
ii.im f..s * in-i». ..nf mon, Mina nii ias, em majestosos edifi- 1* ar.i|'l,l". namnllilo. Tanl-rin . ilomli'1- , . - - , .-,-„'

Ili, Mme. AH.-.., tran », loriuaiin, *l» I CIOS em COllSIrur.in, a Av. Itio
--¦'•*"• iz .ii.im 67 Branco, Av. NÜO Pe-r.nlia. Av. .,r.,

píi..Ki:*Tiíi7ii.-,—Vi.iii-iT,-.-,-,--,,',,-;, 
¦„¦„,?: Presidente lVüron c ruas Mó- VtNl/LlíiUS n, ,*/.;' Vin"r.i!inn' tV*|-T*'- "•7I6I)- (z "2S) cv 10°

™i«?n».wI";«v.i:::,"..;n^í:,,;;:tr;\*in;. s*nt^,LAu„z„'an,„n rrc?osf,a colc,nt,s rtd,,2 ^"r,n\'ra ;Copacabana - Apartamento —
"ii a ..ri., ii.iani,.., ,„n,„„, i,„.„. a ma partir i f HStOOOSOOO, ("Hn fi- eontro ii., Jardim, con- s qtiartox. f «...»«, ,.,iiodriíE ,. iV*.. iv, ..,.-,'-*.•, nanc'amento Coordcii"dora ;i *-,,1,"i' 2 ^"^"'"' ™ lerrono* Vend.-i. íjomoojoon /,,i,„o apar.

iz sníiii 67, ,'.,,- - , '., 
'i" lis Sl. Magnlficn locnlliiaçllo, lamento, jA construído, dn fren-

pan: i -iiiii' jYjj i-iani, 
*_

1 .m Vln.. ,|,l ll,,-,,., ,mr•io «-ni rnn r.-.tili-nrlü Dll nn ilfimlflllíi
nlilii.i n |T,.,',. mmllr ¦«. A,-u-n| ilili.i-
li, a •-....¦... "li* 1'rii-i iln lliiliilom
i.VI, :'" .tn.hr, npt. 2. Td. Jíi ;;.:;!*.

'/, ISlll) 6,'

liANiní; r l'r,rf7Yr«nrii.~n",ii,;." li.i*.
mml'i un Carli, t\* nulas pnrllrtiln.uii.i'. :in. rcl. :'.-i-17,'0.

Iiiinb:l!::ria ltdn. Edificio .lor-
nal rio Comércio. Av. — Rio
Branca, 117 — 1" andar, sala
!23. Telefone 43-0-102,

«•v io» HUMA1TÁ
CENTRO - VENDE-SE - An- ,,. M,.,a „,. ., pavimento», e.-.,tro [ rnnarahãna - Anarlampnlndnr com 13 saias e sanitários, «c terri-nn, rom 3 quarto», 2 nu- I tupdldüaod - rtpdridlHKIIIU
tendo I70m2 de arca util Pie- '""* 2 i»nh*Iro», .hM], 2 quarto» ] vendc.ac. izo.-onoioiio. rm adian

nulos, _¦ IMMOB1LIAK1A le, '1 Rua Fernando Monde»
Ni.ir.Ti:-st.'l, 1"> ültASil,. LTPA. S jiiIh». 3 quart"*., varanda o de-
Admlnlatrndorea úA Bani*. Kua ; mala dependências. — A-DMlNl.S-
Mfxko DS ICV 4001 TRADORA AZAMBUJA I.TUA.

— I Av «Io nrani-o, 137, 1"'. S/1013
-- Km lugar pltores- 1 Edf, ilnlnle.
co, vrndn hoa resi- .

1/

Hlóquinas diversas
llll. II I .,. r.,,1 ,||. ||

.'V 1111 liiaa ila 1,1.111,,. ri
lua •• >.im.ll  ,,
llll,lllll.. ,t,i 11,1.. i|i,

|llt|fliMllfi lliitiit-uliih h

r III Ml llll IM V -
nilIrn.liH iiiiii» l(lllj)
¦ .ii-.iii' .'mi 1. iiu.i

I 11*111.A lll
il

Modas e bordados
VESTIDOS

l-.ra v< "nii-
iiiiiii., ilriilrn il- ,,,

,M.|n.|,. |iii

ni.iii.

1'nlan Poatal 6HI (/. .'Wi-D

Madureira Casas a 24C1
Alugam an oom «nln, 1 ti Uti rt Oi, oOlttlthn, ftfp., i\ lt Uniniil-

K f»n l.npiri !iun, J tt ti t ri A o»tíu;fln. Tiixat linluM.ni.
a. n :iii.i i iik

"'Instrumentos de musica

9

terem »•''.
'¦"lll Cf I"
.ir mnileliia

Io |ir.'l..+ ln. Nnn \ irll,
I i.illil'.. a li.luiu,.» iln anla, Ihilm. l.l

i) trlllllo |-4*r |ir>i;oi nilitr-H TBlIllHfti,

V i; k i idos li ii i: N
.UIlMIl.l lllll ilIUNIfl, lll;'.' AN1I.

lula '2-.I ¦ Trlrfonc I*' J:ii-'
17, li.lll hl

¦ i*"ili' u  I /'mil l: I, il.TACOSfiiTu l'n.li*.• IS. ln | 1 * .'". "ii.iiin por «IMi-mn («dl » Pl.t'1-1 ,Uln nn |-,,i,„. alllna, Una *IVii 
[ I ¦''¦'¦" — S'*l'l

I, I7U-5», np, 13, .lula Ml nl í * : r""f"* *"**"

IM.l.fiS - l',„f-..„„ |„fc.|J, ,,„,„, c„„,
i lonitl pmIIpji, Iwluni " deu hlli.inn piii¦na íi.lili'11'ii ¦ a domicilio, lln.l llul-
nin Ilulra, lll. l-li ,iSn, Te). *,•,¦, immi

fS — l't"(i„nr Iiiii,Irlno, Ipclona
lilliimii rm iiiiii reilili-iicln v nilimii-llln. I'r...ii ,||,.„ .. n,„ ,*,irrf.|

Unira. f,H, npt.. |J. Klnini.nc.i *.'.¦.¦.',¦,11
ll. 117(1) M

r.SIll.fiS
1 ti «nu

,„,. „,,.,.. ,. ,,.,.- i-mprouatlo, iiuinlal e Jardim, nado fítuilo do constru*;!", á AV.
ço: 100:0005. — Coordenadora i*,.,.,..., i,;o contos. HCiI.I.ANUA Copacabana, 787, de rrJnle ur-
Imobiliária. Edificio .Tornai d.i maia. Av, Grnça Aranha, 357. tainentò roói aala, 3 (juarto», jnr-
Comercio, Av. Rio Branco, 117 -^^¦¦¦^w^„----.-1ÇX-iüSl ']!m <le lnv«rnn ' >i»niaiii depen-
- 1.» andar, sala 123. - Te- r , IIambüjI tío^mt^à(cv. íoo) Coíefe """,|JA ,!l A Al
lefcne 43-9402. (( I Branco,

„ iln Uoarallti-i, Clulnle,
137 10-, S/1013. Edf.

|(ii;.imi>
I nula, :
l".rli*... lll
ll..,.. r.f.r.-

"i.i. ii-1* illiiliimailu i
«. . ...Inclui,, |„,,i|

l'r*f*piirtintto i'..umi.
17 ailll. IZ »;, ui i

CENTRO — Vende-se conjunto ( 
'Jatctr - nua liam

... a . -. * ".-' ¦— V .'iwli' fcf i'.m l...'rtll2iíilí>, tirniimode loja, sobrc-ioja c sub-solo, a rlll
ocupando 554.40 de área util. rn-dii
(Irande faiilidade de paRii- ,¦„',',"''

I M.I.CH Anlna In.llil.iii
I ,* línrlnna, wm -,,-,,l,„r.,
a> por imiti ,..ir« hun  *i

^iii^ii: Tr"1;.: t*£Ti\ Copacabana - Residência —
ni'i".iini,.iiin. Km lialio: lír«i.n« Vende-M 4 Av. Rainha Klii>»liflh

„ , ,.i "'" 4Í m"'"" '' i"">" f ""° luxuosa realdêricla, da nodraa,monto. Coordenadora Imobl-, «mi,...,,„ «m.,, .«u» «na i „,.,,. ¦¦ < 
An ,, ; ,„ ,',,.,,,,,

liaria. Ediíiein Jornal do Co- | f„„°"!:::,„!l;"^'1m'^d,um™^^•iad.Sr¦«0:0M¦^¦,ll,l• ADMINISTRADORA
i''wA.rSw«d.'ÍStIr. AZAMBUJA LTDA, - Av. Hlo' llrnnrn, 1.17, 10", S/1013. Edf.

iZ

¦-'."i n*.' 11.
Ull hl

mercio. Av. Itin Rraneo, 117,
1 andar, saia 123. Tel. 13-0102.

C.V. 100

tfin i
ii>. i
rmullohi ii^ Insrpt

Moveis novos e usados
DAU IU

•i"i. r, J..

pnlli

.1 llli JANTAI! fulhnailn » linlinU, 1 friforninv
(mura n«.« ernilr co [-..r iImiMui otlma ..iHiiliiiililiiili- rn. ti,, ijni

Iniuln ii 'il i/ 2U2J

in p.ir míloilij
r«n, I.-l.-f.,ii.-
. -1-0, (ipl. fl,

17. Ill).'l) kT
iiiiiii i, inciÊii

i a tlumlcillo.

•aln il" TfnlU, in-
In d» Jütitnr. H ispaçonoi quirtoi, quarto I Guinle.
iii Imiiim rorniiltíto, na n>r rrrdt, ropa. 

centro - a~5 mümtos da ^'m "™L'. 
TZ^T-nulr -.! Copacabana - Apartamento —

Av. Rio Uranco, vende-se em '^"l»^™^'^''™ • *<**'*«. vVmle.». por 160:000*000 aparta-
Imento Já conntriild""». iln frento, A.

/-.ati:tk - nua 8, Solvmlnr — Van- | líl;a Oitavo Sanionlo, 225, rom 3

PIANO, I lu)"
ilu

Apartamento - Copacabana —
AliiKii-'"- ótimo, nc u pu tuto todo
um mula ri mobllndo A itiitlfrui
posto i, InoíriutiüOofl itm» n-nui\i
(loillltlgo, tfnln o dln • iioh iio o*i-
muna do 7 An ll da iimnlill mi dn
imii». Vi 1107) a»

EPITACIO PESSOA 484
Aluga-se

Magnífica residência, II qunr-
tos, 2 nulas, Kiirauo o drnialfi
dopendenrinii.

Tratar com o Kr. Serafim —
¦12-0441!. (/. 3921) .18

Empregos diversos
PIANO BECHSTEIN

1 4 de cauda
1)Iii:i!ih.i:ii; 

.
iiimi. ii in

lll An i:i nu .In

I ,,,;,.nl.i |..|in
i.'..min ilm. illrlull «i*
'..i. Ull. «iiiii '.'(Ml, llv
Hl Aa ttl ti ul H •.

(/, IIIIM) fi.*i

i

iuiel iu,,, i„,.,„„„i„„,i, un, ,i„ ',l" Al,"»« " Uninlollln (i|iiali|iie

V| "'•'¦¦ l'i.'<l>i IiiiiiIü í""*r ua

riilni.l.il.i. r * ilr lin,, K,„i„. Ini. „ m.
! lllll, Vrnil ,. |,„| |„,ç„ ,lf,«l,i,*|o. -
' Ilun lliivi.l.ii, Bl, I- .in.l . K-i-i ijiu
Ininla 1/ 21.lm 7-,

liit-lllí-iintr. |inrn Ilin il" 1-i'luln
l'i, illnl, ii

IZ :i'nni

Automóveis tle ocasião
Automóvellerreno x

Troci.it tri i rii t
entro pi

LEBLON
FURNISHED H0U5E

Av. Dolflm Morolra. J1S. Splan-
dldly ittuaUdi ali nmdcrn con-
von len cen, ln cen tor oÉ flowrr
Kanlrn anil tri cia 2 fluor wllh <
foanm, living-room, raraga for 2
oart and addltlonnl Bpao* for
íírvant», «to. ADMINISTHADO-
RA NACIONAL. Itua .ln iiuvlilnr.
76, Loja. 17, 3706) JS

TO LET
lli'iii, reccolly tiulll, alylluli

furoliuri", 3 roomi, lulll, drawlng
and dlnlng rooms, «ervrtnts room
oto., cool local» Hua Conntio Ál-
vim, 60 (lltiiuiiliiu. Information»
with Lowndos A Sono, Ltdn. Run
México, 90 — Loja. (3S)

Apart. — Flamengo
Frftitc part a mar. 3 itlfici, 4 quar-

tm, 2 banliritos, i v.itninl.ia, copa dr-
pendincii eraprcgidoi, RnniBe, Aluna ar
Kdificio "M-wiiiuii", Piam dr> l-lanifiiro
32J. — Trata- \c lia \*0\ laiia.

it. 01311) 38

Consultório Módico
Com init&laçfas para viii urinartaij

ginecologia e clinica médica, altiva ae vaga
na pane .ia tarde. Tratar das IS ii 17.
Edifício Oniiilnr. .ala ?06. Tfl. -t.l-f.7S2

(2 OJSJt.l-l .m

Apartamentos novos
Alugam-ie na rua )• •¦£ Mu;mo 24fi,

tendo um, muito práprio para um casal
¦penas, tendo jardim e entrada a paiie.
1'ipço SQ0IQ00. 17. 02616) ,18" 

EDIFÍCIO VALENTE-
Apartamentos, alupâm>*e r.>m lodo eon-

ínrto, frente de rna no 2" e .1° pavi-
mento lado Ja sombra i\.\ rua S. Cria-
továò, 481.

(Z oiM.n ,is

PALACETE 
"ALUGA-SE

No melhor ponto dr Santa Teresa,
próprin para famula dr alto tratamen<
tn, comiletanirnte reformado, visia dn-
liimbrante, bonde e Anibtn i porta, des
miniitoi Largo da tZarioca —

CASA - PETROPOLIS
Alugu-nn, -t iiiiiii (nu, 2 (iiilim,

coilnha, üiinlmlfo òomploto( ga-
rage, multa Agun. Itua l)lngom<
•17a. / Port» dn lOxpoiilQlVbi Tra-
tur: Kcniaiulrn. (Jultiuitlii, OU.

(/, IISIH) 3H

APARTAMENTO MOBILADO
Copacabana

Prootfla*ao de uni oom 4 -rjuar-
tn» o il*<iiiti 1 ri dopdtldôliclltfl, Iu
rornmcOo» pura JS-16,10,

i/, 2ini) ns

¦ EDIFÍCIO ST. ROMAN
Ainaii-no (ipartámoiitò Intlcuoti.

dente, pnra «-nnnl ou pequena fa-
inlllii, vflr f tratar a rua Ht. Ro-
tuHii, Sü (Copaonbaiin) ¦

17. lUi) í«

ÓTIMO PONTO COMERCIAL
Al u nu-"* am ml o lojn oom ox-

Goleute moradia ** ll ndo (julnlnJ.
Hliu. Iliirni, D, 1'Yniii-li.rn II, llill,
phii. Tonou Itotnom, n 2 minutou
ilil iiiiici» 7* 17. 21SII) *lli

riirii-» ¦ II) miniiln* <ln
liillin.rl 10*11 !'H.', I I"HI"

ricetWMll, llll llllitk, vnllaiiil» >r . ilili*
i.iii.- rm iliiilirini 1/ IIIHI.'!) 1,1

Stüdbalccr Comnnder 39
I'ai tu nln rjirr ar irlna vrixlr 4 |H)|

li. Imi.Hm a iiiii.ii, nnn I*' llllll lama.
\.i r nulil II.i-Mu t l.ul,.,, l.llí.

(Z lil'lll7) 6-

Compro um
Piano 28-0019

iJ.ltfttula ii ll. (/, «023) ,¦,,!

(I O M I" K A M - 8 K iiniv-is,
planos, rrlslals, nlijntos ile nr
Ir, etc, mi mobiliário comple-*
lo ile. 1'nsiis ou escritórios —
Cnsn André Tel : *4:i-ii332

17. 41,91) »,
Âl..\ Uli. JANTAII

1'inir") iiai-a oiliim
l'ro':" 50JOOO iiiijiiiiiiIb. Oliiiinii
lim: 2S-D5S3 pola iimnliil.

Vi 21, S i S

Fino*j:ss'iiia_'Txõí.kSa 
—" in.,,,,,

l'Bllln rr.nillii i

edifício riinslruiilo, os últimos
apartamentos com grande su-
Ia, 2 bons i)»i!r'os> varanda,
banheiro, cozinha, ilepcndên-

'7. isis) *-: leias de criados, com i» sem ru-
rnsc Preços: <U):Onosoi)0 
!)(i:l)00$. Com financiamento.
— Coordenadora Imobiliária.
Dtda

u ile miii^-a chpsoda

nn

nicas t ii ria J.- mn lado o otitra, em terrenoil- 7ir.il, ao pr-co 'le l.MI :li,llij. Darrm
k K.i.ihImt, a At. Itlo Uranco, 17.1. 6,"
ooitor. [Z 115|) CV íiui*

\Ti:.Mii: su a ru,
> n« mm '."itlií

alaa, 3 quartos, 2 varnnilRH, ba-
nhrlro t\e cor e düinaln dcpeidAn-
ria«. An.Ml.VlSTRAlior.A AZAM-
DfJA LTPA. Av. Rio n'anco,
137, 10°, S/1013. Rdf. Oulnli-.

IX 117;) CV 700

n|il

H«nio Amaro, terrt- I
rom '1 ca».na, tl(o

IMi-lmii-nm, preço anu nmli... S.m ln-
Edifício Jornal do Co-; '•¦"»•'"an.*.

nin iiw : ¦\'"¦, Oln«l«,mercio, Av, Rio Branco, 117,
1." andar', sala 123. Telefone --^r— ,
«-WM- _ . c.v. íoo cAiETt r;,;;•r.,r0ol4o;;à:sA,'i';;,,.

Castelo, conjunto tle marftoa m.iKnlfirn iipnrinmenio ' mfntii il» *(i «, im IS ano,. Pianiaa «
7 RRtna, com - ba-j com a quarton, 2 palas, varanda, i loformaçftM com Dr. Jo«lno df Aranif

M-iríi' ! nliolroa complcios privativos, nr- i '1 banheiro», cozinha. Ianque e 2 | Fl,lh"; -*1 '•" '•** de >l»rco, 17, < • ant.

COPACABANA 
-- A parta men tua. fn-

dol de fn-nif, I.ado d» aombra. N fn-Ir.ilnr i-otil líralliilin t rua I do maaniri.-oa antoa.. com aralninmloall". ilaa IS Ha 17 Uti hora., i d, lum. leniln liall. tramli' Urine, S Ull-
(7. 2630) CV flUU mm r)imrtoi tlr lí.. 18. e 12 m.2 re«p*'c-

Uva mentii copi. cf.rtnhn. (] r ImpliHro
dr empresado, íittmni Tarandim, eom tm-
;il« Ttata, por 112 COntOI, rotn flnuniin-

iMificio liequenoa halla, preço no:õoo|ooi), ."'* *¦*¦ M' " ** ls 1"ir"'* J*-1 <;1 '-'^

Indo tia ;l""i.'iiito fnfilliar 007*- em 16 anu», tz *i*'*'1" uv "'
' l,.nn.. .1^ I. *~« .. .- ,._. .... ¦ '

irtço ii

I) O 11 ifi IT O lt 1 O S c sal:is

lllnrliilrlii. 411. | i,|,i
dl M

Ail-inllni I SIL, LTDA, AilmlnlMrnilorca tle
I.B.U. n..,. México, ss. 

^ Qatumbi

CHEVROU

TO LET
rlINT HOUBU1 — lOllIflolo Man-
li.-illnli, i.lilMIO -- TWO llvlnit-
rooins, two bed- romn, halt, bntli-
roo ni r, Uitciini and norvant*'
quartorij oto. Torrado ovorloo»
iiiuK luuuii. Bnqulro \T» 11, dn
Aquino & Clu. i.ida., Avonlan
Uln Uranco, íl, Utll. Klnm*.

Vi 3SMI) JH

APARTAMENTO
1'nra inoi n,dla oxclUílva d a fa-

nil lin tio alto tratainontu nhnin-
ao per ll000|i cnm ;i qUartOA, **>*•
ln. KiitM-aiilii. ato, líua 7 Botem-
lllll, i!3, lüdlflclO Vlllna-lina».

(/, IMI) ÜH

CENTRO
Hua Ui u mia lana, *nti « i tia 1

da Betombro a Lvo; da Carlooa,
Iraaimana-aa o cnntrato da ani-
pia lojn. rum 1,. 1'IOHA II ANU,
Ouvidor, 107-1- ¦— P. -u-iíiiíh.

Vi llll) II

CHEVROLET

i Tereaopo.
.1 qtiattna,

„i /,. uu
..in im,

,.i imifii

31*2141.

PRECISA-SE CASA
Ciuiiil i\e> ti ntn m cut ii i1*««Jk

ii 1 un» r da util yn vi man Io, com 1
ijuitrlna • dcnialn dopehdAnolai,
Incluniva para emprevadoa, «tft
Shll|, onlra IColai-ln 4 Miuln. Pia-
ya da Hnudclra a BftO Pra.tlOlaoo
Xavlor ou Darflo «ia Mooqultn,
Ti'li'fnnar para 11.7301.

17, mt) 1'

Para alugar para os
metes do inverno

Prrvna *rt rm Petrnpnlli
li», uma cata, nudiilmla. com A
Koiflk-f, quarto dr cmpresatlc
C ran dr jaultm. l,*efrtrnt *\t l
,1,1 nJ.i./r,. oferta .' iiiiii)iiiin

Tel. 27-0637
U 47119) )l

PRAIA DO FLAMENGO n. 194
APARTAMENTOS

AI,DOAM SE n« oai'«li'nlea apar-
tamontoa com doía quartoa, dun»
aalaa a domai* dopatidíntíliin.
1,'linve» mi local .*"in " linilalrn,
Tratar a imiai;a Ifi.mil ANO N-.
31/39.S' nndar. - Tel. 2S-7t*i!>n.
."ll, n ar. AI1NAI.1"! IIHCIIA
MUIANDA. tíí iu*» »»

CONJUNTO DE SALAS
Altiffii-fa utn conjunto da « aa-

lan, próprio para a Inata.aqao da
uma Cotnpn.nhta, num dna malho.
roa pnntoa ila clilntla. Junta dalKiiailn .1,. Ilin. Ver t ,
nona hatirrirla, Tratnr pai" tal*" (tToiiiaga a. np, i-on u •

Vemlr ., eiiiilnliln 1941 tnni|ilelo, novn
. iilliiilin.. 'iii II. I* i ll»., I I."."''aiilnaii, lr,.l. (/ 03115) ''I

ÕDSMÕBICE i:si'i:-
CIAI. 1941

i nl indi nu, 4 portai, punia, bainl»
latira. i|n.,l noln I  n ., I*,l,,..!..
MUI*), (nao, Id-íiio icRtituU.

!/, ii,':,ivj t,i

I.A SÃLLÊ LUXO 38
Particular qua vai para ni KB, UU.

rmlr liclliilma, , i> . mala, tàillo Del.
i K « , nm lança il» dn rt,Ao, l*i ttl Ar
¦lllllll, lamlrtr. ilr nrllllna, l«Hi> 'Ir
l|mi, lu riu liiilo |tuiu -I,', |'nrit» Kljfl.
mr In., liianca novo, Vniilu liola
lir Lllllll» nil |irU liirllinr i.lnl-, \',l
¦iil l'niii|iria, lll, 1*11.1" li, I n|iacaliam

- 47-Jli9l. IMltyi) til

I>„rnnam-raige —- 1929
l.iiimiiiiiir, rum , I (lllll quitotllcIriM,

J poi taa, foi raçfto ilr couro, f> roílai
dfanionlavclii pnaiunalli oi umu 6 ntf
a-« .In mn, rroço 3iS00|ii0ll, Tratai
Irli, J5I979 • 33-J047, (Z 01117) r>l

Lincoln Zcphyr 1939
Partlciilat vtinli * vlila Scilan. ¦•

[toi im, ôtltita coiiiorvtçRo, niolni pri Irl-
lii. .nm ilillii t lliriiii.iln. Iiil.ii mi, >r
|.rli, Irlrlimr 11 UI2 ilr|  ilr lll..111,

Vt, 1147 I l i l.l

I).M 
iiaiili, a iiiii,.ii... in,in, |iarll

oular vkiiiIx. ani Atltnai cwidlcflMi
i;' radio, farÃai ila iitrada, rte Trata-
¦• fe ma iiiii.iu. ii» (louría, N7. (.opa-
cfehaha, VA Bltt3) oi

1)(lN'rurr 
11)11) (IimiiiiéIii* H ili, i

[Nirtaa, rmllii a puma iintin WiiiIb*
¦• [K>r pratfO MpMlal, Vm na líanig» Ar
IMiailiir, nia Frnntlatn Olavlmiu, mu. Oo
IMoabana, ('/, 8787J «l*

I\oim'j« 
80 (f-abrlolat) ara Hílino' m

' ladO, 0 rodai, ma.jnlua fiii Ia. Iti-cii
rlado iu» Balado <l» lllo, Ufartaa * poiurla daala Jornal para n. 08403,

[Z 841181 nr

Vitiiiln-ae 1
talo do ou ro"

num I cllliiilioa, "Do 11 blu 1'linn
lon", mudança» novaa, oorAa •
plliliOrn, ot,' ., 11 ia nr Ia ,ld pai a
1041, a a faltando cnpaa • pin tu.
ra, Vír c tratar A rua Toodoro
ita Hllva, 33,'. (!t Jííl) lll

VI 
l'(JA\t HK, na iaui[iiirii-piita lll.a .1"
tlii.riii.ilii,. nu

ral ilu IH.Illln r.ilm.
Marrai, ^ ntluiai caiai
truir, n.iiiri.iiu. cada u
lia aala. lira i|iiarln
itr | 4(1 inliiiil.il .Ia

(/. 31.1») 71

|)|AW|l inA't. ii"v". ."in poiíou
i i/inti „,.„é |T,n„,,iuiu, sn iiuiiia.
iniiii.iii iin in.iiiini. r"i'i*ii 'inu.-
ili.ii. imiiii iln iiintal, :i imiliU». ciilil
pflfJUlinit 4'iihinl.i a ii ifíilillll» a

limai, piiií". i"'." 'i" iicnmnii: i
nu, Miiilr. n Ilm i"» ii. '¦•'¦'"

(*/. ;ik:'3) 7S

IV 
AI'IH 1'llllll'H iniifrtn tirtna a

V i"nii". |.'i*.i"i "iiiii.ii,, -.in »n
Iiiiii, ininiil. Iiiiiii. llli* nnn,, lini» mu", ll"
. nl..'.. Irn .un 8 v.ilíiilu*», v. tuli. i'1-la nu'
li,,,, i.r.ihi ii Itnnnldn da Onrrallni, M.
,,|.t r.-' Tal if I1*'» iZ ü8»7( 7.1

I, 
.min l 1 1 llnl,,1 1*1111111 Ü.I II >«l'"

V inndfln nnn, |x>Bando rairnniirlro a
ijunlípirr Imra llml > particular -remi*
limonlr .11 All-inllrii. IT». I.-I 17 llllll.

(/, 2838) 7.1

I,*.|:.IM-r..-i - il,,,.*. Aiii„ii„.|,„.M',,r'ii'. "liclrtia cni.ipl.-l.*
JI Aporfrlvotil.ttMilo illi-i;.i.i, liii-niliini. '«'Vrlcfl ombutldi

 „ '*'"i 1'rlmin SiiiiI ll.' r*r,..L r,.|„(„'. I rci-nlii-ciiiisllllliio,
ii fiiiiiriui!, r uiif.-it.'» Miisiiiii.ini nu i - ''" 2tt i-1'" (2 2177) S" (totiibra, 300 contos, Financia- Juros do .% ao ano. Kaul Rebou* | /^An a p A"Ó Ã KT X? A'
nrla iniiMr. in, ral»r ile Jíi fluiu ,. . l a-iim. liroip, 

"At.-tãiü.>"_i»rur 
.nr ~ln ni.-nio a longo praj". IMMOBI- Ci», rua Uoncalvri Dia», 67, 2" I UrAtnDfliNA -- H,Ul-1 '¦-'¦¦¦'"•¦:"¦*.'" :' .""¦.•"¦:¦:.- '' .¦.¦..'*,„,;.. .;.. um:./. :.*.:..: M-i. do nnA-lnM l«Jü«A-CY.!m|V {ící0 de apartamentos

construção isolada em
õ'. centro de grande terreno

vende-se por 2.000:000S.
Renda mensal 18:000$.

(2 ms) cv 6001 Barros <& Krancher, Av.
INGLÊS

i» tj it ni i i u ii i ii .i c «anis "* •"••"> ¦' _"*v _„ 
do Jantar Colonial, riislicns e.'"U)Y, rccently urrived from VPNDFM0S "n <-(lltlcl" du *-'° fATIIMRI —Vendo um prídlo
iniiiicniii» (le l;*15'J$ a 5:500$ fivea Eiiglisb Icssons to per-1 andares, n ser Wl»uiuui na rim Itaplrú, em
-Kun .''rei Caneca 9 - Facili- «»« wllh taltlal knowledB. af ^"'da^v^ffi.^nS:1^ «"•t^^ÃVoi^"^?
l:i m* n liiiKiiiiicnlii | l»e innguage. Pleasc phone monlns e lojaa, Plnunclnhionlo. andnr, c/Raul Rcbou«as,

17. I0H) 81127-0371. (Z 4718) 87 | ll" 7I'^ * Juros de 9%. Talielnj ii 3-S'iü) CV 600
A l.l II1 AM-m.' mnwl, miiH^rfin' ...'. R. V FÍTi'. ,i i. ........ I 1'rlCO, IS uno». Oa siliain d" com- | -- ¦ —— .

(7. MM) 8J| 27-0371
Ai.lKiAM-SE moveis moderno
— Kini Krei Caneca n." !), fun-
dos, (/, 1061) 83

V«.i 'I" It.iikii iin cur .Ir aml*. Ir-
llaa ll n. II  |-|i*'.*'i: II 1'illllt Una
l*„i.-..n.i.i ii l:i*.' l/i .'l-."i| 71)

PIANO BECHSTEIN
3:3005000

Da um. rltiiftttn fabrlcanla, hk no(ait
] jicIjh .'iiilfi» cniaatlaa. rm urrlritu
ralaün uriíeiilc, iiMttívo itr viagem ile
¦ ni mninlcl&tln Avrni.U 1'aittur, .197.
T. ;'(. 17fit, Anlhila -íl c IJ, m\riv\e afl
iIii. 'i .1. ni.i.ili.l .1. 0 ila liuilr.

VI, 47 IH, 7.1

IpANOH riinnimiii 
ar. fnlífl-M *»-*!*-•-

Ii.ii.irtnin nv Afhinin ao. Ar. iíeffl
ila ha. :ui>. Irl, /.'iftAti,

(JI I7IIIII 1»

VENDE-SE
('nau lio rnillim com ótima

oficina multo afrcRiiríiiila, 20
rtintnv Cartas a rsln rütlllijSo
miIi n li." IÍHK. (/. IIKK) 75

PIANO BECHSTEIN
1/4 CAUDA

Vrii.l- ir IlUtlOin, |»rCCO ilr itf-nillo.
Avcnlila l'aa|riir, 197, Ttl. 2i,17uS.

Vt. umi 7S

Dinheiro
VTÍmoB 

ÍÍÃNtUlíIÕH BtnttniaUõioa
ai iii itrniulaaorlaa • deacoiitoi iln du-

iillcalaa,  raiililoa, iliaolnlo alille
M IIii-i... Callíllar, lt. lia iji.llrii.ln.
li,',. I " amlar. _ 1/. M7II 7H

II 
HMICiAH Tnlii-U Prírn, U% «'>

1 Min NtlinClot lalililn.. l/luan. I.mi'.
unai<tnar ijuaiilla, Üom|ira n yanda du

I. Iirii. 1'iilllíi*
A, lllu llrainii

17, *JIM7I 711

ni.nula Ailtnliualrac*o
ilea r.,iai'i>iii'in>. lula
l 143 4- niiilnr

tn|nr nmli •nn.ln
I. a 7 min.il,.. il..

i araliailaa ii»

.. ilnla in"
ililaili,. Il.irn. ilr

l em alMilidatiiln,
.Miilili.nuil.i, .10(1

1/. H9h) ,11

VENDE-SE
Biirut.i Paekhard Con*'cr*I-

vel cm iirrfclln «vlnili, Tniliii
peln telcfiine 47 .llilll

(/, 3I)'I5) 01

mm i<*"i'i
i; ni

[Kit tin.
Tnl
mn

FORD 1941

HIPOTECAS A JUROS
ENTRE 8 E 9 %

Rtnprraln aubrt iitoinl^ilmlf tia uma
.iil.-iii, dn D..lul.' I rln nl i|f lllll a
.1.llllll iniil.-.. I i.n I.. lISAIIANil —
tiiivnliii, 107, I". Tel, 4II.IH.I

ll. J48S) 7)

HIPOTECA
CASA

1'atllcilUr, lirni colma.lu, |it.H'iu« tíii
.til 0001(1(11) |i.na n ti)iit|>ia dr umu raia,
,la i|ll.il rir it I imillll  IHiaiIlilIlIu
a ,r.|.f.llv.i ii|itA'i lllriln. ." .1 . lllll
lll.linrl, «», .Miiir.li.,1 III...nn,., 17.

(i/. m.'M 7)

Hipotecas

Sl O V K I 1

A I "ISA lll «llll 1111,0 ICSTA'
VKMII.MIIl

InirmlIOiliin folheados
.¦nm l ii".;ii»  lt(lll»iMili

SulliH dn Juntar coin
i n pegai.  m.iuiimmi

n niiiim?í nrtlfTOa n preçon hn-
rallnnlmnn, Aceitam onooman1

ilua. 11. Hliu Uni-lo, 199.
T. Ü.I.H3

MOBILIÁRIO [\ZZto Ten,',-:
cr li-,II. 7 I10QHH, oHlftdd dn novo,
llimpo dn cristal na necrotnrla,
i mn maravilha dfl arte. Vondo-

r-r* pnr matada d" bou valor. A
i ii.i iln Win Jun*. I!.. Cl. 24S7) Sll

MOVES
KM ESTILO OU FO-

U1KADOS
Mando cotifoolonar na

FABRIC4 sob desenhos
KUA FREI CANECA N.* 8.
Apresentamos projetos c
orçamentos sem compro-
111 Isso:

Variada cxposiçAo de
dormitórios e salas dc ]an-
tar tle fino gosto o esmo-
rodo acabamento cm todos
o.s estilos.
RUA TREl CANECA N" 8

CEL 42-0521. «3-

INGLÊS

^r^-^-^rriííSS;': ^Üí; ^J^^KZllZ, qRk> Branco 173. 6- andar
ysti.m- — tM*.'.'i. 1 rta c-orHiiin definitiva, IMMOni- uiui-m mrnailmeiiio T:400$, i'rr.*o mr /-TOPAranavi » «.1-.'.*.-^.,.
.—, , ,, I kuli\\^0,V!^v'; 

D.° liH'Y''"";, r$ 'fí? • «"-»¦¦ ^"^ C°f«a0.í',i« . «"câ^eTít™'Biniiraeailer, ndqulrlr aro 811., I.TDA. Administradores de na ri™,, liar roa a Kranrhrr, a ir. Bit, denc». poato 2. ua atiarlamealo em ron.*

(IÕFÍTkB 
-- iNduitram"»: cofrai, morata

> ii# Mcrítorlo, arqul roa At acarpreu*
¦ aa. Ilua Taulllo llloial, 120 — 1.1 Ol».

wtIVKII IIK ESCBITüniO — Uuila
lima a noaan ln]a da rtta (Itirtvta

llli, r*j Teofllo Otool, pan dèfront«
A rua TflOfHo Otonl n. 120, untla contl
minmna viinlrtiiln a [ir^coa ila 11ijtlti]nç3o.
Tel. 48*4048,

\rKNHKMSE 
iwfMi, arqulroa da aco.

pramai i»ara r»plar t morali rt» •••
cri torla, novoi * uaartot, a ma l><>rilo
i mini n. 120. _ (7. 2MI) Kl

IviilllUTultlii 
rar» riial."" Títulii-M:'' rum H pecai folfaèado ¦ Imlaila, d«

Mima fatirtracAoi i"*niro «to, pra» rta
(M>aalAo hmi| itnn Uadtlock Ulío, 1K.

(v 
i.MCUAM sr. morali arttlaoa, maqnl;

una il«. roílUta a rnaaa i-ont|>lftaa,
|iaia-aa t"'iii » llqttlda-aa rápido, TrWn-
mi ,.n iiniin.

fiiuiln i'(iiilii'c|iiii'iiio
tráordlnnrln eloqu«ncla, o
(|ii» G |irlnel|ial ucite

lliliiM.l. pode >*). mnm e conda it,., queunlco fator quo ifumntt* comtuulr rapl-
ilniiii-ni.! mar objetivo, ít Imluliitavclmcnla
imilrrii.o - lIKllilll "H SV«T|-:i|- 42.ISSI,

 IZ 1550] Bi

\DM1BSA0 
a 2il» aoa currôã~ü« anil-

llnr iti- comrrclo *¦ propcdftitlco, Tur-
maa pela mnnM. a tarde •¦ it nolto. "lua*
lltnla 1'imii.ri-liil nrn.ir, Kua friltualana
ll. lll, l.a amlar. IZ 2il.'i.li S7

| 
"\A<:TI 

I.ÍTÍI.1 !•¦ IA 
~m 

I m..a" l'iirao~ra.
1 ' pldo. lim nm in^a o itliiiin ritá ea-
crarendo córretampnte, "Inatltuto Coroar-
dal Uraall". Una OrttminUnA, 114, 1°

IZ 20*1:1) h7
/"iríimi Coillrri-lal em % anoa" Malrrlai:
\J l'nrl. Kr, Iniilêa, Slal. Cm. Tniiiilü.
Harllliiiir. lllllll. a Corrt<a|»nili>nela, K.ia
curao f- eaieiiclalmonto pratico, Turmai pelaiiiiiníiA, 4 tiir.tc *¦ k noite, parn raanorea e
aclultna, "Inatltuto Comercial Braail", —
Kua Urufttalana, 114, 1° and.

IZ 2038) «7
ITO. — A""Ãlliinca
noraa turmaa d*» prln*ciplantei, modloa *> atllantadoa pnrn me-

noraa »¦ atluttoa, jvla roanliú, A tarda e 4
luilli'. Ilua Iriiminlalia, llll* a 2" anda,
(anexo ao Inatltuto Comercial Draall).

IZ villill 67
i kAOTILDHIIArU A M — U0 mâl]Ul'
1 f naa, Ititriramnitt- noraa e d« diver-

»na tnnrrni i'nrao da aperfeiçoamento •
iahflna. Inatltuto Comercial itrunll Hua
Uruguaiana, IU a 116, Io • 'J» andarea,
rntrn.la \*h> 114. i/, 26113) K7
I .Slll.RN - - Alrinào, 1'ranríi, Icrlonuln
l proÍMiorai eatrangelraa reclatradaa »•

illliliilll.i.lii. Ilr. IIIH.1,,1 Uni., Una Al
.uru jllrim, 21, 7.» amlar, aala II. Tolli*
("Ilr 22 lllll.'.. (Z 124!) «J

— FunctonArlo
doítu li n n e n

pro pnrn nnndldatoa om cla^sa ou
ltiítl\ líliml, pnra flnn bnncárloo
mn qiialiiiiar uniu; *; rte Betem-
bro, Ui" — Escola IJranla,

Vi I2J8) ST
<^NA^%fS^H<>-^^%a^^\-''^''^A,a%A,--^^>N.-i^'-^rv^'^V^a-^'VSrfS>

Hoim. Itua .M,'-x|co, 'JS. CV lllu, Ur»n
\ f i;NnK-SK um iiriinilf arroniein no
\ fala iln l'orto Avrnlih llmlrlci'.' <

Alrea, mm ilearlo. Rota rio, 143, aula ;i.
ili* II Aa 12 r daa 15 t, 17.

IZ 1202) TV lim
Copacabana

¦a-d^r. | truclo i-orn aala. quarto, tianli-lr-t
^a-JD-iÜ!11 ^iT- ^} ^ nbi * terraço p*lo preço acima. Plantai~^^t-' rom o Dr. Rreno Andrade. * nia l.« rta

I Marro. 17. I" *in.t,r. .ala 2 naa II «a
IS horaa. Tri. ,3!illS2.

RUA DOMINGOS FERREHÜ " 
M8"' " ,0"

V curto íiuiiio proximu, Vende -sp pm prllfini^ „«-.. r\7EÍÍDE'BB "" Opacabaoi, Mimo ^t-
if, % :!.;,!, ?,cna.?,e em cail,t:io cons. j \ dio n, con.trucio »>,«, iodo d.truiiln, ótimos apartamentos l*-1'". » n" T--ni-i.ro.. .itu Traur mm

rom 1 saia e 2 quartos e 2 sa-: «Voo.-i.v""'' 
"" ^""iflioa"; 

cfjwIas e 4 quartos, banheir), co-

IAPAuni n terreno medindo
próprio p/construção do npnrtH -
mentos, Preço G5 cantos, HOL-
l.A.MiA MAIA. Av. liniça A rn -
nha. 867, ICV mo

— Castelo, grupo
rte 4 Hidas, rte fron-

te, com banheiro completo priva-
tlvo em Edifício excelente mont o
construído. 220 conlos. IMMO-
Ull,IA IIIA NOUTE-SUL, PO BUA-
SIL, LTDA. Adiiiliilstradore» di-
Hrns. Rua M6xlco, US.

VENDEMOS

IN 
l; I. r.« OHATUl'

I nu lesa' Iniciou i

zinha c dependências de cria-1 V^Si?«" UM'.WZtios. Preços: HO c 2-10 COntOS. ! !•"•"¦• ÇWlnliI, b»nli,*lro r nrmi!.-. rm
Grande loia rnm l-^fim? Prn »""? 40lí Proi'"|ii» P"" M. r. s.

ooo i-omi. I re- r,„ Aalu Garlbaldl, f.i, .ri 7ni s,.
ço -1R0 contos. Coordenadora' Pauto. iz .tsim rv 7on
Imobiliária Mda. Edificio Jor. poPAOABANA — Tenit«ao, i rua na-
nal do Comércio  Av nln P^ ""' K""*1^¦*,• na fir llno ronui..uti uo li mimo. — A\. Kio itionaiAttU AMAVA - Edil. Cnrlo-Branco, 117, 1," andar, saia 123. »«, • W3. Tri 4Mi.iao.

ir.y lOrti.Tcl. 43-4902. (C.V. 700) 
..--..i:-.*-,. -  COPACABANA - Vrndrmo, r0„ rom
EDIFÍCIO VILA RICA — Av. : *-' '""" wnlorio por gou conto, ísn-
Copacabana junto e depois do I ."Kwli o~ 

Kd"' '"""'•

K'i*,„^o,i,;:: <\TH ,'S,B .7i n-° 2°8' - Vendem-se os últi-1 \z .soi, rv ,n„

Aldeia Campista

to. r 1 quarto rmi'r"k«'l«. «ipa, coainha, p0r andar tendo cada um 3UAnlirlro rompleto, Tfrrcno pertnltlnrta on- '
trn .•'niitrin.-Ao nm fundo», Trnlnr eotn dr.
i'»'ii" - '"' cv -ii" completos, copa cozinha, ba

nheiro, 2 quartos de emprega-

COPACABANA 
— ÃPÃiWÃMESÍffS.

Na rua ltantB Rlliílro, r»q. da rua
-alas, 4 quartos, 2 banheiros|ÍPT„?".C" 

"" '*erú' ""° d"

BANCO BRASIL"

Rifas
/-. U.AHKIIIA Croaler 7 lH<a nnra mn-
Vi delo 1043 Tnntio i« barata i*ir eiaai
dn Tia gem 5, nin llonald <'ttrv«I!io, »pt.
at — 1.1,1o (/, ,1,151) 8S !

¦otourH, ?< n-
partamentoa na lotrlo a* conatm*

om aaleta, aala jantar. 3 Im-ü ,,Uar-> mali depeoiteociaa. ÒarJi», Preçoa
n rartlr de H2 crintos cnm jr.intlc fn<iM-ft*»ii»- jc pnpamiiito, H. Btockler e Clyto

ANDARA! - V,'.,de-Se na rua ron(tos; unia P««« » P«» « «fei* """""' *-.?%& 
& %

e es rcsta,ll<' <"m prcstaçties inferio-;-— —.

quina com 1 pavimento, 
' 

2 ^ 
a0 

.al^wl Ta.hcla P^C6- \ (jytntma\,

Andarai

Barão de Mesquita, casa de es-

ido c garasic. Entrada de 20', -1"1' ¦> pmmtáio h

quartos, 2 salas, banlieiro. cn- íníomaçota e venda exclusi- ' 
JJ«JJ"«

zlnha etc. Preço 70:0005000. Ivan!t'.,,\lc . na Coordenadora , ,,..nrt,.;„,„
Coordenadora Imobiliária. Edi- Imobiliária. Edifício Jornal do r,jw. ,
fido Jornal do Comércio. ,C°m*r.cI°' ,Av* ,{ln Rran<'0.

A — APARTAM F.NTIJS.
¦ par tam entoa n« .w. '.'o-

'J. run »nnri»4*o' S,i, \nAoii* aotnttra, tom -' a., .1 q*. * inttt, iif.
pradriiclaa, rnm íniillila.l. dr pagamento

Av. Rio Branco, 117, 1." andar,
sala 123. Tel. 43-9402

117, 1." andar, sala 123. Tele-
r e ct/m

Nllomei, .. Jl

partir df
t.l!

fone 43-9402. C.V. 700

iso «mm., s. sio-
• il.* Au-Tíiki. Edlt.

IZ S00S1 CV 7WI

C.V. 300 COPACABANA — Vende-se re-
COPACABANA

-TTENDEM-SÊ
T Símia Crua

loto terreno 1-sHO nia
4, por 25 cont-ns ty ou-

tro rua O tt teiro próximo h Erneatn ile
Sotma t^>r Bíl, telefonar ,<*r» 22<tV130 ou
23-042Q. Kua Senador Dantaa, a.

17. -'i".I1i CV Sim

— Vendo niH-
uniflrii prMio

rolilenrlal 1 rua BulhSea de Car-

Botafogo

sidencia de Juxo, acabada de ; valho, om terreno <io 10 % «s, no
construir, com 6 quartos, gara- I *"''" tírreo. tem 2 enlns. I quar.
Ke e demais dependência,. Ver j SSlpSEtae/W.T. l"b2ü..!!S?a rua Siqueira Campos 206;irHraRo c/quano; ,m dmn,: i; Facilita-se a metade do paga- j Quarto», : magníficas v-trana-in *
mento. Preço 340 contos. Tra- I •'•1*"*l"lr." '* «r- Precn .tio oon-

' tar cnm Adlieniar na Imobiliá-
ln». pi'denilo facilitar «C**, em ií

_n iii —'— I— —" '"¦","-'""1 '»•» """"»"»¦ i anos, Juro;» de 9*% n ano RunLompra e venda de casas*-R,,T.AV'"r;,',,n._*.i,v."n'i!r'',i.,°<!°".',!;'rr7'' ria "paüla affonso", rua r,onçaive. pi,... st, :• «mi. ,-/JU III (HIDIul <iU 1 dll. 1 .'i't,v I.i1' i Oll' * » -. il}^,.iri,i._ '
aatló M.dal. HM i ,io i*™,, o. José 70 —1" andar. \ IUul ««'•"'ucne.

i/. B3D0) CV -11)111 c. V 7(lí) (Z 8503) CV 70U
ASA

comerciais
DKOGAKIA cnm farmácia e
perfumaria em geral — Ven-

Í/TAFOQQ — AiiMrtunirntd». Conatm-
Bl/rAFOQQ 

-
çflo Iniciada

por PO

C V 700 1 ' U 
j pOPAPABA[ K.J .'i0 eonto

Vendctn-ae por 75¦¦¦¦ v : edifício mamore1 -.^."iris:",:1::;;,'^",
j mnr. Tratar i Trarpiu .lo Ourldor BB,

AVENIDA COPACABANA, ES- '* '¦ d*' 8 â" 1: • •'" "= »¦ f- nora..

•¦lai, - quarto
empresado. íiutro
*. tj, e hanlitdro

dernamento um estabeleci

j mento nesse gênero, luxuosa-
iin, nu jantaii iiHHirma. tanite-ae. i mente inslalada quasi cm cs
lT rnm I

de-se uma bem aparelhada,I^"2 ....".'.'"a",!,».,
com bom e moderno stock, ar- : íe nnPre«ito ,¦**- m eomo,. Finai QUINA I>E JOAQUIM NABU- ! ai„.,,*,,,1v, T ,
ltl'll -íle-s e llllln ,,,,» r,',,,i,.r mn I"01 ,,f 6" ' im '" """•• 'l«»t" ,u\ ,-, *,,¦ ... I I AUA.XA 

— \ .njem ,,. a lonmaçoes e luuo que requer mo- ,„,„rmncjifl n.„, Vr. j„.lno .,„., ( O — Os últimos magníficos v' rraxo. .*-a-.«m..„*... ,a eoo.truc
mo 1 " .le Mnrc
llaa ll «a lí ln*

JCa*>
Tratar » Tra-

y, a». (m« u a, ia
Tel, ;-10)00.

¦ Ir Ia
llllll. I"

nniltçíea, aeitt
i|iiali|ii;i nr

„, lnilBO, min
iliir,
ijiin

ui,
l'ai

171. Tri. .'.'tlim-l

I ii.|....
Um,.» .Ilnh'11
lu, S-Intli.
i ii nn iin
,,. i i.i

i.-.ii mi liqultUi rm iiiial'
fin iiitti.it itr%iipia. Atlian-

|'.il* i riítllat uni il 't iiiiiril'
laplila. A I llllll I. lí
,1. Uuilaiula, K7, I" aml

.'.' i.isi. (Z Mt) 7.1

. 'i. .111111. r:il.n,-..*A.i, :
',"", 'i',',!',,',',".,,'!'":..,','.;"». 

%£."*., mÜml, 
' 'Io apartamentos e novas cons

-ii-..'.'*. .':•'"$ Hun llailiíofk i.i.i." is. I tr lições, — Preço 100 contos
iz siiiiii síi UARUOS & KRANCHER. á Av.

MOVEIS DE JACARANDÁ;; — lt'" «ra
Unia grainlr variedade etn pe-
ças para adornos, 45, rua de
s.i„ josí 45. (7. 2588) 83 Vendas diversas
AMJGA-SE para casal de fino 

' ¦ ,*u;A„*;ll,.. -rlrlrlr„
tratamento, um esplendido ' < umaniio mMio, .
ilm niiliiiin iiuh magiiiflcn ha-
nlirirn, lodo Independente,
pensão completa no Itrstau-
rante mala fino do Itin, Av
Atlântica 510. VL 3819) 83

...ia*., apartamento», todos tle fren- * Z", .3."'"' '. ,1TH, 4S-08S2, ¦ , ' a *'" ""»''"
,7. 2.V17I rv ,i'"'tc. co,n ° roaxlmo conforto e da» u, ,, í*.

.„.*AFiii!0 — Tcrriiinà~"Vrnãõ"'*'"~EI nnideriio, 2 amplas salas, 3 oti-; _ ., . *"
quina de seleto bairro repleto 1> i... rm roa pn>,ima » in*.*™,. rom mos quartoa grand*i irtlim rie ( ,A 

~ ^n-lem-ae. n. Poa'Slinmv ANTliM.l Ull i-AÍTll.HO I.A 
''...._,,.,'•'. y. '",'.': ¦.;¦»¦» I''""* ¦l.arlameiil.u

MA. Ar, lllu urânio, 10*. a. 1.1(15
p .. 1.., .. i. .:.. .*. ... . .

lml

inverno, banheiro de cor. quar.
I to e banheiro de . mpregada,

lita. aula, 3 quartoa p depíuder-
|'»ra eini.rr-ijiilf,.. i»,t 1,0 con lua.

Trntar)S & KRANCHER, á Av. T>otapoi;o - wa-t. im-i» d. ™. acabamento de luxo, Constru- « TraV/.,.," VvS, Ví"-it,,i"Ií
ancn n." 173, fi." andar. | ^,,1¦ Lt™31 „r.ud" i,Z't'Z" „"¦"' Ç-ão quasi terminada. Preço: l:  ,5 »' 's "';,T'J *s»-<n«.

(Z 1170) 90 reno eon, 13.1 tom H,„o. ,.,r j-.n e„n* 200:000$, com grande finan- , Tnf<—"-f—. rr—~-~ —™
 I.i-, ANTI1N1I) IIP r.VSTII.IIl) ÜAMA , ... ,,' . 

"""" I IT"1 —. V-n.lo ótimo lerreni. â ru»
Ai. lllu llninrii. Ifi-, , 1 103. ciamento MSÍtaS 110 local, com ' ' Mlnlatro Vlulro. il. faatro, pi-r l.tl

1 IP" — Vrn.lo
ciamento Visitas no local, com '-. Miniaifo viu.

-1•;r. rv tn"'o nosso representante. "'"" lrl"
¦'"k Vuít~s»" I Informações c vendas

l» t'a«tro, r* r 4*-t*
Onrlilor, .ti,, ,-ia jm.

ÍZ 11491 (V Tiit)

isir pr
na Sln Jiiili. I.'.,

VENDE-SE
Um» II.

rin {inlntit

FINANCIAMENTOS
HIPOTECAS

TTmprcitln ne. ei Jftn*o pritrn, yf>\t. Tftbala Pi |.-«, otiantlan atipdrlo*

iiuaal .rm uio, DUlArUllU rnfiiinivuimi. ,.,„„„,, J's — >ral»m-a» a l.,ni,*„ prar*\ A
n.li -ir ,.i, prr-o 

¦""1*rl'«uu nu d' VerRUClro COORDENADORA IMOHII.IA- I, ma narato li.l..,r... Poato 3 ,)„..¦-.tliiin «pio. c/a quartna, aala, ¦.,.. |{I.\ I.TDA. — AV. KIO BRAN- ¦ ""''*" 1"''" '"", Mlflclo n. tramié lirni.
loia, varanda, eoiiiiha, banliein. rn ,,-. .- . H. ,..,. ,„.-. i *•" ,n •" • ¦"" - • i-l ra.: iw ;iw , 1711
completo e U*. r. para empresa- l ' "' ' an0:lr. *SaW lii 

]"'"¦<« reapr.-tl*-,-„ente. Tratar rom Ur.
du, preço l*3(i;ooii}. puiirn.lii fa.-i- !— í.d Jornal do Comércio. — "* '" 'aniiii., . s,h». - Trar,»., ,i„
luar 61)%-em li. n*i<m. Jurn« tle Tel 13-S402. â"l« i.™. 

' ""' ".-.'"-..'Â *,"" "
3% ao hiio. Kaul Reh.lucns, rua r v -n{) '"' a -1"1» rv •'"
üonealvos Dlaa. 0?, 2' anil. * ' 

VFNDFMfK - Av. Atlantic»^

ricuiuòc íeiiuiiuMBuiAi-uüü (lr„ ,„,„ ,lc Mr.l™,^.-^1* '¦^-¦-jS^r^Uer.ômi^8"^
„ reno rara n.ior.ni. lamantio», a. |0 ollavn piiilpoento de m.*iJe*-to«o

>iu-.|.i.is para nn.la. wmpro da lo),.' çarljr tle .0:0(1(1$ atá 110:0001. rf- I"' 
'" ''¦ edlfldo, 

4*0 contou. IMMOBI.

Compra e Venda de

<]'ilnxi .om bMiiiij wi furac''1
t i»iria Pafi a «lata. Tel. 12*:0IS, Do-

l/. 4Mil) J8' tone IJ.SH'. Vi li!!') 3S 1,1
'•" • II'» .*i.lltn», ""lira leolüollclufl OJJ «Jlfklua. X^tO d» 1'nrloc». ^. I n.lnio ou Ut^io. ÍÜ-IU*)»

U Mt) 6. H«l« I". *. UII.MICÍ). <z ;jjo) n il 112*)) kl

15 an*i.i.ntlo facilitar 60Tr
IUul' Rebnucft5. rua
Jüius. 6T, 2" and. , ,,,.* k„.,.|i

42 3300) CV *0'J a daa li li IT

* I TTEMir-SK um» crande ear,» rm Co-! UARIA S'ORTE-SI"l. DD HI!A-,oiiCalves| \ p,e,i„„a ,. ,„ i.i,,,, „,.,.„. ,j-,jdrii-i SIL. I-TPA. AdmlniMradt.ro> d»

lí 1-21121 CV
, Bens. Rua Míilco, S8.

70*0 jcv



K COIíHKIO DA MAMIÃ ¦* ¦ Domingo, 5 de Abril de 1ÍM2
t.

imáiW

'fn.1,

. l,lli(l|.\S Ij.l' tA V,

íí i tui. Iuil -r; h;i'n r

' / •..•.-.• wm* ii(» , i,:»j,-, ,„,,,... ,,
. 1 -a-ai..-. íl ril.l l'l|.1lll
.... ,l Jindii. a, ,IM I il,

..'.'. íiif. i.' SiiiJ , Ki

/ 
'AS I I.la.l.iil,.! l„l

' I il, fia.nl • íl rei l-lrall
I in lllll. I,llll,l AM,

.:. anal, l,i I'.:
1/ li;

. (/ .1
Al I 1'lT.ll'lii il.:-'ha

*\ 
' 

ill*. tt.( llilll l.ll ll, f;ií. ,
| tui il»,! ;.-. ,!„ ,

¦a !' IL it ll. llll . ' í'/ :'.;:
,1 l l.rlT.n Hl 1'I.S.SIIA

.\ .IMIO ,1, Ila.

iii.li ,*¦: » ron u, nn l.n.

MU DA SÃÜDAUÍ

LAGOA
um lole

Rio Comprido
Ii

i mi r

L'V 11-111 j

dv U vv ;

,¦ Mal j

v imi;

l VKSIIU PAULO Kll..MIN
.V tl runliH r.i.unlfli-ai lcira.no ile '-'•'¦
Pils, i).- frviiíi-, plano f citrcKio. Inf nu
,'ltimi Aliim, tll/7, II" anil., . 1 151

('/. 2ti.ii rv -.'uni
1 >ln l'il"ífl'iillíll . . Termin 115 ,-,.,,!,..
l\ v,i.,i,. ,.. um i„i„ piaw, ,|,, io , jr,,
I... .Ila.nlia ia, rua. lliir.V ala. IVIm|Hllll.
limo iliinif» «In i«tnt> [liuil ilun bond-*** í *.
in-lii llarrais .v liraurlier: « Av, li;.,
Hr-miv. lT:i. H" limiar. tZ 1IH7I t'V 2i»ill

- Vfiiiloni-Sf —• A'
Av Kpltiiclo Pesanti:

i|i Iti,'.'d x 2:1.10, plano ••
pioiiii» [mm i'dui«tiiii;Aü. Tratnr
i-"in d di , VIctor, A mui ilo Ouvi-
alm, S7, lojn, illnrlainapte ilus :i 30
íi.-a II 511 lioras (CV nom
AVI..\il>A Delfim .Moreira B32
— Vendo esta residência de
luxo cm i'1'iilru grande terre-
110, com ludas ns comotllilnilcs,
tratar na mesma com « pro-
prlctárlo. iz U35J CA', 1..00 Santa Teresa
IPANEMA — Vendem-se duas y.*,* ri:iiKS.\ - v™
casas na ruu frinlente do Mn-
rais c Paulo Iteilfern de 'i pa-
vimentos com ii quartos, 2 sa-
las, garage, jardim elo; Pveijoi
200:0005000 cada. Coordenado-
ra Imobiliária I,td:i. Edifício
Jornal do Comercio. Av. Kio

v nmi Branco, 117, l." andar, sala 123,'<"•<•'¦-¦' 
Tel. 43-9102. (C.V. 1300)

— Vendo um um* |(çnlfit-o p r ê d I o Inovo com • ro-sIdêncUa, c/3 qum.

Vt-NTn' MílS " r"a Conde Hõh- , ArKVBN — Roa Vilela Tarar-. — -Vn,
tUUL.lIUiJ t||i)i lo(il d|J Ux60 iU .le «¦ ema natal- c aiN.*,*«* a*.i.a .1.

- lürt conlos. IMMiillIl.t Alt! A 
' '"" \"> "<'••<••. antlca. I» tta-lhor. a-atado i

! 11 •„;,, iViiJi 
B,WS„"' ••1SA- ivria. ir--, rata*. :,,,»,»,.., ,¦„*. u.vai.,aii! «*». • l"-a «Ua. 1 varanda, ba-'V, "morou uo iions. K«» I m bk-km, rn „„!„ a» irtiton piai» iW!*"1"-'™ completo, cozinha, iiuain-''*'* 
 i°x L-f"'0'1 Jl i :.T. i*r,N\* 1.-.0 .Mn:.*.. » i;-n .-o i-u*: d« empregada n saras*;, situado

ÍviJl 
i'A * - Wndi>nMJí ii-ii* .ii- \arió* tr»--* itr fiíi. Him>« ,*« Nmttílitfr. á -Atv no bairro de Valparaiio, preçui..r...!t,t>..< á roa Jata; a parllr ala* l* \ "laia Rio llfaoaw, K3. áa» aiialar. 1Í5 contos, podendo (acllltar uniu

iiiiii.'» ImottilliirU AmspA, K.iif r.irlo«i. í ** t!-*-1- 'V 31iH>; ,»Arte em IS anos para pagttmett-i^Jj-yan. 17. a.8i\-rrv s-m-o 1 viaiiu amabu v'ãvãíã*"\ntk — j ot *a juros manualmente. Rua
Vrn-lf >r wbírt^ tt*t*cvtt>. i *V íVi*iín — .Vcnit-»-te ivr .12 iv<Um. | Uonçnlvr!* IMaa, 67, 2** ani\. *./

Cabo ¥t\a. -il. |-Mprlo Mam«it# nituâiVi hí,»m Avrnfit*. em Ti> tUul Hebüuca».»li* cramlí- trs-->t)'i'ii!i», íiti l '^m -.¦¦» S-tnltu^ oi* '(vricaftw *i-^ jurt*- ijur j
Jlío, iui ,!la 5 A* X" h. Inf. , He* P*M « nu lls-tl «íis t>

Médicos e Farmacêuticos

VL,

uia HKlsA -- Vrm!e-.»e
a~ i * iiii um Ali... Al,.\aii,|r|,

rllllKSA -- Vi
hm l'.' x

-I.S cintii* líaiüti-ta Miflol. KM.
. .-'' IZ 51011 IV 51(10

Urca
ré

¦V*' *..";, ÚIT i ,T* Eu oT',,,^. rr PETROPOLIS - Vo""°no him-
 , cm.. ,1. :. i r'.'* i:ii.i,. ,a,n o ii.-a.un. mn " 

UUJ " independeu-

Jlllla

j jvwjctci ifwnufe \yxtA
i »i*1, ruj* ivi-*lriiv*3iv í

_. _ | í\*!í*lfllC*u*; . P.1"-lK»r. «""**;K r\ceh*ntr |irrdt-i.:. wnk*.ttf l tvls TaKIi Prtc«s -H'.o
e IM6, rm rimiv.iu armaalo, i A Kranch-r. At Illo ll
i -lo Irataraent-tv rntt,va im- \ d*f.
i>t»tlo Cdrrrlt a ...* .'hivti

• ¦"»» M.irwhal í'-Anin.trla tm
portaria, (Z ií;-!» t.\ -i'w tll «R:íi'iií**] «jilaí, trv* *|iur(*»«. t

if i.i
jm r\*stiii*a* j em, tiiM.i Otlma

a-«a allllirtias. S salll!

nu

1 jlii.t - Van.lo |»ir 
"KÍ1 

«.ii,;., f.,-1
l lamla. .'.0 ri , !(,.,..„ c.,Mi j,,^

U*n.l*

IPANEMA

ala-..

l'la

lli) 11)11-
I 12 

"X 
4'-'.

ju*-, a 6'J
110 1*011-

Kinneiiiu-

- vendi» prüxinio ¦*
Av, Vlnlra Souli<,

.ni niniiglrlcH rua. liraMio ,1o flll-
: nia rt»ti>*lrui;iL'-',. d.V - Pavimentou,¦4 boiifl quarlus, 3 anípín^ salas;
! . .izliiliu. giiniKe,' 2 hnnliclroa
| completos, i-opa. grandti larrnco,

(iiípí-ndôncltia p/empregado; Ten ,
, ii.. crisiiii», piniiinis «¦¦ Sâo Cnstovam

SANTA TERESA — Vende-se
r.mn inagniflca c solida casa,
dm ilnis pavimentos, enm des-
liiiiilnantc panorama de toda
a Guanabara, localizada á rua
Almirante Alexandrino; em I
centro de bom terreno, bem '
murado; tem elevador e para- ;,_,,. ,,

li. oon .. I !?' i ~ .Cllalat prfdln lllílali*.- \l!\!larc, - rreço 320 eontos. Bar. Ui\vA „„ ( conto\xtiy(!] l)o , .U n
ros S: Kra. elier, d Av. R.o pavimento», tendo 4 diiartos. ...
Branco, 173, !!." andar. aula-, irniuge, etc. em lerreno de j |i';ovMi i'!»**

(Z 1168) C.V. 2100 " 
'

cv .;-.tv.}.
a'lll|i!
conto
la.laa.-il

cana nova, c/i
, " banheiros

iiuarto para

- DOENÇAS \-ENERE.\S —
MOLÉSTIAS DE SENHORAS

TRATAMENTO RADICAL E RÁPIDO DA BLENORRAGIA
COM VACINAS

VIAS URINARIAS
AMENTO RADICAL

CO

DR. JORGE A. FRANCO
Chefe de Laboratório do Institu

n — QUITANDA, 6.' ANDAR. 2 í

DR. BR.Í.NDÍN0 CORRÊA
ffinla ú coslnha, preco 170 1

pt-v-tendo facilitar pur te a
pr»so com pínjrtmentos «. |

MKVKll 
— V.-ia.lpia' ivr 15 avula-,. Naa 1 jmos llietls;llment«. Kil.i Goncal

«-*«¦, i nu ttoifcirtu, i-k»Iiim rto |vm*j vea \yVAi |; ¦>-, an,¦utalaj ivin 3ibou
r\» -.VWplaí-tO, j

:iii. c/Kaul Uti

pnMtit i ftt-. iVtwtmWí rm tertv^' >!<• t
¦ni irar.icc, *,*, Ar. SSo Sru*.** > IV ^njiiL-iiú ¦ tnitra. liarnív ivr f.i

Itbitn vUt„. Antônio »i.' Ciillltw íaeltllA-H1 t^rte »K-> - vmí-íWnuv lUn
. Itlo llranco. IOS, aala 1.105. j Kr^iu-ítT. -Ir, lt;.. Ilr.aia-ai. lt.l

CV JfiOil;

PEíROPOUS

.A XI
Preço 2i?0
MAIA. Av.

HOIa»
Graci ai:i*

- - Vendo otini. i
propriedade n.i

andar. I rua Carneiro Leilo. em terreno!
_ll lUin CV stOOi al<a 77,00 -i SIS.Oo c/4 casas novla-

Vfndfr***- |wí W~Smo* nmi sim»», Jardins, srande pomar, I
tfíí\» l-.tt.f d-* terrí»,», Ks-sUiaiK»i Piscina, bosque p. pk-iun e mui* |

aliia.l Juiilaa Ja | tOJ IHltraa.l ili'1'lltla'S HUa* SerAo (lí-
doi nu escritório, preco 320:000), jpodendo facilitar uniu parte. —
ííua Oonçalves Diag, 67, í« and.,!

Chefe de Laboratcio do Instituto Osw3ldo Crui
IH - QUITANDA, 6.' ANDAR, 2 A'S 5, TEL. 43-751S S

II l.l*. Ml Hll AG IA È
COMIM.ICACOKS

n. Cnrmo, 411, 1.', Aa U h».
(80)

Vlna uríuárlna Hlcnorr»irl» •
,a,llliplliani*(l|aa 11 C Tl D f TU I ll tU -

liocMiçnn annretnli — 5. Ffdro,
01 — Dni S i'ii 18 horni. Ijít)

• CinilRCIA - Hu» Ama-
j.i Porlo Ales i 70. 3* and.
Conaultírlo, 4:-rMO. —
llcald. 211-SÍ74 (SO)

DR. DUARTE NUNES
DR. ARMANDO

felK i.j.v /.j/uiiáiueutü
JARDIM BOTÂNICO

. Tiaititr [ii

(.AVIA ÍÍRRENÕ

Iiisii. etc. I'
Ilul.l.A.xliA
Aranha, 3S7.

a'.;u :iC0 conio.i
,M A IA. A V ll rn

- V flui') |
le 0o 14 jmi.-*. dmi rua :

pnulo, entro
Preço f6 con* í
lefone 42*047*1.

ICV 1001) ,
Veiiüe- i
ii MIU

A Praça Saiu

-r Vendo pi í^illo di
BOlidií conatruçHo,

¦ii- 2 pavlmontos, cm terreno de
10 x 5u, cunutanilo de 6 quartoú,l salau, bunhelro coinpjoto, dep/
1'ríinlo, ole. Preço 220 .'onlna. --
ll.H.l.A.XllA MAIA. Av. «laÇKhr a.*,.,,,,..,.,,,
Ai.iiilm, 357. H'V 13(111) "-¦• DKIblOVAO

SAO CRISTÓVÃO - Compra. Vlla lsabel
se bôa área para instalarão de V
uma industria. Coordenadora Tà„
Imobiliária. Kilifieio Jornal do •¦

}•¦ uma fivuto iU*
i no r,*-í-*t\h» -yttu

Mlía t\>«! íIíuh* 1 -jrraivV*.*. i>i\hI*j-
tinrtí» uma tvnd» dí* <'»-' ií\fi>t.*it. tlarni» ,
* Kr-na-ha-r. .Ka*....!.! III.' IU«,,M.,173. «•, ' Raul l"-'l'u-i>;~,h^^^s^p^Z petropolis" - "^'Zrè 

m»*M l,lta.> «tuaall ,*ll *• "'' a*lalll.a. 111» j

DRA. ELENA COELHO
CI.IMCA EXCLUSIVA DE SENHORAS

. Grnçn Aranha. SSO, nnllnii 40. 10.° anil. - Fone U2-IV41J
llr 1 t. .*. ha.

(S0)

(. l'.ln

i, l.V

^|..ii.t,i,j;v A^iuiiiiiliiüty
¦. iluinlnuiido ai oceano.
ilv.i'1! illllluii la-erriliu tlr

Uuiiiaa, fal-l».
íl*V 1001/

ii'M ¦

}¦¦

(Jloria'ÒfÁr

ttlú í . ,111 '

fJnjjuú

Comercio. Av. Rio Branco. 117
— 1." andar, sala 123. Telefo-
ne 43-S40'; C.V, 2200 *

Vende-se BAIRRO 
"BRÁS 

LUS" ,L
Ipanema, exce* I b^a arQ!X Plana dc 45 x 70, à ilem*

lanii- residência I "ia Licinio Cardoso. 1'reen 250 7!:'.'?'.'¦iu 3 unliis, c qiinrtoa, 2 (iiiiiíiol- | eontos. Coordenadora Imoliili-...» ....i.i-ea, 1 lavalórlo, Borago, 3 :ária. Edifieio Jornal do Co-ijiiiiitoM pu j ii «íinpriíBíiila, nm. i . . «,*-»¦¦-
Iilui varanda», pintura n dleo. mercio' Av- R,a Branco, 117.

miira. 320 contoa. — ! 1" andar, sala 123. Tel. 43-9*102. ha""

A l r\ nt — vrad*
.11 mS itlitdlita .'in_— -j-r r ln ii nu. Oisiiti-U «ou - Saiu. .is- enlaço pi-aMiu novo ,-m u-rrfiia.

ii crl.1. 1'won ,TOiV;(KH'}(iei). Tratar cvm | ile IJ .v SS. lindar tírreo, c/saula. j
KnMiiiii P.ii-it** *\ At. AUuirinte lUrw- j Milcta, sala do visita, vurandai

hall, 1 aiuurto, copa, i-orliih.i.
i7 ÜÜLHJÜÜÜjn.unrto liriupregada, tavatórlo c/— Xa rua Ma(?a-|w. C, tanque *> çarape; eni oi-

lh*i..-i Coutai jun- !m'<: •• quarto», liall e bunhelro de

SAIlÇt
1 metro», rom ínuti» pari

I r Ntbiiep-, Junlo .1*'- pr*stt.
• » run» n*r«{i S KfUBt-f*-cochtno, próximo .1 i>mc« H-i

ml. Ttaia..r k roa .la Alfan- PrÁf|'n MéiiirIVt. 43-1003. Fadlltaw a V- ' "a-° l,leler

VENDEMOS in
últliini.ai loten

arbtirlaadai

'*'"•"" tu n.> n. ;:¦* in-.iso esquina" aa I cor, preco 300:000». podendo ra-
— Terre-j rua Pi.is ila C:«3 e perto ila es- editar unia parte. Rua Gonçal.
no«. Ven* Uciío do Mílcr, vsmlo prcdlo A •¦'*•' •OlaSa il, 2- anil, c Raul He-
nas novaa construir em ceniro de lerreno houças. (Z 3S9I) CV 3500

calcadas, j plano, : roin todos os requisitos , |iirfuoí'iH.IS — Vrade » rua li.rJo

SANATÓRIO MINAS OERAIS
Diretores : l'rs. Alberto Cavaleantl e O. Marquea Msboa

TRAT. «eUICO Clurill.lCU IIA TinEKl'1 I.OSE
C. PUSTAU 637 — FONE 0OS7 — IlELO I11IR17.0.M B

(Informacõea no Rloi Ur. Marques Llaboa, Av. üra;a Aranha
n. 4J, sala 1009 — Fone 42*63:7.) (S0)

requisitos , pK-Çlt01'Ol.lS
porí modernos, desdo o i>r»,-<;o d*í *-* : l &« Kio Br aturo, tote wm 17x400

I l.llJal «111
J.MMiiKII.IAKIA NORTIÜ-SUl-, HO
BltAÜII*,, I.TUA. Hua Míxlco, KS.

ia -V I21ID1

m Agua, p.\> e \ux. iôrvldo;nfbua i* bondes w LI ria do Vascon-J cantos, tudo pt»sto em nome do|2:5nn$ o ntítro *lc froat*, ANToNto DE
elos*. InformaçScs no local com| cajinpr.idor som mais despesas. 1 CASTILHO l!.\MA. A». Ki.a iiriuco, IOS
- srs. Fonseca ou Pinheiro-da Tãnthein posso facilitar o paira-.'¦ 

'¦!•'*'• (f.2i72i rv asou
unha. leis. 29-2.142 e JSWSS1. o mento, sendo S0 contos A vist.i e j llKi'íti'lvLis -¦ üaiiaan. «oJaa-.a..

ro -Bras-I.us" ealA situado! prestações de S9OJO00 mensais. ' íiv» da in.oiv) m.J na K.iraJj

Laranjeiras

\ i-l.-.VliK Ml iirí.nl.a.
t rliifiriii, um |.rc«lli

liraiiflior: u Ai
. '. ' andar
(/, iliU) l V J1f

I.AilANJl.lHAS — LOJAS E
APARTAMENTOS — Em edi-
ficio cujas construções serão
iniciadas em breve, aparta-
mentos com 2 ou 3 salas c 3 ou

•I quartos, banheiro, copa e co-
liiilia e dependências de cria
dos. Preços a partir de 135
conlos, eom financiamento.

1— Coordenadora Imobiliária

I-t -lit contou
A vla-iln. Ver o (r.itnr íl TrrtveM* t'i
curirns. l. Kiqiilmi run KroerencUni
SAy Crlitovtlo, Tcl. -IS-STO.I.

i/. Siú.i) CV '.'; >
CRISTÓVÃO — Vciuleic oi priHl.iãtl di» n.l.i. ST r 113, .la r. ll In.¦tm|. iln nm iim. Druce, cm cinco 1. >¦>,

proprfnj imr.i remia, em M13n \*\o ,1 ho.
no ilii lil Al 17 h, Inf. H5*s;la;,

lü 50341 rv 200

nca

ICV. 2200 ""'re as , Pclo-jVír e tratar no local, haije das
l-..r motivo d 

'•'*• *VrauJo l.eirao e Cabu^il. [As 13 horas a- «.iiM das S As 18
I-in oVÍTOftí hiTas. Nos

PSTHQPÕUS
! I im út 10,
| 1'nlAo » UUUítrlt, Uiarjr fiu.it-'S A Ua.1 Lida. At. Itiu tlrsnco, 114, 7».

tZ J5,*.«!) l'V 8300

DR. MOISÉS FISCH "*%„_
VIAS URINARIAS — CIRURGIA _ Tratamento rápido e moderno.
Consultório: Una da Asscmbla*ia,95 7.° and. Ed. Kanlt» — Diária,
mente das 13 As 16 hs. o das IJ As 21 horas. Fone 22-154S.

(Z :--¦.) sa

1~. ll

llll A ÍCÀDPI — \rendo um nr**'- "l.la Ulo Branco. 131. 4' and., sa- p*ei80l*0Ll*l 
— v«DJt>f n-alaltm-ia.

VILA O.ADtL >".naottm.Pr) i. 10s ,*, jn,, Cv 3100 M- "*™ avii.tr..U. -tara p«l»fnl (ami*luni/uia A[u nuy0 H|nila |ia_ ua. ií_í.'üi..r._.íi. u lia. l*nvn 511 reolei. Fone; 47.0103,¦VJT-VPK-SK «w ¦ iTnrn* omw iVi» fiit:* :-.i.J tvntctiilo Cf.--» imuilv» ciuraitla I -

rpiJUCA — Muda -
X cia encravada na

O'

Or"!

IZ 3hi.ii

latir 70

IMullll.lí
'.a, >. Mlll.

- McHcloau r- í.lcn-
nmtn, cem .'¦ <|iiar-

tua, 3 .olaVi, raranalaa, tarai,*,., r. , Un-
, , ii* - . , árt T's,ft' terreno ('""(IM), cramlc * mclnalatda. — GdifiCiO Jornal do a cascata |iro,irla. Pn-tn 300 eontià Pre-
Comércio, Av. Rio Branco, 117, '","' 

J-ompeivéinia. i i Jormi ,i„ ,',ima.r
1. andar, sala 123, Tel. 13-9102

n.lo habitado, .- 1 hoa varanda
quarto?. I sala, banheiro com- ,
pleto. ooslnha c/fosio a kAs « IT, '"" '"
demais depiendínclas! preco 65 ' 

„,„?ontoa paidemli. facilitar 80% em | ,„ „, :lll ,,„ i:anao „, ,,, Tel. 4MWMI fi*nafssõt*0*.ia---Vtadt.'.
ir. 3Í13I l'V ôlial

\\*.\i- «.cr .ii'r\'viítuiu tm rua ..
•rnaii.li-> n. r.o a .-. n.mui.*» ila j eTeZODOllS•í-r«-iiMni*c intcnnnttário*! Tra-! ~

ni.

mil. i
1 l-aail

rtn» t* mal» ;
ll<killl\ ItAül
rnnarciiniloa,
tiimiiior

C.V. 1400
LARANJEIRAS ;hr\:Z^
aln instruçfto, em Incal pri vi-

in-M-üti-r | l*'Kiit'lo, lendo oito apftrtfttneiiloa
liraio:.'A.\Ta).\'iiii iiiagiiificos. de esmerado heiib.i-

(<> Urnnco í mento, Hemla S4 contos. Preço'»} 70-U conto,!. HOLIiANDA MAIA'.
Av .tJraça Aranhn, 357.

tiiinia

.ih
nln

WM ¦
S.A[;'

tcrrtiiy íio iüx-iu.
e t'allill<-!ru ala' aur.

nal* J ijiurio, aula

aliar. * Al. llll

LARANJEIRAS

<;•

'(}>

lia aranda
ailiaia:

Vendo eititi-
dn i-oiistni

'.'-'*. esmerada, a terminar em fl
inefHos, em Otlmo, rua nova, tendo
3 pavimentos, com um aparta-
monto pur andar, de 4 quartoa, -'
fialan, banheiro completo, cozinha
c (lep/crladofl, garage e Jardim.
Ronda de 9 por conto. Priço 470
conlos. IMI.l.ANHA MAIA. Av.
Cl raça Aranha, 357. (CV lt"(i|

- l.uraii|i'lra.i, ein
K.ilficio de cons.

Iruçílo a Iniciar-se, apàrtomentoa
com 2 salaa, 3 quartos, garage e
demais depeinlôucla?, Preco doa-
d.. IS5 contos. I.MM'illIl'.IAKIA
.N'fJHÍ'B-SUlj lio liltASII., LTDA,
Administradores de Bens, Kua
Mi *i ço, ÜS. __ (CV 14001

vendemos 
"St™'"ir;:-;:

IZ .15,111) r\ 2,*t00
fpiJir.l — Vonilcac por líÕ avantoa"
X fncllltnndo-sc o paganienta, . nn mo*

(Icnin e vlsiit-m eni,i recuad* fl ni :ros em
contro ile otlmo lerreno medindo :'.' x flO.
Km rliim: 4 quartos a quarto banho
completo. Km baixo: •: nHln». 1 -..-rltorlo,
ropa, etc. Vota: pamee, e nmiri ti« era-
pregada. Knlíl iornllmiln nau I a-i,,.-,*,*..

15 anos c/juros o amortUaçòes
mensalmente. - Ri.a Ooyalve» I-püii.Tü .Miro - sTUr&ãDlns, i,., .- „nd., •¦ Kau Reboii. ; _J j,,, , n ,,.,, ,„w llo ,„„„ ,„ „„,.
¦r---'--X-.-i.x^v-u-aivjíLw*ix*tu!r-j^V?? '''"' ''" '•''"li,*, ''" Mejer. iraalo itrdlin

» con*ti r «a ii-rreni» \-Hh\k\ ewx to*l*i
Subúrbios àa Central \V- '^"'','"' ""vl''"**¦ ""-*' ° 1WÍ' l'°uuuui uíuò uu vc/UIUl jss conto» poito tm nom* dv-* coair-rad-T,

L nlllra terreno * ma Arqulaa Conlelro, J-, „„„.,,-... ,,- "viünoo aaa.aa.il. Iv, ..junlo, « depola do a. S.1S, ™ Sm.0.1 ,»„ J' ,B,«Kã <Ta lí h«S.43m,(Kl, m loll»,, ,vlo Palladlo. ata 10 I tralar ' .ã.'!. í-, n..„^ V.da atirll dí 1042. tt, 13,30 hora», cm aaa | , . 
™J[,". ,. 

,' * ..„,-', ."• *,,,',',
armati-m i nia tio Carmo n, 51,

l?. 10.MI CV ISa->i>

11;HKSllI'(al,ls 
_ Veode-ac uai ttttem

tit) 3tf m. i 150 oi. ou em lotei de
V: x ."-ü, á rua Purui, tuttxi Nalt, Jun-
to mi Aí-.', proilmo da Mttçio da Vanea.
tnfurmaçOci 3S UM. (Z STH) CV S800

DOENÇAS DE SENHORAS. VIAS URINARIAS. Trat. esp. Utero,
ovarios, bexiga, próstata. Afeções hepaticas, intestinos e he-
morroidas; eüemas, reumatismo, nervosismo. Ormonios. lonl-
zação. Ultra-Violeta, Infra-Vermelho, etc.

DR. M. LUIZ VIANNA
FRACA PlaOnÍAXO, 10. KniKICIO IMPÉRIO, l." and. APART. 13
- Tel. 42-7S53 - Dlnrlamenle dna 3 *a (! ha. CONSlI.TASi 10»0OO
e/hom nmrcadn SO90O0, (Z 4703) bO

(jllllItKX.is Kll 'SOVA IGUASSU'
l 1 auilroí ae otlmamoi leirt perto da .

çSo, a Cuj por mi-*, lem juro*. pr,\v (XKSA N.V ITMIa — \
-'ii.iuS. miilt-ni lIli.Mi. na Vila S. l.nli. : V' tai. a ' ailantí» ,1a V
Tralar A Ar. llí„ üraneo, 50*1" anilar. t I«T!(aaS)f. Una Sela Ji

,, , *¦•' tS- Tcl. 43-.SHÍ-0. Aoi domfnfi-i cb ,:;i. Í-* andar. (7. C:.Ia ru» Mtarla Anialla, llarn.i k Kiaoeher. I Catí Elite, n.tii Vldal.Av. lllu Branco, 173, tl" an.liir. ,*¦ ,*,st, fv j

Sabárbios da Leopoldina ^átX^iTT^T

ri\KKBSOraUS — Veade-ae õVlniõ 
"trr*

L rvl» ST.5 i 10.11, (r-uta* ala praça
Nilo IV.-aufca, tratar com o ir. Anseio.
1'raa-a lllfíno ala SIU,a|ra. 131. Tal. 10S.

IZ 11401 QV 8D.HI
•|lKKKSOÍ'Ol.tS

ts«. i. dí jantar, dormltftrlo, banhfir-o,
eotva, cvilntia, 14. df enij-resiula, cora Jar-
.Km e quintal, na Varie» perte do cea-

asalf. Iof.

r|lKliKSOl'OLIS — Ataca*» até liai ale
X Mak\ Caaa oiobllada ala* Tl(|-

iZ .HH*1 CV 3»Oil

Fazendas e sítios
17. Il.llll CV 2.100 ! rpimilEXOS o ehaearaa ji íilanla.I,'."--rniJUCA —. Vendo predio ile 1 pavlmen* J. Vendem-te d«da lo.Oim : ,„ral I.i min 1 iiunrlol, 1 «ala, I i.iranalaa, e'~"

rn Niterói
rocinha, bnnlielro
20,3(1 t ::i. I'r.
-'ii-tiiim Cama
1.1113.

l.a .11-; a ilu." \r*--,*"KMTSK díií ...Ir, Jr .T^iT^i
..;...,..".,"'i > »« *'*."ilil.i T Seient.ro laattS"

eontos, A tonio dè
Illo Ilrani-, HIS. a.

V 5300

r;;a Barroí Junto

VENDEMOS

i.t/ /,»',' 
"C-10'la^f 

1

Uhlkíi

<ju.irli
itiUK... i'(,|ia. Mt, Teni fan-rífiu. í lutn cuidado c dencia cm terreno de 2fi x 71.

.<[¦ ftdo, l'od(- -,,. ía.llitar com K^itntle numero de Arvores
'-» e a. mstaiile cila frul Ifem». 4011 contos. IMMOB1-tiflifl* Uart... A liruiiaiur. Í.IAKIA KOBTB-SUla III) HUA-»i.«. -i7B.il» aii.iar Sll., I.TDA. Administradores do

(ÍJÍ5^_1-UÜ« Uít.is. «oi México, 98.
Vendo r eelaja-nolii I <f-'v !•<"»

de 2 pivimcnlui,,
», i Biiiiia, Leblon

rAÇA — Comiirn-se nn Tljiiciivnun ou ,,,,,,,|l!IÇlV,Si „.,i rêls
llo.(M0(0i)(i, pngnineiito A vlstn.
InformnQdes dotalhadas p- lo to-
lefone 38-3620.

(Z :527) CV 2500
rniJUCA ituu Maria Amnlla • Ca«a.
1 l*Jfl contot — Vrnile-Pe «ma ile 1 pn-vi men to, recuada ;i in-rlros, em centro

dc terreno jdniio de 13 ,v 40, No melbor
«•«tiiil-i' de conscrvácSo! ehpni.-.iíai .M-nrao-
daç^es; varanda, duas -ijilan, 4 quartoa,eo|in, ele, fíraiiitc riitlntal, cora N»a fren-
t.' para "iilrn rua. pode-m facflilar mira-
di df S0 eontos. Rnrro* .V Krnncher, Av.
llio llranco, 173, ti» nndar.

(/. Il.-.O) CV :.-.00

¦o n. *;•» m-rtllcdv

CHÁCARA
EM PETROPOLIS

Vei
"ml 1

DRA. HILDE KAHN
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS ,

Av. Rio Branco, 108 - 4.° 2a 4a 6a-feirás
Sala 406 ¦ Tel. 42-4736 '¦, 16h - 19h

(Z 3S33) 50
DR. JOSE* DE ALBUQUERQUE!

Mombro efetivo da Sociedade
de SexolOgfa do Paris. i

DOE.VÇAS SEXUAIS 110 HOMEM
Knn du HuaArio, 172. Ile 1 àa 7. '

(Z 6:í>3) so
le sf, srm intermediário, unia chi

Retiro, tend ra roetroí

tna, a lf o ri
firaca-, quar:. e ba-I cão. cim apia enranada, avia Ini r tor-,i.n . inrosailoa em i.rrcao .lc, ca. c nma Unha de c.-m 1 (r-nti- , nma I ^ "" i''"*01*1' « w"»»*

Mditçío, l.iicnr de futura perio de Nnra
Itnawil, Tratar » .1. Hle liran,-o, tí-1- , ,and t) l.t Tcl 41 -ifion * Atcntda . dtf Sctomtira n. \M.,5-WM) 

CV S-M t*" :*1!!" l"V __\\l 
"f""1" "'•*'•*" ^'J'-"!-- **>•• <"IAtclado Cu.,,..-!*., U-A, 1.—•' "' _.*_'_ | -|,-ai;Tj—'~\r,^~t~,'~y;;yrr-,  - I eonitruçío anoii, ca-m nuatto quartoi.l

p.M

I. c«»lie Tratar | !."n". |,J'- ." rl,u H-^ij»- "'« «
| » Aia-olila 

-.isa de

ASMA
BRO.NQUITE CRÔNICA

$ Dr. 0 ri and o Vaz e VÁRIOS ATESTADOS DE CURA
.* (me mu; Dr. Octavio VazSo«SoSí

Vital, eatmllo ala Jn:
V.iMY.n.vllni. rm leilà
7, il» 17 h«. Int. SI

s Morati -la Contia
pelo Julifl, no dia

1140.
1/. iM.ldl IT ;**ihi

VTITKUOI — \>nd»>ta.#e 3 (vqttoaatj.* **,* nsvmoonítnildait

piEDADK — Vinili-.a
X pr-i-dlor, aondo uma

"liUi'1'A -¦ lliia llom 1'aatur — V,

loja, eon rvnda
d-f IT conte* aiiijls. Bnllpa, à rua Atua(.'arm-lro. -I.M * 44?, im IclUo jvlo Julla
nn dia dei, as ld hi. 25-SUÜ.

(7. ifi.i:. I'V ÍSiaO _
pAMI-0 IliÍANIlE - laite. em tirelt.1* NITKRlllV' çaVa ilf..lc ::4lll)$000. prr.l.çiV. j, .IHIlalIUI
40J0II0, Janto J Kilratla ala Monteiro, | mBS casaa dei minuto» di* bonda da «Uçlo
laipr.iil.nirii lanlilleo ircenheeldo t-fl. l"re• i j r!,.frllura. Trrtvno» phno» c^m npjn *. uu. i ^Local valorlatado e multa» habltaçílci rc* *

ir ms. rv Mini
ca-

em Xítoi. |*r*
:wa -;y evato*. K.mc 47 0T*.i;t.ir. san, i*v wiw

V'i"Kiun «- Vend*-»-* utü"'"pwdíT""'
i* fincv> coniodo* c ti
l»í i 36 nirtm*, i.-hK-i v.

_ (Z 4ej.<l CV 3700

Tazendâ
•- i \.v dt* ca d*

X f*> i»r prpço ili* ocaslüo i".'0 coni-
mn nincnlfluo colonial, concreto pcral, ..
?lm mum o toquenmenln, ranaiiailn S me ¦ "'denelala. Intormacíoi Httraila rta Mun
trea. 1*111 milm ¦!.• li-irrnti plana ala- 15 •«•">. ¦'1,;'. ' on el.la.le J nn Mril.*... ,.f*i|i'rir o:ri Pn,,,,.,»,,*,40, llnn. masnllleai varandai »olire-| "'<: 4" «a"1". ¦«)«.47. daa .*. 1. li .iv 5AL0 Dt SAU rRANCISL ü

V et*.dfl? uma À 15 quilômetro» de
Maçai, trafego Autwnovcl 2Q minutos.

comi IVjíuc 110 alqueires tendo mais de me-
to — i tale cm p^íts^enj formada de Ourdura,

Siíi fiaa- J tragui, Colon Üo e Angola, conuvrtan-.v j.iihi jj ;..,![„„. o leatante era ninai e
— Vondoin-yo A Í\\it. | *¦*¦¦*íveít-Ses calculada as madeira* era 20
Joíô Eotúfaclo Otl-j,u' nietros.de lenha, Vendese cem o

para rostdíncta — K^o ou rettra-se o mesmo. Carta para»»j ADMINÜSTRAPOllA AZAMBUJA lí ¦,^:.,,^i^!l^i',• *f- Chíbimím — Kua
Av. l*a»i Brarico, 137, 10

1013. Edf. Guinle.
(Z •-•ISiM CV 330

DR. LUCI0 GALVÃO
CIRURGIA GERAL — ON*PAS

CURTAS— K. t SETEMBRO, 94— TEL. 42-1466.

iTinirri» | Br. ATAfI.Ia-0 HARTI.VS, e,i-
mnntca que vem exercendo In In*

,,/.".,''¦' 
' I lerruplnnienle, deade 10211 e cnmi. !..¦*»¦ \0 Ótimo* reaiilindm, a nun II.IM-

alo Culísig lí — Maeai
tz oíii.->) cv j;oo

írfíHIJ l.tj uWfiH' ht i,ii:i.<)
**...? ,<i^ al^tUui-JUfct -Oi

¦H^'fV< -l-V*-*- ''•'¦*Í.l ia-lA*.1-- JtÍO-1 *)-ÍJ

fcà ay,. , ,'MH'U.i a^-i.lla jail-
•-jrj-W *¦• *>-.*íj..v •'- yu»üii.oí-. Jfi

¦fffrr.t' te-—'i.i. i L^iiliniio dc
tyr\f*\ty ' f-*.y.-i.,t ' .uia.-stj uçí,u
-M- ..ll'" >'•».!•> V. C' alt. ?,Ç COU
^-. .,1 ajjÇaj^ (.,. .nUi^ d^a

A-a*. -. II., ...il..- Ü-V a^iUf-IIÚJ tll-lll
,'*a,*/.V -l.a ,.í .....u.- J .'.Ul-i-J l'l'j

*iü ¦.

/i.).iiiai.».i Ll.; i Uíitíttí CXlllU-

> #/M4/è'Jl h'/.<í-, li,Li/lil
yiJWi I.Jht. KiÜ/il:ÍU aíl.1
„.• »'.y ' '.U.III.V l'-V ÍÜU

.ci taia Ji-..-;
a^V fa' *', .'.l/í ' / .',(*;,; J I V lllA1

iftk,.' ,.'4 f,*,u,í,>,,- Vil/MA

i vor, cotia, depeodíncla !•/ ' í HM.O.N
niio, «rindiloe embutidos, ele ' ' J d" "*
fi;o IB*
UA. A-,

lídll)

/ //anema

lenda tilo mutua, fi.nl, n
rti-pia terminada cum 2 anl mo, i

Of.Í,AN7)A •1Jt* ' rul,B* c,u" '¦ e 1,Dn' '"M-- etc.t 5!
Aranha 36? I Vlin,t"lfls " <f*™Wt lerreno 10x20, i>rf**l*

v iViiíii ! ""' fl V"'"- Kreltai Vaiir. ituu Alraro' ' Altl.il. 33/7, ll.« nmi . .. 1.124,
(/. J414) CV ISOO

I llll..t.v 
' 

vãriõã laia.» tia lerreuoa
i . Jl- 10, lü, 13 f 20 metros da tf Fia-- lamleac. 1 vlala. olimo ala .proilmaaa 4 inala. Tlienpbllo da SIH-aliialircii. lenda em aliuai llraca. Ar. llln llraneo, I2S, anla 1212.m 1'f.U.i pranila" ula <lil|.la. j Tola : 42*:':"í:l — 42031111.. aleiiial» alcianaleii,la» e ira* |j- :]t>io) CV 1HIIUrala( Im-li*. í ru» lliirii,, '

• /. .'¦(:.:'. cv í

l«i»la». 3 .ala». 1 aacrllorlo, mura «ninr- j <*ir.ln. anal domei Flllio.
i<», i-iiIn do almoço, completo quarto _o\ iZ U45) rv SSOOP'001^6-5* em rua porpamiloulnr A
banho, ele. Eaae nàelmentõ pintado « /-iasas j i.iiriri.-A^d í—r - I ¦'¦'••¦•"•• : lol" contlpuas de 10 *.
oi™. r| forro haio tr-ih-ilhnilo. rorllnaa (J ,A,m, -li «««tj-?-* 

"Tw„ °J*"" 4<l ¦¦•"'" "'»• Prôslmo. do ponto
;'..^T;;,';'lr';:,;l;;''l','; ¦=¦¦"•"""; ,4 •""¦.»». ". 

. ; , ,Sn;;:!,iMi iUi ^»*<- »"«•» -•-¦¦-'^

ir,.,.*., aelma mencionado «tl Incluído toilo , 
"\ ''"" """"•'¦ eoainha. vv. c. Uva 

i. Iui  mobiliário, Xo extremo tln bem 'LL 
i',,,.',',"!, 

'"rrI"\ ''"'n «««tlMdo, porf-
eilldndn nlllnlnl: car»Fe mm ilcpa-mlcncl.» ,' 

f'" "'ml", * :0lWí â •"¦* •*¦"*'* I // /l fl «
imro eiii|irei;ailoa. — llarrna ,\ Keancber, i ', 

,™ l'««-**f*,« « combinar. Oiarea ' ' " " ¦»
il Ar. Blo llranco, 173. II" an.lar. I "'I ""' "l"' ," ,"¦ <-'''H-- '''"lar A roa i *~j 

\lilil\l~iiZ U.-.ill IV 27,00 ! 
.,F™'1' .;!'' >"b*iim*-. n. 30, J.. an.lar. :-I 

V 
,,',*- ,L

ln
l.r.ill,: antlso riu

'I lfio Con-
rrlu. íi».
:v I3(i(i

'jpiÍ.Ít(ÍK.\'i>
i DJr.mui-(s

1(181
í ladi
(or Ji

.ilu llll
[irontu (iara cooi-

i « «nlia (lo 217,
>'c|!or:to teia lnuiniH'-

. Klaliio. Senador Ver.
(a, I2.J .ia» 1? Aa 10a/ iw, cv noo

\fI.Miit. 
20U nn , no Leblon, no Ire.

etio mire a nm trauipoi du Carrnli-o
a* Ar. Ila'lflui Moreira, lindo iiraallo de
2 \}»\t-, íl grándoi quartoa, 2 «atai, ro-
ji», lianliclro ootniileto, ijuarlo de wnpre-
iíüd», KiiriiKo.'cm «entro de terrfno dc
lOíiiil. Tliioiilillo tia «Uva litofa. A».
Ulo llranco, 126, rala 1212. Tel. -12-2223

t/. 3811) CV 180M
í IÍÍ1I.O.V -Vendo" vario
I 1 HUU). lllll.., H..2I1, |»,riniiOi». Tra\r. Ouridor, Si, «ai

lol,*. de

I Flll.ll.V — Vendo lireallnJ J finda a conatrucão, *t(.-iid<

VENDEM-SE ótimos lotes no
ni.iis lindo c saudável bairro
da Muda da Tijuca "RU-!
THLANDIA", — fim da rua

|Z •IL' iT ÜáWl

V ii.Hi'
»> l.n

IMI.IS _ l'r.Ca Panlo de Fn-n
Jinilo i exacáol — Venjemae.t (irf-dtn* Juntoa, cnm o roaroctlru terrf-

, ne de 23,50 j 10 an pr,^>, ,l, 1:0 conto».
Marechal TrOmpOWSlti, j n.m. \ kraneher. Ar. Itlo llranco, 17.!,

VJ. Ildll OV 2SÍHÍ

olimo tfrrpn.i
6 UtüitfOOO, Vali
#p it i-4canifntn
taçíip*. »fro Jtm-*. S\-xivlo «rtíãte1 ratar pílo trlefoae SS-*.*;ííi.

Tratar com o proprietário
Snr. Eduardo Marques dc Sou- /-> 1
za no local aos Domingos, das ^"SCOaura
9 ás 12, c das 14 ás 17 horas,; Ã ri.N"i Vi: maimirien |.milo da rna
tel. 27-9699, 011 diariamente .,„,„í*'™1 -'" '"'""''-a *3V- •'¦¦'lt<- v+limo .s rsUrno i aicaaura pi»nli-<i .1. tn*na CASA GUIMARÃES, I.TDA.) r,.,o d. n.so po" &,« Vawniõ etmina.'.mi a rua Perrai, ,lln,l,. „ : Fr*'mle.

a i'«u fo*

rnERRKXO — Venalem.se na Iih,L tioTtrtudor, 40x163, rr»\v 40

MORRO AZUL T^T^JV.
(ilctronte » MIruoI Pereira) des-
d* 1:500;*; prestaçíes de J5J000.

; sem entrada, perto Ja estaçAo,
i com RBÚa, altitude de 600 me-

tr>'-<. clima otlmo, asuaa mino-
; i.us naturais, com SOO metros' quadrados. Precoa tio propagran-da, lnfonoaçOea A rua Mexleo,

, 164, {.. andar, sala 47,*— alas 5 ás
; í üa tarüe, com Gomo a Pilho.

(Z1I4I) CV 3700
Ótima emprego de Capital —

j Vendo urgente, 160 contos, área
, de UM.0í0 nisí. o/í.000 oés la-
ranjeiriis. c frente parn a Estra-
du da Barra, entre as 1'ralas da3«i7i rv S400 Barra e Pedi-a de auaratiba.

do! Ônibus na porta. Freitas Valle

Consultório do
Dr. César Esteves

CLINICA ESPECIALIZADA
Só PARA SENHORAS

Consultas diárias da 1 &s 6.
Hua dn Assembléia, 115 —

Fmit* : 22-0S62. (S0)

CA ESPECIALIZADA E l:\ll.l-
SIVA HE ASMA — 11 HO Mil ITH
AS.1IATICA — 11 H o N D I 1 TB
CHOXICA e auaa COMPLICA CO E»a

(Y 163011 SO ¦"0"*ne v*r|o* ATESTAMOS UK
 j CURA cora flrrani reconheclttnn«

I era »-n ronsnltArlo A rtin ün Qn!-
, tando, SO — Snla -101 (Ktq. Aa-
! armbiein). 2 Aa fi. Tcl. 22-tKMO

(S0)

AU.Ui.l -- Vende-M
K n«» melhor . r*\*suto.
uprado ru 19 7, pos,0,'a* HíOOUS, lai-ilita-
( 4:WH'$ cm Sll r-ca

Branco, 59, l* »n
Trm.i:

t.l IM

Hua Álvaro Alvim. 33* 7, lf and.
S. l.ll*'!. ii'. :il7) CV 3700

HIDROCELE
OURA RADIICAI. SEM

OPERAÇÃO
DR. JOÃO PACIFICO

R. Frei fan-rrit. S7S, daa 7 *•
12, Ilumina, hcmorrflldaa, vn-
rlara, proitafas. apmdlcltca o

fiimorr* do von tro.
At. Vieira Souto, iÔ4, tt-lefo-

ne» 22-303S e 47-3440
ISO)

Dr. Manuel de Moraes

:i Kua ilo Ouviilor n.° 50.
(Z 38401 C.V. 2500 Si""» VCuír""?' S,

JPANEMA 
- Kua Pru-

dente de Morais n. 347
vende-se por 130 contos
essa casa (está vaga e
tem vigia), moderna,
concreto geral e taquea-1 Twâim r^êãdV^Mr L-iTronti,".I . íillmo Imi- tl, ISiJu, .liuailai ruir.mento, bem recuada, tem •

TIJUCA
loll
ale
proprleiludi

— Vondo A rua Jatai,
a aa-r lnl*;  ""• --"n10 '"'" A* "'r-

Io i qnartoa, rf-no completamente plano, cotn
.' f*.\í», banheiro ccmplido, abrip» |wrn IS x 2,1, preço 65 contos, pfídonQu |.mo c tlaiiinli dfiwnaincliia. l'r,*ço l'l" í.ir-llltnr f.0rP em 15 anos, polo•onioi. lrav. de Ourltlor, ,'(S, .um 501. UlBtema ila Tabela Prlco. làiuil

__ _ UI1I7) CV 15UU Hebouças, rua Gonçalves Pias ii7. , ,,
yüNDESK mt Lrlilon n.r 

"lil', 
Lmii;', \ ¦.. «uu. I ll '¦':'•' ¦•"'•¦ DE JAiMlir.l.l,:; A' _

ii.i ile lli.is era run (ui/oltiiUii, i . ¦ .
 TUUCA

Petropolis
p"rrBtl|'HI.IS~- V,n,l^ «.a. l>raa-X lima do ivntro com grande terreno.
Trntar wm l*aulo. Tot-. 22V7,

|Z 5 7 ss rcf S5WPí'!d Irlloflro Arrnor. 3 »-Mra ' iio -i.m .1, 11,i;, .., h , .. ,., ,,-!; 
•, 

j A-i:m'í:?k ....
i ou nm «i

 i." . i * 11 CV rptm ]

Jacarépagaá

l*.-!al Inm ano. * »-as.i da lt. Itueiw

^*^:^'lu:•^^: r,.r ^ contei de roía —
(al.-OOOÍOOOl, 15(100 diulnie mlll

\ mi-tr-»-** ijmdradoi de terreno, capoeira*
| na Cl.liJr ,1a- Jl>t*. aob o iiiifsin,anlo
, fa-altral ji nlilnn,. li|,u j, ,r,.,ni j,,,.. ta Ciiiltat uma ln.ra e li eu

rodajcv-m ou via marítima. Tratar com o
\ Ur. lon.iva: A Ar. IlUa llnuv-o, iiU, 1.»
I audar, d.i» U ftj IS tiorai.

li 2330) OV S70U

_ MU-
dou seu

conaultírlo da. Avenida Rio Bran-
cò, 177 para a rua México, 164,
edifício Welmar, sala 21 (?» an-
aiar). iZ 1244) S0

Consultas grátis
Telo Dr. Luli Lima Blten*

court, especlallata em
moléstias dos

OLHOS, OUVIDOS,
GARGANTA e NARIZ

Com pratleu (lais Hospitais
de Novn York o Boston.

Todos os dlns, das 10 As ir
horas e pairas, rias lf As IS.
Consultório: — Rua Huena-s
Aires. 15S (entre Andrada,

e Uruguaiana).
Tambem íaa tratamendi dn
cntnrntn aem opcrnçr.ü, noa

cnaoa lndlciidn-.
(Z 24S1I S0

Especialista de crianças
Dr. João Almeida (da Polielinici de

Botafogo). Atende somente a ¦ ebatrudoi
domiciliares, Ttl. 2Í-JOS4.

(Z 1J1S) 50

FAZENDA
Compnt-.se cem maij de 20 a!<;ufires,

. próximo do Kio. Carta cora Ünformaçôci
inJa ale ; „CJlc ,0I-.ai r3t!l )[ c

(Z 0-'5.'.l) CV 3700

SITIOS-P. de Frontin
Vendo de 4 a 5 aluurires de tii eu nm «nu. a a»*.* ,l.i tt lluenail .11 iM-linn — \tnpnlfl*.,.—;¦' „ ,„ \ cnalo Or 4 a 5 alijucirc! ale laana!

f" 
°í :!,?', ''I!,^""' V"r "'"'"••' ' '•«• VENDO ct„„ ,;L. 

"'L-1 ••,'*"•""•• em pulo e maio. boa, ,W«i rom «uaUr ai. Tcl. 4017. ou nu tel. SCM. ....-.., f0m u,n-* Area de "" corrente aie naicemu príprial, SSO tm-.
iL:Í*1". *¦'<•_.".-.oo. ¦¦ '0*0001112. contendo boas aBua- jc aitiiujt. Uai. Câmara, 64, 7- —

pKTHOlIltalS1 palace tr qne tenhi

I «1170 ÜSTrt.
|.ara

i-m rua oa/oltod/i,
li» J'h1vb t» n !..i-
jornal .»U o nu-

lü :i,.7iii iv k.i.ii

í.íJ^.1 dU-iiUi.

A) WI'»
Í.M--1, .-.

*,--..- dy í-iij-t1

V'.t. í tJ f'*ii j.

. iU &li*£.-lli:l} -

íf,n «tiii cha-
i'a.da ãi

j í.4 ,i pi Í17.U]

a 1 9 líòt.1,1.

;i./iiii.i.'.í -il;

v Ca ir ílllui

S-%HJ.Ui 110

a. iMÍai;

/..l.(/i.-.Jl,IA:.
iUli ü,_i.

1.1.1 .*jd Hi

— Vondo A rua Gurln-
iliba, ótimos lotes do

terrono com Cf) x 35 o 24 x 35,
preço 65:000$ cada. podendo facl-
litar 60% em 15 aliou, juros dt*
[1% ii o ano. Kn»l HoUouç.ifl, ruu
Goncalvoa Dlaa, (i7, -' and.

tz 3S05) CV sr.oo
mi cy mon TI II ir A - Vendo a rutt Tobliis
oii rim Cnm. 1'*"¦*¦ W» m0SCo.io ótimos lotes

lios Carvalho, Indo do terreno c/12 .1 "¦¦ e U x 40
CJUarlO (ieniaiaí Hpnpn-'1'*' ¦oml-*'*'. niugnlflco lote de 24 preco 50 contoa cada, podendo•* IMMOIJILIA- I fitcilltar 60-„ em 15 nno-.. juros

le 9% n /uno. Una Gottçalvos

nm loini

tra cima 2 dormitórios,||,í>'''---E •-'¦*"»•"'
/ pw um dos quais duplo. Em

;aixo. duas salas, outro VENDEMOS

!p ('«rvilíio, imi
al'l l..*lli.l,. AN
HAllA. At. Um

J .10.*..

_MI1'47I| cv isoo
- iâelií.

(CV 15

mencionada casa. Nego-
exeqüível com uma

jWtiWti

250 contou
ciências e garape. O res-! ,,!.!:í 1N'!IÍ'J''';-Sl!1* "" bíiapü.° JalüA. Administradores tia. ila-,.»
pectiyo terreno de 2,SQx iiü,J1,
3G, aí alarga-se para lOx l e „, e

área está a f^mir5E-7^7l.mc,,,„ „ ,emT-T uur iiii ilulo, íl rua tiititaro Bam-
l»lo. lul, l.rin*.. com ,.iiira.l« lanilieni
i-ela Ai, Alioilll.'a. rarni -2 anlta. S quar-lo>, f.iiitilia, cot». Imnlielro, quarto im-a

entrada de 50:000$ e ol^TJí^^Tw.i^vX;
i rr*. i i T-i • I *Sl-,jH'f"). Aienída Mio 1'eeaiiha. 2 • nmiiestante peja Jabeia Pn- •¦/. ,£>"'• 6v !,",,!,

ce. Barros & Krancher, ^M* - küíficio recife
Av Rio Bra nm 17"- fi • Ü7 Íua Gf?,tavo Sampaio, 111,nv. mo craneo, l/ó, b. Vende-se otlmo apartamento,

|com salda, 2 salas, 4 amplos
/ IH5) cv uoo quartos, banheiro, copa, cozi-~Vtiü»:i» 

4 1 
nlla' d,-P«"-l'-ncias de criados

iui Joana:6 St.r.ge. Construção muito
pr.a&xlmo í praia, Kdl. adiantada. Preço: IfyO:000$000,

ojcom financiamento, prazo 18
•mos, pela Tabela Price. —
Coordenadora Imobiliária. —
Edifício Jornal do Comércio.
Av. Rio llranco, 117, 1" andar,
mi Ia 123, Tel. 43.9402,

luas, r,i
t;a.i.

f
-'' nmi..

|Z
nau Rebotu"02) CV 2590

rpiJUCA — Vrnilemoa lote. ile 17 ml«.
.o* In nii. .' iinijilii |..ira wllflclo ile

apartamentna por 73 cantor. Imobiliária
Amapá, Edlf, Carioca, i so:». Teli-fone
^•fiSSO, {?, 3S1I3) CV 2rfi)(l

linda rlremta nn-Hlcrna

-ii-iifoiio. NeewKi direito
para gente de fino poato*.j Mcxloo, 16S, 4* «i»,, »«la 105

_ çau, «im I*-.-uaa a» comot]Ittadea, rm trrri-no de -io
l-T .:. iiiclro» cem mal. ,lt> 300 arnira',frulilcrai e ,io ademe, tudo ai.ir.lma.laiaura vlala r-ra a monlanha. Ora.llo r«.rn. Xaci.cli, « ,1,1». iv,,. „,r t,„„ ,lx)o,o» dias li. ATanlitn Tle. Kio, n<
pitla il.. nuin an». Automóvel 45dn cidade. \z

ali-
mi nutoi

7711 Cl 3,101

i7:".ii cv ssim

^'l:^'ll^^st: 
ru-elrot, e «.ilido pred

oara i> gsi-irtos. ;t ^all^,•», hsll,

m du-". abundantes pastagens, prO.
|.i,.. prlu l'.ira rrlaçAo, engorda de k;i-
Haa • do e lustalaçAo de lelterla, toda

: corcaUa e ülvltllda cm potreíroa,c.\Si\ iW etüprepaüo, estnbulos, «teloealixada entre Campo Gr
a Kstraila de Palmares, a 50 mi-

ra. .ir lair.ii.a j ""los da Av, Kio Branco. Ne-çó.
•Ia. Sttfinlini I c'o '•" Ocasião. Haul Reboucas,

Dias, ü". Z* and.

.l.-iac Birro

r^íc ro:n 3 qtiart
plano dr 2ihS0, n:
n 2$&y tel. -I2*.*t, rr*\*o SSO eont». No» | í*Uft Oongal
k-ívlo dlrtto rom~p |iroprlctafkv a-.vltau-j
de te ctfcita e (aclllllujd ir o |aa;inirtilc „„,..,,(jRANJA

(Z 034311 CV .'700

FAZENDA"—Aviação"
\*cni!e«f uma montada, numieipto \'a-',iii'de"e 

I 'C|:*J' * k"'" R">' "cm ou au,0a P'°'' pria criação, com minas de Quartta e
Kaolim e campo avtaç&o natural. Nego*
cio direto com o proprietário, á rua Sil-
a,a Ual.a-lo, 96 — Morr, alai S is 11 ala
manhã. (I 38S2) CV 3700

p.ir.i oa'K*iclo e re.1 .11 'AUKi'.u;i-A' — Masnlflcii iltlo deL: ¦JlVtllJrt cre|0| con) a ,tera Jt
.i,a*„*.;4"" "''', '1' ,crr'°" |,!,n"- ''"* n' TeiTPnn Pm Ppfrnnnlíc — Ven- I S00.00»,00 metros quadrados, 5.001

SJcÍmSSmmmI <SJ\ 
'."Z;" dola P-torwco. lotes na Estrada excelente topoürafla para orla.-.. vír o ,/, 

"rV™'o 
,;í,'.,"r,"í"n,':'lft ^dependência, con. 15 x 50 jft í»o de galinha», pastoi para va*

troai» aln iii.a lirnn.if. 7«i' .1" 
"j"r.nnuVaíi: pr-ounra.lara» para reoeticr constru- cas leiteira-', estábulos, casa de

aio ...imlai T.ijiiar». Onll-iK 4 porl». M-*0 Imoiilata, com Atíiia e esitoto. moradia toda mobilada com am-
lí .1.1.101 iv apoi j Tratnr no lado, rua General Hon-| pia varanda, casa de administra-

don, .":U. relcofnes 4501 o ST-TlSO I dor, çalpíeí, etc, situada a 50 J e noj municipioj ale Pclropol

Arquitetara e construções""CONSTRUÇÕES-

EM
TERESÓPOLIS

APARTAMENTOS
Vendo Copacabana e Flameapa ár UO

a 270 centos, facilidade no pasamento.
Gal. Câmara, M-T0 — Joiè Bar10*0.

AREA DTTERRAS
Vendo magnifica, cercada de estradas

por ttxloi oi ladoi, topografia ótima. 15
alq, cm pa.no *> mate. 2 horas do Kl*.
Gal. Camaia, bi, 7° — Jose Barrow.

iz o.is:i =1ir ¦JÜsTXraõ ul
PETROPOLIS

Vende-se junto ao ônibus e bondes, lo-
tes de 12 x 30. Facilita-ae o pagamento.
Kua Sete de Setembro 66-6S 1- aiiaiar.

tZ .15701 -U

TERRENO 5.000m2
Vende-te com mina dicua e linda

mata, próprio para colégio, casa de taude
iu apartamento. Facittta.se o pagamento,
RUA BARÃO DE PETROPOLIS. Tra-
tar ã rua Sete de Setembro 66-6S 1" and.

(Z OJS/alj 91
T—..

l.n .Mir:í'A.ã'A
11 *¦*• t;r.-itiiip cai,

¦ de» nr'
ala. ínmíli

llll

A — Fregneili. Vende-
ia mm -t tai**, 12 quir _, tcniHla, varanda, farina., ,i ,,.|,,|,,|,. TJKTRlinuais — ventle/e

p.-na empregado», roíleada d,> grai.- -*¦ llí,n,i* tv>* l-wslmidatie* ds
Irutlferat, i,r,.i.r.i oar, uraii- r"- «"nfertsvel a-a,a alr I ivaiimente, ' mota-se pnr prídlos, podendo-se
Atua e:u ai.iin.iiiii.-ii. i,.|*.ta.* t*'"-,rai'!* 'ru "'"'á rra ceotiii ale terre- j facilitar parte do pagamento

Enlre
Terrenos Teresópolis

Vende-se 4 terrenos em iMjmos locais,
_j„ II-5) CV 5500 ; minutos úo contvo, -antro Campo Kios, Niterói e no Distrito Federa!, aa-! no Alio e Várzea, sendo um com ÍO mc-• I.IS -"- v~íiide/e:»*, tnjêjaen* | l*rill",lJ*!, • sa'l"l-> Crut, a Beirada '"*• como quaiiq.icr outro! tralialhoi de troí ixn 5-M üe lundoi, linda mau cora•rütjeiiharia. — Politécnica Engenheiros l-latcaux para construção imediatas. l*re-K10 llT.in.-o, 14J, 4» »n* Ko a partir dr .'0:0001000. Rua S*lr

CV 3SO01 de Setembro 66-68 !• andar,
51

dos Palmarei, Vende-se OU per-! imita- i.ijj.
IZ 2S4S

Ipitiitüii - Rt-tida

Tljllfl — Vende-so â rua Iln- •¦•'•
HJUtrt s,,ul„,i da Av. T:- : ',','''"''- •"''"• u'la' u ""* «r.nee. i af" f"1 >\' •"<'y*i.'*i i**'.e ia.'ia».i. .vn* i i:,o 000J. Kaul Hebouças, rua TllllfA PRPnTn<í I n—i
,.,. IJ x 3ü, lado da sombra e a ¦¦ " V ¦-' ¦"'»: HI.MiUJ fil* aOOl ™" * *™ "^- ***f»«jk», UonçiUves Dias. li;. S. and. 11J UL A — fKtlUlUi : I eiTenOS lia Penha
paaaoa da Av. Tijuca, facilita... JACARÉPAGUÀ ~ ^^^\-m-*&!"^-i^^STÍ EU, 'Z W» CV "" , 0"»f "">-->' d. eJiiicar lindo A S minuio, d, Peak, e de viceat. udo-se o pagamento. — Milton •"¦uf«"'4 nuu/1 Quaratiba, ven- nhelro de eniprecaiU. ete. Prwo ülhljOOiiS VBNHBSK ier |.r-/?e de ava.i^g a"*1*"* <¦•* ««» pavitoenlo,. ccalro de pe- rtmlho. com ônibm toJ-iTi™,Ferreiro de t nn iiltin. Ourlve», ido 11:11 ótimo dilo cum uma área I podendo*., ta.iiii.,- j .,u.|«jr, ,via ía-l ' Ik»»-m P"r r.-.-.iaia .le criacJo de 1ueno Itrreno, cora jardim, entra.:.*, dc vcndtmos rc-i oeouenà rm*ai. *L ' 

"'
5I-1*. I do :o SJSlnS com uma peaiuona. Mt v'icf- l,r,,° •'¦' U «»'*•• «'"". .1 i *••"¦"¦¦ S""*'* ¦''"» '>' «Iquel-M iwneirl- -""o. ¦> Qmrto, dc. A ru» sna imelu- do construir loco linde. lol*.. J-Z .L ,"' cnsa de einprcBado áaua naacen ' *'""'>"¦ ' ¦»'¦ Hl" Br«nro, If3, s." **¦"• "•••"¦o I"1' d» laranja ..fra. confor- ta*m-nte abetia e construído vários pre. ; Km Sete dc Setemb™ «« *t iT 1
AV TIIIirA TFDDCWII '* « mintas rtrvore» frutífera. I *""'"'¦  (¦! I10«),CV SSOO '•,"• <** d. campo, caaa. de colonos, dios vendido, nestas condiçSes. Predio, a Irt». HJUlft — ItnfttMU — !„re,;o S0 conto». Raul Reboucaa," pgTBOPOUa - v7dd'i-*M . es.'«~ãi ^"i 

'vi?v', 
J* ,,m""'* "''" .,'r"'

nave 1'uí* Ooncalvos Dias, 67 "• .nd I-1- **««W-i «««o do Rio Brinco, in-ldu-!.i, à, '1,r,"°""' ¦°"- •«"•"¦l. *

ro. ^aarc,, avnUnaíaL dô» «Uif,".?» ^dar' .•^'"''"''líVÍE!' rV',,^aluaria... t-anhait,. rtaplMa. cadallâ. dea* °5, '! ""• ° ,,c"-

!S0 OOOí 1.O0.
AZaVMBlJA
•o, 137, J0\

.') CV 1Í00
'*'lU"ÃCfaÍÍa«>,

Vonrtern-p» om elevai; An
com f;icll nresao, dominando doH-
lumbrantA panorama, cem 23 x
fif), dando frente tambem pnrn
outra rua e üo lnilo do luxtioaaa
rosldOnolns. — MHton Frrrelrfl
de Cnrrnlbo* Oarlvea, 31 -1 •.

AV. TIJUCA ^TERRENO
Vondem*fle l lotes continuou com"3ím2( na esquina da rua Itapu a,
posiçAo Incompnravel, entre lu.
iiiomi.H rcsldünçlna. ililinn Fer.

JACARÉPAGUÀ"
vila i
luxuo
ale, tratamento,

— Vendo ou
.pernmto porvila ou prédio de apart amer. tos,

resida"ncia para família
conatruldn em

I centro de terreno, pavtos..

l-ar..a. tsrsite, alt. Recuada 5 m-(n.a .vruni lindo jsMim <&<< trartenclis, Ajuanascente (uoprl*. Preço ISÒtOOOf, po-0endo-tt facultar f.0 000$ I Iübko pra«ivla Talaria Price, \ rr ill, rl« men te

LEME

IXLWJi

- retiao *nn run, tranu.
vfirsnl, etn fttlmo ponta

nio tl,. ln x 36, ocupado¦ velho. Preço unlco:
IIOU.ANDA MAIA.aca Aranha, aó?.

tev ífioni

C.V. IGOO "'lm de Clirinlltia OlirlVea, 51.1

TIJUCA - TERRENO

a'ln terreno de 66 por 130, no ín-|dfr*li ala. IS baara. e tralar con liar-dar tírreo: hall, salão de bilhar. n" * üiancher, » Atenlda Hu. Brancoescritório, l:\litg-room c 6 x ü.; "¦ *T3' '" '"a1"*
¦-•'ila do almoço, copa, coilnha.! I 1160) CV S.Ml.
grando despensa, U
quartos para etnpregad
Para 2 carros; nndar miperiur: I "..ír""'.1™. .'rm.01 UJo f" a* '" "«-

SITUIS 
_ VrilalílCia. .Itlaa., tiifndll,

- em: retroiitt!,. TtreKjpajll., Krlt'uri;o.'uli de Porá. etc. Ini....lllarl.i .Vmaõif. Caria*.'», i, SOS, Tel, : 42-SS30.
IZ SSlUI CV 3TOO

J,*!! 
íiIdw loeil, üiilante dai Itlo 4!

-i minute*, ivrr.iuta s*
a. cnilnha, "- i^eoi ii 3.1111 .,,(,„. Traur .a
ívata.rio. JipBTROrous_ — Vcodf «e, 4S witõa. «ente. Av.t,i,l.
das, Karagoj'4- f0!n 1*'4*1"- pranto par* ivmirutr, | ..f, ivai Silra.

I.iin Vasconcelos

Vende-
A riia

Henrique Flelus.», no trecho em
ralçumento, terreno de 12.f»5 x i. ¦
jtmto nn prídlo 157» com linda
vista, facilltando-se part»! 0o pa-
K.-ituontn. — Mlll.on Perrelrn de
inr» ll llio Ourl-. m r» | -1».

hall, d gram
iiimpleto; f,-,r;i
do piltoo estilo

um iltlo p.ira»* út MaUurelra cu Penha, v*r*Traur rom ,1 |.reprlcUrlo allreta-
Salti-Jor ile SA. XW-A.• J. :'iu.'i cv -Too

ijuartos. banheiro ;
prôdto, um Iln- jmexicano, crande ' %.

« 1'araoA *
lelea. Ir.lorci: \ZENDA

plendida íaxpnd-s conv

jtartir de "0 conto*, incluiiye terreno.
COO pane i viau c reslai.le > lento
1'raao. Tratar > uu Migurl Coulo nu-mero 06, »o-b. (z 0.'553) 91 Vende-K 3

(Z 0.1S(*:1 01

lü WS/1) «1

CAS.VNÃPENHÃ"
E^7"Dêütí^T28': 000$ I t"t'se^Jj'fj£yz

llunsalow com tala, doii nuatltai, ba- Intirm. completo clc, lendo jardim c!aluml.il. A rua eni sem.o abriu rnlrc I
o, firalio. ni. 4.' 5 4S da rua alo Alio.lerreno riano, isua, |UI, ca, c «goloe Proilmo a e.!asi0. Estes predio, seriocdlflcado, imeaiiatamenlc conjuntamenterom outro, ,a vendijoi. pl.ntai e mai.inf. a Kl A MIGUEL COUTO ,\"SOB, (jr o:y.}) 91 lbrl|

Niterói — Fonsec

PREDIO, PEDRA ROSA
Ipanema

Oportunidide única. Será vendMo Irí-
Lin >eni limite de preço no mebalia de

Kua Kedentor, -!.* (trinta e doii».
iZ 062601 91

ua 7 de Setembro, 219

i

vm

ll'ASV.!iJA: Vende-se em ....
iu.! uaii.iniiaiiJ i' muito proxi.
uai da jiiaia oii/na rasa de 2 ATENÇÃO
l-a...iijHiitos lajui 3 .salai, 4
.—.il.!..-.. lopa, ro/.inlia, quarto., *.
di i:iiipit>-ada e irarage: preço;
/Mi VliliíVdO l'li

liiU/UIUê\UlA AMAVA'
l iiii . iu í aj-iwa, lí andar.
...V otó iil 4Ü-K5XÜ

(/ M03) l V 1300

'.M'i:i.H3 — laiiiiiiin,;
>n na rua Itniitoi i|h
ma Aijii)<1jI.iiij, \.,r i i

¦io
7221.

I.i.mai

iZ :i.iiiii
elo».

ITild

esqui-

TIJUCA — Vciulf-fe (l rui ita
oua, esquina il.i A

Jtioa, terreno com ül motro? <!
tos tada, — 360m2, ío f-':n:a trintlBUlnr). — IIII tun r.rrciri, dCnrvnlho, Onrh v* M 1

ICV 3500'
- Nn um l.li,,, de TlllirA — Vendo em rna trans

IVdro de Carvalho, "•'u'*'n veroal,. príximo de Con
iu dt* finlbuti, vondo ida de Bnmfttn e rruiniaí. hoa n*.I oa i

iirir-
vondo I de do Bninfim e 1'riiíiu

ruir, om con trn de j flltíen-cln rofnnnndn, i"
ia., ain run cii1i;ii.1ii. to», :i ral.ia. : laanhclro.-, .
is requlflitos ntodor- j pequeno Jardim, terraçn p ftnw.
I.iii.u tie 4'l ;'tuit'l!a. 

' 1'rai.n 1 7'i conlos. — ||l iI.I.A S"|i \
MAIA. Av. t;ia.,a Aranha, ...T.

Tarnhfíín p
pagamento, í-ór

vista e o ros-
nsnl» des- iletinis d

R-ã.i iv 55001 Vcn.le*,e uma esplendia» inendi coro I s 
^'u' " ¦ ° F"1"' "' JS' dj Trav'

i-.ílvo. millur.IUS ¦- VemLmoi iiiii» re* ! ¦*' »k»uriK» Je aiuma, tcnal. tendo 10 i í,i.,'„Í"11,,'."'''.. cy"*"u,<lo em centro dei -\nc! » se, cnm contraio, o pre:res fnitlfera.i. ricorosamento mo. i ,?„,. ÍT",'" !""¦ """ * '• -1 *-•*! •¦••>•"•« ™ mata,, colhendo,800 irro* heii i,í. „„I °": •f»"'1''. '-'I*. »- p" d* *"*> ? de Setembro cem t, pivi-litlnda .¦ moveis de jacarandâ. 
"a 

wnt» Z e„'«"í.. í M,,l'w-" ¦'"••¦ '!".'*' ™u- P-*»»"*! cercida,, moinho dei. nheiro Vomnii^"'' '""""'L ''"Oenia bj- mcniei. Infoímjçóc, á ,„, d„ R„,..,„
preco: 330:000»000, sem moveis: 

™re"len™,, 
n? m,t' ^ \Z"** ' l"^ '*"* jl"J"!-">ir. cera e.mpej,,.!,.'! ^j' 

"„ 1 °;;;'» ' «'«.!. no, (unJos, n. 54. 5* andar, ,ala 4, a, 16 1:: he....,2C0000-, podendo facilitar DO-, ..', s í'"ue'r ilíí. lT,. íi V"'!*?,"? T'"' '"' ''''"*» -"*Pn«. ele. írSfe »7S.' „ W.P»' Ts •»«•"» d* Mm u *-'¦ imundo Vieira.
, em ts anos, juros dc «-"e no nno. I vedo. I.M. Nnomei ,'V,.- i>l ¦•'-'-•',"¦ "' , '"••"-'•i'» »a*"n« mencionado., e v,,,..-, f-lL*. i"° r"a. '.'!''r-''-'>-,c> (Z 055461 «|
(Jtiinl Reboucas. rua (jonçalveí I iJ ijlo c'i:"iw í " "lJí ",,J" '«' '«'Ji o» kil! J(,u /, „•,",; r í """"'"'', •""" R-,1 í 

—----_
"Ias, (.:.:- ai:.i F.*iT.,T - «le ri.ma «lubctiim.i, rena «luroenlt va. L^J,,..;'['", d-F*(*>nrKo, servida pela DOtatOgO  \ eilde-Se

.:*. SS9S) CV S00I ' 
PK1U"?0S 

- V'=dem*-Te rieTS-ui:';'1;^ C,;,,,|J >"'""" »»u hera .Ia a-i* I ó ,',a ,, ,S, 
°'^Ui ie •N':,*r"i' ">'c ! Predio I ' ¦1 ,, ¦¦¦ ---¦_ , __* - X <"• Crrnetl, eom loo v 00. jooooí •'*¦•¦' ie lelropóli, ,m bóa, ea'ia'a. ií l"'""m.. un, 50 „,«„,, c fica hjt '¦ ' "dio dr mhda «mslrucão com am-

ACAREPAC Á TFRRFNI) 
" ¦"".? ' 'a* *•»'••¦•"¦•- «««SX JS*; Net«io e^rlnke, 

"«, 
aJoSoÔÔ' i* n"nu'?' 

,Jc w',llu- da, barca,, e 30 P" «0"">««C«« P»a fsmili- ,!e irala-./atrtALlrtUUA lU\^tPIU - '««IW.»!», „„ „:,.ir„c.W ;iT,,i,r cem H. Soai».\i, ffi " 
" 

í,',™' i^"'1" ~ !>'^ «•»'« rei. "r",°,'m ™» "-"-'«ml ., Voluntário,Vonde.se .' Av. Oeremnro Psn-[ ?"'v **",' ^"1" ,vt" 1","'*ro' •**• -1 Dia'' s=* - 1'rir-mlU. W 000*000, lutar de luturo. InformaçOt, í? ' """^ ""' ^r-,;c' Pkío iKO-OOOl,
! tas, esquina da rua Campo» Sa- "' T<,1_'.'.',:i. t*etrot*.li« : , iZ íi*mi rv !?on -'-- au (Z 01IS4) 9i , S,1C'" "'"ic, sem ratermediátio. In-
I les, com 70 metros de testada, —' ^= ....'-¦ *",:'" v'v :;'>''> ^ __ PAQA 

"~C 
i~ ' - ",rma'í" r-"- do Rosário l?2. I- andar.

S.tTüin;,-» vista ou » ,,rnao. _ PETROPOI IS * V*'»'l™''lTei'. FAZENDAS I-H.M 
— b. LoUrenCO (Z390l,)S(]^;;:ví:;:—;^- , iS^jrrí.^ i! — - <—-- -.»- ^fet---drírr TERREN0 zona azi.í'SHr—'^

dlm, horta e nascem» .IAa-a.« l* -"'l C\ 3,li! ] nheiro e mu,. .: a......_. - . ¦ de nente i-., An ¦Meiêr
\ l ¦¦ i ( ~i .'•, • ¦ Sr^"vVedr M 

'(W
ill 'J2 contai, raia ala- aala. uuarl.i e ee*

; tinha ronMrui.lit rm ternno ile s \ 52.
pavi- , lor-ih-Hnl», ,1 rua nnn-fldM. <iür f (vrresi. ; |aen.H.iilar a IVrr.Ira il» Andrade pair aan.le
Pi-na, í tr"f'*""" <"' ^ndf» fVhnmhy 1'ii-iHU*

• IM-iti-mUAUlA
NORTK.Sl-L PO HUASIU l-TPAAdministradores de Bens. lina

(CV Ofa.iti)

S I TI 0
tÉ

¦ i'".,ii.„i-, "'•'!' dependência
1 IUM-00P menu». ,.,-<0irndo 45:OOOJUOO a

95 .aoeiijoio.
ista c o resume"<". Ca., l)»,,c--ria Abelardo ,ie | -

ÜCPto n. 10 — H
Z 2496) 9

Ve

n-.rate. Xcg,
tsic jornal

dr (iiiii.il apnutit
nforma-cúci rara

Cf. 0)5201 91
Grande área terreno

<«
ÍS 1B S4?,?;S-í? =>"SSSr-Sliç^^"ÍS^ pãRa renda i-Jíf;'^'.;-,;:;e^ —
a dias da. < ',-. 1 ivi i' im •"''"" ;Te-i , .,,..„.. ,i.. \.-t .,.. .. , ' l"1' '' I'"'-" *•-"''* planta. 

"•., l'K;o 40:0001000 — j Vra-d,.. *.,,.,,. , *oJ» l-lanicic, com acua. luz e ttlelune

*•¦»"¦.»» Uíí iz o:.»), cv j:í; !.w.., ió« loj,."1- ' " ¦££ ",rÀ '".Tc' u,"i!' f«6wuíi.1 mr js-Ú,,;1 u-'-,) yI IZ 02521) 91
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JARDIM BOTÂNICO
Vcnilo ISO «nio., lma e aoli 1.1 rcji-

KiKta _; 3 pavimentos. cm (errei, de
10 i Jl. j. f. CtJXÇALVES, E.I- Ni*
lotucx, Tti. -i- ,-t.

LEME
Vendo I5"3 centos, a|>atU*ttteiito com 3

ti*-.' ,i qüaiit:* c dua-aí* ilcptitcténcíaii
J. C. G.'M.A1.VK>. Tcl. 4J.9494,

LEME
V-índo á rua Guitaru Sanj^aio. I-M

nutftiiíico at-irumetito coni 2 talas, i
QturitM c drnuií -.íepímlènMas, 100 cen-
toi cci.i financiamento. J. C. GUN*
ÇALVES. Tel. 42-9194.

COPACABANA
Ven.Io 270 contas. ai-arUnictito Ctn

etmício cm fíiul Uc comtrui.üo. com 2
«.ilai, 4 'quarto* 2 hanhenos Cüinrlrio».
dependenoas para empregada! e Rara-
If. J. C. GONÇALVES, Tcl. 42*9494,

lebTo n
Vendo a Av. Visconde de Albuqucr-

q«s migniHcüs lotea «ie lí x 30. 1'reçn
140 r.„u.«. J. C. GONÇALVES. Tel.
42-5194.

lebTon •
Ar. Meto Franco, veado Ótimo* lotei,

eom diverui metratnrnt. J. C. GON*
ÇALVES. Tel. 42 9494.

JARDINSGAVEA
Vendo n-.asn-.fico lote ile 15 t J8.

Ftc» 45 cem.-». J. C. GONÇALVES.
Tei. 4.'9494.

SANTA~TÊRESA
Vendo predio com *t apartamento», dan-

do boa renda. Preço 220 contoi. J. C.
GONÇALVES. Tel. «:.9494.

FLAMENGO
Ver.de 2Í0 contos, tStinm apartamento

de frente, com -t quartos, «3 talai, 2 ba-
cheiros coirpletoa, garage, ete. J. C.
GONÇALVES. Tel. -t: 9494.

CASCADURA
Vendo i rua Meudei de Anular, ma*

foifioo terreno para conitruçuo de gran*
de arcntda. Tendo planta aprovada para
19 ca«ia. J. C. GONÇALVES, Tel.
4J.9IS4.

TIJUCA
Yenio grande are» muito prAalmo ao

Colíiio Patdo Freiua. J. C. GONÇAL.
VES. Ed. .Nik-nie-i. Tcl. 43*9494,

(7. 01182) 91

COMPRAMOS
oom arjteneia pre-dio no centro em ter-
reno que ie preste para construção de
Edifício. IMOBILIÁRIA NORTE-SUL
DO BRASIL, LTDA.. Riu Mcaico 98.

COMPRA-SE TERRENO
34 x 40 m. aproximadamente, nas

mas Haddock Lobo. e tranjvernaii, Ca-
trte e transversais, VolttOtartoi da Pátria
f tram ver «ali e R. Rlachuelo e proxi-
midades. Resposta i portaria deate jor-
r.l ao n. 1331. (Z 0113.) 91

EDIFÍCIO
URUGUAI.

AV. RUI
BARBOSA, 430

(Morro da Viuva)
VENDEM-SE os apar-

.amemos cuja constru*
ção já se acha bcr.i adiari-
tada ocupando cada um
iodo um pavimento com
uma área util de 356,00
m2.

Cada apartamen* j
..ompõe-se: de Entrada,
grande hall, bar, sala da
jantar, living, grande sn-
Ia de visitas, varanda,
quatro quartos, dois ba-
nheiros completOB c um
loilette, rouparia, gran-
de copa e cozinha, ?.
quartos para emprega-
dos com banheiro com-
pleto, varanda de servi-
ço e garage.

Construção e Incorpo-
ração da SOCIEDADE
DE CONSTRUÇÕES

S OBRAS LTDA. Es-
critório de vendas, Rua
do Rosário 113-A — 3.»
andar. PERDIGÃO.

(91)

Ótimo emprego
de capital

Vendo urgente 230 eontoe, COO for U-
Tfl hotel, cotn Jfl qts. cnoMIadof, «in**
Alfim corr;nte, em 5. Lourenço. Fartlito
!n% a »% a/a. Frcllaa Valle. H„a
Álvaro Alvim, 1117, II» «nd. a. 1 121.

(Z 24l',l 01

Terreno 160.000m2
Vende-ie ern IraiÁ, lunar de (trinde

desenvolvimento. Junto a Vila Jardim da
Penha trevido de trem, bondei e ini-
bus, pronto a lotear. FtcUIta-te o pa«a-
mento. Rua Sete de Relembro 66-68,
1« andar. (Z OlBjj 91

Casa —35:000$000
Vende-se cm Catumbi, 4 rna Padre

Mucelino, ótima caia com salda tambem
para a travessa Vista Aleirre, com 2
r..:arto>, 2 ial as, e maia depeiulénciaí.
Tem poi Ao habita vel. Casa Ha nri* ia
Abelardo de Lamare» Rita S« Bento,
t 10. (Z 35M) 91

Terrenos — S. Lourenço
Vendem-se 2 terrenos todo* nmradot,

tendo 1 a rua Junqueira de 14 x J0 pelo
preço de 25:0Ó0$0O0 e outro 4 riu Ri-
beiro da Lm de 10 x 29 alargando nais
20 x 9 com 3 apartamentoa, rendendo
2_t0$00Q n:en*an pelo preço de 33:000$.
— Casa Dançaria Abelardo de Lamare,
<¦— Rua S. Uento n. 10 — Río.

(Z 3501) 91

CASA MÉIER
\'endf-íc étim* casa com 6 quartoa, 2

iiíaa, banheiro completo, Taranda, b«-
net e mais depenv.èuciai em centro dl
terreno de 11 a 2ó. Preço 60:000^000.
Cisa Bancaríl Abelardo de l.amure. —
ma Sla Bento n. 10. (Z :50:) 91

TERRENOS
ITAIPAVA

Vendem-se diverso* lote* d* terreno*.
perto da Estaçlo, icrrtdo* pela Eatrada
Unilo e Industria, com área* diversaa,
preço* rantajoioii facilitando o papa-
mento» — Casa Bancaria Abelardo de
1 amara — R*,a Slc litnto n. 10 — Rin.

(Z 31901 91

Terreno - Gávea Pequena
Vende*** ótimo terreno de 35 x 70. na

Estrada da (.lavra Pequena, no erma-
mento da Estrada das Furnas. Preco
3610001000, podemos vender separada-
.-•mie 13 x 70. 1-rrço .'0:000$000. —
(Via Bancaria Abelardo de Lamare ¦—
K,;a Sio Bento n, 10. <Z 3!05) 91

TERRENOS
Vendem-se diverso* terreno* era *c*-

d:--* o* bairros a preços rantaioso*. —
CASA BANCARIA ABELARDO DE
LAMARE — Rua Slo Bcmc 10 - Rio

(Z 2500) 91

TERRENO - CEN IRO"
Vende-** ótimo terreno ent runa comer-

Ciai, P,cst, l.'0-OOOJOOO — II i 31.
Osa Rançaria AbrHrdo de Lamare,
t__S. Bento, 10 —_Rio. (Z 2509) 91_Casa32:000$000

Vende-se otim» casa era Maria da
Graça, a ma Sio Gabriel, terreno de
S x JO com 2 quartos, ia!a, Taranda,
banbe-ro, coiinba, toda forrada e ano*
- ViVj. lue elétrica, áfjua. Casa Pança-
t í Abelardo de Lamare — Rue S.
I-tUo, 10.  (Z 3506) il

Loja - MADUREIRA
Vendem-se i tua Lima Drumont, loja

c_m J portas medindo B,30 x -4,50 e mai»
1 quarto e área — 2 casai tendo cada
uma 2 quattos, 1 sala, cozinha, lua ale-
tnca, ásua encanada, renda total SSO}
meniala. — Prrço 50:000)000 Ca.a B«„-
cirta Abelardo d* Lamare — Rua S.
1'enlo i>. 10 — Rio. (Z 2510) 91

TERRENO - Meier
Vendem-se 3 lotes de 8 por 40 em con*

Junto ou icpara damente. preços. Tinta jo*
f -a. — Casa Bancaria Abelardo de I-a*
r are — Kua S. Bento u. 10.

(Z 250S) 91

CASA - PETROPOLIS
Vende-se ótima casa á Avenida D.

Pedro I, constriií-io recente, em terreno
tia 15 x 145. com 5 quartos, 3 salas, Ka-
i .se e mais dependências. — Casa Ban-
caria Abelardo dr Lamare. — Rua p.
I.cr.to n. 10 — Río. (Z 2514) 91

PREDIO COM LOJAS
Vende-se uro de esquina, na rua 24

de Maio, pontb c«"*n.rr-;_a!, dc 2 pavimen-
toai no ter. eo, ttsi __ iejas, cera S mor-
tas. e nn andai luperior, - salas. J quar-
tos, banheiro, hall, copa, coxinha e ter-
r*ÇO em letteno de 11,40 x .'4. Casa
llannria AllEI-AROO DE ' AMARK.
K,,a Sio Iltnto. 10. (7. 2511) 91

VENDA EM HASTA PU-
BLICA DE ÓTIMA FA-

ZENDA SITA EM CAN-
TAGALO-Est. do Rio

Seri Tendida em hast* publica no dia
17 de sbril do eorrent* ano a Faien-ln
3. Tbotnet com 159 alqueire* flütolnen*
¦aa (,1a 75 » 75) a toilaa •« l,en(tllnii««,
pertencente» io e* poi Io d* Cültodlo M"
drigues Pinto, pelo ralor da ivallaçlo
na Importância de 97:010|000, m quiOtll
superior, tocalliadi no sétimo distrito
do município d-» Canta (.ulo, affrn de (r-rn
o produto serem atendidos comprorni¦*¦*¦•
do espolio, conforme edital de pfa*>s pU'
blic»do no Diirio Oficial rto T.tl.iln Jo
dia 21 d* março de 1942, A pr»*.« Itti
lugar na Cldad* de Cantaitalo, no Edlfl-
cio do Fórum, naquele di* «• 12 boras,
perante o dr. Jttii Local» Qttatl-tltier el«
clarecimento* poderSo »er obtido* naquele
Juízo ou cora o srUngado do espolio f>r.
Al.aro Santo». Em Canlajal-, —- F..1»,!--,
do Rio. (Z 0.11JI) 91

VENDO
CASTELO I<,SQI(JTÔÍII0S

AV NÍÍ.0 l'Kf7-..'íl!A
jj**-,!» »illíl'l„, '¦„, -•*,

tOft, fr.ilfi l(MlffI*> tittfí (.fluí
*q0t?S SJt/fl-ÍHllft^ pfi\>t\«n..

Cf-fistft--.fi*'' rt*' f'f'ttip.

,„. !• . I',S |,oVÍ,
/Jt t «_>._._. (, l/.tl

CÕPAOABAMA
Fí d I f f í* | <**J ftf\ •>.t.*,t ¦!',*', ••Il«í.'a0iii Tti,!'. ! >|,_ii»i»iri,i'/.

A run K„,,i« ' i„r„, t'.i„ 1 ll.,»l,:c. I 
',,:. 

.»lo, t V.IUI,*!,,. fll
¦/fdrflí.iulft», OMfi-cfí bíi/.íí*l_"'íi fittl •'•*, '•',iti,hé * tlp». n4*tht-itn a*i
Mn[.r, iríi»1-, « iíiiiiu'., '¦ linltn •¦;,'i J •««<•»'..«, I *•»!", * 1.1.11
-Is,» «ll,r.r, l,»nl,rtlii, ¦•(,, (fn * o,.:,.,,->„,,. I,i i;.,i,«,i ,,,,1*. ,it
l„*'r,, Cf'/.4 155 » l'4'l ,',,,.',«.

COPACABANA
W-lIfl |„ «.„ -,i,.Uii;1: .1l*,,.,.*1. .,.. llWlfít l„...IL.:!:,

vèniio u!!iuti\t]rtj ttt,f>ttHit.*,t,>h n* i-,*-,, i;'i., p\niuAn * o}*t*t,
eom * tfdkriittti »ftli»ift, -* p"Ul»« •>*i*hj *t*M* t*tn>d*, i hu-

nhelrttfi »m rftrt dénp&tis&i '''•*' '•'¦'•. '* ftiipftW t<
»* rl«-rri»In flepBrtíl<.ff-3ll!í-

„.„,,*.. i

BOTAFOÜ0 - 'l'Klílí.KlíO
ifl, ÍSÚb "* ttffttltft r *.„'•.', z,,*-!..,-!-
.,'[,nri um flÒUJ-SÍ 0 h*S * ('• ' I • "'*-•-•

AN-OAiBAi KKJ.J.A
R'l* tSnttiblnSn l»'1'< 1-» ¦'-".-,'¦ -*.!,'•.; „,%¦!],,•!', lt i ct Ifi,

odlrrin IòoflII/a(jáü phta diti ttÒÚlHU) h*S Pphl '¦¦"'¦•'••*'¦

rillrr.r. arnl,,*».. '
n^rii'.a, tênúanão t-:

.„l,.l. ,\l S ••«•« * 4
I-,,,,-, '«, .,.,*,

COMP RO
n»»l1ar,*l» «" tti»

lanl'-,., » lagoa l".-lrl«->
.,,  I..I, il,'.. ...ii.. r,..

ÁVILA RAPOSO
A » Rllj ll,.,„¦;. tl J- RUI» I

¦f«|, lí .1!', IC/ll/l*.!*. gt; Pl.„:l.: ,/ iicni, ii

TERRENO INí) PESADA
,11,*, 6 runV»f,'1r, por 160

f'»rlf..« B«l'll, prlipí
frln. p»ifl'li, '''tti IfíOÔ tot

r.rln. -M,l»m.

Hn, T *.l.~l'i" Ml. a -.

I F A N l M A
, , ,. vi., n„ i-í.

ESTAGIO DE SA
Vsnâo ern

PREDIO

VENDA DE GRANDE E
ÓTIMA FAZENDA EM
MACAÉ — Estado do

Rio de Janeiro
Serio Tendldaj nn praça do Jnln de

Macal, no dia 8 de abril do ano cor-
rente, u 12 horas, no Edifício da Pre-
feitura, a Faiendt d* Atalaia e pir-.
priedides anexai cotn 1.019 alqtieirr*
geometricot de terras em matas Tlrgeofj
capoeirííe*, paitageni, CUllUTil • todtl
ai benfeitoria* axlstente*, pelo pr*1/» d«
.íJ2:J8U$000 ou çutntia «tipert**^, con--
form* edital publicado no í-iArio Ofiri»!
do E«tado not dlaa 15 • 17 de março,
propriedades ettai pertencentea ftn gl-
pfilio de Custodio Roarigtiet Pinto, » qua
irrln rendida* porá pagamento* de dirl-
da» do eipólin. E' uma bo* oportunidade
para quem deseja colocar eaptlatl. n**»ta-
damente pela grande TaUiriiaçIo que iri
ter * tona dos 6* e 7* distrito* daquel*
município, onde estto loealltsda* a* refe41
ridas propriedades, derido ts grande* tísi
de comunlcaçlo que estlo ili aendo ooni-
iruldai. Quaisquer InfnrmaçfV» rm erla
recimentoa poderio *er obtidos naquele
Juiro, ou com O *dTogado de e-tpollf. dr.
Álvaro Santo*, em Canta galo, Riladó
Rio ilt Janriro. (Z 0.1510) -I

«rn rir/'" ¦»¦*)"¦"• '¦'•'"

Mf,ln Laosi-aai pr»1if. »„'lir-. '"f"
Inl» • aobrailo, li>iifl(, ül .••«.,-•¦
,1„ ittnl* fi",; líí ".,.'-.«.

t.nrtun 'I hl-MflB
II,,. T »*.|»ml,rf, «1, '!,', «. 14

AV. TIJUCA TERRENOS
Vsndo por m ttúnió» ••»,i«1». ¦>»•*

r»r,f, flo 13.10 > i'. . M, *. ....>.-.«
6, fi r.íifi| n tn*Urt Õò '¦"-'',». ">
rin i me trago fn*) í

f nrtuii Thtirmç
Rnn T lettmhfO 11, ¦*.*, ¦¦ M

ZONA INDUSTRIAI.
V»r,*f, a ISt',''" '. „.> t r...

ttaóoa "rn BotÍtHtO6BB0, * pOí *•'>
pfmtoa à rti.» BIWí l\%* '•• '-'•'"
lt t Jl r Jl fl 7,'i'i ":'l i,i;.lm;

A. nia Vl„v» f'l».,-ll..
fmrtttn 'l'hi*rt*m

nn* T Betomhrn- ''<'>. *.*. *». M

BOTAFOGO PREDIO

. Ot 1'lialt, «f
fl* l.,...t,f »'.

tt.ítu.i» t**Í4pf.

wi-i/i nn j.(-rrr.!*.'i,

I. A fi 0 A
V*t,n>,, A ¦"¦.ii íf.iA*m>.\: /«.«r...

|« O», 1* I{«• r. nci», /.'/V*l • «íi* «• ..-¦_. - I
*l'.f • »»»l-1»f.*.l«, «Va. Ul'» M«.# I' « t«*4i, I
•»«. <•*•_ t »|»ja» * '*<¦, X ¦• »,r «ii,.;»., i^u - 

j
»o ..il., PfiSjtl 1*''> t.,».\.,B WI-
rjA«r* iorrr-nt, iMTllf) 4* '**il«-

• •> *•.''•;, *<»i«. .'.<;

ii > i'

Mf»'. fl

LARGO DOS \SM
<.)«...>« t»,i« mfiiftdf

)¦»/)*, On SOmpTS t'i «.',*.

IJ.rU-ê „ * c, ..l. !',;.

Vand'» D'*e l-t-. 'c.rti">«
po-ttoiir, prédio r rtílgò »/
nr, ri» I»,t1 c 11 I '. Ili
nnd are 8»

ünrlfia 'flil^ma,

» â •

,. o. a

COPACABANA
v«i,f|,, ,.., i-...,.. a a..,n.i i.i, » i*.

Il«->tr.ia> < »¦! 1 a i,< ]« t.í, f*-'*'*- rPÍ-H
• '.ki *. r'»-1''- > *•• r. I««.li ',_. wm
(.(**'»«, • *«!•«, _i>.iH*',l li, » r '•
¦ • r «, tlr, a •',(, *-l .>',*í'. n to\,Uiu(\i,
•...*,.. l-f.,,., <»,, ,.,.,,,,,. v. i
oa -rn ifirrrnT //*ir*- Oo Çftrlo<
•*» /¦ ** -t, eol* >fjÇ .

VILA SAKNZ PENA
!¦**_*.« * ItH ?W*/)

SANTA TERESA PREMO
inf,*..Vond'» por Ji"! ¦vir..-.*,

r,r«fll,., nlto • ru» l-.*.-,.,!,', M.i,. xo,„..i.
Unho, oorn 3! p» •/., I \ *¦-» i» i*
Inritnr, Bílfl d* vi-tlim, Bi.|a*>», ».í,*
pn «ta., n'» 2.", Í í|iiflrt'.*i, t*-»M, »¦-
r» ndn, bKPhelfü O-tiMpletA. **' ,
• rn t-ftfroriú 'l'1' IDxííj •» ¦¦"» bl*
|f.,i fl. WxtO,

Un ring 'r>ti»m»
Rum t Beiemh.fi! ifl, »,*. *. i-i

TERRENO —Jardim
Corcovãdo

(JARDIM BOTÂNICO)
Com 13 m. de frento por 37m. de nm

!«do • 28 de outro. Preço da rie«»i(n _Í
conto*. Tratar pelo telefone 42*1139 dâl
15 1, IJ linra,. (Z OS.UR) -I

M0BILARI0S
PARA

APARTAMENTOS
A Fabrica d* Morei* r.«m***>, ^tp^í

em *eu grande mostruario aneio *« off
cinaa i nia Maio • Snitra na. 100/10
(próximo á e*taçHo principal da ib*o
poldina), (numero* modelo* e*p*clnlm**n
t* criado* para apartamento* • qn* r*>
solrem o protilema d* etcaiie* d* e«p»-
ço sem prejuiso d* Noa romodtdad* *
diitinçSo, aaecutando ainda *oh desenbtt
• em qualquer estilo ou dtmen*fie*. rn'"
deio* especiais, oferecendo tarnf«**rn. »m
alguns cato*, facilidade do pagamento.
O* moTris "I_jma«" alo renaldos exclt*
ii v.mu-n t; no mestruario aneco * fa*
bri». «I

FLAMEHQO
VENDE-SE ótimo terrfino rie

esquina, proprln paru rrtlNrl.i
de «partamento». Tratar k rim
do Kosario n. 110 — 1." andar.

GLORIA
Vende-ap bom terreno, «om

vista para o mar, próprio para
ediflrio de apartamento*. —
Tratar ma do Rosário n. Ilíl
— 1." andar. <z 154!') »l

TERRENO —ITAIPAVA
Vende-se na Estrada Cuvab.i — Qui-

torneira S da Eatrada para Tcresopolir
terreno de 5 > ra. 1;4 x 119. Caaa Dan-
c-tria Abelardo de Larrare. Rna S;"i(*
llrnM n. 10 — Kio. (Z 251JI 91"TERRENO 

- Meier
Vende-se ótimo terreno & Av. Ama-

io Cavalcanti tendo de frente 57 me-
tre» — l':t«c 4O--OO0ÍO0U. — Casa
Hanraría Abelardo dc Lamare, — Rua

ÍSo Beato, 10. IZ .'51 Jl 91

1).VTV 
1 ,, Al.rr.HES — l-,i«» .1,. i-«m-

]» — Vende oti alii(tsif a familia
distinta. Tritlar no local com sr Jolln
S.nctr. (Z 10'.') 91

ÓTIMO TERRENO
Vende-se na Fonte da

Saudade (Lagoa Rodrigo
de Freitas). Tratar dire-
tamente com a proprie-
taria. Tel. 26-2155, dai
9 ás 12 horas.

PREDIO NA ZONA SUL
Compra-se, á vista, um mo

derno, em Botaroen. flfivr»,
Ipanema on Leblon, em ren-
tro de terreno, rom duas cm
tres salas, sendo uma lirui am.
pia, quatro quartos e ilrmnl.
dependências, para família rtr
tratamento. Não se aoelta In*
termedlárlos. Cartas parB a
Caixa Posta! 3.121. (63448) 01

lei reno Andara;
VtnJ -,,., terrf.io ,1c 16.S0 « Jl

:**'a;.i líeaeral Rondon. Preço
18:00íl$0t)0 Casa l« mearia Abelardo de
Lauia;*. Kua ^.o Bento n. 10 — Rio.

<z ;.9S) íi

IM 0 V EI S
Compro:

Predio comercial ou ivenídi p»'* ren..
da, bem locallaado, al* -00:0001(100.

Pre/ho residencial peqtiejto pr6*citno «w-
ccnun, baia 10 11(10(000.

Vendo:
Terreno no Jardim potan.co, em bslrro

novn, residencial, medindo 8 x 46 por
IOiOOOIOíO.

Nelüon Soares da Rocha, ru* Uru-
k-„.,,j„» n. .'.'. .1" ,|.l« 9 «« II r,„ 17 «« j
U bgrai — i^-lill mi 11 UU

a 0J60J) >i

PRAÇA DA BANDEIRA
P R F. D I 0

? •ndo prir íl OOUlOBt pt&Jttftiti *
«¦«l* prUQlia mm t'*tt*ru d*. iétfêtiOi
grande prédio titiiigtí títtta BStfttstt
p&rmltldo parn \ndUsit\n «ttii»,
faollltaiiao <',7. i: i,<i.,„>,.'..,

fina, T «.l.ml.r-, UR, *,-, a. IA

SAO CRISTÓVÃO - MUM
7 tndo l-írrêno ootnpitjltitftwtit*

pimn-f», rnura-fiüj 9tü rtífl ««f*».**»-!*».
pa atoa r,0'. bOfíCê * bt\UlUH '¦'-•"• *¦*
e 70, prtíprio para ôo/jíIíu-ôK-ó i»
«ivariMn rtn Uffl Rr'if('i '!¦» tr'£/**'-*
Fr«í„ Ü2'i <•'.„.-.«

r .,,... TM.,..
nn. T Setembro 88, '« '. • M

HIPOIKCAS

OI„-
•1'. n/)'.'*, plôprlq paru i_i,ii»ii'i
«,«*. fl» tIU 1'rt.v jí-í <-<<M'.a
wro a in í»n-rr.nr ;*^ »_••. fl»

AV, WITAOO mSOA
vtt./iu. i«i<» •!., ;«»oi).» H-?f*n)(

*.*., m.ií.i-.-*.** « *«Iwty,.,. sn. • )r«aj
,||,. '..I....I.I U»l,.„,,,

«iíf. », *.,!/', /]« I fcl t •,(,', ».'/M- ». 'JU» I
..... { «nl.. 1 ,,., I.,),..*, .,„ „.e,
rr. ••••**, p -i • ¦*, f- -. t fl t f.*..'. ¦_«(• In*
ív»',*, ¦t'.'. t^,,,*:t) wniAitn jííii'
rf.',Uf ;.«>r'* fl» ''• *•!•.•«•, C, • l';t

AV. UffEU P, MAOIAD0

, hlf--.'»'.•• • In
B..I,n.i,., rlfin..

r\r,n„-liii-
oorporaçCes
rn**lhrir n* ¦ ¦> 'n •* * * ¦" »'( (*1 *•'¦ ,*|<
oondloOes.

CnríoN ITilfrrn*
Br,-, T S.l.rr,!,.', «fl. í,«, «. M'*,!,

LINDA
RESIDÊNCIA
PETROPOLIS

VVitllil', ••¦!'. uina -laa r,.ol« lln-
riflei residenciais i«» MeUfipí/ií-ti
oonstrul-üâ fttn (¦e>rr***n-fi i-» ¦*'* ííw
trr»«s (1« f^qtn'7n, OüítBtrU-íjfi-íi l*» I*
nríiiorn, tendo no pfl ví/fíenUi Mi"
rr/,: — hall, snll', -Ifl vl«H»n. «»l«
/ie. |an Ia Ti «•"io 'V» ;'i«'.*> ¦«i*tn -i»
mf». Ir.llollo, r„i,n, potlllho « 1'«
potiflfli ?" pRvIfnwriíoj ([fftfi-i*
rpiiri/r oõrn bfl/ihfllro • ,*i' '•'.''.
CtOÍM UUftríOfl lnrnf<°rrt f.'.rr. Kof,),f1
rr* completo ** li"!! 'í** "¦«.*• 7k/» '••'¦•¦fíi1
paoado Intel no .

i-fl nhMrpf. bRo nèt i/Wírs pin t ¦f/j/fl
oedor a c*-0. pOflíulníJo tfl/rtííftífi *
COQSl/lhs f'>[í"t'. d e'**». 'inroK*» '»'"'•
a quarto). *» Mrth-^frr. [,or« _?/nf/jí
un/Vi-a OOM AgUfl f|Ufifi*t_<s ¦» V/.fl.

O preço fls proprleda-íl* ínoíu.n-
(Io -v-ii rloa moMIfArlo, ".fHr,o« *
tapROfljIflfl í 'U í'-r *t?'í llh'i\hhU
InlortnfUifi&ti * thftlfTPS dMêUfífi *
li.,, flo RosSrlo r,. IM A. «• -ri
rlnr. rrirn Pertllffíío ÍMJ

APARTAMEN-
TOS A AVENIDA

ATLÂNTICA
EM CONSTRUÇÃO

Vctulr se com duas
(rentes, Avenida Atlan
tica e rua Ayir.s Balda*
nha, com quatro tjüartós-l
hall, tre» salas, copa, co
zlnha, quarto o banheiro
(',firT)|ilrio para emprega :
doft c K;,r;iHr* ' rntat a
Rua do Rosário n, 113-A
:',.* andar, diretamente
com n firma < onstrutora
Sociedade de Constru
ção c Obras Ltda,

COMPRO PROPRÍ
EDADÍ-S

Viln riu prCÜIOS 'lr npnr

tamentos
!(.,..!. :— '.--. :-'*, ••' •'•

HS-, i,ro,|r>w, ,.,., ea, ....-i.-. •:. .,-.-
lan..,."... >l«r. I- —.-1. •!¦ ' ' II *.*
fll.riaa 'li  • I .-..-.*. ' ¦ -• •¦••'•

i-,,,.«l Vi ». S.l-li- 'tHUt lí

f, »_»>• A i * < * Oi
... i..,. i„.oii,iii, n.íc. .„,,» ,.
Íllfl-.».».U« r.a.Tft» /*/__¦,-, i)'< «"...It/Í
wrrjA irn it,rrr,t»r /-«/_*•, fl*

' a f I».. a ,, ¦• t. « )',;;

IPANEMA
V*r.fl». i.t.r %'t't t^/iti.tm, «jn„«_,lt.»i

* » »i«lfl ?_;,•.!¦ fl«_ %¦< lln., -VílU t
'l"->','i*l1 ) tr.fr *.*(,. (I •*.« 1(, * f/É-
'•«• ..-.», i <j.i.«t., %lll ullns vvf.
riAnn iorrr,«'r t.aití: fl* Çfl
f JOtíft fl * •*, B)l'/6 .

HADDOCK iS5 RPM
*/»7.fl'. •-*. r. ¦ W •_ • «»< fl« (,iflí*i, riOi

*". « ¦'.iii-, «Al/)*.)., »..,»., | j,« tt
ttikftllrH * ¦* •;.•'••*;.•.'.>).«, Jinfli,

-fli >,>/, I •' «_¦ l> t •,» * 1 _•¦!•_. (-._.
*•». 4 I'i •.«,?,(¦,• WI'iA 'líi _f«ii-*
rr.n-r t.»t,K: o* '««i....* n •• t
«»i» »'/! ,/ mi, al

rníilr-. Irrrnios
'*•  I

l.e..
i,,.i.,

i. '< *¦¦*,

*. urrei», lu»

ÍH U.,.1.,.^1.-

...t.*.. t.,1.,. /!, *t*y*t* íl* H » 1-. .._. |_tj,i_U
•í. ^.-1/. lt * Àfi Ui* liiVU UlJJi;, *«J
M, N f-,i^... t».t*.iil-, (,»!. .11. *...:..;.
•U, *.l.,. «Ia. •*"»..-.«.I-*. «UU. UUIM/I í
•U 1 C •_!¦,* _/, ¦ . *an ( « <J*»1<1». i (, 4 . *»,« Ul
*#**¦»**»*í* "U ** *•*¦*.»•*, fi'.-.i«í. d i'/.-'.»

fr-»*» iC .//f.l>,., 1 rifl. Íl«a J',*-iJ lí-t-j.... ,.. 4'**>. i*
,t • I,

„i. ,.i

CAFÉS
Y...Í. .. .... „

Biljiurcii

-:,..,*.. I,
i: • i f, .>,,.,.*-,...!.. »
¦!/.»,»*. í»*

MfJC* ICXIU

.*:«.«

.^-.
u ....- t.,..-¦:¦. t*., ,i6i *,,. t

I'. >¦ fa »i-.r •< * l, «•*...¦;«^ • <. M
*•_. lyU fUAi+UtU ffiv.tyifkJi

,.,!¦,,..4. i*,..,.. ,•¦:' .„„,,... c
•.ii.i*. »* ¦»*¦•>.• «t*. •^•ytff.w.i'. yuuii «1

uriAttii, •!. 5 •«.., i,.«. i :-.',| f» Uli,
% »-.i.l->* J fim tr,,./, f.t tu-tç \íu
ymli* I¦'-¦¦¦ —it . **•'. IH. I-..I ' •
#>»-»•. ¦Vrí.ta.iy, í* 4 »_..,« k i»i4U. 4* 5')-?|
*..(,..), ^,, r-, ....,..« M... r ,|i , | ,;
i.fi1*, ».* W.*_.»,I.I>,, urf,l,,i/, .1» / .,,,,.

«I I"
, ' .-.-ll..,.

ityU -iii
tll)

I rlf./j/.lis

¦tayjui-B* <it
Mí.;... RI,

ítnpirú Rftwfi ') 
%

/*1 1/ /yk';.
i/-. r;l/>t; il

3 Ç 3
TRAVESSA UMBELINA, ESQUINA PRINCEZA

JANUARIA (AVENIDA L'G*\ÇÀO)

Confortáveis apartamentos, com i, 3 e 4, pjr an-
dar. Situação privilegiada, com Iodas as peças dando
frente para a Rua. — 2 ótimos elevadores. — lndepen-
dencia absoluta dos apartamentos, com entradas de ser-
viço i-oladas, bem como quarto de empregadas, — Iso-
amento de área interna sem vista nem devassamen'j dos

serviços dos apaitamentos.

Apartamentos com 1, 2, 3 e 4 quarto* 1, 2 e 3 sa-
Ias, banheiros, quartos empregados, por preços a CO-
MEÇAR DE 82 CONTOS, FINANCIAMENTO A LON-
GO PRAZO, de 70 % do valor. — Construção a ser mi-
ciada brevemente.

Construção e incorporação :

CLIMÉRIO V. DE OLIVEIRA.

Vendas e plantas com JASSO BARBOSA

S. José, 85 - 2.° andar
("2480) »1

W. Moreira
Corretor Oficial da Bolsa de Imóveis

KUA MIGUEL COUTO 27-A - 5.' Sala 503
V V. N I) K :

MEYER — (iriipii rte 4 predtoa, construçio )>ôa, em
Uiit-u» de Zl, x U. Iti-nilii de 10, 5 </,,. Freço: 85:000$.

MEYER — Vila com 10 prédios, dando renda de 11%.
PltEÇOl JMU:U0U$ÜU0.

AN(.'I11E'1'A — Aréa de 50 x 50, com predio residen.
«UI, PREÇO: 60.0001,000. Aceita-se oferta.

MNS VA8CON0EI-O8 — Predio de apartamentos e
vllia, •nii.iliiii;iiu de luxo. E terreno para mais constru-
ijin Dando bòa renda. Preço: 350.000$000.

AV, 28 DE SETEMBRO — ótima vila oom 8 pre-
dios, riuii.J.j renda de 0,5%. PRKÇOl 450:000|000.

!)KAJAIJ' — Predio resldenrlal com (Ino acabamen-
t« — 4 t|iiartfl», ü salaa e dependências (le luxo. PREÇO:
140 póojooo,

MtAJAIJ' — llelo predio de apartamentos e vila.
OorHlruçã-O aprimorada. Renda: 8,5%. PREÇO: 450:000?.

AFONSO PEPÍA — Zona comercial — terreno de
14 i 54 — PREÇO: MO:000100o.

IfADOCK IvOBO — Predio com 11 apartamentos em
7. p» .liiii-riitos e garage, dando renda de 9 %. PREÇO:
3« «.00*0*10.

l(Al.n..'K LOBO — Grupo de 18 prédios de 2 pavi-
mentos «-m a-stllo. Dando renda de 10 %. I*REÇO: 
7ÍO?OOOÇOQO,

LARANJEIRAS — i resldencUs em terreno de 24x
30. Com renda de 10 %. PREÇO: 180:000.000.

BOTAFOGO — Magnífico predio residencial dotado
At multo luxo. PREÇO: _0U.0O0.f000.

CATETE — Edifício eom 28 apartamentos, constru-
çla rte 1.* ordem. Acabamento aprimorado. Completa-
«iriile novo. Renda de 9,5%. PREÇO: 1.200:000*000.

UttOA —Predio com 14 apartamentos, dando renda
de _ %. PREÇO: 750:(KIO*. 000.

Ef.AMENO O — Terreno de 15,20 x IS — 28fl:000|000.
LEBLON — Rua Acaral — Lote de 10 x 30. PREÇO :

12ÍIQ00I4WO,
LAUANJElltAN — Terreno de 22 x 30. PREÇO:

JfWiOOOfOOO.
COPACABANA — AV. RAINHA ELISABETH — Pa-

l*i:ete de grande luxo em centro de terreno de 13 x 31.
PREÇO; 380:000*000.

IPANEMA - Rua Visconde de Plrajá — Esquina.
15 > 40. PREÇO: 480:000*000.

COMPROi — Predio residencial na Av. Vieira Son-
Ui lime — 200: a _50:000$()00. Operação rápida.

PARA MAIH INFORMAÇÕES, EXCLUSIVAMENTE

EM MEU ESCRITÓRIO

W. Moreira
Corretor Oficial da Bolsa de Imóveis

KUA MIGUEL COUTO 27-A - 5.' Sala 503
(91)

Contencioso Imobiliário
Exame de titulos de propriedade

Foro r*m geral — Administração de bens.
sub m. dlreçiLo dem a-lvonf-uloa

«ri,Vlo rílKlHH — JOAO VIJJIIU DO NASCIMENTO
. ERNANI TEIXKIRA DB ALMEIDA,

At. «ii„ Pejanh» ir,i — í.* — s. 805 — mo
Teloí. 42-SI31S — 42-01)76 — Cx, PooUl 1.072

(Z 01151) 91

PREDIO NA URCA 
"

Veo4_t.ll um cum Ltll, a«lt dc vilitu,
tsla cc jtiAit, varAQtiij CQpt» uxiobt e
K«i»yc Km chuveiiQ i»t» uninr^adoi,
Ná i>-«ilc tu|,crn.i, 4 nii»iU)t, bíiilinio
o;i_í];icl4 c itmudã tAtin vitU ii.aíravilhou
ptrto rfo CiHÍfiC -íi Urc*. Tint-te com
¦v *i Okvtlio Ftfuandea do Vile, pro-
Oiitdoi t rui ledra I* a, 7. Pieyn
liquida I70.001.G<-*Í. 17. 0?57!) 91

Vf-lj.le-Se - I eresopolis
TetrttUj com Our.it ttrn* pirj «jtiul

,iutr cuIluii, b-ía í_"-», ¦Xravcmdo \*>\
céíÀcndíi» eiffkda -i< tudt^ttn, • tí qui-
l.mtiia ic 'IVfeíífolIi — 21 b«ia,<«,
í'ícv/ ít ./ iMitij Iníormtçfia*! lelefoa*.
/< '.'.tl, ptl. „.s,.iâ. ti tilílS) ;\

CASA — Tijuca
Vni!r f,t itlmi can i ma Itapin,

CAaitmçlo de 1932, era teireno de 10 x
_?S, ci)m í pivlmcnioi — Pnrlo com 3
-ilai, imlalaçio sanitAria • entrada para
automóvel — Io pavimento, ial a de jau
lar. .««-Ia de visitas, quarto, banheiro com-
pleto, fopi, coxinha. — 2" pavimento, 4
quartos eom banheiro completo. Preço:
160 000(0-10 — Caia Ilanrana Atirlardo
tt l-amaie, — Rua S. ll-nlo, 10.

Cl 2197) 91

IPANEMA OU LEBLON
Compra-K predio mesmo velho rfini

trrreno mínimo de ](¦ > 30. Pigt-se bem
Cl. 02572) 91r. i vi«,«. Tcl. 42 75»?.

APARTAMENTOS - VENDEM-SE
|.,,l',o ,« »[,o,i«,/,t,,i,,- anunciados abaixo nau em edifícios cuja ciinstniçao

«eu i,,i.io.ia r. u«i„ fina/u 1^;,,,iitu lim,ial pela tabela Price a 3 %.

A' Avr.miiA fiil.fitrt KA '/.Vi • I.ldo — rtllmos apartamentos com 3 grandes
,(N«rl.«, ro[,»*,.,o«io íir[>*„d<-inlua Ar. suvi',„*. ijiiartu dc empregado, garage i* frente pa-
ra u //mr ft",'* *¦ t.urrtr.^ni dr. IH5 COtltOH

I.Mlt-.ií l)() MAI IlAIiO. í mn llitíi de Dezembro J-íl, entre Bento l.Klift.i e Ca-
U.U, t urn r(t,aVm t\uai\j,zi (jM-arlo dt m/ijjí * g-ido, eitpaçosfts (Je-p^ndênclas dc serviços,
%ã.ttigP, »¦' . a fdiiMjí .le J ^f; co/IÍOÜ

< A7K7T., k iu. Carvalho Monteiro -13, cum d«,is quartos, sala, cozinha e banhei-
ro, reaia/ifi», npm»3 ?. tiptLrttLtneiitQt, n. começar dt: 8'J contos.

1'i.A-vir.íiii.o s ma in,is dr Dezembro Zii, junto a Praia, com d»l.s quartos, quar-
\ai n. r,„t„'eaii.,, "niui,a r i,ai,l,ei,„, rfcstaiidu quatro apartamento;, a começar de 70
'-hl'**.

INCORPORADORES E VENDEDORES
RTflflB, i.ilií . • uai i. n:* mi.1.1/0 l oli l( IO PORTO ALEGRE — ESPLANADA

l(„* A<«„J,, I".,it-, Al««,r, 7(1 a andai - salas 301, 304 — Telefone 42-8215.
91

VENDEMOS APARTAMENTOS
COPACABANA — EDIFÍCIO RIVAMAF

Rua Saint Romain esq. Gomes Carneiro
Dois apartamentos, 1 no 7.° e 1 no 9.° pavimento.
5 quartos sendo 1 de vestir, 4 armários embutidos, quarto de ma-

Ias, lavatório e telefone, (o dormitório e quarto de vestir teem ba-
nheiro independente), sala de visitas, hall de recepção, sala de jan-
tar, sala para almoço, copa e cozinha, W.C. e banheiro separados, quar-
to e W.C. de empregados.

<^j>
IMOBILIÁRIA S. A.

RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 — 5/
 Tels. 42-2644 e 42-7498

Salas 501 e 502

(82.61) >1

Çom|)anhia ^mobiliária

APARTAMENTOS —
desde 185:000$000 até 220:
ço para o mar, banheiro d
dos. Facilidade de pagam

APARTAMENTOS —
do Hall, 3 grandes salas,
luxo, armários embutidos,
gados, copa, cozinha e ba
240:000$000. Flnanclame
ainda a venda no Edificio.

APARTAMENTOS -
_30:000$000. Do Posto 1

APARTAMENTOS —
do Hall, 2 salas com terraç
nha, e dependências p.' e
go prazo, juros 9 %. Pric

APARTAMENTOS —
desde 65:000$000. Financ

APARTAMENTOS —
APARTAMENTOS —

95:000$000.
APARTAMENTOS —

Hall, 3 salas, 4 quartos, 2
dencias. Preço 265:000$00

CASA —- Com 2 sa

OPACABANA
Na Av. Atlântica, Junto ao Lido, lado oposto ao O.K.,

000$000, tendo Hall, 2 salas, 3 grandes quartos, terra-
e luxo, copa, cozinha e dependências para emprega-
ento. Juros 9 % Price.

Na Av. Copacabana, todos de frente para a rua, ten-
varanda para a rua, 4 amplos quartos, 2 banheiros de

grande varanda para a área, 2 quartos para empre-
nheiro p.* empregados. Preço, inclusive garage, ....
nto de 15 anos, 65%, Price. Apenas 6 apartamentos

De 1 sala, 3 quartos e demais dependências, desde
ao 6. Financiamento a longo prazo.
FLAMENGO

Em construção a ser iniciada, próximo á praia ,ten-
o, 4 quartos, rouparia, grande banheiro, copa, cozi-
mpregados. Desde 120;000$000. Financiamento a lon-
e.

Perto da praia, cora sala, 2 quartos e dependências,
iamento.
No Edificio Maximus. Últimos á venda: 65:500*000.
No Edificio Residência, á Av. Ruy Barbosa, desde

Na praia, com frente para o mar, 2 por andar, tendo
grandes banheiros, quarto de empregados e depen-
0. Financiamento a longo prazo,
as, 5 quartos, dependências e garage. 255:000$00O.

APARTAMENTOS —
ta. Living com varanda, 2
Financiamento 60 % prazo

APARTAMENTOS —
tos com varanda, banheir
15 anos.

CASA de 2 pavimen
dependências. Luxo e soli

CASA — Construída
3 salas, 5 quartos, 2 banhei
Terreno de 18 x 37, mais
grande terraço em cima.
prefira lugar saudável e s
des e ônibus perto. Ocasi
binar.

RUA SÃ
Sa

BOTAFOGO
Em lugar saudável, aito, com ônibus e bondes á por-
quartos, banheiro e dependências. Desde 47:000$0OO.
18 anos. Price.
A' rua Volunlários da Pátria, tendo Living, 3 quar*o e dependências. Desde 87:0005000. Financiamento

URCA
tos, com Hall, 4 salas, 4 quartos, banheiro, garage e
dez. 300:000$000.

MEYER
em Setembro de 1940, com varanda em volta, tendo

ros de louça inglesa e dependências p." empregados,
uma área nos fundos de 12 xlO. Garage de 6 x 3, com
Residência própria para familia de tratamento, queossegado. Tem alicerce para mais um pavimento. Bon*
ão excepcional. Rs. 250:000$000. Condições a com*

O JOSE* 85 - (EDIFÍCIO CANDELÁRIA)
Ias 302 e 303 —TEL. 42-4737. (Z 6334)

CARVALHEIRA
VEXDE: com pequena entrada, lojas e escritório» nn Av. Rio Branco c Ku.i du Jltxlco.
Apartamentoa no FLAMENGO desde 65.0(MS'iOO.
Apartamento.-*- na AV. RUY BARBOSA d(*i-le 95:000*000.
Apartamentos na PRAIA DE BOTAFOGO e *>m COPACABANA a çome*>ir dc .'30;OuOJOOO.

Avenida Rio Branco, 135 — 137, sala 816 — 8.° andar - Telefone: 43-8747

HOTEL - VENDE-SE:
KM rltKStDENTi: pBrDENTE, W!T.

«Ali l'Al'1-il — Na maior t raelüor acua
; inrrirt.1i i|o Efís-Jfi. vt-míe-M. o melhor

l.(*M H,a CJiIn-lf. » -in rn_>Tlmfi_tn rrfimle
. f run tln Ho, í*r.-c<> va»t«]..w 4 rMa. tn«' fíírumçfifs i- il-ii.tl* .li-talli*'* f-m Sctti,

* rui ila (juitariji. 11-0, «-.(irü-lo. nesta
i .;¦¦¦¦.'. IZ 5&.«) »1

CASA
São Cristóvão

LGJfi
Vende-se na Avenida com

Vcnde-ae i *ua S. Cmtnvio. ca» 53Um'_. mediante penuena cnora 2 [lar.mrnto!. 1-1—2 ijuartos. ns ir..j_ _ _„. i
corretím, banheiro, 2* — 2 tjuart .s, 2
•ala», banheiro, wlâo, terreno ci.m 50
me.ro» de íun-io. Pre,-"-: U$:Üf'*}$t*uP —
Ca*.a Abelardo At Lamare. — Rt« Sâc
Be-lo, 10 — Sio. tl O3S0.I) 91

trada e o restante a ior.so pra.
zo; tr.il.ir cnm CARVALHEIRA
Av, Riu 15rar?o 135 137 — Sa-
Ia 81G — 13-S747. 
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TtíKtí-ÍNUS, PRÉDIOS E
APARTAMENTOS

F R. DE AUUÍNO & CIA. LlüA.
mui i. iniii ;a iii

.... ms

Castelo
l( tilt ll |. | nu l > in || IAJS li A lllll.!* A Ut. iMU V fc-Ils

i.i) ms li. rru i-i;iii;iiai.) COMPRAS,

iiiiiiiii iiiiiii.i-.ii.iii -- IS," pavimento —
UUíniu .inil.ir - Apartamento um ultuaçao
privilegiada láui treme ft t-iit.rn.la ila bar-
ra, junto nn Aurupnriu Vlstn ii_.-niini.ruii*
tn sobro u ij/n i do Uimhabnra Apurtamen*
to em roveiirta, pruiitu pn.ro «er ocupado
dentro do l tuuz. ctm.su uto de 4 grandes
quar toa, 3 banttolros, 2 grandes na ias, «n-
rage para 2 carrua, monumental varanda
do 3.1 motroí» do comprimento Facilita*
moa o pagamento, a longo prato.

Lagôa-Gavea
AVA iia t.A V 1_A — Cltlma rua transversa.

A Lupas Quintas — 2 Últimos lotes Juntoa
14x30, fada um, descortinando maravilho-
na viita sobre a LagOa Rodrlffo do Frei-
tas Preço de cada lote

lEItllKN» l-I.ANO, do liSUO, na montanha,
com ótimo acQBSo Clima o visto maravilho-
sos. Presta-ite paro construçôoi de palacete
OU edifício do apartam.ntoii

.11 lll 4 l'llAi\SVEH5AL A JA1II.I.M DOTA-
Mil), M. INICIO, iiiii. tiniitiiildiiilca da Hua
Eurlco Crtir. eaplfindldo lote 12x31. pró-
prlo para construção de fina residência.

Copacabana
HUA FOMPEU l.olltlãllto — Otlmo palacc-

te, novo. rica monto mobilado; do a primo-
nula conslruçíio, etn concreto armado, pro-
prio paru família do àltò tratamento, cotis-
tante de 5 bons dormitórios, living, salão
da jantar, sala do estar, amplas varandas,
2 magníficos quartos ito banho, em cOr, «a-
1,1o de ginástica* ampla cozinha toda revés-
lida do azulejos, com armar In» embutidos
e exhautorosj quarto do costura, grande In*
va mia ria. 2 quartos de emprogadas, barra
fixa o paratlela para ginástica, estufa para
flores, bom quintal cimentado com arvores
frutíferas, galinheiro, aquário, pergola e
etc. Terreno do 16,50x38,004 NAo tem Ra-
rage. mas tem vasto espaço para fazG-la.
som prejudicar na benfeitorias.

ENTHI-: OS POSTOS 4.5— Ediriclo do apar- 1
lamentos, acabado do construir: . pavl- I
montou, elevador, 21 pequenos apartamen-
toa do aala, quarto, cozinha o banheiro i
completo, dando renda liquida aproximada
do 5-7*0. no nome do comprador. ^

AVENIDA ATLÂNTICA — POSTO 0 — Ma- '
gnlflco apartamento do frenio, Já cons-
truido, pronto para ser habitado, descor-
tttiaiulo maravilhosa vista, constante de 2
grandes salas, varandas, 4 dormitórios, 3
banheiros, quarto do empregado, garage
para 2 carros o demais dependências. Fi-
mandamento do 2()i) contos. j

1.11)0 — Hun lt4*iinItt de Ciirinltu» — Palace- -.
ta de soberba construeflo, necessitando 1
apeima uo píulu» «tternao, com 7 ótimos (dormitórios, a eatóos, g_. **« empregada. I
garage e etc. um terreno fle *,.. J

AVENIDA COPACABANA, LIDO, POSTO _ .
— ótimos apartamentos de frente, 2 porandar, em prédio do 10 pavimento», do
oonstru.So Iniciada; constanto do 3 Ótimas
enlas, 4 quartos, 2 quartos do emprogadas,
garage o etc. Condições do voinla: 15:0001
do «lnal, 38:0001 nn escritura do terreno,
36:0001 parcoladamehte, durante » con«-
truçáo, e om restantes 161,'000$, rm presta-
çòcs mon.sais da 1:6101 -ÍT. PT 10%). ¦¦

RIA IIAIUIII/.A I.I.1IA, POSTO 2 _ Ilua to-
talmento calçada avparnleleplpf(los, situa-
da no innrrn, defronto nn Ca«»lnn Copncn-
hana — Terreno com 2 frentn.i de 2fi me-
tros. próprio para constru.Ao d» rcslden-
cia ou Edifício do Apartamentos.

Laranjeiras
ni'A U.IS LARANJEIRAS — Em revend». J*em mHn de conatruç&o, apartamento no ljo

pavimento, constante do ótimas varandas,
sala ,1o 1,70x4,60, 3 boil» dormitório», .ala
do almoço, quarto do empregada • domai,
dependência». Condiçoc» ,|« venda: (0:0 '
« vista, 24:0001000 diir.uitr » conilru.-u •
o« restantes 96:0001000 a longo pra.o' prla
Tabola I'rlrc.

EM ÓTIMO LOCAL — Edifício do 1! p»v|.monto». ConstrugSo a Inlclnr. apart»m«n
toa constantes de living, sal» do J«nt»r. 3
dormitórios, quarto do empregada. *»ra*«
etc. Grande facilidade do pagamento.

1/ 

~Jjn 
^É£\ jtmè>*^'^^~

m jfW^' VENDAS E

•.^S*_í5_-taí____^* ^*-
___# i__iN ^^MBct^a-':

600:000$

60:000$

120:000$

92:000$

VENDAS E
HIPOTECAS de

PRÉDIOS, TERRENOS
FAZENDAS, SÍTIOS

& 
ETC • • •

vV Procure a
SECÇÃ0 DE

IMÓVEIS DA>r

COMPANHIA BANCARIA
ÁUREA BRASILEIRA

Do Sindicato dos Corretores de Imóveis do Rio de Janeiro

\i;\i> t:\i-si;

550:000$

OFERTA ESPECIAL
EDIFÍCIO "JATI" 

.

Apartamentos no cenlro a partir de 35 contos,

entrada inicial 10%.

PETROPOLIS
TERRENOS

BAIRROS VISCONDE DA PENHA e "HELVETIA"

Paisagens, árvores seculares, piscina natural, cachoeiras, águas nascen-
tes em abundância, sossego absoluto — clima europeu a 5 minutos do
centro — Ruas calçadas, com luz, telefone e demais melhoramentos ur-
banos. Ônibus á porta. Informações em Petrópolis á rua General Mar-
ciano Magalhães n.° 1.400 e rua Dr. Sá Earp. n.° 173. Lotes de amplas
dimensões desde 20m,00 x 40m,00 até 40m,00 x lOOm.OO — próprios
para residências de conforto. Grande facilidade de pagamento em pres-
tações mensais pelo sistema TABELA PRICE, juros de 10 % ao ano
sobre o saldo devedor, ADQUIRE UM LOTE E AGUARDA A VALO-
RIZAÇÃO INEVITÁVEL!

J. GURGEL DANTAS - Firma construtora
Av. Almirante Barroso, 97 — 4° andar — Rio de Janeiro

VENDEDORES AUTORIZADOS:
MESQUITA & REIS Ltda. - Ed. Odeon - Sala 614 - 6; andar

Fones: 42-3155 — 42-3670. a 3S64) si p

300:000$

600:000$

240:000$

130:000$

ÍK

180:000$

I 
de

i l 135:000$'' / a 155:000$

GÁVEA

Pequeno edificio, com 3 apartamentos, situado
no melhor ponto da rua 12 de Maio ... 200:000$

COPACABANA
Apartamento em edificio em final de cons tru-

ção c/3 quartos, sala, banheiro comple-
to, cozinha, varanda, quarto e banheiro
de empregados (grande facilidade de pa-
gamenlo) Poslo ...v.. 105:000$

ANDARA!
Prédio sito í rua Araújo Lima com 3 quartos,

2 sala., banheiro, cozinha, 2 quartos de
ei' pregados e banheiro — entra-

da par? automóvel. Facilidade de paga-
menti 

EDIFÍCIO GUAIRACA'
PRAIA DE BOTAFOGO, 112/116

(Entre a Avenida Osvaldo Cruz e Rua Senador Vergueiro)
Apartamentos com 3 quartos, 2 salas, banheiro de luxo, copa, cozinha e dependências

para criados. Projeto, construção e incorporação

LEONIDIO GOMES & Cia. Ltda.
Secçôo de vendas: Rua Araújo Porto Alegre, 70, 5.° and., Sala 514, Tel. 42-7298

(91)

105:000$

Flamengo
RUA BUARQUE MACEDO — Junto 4 pral».ótimo apartamento ,1» grande luxo, no 8.°

e ultimo nnrlar, próprio para família d»
alto tratamento; construção a terminar
dentro de 16 diria.
Grande facilidade da pagamento.

Botafogo
RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA — Em edl-

fido rio esquina, do (.'<>..•<rucAo l.ilrln.ln.
com lojas e 7 pavimento», magnífico»
apartamentos com living do 12m_, 3 dor-
mltorloa e demais dependências, Pagam en*to: t>0% durante a construção e os res-tantos 60%, a Juros do 9% no ano, pelatabela I'rlce.

Era h»n rn» rc.ldenolnl, Edifício do apnrtn.
mento», do 1 pavimento», 3 apartamentos
o planta para construção de mala 6 apar-
tamontos. úiimo negócio, com a constru-
çAo ilo.s novoa apartamento», para renda
liquida do lOrí.

Grajaú
GRITO DE I EDIFÍCIOS, d» construção »

terminar dentro do 3t) dias, c!fi aparta-
mento» enda edificio, ou sejam 24 aparta-
mentos, constantes do 2 ótimas salas, 2Lon» qniirios » demais dependências, com
renda calculada em 130:0001000 anuais.

Ipanema-Leblon
RIM AltnmiA — Entro Ciai Venanelo Fio-

ros o dnl. 1'rqiiizn. Torrctiu ilo 12,90x31;00,
entre ótimas construções.

330:000$

De
87:000$

a
115:000$

350:000$

1.100:000$

Tijuca
UVA MAX VVI-JI.I, _ EsplOnlido loto d« IS I

100, em diagonal, próprio nara construção
de vila, edifício de apartamentos, fábrica
para Industria love.

PRÉDIO DB AI-AHTAMEMUS, de I p»rl-
mentos, ti apartamentos, constante do 2
quartos. I «ala. banheiro cozinha, quartode empresada o terraço, todoi alupadoi
dando bóa renda.

Jiíiz de Fora
ÓTIMA GRANJA — Com 4 alqueires, varln»

casas e a sede. em rlgnrnto estilo velho
lnglPs, Constriiçiíia apnniomdn » mlixlmo
conforto Linha de Onlhui a uorla. 3 horat
ac Itlo do .líiiielru n..r trona, ou Onlbu»,
por óilma estrada d,: rodagem. Work end
por» pessoa, do ODilradu gosto artístico.

Therezopolis
SITIO A 25 minutos da Várzea. 16 alqueires.

3 casas, uma cnm conforto moderno. Ser-ve para divliilr cm pequenos sitloa.

Sitios para zveek-end
KM PAT. 1)0 A l.l-Eli ES — Alclndo

Guanabara, s,'.o Gonçãto, Jacarípag-uA, Juiz
do Fora. e etc. dosde,

I

150:000$

180:000$

450:000$

300:000$

220:000$

50:000$

ENGENHO NOVO
2 prédios ti lojas e sobrados e avenida com

10 csjfi, retem-consfruidas, rendendo por
mês ,* c00$  

660:000$

PETRÚPOLIS

Linda rase .--> alvenaria, acabada de construir,
com 3 . ..açosos quartos, grande 

"living",

varanda, ..anheiro completo, cozinha com
fogão "ultra-gás", 

quarto e banheiro de
empregados, garage, ele, — construída
em centro de majestoso parque, com la-
gos, piscina e "courl" 

de tênis  150:000$

&*tiaitba. Zmuütid JJMn fiwiíetia,

SECÇAO DE IMÓVEIS

7- R. MIGUEL (OUTO - 7
.ANTIGA IIUA DOS OURIVES)

TEL. — 22-7171

Sítios e casas campestres
Sitbs e Casas Campestres, de madeira, prontas para habitar, distante 4 quilôrae-

tros de Petrópolis. Local aprazível, linda vista, floresta., e clima suiço. Ficam á mar--
eem da Estrada da Fazenda Inglesa no "Alto da Derrubada". Entrada 8:000*Onn e
o restante eu 60 prestações de 3S0$Ü00. J. GURGEL DANTAS - firma construtora
- Avenida Almirante Barroso. 97-4.° andar. Procurar Mesquita & Reis, Limitada, á
Praça Getulio Vargas n.' 2, 6.° andar, sala 614, vendedores autorizados.

Sí!) 91

.

ALMEIDA PINTO
& CIA. LTDA.

VENDEM
LEBLON

Magnífico pr-dio scabado de cena-
truir, próximo á praia, com 2 ia-
lai, 4 quarto., «pa^ io banheiro,
copa, cozinha, drp. cr criado, ca-
rape, etc. Preço 1T0 contos. Ver
á ma Ariatidcs Eaplnola, 44.

LEME
Esplendido apartamento r-_m des

mclliorcs edifícios, cora frente para,i rua Gustavo Sampaio, tenco 1 n-
Ia, J quartos, banheiro em cór, dep.
de cria.lo, varanda dt -rrnte, oclra
de fundos, etc. Prtto 125 contos.
Edifício ;á construído cóm financia*
mento de -19 contos, r->ien'io ser
aumentado,

TIJUCA - 12 x 40
Vend--ie 4 ru, Pelu da Cunha

otlmo tr.-reno tendo m/ra 12 x 18
planos. Lado da so^t.ra. Preço 40
contos ã vista.

COPACABANA
POSTO 4

Vendemoi moderna e confortável
residência, cm rua residencial, do
lado da sombra, em centro de terre-
no de 11,50 x 35, com 2 s.ilaj, sala
de almoço, 4 quartos, amplo Unhei-
ro, saraje com quarto tm cima.
quinta), etc. Preço 3S0 contos, Fi*

PRÉDIO NO CENTRO
perímetro entre a avenida, i.- DE

MARÇO, S. J0SE' E BUENOS AIRES

Compro á vista, com urgência, para demo-
Iir, tendo, no minimo, 15 metros de testada e
500m2 de área. Milton Ferreira de Carvalho
— Ourives, 51 — 1.° — Telefone 23-5396. \

(91)

50 15

—iJ

/

Compram-se
Terrenos — Edijicios

Avenidas — Residências
no centro e na Zona Sul

dc 100 a 3.000:000$0n0

F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA.
Administração, compra c venda de Imóveis

MATRIZ:
Av Rio Branco. 91. li andar —Tei 23-1830

FILIAI. ,
Silo rnulii — Ilun r. ,lr x.ii.-inlirii, 1114. <.• andnr

(Ed. Cnn.ldD) — Irl.-r.iiir. 3*73-3
AGENCLAB :

- IIIO - NITERÓI —
Av. Atlântica 551-B Rua Vise Rio E aneo,

Trl Ü7-7313 425, S. 3 - Tel. 2282
(Sl)

LEME - TERRENOS PRONTOS PARA
CONSTRUIR

Na praia do Leme ótimos Lotes
Ã 230SOOO o m

LINDENBERG & ASSUMPÇA0
ENGENHEIROS CONSTRUTORES

Av. Graça Aranha, 18 — 8". andar.

RENDA - Vila Isabel
Vendemos grande avenida com 23

prédios, sendo 1 de írer.te e 22 dc
vila, de 1 sala, 3 quartos, banhei-
ro completo, dep. de cnaii, etc.
Locatiuda at melhor e malj cen-
trai artéria do bairro. Renda brauanual de 103:;00(. r.-r.-o Ti) con-
tos.,

CENTRO

191)

Jacarépaf/uá
VENDEMOS nas melhores localizações, áreas próprias parasitios de recreio, ou pequenas Granjas. Ótimas estradas -
Conforto moderno — Pagamento a longo prato. Loles pron
tos para construção. Informações 1.' de Março, 82, 1." -
23-2180 ou Largo da Taquara • 2-B • Visitas aos os.

(12539) 91

Vendemos o jirciiio da rui dc
Carmo n. 43, com laja e 2 icbra-
dos, iem contraio. Preço e outros
detalhei pessoalmente no escritório.
LEBLON - RENDA

Vendemos um lindo e pimorosoedificio, cora 12 ótimos e grandesapartamentos» todos de frente, com
1 grande sala, 2 bons quartos, 2
aprazíveis varandas, dep;. comple-
tas para criado, serviço tndependen*
te, etc .Era centro rie prande ter-
reno de esquina, distante do vi:i-
nho mais próximo 5 a 6 metros.
Acabamento de meio Imo. Lado da
soctbrã. Encantadora tachada, etc.
Prr.-o 700 contos. Construção bem
adiantada, lnf. cora os proprieta-rios.

Av. Rio Branco, 128
Salas 1215 . 1216

(Z 2-71) 91

TERRENOS PARA INDUSTRIAS
Praia do Caju
S. I_. Gonzaga
Cordovll
Madureira
Viuva Cláudio
Inhaúma

20x25
2.000

50.000
35.000
12.000
20.000

TERREiVOS .
Santa Teroia p. L. do Franca 12x30Santa Tereza En. Ala.KoInhíis 25-35
J. Club ar.t. R. Jarar.ua 12x25 ..Grajahu' R. GuamiTim 15x15

Com A. I.aví.a, de 14 ás 17. Av.'rÍÓ Branco'

casas velhas
casa velha ..¦í( m.2 portuário,

S| m.2 p. A E. F.
-'21 m.2 rlaino
12} m.2 plalno.
P. RESIDENXIA

160
:000l
íOOÕj

35
40:

103-3'
(7. '

000}
000|
0001
000140

» 4
!SS3) Sl

/Irçnif.ínra e construções
¦AROUlTEtUR- • EriOEMH_RI- '

-riMKTRUCÒES

Alcides BI Cotia
SECÇÀQ TEBnOTgCIllC-

IS
l"1

CHOMIMES Pi FABRICAS
. flLVEflflRIAS DE CALDEIRAS

LJ LII1PEZA DE CHAHIHE5
ELlnlüACAO DE FULICEK
IS0LQHEKT0S

1R- vise «i mrtAunA 5? HE-H _i;Lja3BBm..rBr0. mSí

APARTAMENTO à rua Paissandú, com uma
grande sala, 3 ótimos quartos, B. W. C, co-
zinha, quarto e W. C. para criada, garage¦c varanda de lado preço 150:000$, sendo partea vista c o restante a longo prazo, tabela "Price";
tratar com Carvalheira à Av. Rio Branco
135/137, sala 816 -Tel. 43-8747.

OTLMA RENDA
Vendem-ie 8 predioi, rendendo 640(000

mensais, i ma Faii, (E!ta;_ U Ro-
cba Miranda), com 2 quartos, 2 salas,
ciiinha, e mais dependências, cada um„
rcnjtruidos em 1930» em terreno de 55
y. 42, prestando-ie o terreno pari cor*-
truçáo de mai» :o prédios. Preço: —
S5lOOO$000 — Casa Bancaria Abelardo
de Lair-ire — Rui S. Bento. 10 — Ri.

(Z 2515) 9'

Ilha do Governador
Vendera

km f".
|(.isa Han.-aria Abelardo de Lamare.
i Kua S. Bento. 10 — Rio.

(Z 251*) 91

ENGENHARIA
ARQUITETURA

CONSTRUÇÕES

Construtora DouradoS. A.
ALMIRANTE BARROSO, 90 — 10.° PAV.

RIO DE JANEIRO
(CV 35-01

A
APARTAMENTOS E CASAS

F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA.
»ierr«'t-m lt«*çfte» rm (ndoi oi onlrreu • para todoa ot preç^"

Centro
\\. «_S1 UE 5.4.' -70, SORHADO — Com

1 sala, hall, 4 quartos, oanheiro. co\\\, cotír \ 1;100$00C
nha, despénsa. quarto e> banheiro «2e em- f

pregada, firea e 2 t-anquea. j
, 4005000

salas — Tr»v»»«« do Ouvidor, I! — 0tlm«. |
•alas em 1.' locação, pr^prtaa p&ra eacrl-
túrloa, consultorloi, tto.

450ÍOO0
e

500*000

Flamengo .
ED MAX1M.S _ Pral» do Fi»me»_r<!, 115 x

Apto. 602 — Acabado de construir. <vro í
1 «ala. r.all. I quarto» bsnb<_ro. co.lns». I 1:600$000
copa. quarto • bantioiro de empreíadí ;
terraço.

Catete
LOJ.U — Rua do Cstete, e«ou!n« d» Csrv».

lho Monteiro, ôtlmaa lojaj, prédio noro. em
L* íocaçUo.

Jardim Botânico
OCA OI.IVEI1.A ROCHA 2» _ ótimo» ap_r. 700*000

tamentot »lnd» nilo batltado» uls. jquarto». b»nh»lro em cír. eoilah» • d»,pendenells para eraprepada. Cm »pto 1 '000*000
clgrande v«r«nd» da ISral. ''uu™

Gloria
-II1P10IO SAJLTA' - R.i FtaU», IJ (»,.qoln» de Benlnmln Coniionl), es.!»

to conJuR-ados. banheiro e pequeo»nha Incluindo bAj « lui.

Urca

, 13 (e*.
• quar. )

s» eo*l. > 450*000

AI.TJQA-SB PALACETE com on «em morei»construção e.tllo colonial, oon i quu ia'.dependente» 2 Usados por arco, banheiro,
J grandes «ala», copa. coilnb*. ___,•____,
qto e banheiro de «mnrerada e der_»l«dependência». Jirdim. Ver i Av. Porta,
gral 29S.

Copacabana
nr.V DJAl.MA t-LRICH. IS4, APTO. S3 _Com 1 sala, S quartos, banheiro cot'-terraço, quarto e banheiro d» et.prf._-s da. J.
RO MAS-HAPTAS - At Atl.itlc. ,M ,Apto. — Com ] «ala», j quartos, hall. 1banheiro, copa. coilnna. terraço, quarto Ibanheiro de empresada. J

ll.lUA.rl-SE em prédio r6cem.con»__iacx
m.ifnirico» »partam«nto« »lnd» nlo h»bl-tado». com I quarto* 1 •»_-. hAll. Urt_cò»dependenclm para empr«t_d» • rarace
Rua Rnnald ae Carvalho, 118, ua d« E-rat-i Ribeiro.

LOJA - Alusão» otlm» lo)« d» _>q. própriapara o comércio tino, Ru» Ronald d. Ca-r-valho. 11S. «iq d. Barm Kit>_lro.

ED. POUPE- LOCRE1BO, «8 _ Aluiran.,,neste ediíleto recem-oontlruldo, m*__iflca«apartamento. »lnda n&o habitado». «Una.Cio prlvIlesUda. Junto i mont-aii». comventilação permanent*.
rtLA OITO SIMUf,, 18-, «,. __j.D. _ LB0. »P»»1»ni?o" rec«m.ooa»_-uldo . »i_ainâo bab tado, d. rino «cabam.ato. «T,__.Câo privilegiada com vUt* p_r_ , ££*'para a montanha, tendo 4 qo-rto». 1 «íí..

Ka"*„' 
•,P|»8d«M virandai S^itíthíbanheiro d. cor, 1 quarto. . b__h._^, SSempresada • saras».

RUA OTTO SIJIO.N, 168, B.' A-DAB - (Stlrr,.apartamento recem-oca.truido, com t__para o mar « monunh». tíndo 1 txlxT squartoi, bali. copa. cotlnha, _ih___*_-tJto . banheiro d. «ta.wuíd»\yt 1*7^^

900*000

1:'400$000
e

1:600*000

450$000
a

550S0W

Ipanema
AV TIELRA JOÜTO, «, JOAXA A.TGEU-CA. 5 — Apto», com 1 «a'.a», 1 quartos, b...

rrmVes1».»^ "^ *™->°' &>&

Gávea

S2WOO0
92C$000
e

1;100*000

Reildencla com movei», tendo I u.'xx. fquartoj, 1 Ba.ah.lroa, ooUnhv rario. c-ar.tos para «mpr«s»da* . sa.-**». Inelolnrlnseladslra • louca». »"ví**1»- uJeioiado

i tjuca
LOJAS _ R. SAMPAIO rERRAZ, S-A • S-B \— ôtirr.as, acabadas de construir tra 1 » rloca;_o.

LOJAS _ R. SAMPAIO FERRAr, p.A, P.B. 1

9-C e »-D — ótimas, acabadas d. c:_.. >
truir en 1.» locaçSo.

LOJAS — Rn» Conde Bonfim, MO — _' ra-.s- iMIrr.as, acatadas de cosstr-lr L* Ia.ca,;_o. '"

T00ÍOM
e

7505000

600*000
65O$O90

e
7 505 .XXI

Vila Isabel
Rl-A TORRES HOME-, SM (Mqolaa íe S."_isFranco) 4tlmo« apartamentos alnia itohablt.ido», com 1 • I qusrto». i „x ts.nhelro. corlnh». b*n.ne!ro d« en-.pr.rt.d_Lterra-o. quarto d« «mpregada « «opa

Petrópolis
S.*600$0O0

RFA Gr.lRA.VT. 45T - Reslílnc!» t_obn*d«,
por 6 níses. tendo 1 tala. } quarto», bs-
nhelro t cozinha.

IM.EI-E.M1ENC1A _ Alugas. B-Umlfl-» l
casa. otln-.amente mobilada ter.do S lüaí. 1
! quarto», p»rqu«. saras», «to. — L:-d» r
vista.

PROPB1ETABIO*
A noa.» Org«nlt»c*o Itir. proporrlnnrir» !E(int.l«fA

• TRAAQriLIDADE

F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA
ADMIMSTRACAO. COMPRA E VE.1DA DE LMOTEI!

MATK1Z t
AT. RIO BRA.\CO. »_ _• AVDAR - TEL Sf-lSSÍ

FILIAL i

S«o Panlo — Rn» 15 de Novembro :n ,.> «ni«r
lEd. C«n»d4l _ Teleíone. S-r.í.1-

A__.SCa.A- :
~ R,° — Mri_R,M _

Av. Atlanrlc» _M-B Rn» vlac Rio Srí.m
Tel -r-TIll ^5. , , . p^ .-^

(Do Slníicatc ao. Corr«tore. ie imóvel, dc Rio íe Janitrc

.*e.-!.ii ca.«aj
trsai. i preços van

EMPRESA TÉCNICA DE ENGENHARIA'S. ALVARES
lONVKKTO AK.M Mio — CONSTl.Ui.-òKS - PAVIMENTAÇÕES¦"'¦ MMIHAXTE BtRHOSO. 90. >.- amlar. sulos 9(ia-.ll- TIvl.RKIJNK 4I-T.M ,<• V. 3í(»>.

^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Kè

=

(01)

PRÉDIOS - TERRENOS
Aceltamo* pnrn render, im-ilin ..mi. «rio dr 3'c

CASA HAVCAHIA AIII.I. v Itlcl lil: I tniltt. (Secçâo l-r-, lli.li
Itt \ X. tll.S lll .\." IO

(Z 3507) »lt «

CONSTRUÇÕES COM FINANCIAMENTO
MA 7/1 NI r- , , ,NA ZONA SUL

R. CABOT & CIA. LTDA.
ARQUITETURA E CONSTRUÇÕES

Rua Álvaro Alvim, 33 - Edifício REX - 8." andar — S. 804 805

AVENIDA DELFIM MOREIRA
(ESQUINA DE EPITACIO PESSOA)

Vende-se magnifico terreno n. posifio acims. coni24 x 31, lado do jardim, lado da sombra _ nütoo Ferreira de Carvalho, Ourives 51. l.'.

UL irl;?l _.

RUA HADDOCK L O B_0 
"

GRANDE TERRENO
Vendo

Lado da sombra prô_i.T.o av, Pa-.!c F-n-ti- •• ' -
de fundos. Ncgbáo direto cc._ o propi_et_ri-. Av"'ão S-l--'

(2 ;i;.S^



CORRETO DA MANDA —- Domingo, 5 rle Abril fie 1042 19

VENDEMOS
SAINT ROMAN —

Lote de 12 x 32 junto á
rua Sá Ferreira. Preço
85 contoa.

AV. ATLÂNTICA -
Beiissimo apartamento
de frente com 2 amplas
salas e 4 dormitórios, 2
banheiros, garage e ou-
trás dependências. Pre-
Ço 300 contoa com faci-
lidade de 50 % no pa-
gamento.

AV. eTitacio
PESSOA — Rico pré-
dio residencial em 2 pa-
vimentos centro de ter-
reno. Preço 500 contos.

AVENIDA ATLAN-
TICA — Magnífico
terreno próprio para
grande arranha-céu. —
Preço 1.400 contos.

AV. COPACABA-
NA -- Apartamento em
construção a terminar
dentro de 10 a 12 meses,
com 1 sala, 3 quartos,
banheiro em cor, varan-
da e outras dependen-
cias. Preço 155 contos,
com facilidade de paga-
mento.

CATETE - Ediíicio
moderno contendo 18
ótimos apartamentos,
todos alugados por con-
tratos, dandq renda de
95 contos anuais. Preço
800 contos.

RENDA — Edificio
d e apartamentos n o

Ipanema, em 3 pavi-
mentos, de fino e esme-
rado acabamento, ren-
dendo 30 contos anuais
pelo preço de 360 con-
tos.

COPACABANA —
Terrenos situados nas
principais ruas, sendo
alguns de esquina, pró-
prios para grandes con-
struções de 10 e 12 pa-
vimentos.

AV. ATLÂNTICA -
Ótimo apartamento de
frente otimamente aca-
bado, com 1 sala, 3
quartos, garage. Preço
160 contos, com finan-
ciamento.

SÍTIO JACAREPA-
GUA' — Área de 10.000
m2 toda arborizada con-
tendo prédio novo alem
de várias outras benfei-
torias. Preço 115 contos
com grande facilidade
de pagamento.

LEBLON — Terre-
no de esquina, rua co-
mercial, área de 460 me-
tros e testada de 38 me-
tros. Preço 185 contos,
com facilidade grande
de pagamento.

COPACABANA —
Excelente apartamento
com 3 salas, 4 dcrrmitó-
rios e demais dependen-
cias e garage. Preço 250
contos.

AV. ATLÂNTICA -
Apartamento de frente
em conatrução a termi-
nar dentro de 6 a 8 me-
ses, contendo uma sala,
uma saleta, 3 quartos e
demala dependências —
Preço 140 contoa com
grande facilidade de
pagamento.

IPANEMA — Ter-
renos de 10 x 21, a rua
Barão de Jaguaribe e
Nascimento Silva á 120
contos, e de 10x50, ás
ruas Prudente de Mo-
raes e Nascimento Sil-
va, a partir de 170 con-
tos.

URCA"----" Prédio de
residência de 2 pavi-
mentos, 5 dormitórios,
sala de visitas, jantar,
almoço e demais depen-
dências. Preço 260 con-
tos.

ARRANHA-CÉU —
Prédio de apartamen-
tos, situado no Flamen-
go, rendendo 8 % liqui-
dos. Preço 1.900 contos.

jardüvTbotani-
CO — Terreno de 17,50
x22 otimamente situa-
do fazendo esquina com
uma linda e moderna
praça. Preço 110 contos

RENDA"---. Edificio
de apartamentos, aca-
bado de construir, si-
tuado em esquina, con-
tendo 10 apartamentos,
todos de frente, duas
lojas e garage, renden-

do 70 contos brutos
anuais. Preço 585 con-
tos, facilitando-se o pa-
gamento.

COPACABANA —
Edificio de apartamen-
tos, acabado de cons-
truir, contendo 21 apar-
tamentos, todos aluga-
dos, rendendo 125 con-
tos anuais pelo preço de
1.200 contos.

TERRENO — Es-
quina junto ao Jardim
do Ipanema, com 750
metros quadrados, do
lado da sombra. Preço
300 contos.

AV. ATLÂNTICA -
Luxuoso apartamento
de frente, com 2 salas, 6
quartos, banheiro de
cor, quarto e banheiro
para empregada e gara-
ge para 2 carros. Preço
450 contos. Facilita-se
50 %.

LEBLON — Terre-
nos medindo 12, 14, 15,
16 e 20 metros de fren-
te, próximos á praia,
próprios para edifícios
de apartamentos para
renda. — Alguns com
grande facilidade de pa-
gamento.

AV. COPACABA-
NA — Apartamento
bem acabado com 1 sa-
Ia, 3 quartos e outras
dependências em ótimo
ponto. Preço 145 con-
tos,

ZUMALA BONOSQ
GENTIL FERNANDO DE CASTRO

CORRETORES DE IMÓVEIS

RUA SIQUEIRA CAMPOS N. 7 - LOJA
(ESQ. AV. ATLÂNTICA)'
47-1252 — 47-3235

NOTA — Informações diariamente das 8 da manhã ás 10 da noite.

_T mliJ i
____Lv-=S__..

Cl.V.l. A
Corretores de Imóveis. Vendas, Incorporações e Administração

BAPTI5TA.GUINLF.PONTUAL A CIA. LTD.

VENDEI

C OPACABANA
POSTO 1 rt Rui R»pttl~tC» do Peru. Otlmo* apartamento*, oom 1 frande living-room, ra-

nns!a. I >j—iirtc*. tanheiro. coiinh*. quarto * banb^lro de empregado. Do 105 & 150 contos.
(Gar-gs, r__l* 10 conte*. Qt-nd» facilidade de pagamento.

Poeto 1 — Kua Barata Ribeiro — Apartamento* oom 1 llvlng-room, I quarto*, banheiro,
calr.^x, qo-trío e banheiro de emiu-e.ra.il09. Pe-de 117 contos, com grande facilidade de paga-

W. COPACABA-s-.A — Era construção Já adiantada, ótimos «parlamento*, sondo t por an-
iir. todo* d* frente, cem I sala», t quartos, ! banheiro* principais, S varandas, varloa arma-
r-.es en:bui5doí, cepa, coilnha, 1 quarto* e banheiro de empregados, garage, HO conto» com
grande :_c_!d-J* de pajr»m«oto,

RIM GOMES CARNEIRO — Em edificio pr**te* a '«-minar a construcSo, bcll«*lmo* apar-
•izitr.-.ca cem Linda tio-, para o mar. grand* living-room, 4 quartos, ! banheiro» principais, Otl-
r^i ts_-_-í_, *o_jih_, qu_r-.c e banheiro de empregado, garage. Preço 190 conto* oom grande
t-CÜidade. de pagamento.

BOTAFOGO
iTr-csvers—1 » R. S. CWmente) — ôtlmo* apartamentos com belhwlma vleta, com 1 eal»,

J quartos, 1 v»r_nd_». banheiro, oosinha, quarto e banheiro de empregado, garage. 130 contos
com grand* f.cl!!—U* J* pagamento.

FLAMENGO
PRATA IV FLAMENGO — Be!l**l~io apartamento de frtnte, com linda rtata, construção

Iniciada. 1 per sxdsr. cem S salas, 1 Jardim de Inverno, 5 quarto*, 2 banheiros principal», depon-
d-.'r..-_.* « girais!. 150 ccn-.es cem grande facilidade de pagamento.

PK-U_ ro FLAMENGO — Belíssimos apartamentos, conitruqflo Iniciada, ! por andar, todo»
il.» fr»n:«. com vista sebre o m.,r, com J sala*. 4 quarto», ! banheiros, quarto » banheiro de
empregado. 2«5 contes cem grande facilidade de pagamento.

GLÓRIA

nu.
p*i

BS01C3O preste» a terminar a eonitrução, s-mdem-*« 1 apartamento», luxuo»amente acaba-
com -rito-to» 'lsta *obrt a bala. com I sala». 4 quarto», I hanheiro*. rouparla, vArlo* ar-

íe« embutido*, copa, ce_nha, 3 quartos » banheiro de empregado», garage. 340 contos com
:.!» facilidade de pajarnento.

LARANJEIRAS
RU- r_B a-tBjUW-JRAS — ôtlmo* apartamento*, com 1 «ala, I quarto*, banheiro, coxl-

_U, rj-oarto . ia-hetro ie empregado. D«»d« 154 conto* com grand* facllldad* d» pagamento.

CASA
LUXTIRA ro __C\T__a. 110 — Em tirreno d* ljjc.117, com dua* frent**. Preoo 100 oontos.

AV. RIO BRANCO, 311-6.- andar Sala 602 - Tel. 42-3893
'I SI

PETROPOLIS-APARTAMENTOS
VENDEM-SE EM CONSTRUÇÃO ADIANTADA NO MELHOR
CLIMA DE PETRÔPOLIS - PRÓXIMO AO RETIRO E AO
MESMO TEMPO A 4 MINUTOS DO CENTRO. O EDIFÍCIO
TEM 2 ELEVADORES "OTIS" E GARAGE PARA TODOS OS
CARROS. VISITAR A' AVENIDA BARÃO DE RIO BRANCO

1.411 19 (Estrada União Industria)

J. GURGEL DANTAS FoSutoka 
''

AV. ALMIRANTE BARROSO, 97, 4." ANDAR
FONES: 42-5225 e 42-S200 - RIO DE JANEIRO

(Z Jo99) 91

APARTAMENTOS
Vendo noa nielborea edifícios da praia

do Flamengo, morro di Viuva, I.aran-
j.irni, Copacabana praia de Notai oito e
avenida Mem da Si. Alguns prontos pa
ra verem habitados • outros em udinuta-
da conitruc.no. Financiamento 70 %.

APARTAMENTO
FLAMENGO

Vendo no Edificio Mastintia, macnifl
eo apartamento, com 3 quartos, 2 aalaa,
armários embutidos, copa, coiinha, ire»,
etc.

PETRÕPOLIS
Vendo ótimos apartam cot oa com gaia

ga, 1 aala, 1 ealeta, J quartos, varanda,
banheiro completo, quarto para criado t*
todas aa acomodai*.ea para família de
tratamento. Situação magnífica, a trea
minutos do centro da cidade.

Vendo terrenos em lotes nau ruas S-in*
toa Duniont e Figueira dc Mclu.

COMPRO
Apartamento», oaiaa, edifícios, avcnl-

daa e terrenos, em qtinlquer bairro.

PARA~ÃLUGAR
Apartamentos no Flamengo e casas em

PetropolU*,

Tratar com o corretor
CARLOS MAC-DOWELL

DA COSTA
Avenida Rio Branco, 108

Sala 703
Telefone: 42-9304

(91)

APARTAMENTOS
POSTO 4

Construção adiantada,
esquina da rua Conatan-
te Ramos com Domin-
gos Ferreira, lado da
sombra a 20 metros da
praia; 2 salas, 3 quartos
grandes, dependências e
garage. — J. GURGEL
DANTAS - firma cons-
trutora. Avenida Almi-
rante Barroso, 97, 4.° —
Tels. 42-8200 e 42-5225.
Vendedores autorizados:
MESQUITA & REIS

LTDA.
Edificio Odeon — Sala
614 — 6.° andar — Fones

42-3155 —42-3670.
a '"58) 91 |

COPACABANA"

COMPRA E VENDA
DE IMÓVEIS

VENDEMOS

CENTRO
A rua 1» dr, Março, prédio

com loja * «otirinlii. otlma lo-
calIzacÃo.

A ma Senador Pompen.
pr.dlo om esquina, com IoJiih
o «obrado. Preço: _3O:000|0Õ0.

A rua Visconde da Clavea,
prédio oom 2 loin.t q do :! an-
tare». Preço: IDOtOOOlOOO.

A rua do Rezende, prôdlo
nntlgo oom uma arca de 280
ni3. Preço: 160;000}ü00i

TIJUCA
A rua DcsciiibníVudor Inl-

dro, ollnia propriedade em
contro do terrono, com 3 na-
In», 6 quartos, gnrnge o do-
mala doiwndonclw. — Proçoi
1120:000*000.

VILA ISABEL
A rua I-Uqun dei ('/ixlnj*. «on

fortavel realdenola em oenlro
il<» tuneno do l_x45, cum '.'.
salas, escritório, 4 quarto»,
Riirago o domai* dependências
Troco do ocaelA.o.

GRAJAÚ*
A rua Marechal Jofre, 4 re-

slilunoliin acabada* de cona-
trnlr o dando regular ronda,
cttandn toda* alugada*. IVo-
Co: 250:0001000.

COPACABANA
A rua Salnt Homan, oonfor-

lavt'l rcHldoncItt em centro da
terrono. com J «alas, 6 quar-
tos, 2 banheiro*, garage. J'ro-
c;o: HOO-000,000.

A Àv. Copacabana, oonfor*
tavoi* apartamento*, com 4
quarto*, 2 *alaa, garage, e de
mala dependência». Pi'oco:
100:000$ a 230:000)000.

GÁVEA
A rua Marque* d* S&o VI-

cento, excelentes lotes de ter-
reno oom dealumbrant» vi.Ia.
Loto* a partir do 110:000f000.

PETRÕPOLIS
A Av. Pedro 1,1 rua Jpl-

rnnga, os dois ultlnins lotes do
terreno, com ib a 15 metros
de frente. Planta e mais lnfor-
niRofles em nosso escritório.

COMPRAMOS
ProprlodaUle* pnra renda.

NegcVln rápido, rtaee: 300:000»
a 2.000:0001000.

Subúrbio* da Centrei ali
Moyor, prédios rnsIdoncliilB.
Base:: 40:000» a 100:000{000.

LOWNDES & SONS
LTDA.

ADMINISTRADORES
DE BENS

CORRETOHES DB

IMÓVEIS

Rua México, 98 - sala 101

r-ctrópolis- Av. 15 cie No-

vrmbro, 880, sala 5.

APARTAMENTOS
PETRÕPOLIS

Vende-se o apartamen
to n. 30 do Edificio Cru
zeiro, á Rua João Pessoa
n 271 — 4 quartos, 2 ba-
nheiros, salão, garage e
dependências. Vende-se
o n. 32 do mesmo edi-
ficio com quarto grande,
banheiro e Kitchtnet. —
Chaves no apartamento
n. 30. J. Gurgel Dantas
— Firma construtora —
Avenida Almirante Bar-
roso, 97 - 4.° andar.

(7, ISS9) 91

Apartamento, compra se & vista, ate
_00 contos, cnm ,1 quar toa, 2 sala-, in
formar urgente fone 47-2050,

(Z 240.1) 91

CASA - PETRÕPOLIS
Vende •.-• ótima caia 1 rua Santo- Du-

mont, com 3 quartos, _ talai, banheiro
completo, varaiul-, p maiv depeudJnctaj.
Caia Bancaria Ahciardo dr Lamare —-
Ru, Si. H.nui q. 10 — Kio.'_ 1491) 91

APARTAMENTOS
LIDO

Ver á Rua Belford Ro-
xo n. 271 lado da sombr,..
Um só apartamento poi
andar, 2 salões, 4 quar-
tos, 2 banheiros e depen
dencias.
J. GURGEL DANTAS

Firma construtora
Avenida Almirante Bar-
roso n. 97 — 4." andar
Tels. 42-8200 e 42-5225
Vendedores autorizados.
MESQUITA & REIS

LTDA.
Edificio Odeon — Sala
614 — 6." andar — Fones

42-3155-42-3670.

VENDO
VENDO — 350 con-

tos, Copacabana, Posto
4, magnífico palacete,
lado da sombra, com 4
dormitórios, 3 salas,
grande varanda, gara-
ge e demais dependen-
cias construído em cen-
tro de terreno de 11x29.

VENDO — 180 con-
tos, Copacabana, á rua
Santa Clara — pequena
e boa residência com 3
dormitórios, 2 salas, ga-
rage, 2 varandas e dc-
mais dependências.

VENDO — 180 con-
tos, sendo 68 contos á
vista e o restante cm 16
anos, em Copacabana,
esquina da praia, lado
da sombra, ótimo e lu-
xuoso apartamento pa-
ra família de tratamen-
to em prédio já habita-
do; com 3 bons dormi-
tórioB, 2 salas, 2 banhei-
ros, 2 varandas, quarto
e banheiros para empre-
gados e dependências.

VENDO — Ótimos e
confortáveis aparta-
mentos em prédios cm
construção e com gran-
de facilidade de paga-
mento: desde 120 con-
tos, — em Copacabana,
Posto 4, a menos de 30
metros da praia; desde
90 contos, em Copaca-
bana, próximo ao Lido
a menos de 50 metros
da praia; desde 195 con-
tos, no Flamengo, en
tre Senador Vergueiro
e Av. Oswaldo Cruz;
desde 147 contOB, no
Flamengo, á rua Sena-

dor Vergueiro; desde
128 contos, em Petró-
polis á rua João Pessoa;
desde 135 uontos, La-
ranjeiras, na Avenida
Principal do Bairro Jar-
dim LaranjeiraB.

VENDO — 370 con-
tos, — em Copac-bana,
Posto 6, lado da som-
bra, magnífico e novo
palacete, em centro de
terreno de 10,50x47;
com 3 salas, grande ter-
raço, copa, cozinha, hall
5 dormitórios, quarto c
banheiro para emprega-
dos e garage.

VENDO--1.500 con-
tos, — em Copacabana,
Posto 6, grande resi-
dencia com 5 salas, 3
quartos para emprega-
doB, jardim de inverno,
9 dormitórios, 4 banhei-
ros, garage para dois
carros, duas grandes
varandas, toda mobila-
da em centro de grande
terreno de 2.200 metros
2, com duas frentes,
uma de 25 e outra de 43
metro».

VENDO - 1.200 con-
tos, Copacabana, Posto
6, magnífica e luxuosa
residência com 8 salas,
9 dormitórios, 4 banhei-
ros, copa, cozinha, des-
pensa, rouparia, duas
grandes varandas, — 5
quartos para emprega-
dos, garage, construída
em centro de grande
terreno de 27 x 45.

VENDO — 220 con-
tos, magnífico terreno
junto á rua S. Clemen-

te, com 20 x 80 metros,
muito arborizado e
completamente plano.

VENDO — 650 con-
tos, todo o andar de ma-
gnifico prédio na espia-
nada do Castelo, junto
á Avenida Rio Branco.

VENDO — 550 con-
tos, em Pctrópolis, an-
tes do quilômetro 10 da
estrada União Indús-
lria, belo c pitoresco si-
tio com boa casa de mo-
radia e 3 excelentes ca-
s a s de empregados,
completamente plano e
ricamente mobilado.

VENDO — Catete,
junto ao Largo do Ma-
chado, excelente :.:ea
de terreno de 1.400mts2
a razão de 500$000 o
mt2.

VENDO — 300 con-
tos, magnífica residên-
cia, em centro de terre-
no, em rua tranuveraal
ao Flamengo, junto á
praia.

VENDO — 650 con-
tos, á Av. Vieira Souto,
ótimo prédio de aparta-
mentos construído ape-
nas a 3 meses, rendendo
68:400$000 com contra-
tos susceptíveis de bom
aumento.

VENDO — 180 con-
tos, no melhor ponto da
rua Barão de Mesqul-
ta, ótimo terreno de
16,10, tendo ainda sóli-
do prédio de 2 pavimen-
tos com 3 salas, 5 dor-
mitórios e dependen-
cias.

VENDO — 100 con-
tos, na rua de Santo
Cristo, ótimo terreno
com 300 mts2 tendo ain-
da pequeno mas sólido
prédio de 1 pavimento,
rendendo 450$O0O men-
sais, sem contrato.

VENDO — 120 con-
tos, Andaraí, boa e sóli-
da residência de 2 pavi-
mentos em terreno de
10x40. >-"~-

. « -V

VENDO -- 180 con-
tos, em Santo Cristo,
ótimo terreno com en-
trada por duas mas,
com cerca de 1.300 mt_2
tendo ainda sólido pré-
dio rendendo 915$000.

VENDO — 350 con-
tos, próximo ao Gávea
Golf, pitoresca • apra-
zivel residência em ter-
reno muito arbor|*ado,
de 5.000 mts2. ' 

N

VENDO — 85 coH-
tos, á rua Sacopan (La-
goa Rodrigo de Frei-
tas), bom terreno com 3
frentes, com 360 mts2.

VENDO — 350 con-
tos, rua Alice, bela e
moderna residência, —-
com linda vista,

VENDO — Urgente
290 contos, Flamengo,
próximo á praia, peque-
no prédio de aparta-
mentos de 3 pavimen-
tos, dando uma renda
de 9 % líquidos posto
no nome do comprador.

COMPRO
COMPRO - 250 con-1

toe, Laranjeiras, Bota-
fogo e Gávea, prédio
velho ou casas dc co-
modos, com bom ter-
reno.

COMPRO — Na zo-
na do Flamengo, terre-
no que tenha no mini-
mo 15 metros dc frente

e de preferência de es-

quina.

COMPRO — Terre-
no na zona portuária ou
industrial que tenha no
mínimo 1.500 mts2.

COMPRO — Ipane-
ma ou Leblon, lotes dc
terrenos, que tenham

no minimo 12x30 a
20 x 40.

COMPRO - Nos ar-
redores de Pctrópolis,
Teresópolis ou Nova
Friburgo, fazenda *x-

ta, que tenha no mini-
mo 60 alqueires e que
seja servida por boa es-
trada de rodagem e que
seja cortada por algum
rio.

COMPRO - Até 600
contos, Avenida ou pré-
dios de apartamentos,
dando boa renda.

COMPRO - Até 200
contos, Ipanema ou Le-
blon, — boa residência
com 3 dormitórios, ga-
rage e demais depen-
dências.

TOGO A. DE MATTOS PIMENTA
- ENQENHEIRO CIVIL -

CORRETOR OFICIAL DA BOLSA DE IMÓVEIS

AV. RIO BRANCO N. 108 — (Edifício Martinelli)
13.' andar — Sala 1.304

(Z 03791) 91

GRAÇA COUTO * CIA. LTDA.
RUA URUGUAIANA, 87- 1.-43-7170

Vende os seguintes confortáveis apartamentos em construção ¦
AV. ATLÂNTICA* 846

Posto 5
Frente também para R. Aires Saldanha.

Em adiantada construção.
Um apartamento por andar.
Vestibulo, 2 Salas, 4 Quartos, Varandas em

ambas as fachadas, 2 banheiros completos, co-
zinha, despensa, quarto c W. C. de criados e
Garage.

Preço : 330 contos.

PETRÕPOLIS
Rua Trese de Maio, 136

(Próximo á Catedral)
Em adiantada construção.
Apartamentos confortáveis, de diversos ti-

pos, todos com ampla garage. Fogões elétricos
econômicos e aquecimento central.

Preço : de 86 e 130 contos.
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MENDES FIGUEIREDO^ CIUTD. J§!f
ENTREGAM AS

CENTRO
HI.A IX» HBXICO l Vende ae reata rua, iMlma»» e»,-r|.

ttr!..!*, pií/prioe para médicos, dentistas advogados e etc
Preço» a r-atilr ale 136:0001000, com facilidade rio pagai

BUA Im HEIICO , Venal».»» pa-r 7S3:000|ilnn Otlma.
¦ própria p.ra qual.ijuer ramo de nea-ocln, íai-llltn-ae o
ianie.i.0 pela uba-la Price ao praio d» 18 «no».

HI A lií» MÉXICO i Vem-e-se pa»r 613:0001000 um»
i-a, cõbre-lnja. servindo para «-rande organlzaçAo. fa-
ta:-*-»! V píi^-amento a longo prazo.

FLAMENGO
nt'A AlaM, TAMANDARE' I Vende-a. por 110:0001000

um Otlmo apartamento com I »raníl« »al», 3 rrandea
qnarti».», depenrlenclaa d» empregado» . gara ire, lv»
15:00iijnoo il» entrada » o restant» pago com o próprio
aluguel, *

IIUA SENADOR VERGUEIRO I Vende-»» por liSlOOOÍ
ítlniu «parlamento com a construção htm adiantada, com

5 »»]»». } qnarliva e .'ep»ri,'.i»,.|.» d» ania-r».»-».',»« (•«",.na entia.l» Inicial . ,» reat.ut. • l,»iv,,» pi-»..».
IU-A nOXOtUO »R MAHHO» , V,na, „ ,,M„ taK

prdxlmo A Av. l.uacío. atlmo, »vv»rt«r.v»,vt.»« »„» ^in.-l.».-.viu » .-i-ivniiic».' iviiili.» «duivu.iv ,v.,-, i m\K , ..,..,< ,,e .iaiiinl» .iepeii.Ui,,»!»». )-r»c.» • |»»,t(r .1. |}* ,'.-.••.¦•.»

DO SEU APARTAMENTO
EM QUALQUER BAIRRO DD
RIO DE JANEIRO

1 '-- —'-——¦— .»¦- —.

COPACABANA

PEÇAM INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

.-.»m pequena enira.u Inlolal . .» rwt«i-.i« » i,.r,,.
rua i.kí>'.iami\ enssvAxvi \i»u.- ,»,•>,t.,,,. ... 0Khlia ven,., »e S aparlament». l»a,lv<»n.»a. a,-.-,», «leu v-a.»hal.l..»,.,-. pot- prévio de 0<>»»I»0, Se,.,,!,. ,faa , ,,„, , v.aí»o pr»-.» da n «n,»,. ,«11110 ne»-,».-!,» ,,,,, ,.,.,,,,.

ls»l-..
.".ai
l'M(

,1...

AV i"0*"Ai".l*j.iXA , ôtlmo «partam.nto oon.trutdo .,s> (....... ys», >v...v 1 ..'», 1 <'airK»« a demal» dtpenden-
|T»vfa-i llJ,'.'v'r.'.'J com p.ju.u» «iitrada Inicial e o

av i-oi-aiMi,.»-,» , v.hJ.-m era edlttcJo d. e»qut-,»u:v.» trartiaiento sovo, com 3 »ala. . 3 qu.rto» • de-a .l.»var.,.lai,,-.»», üa.U v la(« lobr, o mar. Preço 170:0001i vaoví-.ta íntr-aj* tiiL-ijtl , 9 r«jtants a longo praao.i'i'l* li-AH i> . 1 V.-.i..,, 00 posto ». .m m»Je.to»o.,*'..* »'.* o»4ul.'4, OtluiCJ a par1, amontoa wtn a constru*
l-v».»'..... » t.rivilair. c»tu i aiU». S quarto. . demal.»:•..!«•-•.•'»» itaiw tara-a.), frevo» a partir d» 130:0001.000iv».;v.*u* ftatr*da i.>.w.*l » o r-íatanta a longo praao.ui i oiv itum — Veaile-s» otlmo. apartamento.:v!'.ii.U'.> .ta .s-ivairvitr wui Iluda vista, sobr» a praia.

rec«b»ndo »r da montanha, »oa pr,co, d» Ra UO-OOoIOóí-l150:0001. 156:0001 . 170:0001-. Peqiienaeu£ad.ínWaa,,o restante financiado a lonro pra»o.AV. ATaVAUTIOA . Vende-., luxuo.o apartamento ao-ro com ar refrigerado, tendo J .ala». | quartoedeoeald.ncla. d» «mprerado» CIOAJrUQE. R», J«o:900l -pLqu.na entr.da lnlcl.l a o r.»tant. » lonro praio.R. JOAQUIM SABCCO . V.nde-.e íUmo kpam-nentocon.truldo a pouco tempo, oom 1 .alaa. 4 quarto»! ha.nhelro» «ocial». dependência» de em-vreg-adoa a rara™Ra. 300:0001000. p.qu.na entrada Inicial . o rJKStFilongo praio. "' E
NOTA. Onçan» ,odo»*o. domtnroa. A, JJ,,*", „„ „,„,„Jornal do Bra.ll o' no-wo procrama eaclo.lTO com mi.alcsus aelerlonadna.

MENDES FMGUEMfíEDO & CIA. LTDA
RUA 13 DE MAIO, 38 - 4.° ANDAR - EDIFÍCIO COLOMBO - FONES : 22-S452 - 42-4572 - 42-2147 («D

APARTAMENTOS A VENDA A LONGO PRAZO
Rua Senador Ver*?uelro, 147 — Trav. Umbellna, 29 A partir de

147t000$

KOSiTIOS CflPITflLISflÇBO
Rua do Ouvidor, 87 - Tel. 43-8870

-»7\ W'W jiSKâ&Kial3^-V1* •-»¦ mMnHHJ^^^^^^^^^^

¥ CflS(l de campo no clima
mais salubre que o BRASIL conhece:

NOGUEIRA
PETRÔPOLIS

WIO0K DO BRASIL
LTDA.

Uma casa de campo em Petrópolis, não está além de
seus planos, si fôr construída nos terrenos das Estâncias de
Petrópolis, o local privilegiado pelo seu clima adorável -
Vt'a sua proximidade dos centros urbanos, pois dista ape-
nas 15 minutos de Petrópolis e 90 do Rio.

Contornando o explendido campo de Golf do Petrópolis
Country Club, um dos melhores do país, com rede elétrica
e telefônica, água puríssima, de mananciais próprios e um
clima que é um presente da natureza ao organismo fatiga.-
do pelo calor carioca, os terrenos das Estâncias de Petrópolis
represent?m uma sábia inversão de capital, pela crescente
valorização e pelo clima ideal para veraneio.

hitude estas vantagens que
hoje eslão aa seu alcance:

/e.irfai n vi»to a a prazo, deida
H até 60 |.ii.iii,i.r,t) mensais.

ninioi Altitude*S Paítoramas encan ti
ll/i a í)C)0 metros
« A firma loleadnra irm nigamiaela
um* ée ção de constfüçfíes no Io, nl. pa-
ta ai a io i fu-iluituie dos compradores.
• t-n.il /.*>.;/)(, firln-estuda Kio-Prtr/ipn-
fie r União e Industria, Km, 7, entro
' p;. **{ i c Itaipã\ à
a» Réderklricae telelfinica Á ,'na piirnsf.
rliõ iópltídâ rn) mtututnria,* próprios m-
tiiàdos nos pontos man elevadóS da região
Fui r/tiftvada uma Ait-a de }Q hectares purn
piOtectàa dos mananciais e das açudflfícns

> W aa^oTírt M ajo
iiraaru, o.

-^PfTROPOLI,

t^"" _a»^wm>oiii
Mapa da cidade ^í^kv
Rio - Pclrópohi, *S*«
localisând&fliEi- ^''Amr m\WM

dr Pctró- 3M*^mm^*^7M*Wm^MmmMm

uL >r ^ - *¦>m tf W'

1 -A\\V\ 7A - i'-Ayv//

^^^^í(^fW\s\ *»! _
fll fl Von YJ

vVv*v,*:\i* linobth.ili.i
v j \ f r vi o S

l".%>».*.JlS4W| X (L,'«S,'.l .\.-jul $ fj.-^, !
U», .' •»*.'.*.•, St\\, ,^s«v-•^í•., vu .xW, vits^r» I
1*.* ¦ Saia ,*>* ,-»><?' í»í*.Uh <lt ai*? .*W K'/», j
(111 it*,» , IN ,*\y .' *-¦»* iVátt t\M.

V.-.%<¦.• ... S.-i...'.a - !'..m\. 5 — sa. |
».-a.S .1 \»Xl».l.i. im.'».', S J.Q l^tU-
¦•>.*¦•. IS-isy 1 

**,' 
,VA»f.\». VN--»*'.* í-í»* iw*"-i

.*# .V.*».'tM».VA Vl,'t'<tl.»i !«;¦;¦? Ji.* Sj*el.(»••-.**.<,•,«
Im«'»» -- K.-i».'.1'.-.-.! .t*, !\«.»,v», ^r*(»»'.,. .'.» tnlt-mai l"w\\» .».V csujtvja.
l)Ml* nVfm K-ílv.tiAA,*'.» *-lU tt-VÍUiíkV

....o».» i»n'.p.w 1-..» ,vj-..t. a-, Btl, j,
•>m.í»w.-.»N*«i ih í v.ii"j,.,-vt.M, .'t-í^v:

tr^ftNMS - K.-. .<*».*» Wliytf.V» 4
l*f*l 1N*,n*.-ví»> .1; \t.*.-ns. fi'* Ivi-i-.*^» dIq
ll » V.'. V.-.-». f,v KvntM

l .-*•? Y\i-J*,t ^w •".y.iií-.ijj.-utv.,,, -ií J
avsAai*»», sw* ,iii*í^* ,'•.* ;> \ '.',' k*u4 '
A, :: iM*.,v. . i'»...,v ,m.i .vj.k.j.

1 »wi --• V,*f*vw-.\» \síí% .Vtó.liv;!,' ,ij•-.-«.í.Vital ,V J i,MVMWi.-Mt<.*» cw» a»-*vrvki.
>•!*» e ,\ww i\»u y>i'.i ,• vv»r, i ,Mttvc „!<,* í
» .> ,\*.tt ,M .
W VUVAMtM ,'S tWNSTSVlPOS -
V »»..!,. ,;, ¦».• ,'.-..'|,-..-..» , .\»f.»\-.v..
ÍIVI

i>u*Utf.-*t«N*-jt vv í'.'-,-.-.. IS-^v,*,.! ...»
«.'•ia S.tv.iv. t.i. .. A- S.-i..;-..-, j^.
IVíw\ a tsattíi •.*-/ :«-; .V','i::; -, ,v»
ttvtc*..» li (va-,'...i.»

i" il ll f S .1 MO S
A|,Mi*:*.Wfí.!,M ti >*>,.(,,!»,.,,. J( i ,;'..*.* t JS*,^ ,w.h*-i, iym vu-,-.*'.' i p.t,i

i»«tí s «?**-, «•¦!»» At Vv.»:v.» : 9 *.

SITIO — Teresópolis
Vjoii.iij .n-oo i ;A. cmuto 50.000 mo

;'•»*»* ijuadrat-Jw o-.* C4VfuittlJ*o dls Piaa»ai-
tii. f*.Ha um* Sa,>* j-*.*, t*ado I iiaatto».
..i'.i, ív.ií.ívíí» } ixaK-çotía ctijius. —
.'ii Bancaria i.•..-;.•-.».. d. Laaaar. —
Sv.l Sao S..O-V» o. 10 — Rio.

(Z H-H-l »1

Sitio em Jacárépaguá
Vende-se um ótimo sítio em Jacárépaguá, m Estrada do Pau
da Fome n. 1.042 (quilômetro 13) "Sítio Sâo Joio'', com
300.000m2„ ótima casa de moradia, duas casas para colo-
nos, aviário, muitas árvores frutíferas, água própria. Tratar
na IMOBILIÁRIA SANTA CATARINA S/A, Av. Graça Aranha
n.°226, 13.° pavimento. Tel. 42-7103..

ci mn m

TAB.
PRICE %

FINANCIAMENTO
PARA

CONSTRUÇÕES E
HIPOTECAS

Oa Interessado, anoontrej-lo a maior facilidade para a ob-tencío d» empré.tlmo» d, 60 a 80» do valor do imóvel (Inelnl-»!v» terreno), qualquer que »eja o montante da tranaaolo, p»r»
construir, comprar ou hlpoteoar prédio» altuado» no Dittrito

. ,n\. *m com0 re-,S»t"J* hlpotíca» onerosa», no» praao»
í»*i *.,5.\no,,»no e"-rl,*rl<' d» Raul Robouça» à rna Goncalve»U»s, 8.. 1,0 «nd. (S J5J9, Q1

V'l\(-Í'A IVMítUWlJHV'-»
.'.- rV-íeJ. a .1 ,Vv'|. tU.M

v«t.s» ; * ¦

IV-.»-». .-!.-.,.. ,'.- .t.a.U'...-a.,.., r'*..-í.*lt a"-"**. »".'iMV. i>,tl.'»
,vv.|

« IIWS !\» «•••* vs

'I

A.

\t W-JiiJ tft

4í¦\>*-*'

\*iA

*mjnr*y^tfz&

INFORMAÇÕES

Estâncias de PETRÓPOLIS ltda.
Memoual ...nn, no Regiitro Geral de imóveis da r,dade di Petiópoli*. -

I • rirfu.-scríçõo sob o o.» ? a I s 7 do livro 8.

P.ua do México. 168 - 6" - Tel. 42-1929 - Rio de Janeiro

( -*-N *** / \t\

témm ,mtr ) r^'> Vnri«o,0 • H" )
/ L-V3P-F-J '-*W •¦'¦¦* rf".>„ I- *¦ / 1
/ -i-x' t •? <*v -aí rf'* n/r. ' ""m», ," ¦* /

Kffi/ 
'-^.¦: .^-•>»

^¦«•-«aaaaaaiaarS- ^-^ "' ' ' e-» 
*Vr

'""•"a.,.,, «V
Íi/Ofín

APARTAMENTOS
PETRÓPOLIS

Vendeni-.sc ^s 3 ulti-
mtvs ns, 51 a 10, cample-
tament-e acabíidos; gxan-

jde conforto. Vondein-se,
também um pequeno, n,

' 11 com quarto, banheiro
c Kitchtnet. Ver á Kua
João Pes-soa n. 106, — J.
GURGEL DANTAS —
Av. Almirante Barroso,
97, 4.' andar — Rio de
Janeiro, !

li .l *• í .' ) i t

COPACABANA - Alu-
Ra-se ótima cisa a rua

Barata Ribeiro. .SSõ, com
d iHiat tos, .» salas, varatt-
.la e dependências, Con-
nato e fiado*-. Aluguel
2i00O$QO0 mensais. Tra-
tar com Carlos — Ave
nida Almirante Barroso
0^ - 4/ andar.

APARTAMENTO. —
Avenida Atlântica, n,

950. Aluga-se o tt. 204,
com •( quartos, grande
sala c dependências. —
Chaves com o portein
do edifício.

li 'a.'') 
i

RENATO LAP0RTE

AGENOR CASTILHO
VENDEM

. llll ,l--,..-OK VEROVEtRO . TB.UTSSSA UMBBUXA, em .allflclo terminando a con..r«-
ça... 

.-,.„ .cajkaaaento de l.* ordem, rrde «lefOalc. Imerna. OARAfiE, pre^oa «partir da 
™

UI t-va.u... fta.uet.dv. Tl>«, t.brla l»rlce, .pnrtam.nlo. do tipo «b.tao ,

1 » C « l I

< — AV HU. lrlRAM'0 i Melu
«uiiar, ii-r*/la.1i. para gTMmlf
t:mvt*-aa »oa edltlilo íerml-
nauilti n vv«u*,iru, *!.• ._ \r\.

* — 1'Hl'A . EJIM.-I» cora 11
¦>l*fi*-i(ii«ra<i»*a J5U ci'tlti'1.

.. — Kt.l-tlKM-»Ol Kua edltlt-lv.
ie.\-iiir-ai*mi* iVintruIJo —
¦>l'*r(«*ueutv»» era (¦...(-.*• u«
«ndart»», • partir de US ca....
U»a. 10», tabela Prlc*. (|.
ii»«v.«.l.. .na IM «no».

lUtau,. an.atlati.eniu dr (rente, ¦
.-iu eJtcn-ivj retraem . -.'ontfrittdo, 

jJu**.t •..»:-!,. i|on(ro amplos quor! !
it»t, Ji*u t> a t, h *• t r\»-B em cor e-.•ulrh*. det><.ti-J-rno|a-i — »K» COB,
t*.*.*. 1'fiiuc-tiA mirada.

l — AV, ATLÂNTICA . (lll-
moi a par tu men tua no Pnato
0. em edifício de 1.* ordem.
»r Tctrlreradu, a partir de
310 chi,,., financiado em
IS ano», 105, tabela Price.

5 — POSTO dl Em edlfldo
i-iniliianilo a eonatruçAit.,
rtiimoa apnrtainentoa eom S
•aliis, 4 ou 3 quartoa, 3 ou

. ..nnlirlrn, iirmnrli» embn-
lido, drpOalto parn mala.,
a.u»r.o pnra empreanda, en-
Irada de aérvlco Indrpen-
ila-nir Preço n pnrllr dr
tSll con.i.a. iiiin soT, de en-
Irndn. restante flnana-lmlu
rm 18 »ni»a. tn<-e Inbrln
1'rlce

8 — FUIME.VRO i
¦ pnrlnnirntoa em

Otlma.»
a-.lltl.-l,.

(rrmlnando a conBtrn--r.ii
i*om toilna aa dependen cia »*
neceaaArlaa, Inclusl-re en-
irada de amico lndcpen-
dr.tíe Preço a partir de¦104. contos. 70% fln.incladn

em IS anoa — Teni tnrnue
1 — PETROPOt IS , Im lolr
ile lerrrn.» em Itultnndlntvn.
1 — CENTRO . l'm edlflcl..

hera attnndo por 1.300 con-
to..

<-ISTEI.Oi — Dal» nndnre. on
.•..nlnn.o» de trf» »nla», rm edl

I li-lo dr conatrucflo hn.lnnl,
riilianiniln, piidrnd.» «cr hnhlin.lit

| em IO* itirm-s.
— I.ltl.lV.IKIItl», OHmn.Bpar
Inmrnln» rnn, hrlla.lmn »l»m

I purn Stn. Teretin, preço a pnr.ir d,- im com,... Financiada»*m ts nno»,

COMPRAM
ll. _ IKMItO — ÍO.\ l ll IN. ...,IHU, Pr*„|. .„ -,,hk, l* 7,0^Epau\o,.?e,.E"crn'.,:| "" '"'""" ' »'•. 3 "»"'
ll — invl tu , Edifício dr d°* foam.ia». Preço nlrj '""• D"nhelro, rnpa. co.intv»

• t*«rtameutoa. ale iito cou- * ^iM eontoa. * Quarto pnra emprrsnrli.
1 '* H — I.EBLO.N i Im» boa re-l — l.nrnur.

INFORMAÇÕES:
AVENIDA RIO BRANCO, 118 120, SALAS 814 816 |

EDIFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO



CORRETO DA MÃ^flA — Domingo, 5 de Abril da 191. 21

A VIDA SOCIAL
A grande praga

A conolí- iii Raul iltf Aicvedo.
di-i--in_ ;. B. Capiiary que foi-
triru a Juiz de Fora, afim de as
sutir á inauguração do horma da
pri.CMii Isabel, ;«jla iomenoíicni
8». o poi'o do ciduile preliàva à
memória da füha de D. Pedro II.

— Foi um acuo /.te, contava-
me o autor do DlArlo de um «er-
tanlsta, ter ali encontrado o enge-
nhetro Yeddo Fíuioa, que ine talou
Irnyar-umfc de seus estudos e de
ruas idéias «obre a, unidade rodo-
viária do po... Esse t-i-nico de.-
me logo a impressão do um ho-
m****u que sabia o que alegava e
porque alegava. Percebendo que
ria .d jxrrirorTíira a maior Parte do
Brasil, animou-se no didlopo oom!-
ço. yiusa interessou'me\ princi-
parmente pela coincidência de nos-
mos pensamentos e de nossas ob
servações. Sempre lot por um or
çdo central que _Iirí_n_ie « lis-
calixasse toda a rede do nossas
rodovias. Ele raetoetnava no me.-
mo «entlilo. Claro que com muito
mais autoridade, dada a sua situa-
ção pessoal d* cspeciallraçâo ne.
ses assUHtos, que ndo são apenas
econômicos, porque são também
estratégicos, político. « .ooiat».

O escritor aludi* ao. embara
tos do Bra.il para a oMenc<Io do
prtròlw. ÍMii-ra Itrm6rou-IA« o ra
«som. do antioo troçado ferrovia
rio do Paulo de Frontin quo, __
crniniio pelo planalto central « n««
te deixando Pirapora, tomaria o ru»
mo de Belém do Pard. Conuírulr-
se-ia, rnfdo, uma rodovia, cujo
desenvolvimento, de mais dê dois
mil quilômetros, lhe pareoio do fd-
oll execução. A rodovia entremear-
«--Io com o Central, em leito dl»
rrrto de norte a r_rf, com os peque-
nos trechos de ligação de Pirapora
a Belo Horieonte.

NSo anote, as afirmações So
_".«*-, ressalvou o esoritor. Reti-
ve-os na cabeça, palestrando à
porta do Palace-Hotel. Alas creio
«ne, a brocJta larga, ero o oue o
Ittenlc» Imaplnorva.

Perguntei a Capivary m preten*
íla reenoetar o curso do suas
peregrinações pelo interior.

Sim, rtipendeu-me «lf. _1I-
pneu Dinu, sedue-me oom uma
próxima visita ao Vale do Rio Do-
co, onde o ndo aproveitamento das
Insmsas reservas naturais se nos
attuura um verdadeiro crime de
Ie*i-jKitrla. PreoC-Pom-no. ou tn-
(i-paíiti- pela» margens io Bura-
nheem o do Mucuri, 0 inelfcor eo»
eau bahiano è o qua sa colhe em
toda a __.t-7._t-o que vai de Banta
Clara, nos limite, de Bahia o iii-
r.as, até o Atlântico, ua vila quo
tem o nome do ilttmo dessas rios.

E por que nào o exploram*
Caplvarv sorriu.

I oona i insalubre. O tm-
pahtdismo ali é oomo o sol e as ms-
trelas, Isto é dia o noite. Por ou-
tro lado, o barra do Mucuri i
quase de acosso impossível, por-
que o mesmo A _WAoí!lmo. Agra-
vando todos as males, há o maior
de todos, o latifúndio. Um propo
reáusido ie argentdrios inúteis ê
tlono de léguas < léguas de torras
virgens. São as trotam, nem con
sentem que outros as traterm. Es
perom o saneamento $ os meios
tle transporte para valorimd-las,
vendendo-as depois a preços io
-lll-Botirf. Por essas s outras foi
que Fiuea me declarou quo os la-
tifundlários, aqui, ie tão noc.ro»
«ue eram, mereciam ser condena-
dos a ir para a ilha da Trindade
criar cabras.

Desta te», quem sorriu fui ou.
Oapivary, HaWtualmenle moderado
e o-.etlvo, estava nervo.o, omea-
ivdor. Sepredou-me quo Mria oa-
pai de se meter numa segunda
revolução — «Ie partiolpot-o da io
pufv.ro de 1.30 — «d para enlor-
cor todos os latifundiários io Bra-
sil, a começar pelo aonde Modesto
leal. Queria fator io Bclisarlo
Prima o mtnl.tro do rrabalíio.
Ouerla um Triounal de Banções
«iimof-ílma.. Poria tudo nos oi-
aos, dentro de um prato relativa-
ntdnfe curto.

Abalei alemori-udo. Ho esteta
sereno e enamorado ias boletas o
rlquesos de sua pátria, surgia mo-
pinadamonte o ooniplra-tor vinga-
tll. e (nexorat-i, nouo Ro-»s«p.-T-
rs do brim pardo o chapéu de pa-
Dia. _t tanto o levavam as pre-'uençôes contra a grande praga dos
latifúndios I...

JoSo Pai-íuassil

Para o Álbum de Mlle...

IMAOEM

Olhos fitos na liquida turquesa,
a cegonha — quem sabe o que ela

[sente —
faa aumentar em mim essa tris-

[teza.

Águas fugindo... S • tempo oue
[se csiuma..,

Tolhas... lá t_o levadas na tor-
[rente

as lagrimas das árvores uma a
[uma.

Paulo de Freitas

^*ttt***t4-ttr*t*****t******tt**st*s-te*eeentnntte*4*stt***

marguerite modas j
alta costura sob direção francesa |

assembléia, 105 - 1/ — 42-7084 , mvA'*^^*****»*o******o*******»»**»******4**,t*»******o*toto*oi

Receitas de Arte Culinária
(De CACILDA

"Arte

DOMINGO
í

Almoço

Salada om tomates
Ovos cobertos oom orem»
Golfo-a d francesa •
Pudim com orem»

Laneh

üalp-dinno. delloio.o. ,
Bolo d_ cafi

ALMOÇO
SALADA BM TOMATES

Escolhi tom.it»» grandes, corte
na parto superior uma tampa
ntirv, com cuidado, toda a polpa.
Polvllhe com sal e recheie com sa-
lada de batatas, misturada com en-
chova d* conserva. Coloque sobre
as batatas um pequeno "suspiro"
de molho de "niayonalae", espete
uma axelton» no centro • arrume
os tomates sobre folhas de alface

OVOB COBERTOS COM ORSME

Coxlnh* durante 10 minuto*, em
a_rua • sal, 4 orca • em seguida,
deite-o. em água trla.

Corte-oa ao melo, no sentido do
comprimento, retire as gemas, pau
•e-oe pela peneira e misture-os a
ura molho branco, de consistência
um pouco solida. Adicione baetan-
te queijo ralado e reserve.

Recheie tu metades das claras
eom paté, • envolva-as no molho
branco Ja preparado.

Passe tm ovos e farinha de roa
ca e frite.

OALINEA _ rRAXOBBA

Lara • corta em pedaços, uma
gallnbA nova, condimentando-a a
gosto.

Delta na caoarola 100 _p_. de
manteiga, frite ai, uma cebola ra-
Lada, Junte uma colher de sopa de
aicaparros e junte a galinha. Mis-
turo bem, abafe a panela e deixe
eoflnhar lentamente.

Quando a galinha estive, macia,

T. SEAJBRA, autora do livro
Culinária Brasileira")

| doure 4 parte 60 gra. de manteiga
.com uma colher de sobremesa de
farinha, até essa ficar marrem.
Junte o caldo da galinha e mlstu-
re. tudo novamente.

PUDIM COM CREMB

atmoleça em melo litro de leite,
adogado a gosto, 200 grs. de bis
coitos "palito*" e passe-oe pela pe-
nelra. Adicione uma colher de
manteiga, duas barrlnhaa de cho
colate ralado, desfeito em banho
Marta e leve ao fogo, mexendo
continuamente.

Adicione em seguida uma colher
de ch& de essência de baunilha,
quatro gemas • duas cl.ints ba:l
das em neve.

Leve ao forno em fíirma unta-
da e em banho Maria. Sirva com
creme de baunilha.

LÜNCH
8ALQADIXHOB DELICIOSOS

(A pedido de "Mestre")

Tome azeitonas recheadas, cor-
t-T-o* ao melo e coloque entre ai
duas partes a seguinte pasta: es-
mague 100 gi_. de queijo Clab, Jun-
te uma colher de nata ou mantel-
ga, condimente oom uma pitada
de paprlka • um pouco de noz
moscada. Una novamente as duas
parte, e passe, apenas a. pasta de
queijo em castanhas do Pará,
molda*.

Sirva em caixinha de papel.

BOLO DB OA.TE-

Bata uma ehicara de manteiga
com duas chlcara* de acucar mas-
cavo. Adicione seis gemas, bata
bem, misture 100 grs. de passas,
amolecidas em um cálice de rhum,
uma colher de chA (rasa) de era-
vo e |iO, mela chlcara de café mui
to forte, duas chlcara* de farinha
de trigo, uma chlcara de fubá. de
arro*, uma pitada de sal e uma co-
Iher de sobremesa de fermento.
Bata bem, deite em forma untada
• leve ao forno quente.

Batizado>
D,nl-e, . t_.ler«i«s_t. flllilnba _o e«-

Ml -•jni.-CIMI» S.-IU. lera, hnj» li-T.da
A pia batlimal na Matrlr do Sacrado Co-
rac&o de Marta.

— Será I,«.i1. ho),", ia 1- hir.., Il
pia tuiUsü.al da ilatrli de >'«•.*<- Senho*
ra de Loiir.lM, o fc'''-!*..-. Lula liberto,
fllbo do rainl sr. >¦*"'¦ da BUrelta « do
d. Álrlra da CoaU SilrHra. Como padrl
ntioi irr rirão o sr. Antônio Antunes i
senhora.

II ^

ELIMINAM
rapidamente o a pelo*
deixando a pele macia.
N* .o aceitem lubstitui-
çôesl A renda em toda

parte. — Preço no
Rio e S. Paulo —
3)000.

ouraisircoan mu todo o siaiiu
LUUH.RMANNYFIIHOiCUIIMcata... ...a. o

Enfermos
H_>-<

Acha-ts enfermo, em na residência,
ir, Vicente Tramonte Gircla.»-<_>-
Falecimento»

às _L>»_> M_x.-hl_., Btb. d. _r. Jo..
Pn-ir» Mifllhle. . d. d. Umb.ll.. d.
Araolo Mitilhl... ti. .ta deli. gn. tari
Utar 1. S bor... no rornn loe.1, p«ra-
ilãfiarfte por parta da nolra • dr. ÜTaro
Oostt s d. Lsooor Psrarlo, s por parte
éo nolro • sr. Oswaldo Parado s d. La-
ttt. Tetxt Fvtclo. Jk c-rlmoni. nlifloa.
ierA resllisds U 18 boraa na Mstris de
Sio Jrtré, ssrrlndo de padrinhos ds nolra
o sr. Fsllx Uaralhles s s ssnhoritâ Ge*
norrra afafalbies, s do ndro, • sr. Ml-
tn.l Tcbel . d. Olf. Tet-et.

A beleza é obrigação
A mulher tem obrigaçSo de aer boni*

ta. Hoje am dia, mà i feio qnem qa«r,
Essa é a Terdade. Oe cremes protetores
par. a pele m aperfeiçoam dia e dia.

Afora J4 temos • creme de Alface
altra eoscentrado tpte aa caracteriza por
soa açfio rtpids para embranttnecer. afl-
ur e refrascar a eotis.

Depois da aplicar Aste orssna ebaarro
some a ma oatíi canna am ar de aa-
l-mtidade, encantador á vista,

A pele qaa nio respire reseca a tor*
na-ee horrirelmente escura. O Creme de
Alface permita a pele respirar a ao
mesmo. tempo qaa erita aa panos, as
manchas, as esperesaa a a tendência
para a plfmcntaçlo.

O viejo, . brilbo da ami pt_> tít.
e sadia roha a Imperar com o nso do
Cma. d. Alface "BriHunte*.

Etpe rira ente o.
«-4Í5—

Embaixador José Maria
Davila

«.ao.W esperado no dia 10, ia
Aeroporto Santos Dnmont, de ragrasao de
sns pátria, o smbalxador mexicano Don
.0.4 M.rl» D.TiU. Por lnlci.tlT. do In.-
titulo Br..ll_4r-1co, Kr-Uw-i pmt.d.
nma mantfsetac-o ds simpatia por todos
quanto admiram no Ilustra diplomata nm
sloesm cultor da mala vira amtinde entre
os poros dos dois países amigos.-®-
Pelos brasileiros vitima-

dos pela guerra

— JÍ da condição humana acre-
ditar naquilo Que ardentemente
se deseja.

JUI.IO Da-NTAS -
dúncia.

Corif.tpon-

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

S<m Calomelanoi-E Saltará és
Cama Disposto Para Tud»

Ben fltjrsdo dere derrsmar, diária»
tiente. no c.toma_ro. um litro de bilia.
fte-ta bilii Tiia corre livremente, oa
alimentos nio sio diicerídos e spodr*.
cem. Oi gaies inr-huru o eatotnmro-
6.ibpeveni a prUlo de ventre. Voei
senlr-ar abatido e como que envtna»
Dado. Tudo è nmarro a a vk'a e uu
tnsrtyrio.

Uma Biinp.e. evacusçlo nio tocari
a ca-is*. Nü.it ba como as fsmosas
I-ilI.it_._i CABTERS u»r» o Fli«_o,
t.irs urna aeçio eerta. Karem correr
livremente caso litro de b ii la. e tooí
sente-se dleposto pura tudo. NAo emo-
¦nm dainno . s&d ¦ .iivr» r contudo si*
taaravllhoaas para fazer .. bilii correr
Urrem ente. Peça ns Plltalai CAE»
TÍ.I.S para o Flttado. Não acceÜ*
lmit*.;o«. I'n-;o 3$0Q0

Casamentos

X Obra de Frsten.lâsds ds Mulher
BráiiMra que, deide • Inlrlo desta se-
suada gnerrs mundial, rem reunindo re-
cursoe psrs socorrer si rlUmss, tendo fel*
to Importsntea remeuas de material de
tnfermafem para s Frsuca e s Inilntrr-
rs, rolta neato momento a sua aten.&o
pars sa famílias dos bravo* marujos bra*
illelroí, brutslraente airredídos pelos _nib*
marlnos do eixo totalitário,

Foi com notsvel sucesso que essa im-
títulcio promoveu um auxilio aos fsuchos
aiaoladoa pelai iramlen euebentes * nio
ba duvida de que terá o bellior srolhl-
mento o moflmento Inlclsdo aitora, era fa*
vor daa primeiras vitimai brardlclraa ds
presente confiacraçio. Trata-ae principal-
mente de reafirmar do unia maneira po-
lítlva e eficaz a solidariedade nacional
para cem aquelea que, enfrretando todos
oi perlgOl, cumprem o leu dever de con-
¦ervnr ss nonas Unhas vltali de comuut-
roc-lo.

As senhorai, qoe eompOem essa aasocla<
Cio d* finalidade sltrutiUcs, resllsario
no dia 22 do corrente, no asila do Club
Ginsitlco Portuj-uôi um chi, cujo pro-
duto rererteri para os brardlelros que es<
tio sofrendo ss terrlTcls conseqüências da
guerra. ___.
Socorros ás vítimas da

guerra
A habitual reonllo mensal de Ohi,

Brldfs e Oocktall em beneficio da Sacçio
Feminina do Comitê Ilrltanleo de Socorroa
is ViUtuaa da (.turra ae reallzsri na pro-
xlma terça-feira, 7 do correute, no Pais-
aand. Atlético Club.

Oomo de costume, a partir de 3 boraa
da tarde, hareri Brldjrs oa outro Jogo da
cartas; nm excelente chi com variados
bolos feitos em cais s nms barraca de no*
Tidades,

Ur, Bex fltnrej gentilmente oferecin-se

fira 
apresentar om Ato ds Variedades,

¦ 0,30 da tarde, e qoe leri uma lnora-
çHo latereeiante.

A' bora do Cocktall funcionará an bar
especial com huffet.

Eitr chi seri o ultimo rsaltaado em
tercs-fslrs a um bom resultado t ds re
esperar.

No dls 6 ds maio seri reallxado o pri-
metro Chi ds Quarta-Felra da eitacio.
A primeira quarta-feira de eada mís fl*
cari reserrads para o Chi Ilrltanleo que
auhstltolri o antigo Chá de Terça-Felra,

Natalícios
-<_>-

Foi cumprimentado ontam pela passa
rem do sen aniversário nstslldo o ir.
Adolpho Chelles, funcionário da Calxs Eco-
nomlcs Federsl de Jiiia de Fora e projrt-
nltor do er. Mobcjt de Carvalho, diretor
da firma Rberlng A Cls.

Festeja hoje iru aniversário s lenho-
rlta Marli de Lourdt-s Diudt, filha do
casal Francisco Daudt-Alds DsudL A sni-
versarlante receberi si suas tnumerai re-
laçSea em aua residência, i rua Marechal
Pires Ferreira.

Transcorreu, ontem, o aniversário
de n-oaao cólera ds Imprensa, dr. J. San-
tos Lima, medico do Corpo Clinico da
Associarão RrailMrs de Imprenia.

—_ Transcorre hoje o aniversário do ar.
Joftt) ds Silva Oliveira, prealdente do Ro*
tarv Club do Rio de Janeiro e diretor da
Rolas de Imovele.

Fax auoi amanhi, a ira. EuEebla
de Santiaro Maicarenbis, diretora de es-
cols, Juhllada, eapoia do sr. Otsrlo ds
O. B. Maicarenhas. mFas snoa hoje, ar scnborlta Leda
Jardim, filha do sr. José Jardim e d. Glo-
ria Jardim.

Multoi abraços receberi hoje o Jo-
ron Hélio Correia dos Santos, comrreia*
rio, por motivo do eeu snlveriarlo.

Transcorreu ont^m o aniversário do
ar. Mario Poppe, ch.-fe da Secrno Admf*
nlstritlva do Ministério da Agricultura.

Stefan Ztceig
Reiniciando sua atividade spos ie l¥-

rim. reallznri a a*.*_>claç3o Internacional
de eacrltorea P.B.N. Clube do Rraitl, uo
dia 13 do corrente, ns Academia Brasl-
Islrs, uma seasflo de saudade dedicada i
me::, rln de «Stefan Zwelg, na qual falar..o
seu presidente, Cláudio de Sousa. Gatiriels
lustrai, Affonio Arlnoi de Uela Franco,
Oardoeo de Mfrsnds, prefeito de Tetro
polia e Ernest Feder.

%-

T&ifó sempre 9'rVt§o
PROMPTO

N ALLIVIO RADWAY!
QUANDO 

seu filho levar um tombo,
f Ar picado por um Inseto ou sofrer

uma contusão qualquer, aplique Ime-
dlatamente o Itnlmento Prompto
_41!fi_o Kodu-ay.
Indicado para reumatismo e dores de
qualquer natureia. Uso externo e In-
terno. Alivio imediato. Adquira ainda
hoje um vidro diste inimigo da dôr.

PÍLULAS KKK DE RADWAY «.9t.i«ri»m Pro„
JU1I*. t.ilinoi. Náa vicia.

LaxaHvoi, sunvsi e Inofensivos,
tamsnts os in-

am o organismo.

RealUa-ee amanliü o eaiamento da se-
nborlla Belmlra Gusmão de Aaeredo, fl*
lha de d. Mnria da Conceição tiunuüo de
,\jeT.'l" e Aa dr. Josâ Jardim de An**
vedo,, antigo advogado no fórum paulista.
com o *r. Felicíssimo Araújo Cavalcanti,
funcionário Ao liam o Aa llrsill. A ceri-
monta religloia rcallxar >c-á durante a
iniisn. A» 10 lioni*. na I**r>'Jn de 8. rie*
tiaatLio e i-t-ri i«sranlnfnda por d. Helfna
ltii»at iiu.iiiiio f |i,i„ .Ir. Alrcrn lia Sll-
velra fínimÜo i*or parte tia neiva cpelo
ar, u sra. Antônio Cavalcanti, pala do
noivo. \} ato civil ríetunr s.-á ao mel»
«lia na residência dn noiva, tehdo I*"r
tvftemuntifls wus pil*. d, ltíta de An-
ilrcil- SU.a e ir. l.uli An.lrí Ferreiro dn
Costa,

— Na c.d-t !*¦ .te Porto \ov.i do Cunha.
Estado da .Minas t.erals, será celebrado
¦manbi, 0, o rnlace do nosso rol "^a dr.
Abrahlm Xehet, a'ui a scnborlta .:«.-•.i

LICEU LITERÁRIO
PORTUGUÊS

Distribuição de prêmios
aos alunos do Curso de

Arte de Dizer e de Inter-
pretação Teatral

Xa próxima quarta-feira, 8,
| efetua-se no salão nobre do Liceu
| Literário Português, umn sc3.«iio
\ solene paru distribuição dos prê-1 mios aos alunos que terminaram
| no uno letivo de 1941 ?ob a dlre-
l ...o do professor Simfies Coelho,
I o Curso ile Arte de Dizer e de In-
: terpretaçfio Teatral.

São 17 os qu» foram classlficjt-
1 doe: com 1' prêmio de drams e

1* prOmlò de alta comC-dia: senho-
rlta Catarina Santnro e os srs.
.-\ntonlo Ventura, Wllly Keller e
Odilon Romano, rela sua atuando
na peça de Ibsen "Casa de líone-
caa"; com o 1* prêmio de alta co-
mídia, a sra, Emllla Ccrquelra
I.elie e Daniee Batista e os srs.
Heitor Oulchard e Arilndo Maclia-
do; com o 1" prêmio de comédia a
sra. Ester Cormacchlonl, as «e-
nhorlta.i Diva Gentil, Silvia Fatl-
zere», Ruth Fortaleza e Tanla jMarsa e ns srs. Alberto Cruz, Ho-
meu í--antoro, Jackson de Sou7.a e i
Octitvlo Trindade.

Depois da sessün, os alunos lau-1
readoa interprtUHrAo episódica
dramáticos e versos dos sei-uínifs
autores: Jullo Dantas, Trlstan
Bernard. Alice ügando, Heitor jGuichard, Modesto de Sousa, Pe-1
dro Bundclm.. Aucusto Gil. ___ en- >
trada, I (__nj_,t TvsJl ie passeio. I

raleoea aa eapttal ds Blo Paulo, aoa
It .no. __> liladí, o dr. Ariatld-n d. Melo
a Bouxa, medico clinico em Poços de Cal-
das, casado com a in. d. Clarlsse Tc-
lentino de Melo e Bouxa. Deixa três fl-
lhos: Antônio Cindido, aislitente da Fa-
cnldads ds Filosofia da Universidade de
Sio Panlo; Miguel Antônio, acadeulco de
medicina a Roberto Antônio, acadêmico
de direita. O extinto, que foi o urganl-
sedor dos Serviços Terrasls de Po^-oe de
Csjdss, interno e aislitente 'de clínica
¦tf-dlca da Facntdade do Rio de Janeiro
e assistente por concurso do Laboratório
Bacteriológico do D.N.8.P., deixa va-
rias obraa cientificas a sra membro da
International Hocletj of Uedlcal Hfdro-
\of7, com seda ca Londres, Ers filho do
cor-qgel Antônio Csndldo de Melo e Ponta
s de d. Blandlna Silveira de Melo • Soa*
ss s neto dos barões de Cambnt. O teu
enterro eíetiion-se naquele capital.

CGROÃsT NATURAIS*

Casa Flora
OUVIDOR, «1 O. DIAI, «7
_3-li022 __-5757 _3-0_8S ___-__i_t.'

Missas
D. Regina Orraode TMre é* Castro

de MaoalMss Bastos — Anua&l, itgun-
da*filra, ia 10 horas, aerSo retadas mia-
ias ds 80.* dia em todos oe sltares a nos
ds Sscrlaria da Igreja da Ordem ds Nos-
ss Senhora do (armo, em sufriglo ds
alma de d. Regina Granado Vieira de
Castro ds Magalhits Bastos, asposs do
ST. Hélio Augusto ds Msgslhles Bastoa
e filha do comendador Armando B. Vtsl-
ra de Castro e ds ma espoia d. Usnuela
Granado Vieira de Castro. Era a exüota
um doa elementos mala representativos
dos nossos meios soclali, onde desfruta- I
va de um vasto circulo de arataides.

— Seri celebrada missa ds 7.* dia, '
aa Igreja do Kotarlo, na qusrta-felrs, i»
B 1|3 horas, por alma de Dloclea Rosas I
Borba, fllbo dn nosso colega de imprensa
Jopí Velloeo Borba, diretor ds "Reflito |de Seguros", § de ma espoea d. Walijr
ria Rosas Borba.

RADIO
VA-RIAb

"Bora do Puto' — o "Proff.
I.ulz Vassalo", transmlüdo pela
PRB*8, aoe domingos, contará boje
com a colaboração de lieber de
üoscoll, que estar., ao microfone,
il» 14 horas, parn apresentar a sua
já conhecida "JEforo do Pato".

l. ÍLMS Ê^ASTROS //

Em cartas

Pi-la Pi.D-5 — Amanhã, ___ 21,30,
ocupará o microfone da PRD-B
Ra.Uo Difusora da Prefeitura, o sr.
Mario BulhõeB, quo realizai, uma
palestra sobro a unldnde oonMltu-
clonal do Biaull.

DOS PROORAMAf: DE IIOJB
E DE AMANHA

Jornal do Brasil — Me iii) hs. em
diante: Transmissão da opera"Aida", de Vor.!. AmanhH, do 21
hs, em diante:*Pr..s. de estúdio,
com Cecília Rudge, fjoprano, e Ro-
bert Lawrence, barítono. _.

Kacional — De 11 hs. em dlan-
te: "Progr. I_ui» Vassalo", cam
Rose Lee, Guioniar Santos, Bldu
Rei», Marlila Batista, .N'nno Ro-
land, AJberto Fortuna e Pedro Ce-
lestltio; a seguir: Vasco i Amari-
ca, na palavra de Gagllano Nctto.
Amanhã, de 18 ha. em diante:
Nuno Roland, Eladyr Porto, Paulo
Tapajós, Alberto Fortuna, Orques-
tra de Concertos e AH Rtars, La-
martine Babo e "Serenata".

Radio Club — De lõ hs. am dlan-
t«: Canto do Rio i Klamen.ro, na
palavra de Antônio Cordeiro, e
Ki-nvaçOes. An_ani___, de 19 hs. em
diante: Marilu, Manoel Reis, Ser-
_1o Ooulart, "Piadas do Mandu-
ca" (com Lauro Borges) e Con-
Junto do Benedito Lacerda.

Ipanema — A's 15 hs.: "Prog.
Ralaplan".

-tfovririfc Yelga — De 11 hs. em
diante: "Prog. Caaé"; a eeírulr:
Flamenso x Canto do Rio e errava-
ç6ea. Amanhã, de 18 hs. em dlan-
te: Edu, Fernando Barreto, Odu-
valdo Cozzl, Alziro Zarur, (_armo-
lia jUves, César Ladeira, Chucho
Martlnor, Dil-cinha Batista, "A
vida em perguntas e respostas" e"Biblioteca do Ar".

2fin._t_rio lia i--!ucaç_o — Ama-
nhâ, de 21 hs. em diante: Progr.
com a Orquestra Sinfônica da
NBC, sob a direção de Arturo Toe-
canini, "Intervalo Cultural" e"Prog. Vocal".

Jack Contra*/ conseguiu uma
cotia cxfníordindrío: /a*K*r com
que Clark üable ndo Interessasse.
O "hc-man", até agora, vinha
conseguindo impor-se mesmo em
película» fracas. Mas nesse "Que-
ro-te como és" cie ndo conquista
o menor éxlfa. a história desse
"Honky Tonk" é de uma vulga-
ridailei 0Í..ÍÜ.11Í0. Talvez, se bt m
narrado, ufra.s.is. Como a m-4-
trou Jack Conway, entretanto.
torna-se extrnnamcnte drsinteres-
sante, d euma monotonia tal que
chega a comprometer Clark Qa-
blc...

Jack Conwav, que jd nos opre-
eenfou alguns filmes divertidos,
rtallxou aqui uma série completa
de repetições — repetições ie cer-

tos -Ituo.á _ qus nio podem tn
teressar mais ninguém, ÍJão deu
a. "{jwro-tr como és" nuila ile
«Irai-nt», de bom, de menos ex-
piorado.

E, com Isso, ele conseguiu essa
coisa nofaieí que é fazer da pre-
sença de Clark Oable um talo sem
Interesse para o espectador, depois
de alguns minutos de proteção. O
galã que vem hd deu anos susten-
íontío o primeiro posto ffníre. os
astros de línltgwood, faz em "Que-
ro-te como és" todo o esforço pos-
sivel, incluindo axjusJe reportórin
de caras que todos os fans conhe-
cem, mas não interessa.

Ao lado de Gable estd Lana Tur-
ner, que representa mal. Lana é
uma garota tiennacional, mas ln-

terpreta o, »ru_ pnp^f.. eom lio
pouco talentu que fica- •: tem sa-
ber por que a a\ÍOM en fia-lha
certas partes.

O rtsio do "rnit" de "Qucrn-tê
como ism também não infere ..sa; j
Frank Xforgan, que hd dias v.moJ
fio irm em "Tempestades D'Al-
ma'; Çlaíre Trevor, Marjnrle
IIaln e Albert Deoker,

Fe ainda se, .srntfrrm capites dc
admirar "mocinhos" operando no
'far-iccst"...

H.
"SEMANA BAXTA". E.f OfRO

PRETO

Orson Wellee esteve em Ouro
Preto, hA dia», providenciando a
filmagem pelos seus operadores,
daa comemornçGcfl da Semana
Santa naquela cidade mlnolra. De

volta aa Rio, • etnea.ta, que se
viu impedido de ir pesBOalmente.
dirigir oa trabalhos, mandou a
Ouro Preto um doe seus nastaten-»
tea • operadores, que refinaram
no celulóide todos os aspecto» das
.erimOnlaa com que a pnpulacfcn

da tradicional cidade comemdrbu
a Semana Hant.!.. fi mais um fia-
r-rante da vida brasileira que Or-
son Welle» colhe durante a sua
estadia entre nós.

nr DERENHO

O Glória tem esta semana, em
cartais um desenho animado que
merece os melhores aplausos. Re-
ferímo-noB Aquele em que um pa-
Unho perseguido por um lobo íora
para dentro das capas de vArins
llvroa célebres. ___!' um "cartoon"
realizado com multa felicidade. O
resto do proí-rama 6 também re-
comendavel, apesar do outro de-
senho, que JA passou por oajtras
tflas antes...

BANCO DO BRASIL S. A.

Concurso para escri-
turário

Ficam convidados a comparecer
ao Serviço Médico deste Banco, no
Edifício "Saturnino de Brito", à
Rua Araújo Porto Alegre, 64, 7*
andar, Esplanada do Castelo, nos
dias e horas abaixo Indicados, oe
seg-ilntes candidatos, aprovados
nas provas eliminatórias do Con-
curso realizado nos dias 22 e 18
de Março p. p., pelo Instituto de
Orientação Pedagógica • Profls-
Bienal:

Dia «-4-4.: As 1,30 horas:
Candidatos ns.: 18, 20, íl, 10

61, 65, 69.
As 13,00 horas:
Ns.: 71, 81, »J, 110, 111, 112,

121.
As 17,80 horas:
2_.: 126, 134, 136, 137, 142, 144,

146.
Dia 7-4-42 — As 9,30 hora»:
Ns.: 164, 178, 188, 194, 206, 216,

223.
As 18,04 horas: ,
Ns,: 224, 23S, 239, 144, 263, 214,:g6

i a

ImWi ¦<-''¦''-'-i^S__illllfPi_l
ln>l I' o''ul>HJ

t&LnmadoA
fluorescentes

B_I¥<S_1AI©E
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ESMOLAS
De M. B. F.,_ recebemos paraos nossos pobres a importância

de 100)000 (cm mil róis).
Recebemos do gerente do Café •

Loanda, por ordem do sr. Abílio
da Costa e Silva a quantia de :
30)000 (trinta mil réis) para os j
pobres deste jornal.

tl/Z FRIA
\LU2 501 AAV-'\'^

ÍUI ECONÔMICA

Dumlneçèo moderna,
tre todos oe '

Prepo» Bspeclate ||
aos revendedores

recam catálogos

MESBLA
».0,.MNll«0.S»0 eAUlO.BHOÍilONIl

NI1IROI • PL.AUCPI.PIIOIAS

As 17.30 horas:
Ns.: 297, 300, 301, 304, 806, 314,

337,
Dia 8-4-41 — As 9,30 horas:
Ns.: 341, 344, 349, 331, 364, 171,

377.
As 18.00 boraa:
Ns.: 392, 393, 397, 8)9, 400, 406,

409.
As 17,30 horas:
Ns.: 411, 418, 419, 437, 469, 466,

467,
Dia 9-4-4! — As 9,80 horas:
Ns.: 468, 476, 481, 488, 484, 487,

490.
A» 11.00 horas:.
Ns.: 496, 497, 505, 135, 642, 647,

666.
As 17,30 horas:
Ns.: 603, 605, 612, 615, 621, 123.

619.
Dia 10-4-41 — As 9,80 horas:
Ns.: «60, 634, 685, 639, 644, 636.

661.
Dia 10-4-41— As 18,00 horas: '
Ns.: 666, 668, 670, 673, 678, 690,

700.
As 17,30 horas:
Ns.: 707, 723, 743, 811, 824, 134,

850 e 867.
Oa candidatos deverão apresen»

tar o cartão de Inscrição para
efeito de Identlficaçío.

Banco do Brasil S. A. — Dlre-
qão Geral.

matricula' na. i$cola
de iktendencia

O ministro da Guerra deter-
minou o seguinte:"Em vista do que precettuam
os artigos '69 e 79 do decreto
n. 6.685. de 10 de deiembro de
1940. fica assegurada nova ma-
trlcula, oportunamente, aos alu-
nos que cursaram o 1.* ano da
Escola de Intendencla em 1941
e foram desligados por falta de
aproveitamento, desde que ao
ronovarem o curso satisfaçam
as exlgCnclas de Idade, saúde e
conduta."

•

ESCOLA REMINGTON
RUA SETE SETEMBRO, 59

DATILOGRAFU — TAQ UIGRAFIA

PORTUGUÊS — INGLÊS — MATEMÁTICA — CONTABILIDADE.

MOURA BRASIL

BANCO DO BRASIL S/A
CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO

B IMPORTAÇÃO

AVISO N." 18

A CARTEIRA DE EXPOR-
TAÇAO B IMPORTAÇÃO DO
BANCO DO BRASIL torna pü-
bllco que todos os Interessados
na Importação de materiais ou
produtos não sujeitos, nos Esta-
dos Unidos da America, ao re-
gime de quotas, ou sejam, ou-
tros que não os relacionados no
Aviso N.* 12, deverão compare-
ser A sede da Carteira, quando
domiciliados nesta Capital, • na
mais próxima Agência do Ban-
co do Brasil, quando estabele-
cldos no Interior do pais, —
afim de receberem lnstruqOei
acerca do preenchimento do for-
mulãrlo "CERTIFICADO GE-
RAL". (46038)

CONFERÊNCIAS

Instituto Nacional So Ottnoia
Política — o Instituto Nacional
de Ci-nrla Política realizou on-
tem, &s 5 horas da tarde, no ea-
lão do Conselho da A.B.I. mais
uma sessão cultural. Abriu a ses-
são o dr. Pedro Vergara, que

8ÓnàmÇtAtul
fuéaró «ncoMr6.t« em "Ma, Dwe
óa Bac-Ktm". o qvot,.atoa tf* tm+-
wie • finoawntt ikiitrodo. _o«»t«
mn «artedod* de -__•__*_-• tf* toda
«.p-Kie de protoi deHcioeoe cos»^^Sto" «.p-Kie de proio» ae-Ktotos «_¦

MAIZENA DURYEA [F||
õ'ui. I !____¦

l^***»***^^0
____£

I|mS,|
f-__i-.Íl

1 jj_j_*~-.*-a_tl I
H i ""^c__*^ l*

oonvlJou pai- prealdl-la o Ar.
Carloe Gomes de Oliveira, pr__4-
denta do Instituto Nacional do
Mate, e para tomarem assento &
mesa os dr». Augusto Casar Vol-
ga, Giovanl Conta, Renato Travas-
sos e Henrique Esteves. O dr. Au-
gusto César Volga pronunciou aua
conferência nobre o tema "O Bra-
sll de ontem e de boje", O ora-
dor estudou longamente a situa-
cão do Brasil até 1930 sob o ponU
de vista político, Jurídico, eco-
nflmico, cultural e social. Em se-
gulda focalizou a evolução sofri-
da pelo nosso pais nos últimos
anos. Evidenciou então a obra do
presidente Getullo Va_r_raa. Falou

em aearulda o desembargador Gio-
vanl Costa que abordou o tema
"O senso pr&tloo do preeidente
Getullo Var_p»e".

Por fim ocupou a tribuna • pro-
fessor Humberto Grande para fa-
lar sobre os fundamento» eco»
ndmlcos do Estado. Estudando o
alcance para a alvfltzaç_o da r_-
volução industrial e da revolução
social, mostrou que e atual Esta-
lo 4 sm regime original, que con-
sulta de perto a realidade braai-
lelra; de toi que hoje no mundo
inteiro a tendência na esfera eco-
nOmtca não é só produzir a ri-
queza mas sim distribui-la eom
justiça.

LIVRARIA J. LEITE
1921 -ABRI -1942

Descontos de 20% a 80% em fedo o stock de Hvros anfi-
§os e modernos, novos e usados.

APEIfAI ESTB ME. DC ABRI- .
FAÇA-NOS UMA VISITA!

80 — Rua S. José — 80

*__ ^df""T£fafo/
••• ¦¦- i ____¦____¦__________.__¦__________¦___-_____,¦.,. ^mr

_^ . Át^lf /

5HELL opresenla mars um quadro da sua série "AS

CIDADES BRASILEIRAS DO FUTURO."
As anteriores ante - visões publicadas, moslraram em
sua ampla grandiosidade estas cidades deslumbrantes,
com seus monumentais edifícios, avenidas e parques
magistralmente traçados.
Focaliza es'e quadro as calçadas elevodas genial dis-
posição que constituirá o. paraizo do peaéstre, para

SHELL e PROGRESSO sâo sinônimos-Hoje
* GASOLINA-

sempre livre do pesadelo de desastres e atropelamentos.
Em virtude desta inovação as lojas terão também
entradas pelo segundo pavimento e mais espaçosas
vitrines ocuparão os fachadas dos casas comerciais.
SHELL na expectativo destes dias, aperfeiçoa sempre
os seus produtos para oferecer aos futuros auto-
mobilistas os seus tradicionais e preferidos combusti-
veis e lubrificantes.

melhor do que ontem -Amanhã melhor ainda.
Ol£0 LUBRIFICANTE

_fj ZNSRÜIJIA #
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ÀS ATIVIDADES DA RAF
E DA LUFTWAFFE NAS

ÚLTIMAS !8 HORAS
Formações inglesas con-

tinuam spii* ntaqties
no norte tia França e
a aviação alemã bom-
hanlcia distritos dn
costa oriental c meri-
dional ila Inglaterrii

A GUERRA NO PACÍFICOJO RENASCIMENTO DA AMAZÔNIA
Londres, 4 (L-. P.) — Um pnr- cio seridu eraprogadoa pelos guer-i.i voz do exercito britânico des-, rlllieiroi os quais acham-so ile-mente as noticias difundidas pelo terminados :i não séi entrega-emeixo segundo hs quais ns tropas aos Inimigos. Segundo as Infor-nlpo nica a desembarcaram o*n maçúe

• J.imdrr.» | (límiersi _ |.,,;.,-n
ilepuls das 10 ,10 di li««'i«. i-oiiüi-
deravel tnma de aviões da i: \
1«V çrtuuii a cusln ili« Kenl iiiiiii-
do na direção rte Hii:iloBiie. I«'ni«-
ni:ii'iies de bombardeio p euçn fo
rutn vistos sobre o cana!, çeiíre^-
Aandu '(Upois côm um mj! multo'
btinartte.

I* nlii.li;.">, s -ii- ííji/i/irrit. voando
#>iit.-" lí.OO.O e 5.000 p.'ji cruzaram'
a a iaia i]e pVilkoiitiinè, .V tarde,
rei.leram-se de vlsla no canal.*

Ahyiil, a llo quilômetros da i'ron-
feira da Imita, lim tuia conferia-
tia diária com os representantes
rta íni|'i*cp«.i estrangeiro, um , ur-
ta voa riu Ministério da Guerra
il.i Grã Bretanha disse que os ji>-
pniii-ses estfin ilrandu lodo ri par-
tido possível dp .sim superioridade
numérica c du sou domínio do ar
para aumentar as vantagens ad-
«inirl.las com ;i conquista de Pro
mo mas, st-y ndo suai**- drrl.it i-
i.òr- \u e*-cal'i"sas montanha a dr
Pega que se erguem entro as
dun> entradas principais ;i uma
altura ue 700 metros, serão Oírtti
ment a uma Maneira natural «un
ciente para Impedi) que ou nlpô-
nicas possam separar ns fciri;a?
t'h!ití%=as dn** britânica*

DERROTA \.U'AI. s'11'ii.Mf \ • .1.'

os pontos ue resistência
situados ao norte do TJIliitpa cs-'.au Interferindo com os planus
japoneses de empregarem o por-to para uma ofensiva contra :i
Austrália.

Os mesmos Informe.», citam qu*1os lustrallanos ostão luta ido
alfin do sul d:is liiillns Oriclli.l-
liolniidiisaf de linndoeiiR.

O SR. VALENTIM BOUÇAS FOCALIZA PARA O"CORREIO DA MANHÃ" A AÇÃO DO
PRESIDENTE GETULIO VARGAS

o ni-i UE I MBAS USAI
INVASORES

H'o.a7iin//íti

lhes
Imuilii

itl:i
-•i-i

vo.-.iido tamlii-in n.i direção
Bc dpgne.

/¦ rím purto tia mala ft sti
Jr, 'tterra, 4 (IV ¦>'. I — A dl
)..-. ¦ do Icmpn di 'favorável
up ações aérea?, a aviarão hi
tiu ca prosseiíuiu, durante toda
m ihã p a tarde de hoje, oni se!
nta.iues contra os objetivos in
nt is di*, noite ila Ernm:a.

í --.pois .laa u-raii.].-- !,.;,n.,.,'.•
ti) ! •iiil-anlradorcs escoltado* p
*'a i que cruzaram a costa r
iirinhA dc hoje, pequenos grui»
pi ¦ -r íiram, [tela tarde, a çui
to intervalos, a voar em dif1-"!

i-ÍP ntle

lento ila ilce
i tnnt ¦ i-iiih

valo ido n ¦
do inlmiiio

'^idor. e o
rn ii-lm-sc
o quanto
¦ » imiu-miIih

u-m-e
nmha I
«llr -.*
por n

¦han-

l.ns

lltn!

i«.'-*i.

icendi
-.-lidas
existi,.
tra ¦¦¦

llll. SlM««
p lides st»

: l il'.igne-sur-Mer
' nutres, 4 i A. I' ( — O Mlnls

cr o do ,\r informou; que bs
a «"«es Ingleses de lombardilo e
¦n-'jate atacaram um campo de

i .-ão iiiusista uo ncrti- dn Fran
i. nem A nolle. destruindo um'c' Irei 111. quando voltava de um

'Há contra a Inglaterra. Ostros
yijes ingleses atacaram aerodro-• 'ít e- ent roncam*" nine ferrovia

>•; na mesma firea.
ijuanlii :i>. Inlnils.., a única utl-
!ade de sua parte foram danos
usados oom bombardeio lipeiro¦ sudoeste d.i Inglaterra, no uni
ataque '^it > d.a-ante a noite

tra tar-se
erln b

prlncipl
il muito

i N7.E l#A«vAS NAO I!
SARAM

Londres, i (lieulers)
in u nicado do Mv»iistt*rli
emitido lioje .i noite diz:"Esquadrões ti»1 apa
<-:-^a e uma pequena
bombardeiros eftr.uamm
trmitra a Fiança hgu
As estradas do ferro
Sulnt Omer, sofrerum nl
bombardeiros. Nosoi* caç
nitaratn-se

i:i:s

t'"m OS r
muitos saíram
dos nossos oa.;a:
pi essar á.- aua*

A.s INfl RSÔK

mnltos i
iuimi?us d

danificada
its deixarai

aques de'
m ^mpe-j
tiomíiatea !

¦

;iii:.\iAMc.-\s
S013UE \ I\'-.|.ai;-.i:i:a

¦ LoiuIiTs. 1 (lleutersi A l.uf-
Uvatfe realizou vario» rttids sobr»1
as Ilhas, l'm cumiin cadii distri-
ln:ii!.i i iiijiiiHaiuetiii. pelos Minis
ler los üo Ar e da Seuurati^n Iu
lérna revela.

"Hegistro i-.-e untrui alguma
atividade da aviação Inimiga so-
l-ie a nrã Brelanha. principal-
niinie sobre ns distritos da costa
oririitatl c nt"!-. dional Koiam
causador danos e um certo nu-
mero de vitimas, a Imi ma*- das
quais'fatais

Noutro ponto furam causados
tambem alguns dano»., não se l-"ii-
ilo rrgísti-ailo, m.i-ciii i:..|iluiinn il-
lima

l'«u litniibaiileii-., íniriii-i. (oi
destr lido.

Os danos causados íis piuprlc-
dades civis no curto dos ralas
contra a cosia sudoeste da (Irã
Brctanli.1 foram consideráveis c
ss baixas, pesadas, tirando nu-
mero de bonihiis roram a tinidas
"ni uni Intens-ii alarjae realizadoi
por\aviSes uue sobrevoavam a*
pouca altura d r ido do ÍOKoj
aoreo ininterrupto e o estrondo!
dos altos explosivos foram quase
ínUiscritiveis. As turmas de sil- í
vamento eslâo procurando, nus:
de-tro';of-, n^ corpos das pessoas -

¦ 
ff ficado sepul-

n«,al,iiioii„,, 4 (A P.l - l'n> poria
AnuncloL-s-e que quatro navios parlamento,
de cuerra japoneses foram ifu í- opinião dc
liados eu avariados em agdes -j- será

« ceiiic- nu Mai de Java - . n d< '•¦
«Occiiio Indico n','l'

.Xtnp iar.do .i Íni"o( macão, mo'i I v •
.-ii u-!-e iiue um ci o ..oi ir ügeao
inimigo !¦ ii a fun da dn nas vV.I
iihum.ii> das ühas Crlsimas a -
sui dr i,iva. Km outro avariado
por '. milutt < in dias sucesíl-
.'vt*, ruii -in submarino que o .*.
¦yiila d través das águas da me.-m i
iiiiii. Dois "tendnrs" de hidro \m
iv.i1»-. foram avarlacos peno -i ir:
illia Bul;, lin navio Japouís oe
suprime.,ius foi avariado perto ii1
Lomba\ (Ilhn) <¦ ua vÍ7.inhan.i
fle Hal: um ^raiale transporte t*
uni avião nãii identificado Cornn.
i cariado» por torpedo?.

ICssas ui;ões elevam a -ÍU os u.i
»ios iap- neses de todos 05 tipos
afundados ou postos fora de i.;:lu
peio? submarinos dns Gst,.''o.v
i'ii;iln-. nu Pacifico.

A .Marinha anunciando 1
...-;io disse que as perdas Infligi-
das ,K>s Japoneses pelas forca*,
navais d,..- l*;.-:atlos Unidos desde
l'e.n-1 II.11 iiin.i afelanini üii o.i-
\io> oc guerra •_• TH nào como..'
trotes Dtis navios oe guerra di-
*e a Marinha _l foram afunda*
dos seio a.Lindados ou provável-
mente afundados, 4 supustamerue
.iCunuados e dois possivelmente
afundados t« :'l avariados.

O |Kirta voz da Marinha qun
ludu í.*mu uifurmou decla rnn 1
essas acòes dos submarinos am
rieunoji [oram "recentes". \1
tarde uma recapitdlttçúo da
linha sobrs as perdas InimigasI para o inlmlg
nii.siiiiu uue dos navios de girei •
r:i afetados um cia encouracado
dado ritmo avariado e um iioria-
„vlões nvaiiiulii.

A respeilu distribuiu o IV-|..,,-
iatliento da Marinha o seguinte
comunicado:

¦ A uniu o 10: -- irea do l«.«u«l-
fico Sudoeste: t» liecentes noti-
cias indicaram qúe o seguinte .la
II" foi Itlfligidla :i navins illlllll-
uns j.eios submarinos dos iJsu-
«l"s I nldo.H que operam nas ngiras
dr Java *• Oceano indico: ai um
cruzador iteeiro tifumludo na- \i-
zinhunras dn ilha Clirlsiniaa, uo
sul de Java, b) um cruzador li-
gelru avar<ado nas vlzlnhan .a.
da nu-sina una Christmaa poi
torpedo dlrem e no dia soiMin.t
niivnmeiite atingido por outro .or-
ii'iin o'ie se acredita' i#c'ir,«i
aluiidililo: cl dois "lenders" ue
ludro-aviòes avariados perto da
ilha fííiIí; oi um n.iMo de sui.n*
mentos avariado at, acuas peco
da ilha Lotmioh: ei um ci ,1U"
Iiatisporte e um avião não Idcn-
tifiçado avariados [>or um lorpc
d" cada um

- — O uano acima ao lniml ;o
nãu fluunui ivni nenhuma ante-'
rí'tr comunicado do Departam^n-j
tu da Marinha.

¦1 — Nada a informar dfla
trás Areada

.ti um IH«-
expressa iu huj... a

liir • novo eiiyeuh"
íua! n qunlqtioi tip ¦
¦en-Miíria destinada n
e nlijetlviis Itiflnma-

Io do lan-améntn de
,. ,,s roieilai.is , |,je-
um ta-vo:« e.a.prlmlii
O!" a ou.* lal» h« iu--,-is ilvcss «.o sido
•oiuru o i'ti 1 n.,idor,

poucas ru quase
sa Inflamarei sobro
uue a mesma bom-

il'" luzlr rfciins dos-

1 prubalillldnde .le
a! mi ma celsa slml-
>mba empregada i>e-
schre a Inglaterra.
da çuerra, sobre a

« leln falado ultima-

(Ja acordos assinados pelu Mis-
sãu Sou/ji Costa teem sido am-
piamente discutidos na Imprensa
Urnullulrn, rcileiliuio assim o nue-
iv.nst! que todo o pais est/t dedl-
cando ãs íjuest^es com os mesmos

a relacionadas .Existem, entretanto,
alguns pontoa que ainda não es-1 d
tão devidamente esclarecidos,: e

1 principalmente no que diz rcspel- 
'

1.. ao desenvolvimento do \'a|c do
| Amaaònai.

| C» Varrem da ,UÓa/id julgou, poi
Isso. oportuno ouvir o sr. Valeu-

, lim !•'. Ooucns que Integrou, co-
* nu iccn.cii a missão econômica
[ brasileira qiie esteve nus Estados
! Unidos soh a clieila do titular «ia
pasl.i da Fazenda e que. com u
autoridade dc Secretário Técnico
do Conselho Tícnlco de Economia
e l«'innin;as, poderia prestar am-
pios esclarecimentos A opinião pfl-
blica nacional.

Com a gentileza u o enluslas-
1110 peln» coisas do Hrnsll qu,. o
caractorlzam, o sr. Valentim Hou-
i;as colocou-se ã nossa disposição,
não sem amea nos prevenir de
que, em dna.- entrevistas anto-
rlor-as, havia j,'i oxpentlido con-
celtps que agoro iria reafirmar
para o Correio tia Manhã.

alguns estudiosos do assunto tan-
io temem,.."

Aqui Interrompemos o sr, Va
lentim Bouçna pnrn opor-lhe a
tdse dos que só acicdilain cm
precus Justos c estáveis para a
borracha plantada, o Secretario

Conselho Técnico do Economia
e Finanças, concorda plenamenteem que temos urgência de niclo-
nnlizar a produção dc borracha e
esclarece o seguinte:

1 de vlstn oue venho abordan
para o seu jornal".

A BOUftACHA E O CAFÉ

AS EXIGÊNCIAS HINDUS
AO GOVERNO BRI-

TÂNIC0
Animados de espirito
conciliatório, Gandhi e

Sir Etafford Cripps adia-
ram seu regresso

Provavelmente a bomba men-
eionada n>> comunicado de hoje
i"i experimentada stMire Corrogi-
dor, principalmente paia o fim
de ficar decidido -a seu alcance
e para fixação ilus delonadores,
provavelmente ainda incorreta-
mente njustndo.H visto que ns
bombas explodem no ar a grande
altura, nara se tornar nunsi arma

l.l'1'A FEROZ KM BATAAN

.1

Itir.iittnt. t (Reuters) —
¦íue 11 lula feroz entre ns
americanas e fillplnas e ns
invasoras japonesas na

ir..,
Proase
tropas
forcas
Pnnlnsiila .le Bataan. As (11(1-
mas Investidas nlplnlcas fornm
rupeiiilas, iiop.ajs de sangrentosla- combates, com grandes baixas

Sobre a situação na Ilha. o Dc-
partamento de Guerra distribuiu
bojo o seguinte comiinlcndo:

-('«lililiüaiam i« alaques aé-
reos coniia Corrogldnr. mas Inn-
(o siia írequéncia .«oiimj soa Ir.-
tensliliide diminuíram. Caíram
bombas na (.«mie de ontem mns
não na escala iios dias anteriores.
Muilas dessa.- bombas explodi-
ram no ar an.es de atingirem o
solo Nenhum dano resultou des-
ses ataques. Nossas baterias de
terra derrubaram di-i.s aparelhos
de bombardeio pesado inimigos c
provavelmente dnnlflcaram .luis

EM ,\'.-.V tiS GUERRILHEI-
HOLANDESES

larlas n
milfas Cearam
nias foram .-ali
prego d., prote:
uso denlro de
de um hospital

Moitas (a-'1*1
nessa .-it .

«l M.
ío em-

irrlson, paia
isi. As janelas
iram arrombadas

e muitos pacientes tiveram de ser
evacuados, ns serviços da Uefe-
sa Civil trahnlharam durante a
noite e multas família- foram le-
vadas aos centros de recolhimen-
to. Os bombardeiros alemães ln-
lerromperam os alaques por certo
tempo, diante da Inlensa atividade
dos canhões anti-aereos. Variou
aviões atacantes sobrevoaram a
cidade, do uma ve/

Loadrcs, t i IV H.j — Os In-
tensos ataqaes de bombardeio rea-1
lixados pelos alemães contra a cos-
la sudoeste da Inglaterra, na noi-
(e de i| nin ta-felra ultima foram
efetuados dc lal forma que deram |lugar a conjeturaa acerca de se!
os nazistas nãn estarão encarando,
«irlamenle a possibilidade de uma |

tilo-nte fiirnpe : pnr I
mico*

St/Una/- -I iKeuiersj — Os dos-
lacamentus de guerrilheiros tem
se mostrado em grande atlvldadt,
em muito*» pontos de Java e Su-
ma tra segundo informações das
Inilia- Orientais Holandesas que
clin^nram ao conheclmenlo 1oa
círculos holandeses, daqui. Muni-
,,'„.« p gêneros alimentícios jue
haviam sido escondidos ao oni-
dot;!c de dava o ano passado, es-

Na Península de Bataan o Ini-
migo usou sua anilharia pesadadurante ti-Ps horas na tardo do'¦< dc corrente, empregando tam-
luítia runhSes leves. 1'ela intensi-
c-DiU* do fosn presutniu-se uue se
seguiria- mn ,-ii.iqiie por teria.
Todavia, mi ntnque não se deu.
Há .'Inilieaer.e- de que o inimigo
transferiu alguns cnnliAeii infdlnsile' ('avite (iarn Rataan. As
trulhas osllvèram ativas .1
bos os Indo-, havendo v.írins en-
cont ros violentos.

Aviões de mergulho nlpônl-
cos atacaram nossa linha de
frente da retaguarda com fre-
qnêncla nas rtltlmns LM horas
num esforço Inftili para deshara-lar nossa, fftrcns. Nada n Inlor-
ninr nas oiiiras áreas. "

O VALE Mo AMAZO.NAS
— "Todos conhecem, puis são

Inúmeras as lendas e numerosas
as paginas da literatura nacional
a que lem servido du motivo, o
Vale do Amazonas, para uns In-
lirno, para outros 1'uraizo Verde.
Com os seus quase ¦! mllhOw de
quilômetros quadrados, a bacia da
maior corrente fluvial brasileira
exteiiale-s, dos mares quo lurmani
o litoral paraense, cum escala pe-lo solo do Amazonas, até os ser-
toes pouco penetrados, mus linen-
sameine ricos, do Território do
Acre. Mais de um grande nome
da., nossas letras já ,-e demorou
sobre esse colossal reservatório
do riquezas o de energias, e ain-
da recentemente, em discurso mo-
n.orável, S. Excia. o Sr. Presl-
dento da República levo oportu-
nldade de salientar o papel lm-
portanto une lhe estft destinado
na história econômica do Brasil
do futuro. Referlndo-me a esse lm-
portanto documento tive oportu-
nldado do afirmar o que agora
desejo realçar:- os rumos aponta-
dos polo Presidente Vargas; parao_ressurgimento da Amazônia, oe-
rão, cm breve, executados, gra-i,«as aos acordos assinados em Wti-
shlngton, iieliw quais grandes so-
mas serão Invertidas no fomento
da produção da riquíssima região
brasileira, •

ii saneamento, Importante fator
par. i desenvolvimento de. qual-
quer parcela de território qua se
deseju explorar, esta garantido
pelas medidas que, em coopera-
i;ão com a Fundação Hockfellcr,
.-inoi imundas pelo governo fe-
deral, Cinco milhões du dólares,
ou sejam 10(1 mil contos de rt«is,
lerão aplicação Imediata na pro-Illaxia do solo amazônico e A me-
dida que «e (or Incrementando a
exporiaçâi. do precioso látex, com
as lionllleiicôos concedidas pelosH..SSHS amigos da América do

— "Oa 31),1 % do valor total
da uosíia exportação em 1910, re-
pi escutados pula borracha, cons-
titulam nesse mesmo ano um per-
telto paralelo com o valor da ex-
portucfto de catei Havia, por as-
sim dizer, um Justo equilíbrio, que
diiva «\ economia brasileira a ho-
niofeneldt.de du que ela ressen-
tlu-se mais tardo, com a prepon-
dcrancla econômica do Sul sobre
o .Norte. O decréscimo da produ-
«:ãn do Norte perturbou ii marcha
vitoriosa do desenvolvimento da
naçào, estabelecendo uma linha
divisória entre duaa regiões per-
feltnmcntu capacitadas u se de-
^envolverem simultaneamente e
gerando o deslqull. ,rlo que resul-
tarla do aumento constante do
poder aquisitivo o da capacidade1 

[ de produção das populações do
Sul. em detrimento dos habitantes

l"° do Norte, que oxporlmontnvamai estão sendo efetuados, propor- c0111 |SSÜ, „„,,, ,,,„ „uls f0rlen,én-clonurao mis vantagens a Nação, j ,,,, ,la eonseauônclns funestas, pa-o Isso foi reconhecido também pe- ,-„ „ ,,aH de um nivel de vidaIo Governa americano, quo os , m,{á baixoacordos não sc esqueceram de ro- j Esse siilcci que se abriu entre o
Norte o o Sul começa, porém, a

ti INSTITUTO AC1HONOMICO
DO'NORTE

— "Quem conhece a.- atividades
! dos técnicos oue mou rojam no
\ Instituto Agronômico do Norte.

j verdadeiro marco Inicial do renas-
! cimento da Amazônia, não pode

deixai dc acreditai- m».s benetíclos
quo realmente serão prestados A
cultura da borracha, « aos vílrlos
ramos dr . produção agrícola no
extremo norte do país peio exce-
leiuc órgão que o Governo feder
maniwn no Para.

As pesquisas «¦ os ensali

servar Hqüeln Instituição os crê-
ditos necessários, â milhões de dó-
lares, pnra qne o Instituto con-
tlnue a orientar a racionalização
da produção de borracho, com o
plantio de seringais, Olllctl manei-
ra de lévi.r an máximo o lucre-
mento d., exportação do látex,
quer para o exterior, quer para
as fabricas que no Sul do Hrnsll
garantiram n vida da indústria da
extração do precioso leite.

As bonificações de que falei, se-
rão distribuídas melado pnra o
serviço d... saneamento e método
para o Instituto Agronômico do
Norte, afim do que òsle continue
a sua tarefa tão notável Já".

O AUXILIO DA TÉCNICA

n men tiNorte, o serviço de
prosseguirá",

PRKÇOS JUSTOS K ESTÁVEIS

pa-
a m -

JUROS DE APOI.ICtS

(In. \iir,-ii, II. Mlltllpl Cl

do serin-
vale do

Permitido pelo Reich o
aumento da força aérra

do governo de Vichy

BRYLCREEM
Dá btilho ao cabelo

Vlchu. 4 (A.
Jean Mario l:.«r.
da Aviação do

o general
secretarii

- "Os 300 milhiV
guclras existentes r
Amazonas, quo em teinp.w idos
deram ao Brasil o quase monopó-
!!«> ..n produção de borracha, che-
gando a contribuir com 39,1 ',;, do
valor total das nossas exporta-
ções, em 1011), para atingir o de-•linio máximo de 6.550 tonela-
das exportadas o apenas 0,4 % do
calor da exportação em—1332, —
voltam agora a ser objeto da co-
Sl tação dns mercados externos,
uma vez. que ns zonas de produ-
ção do Pacifico estão por assim
dizer Interditadas.

Durante o triênlo d.
a borracha brasHolr» começa no
ramente a procurar destaque na
lista das exportações, quanto no
valor. A produção continua pra-
tlcamente a mesma dos dois anos
anteriores; mas o preço é mais
compensador, chegando ft média
de 6:5405000 por tonelada, em
19-10.

Em 1341, podemos tomar como
base o preço médio de 20 centa-

gem de H^rna para
Vichy.

A destruição ocasionada aumen-
tou. pelo facto de que a maioria
das casas atingidas era arcaica

falando no ato inaugural da Ex-- ; posição da Aviação Krancesa, re-
missora de1 velou q"e ° K°verno do Vichy te-

vo "uma permissão especial" —
possivelmente das autoridades
alemãs — para aumentar a sua
Força AC-rea, que Já coma cem

francês, ! Vl '• por Ubra peso, o nu

sobre
dlspu-

.• d..«."
alai| .10?

a '¦na
sobre o Cau,
.Ia. a parte

-pura uma ir
informares
a Unu

p. í cerca de mil aviões de guerra dospor Isso. desmoronaram-se fucil- mn\s oiodernmente. Como toda a cidade se um excesso siencontrava iluminada — Informa.| número de que a Frnnço correspondente, em Berlim, do; nha no Inicio da guerra,/oi/nio; d,. Grncve. os bombardel- \ u ga-ncra! Bergeret teve ocasiãoros acharam impossível salvar; do dizer que -rada ataque aéreo
qualquer coisa. A defesa anti- dos Ingleses á França representou
aere.i de Lllbecli não era multo; para nós uma nova autorização
forte, acrescenta o corresponden- para colorarmos mais unidades
te citado, a qual nlega ainda que, '-m serviço ativo".
a cidade não continha qualquer! Acrescentou nlndo o general:objetivo de aviação, exceto a es-' — Alem do grande esforço que
tação ferroviária que foi comple-1 esl& sendo feito para a rcconstl

senta S:COO$000, mais
por tonelada.

fi a guerra que aponta aos mer-
cados consumidores os erros que
cometeram nn passado, deixando
a uma só região tudo produzir, na
Ânsia du obter maiores vantagens
flri pedras, mas com graves con-o que representa |seqüências econômicas no tutu-

— "E oportuno frlzar aqui.
ainda que do passagem, o auxilio
que, neste particular, poderemos
receber dos técnicos americanos.

A extração na Amazônia é fei-
ta, c.nn sacrifícios (remendos pa-ra o homem e prejuízos considera-
velu par:: o produto, pm- inétodus
primitivos, qunso, póde-se afir-
mar, pelos processos usados nos
tempos áureiis da borracha. Des-
de o corto da seringueira ft defu-
inaçãu du liilex, tudo ó riidlnieu-
lar. Por outro lado. o pouco co-
nliecimenin da técnica, nlludo no
desejo do lucrar Imediatamente,
resulta multas vezes no aprovei-
la menlo de Impurezas, principal-
mente na mistura dn sémniiiM
...in ii "flnu-Pnrã", i. que Impo-
diu (jue em tempos normais tivés-
semos alcançado preços melhores.

O assumo fui por mim tratado
minuciosamente em trabalho que
publiquei em novembro de 11140,
quando em companhia dc técnicos
iimorlcnnos, percorri extensos qui-
lometros da bravia selva amazõ-
nica, apresentando apó» uni rela-
lório verbal ao Presidente Gotu-
llo Vargas que. nn ocasião, vorl-
ficava pessoalmente um necessldn-
«les da região. Ni. trabalho em
questão, nlvltrei o . mprègo de má-
quinas para a perfeita coagiilnçüo
do Idlex, Tais máquinas que se
compõem do dois rolos (bobinas)
superpostos e do um tabuleiro,
que p...lo ser fabricado com laias
de querozene, custam apenas
200JOOO rada uma, e permitem a
coogulação em f> ou 6 horas, me-
nos, portanto, IS limas do que
requer o proee«so em uso, com a
vantagem de. no ser a borracha
passada nos rolos, elimlnar-so lo-
go a água que representa, em mé-
¦ lia, 'i:, % dn peso da peln. ao
mesmo tempo que sai em crepo,
já na medida oficialmente roque-
rida pela Associação dos Consu-

ores de Borracha. ISsse peque-
I"" llp,!,lho nn produção de bor-'• : '¦>• 1 inclui, que redunda om grande lu-

cio para o produtor uma vez que
a Agua e as impurezas que o
orrpe não contém economizam
despesas de transporte, me foi su-
gerido pelos técnicos nortó-nmorl-
canos que me aconipanhavam.
Outros c méis conhecimentos po-
dem ser aplicados com bons resul-
lados na extração da borracha.
Hasta quo nos dlsponhamos a
aceitar a colaboração que os mnls
experimentados poderão prestar
nos nossos pai ridos, sempre dó-
cels e dispostos a aprender mé-
todos que lho garantam malnr
rendimento",

ser desfeito; primeiro, coni o atl-
virmento das obras contra as ae-
cas do Nordeste, região que so
deixou ficar Junto ao Norte quan-
do deverli ser traço do união com
o Sul: depois, com as encampa-
ções das empresas de transporte
da Amazônia, enquadrando-as nos
melhoramentos que faziam parte
de .1111 programa honesto de go-
vêrno, o, mais adiante, com a vl-
sim ilo Presidente Vargas ao cx-
treino Norte, em cuja opoitunl-
dade o discurso do Amazonas sur-
ge como a palavra de ordem que
vai completar as realizações pia-
nejadas na marcha para o Oeste.
fi a conquista das nossas próprias
fronteiras: o Imperialismo quo
tem como maior apóstolo o pró-
prlo Presidente dn Ropdbllca o
para cujas despesas o resultado du
nossa produção de borracha, do
café. de óleos vegetais, de ma-
nufníiirus, da economia brasileira
enfim, liA-do contribuir larga-
mente".

repre- j
menos. >

! de qu
nalor n

de
mala
noite

concentraram ao-
costa que se acha
ia Mancha, ou ?e-
ütorai que melhor
!>or.:o ¦!¦¦ partida

;ão dei Krança. A3

ner"'de aviões Ií1 ':' '' '" "''' " u a ;':
deio que ia-
ão durante a
unidas ao fa-

ixnnbas foram

; lamente destruída
Anuncia-se nos círculos tnlllta-

i res de Berlim — divulga o despa-*j cho — que a destruição ocasiona-

a-

i;\;

praias ou
adores a

> dos [noi.
aviais que
iu n.ira

sablío r
u-ía« contra oi
ua>.' imediata- J
düs ''¦imanrlos \
costa france- '

'"in Halnt Xa-

rizãTlãs sõ~dtz
os alemães!

as af,'ij'-s brita- j
nlcits sãu o prelúdio de Uma ma
nobra h< liei contra o continente
* pr..- |s«o estarão adi.tando a
máximas precauções jnira evita:
lal empreendiiivnio

GP.AVES Os DA XOS CAl"SA
Lin.-' KM LI'HKCK, PELOS

B0.MBAnDE.VD0P.ES DA
IV A IV

Zurique. 4 (Reiitirsi — Os clr-
culos militares e alemães admi-
tem agora abertíum-níe que os da-
nos causados pelo r*cente ataque
da K. A. IV sobre a cidade de
Lubeck. são muiiis.-lmo mais pe-
aados, do que a princípio se su-
ptnihn *r* írfonr.a nrra nTriM.-

, blico por Intermédio de fotogra
| fias. imprensa e cinematografia.

ll-r no. 4 (A. p.i — o corres-
; pondente da Tnfiunc <J« Gêncve,

em lierlim anunciou para esse Jor-
j nal que as primeiras fotografias01>-";ali publicadas sobre o ataque dar50" R. A. IV a Lubeck. sábado pas-i'"" í sado, mostram que*-- "os efeitos¦mn . foram catastróficos, sem nenhum
i exa ge r.o".

— "Algumas centenas de edifi-
cio. — diz o correspondente —
miram como castelos do cartas, e
algumas ruas estão Inteiramente
irreconhecíveis, vendo-se homens
e mulheres contemplando s
veis destroçad
nas "

Diz ainda o correspondente que
as fotografias confirmam as pri-

| meira? noticias surgidas em Ber-
| llm. segundo as quais esse raid"havia sido o mais violento ata-

que aéreo levado a efeito pela:
aviação britânica sobre território;

! alemão, desde o Inicio da guer-1

j O numero de corpos retirados
idas ruínas foi de mais de duzen-j
! tos, "sendo de notar, entretanto,!

que só foi atacada a parte central I

tulção das linhas aéreas do Im-
pério Francês, compreenda-se queessa reconstituição vem auxiliar
ennrmemente a manutenção da
soberania francesa sobre seus ler-
ritorios coloniais."

«is mo-

"O alemão residente no
estrangeiro só é conside-

rado alemão quando é
nazista"

.)

a da cidade, nada tendo sofrido „.'arrabaldes residenciais, os quaisj¦ não receberam nem uma única jbomba.
São ê cotíhfcldo o numero de

i vitimas, mas a« mulheres o man-
çaa já cão sendo "«.-ciada, dai1 cM.i-lt.

.Sn n Yi„l;, 4 ic p
gundo uma transmissão da radio
alemã captada nesta cidade, i.
chefe das organizações ali mau nu
estrangeiro, sr. Ernest Wllhelm
Bohle, pronunciou u seguinte dis-

rso em. Ha.t'is:'•u alemão residente no estran-
geiro só (¦ considerado alemão
quando é nazista. Uma f,. fanft-
tica cm Hitler e no nazismo ca-
ractcrlzam o alemão que vive fura
do Reich".

• Bohle explicou de que maneira,
desde mi a Alemanha estabele-
('Ui célulcs nazistas no estrangei-
ro, "Cada alemão — disse — que
não queria ser nazista era consi-
derado traidor á Alemanha. An-
tes dessa data, os alemães resi-
dentes no estrangeiro se achavam
divididos em muitos partidos e
clubes, Ho|e, são todos nazistas.
Isto se conseguiu graças A orga-
nlzaça.0 do Partido Nazista", O
discurso referido foi pronunciado
durante a cerimônia cm que foi
proclamado chefe da organização

ro: é a guerra vindo, paradoxal-
me-ie, ao encontro dos planos dò
Presidente Cicluliu Vargas, apon-
tando'aos produtores o rumo da
racionalização das plantações: é
ainda a guerra, recordando nos
nossos amigos americanos .jue hft
menores riscos a enfrentar e dis-
l.l nelas a percorrer da foz du
Amazonas aos portos de .Nova
Orleans e Nova York do que atra-
vês de todo um oceano (jue paro-ceu ser eternamente Pacífico... f:
a guerra Interferindo no merca-
..io e criando para a Amazônia no-
vas possibilidades.

Efetivamente: nos acordos querecentemente assinamos com o go-vêrno norte-americano, as pera-
peclivas para a borracha são anl-
maduras e o preço é Justo e es-

i tavel. 3D centavos por llbra-peso,
, P«islo a bordo — Helem. com uma
j 

bonificação de 2 o melo centavos
; por libra-peso nas quantidades
que excederem a á mil toneladas
anuais e f, centavos de bonlflca-

| ção quando a exportação ultra-' passar 1" mil toneladas anuais, —
| púdt-se considerar um preço Jus-lo, relnuiicrador para o produtor,o mesmo lempo que a nascente,
; mas Jâ próspera. Indústria ma-
mifaturelra nacional de bm-racha

. U-a garantida, ou melhor, em -po-
¦io ale poder camtimiar a consu-

nnr mu produto cuja exploração•• |il-iidtl.;ão ela leve o comlãu deiirinter.
Mas, se o preço é equltatlvo, de.i.!o_ali.1s cm u espirito da

j resolução votada jia Conferência
Chanceleres Americanos, que

I rçcuieinlou o aumento dn produ-Cio de materiais necessários a de-fesa do Hemisfério Ocidental, poroutro lado, êlo é também estável,
peia garantia que lhe empresta o
prazo de dois anos do acordo, no
qual ficou prevista a prorrogação
pnr mais tres anos, com direitoa reajustamento; assegurando-se
assim nm período de (inr0 an0Si

iVMito da
mie.,.., do solo

lições de en

DMA OPINIÃO VALIOSA

Agora o Sr. Valentim Bouças
interrompo a palestra para ler os
trechos que seguem, de autoria do
ilustre Sr. José Carlos de Macedo
Srgres, quo se acham enfclxados
em um volume editado em Paris,
no am. de 1326, e Intitulado A
Borracha',

"Para conquistar o terreno per-
di.-.o precisamos, pois, estabelecer
um programa nacional de apoio e
proteção aos seringaltstas e plan-
tadores que, aliás, dispõem de
preciosos recursos naturais para a
reconquista dos mercados per-
didos".

O VALOR DOS ACORDOS
ASSINADOS

— "1'urllcularlzando o valor
dos acordos que o Ilustre Mlnls-
tro Souza Costa a«sInoii nos lis-
lados Unidos e restringindo «s
observações no Vale do Amazonas,
chegamos a conclusão de que os
créditos conseguidos o os preços
fíxiulos, hem como as bonificações
estipuladas, serão a base do pro-
grama d renascimento dn Ama-
Zünla e do seu desenvolvimento,
nos moldes previstos peln Sr. Ge-
tullo Vargas.

Assim, H borracha nacional. —
que J.I dominou os mercados mun-
dlni.\ desaparecendo após do co-
mérclu exterior do Hrnsll, para
manter-se npenas como traço de
união entre os dolo extremos do
pais. por Isso que produzida em
pei;uenu escala nn Norte, era con-
sumida nas fábricas do Sul, lem-
brando aos brasileiros a necepsl-
dade de promover o Intercâmbio
de riquezas que se afirmam em
todos os recantos desta Imensa
Pálrla, — voltara ao seu apogeu.
garantida, porém, por medldan
tendentes a lhe assegurar uma po-
stçâo definitivamente estável e se-
gura como 6 necess.árin a um pro-
duto que no organismo de uma
nação representa os músculos".

— "Ksle, — conclue o Kr. Va-
lentim Boiiçns, — o verdadeiro
significado dos acordos que flr-
piamos. Itesta, ngora, trabalhar,
imitando o exemplo do Sr. GetU-
lio Vargas que não oo limitou a
observar e n estudar os proble-
mas da Amazônia, maa resol veu
nglr, Iraça ndo um plano que, com
o auxilio dos recursos financeiros
decorrentes das negociações de
Washington, vai ter rigorosa exe-
CUção sob a orientação do prerlaro
Presidente que dirige os destinos
da nossa gloriosa torra",

A*\ CONTRA ^k

MQPMMEM CQll(A%

PELA LIBERDADE
POLÍTICA DOS PO-
VOS DO EXTREMO

ORIENTE

O almirante Yarnell pro-
põe uma nova carta do

Pacifico

.Voou De.llü. \ (U. P.) - O
Congresso Pan Hindu, a organi-
zação política mais Importante o
poderosa do pais. que representa
aproximadamente 280 milhões de
hindus, Informou, como se sabe.]
slr Stafford Cripps que o ofereci-
mento britânico de conceder o re-
glmo de "domínio" fi índia, em
troca da coopernção hei Ica total e,
considerada Insuficiente „e que
devo ser concedida d. nação hindu
a Independência absoluta, sem es-
perur que termine a guerra.

O' presidente do partido Abul
Kaaim Aznd e o mais Influente
de seus dirigentes. Jinvuhrlal Non-
ru, entregaram a resposta ao en-
vlado especial da Crã-Hretanha.
slr Stafford Cripps.

Pela resposta compreende-se
que foi feito indiretamente um
convite ao gabinete de guerra bri-1
tanlco a modificar suas propostas
na parte de thalor Importância!
permitir ft Índia que participe
ativamente da organização da de-
fesa — se deseja sempre impe-
dlr o fracasso total das negocia-
çííes,

l.ii.inte desta situação slr Cripps
transferiu a data de «eu regresso
íi Índia e o Mahatma Gandhi fez
a mesma coisa para voltar ft aua
cidadeslnba natal,"Continuo acreditando que ain-
da posso fazer alguma cousa de
utll para a índia — declarou o
sr. Crlpns —' e por Isso atraza-
ret meu regresso il Inglaterra. O
problema ainda pode ser solucío-
nado".

Os dlrlgontes hindus, ao que pa-
rece. abrigam tambem esperan-
ças, pois a sessão do onmltô do
partido do Congresso foi prorro-
gada por três dias, com o fim de
ver si era possivel chegar a um
acordo definitivo.

Segundo Informações, ao ser
entregue a sir Stafford Crlppi a
resposta do Congresso, Abul Ka-
Iam Azad leu a solnção do comi-
U* relativa aos principies funda-
mentais e políticos da declaração
britânica, artigo por artigo, indi-
cando os que eram Inaceitáveis.

O obstftculo principal à constl-
tuido pelo problema da defesa. Dl-
viilgou-se que a Grã-Bretanha es-
tavn disposta a aceitar uma tran-
sação creando um Ministério de
Coordenação da defesa da índia
etn Londres. Nus circulos bem In-
formados, porém, declarou-se que
os hindus exigem ter voz ativa e
voto nas questões relacionadas
cnm a defesa do seu país e não
estão dispostos a ceder nas suas
pretensões nesse sentido.

Sir Stafford Cripps estfl em co-
munlcação constante com o gabl-
nete britânico e com o gabinete
dn primeiro ministro, sr. Chur-
chlll, ií espera do obler a auto-
rlznção deste pnra realizar as mo-
dlflcações necessárias.

A Iniciativa estA agora etn mãos
dn gabinete britânico, porém
exigências hindus são tão opostas
nn que 'foi oferecido peJa Grã-
Bretanha qun são consideradas es-
rassisslmas as probabilidades do
chegar-se a um acordo,

Oh hindus exigem tambem que
o governo lhes ceda os cargos
mais Importantes na administra-
cão do pais e a maioria hlndú no
Conselho do vice-rei. sem contar
n revisão radica! da.* cláusulas
das propostas britânicas que ad-
ml tem a divisão do país, baseada
em um plebiscito da minoria.

A resolução adotada pelo comi-
te executivo do Congresso enche
três páginas Inteiras e reitera a
aprovação de Janeiro ultimo to-
mada em Wardha. Essa aprova-
cão justifica a posição do partido
desde que estourou a guerra, ten-
do em conla a situação mundial
e declara que a liberdade do povo
da índia é essencial, especinlmen-
to. dado o estado de agitação que
reina atualmente no mundo, não
somente para o bom da índia, co-
mo tambem pelo bem estar do
mundo inteiro.

Censura tambem a proposta bri-
lanlca que qualifica de "alentado-
ra para ns elementos perturbado-
res e reacionários'* e reitera que
sô a índia livre e Independente
estará em condições de encárre*
gar-se da defesa do país, sobre
unia base nacional e de apoiar ns
grandes causas da guerra. Acres-
conta fliiulmento que nem as
grandes promessas podem alterar
o sentimento de hostilidade e des-
confiança para o governo brita-
nlco a menps que n poder e a au-
toridade real sejnm transferidas
nns mãos dos hindus.

DECLARAÇÃO DE GANDHI

.Voi-a TVIlil. 4 (U. P.) — O
niahatnm Gnndhl aprovou uma
declaração na qual se adverte a
Inglaterra de que a participa-
cão hlndú na guerra depende de
fazer ver as massas que a guerra
è a guerra do povo e o coverno
6 o governo do povo. "

írualiiiiplíill, 4 (U. P.l — O
! contra-almirante Harry Yarnell,

numa transmissão radiofônica dl-
substituir progressl- vi'-fM,í A China, propôs uma nova' -arta do Pacífico, pela qual se

"¦3 pr
vamento os processos empíricos
da Indústria' extratlva por uma
exploração agrícola slsiem.atica da
preciosa ftrvore brasileira"."O programa serã plantar, plan-
tar sempre","Para consecução desse progra-
ma, cabe no Governo federal e.
quando necessário, nos Estados e
Municípios, criar o Imprescindível
upnrethaniento econflmlco-flnan-
ceiro".

"A organização do crédito agrí-
cola garantirá o custeio dos se-
rlngals, enquanto não fur possível
a extração do látex. A olulcato-
riedade Imposta aos seringa listas
auxilladotí de cultivarem outros
produtos agrícolas Indispensáveis
;1 alimentação dos colonos, far.V
baixar o custo da vida nn« reglfiea
do Ouro Xeyro"."O grande papel dos governos
nos Estados modernos é servir tle
Intermediário entre o esforço co-
letivo do um povo e as Iniciativas
dos Indivíduos, cuja soma repre- j comandante da frota
senta a capacidade nacional de
produzir; quer dizer, cabe ao Es-
tado, nos países de grande clvl-
llzação, exercer em nome e con;
os recursofl da coletividade uma
função protetora dos indivíduos,
que vai desdo a ordem policial e
jurídica até ft organização do tra

estabelece a liberdade política dos
povos do Extremo Oriente, ne-
cessaria para obt^r o pleno apoio I
dos mencionados povos ft causa
das nações unidas,

O contra-almirante Yarnell
propôs que na mencionada carta
sejam Incluídos os seguintes pon-
tos:

Primeiro — Abandono do Virei-
to do extra-torrltorlalldndo e das
concessões estrangeiras especiais.

Segundo — Abolição da sobera-
nla Japonesa nas zonas ocupadas.
Incluindo nestas a Coréia, Mand-
churiaj Formosa e as ilhas quese acham sob seu mandato.

Terceiro — IndopcndCncln da
índia e da Hlrm.lnia.

Quarto — Estabelecimento "na
Indo-Chlna de um mandato quegaranta sua liberdade política.

Quinto — Concessão de Inde-
pendência fts Filipinas em 1940.
como J,1 havia sido projetado.O contra-almirante Ynrneil foi

.AtlcA de
1930 a 1H3Ü e atualmente desem-
penha funções especiais no üe-
partamento de Marinha.

Declarou que os princípiosenunciados figuravam na carta
do Atlântico, porém esi.1 lnteres-
sndn nas rlAusulas que se refe-
retn ao Oriente. Manifestou que

XOVA FORMULA

Jíotio Delftl, 4 (U. P.) — 0
gabinete de Guerra britânico, ao
que parece, redigiu uma nova for-
mula afim de satisfazer, até cer-
to ponto, as pretenções da índia,
relativamente a designação de um
ministro hindu para a Defesa.

Círculos Informados declaram,
hoje, que slr Stafford Crlppa ha-
via comunicado ao sou governoa formula rapaz do satisfazer ao
Congresso P.an Hlndfl e 6 Liga
Mussulmana.

COMANDO DAS
ÁREAS DE CURA'-

ÇÁO E ARUBA
Caraçdo, 4 (Reuters) — Em se-

gulda A proclamação feita pelo
governador de CuraçAo, o contra-
almirante J. B. Oldenford da Ma-
rinha dos Estados Unidos assu-
miu o comando de todas as for-
ças das índias Neerlnndesas em
furaçfto e Aruba, alem das forças
americanas que jft sc encontram
nessas áreas.

O objetivo deste comando C, con-
formo se anunciou, exercer o con-
trole estratégico e tfttlco das ope-
rações militares (no ar, em terra
e no mar), em torno de Curaçfto
e Aruba. O comandante militar
neerlandês continua a ser o cheíe
de todas ns forças das índias Hn-
landesas. porem snh o comando
direto do contra-almirante Oiden-
dorf.

fomento da riqueza pn- I S(1jv(,rbalho
blica"

— "Como se vè, — acrescenta o
Sr. Boiiçi'< a ro.-peit.lvel opl-
nlãu .l.i Presidente do Instituto
Brasileiro de Gcogratia e Estatis-

_ I uma união aduaneira poderia re-

. -- -- **- ""^'"«'i" "o \j**vb*•*¦***•¦ ¦" ^'"¦-"j i vorno mimire' ar .. .jras iíaiSífeí^fi SUS tíSí » valiosa e corrobora o* pon- aa China

problema" dft abasteci-
ii .«nt.. dc matérias p.ua:.:.-. , das
exportações japonesas, porém ««.i
base da paz nn Extremo Orleiite
é o estabelecimento de um go-vêrno liberal forte ti permanente

Os afundamentos segun-
do os alemães

í.otiiin-3, 4 (A. P.) — O rádio
que desde onlemão declarou

Inicio das hostilidades foram
afundadas IG. 274.000 tonela-
das de í"*pa ¦ . marítimo inglês e

•se lotnl
'•': '«lu furam

: afundada1 fl.ftOfi.Ofla pela Luítw"aif«.'
pUu.-> íuuinannos

A ALEMANHA PRO-
CURA TIRAR O MÁ-
XIMO DE SUA MÁ-
QUINA MILITAR

Uuva Tork, * — De Pertlnai —
(Especial para o "Correio da Ma-
nhâ") — Cada dia que possa traz
novos Indícios reveladores dos es-
forços que se vêm desenvolvendo
pelo alto comando germânico com
u fim de lançar uma massa enor-
me de efetivos na ofensiva da pri-
mavera contra a Kussln ç talvez
contra o Levante.

Soube-se recentemente quo a
comissão germânica de desarme-
mento na África do Norte Kran-
reza ficou reduzida a 180 oficiais
em vez de 250 que comportava
antigamente^ Foram chamados
notadamente todos os oficiais de
patente elevada. Informa-se què
todos foram mandados paru o
oriento. Kssa recuperação de
oficiais de patente elevada parece
bem modesta em comparação com
as numerosas divisões arrancadas
aos dirigentes dos governos de
Bucarest, Budapest, e talvez So-
Ila.

Cuidando dos menores detalhes.
a Alemanha procura tirar o ma-
ximo do sua maquina militar. O
plano de ataque contra a Kuasia
inclue provavelmente unia Invés-
tida nlponlca contra a Sibéria. O
poverao de Tóquio ter-se-á dei-
xado convencer ?

Multa gente pensava que o no-
vo embaixador japonês em Mos-
cou. procurando Iludir a vlgllan-
cia russa, proporia a renovação
do pacto de nã.o-agressão assina-
do o ano passado entre Stalin e
Matsuoka. No entanto, hn mais
de dez dias que o enviado do .Fa-
pão estA em Kuíblshev e até ago-
ra não ha novidades.

O método observado por Kuru-
eu não seria novamente posto em
aplicação ?

Em compensação, a facilidade
com que o acordo de peaca nlpo-
soviético foi renovado desperta
suspeitas. Habitualmente, os ne-
gocladores nlponicos discutiam as-
paramente. Desta vez aceitaram
som resmungar o aumento de
vinte por cento sobre a taxa exl-
glda pelos russos.

Talvez, tenham considerado que
nas circunstancias atuais o preço
a pngar tinha uma Importância
de todo secundaria.

Em todo caso, o governo sovit-
tico continua tomando provlden-
cias em razão da proximidade da
tempestade.

Num discurso recente o sr. LI-
tvlnov frlzou a necessidade da
criação duma segunda frente eu-
ropeia. O embaixador russo «r.
Maisky exprimiu por seu lado a
Idéia de que o ano de 1942 e não
o de 1943 marcaria o ponto cul-
mlnante do conflito atual.

O fato de que um mez depois
da alocuçâo do Br. Lltvlnov o sr.
Maisky não tratou novamente da
questão da segunda frente no sêu
discurso, parece indicar que os
cintes russos modificaram suas

A HORA DA l.ESSUR-
REIÇAO DOS POLO-

NESES
líojcou, 4 (Reuters) — "Sood

a hora da ressurreição dos polo-
neste. A legenda da Invenciblll-
dade alemã esboroou-se" — decla-
rou a escritora polonesa Wanda
Wasllenska no segundo comício
pan-eslavo, realizado hoje nesta
capital,"Dois e melo mllhOes de polo-
nesce perderam a vida sob o do-
mlnlo de Hitler. As memórias da
Kocluolío e Chopin (oram profa-
nsdas. A própria alma da Polônia
foi pisada pelo tacão dos iuvaso-
res, pois suas escolas loram fe-
chadas".

Terminou a orado ra aiirmando
que na primavera de 1942 serU
travnda a batalba decisiva e que
os poloneses estnvnm prontof pa-
rn nela tomarem parte.

O tenente general Bundorov, quo
presidiu a cerimônia, declarou que
6 mllhtVs de eslavos j.-\ haviam sl-
do assassinados por oi dem de Hi-
tlor. Em 194; o exercito soviético
e os povos eslavos desfecharão o
golpe de morte contra o hltlorls-
mo — acrescentou.

Apelando para quo todos os es-
lavos fagam "a guerra sant» con-
tra os Invasores fascistas" acon-
selhon os habitantes dos paisesocupados a sabotar ns Industrias
e as vias dc comunicação alemãs
recuserem-so a servir no exér-
cito nazista e organizarem guer-
rllhns fl retaguarda inimiga

Por orasião do comício, foram
lidas mensngens de apoio, dirigi-
das pelos comitês pan-eslavos de
PItshurgo, Detroit e Mlchlgan,
nos Ei tados Unidos.

concepções c que hoje preteririam
que os abastecimentos procedentes
da America do Norte o da Ingla-
terra chegassem em maior quan-'.Idade.

AllAs, o auxilio representado pe-
los reabastecimentos enviados pa-
ra a Russia não pode ser com-
pensado com o efeito produzido
sobre o inimigo por desembarques
ofensivos na costa européia.

E provável que os diplomatas
russos não tenham exprimido fiel-
mente a opinião dos dirigentes
soviéticos. Em todo caso seria
preierlvel que os problemas estra-
teglcos creados pela luta contra
a .Vemanha fossem discutidos em
um conselho agrupando represen-
tantes militares do todas as 110-
tencias aliadas.

Os conselhos nliados foram ins-
tUuldos para tratar dos problemas
da guerra no Pacifico e como a
Russia continua mantendo rela-
ções pacificas com o Japão, não
pi-do ter representantes ue.sscs
conselhos.

O oferecimento de representan-
tes na pessoa de oficiais generais
cuja competência seria limitada
As questflea de operações contra
a Alemanha e a Italia parece cor-
responder às necessidades da hora
atual, mas não foi feito até hoje.

CARTAZ
FILMES P ARA HOJE :

OI X ELA X DIA

( iipltoilo — A Sombra da
Cruz, com John Beal t
Marjorie Cooley.

cine O. K. — A Grande Vai.
sa, com Miliz.i Korjus c
lan.se Rainer.

CJnciit! ülOrla — Jornali Na-
clonalB a Gitrangelroa.

império — Trei Marinheiro*
ua Chu\|i e o Rei da Po.
licia Montada (série).

Metro — Quero-te como ±s,
com Clark Gabl« » Laiu
Turnor.

udeiui — A PorU d» Ouro.
com Charles Boyer • Oli-
via Havllland.

1'nthe — Kaniasla, deaen&o
colorido de Walt Disney.

Plnnt — O Homem Que Ven-
deu a Alma, com WaJ*
ter Hust-on.

Hex — Um Rosto de Muliit-i.
com Joan Crawford.

CENTRO
Centenário — Uma Mensa-

gem de Reuter e .Vo Ye-
lho Mlssourl,

Cl n nu- Trl mutn — Jornais
nacionais e estrangeiros.

CuIiuiíhI — As Cruzadaa «
Complementos,

l). Pedro — Ladrão de Ba-
gdad e Pau de Cabeleira.

l^ldortitlti — Halalalka e Com-
plcnientOB,

F Iti rin nu — Sob o Luar de
Mlaml o Cinco plinentlnhau
no Oeste.

(;unriin> — Ladr&o de Ba-
gdad e Complementos.

Ideiil — Andy Hardy Millo-
tnirlo e Complementos.

Irl» — Vidas sem Rumo e
Complementos.

Lapa"— Seus Três Amores e
Vingança na Fronteira.

91 em ti e Sá — A N oi va í e
meu Marido e Complemen-

Ly.lla Com-

Metrópole — Sangue t Areia
e Complementos.

Olímpio — Lobo Entre Lo-
bos o Tres Cavaleiros do
Texas.

Optra —,,0 Conde de Monte
Cristo e coni pie men loa,

1'nrlklenie — U Cato Negro,
com Basil Rathbbone.

Popular — Gavião dc> Mar •
Justiça!

Primor — Melodia para Trfla
« Vitimas do Terror.

Rio Ilrnpi'» — Cançfio do Ml-
logre e Casamento de Oca*
slfto,

Sflo Joié — Bucha para Ca-
nhão e Complementos."

BAIRROS
Alfa — Ao Sul de Suez e DI-

nhelro Demais.
América — Três Marinheiros

na Chuva.
Americano — O Morro des

M&os Espíritos.
Apoio — o Morro flos M&oa

Espíritos.
Aa I flrln — O Homem Que

Vendeu a Alma. com Wal-
ter liuston.

Avenida — A Mulher Que Eu
Quero e Complementos.

Hnnilffrn — Dona do aeu
Destino e Dias de Jesse Ja-
mes.

HolJn.Flor — Ouro de Lei e
Complementos.

Cnrliicn _ A Porta de Ouro,
com Chnrlcs Boyer e Ollvla
de Havllland.

Caiumbl — Um Casal do Ba-
rolho i> Floresta Encan-
tnda.

Cnllaeu — Mayerllng e Fl-
lhos Sem Lar,

ESdlaon — Sob o Luar de M!a-
ml e Complementos.

i>!íii«Iii de Sá — Os Morte;
Falam e Submarino Fan-
tasma.

Fluml nrnic — Fia rua da Ll*
bcrdnde e Complemento?.

Krnjnft — Formosa Bandida
« Complemento?.

Guuiinbura
plementos.

Hnililoi-à-Lubo — Batalhão d*
1'ui.iquedaa e Na Senda du
Crime.

Ipanema — A Tia dt CarlUo
o Complementos.

jotlui — Vidas aem Rumo e
Complementos.- Miiilurelm — Formosa fían-
dida e Complementos.

Mnrucanft — Lydta © Coin-
ploraento».

Mamute — Noite do Terroí ..
An jus da Broadway.

Mrier —,0 Santo no Balnel-
•riu e Morro dos Ventos Ul-
v antes.

Metro - Copucuiiiiuu — lera
pestada d'Alma, com Mal -
garet Sutlavan ** Jame»
Stewart.

Metro-Tijuco — Tempestade
d".Slma, com Margaret Sul-

la.an e James Stewart.
.lindei-*! — Fugindo ao Dts-

tino e Complementos.
íimii-riii, — Serenata oo

Amor e Bulldcg Druniniond
na Escócia.

.Nacional — Si Fosse Eu *
Imperatriz Louca.

.\atnl — Serenata Prateada e
Complementos.

011 li ila — V iÍL*:i'.Llli Que
Vendeu a Alma. cora VVal.
ter Uuaton.

Oriente — Escrava dos Deu.
.ies e Sac. Glorioso (série).

Pnr a Ia o — A Volta do Fan*
t&snía e Gueiia uo Ar isí-
rio),

1'tirntodoi — Clooptttra e u
Vendedor de Milagre*.

1'iniiu — Teataçalo dc Zan.
sibar e Complementos.

Piedade — Alonia c Comple-
mentos.

Píruju — LalaUtka e Com-
plementos.

Politeama — Andy Hardy Ml-
lionarto e Complementos,

Uuiiitimi — Sedutora lntrl*
gania o Bambas du Ari-
aona.

r mn o ¦ — Coroando -Negro o
Av. de Red KiJe.- uérie).

Real — O Vampiro e Bande:-
rautea Peidiuoa.

íltli — u Homem Quo Ven-
deu a Alma, cum VVal lei
Husto.l.

Hoiàrlo — Coraçies Huir.a-
nos e Guerra no Ar (Sc-
rie;.

Roa! — Sangue e
Complementos.

Sa ti iíi Cecília — a
Fantasma e Av,
RI der (série).

Sflo CrlatorAo — A Noiva ao
Meu Marido e 'Testamento
de Udlu.

Sâu lnI» — A Porta de Ouro.
com Charles Boyer e Ollvla
do Havllland.

TIJ oca — Rainha da Pista e
Forasteiro ria Planície.

Vnrleté — Conheceram-se na
Argentina e Ua^budo Ca
Fura rea.

Velo — Ü Mundo em Chama»
e Fugindo ao Des:ino.

Vila Isabel — una Menaa-
gem de Reuter o CoroPU-
mento».

N I T E K Ó I
Eiim _ Furta e pobres Ml-

llonarios.
Imperial — Ultima Cuinjuifta

e Forastel:çp da Planície.
O dt-ou — Mangue e Areia fl

Complementos.
Pnra todo* — Cm Pedacinho

do Ceu e Caravana r.:r.DcB-
cada.

Rio Ilritneo' — Rnas flo uri.
ente e Piratas de Estrada.

sn» Jn»í — a Pecadora e
Complementos

Areia

Volta ao
de r.ed

í.'
PETROPOLIS

CapItAlln — Uva Yankee na
R. A. F e Complementos.

Clue-Corrtln* _ Pássaro
Az:il e Pequeno Furacân-,

Glftrie — Sone de Cabo ae
Esquadra e Complementos.

NOSTEATIíV

Cnrlos Gomea — Meatlca.
com Vicente Celestino «
Gilda de Abreu.

JoAu cnriniHi — Sae, Oulntd
Coluna!

Recreio -r- Fflra do Eixo. com
Oscarlto e Mary Llr.coln.

Rla.il _ a Far.-.llia Lero-Le-
ro. com Jayme Costa.

Scrraiior — O Burro, com
Procopio a üi:.-» Compa-
nhia.
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0 tricêntenário da"Gazeta"j
JÚLIO DANTAS

taapmu-tnL pira . -Correi, da Hanhl'1
Comemora-se agora cqi Por-

"¦"al, por iniciativa do Sintli-
cato Nacional dos Jornalistas, o
trictntcnârio do primeiro pcrió-
dico português.

O sejundo quartel do século
XX tem-se assinalado, na Euro-
pa, pelo culto da efeméride.
Sucederam-se as celebrações dc
bi-milenirios, de milcnários. de
centenários, de cincoenlenários
ou jubileus, com freqüência que
denota não apenas a boa me-
mória dos homens do nosso lem-
po, 

'nus 
o prazer de recordar

os fato» e as personagens remo-
tas, prazer que constitue — não
podemos deixar de reconhecê-lo
—• uma das expressões caracte-
ristjcas da mentalidade contem-
porinei. Tudo nos serve de
nutérú eongritulatóri», e todos
—-tu-s5es, institui<-ões, colecti-
vitladci, entidade» públicas e
priv-da» de viria natureza —
cele|»r_tTi, mais ou menos espec-
tacslarmente, as suas grandes
data» t os seus grandes homens,
— estidistis, poetas, sábios,
mártires e heróis. Não suscita
esse fato reparos, antes louvor
e respeito, quando se trata de
acontecimentos e de figuras re-
levantes, de expressão nacional
o» de extensão internacional.
Foi entre aplausos gerais, não
apenas das nações interessadas,
mas do Mundo culto, que se fes-
tejaram os bi-milenários de Au-
gusto, dé Vergílio, de Horácio,
os centenários de Dante, de
Dtirer, de Gil Vicente, de Mon-
taigrne, de Lope de Vega, de
Racine, de Pasteur. Ao lado,
po(ém, das comemorações que
ninguém discute, tem-se incon-
testavelmente abusado das efe-
mérides meramente anedóticas
(lembro-me, entre outras, do
centenário da invenção do es-
partilho, em Bar-le-Duc), que,
entrando Já no domínio da cari-
unira, tornam por isso mesmo
mais evidente o preconceito
aritmético da nossa época e a
tendência das gerações atuais
pari se voltarem para as som-
bras do Passado, atitude de re-
trospecção que sobejamente se
explica, aliás, pela tenebrosa ari-
dez do momento presente.

O tricêntenário da publicação
do primeiro periódico português
não deve, entretanto, conside-
rar-se uma comemoração de na-
tureza anedótica. A imprensa
têm ,na vida dos povos impor-
tância que é ocioso encarecer,
quer como instrumento de opi-
nilo política, quer como agente
de vulgarização de conhecimen-
tos e de doutrinas, quer ainda
como elemento de contado com
as realidades universais, que
hoje, de maneira mais completa
embora menos rápida do que a
radiodifusão, permite ao homem
culto realizar a sintese mental
de cada dia que passa. A data
em que, num determinado pais,
começam a ser possíveis essas
operações da sintese pelo adven-
to do primeiro periódico, mere-
cc ser celebrada, mormente por
aqueles que a j»sto titulo se.
consideram depositários dessa
nobre tradição, ou sejam os jor-
nalistas profissionais, agora
agrupados, na organização cor-
porativa portuguesa, em sindi-
cato nacional. Além disso, a
hemerograíia constitue um ca-
pítnlo extremamente interessan-
te da história das literaturas, e
a mais opulenta íonte documen-
ía! para o estudo da evolução
política, econômica e social dos
povos, designadamente nas épo-
cas « nos paises que vivem ou
viveram em regime de liberdade
rle opinião, quer dizer, qite se
governam ou se governaram
por método» demo-überais. Jus-
-fica-se, pois, plenamente, a ini-
ciitiv» da comemoração do pri-
meiro orgio noticioso portu-
gue», arqui-avó dos brilhantes
quejt-iaianos que, dirigidos por
individualidades notáveis, asse-
guram hoje o serviço de infor-
macio pública em Portugal.

Qual foi esse primeiro perió-
dico? A pergunta suscitou dúvi-
da» e levanto» discussões entre
os historiógrafoi da especiali-
dade; o assunto pode, porém,
considerar-se esclarecido mercê
cai investigações de Km acadé-
mico insigne, o dr. Alfredo da
Cunha, que em obra recente-
mente publicada pela Academia
das Ciências, "Elementos para a
hiitória do jornalismo porta-
giiéi'', apresento» o proilema e
o resolveu, com exaastiva do-
i-umentação e admirável clare-
:a. A chamada "Relação univer-
lll", dada a lume em 1626-
1637 pelo chantre Manoel Seve-
rim de Faria, sob o criptôr.imo
rie Francisco de Abreu, não
pode ser considerada publicação
periódica por carência de cara-
cteristicas próprias t de condi-
çõei de regularidade e de perio-
tiicidade. O primeiro periódico
noticioso português data do mea-
dò do século XVII. e nasceu com
a Revolução que pôs -ermo à
monarquia dualiita: é a ''Gaze-

ta", que começou a publicar-se
em dezembro de 1641, e cujo
número inicial, saido das ofici-
nas de Lourcnço de Anvcrs
(LotircnçoCracsbcck) e redigi-
do, náo se sabe se por Manoel
de Galhcgos se por Franco Bar-
reto, figura cm lugar ile honra
no cimcliário da Exposição ago--a realizada na Biblioteca N'
cional, ao lado do primeiro pe-
riódico politico, "O Mercúrio
Português'', que só se publicou
mais tarde, em 1663, e de que
foi direlor e redator o erudito
Antônio dc Sousa de Macedo,
poeta, diplomata, jurisconsulto,
homem de Estado, um dos epi-
gonos do grande movimento de
restauração da soberania nacio-
nal realizado sob a égide do
Duque de Bragança, D. João IV,
— e o primeiro jornalista poli-
tico português.

Há trezentos anos, pois, pu •
blicou-sc cm Fortugal, pela pri-
meira vez, uma folha noticiosa.
Eis o acontecimento que, na
hora em que escrevo, se está
celebrando. Dessa pequena fó-
lha descende toda a flora de
jornais, gazetas, correios, pcrió-
dicos e oulros papéis que, mais
larde, durante o constitucional,»-
mo outorgado do século XIX,
haviam tle ser os dirigentes da
opinião (ou os seus incendia-
rios, se quiserem), os informa-
dores da população portuguesa,
e, até certo ponto, os formado-
res da mentalidade da Nação.
Dela provém o jornalismo por-
luguês atual, calmo, ponderado,
prudente, exemplarmente honra-
do, por -tzes cintilante, — em-
bora as condições em que a sua
ação se exerce sejam hoje mui-
to diferentes daquelas que tor-
riaram possível, no século de
ouro da, imprensa portuguesa, a
aparição e a celebridade dos
Sampaíos, dos Navarro», dos
Marianos, dos Antônio Ennes,
dos Oliveira Martins, dos Rafael
Bordalo. Ma pessimistas e neu-
rasténicos que, nesta hora da
vida da humanidade, ainda per-
guntam — singular candura! —
se o jornalismo é com efeito in-
dispensai ei e se não seríamos
todos nós incomparavelmente
mais felizes se o não tivessem
inventado. Com efeito, conheci
um homem duplamente ilustre,
pelo berço e pela estirpe men-
tal, que defendia este critério
com veemente sinceridade, e
para quem quási todo» os males
sociais tinham a sua raiz no jor-
nalismo. E entretanto — êle
próprio mo declarou — consi-
derava-se o homem mais des-
graçado do Mundo quando não
lhe levavam i cama, todas as
manhãs, o café — e um jornal.

LOUIS JOUVET

REFLEXíONS
DU

COMÉDIEN

Não há salvação em nenhum outro!
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Cortes e Recortes
O caao dos fagotes

0 caso era contado por M celeiro* r
Albuquerque, que o pós ao mu livro df
memórias. Também o cc-mto-Jante VI-
nh-.ii, que o assistiu, ao mesmo ie refe-
ria num de içui escritos pira a impren-
ia diiria.

Fundada i Republica e organiiadc- o
¦eu governo provisório de ditadu-
ra, Aristidea Lobo viu-se ministro do
Interior. Não era homem de muitos e
profundos estudos, nas tinha íateiifét**
cia, bora aenso e urna clara intuição dos
problemas nacionais dessa época. Nos
primeiros dias de soa administração, co*
mo era natural, encheu-se o seu gabin*-
te de gente de todas as categorias, uns,
a minotia, que ali iam tratar de inte*
resse geral, outros, a maioria, que cuida-
vam de assuntos *>ersonalistieoj. Eatre
aquílei, notava se LeOfoldoMiguer, mu-
ii;« ilustir e diretor do reiptetivo Ics
titulo. Entre oi últimos, o capitão de
mar e guerra Lorena, o que mais tarde
morreria tragicamente uo sul do pa.i.

.Miguex preparava «ma reforma do
estabf!ecin*--*n:o nessa ocasião a seu car-
g*o. Na séria de in~tvaç6ea projetadas,
criava a cadeira de fajrote, coisa de que
o ministro nio percebia e de que ja*
mais, ao que parec-, ouvi-a falai. O
maestro reformador tudo •Kiateeeu. De*
poii, despediu-sa e saio, nio sem a cer*
teia de que a leu plano seria aprovada.

Ch-g-ou a vei de Lorena falar. Pe-
dtu a nomeação de uma professora de
puno de aua amizade para o menao-
nado Instituto. Ariitidei, cortei a acea-
sivel, respon d ._•]_* imecüatamente: —
"Xio h, durida. Eni atendido. Mu
iito d< fagotn i cerr. o Miguei. En-
tenda-ic eom ele".

O braro marinheiro N-;o_ aisor-fen.
do. Como seria posiivel a alfuem, pria*
cipilraente a nm ministro, confundir pia-
no com fajole?

-ediiroí . Viriai, explicavam, A
palma fasc-te, de resenantia pitorti-
ca, fitar, noa ouvido, dt AriatiJea. Ele
. pros.Bcilria dt rjcialoutr forma, foi-
1. . Klidtotão di I.í,rtna para e pro.
TÍm-nto da cadeiri de piano, íettt pa*
ra a dt qualqutr outro iintru-BHo dt
orquestra. Tanto maia quanto, nada sa-
feia a rcipeito.

O epilódic, portm, nio «erla laolado.
Alruoi ano, -li, tarde, outro miniitro
da m-sma paita, querendo proteger a
um amigo, que não tinha emprego ¦ le*
tionir. canto parlicularrr.tnti, neir.Mn.
» pira ti-inar piano ntiie Initituto.
Canto ou pianc, tudo era muiica. O cl.
tabtlcclrctr.to cíicial era adtouirlo...

—a—
A Inglaterra e o seu poder

Uma visita i Oswald
Spingler

Vlctor Wittkowskt
Quando, no outono do ano do

193:!, d* volta de un, passeio pc-lo
Danúbio, passei por Munlch, nâo
deixei de envi.ir o meu cartão ao
celebre filosofo Osvald Spenglcr
cuja obra máxima O Ocasa da
Ocidente, então acabava do ler. O
pensador, com fama de ser um
homem pouco tracavel, mandou
dizer-me que estaria dispostr a
receber a minha visita, fixando
na sua resposta dis e hora do
encontro. Quando este cheirou,
fui procurar a casa da rua Wl-
denma.vrstrasse, um pouco re-
celoso e curioso no desfecho desta
aventura.

Tudo correu melhor do que eu
pensava.

Um cavalheiro de nlttira media
e cabeça imponente Ae antigo ro-
mano. me recebeu gentilmente-
com reserva e modos delicados.
Perguntou sobre a minha via-
gem. Eu. sem, me fazer de roga-
do, dei as minha* ImpressSes ao-
bre a minha viagem na Auitria.
«obre Viena a Praga, os passeios
noturnos pele Danúbio e o en-
canto do Wachau. Falei de Vlo-
na e da alma da Áustria, a qual
tinha encontrado porftoníflcado
dentro de um grnde símbolo.

Qual era este simbotoF — per*
gutou Spengler. olhando-me com
grande interesse

Uma mulher, respondi, a
Imperatriz Maria Teresa, Dela
originou-se tudo Quanto existe de
grande e belo na Áustria e nunea
senti mais forte um espirito do
fjuc o dessa imperatriz ao pas-
selar pelas ruas di Viena.

Spengler cocordou com esta,
minha afirmação.

O sr. tem razão- disse ela
era uma prende mulher, diurna de
ter um%a*iver$ario como Frederi-
co o Grande, Onde ele tra a per-
st,nalidade, ela representava a
natureza, Tem toda razão em ta-
lar num «ImDoio. Maria Teresa
personificara o seu polo, o qual
«rio encontrara as suas quallda-
des mais belas.

A conversa agora passava pa-
ra a llteratur* e tive oportunlda-
de de »dmlrar 4 vasta cultura e
os conhecimento* enormes de
Spengler. Especialmente conhe-
cia bem a literatura Inglesa. BIo-
glou Defoe e Sivlft e falava com
grande entusiasmo de "Trlitam
Shandy". Dos poatas Inglese*
contemporâneos considerava Gals-
worthy o melhor. Este sabia
contar (narrar), disse, menclo-
nando a Forsplh — Rapa.

Ousadamente » Interrompi- In-
troduzlndo alguns narradores sle-
mães na conversa; elo, porém,
fez um gesto negativo:

Venhum deles taoe narrar, —
disse, acentuando eaita palavra de
modo especial, como si qulzesse
empr»jstar-Ihe um sentldo multo
mafor. — A Selma I^agerlof, -fim,
esta sabe narrar.

Perguntou fi eu conhecia algu-
ma obra dela?

— Sim, respondi, muitos dos
seus livros são conhecidos meus:"Gosta Berlinos-Sapa" e "Vem-
solem" bem como o "_n!i-0(j-
to" e o "Tesouro de Senhor Ar-
ne".

colonizador
Depoij de assolada pelos dinamarque-

rn, a Inglaterra, ei-* 1066, foi (esquis*
tada por Guilherme da Normandia. He-
roicas e meííto.-iveis fcrar-i ai auat re-

Multo bem, retrucou o pen-
sador.

Ejisie. porém. ainda uma
obra pequena quí, lera com ad-
mtração cada 14a., maior s que
queria reromendar a mim. Cha-
mava-se "O Anel do General" e
era realmente uma obra prima.
Devia le-la. — Agradeci e pro-
meti ler este livro quanto antes.

Spengler falava com a maior
admiração de Wagner, que cons!-
derava. com forte espanto meu,
poeta tão grande quant,-, Shakes-
peare.

A comparação com o gran-
de poeta inglês te refere certa-
mente ao musico Wagner*, per-
guntel.

Spengler, porém, sorrindo cor-
rlgiu as minhas palavras, i-epe-
tlndo o louvor lão estranho aos
meu» ouvido».

Desculpando a minha ousadia
disse eu. então, que não poderia
concordar com eate juiro. Tudo o
que tinha lido at» então das poe-
sla* de Wagner, Unham provoca-
do mali o meu desagrado do que
encantamento. Queria me pare-
cer que Wagner se «ssemelhiva
ao Schiller sem que tivesse, po-
rém. a pureta deste grande poe-
ta. Á partetica de ambos tinha
algo de francês.
Mio mal» me ocorre o que Spen-
glcr respondeu então.

Falando ainda de Wagner, ele
me pergunlou si sabia que o
compositor e poeta tinha gloriíi-
cado num poema precoce o "Ma-
nifeato comunista. — Não o sa-
bia naturalmente, nem sabia si-
quer de que se tratava, porém,
escondendo a minha Ignorância,
fiquei calado.

Contei, em seguida, ao grande
homem, que pretendia voltar pa-
ra minha cidade via Weitnar, que
não conhecia ainda e que esta
visita era a realisaíâo de um
grande desejo meu, o qual nutria
desde que o mundo de Goethe
nascera para mim. — Nos olhos
de Spengler via-se unia luz. Fa-
:ia bem de visitar esta cidade,
era uma felicidade espirifial;".Yco se esqueça de adquirir li
alguns objetos preciosos igual aos
que comprei durante a miiisa ,il-
(imo estada em Wrimor. Tm,
mostrar-lhos.

Rapidamente »e levantou • foi
para o quarto vininho, de onde
voltou depois de alguns minutos,
írarendo alguns livros de grande
formato. Eram as ediçCcs fac;l-

Apôa a cura prodigiosa do para-
litico que mendigava _ porta do
Templo, milagre que piuvõcoü <j
inala vivo entusiasmo entre os
(ine o pretenciáram, redro e João
,iuscri,ni-se a pregar à multidão
clicla de espanto. Os sacerdotes.
om magistrados do Templo e ou
aduceus, d-oondo-se de que cies

ensinassem ao povo e de qiíi
hnunt. ihSMtn na pessoa de Jesus a.
ressurreição dus monos, lançaram
mão deles e os meteram na prlíAo
at«? o outro ilíd.

ti accinieccu que no dia seguln
te t»e juntaram em Jerusalém os
principais deles. t> os anciãos
uscrlbns, o mandsndu-os apresen-
lar nu meio, lhes perguntaram
01,11 que puder, ou em nome de
quem haviam (clio ntjuilo. Então
Pedro, cheio do Espirito Santo,
lhes resinindeu: "Príncipes do pu-
vu. e vós anciãos, ouvi-me. So a
nós hoje ye nnt, p.de razão do be*
neílclo (etto a um homem enter-
mo, com iiiie \ irtudo este (ui

„ ('curado, seja uoióriu a todos vós,
e u tedo puvo do Israel, qu* em
nome de Nosso Senhor Jesus Crls
to nazareno, a quem Deus reasus-
iltou des mortos, em tal nome r
ciue este se acha em pé diante de
vús Já sâo, Esta é a pedra que tol
reprovada por vós, arquitetos, que
fo! posla pela primeira íundameti-
lal do ângulo. E não há salvação
em nenhum outro, porque do céu
abaixo nenhum outro nome foi
dado aos homens pelo qual nós
devamos ser salvos. " (Act. 4,8a}3)

Nestes dias sombrios, dias chelue
de angustia e Incertezas que vai
vivendo o mundo, parece resôam
mais fortes e Imperiosas que nun-
ca essas palavras que o Espirito
Santo sugeriu ao príncipe dos
apóstolos. Os que têm um conhe-
cimento embora mui superficial
da historia, facilmente se con-
vencerão de que há mais de tlm
século as forças do mal vêm com-
batendo oom furor satânico a in-
fluêncla vital de Jesu» Cristo na
família e na sociedade.

Quo coisa ofereceram â huma-
nldade esses emissários do espi
rito das trevas, afim de substl-
tulr a -pedra reprovada"? Qual
o legado que deixaram ao mun-
do Voltalre, Rousseau, d'Alembert,
d'Holbach, Helvetlu* e tanto* ou-
tros? Em suas obras eivada* de
Impledade e do mais grosseiro ma-
terlallsmo não tiveram outro In-
tOlto senão o de aolapar pela bate
o cristianismo que, para eles se
Identificava com a Igreja Catôli-
ca, defensora Impertérrlta do de-
pôsito sagrado da revelação. Não
se pode negar que a Inteligência
domina toda a vida do homem.
Quando esta se obscurece, .quando
o germe roedor de princípios sub
verslvoa se infiltra em seu lma
go, não tardarão a aparecer os
(rutos dessa obra de dissolução.
Os enciclopedistas, postos a ser-
viço da maçonarla, prepararam
com solértla o vendava] da revo-
Itição (rancesa, planejada e exe-
cutada pelas lojas. "Ê fato Inol-
vldav*!, diz o Congresso Maçonl-
co Internacional de Bruxelas
(1910. p. 1J4), que foi a revolu
ção (rancesa que realizou os prln-
ciplos maqonlcos preparados nos
templos maçônlco*. "

O liberalismo antlcrlsião, arvo-
rado em dogma pelos mentores da
tremenda convulsão social, não
tardou em produzir seus nefastos
efeitos. A guerra encarniçada a
toda* as tradições cristã* acabou
por amortecer o senso religioso
não s6 da plebe, m—s sobretudo
do» que se entregavam âs Iu-
cubrações do espírito e que Julr-i-
vam mais elegante ou mais eô-
modo alijar-se da carga opresso-
ra do dogma e mais ainda da mo-
rol católica.

Comte, Spencer, Wolf, Kant,
Hegel, Marx, Nletzche e outro*
muitos que pretenderam resolver
os magnos prublemas da vida são
fruto de um século trabalhado
pela Incredulidade demolidora.
Tais pensadores contribuíram, por-
ventura, com seus devaneios para
melhorar a condição do mundo?
A pedra por eles reprovada teve
um substituto que se lhe avania-
jasse?

Passaram eles como uma som-
bra, mas não sem ter envenenado
uma geração Inteira.

De todos esses sistemas exúil-
cos, podemos dizer o qut» a respei-
to de um deles escreveu Leonel
Franca: "Se o positivismo fracas-
sou ruidosamente como religião e
a humanidade não atlulu em mas-
aa aos três ou quauu templos que
ele erigiu em sua honra, foi mais
ampla e duradoiça a influência dc
sua mentalidade. A divlnlzação da
ciência como Bucedânea da reü-
gião no governo das ações indi-
viduals e sociais c um de seus
frutos mais venenosos... A clén-
cia que ensina a dominar as ener-
glas cósmicas é uma serva útil;
dlvinizada, devorará os seus ado-
radores... Da difusão de»ta men-
talldad., que sob o culto da clên-
cia, disfarça um aleismo Intra-
tavel e um niaterlallsmo indls-
culido e Injustificado, grande qui-
nb.in de responsabilidade cabe ao
positivismo comtlsta." (_ Oriic
do Mundo Moderno, p. llt, 115).
Apó» os enciclopedistas, foram
sem itóvlda esses doutrlnadore*
incrédulo* • materlail.ta* do .1-
tlmo século, os grandes respon-
sávelB pelos desmando* morais
que hoje Infelicitam u mundo.
A má semente de idéias destrutl-
vas dos principio* eternos do
Evangelho rebentou em monstruo
sos atentado* contra todos o* di-
reitos de Deus e das conclências.
Naçóes que nasceram â sombra da
Igreja e que durante século» ,1-

P. Arllndo Vieira, S. J. ——_________

cejaram em seu rogara materno, as famílias que da noite paraem nome de unia (nlsa iiherdndt-
Implamaram o lalclsmo cm «uu
legislação. Jesu» Cristo i expul-
«o das escolas, o Homem, criado
longe de todo influxo religioso,
não tardou cm sacudir o jugo mo-
ral para dar livra curso a suas
palítócs desregrada:,. ..\ família é
atacada no que lem de mais sa
grado, o matrimônio <•• aviltado,
sendo equiparado a um mero con-
traio civil. Sedentos ,ie uma ||bor-
dade rnalsã. atiraram se pcrdldt-
mrnte os homem- nos despenha-
deiro» do divórcio n do amor 11-
vre. O* esposos inalcrlnllzadw;
esq-iecldos de seus ilí-terei; sagra-
dos para com a pátria e para com
Deus, não hesltnin em destruir
friamente a obra do Criador, A li-
mllação da prol* é um dos gran-
des crimes do no-.<o século, Nes-
se ambiente, de liceu, losld.de e
de descrença. Iodos os meios dc
difusão do pensamento >*> conver-
tem em escolas de vício, A llte-
ratura. a Imprensa, o rtVllo, o cl-
ncma% servem, hoj», etn geral. A
causa do mal. Quanta tòrpoza,
quanta Irreverência, quanta lm-
piedade no papel, na leia e nas
ondas sonoras! As nacfies, corroí-
das pelo atelsmn teórico ou prâ-
tico, menosprezam os direitos Ina

dia fitam reduzidas _. miséria.
(J Estado absorve a maior parte

das economias dns Indivíduos t
das família* laboriosas, para aa
consumir no i-Ortice da luta sem
trégua contra o Inimigo ameaça-
dor. Em meio desse quadro al-
nlstro, surgem como espantalhos
de mau agolro doutrina* dlabóli
cas que causam ao mundo InfelU
ns mais sérias aprcensffe». Na-
zlenio e' lioli hcvi—no síio Iiulo da
mesma árvore: nasceram ambos
do matei-inlismi, sórdido, da ruptu-
ra com lieu». do desprezo slste-
mático da moral evangélica. Am-
bos combatem ferozmente a Jesus
Crlslo e a sua Igreja, ambers es-
pezlnham a pessoa humana, am-
bos conculcam us dlirlio* intan-
glvels du Indivíduo e ila família.
Tudo Isto, na verdade está cia-
mando p,,r Deus. Vem aqui a pelo
lembrar ns imlavras, não de um
apóstolo ou de um apologista cia
fé, mas de um dos corlfcus do
clentlsmo, Ulasfcmatlor do sea-ulo
XIX. Taiuu não hesitou um escro.
ver esta página tantas vezes cila-
da e comentada: "Ê o cristianls-
mo o grande par de anas luills-
pensavel para elevar o honieni
acima de si mesmo... Sempre e
em toda a parte, há IStio anua. se

llenavels de Jesus Crlslo, Conse.- estas usas desíalcccm ou as que
qucncla lógica desse estado cie c:ui
sas é a sede Irreprimível de gozo
a cobiça desenfreada dos bona
terrenos, para não (alar no amur-
teclmento do patriotismo e de In-
do Ideal nobre c elevado, nir-
s»-!a que! a Incredulidade deste»
últimos tempos, destruindo a Idéia
de Deus, erigiu três grandes Ido-
los: a ciência, a riqueza e a
carne.

Por Justo castigo do céu. a Ciên
cia dlvinizada náo fez do homem
um Deus, mas o rebaixou ao nl-
vel dos bruto». As admiráveis
conquistas do entendimento huma-
no convertem-se hoje etn meios
de destruição. A máquina escra-
vlza o homem; deixa este o ca
po feraz ou o doce conchego do
lar para. oprimido pela fome,
fabricar, no ambiente empes tado
de uma oficina, obuzes, canhões,
aviões de bombardeio e todo gene
ro de armas mortíferas. O domí
nio dos mares, o domínio dos are.,
parece que só tem i-ontrlbuldo
parn eliminar cada dia milhares
de vida*;. Não. a ciência não pode
e nem poderá jamais substituir o
autor da ciência.

A ancila não pode ser senhora,
a luz mortífera não pode eclipsar
o sol radiante da eterna Verda-
de. OUtro ídolo, fruto não já dus
extrai-los da Inteligência, mas
da corrupção do coração, *> o pra*
zer, a carne na sua acepção mais
degradante. O homem divorciado
de Deus amcsqulnha a amplitude
de seus horizontes e concentra
todas as suas esperanças nus II-
mltes acanhados da vida que se
esvál. A carne dlvinizada, adora-
da devia ter também o seu cas-
tlgo. Corpos atassnlhadrss amon-
tôam-se nâo se nos campos de
batalha, mas ainda nas praças e
rua» das cidades. Pais que nio
quiseram «enão um ou dois filhos
choram hoje seu» lares desertos.
Milhões de crianças subnutridas
•erâo amanhã tristes espécimes
de toda* as misérias que torturam
a pobre carcassa humana. Le-
gló» de feridos, de famintos,
macllentos e tirltantes d* frio,
mostram quão (ragll é o ídolo du
carne.

A riqueza, a cobiça dos bens
terrenos contribuiu igualmente em
larga escala para esse lamentável
desequilíbrio social. Xeala guerra-
atroz não se ferem Ideais opostos
(que os homens bestializados não
são aptos para nutrir um Ideal)
mas entrechocam-se interesses
rasteiros. Os sábios ensinamentos
de Leão XIII não tiveram na Eu-
ropa obcecada pelo ceticismo a re-
percussão que deveriam ter. O
operário sem fé não explica e nem
sabe explicar sua situação de In-
ferlorldade na divisão dos bens da
terra. O rico que perde de vista
o sobrenatural náo vê no opera-
rio senão um Instrumento para
aumentar seus cabedais.

O comunismo é fruto da paga-
nlzaçáo do proletariado, bem como
a plutocracia tem sua origem no
materlallsmo das classes abasta-
das. Hoje esfacela-se a riqueza
sob o furacão destruidor da guer-
ra. Cidades florescentes transi or-
mam-se em poucas horas em rui*
nas fumogantes. Não têm coma

brum, dogradam-ae os costumes
privados o públicos. Na Itália du-
rante o rcmiscimenio, na Ingla-
terra sob a Restauração, na Fran-
ca durante a Convenção e o Dlre-
tório; viu-se o liomem tornar-se
|,.,«-ão, cimo no primeiro século,
p.»ra logo voltar a ser o que era
n,\s lempos ,le Augusto e de TI-
béi In, isto 6, voluptuoso e duro.
abusando de outros e de »í; o
egciismo brutal e calcutador reto-
maia o predomínio; a crueldade
e a sensualidade es!,-,deavara-»e
transformando a sociedade num
açuiiKue e num bordel." E pouco
ndlanle: "Só ele (o cristianismo)
ê capaz de deter-nos no decllve
fatal e travar o movimento In-
sensível rom que nossa raça, con-
tinuament» levada, pelo seu peso'oriclnal, retrograda para os abls-
moa."

Essa única força capaz de sal-
var o mundo Intervirá oportuna-
mente nos acontecimentos que »e
desenrolam com rapidez e inrrl-
vol brutalidade. "Deus — diz São
Paulo — castigü os que ama." O
espetáculo dc.vjlador do mundo
atual é prenuncio de dias melho-
res. O sofrlmenlo entra, qual
elemento regenei-ador. tanto ni
vida dos Indivíduos como na dos
povos. A tremenda lição da hora
presente não deixará de produzir
seus salutares efeitos As nnçcafs,
ao «aliem da lula feridas e qu.ise
sem vida, é mui provável que vol-
vani os olhos para a pedra que
rejeitaram, confessando costrltas
que não há salvação em nenhum
outro senão em Jesus Cristo. A
Igreja depositaria da doutrina de
Cristo, n Igreja que «in melo da
confusão reinante é a única torça
moral, a única autoridade respei-
tada, até pelos que lhe não pres-
tam obediência, a Igreja que hi
vlnlc séculos vem lutando a ven-
cendo, a Igreja que participa da
Imortalidade de seu divino Funda,
dor, Irâ oportunamente reencetar
süa obra de reconstrução social.
Para os que crêem em Jesus
Crlslo, Rei imortal dos séculos,
não padece Isto a menor dúvida."Cristo tendo ressurgido dos mor-
tos, jâ não morre", afirma São
Paulo. Ele que é a vida está com
a Igreja e com ela estará até a
consumação, dos séculos. Ele, que
é a vldn, tem o condâo de avlven-
tar os que Jazem nas sombras da,
morte. Jesus Cristo salvará o
mundo e. fora dele, "não hi sal
vação em nenhum outro".

I." Culinário da rebe-
Hão mlntira
1842-1942

Clodion Cardoso

Em cromea recente para os
Jcrnata, tive o ensejo de oca-duna I-
•mente me referir *• uediçâo ml-
netra de 1642. então me ocurren»
do que ha precisamente um sé-
culo, qje tal movimento se pio-
cessou.

Velu-ni* a Idlla. qu. ura realizo,
de escrever algo em relação so
aludido crnl.-narlo, com o filo
Uni''o de o assinalar.

Circunscrever-mu-ei porém, pa-
ra me não alongar demais, su-
mente aos 'acontecimentos que,
pertinentes * rebelião, em Aiaxa
se desenrolaram» Realçairi-pe aí,
desconhecidos, Ignorados, epiüo-
dlos e paragens InterCfsames,
que vale a pena serem trazidos
â luz da publicidade.

Foi pacientemente folheando „s
aulos do processo instaurado ,-,,u-
Ira os cabeças da rebelião, quellve conhecimento dn que, multo
pda rama, pretendo narrai-,

Teve, essa v»lha e heróica ci-
dide mineira, então vila dn Ara-
xá, magna parte na revolução,
qu« leve, para Minas, os .eus
pródrmno, em Barbacena « o
epllogof lutüoso e sangrento, na
vnoranda e tradicional Santa Lu-
zln. que o rio das Velhas banha
e fertllifia. e onde os rebeldes, em
memorável embate, »e mediram
com ss hostes aguerridas do In-
dito e glorioso Caxls»,

O meu propósito de conrlr-a"
todavia, não me exime de traçar,
períunclnrlamenle embora. ns
prolegómenos do movimento eni
geral, oara * melhor compreensão
dos fatos.

Dosencadeou-se a tempestade
revolucionar!», romo é sabido, em
vlrlude da promulgação, pelo ga-blnele de :n de marco do ano da
graça de 1811, d* duas medidas— a criação de um Conselho de
Estado e a refnrm* do Código do
Processo — que os liberais consi-
leraram atentníorlas das dnutrl-
nis que sustentavam. f> qu». Jáhavlsm predomln.dn na regen-
cia de FclJÓ, em 1837.

Nole-se qu», da causa preclpun» manifestação dn efeito, mediou
um ano, tendo sido em 1842 aIrrupção da* hostilidades do po-der.

Stefon Zweig novelista
Berek Gerszenht.t

! A crítica nacional tem em cun-, .ni.ina unia Intensa humanidade
ccitu pouco lisunjeiro o valor da c amo, pelos d«thci'dai|o» e mite-

Ificção do escritor austríaco queliavcls. O escritor que nunca sen-
tão tragicamente pr.s (lm a exls- tlu. as amarguras do .-nirlmnitr,
te*ncla, gravando, luiu e*-.-*; Urna* tn> novelas furam cacrllfls ante*
deliu gestu u ehitginu da acusa- dnCxilloj «quo viveu um abastai.-
çflp nn -.Vii- itín* Ia dos lioin.ji**. i.n df-sde us tenros anos, filho t*"1
Pesando talvez u grande número um industrial riquíssimo, è üm,
do seu. leitores de toda», as cu-íllorKi nus suas nüVelas, e ronhe-
iiisdns « «un crescente popularl-jcs tão bem a fume <-¦ o íofrlmen-

idade, clns.ifit-a.th-i*© como um es-ílo e n desgraça, conto este. Bal-
cri tor paru ¦-jeunnes filie***', nâo zarr, eterno pobretão, perens ei-

• iiuillu distante., ilo nina Delty ou fomeado, alimentado P"r iIiiíík-*
Ardei. M*« crelò que mio ft rie-[cie fuma e riqueza, regala-*--) cri-
cessarlu dnr exe;'*plu-t *_¦_¦ *.-turrios ando personagens opulentos o go-

i e profundai nsr rllores ii pulai?» .adores, Uwelg, rodeado d*í %id'
| tanto r»n*i 1 »i c.tltnro <'i ven :a rias, vivendo et uno uni fidalgo *
jeomo enlrs o chamado tutele- como tal gozando dus l>en*t terre-
ctuat. Nunca -*o pode julgai um nos, fi o flva-lor dos hereu que na-
ronvirit Ista p"lií grão de sus po- da i*"-in e nada querem ter a nãn
pularldade, por Ispu nfin estanioa
de aríii*do cim esses críticos

Slefan /.h»!k é essencialmente
aitlsta. O homem sem ralzc*» no
tempo, — tantu quanto tu? pode
sc-lo — demlgHdo da ifpocn cm
<iue viveu, desinteressado d ria va-
rios credor, políticos em que casa
épora ferve, alheio as lutas de

Her o pflo para o ciitomago e o
amor para o coniçSo. Nln-t não 6
si*i Zweig que tem compaixão p**-
los kcus personagens como •*¦-*¦
sente a sua leitura; a arte ronsis-
te em fazer o leitor também e co-
mover-se diante das suas desgra-
ças Aí temos um dus seus pou-
tos fortes. ,\ pena do escritor

MALTA
A crlcbre ilha é hoje, talvez, a maior

cobiça estratét-ica da Alemanha e da
Itália. Os ataquei contra ela, navaii ou
aéreo», tèm sirlo ferocissinios. Resiitiu,
até agora, a cerca de 1.600, somente os
o*ue lhe foram leitos p.da aviação italo-
germ.nicâ.

Malta, a bem dizer, é uni bloco de pe-
dra em alto mar. Mas é das maiores
íortaleui do Mediteiraneo, garantindo,
tm tempos normais, a liberdade da na-
?e_a<;Ío do Oci .'ente para o Oriente, ou
deste para aquele, entendido o tráfc.o
sobre ipuas. entre a Europa e a África.

A' Alemanha e á lúlia. a cobiça tem
matado caro. Ji perderaoi cm suas in-

Bem ou mal assim conslderan-
do as medida» incriminadas, coe-
rentemente Intensa» s ela*. de»de
logo o* liberais ee pronunciaram.
E, como haviam logrado maioria
nas elelçóe» gerais, aguardavam
a reunião do Parlamento Narlo-
nal. para revoga-las. Sobrevelu.
porém, o-malsliisdo decreto d* 1"
d- maio, que, dissolvendo a Cá-
m-,ra, tâo completamente os lu-dlbrlou.

Mas. se foi grand. a profundaA decepção, a reação foi decisiva
a pronta.

P.eunldo» na COtt», como enlao
sola dizer-se. os deputados de SãoPaulo e de Minas tomaram a de,
liberação de um pronunciamentocontra o governo, assumindo os
liberais paullsl*» a direção do
movimento. A bomba, entretanto,
estava escrito que somente em
Minas afinal rebentaria, como defato sucedeu.

Foram lentos • tardo» os atos
preparatórios, que, quanto a SãoPaulo, culminaram, em Sorocaba,
na Investldura do coronel Tobla*de Aguiar, no cargo de presidenteInterino da província, como fora
pela câmara municipal nomeado,
enquanto em Minas se aclama-va, em Barbacena. o vereador Jo-
s« Feliciano Pinto Coelho, paraIgual cargo. , _Algum tempo depoi», exatamen-
te quando em Mini* * chima r»-voluclonaria mal* se alastrava.
São Paulo, alegando Ignorar t>
nu-» ¦• p_j*a»a com Twrpeito 1
sua tlel allad*, * assinava • paxem separado". Entremen**» Ml-nas, alem da batalha final deSanta Luzia, pagava o mu trlbu-
to d* «angu* noutro» recontxo*
d* certa envergadura, entre o*
quais o da vila d* Araxá, quecentrallsou, «ob o comando emchefe do coronel Porttmato Bote-Iho, todo o movimento Irradiado
do« município» clrcunv-inho*.

Bagagem, Patrocínio, S. Fran-cisco das Chaga», apreciável* ei-
pressoe» econômica. * demogra-
ficas, puseram gente e dinheiro âdisposição do oronel Fortunato,
que, em dia* d* Junho de 1842,
pronto para a luta, dirigia ao po-vo de Araxá, onde era forte o te-duto legalista, a «egulnte mensa-

(Continua na última página)

«ntidai contra » ilha uni 320 aeropla-
nos. S*m contar, as centenas dç navios
daniíicaclo,. Par«e rju. a Itáli» teria
dciiitido dt cnminuar noi analtcii in-
(rciliferw, „ não íoiic a iminência da
Alemanha

Malta, entretanto, honra as tradições
d, icu, famoio. Cavaleiro,...

espaço e rte tempo, "£ o artista penetra bem fundo no coração ri»j
nato. em nu»? a atividade criadora j leitor delxando-0 multas veze*l
ê Independente dn guerra p da comovido fUí- as lagrimas, O
paz, e de todas as condlt-ficH exta- leinniplo temi-s-io «"fn "O ocaso dn
rioies. aquele que existe par *i i um cora^fio'1 e "Carta de uma,
criar", como di/, [tornain Ilolland; * denconheclda", dois suaves p*>e-
Mas a época em que viveu foi I mas em prosa. Como no* comov*
dns menos propicias parn um ar- ò abandono dn velh.o Salomoni*—
tlsla e ainda mais quando c«'c se|h,.n' Como I patr-Hoa » *ua f-
cliemava Uwelg. \« ti nas mais cura curvada petos longos an»-*
cruentas t dolorosas guerras que | dc lahuta. o sm prlto nprlmldu.
a Historia registra, ele foi obriga-|°s seus olhos razoa de lagrimas,
do a atravessar, ei,mo naufrago diante dn deslionra em que jul-
perdido enlrc bs Inclementes va- 8" ter rnldo a sua única filho *
gas da procela, agarrado aos des-jScrA o sou sofrimento meno» d«i-
trocos frágeis ria Arte, sossobradaMoroso do que o do rei Lear?! 0
pelos elementos em furl,-, Mhs a aquela "Carta" da criança de¦-
tempestade segunda foi a última vinda pela llu-ão de um mito'
para que os cabelos JA Inm encá-JAh. nada mais triste do que a,
ns.-endo. r. a debilidade do tm- Ingratidão! A Ingratidârj dsqueln
mem sobrepujou a declsfio firmei amante qu»» nrm se recorda da-
do artista. A sensibilidade venceu nuela qu» sacrificou toda» »« f«-
o» IdeaLs da razão. j Umidade* que pur tanlas vezes s<-i

Em toda » existência de Zweig
riolnmor. esse conflito: o artista
tentando elevar-se ao homem,
veni-e-lo. suprlnil-ln. o homem
significa preferencias de crodo
político, favoritismo ,ie partidos,
simpatias determinadas em rela-
ção a tudo; o homem slgnldi-a a
ra»;a s a pAtrla dc sua origem: o
homem significa efenierlilade,

Ih*» ofererr;rain. pira ninar um
sonho fugaz! Mais pungentes, pu-
rfi.m, rho as torturas pslco»fÍHlolo-
gloaa do pr"fer*sor de "Confii*' •
de sentimentos". Aquele quadi t
arrancado de uma paglns dos na-
tura lista a franceses, porem ma'«i
comovido, mais Intenso e mais sn-'focllano — aiiuel» miniatura Ira-

| gli-a -m que luhrlgaiuns o ,fttun

West'0Stlichen Divan e de algu-
mas paginas do Fausto.

Nunca esquecerei os gestos de-
licados com os quais este homem
aparentemente frio e reservado,
tratava este» livros. Também
nunca compreendi com mai» for-
,.a o encarno mágico de Goeth.
do que neste Instante, quando a
profeta do Ocaso do Ocidente »e
inclinou diante o poeta da _uro-
ra,

Como nes Unhamos levantado
para olhar melhor as ipajflnas
destas obras prima», aproveitei a
ocasião para despedlr-me. Agra-
decl a Spengler ter tido a bon-
dacie de ma receber e. ao despe-
dlr-me, o grande filosofo me de-
sejou felicidades tanto para a m!-
nha «nada em Welmar como pa-

TRANSPORTE DE GUERRA

(Contlsa* a* J» paiflaai I milee ií f_*a_.*íe Muriçnizrd. do ra a, minha vida futura.

Eu ui 01 Icus soldados, Inglaterra,
dentro do teu audaz navio escuro,
da côr das águas em que lançara ferros.
Eram serenos, fortes e joviais,
olhavam do conuez, dos mastros, das vigias,
e suas mãos sorriam acenando
para os lanchas que passavam, ao largo, rumo à terra...

Sorriam. E enquanto sorriam, seus corações
talve: acariciassem coisas da distância...
(O porto sem nome de que rm segredo partiram.
sem adeuses, numa hora mal-assombrada;
as velha colinas de verdes condados;
campos ruidosos de golf, dr crickel, de football;
contemplativos campos cheios do sonho dc rebanhos;
os nevoeiros, mais densos sob n escuridão das luzes apartadas
talvez a esteira saudosa que a quilha aguda
foi abrindo nas águas e deixando para trás,..)
Eram serenos c fortes, e esperavam, e sorriam... _

Que ínvios mares irá sulcar ainda esse navio escuro.
eriç.ado dc canhões e dc metralhadoras anli-aéreas,
carregado de armas, de munições, e de tanta vida?
Para onde largarão esses soldados do mundo?
Quando é. que. descerão desse navio escuro,
de que olham para as lu:es da cidade, prisioneiros?
Que terras negras ou que. grossas águas acolherão, e quando.
o sono de seus corpos moços prodigiosamente adormecidos?

ABüAR RENAULT

transllorledade e limitação, o ar-
tlsla n.io tem preferencias nem
simpatias senflo aquelas que sir-
vsm os »'.us fins estéticos; o ar-
listo Irnnspóe fronteiras e limita-
çóes de grupos étnicos ou pollll-cos; sun raça é o gênero huma-
no, sua pátria e a Humanidade,
sua época * a Eternidade. Por
Isso htine» vimos 7.wclg Imiscuir-
se nas contendas dos homens, porIsso nunea pronunciou uma pa-lavra conira os seu» Inimigo». O
artista nele sempre ultrapassou o
homem, o que «xpllra o seu sul-
oídio,

EFse arllsla está patente em
todas as suas obras, tanto no en-
salo-critlco como mis biografias
o nos trabalhos de ficção. Toda
linha de seus escritos Irradia ar-
te, A forma faz. multa ver esque-
cer a essência, o artista eclipsa
não raro o pensador. Nio queie-mos com Isso dizer que ele seja
um superficial como muitos o
qualificam. Ao contrario, multa*
dns sues novelas — é da ficção
qu'e nos ocupamos — são de pene-tração multo aguda. Mas é o e«-
lilo que atrai o leitor, é o estilo
que traz popularidade, por Isso
não no* surpreendemos com o
elevado número de amadores de
*en*aoíes lendo os seu» trabalhos
critico*, o que é mullo raro «n
outros autores. Por lato ha tal
epidemia de devoradore» de suas
novela». Ma.» sô o estilo t queatrai em Zwelg? Pensamos quenão. Porem, e uma das suas
grande* torças. Originalidade de
téenlca ou de tema*? Sim • nio
to mesmo tempo, o» assuntos
que explora não «ão novo* era 11-
teratura: o amor que é motivo
desde o* tempos homerleo»;
suicídio do Jogador viciado; o
avarento amando a vida e as
moedas ao mesmo tempo; um
desvio sexual; o "ocaso de um
coraçSo"; um adultério; etc. etc.
Nada de excepcional. Nada de
extraordlnaro. Tudo multo cotl-rtlano, multo comum na ln«lplèn-
cia burguês». Noe Jornais multa*
vezes encontramos resumidos em
alguma* poucas linhas todos esse*
dramas que têm como cenário «s
quatro discretas paredes do um
humilde quarto, uma casa coletl-va, ou uma sala de Jogo. Como
nos personagens de Proust, nos
de Zwelg nada encontramos que
poisa constituir campo para a
largueza de um estudo. Mas Isso
prova que um bom escritor podetransmudar oa-nals banal no mal*Inleressante. o mali terra-a-terr*
no mais humano a transcenden-
tal. Dos remanescentes da alia
aristocracia francesa, e dos seuscriados de quarto c servidores,
personagens que não encerram
propriamente enigmas Insoluvels,
de dois pólos opostos e anlípodas,
Proust distilou a selva adimlrn-
ve| para 12 volumes de análises
de "A procura do lempo perdido". Os pernonagens de Zwelg
também parecem nno conter na-da a não ser Inclpléncla • vulga-
rldade: um» prostituta, um bate-
dor de carteiras, um jogador, um
calxeiro viajante, um blbllomsno,
um colecionador de raridade*,
uma criada de quarto, um ava-
rento... Como vimos, toda essa
gente melo analfabeta e obtusa,
fechada no seu mundo restrito,'
«ão o» personagens de um ttlscl-
pulo de Freiid que poderia estu-
dar eus mais complexos como odemonstram os seus ensaios «obre
pensadores paradoxais. Mas não
nos apressemos. E»«a genle naaparência despida de Inleres.e
encerra dramas e paixões nilomeno» pungenles e dolorosos paraos seus protagonistas do que as
desgraças do rei I.car * os elu-mes torturantes de Othello. So-frem tanto quanto ns persons-
gens d* um romance eslavo.
Amam çom t»l ardor como Wer-
ther. São tão dedicados romo tioOorlot. E lão avarenlos comoGrsndet e Hsrpagão.

Quasl todos eles são Instrumcn-tos de suas paixões, como os per-fonagens de Inlzao. Amam e s5oamados ati a morte, ,\ dedicação
nio cxçkie o sacrifício. Zwelgm.inobra todas

i esguelrnndo-se medrosamente na.
1 noite gelada e muda, deslizando
sorrateiramente para o quarto ¦ i
discípulo — espirito sublime aco,--
remado a Imundo corpo habitado
por mo anacronismo (Islco.

Mus .-, capacidade d«i transmitir
emoções não é uma faculdade
que todo escritor possue. As cnio-
t;<je? dos seus escritos dependem
dn sua sensibilidade, Um escritor
no sensibiliza o leitor quando ele
próprio " capai de sentir. Mas
sentir não basta para fazer sen-
llr lambem o« outros. É neressa-
rlò certos predicados literários
como Imaginação, pensamento o
forma. E necessário conhecimen-
to dn homem e de »uas corda»
sensíveis E. mais do que tudo,
estilo e forma capaz de expres-
•ar os sentimentos e transmiti-
los so leitor. Mas nílo é so. TudoIsto não exclue a técnica de des-
nerlar o interesse. Saber por on-
de í conveniente Iniciar e guar-dar os falos decisivos para o fim
e arrastar assim o leitor Ávido
de conhecer as conseqüências.
Ma» nada do que mencionamos'
age por a! «ó. A emoção compre-
ende e exige toda» essas qnall-dades do escritor. Como a engre-
nagem do um maqulnlsmo, um
nâo dispensa o outro. Agem emconjunto: estilo e forma, técnica
de imaginação, emoção e senslbl-
UM**.' Molas toda* do maqnlnli-
mo Hterurlo. Subslancls» tod»s
da química sutil do escritor.
Mas J4 que elogiamos tâo prodí-

gítneme o estilo de Zwelg, veja-
mos quais são as suas caracterl--
Uras.

De uma ms-nelra geral, os eu.-los podem ser classificados emduas grandes divisões. Q estiloameno e leve, .flutuante e musical,simples e natural. E o vlgorn.o
estilo, aquele que parece esculpi-
do na rocha, o nítido e tangível,
• másculo ,ob certo aspecto, o
primeiro perde quasl todo o seufluido de atração quando vertido
para outro Idioma, pouco restade personalidade dn escritor; e»t»dlssolve-se e desaparece, e comele vío-se os seus tlques Intrariu-zlvci» « certos ton* de (undo Ina-tlngivel» pelo tradutor, muito
particulares, o segundo pou. o
perde nas traduções; o* vocábuloschegam mais pt-rto daquilo quetratara; o vigor reside menos nusfrases do que nas palavras; o et-Hlo è menos pessoal até cerlo
ponto e adere meno» a "Certas"
línguas para encontrar éco .in
quaal todas. Dentre o* primeirosestilo* que mencionamos, Eç« d«
Queirós e, até certo ponto, Ma-chado de Assis, «ão exemplos.Dentre os segundos um Euclldesda Cunha e um... Stefan Zwelg.Isto, penFo, necesstta uma ex-pllcaçâo, pois talv.z surpreendaa comparação do estilo do eociolo-
go com o do novelista. Seus ei-lilo», porem, têm multa* aflnlrla-de*. Mormente pela* aua* com-truçScs vigorosa» • como qu* la-Pldadas. solene* a máscula*. Ode Zwelg tem. porem, casado aIsso. certa «uavldade e poeUa .sonoridade, que talve, po,» ,„.explicada pela diferença do» ré-neroü. *

Esse estilo, em Zwelg cheio a,comparações e metáforas abun-dantes, talvez em excesso, enc«n-ta pelo fulgor e vida, Imponênciae magnetismo.
Ma» tem ele uma mineira todaparticular no «eu emprego. Todasugestiva e encantadora, rev*»tl-mento o.ue torna o assunto de umsimples conto em novela. A én-fase ( a força com que ele mal-noa. A imlstenria no mesmo *»-SUnto e s capacidade de explora-Io e mo,,tra-lo sob vsrlo» pn».rn*« traio» ele» ricos e. múltiplo»,de .Icienvolv.-lo e criar atmnafr-ra moral e material a » „,» ra-rscteristlca mais destacada.Acumula ele para Isso um cabedalde minúcia», predicados, recorda-

Cíes, (alos passados, incidem»»Passageiros, pormennres Inslgnifi-cantes, vidos e virtudes, quallda-des e defeito», em suma - toda'¦ a bagagem d» a. onteclmentosi.
ffltr.s 0u« „ homem arma-nhnjr

ena durante ua rápida passa
sob,; o, --n-m.£Mr^^^
residem snbre o corarãn Como!..,. decisivos. m«s
cer.os personagens 

'X^! 
TZ™:'..'^'.™." ™««

kv. eles muila» vezes morrem esacriíicam-se para a vida inteirae rno abiem mão de suas pai-x«es. A mulhir grávida de ...mr,!,-e o orgulho; prefere moon-er nas.n:

personagem. Exemplo frlsan-te lemo-lo em ••Biichmendcl" „"catalogo unhersal ,obr» duaspernas", A *,.ão desta novela 0seu desenrolar não dá para *|BU.
1 - | '-Imãs Zwelg dedica a

Parte no paheglrlco do 
"perst 

, ¦

mio» de uma bruxa
se e pedir auxilio a um médico.Crescenela, a Leporella, é a de-1 gem e em •-,
dica-;ao: suicida-se per não lhe' vida
permillrem adorar o seu ídolo Aparalltica de "Corações inquie-
tos" t o amor; mata-se, também
POr não ser correspondldn. o seu

é o sacrifício: casa-se
cega por não conseguir

cura-la. o desgraçado da "Rua-
sinha ao luar" é a paixão pelodinheiro; esta eclipsa todas a>outra*, at* aquela que ele tem pela"pora. Tudo lem como sol uma
pa:x3n. um sentimento, um «'rti

Mas de todss as suas páginas

£_*4i,a".i u,m simples conto;
sua maior

médico
com

longínquo* da sua
1 :e. embora nada tenhamcom o qu, se vae passar, «gemBeneficamente no conjunto, dando;im halo de intensa realidade e ve-roalmllhanca a novela.

A.tlm age Zwelg. Nunca - ,fi.brio o conciso. Não cria nuncacomo um Dostolewsky, que comaquela sua força genial, concen-tra. em algumas frase, curtas to-da essência, ioda força e todo so-pro vIvKlcador no ambiente e nn.

tContl-da V "¦ rei I

t .
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A luta contra a escravatura

 Guilherme Monlz 
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Can/ .YititiMt- cotio eu dl«-"Kttlv.fti.f pula escada,
Celtainar.t*; $ua*e hhgh ^tífri",

!-,'i'.i':n«'i'n puí.ou-me af ore-
piti cauaa de "r.iiei-me".

in in«ior!". t-u «m («itfUrti dift-

Nfio: talou como Alexandre

mu
:í.<

• rurv.
ii) r.elfl
«d. 1

y**\v pavlmen-

Lioerdsd. sempre (ol rellglo»*,-13K7».
muni* cumprido, ontem como ho-1 Era

mtdHto.' Jp- A prova e.itA em uma, noa
no colo i "'"P"* pre»e-itM, a s-randa N»-

Con'.-! 5*° lníiíau, toniou-.ie dlfçna d»
| «epanto pela sua, coragem *m
, proclamar o n*^u mai^r esforça
. pa,-» «Hlvar povo» oprimido», em-
| bera com um sacrifício anda não

vt«to em toda a mm Hlstftrla Po-
liilrn. £ que a justl.» )4 existi»
em _5»i»u't_. quatro nêculoa antH»
de Cristo, i om a loRislaçáo de Ll-
ourgo. mzio pirrque A_e«llaii II
raouiihecia na corfcgçm um pro-
longamente da.a&bedorla humana
pu. rnuriuirnriã,, da Justli;a. tal-
irr deixando niarcem a Munt*»-
quieu para sustentar que nlda
auperava uma Republica onde a»

Kilelrn aram tremendos, uma ve»
nue reconheciam ,-a necessidade
do trafego dt africano», como um
dogma, e ninguém se atrevia a
rumbruí-lo na» eflmaras l.»gl»la-
tlvaa, sem cair na IndignacAo dos
potentadoé, e aer considerado ini-
fnig'1 dos Interesse materiais do
Hrasll, e amigo doa inçleses."
íMelIo Jloraea — op. cit. pg.
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O ifun.pí ric.j>»ie eram cumpridas, peln con-
1*60 | trarto. juntava-ee « Prudência a

j Sabedoria. Em verdade, a Hintft-
L X X na on Branil, e«lá repleta de í« -

to» de at.uso da Lei, redundando
indonu-anOtilmo oueiem r*PUl»a, donde nasceram

conspirações de Bai«

y, w-:',i
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ri.' (jPtHi.tts* í- *dii*.í»i; 4. Í-: "

TÁ-vi\bi*nt ,i.*. .VtHl tsi.t *.t.*.u-.u
*/>\r\ni* n*\ft\Y>*it \-,i» t.jA4Ít*'iuHt.n t
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"T. nu tidra in ¦•'•íHi^Ui.iim r.t.ut.
'u t •.'-.•.• t t .••:¦ i.iv» ''• y.iut )à*%
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ptu out* nao costumo
flwi a íuHiii «.infla no rosto e
íura (i.i i-; tttpuntuvbiilüfidf.
viiitMiA por tei receio da i er*

• d* íuí yue a Ilumina; inaa,
.•Ai.ii.fi! 'uu dar-lne « r*«-

> tiuii alineja, u'.lli_.nriii-me
iiutitÍnoü4ftfc >*alavra« com oue
|...Mi'.i..«ini.., p.i Latitmel fran-
nii'hiii t f ematuu a« fainoaas
>i-nt <it '. n.u JPolómiCü (1P26.

_i'.

Qfk ia eu -v"":'*'" «i\.vro uc /-diü Pernamhu-
|co. Minae e Kio (írande do Sul,

bem oomo a Independência e a
, Kepolilix'» antiga e no\a.

Esses abusos íoram observados
¦ por n«clon»i» e (-etr«n_.eiros, «en-
. do qu' o i.'ort»io Mí-irantil de 7
I ou S de abri] de 1SS3 publicar um
I discurso do conde Ruawl, no Par-
j lamento Injrlêa, rontr» certo abu-
, «o d» Justto* Br-««llelr,i em Jul-
! fr«T com equidade dentro do dl-
reno.

legisla-
dores da época e bem compreèp-
nia Lord l'aInier.*ton na CAmara
do Comuna, quando dias* "que
mpla dúzia de especuladores es-
trangeiroH, por melo do seu capl-
lal, oxerclãü grande Influência no
animo da.« butoridadea brasllel-
rn«" (Mello Moraes — op. cit.
0K. SS7),

Realmente, por todos os modos
havia pi opaganda p.àra fazer
eentir no governo inglèç a necea-
sldade da continuação do trafico;
burlava-se o aviso d»* l!t d»» no-
vembro de IS84, que dava 30fOdO
por cabeça de africano para o de-
nünclante, e ns interessados pas-
Haram a receber ftfrii anos com o
nome de -roíonos. como os chega-
do« no Riu de Janeiro em 1 sas,
no» brigues "AinlMde » Angell-
ea". O governo Ingiè.x via-se em
apuros com a attuaçftn criada pe-
Io» agentes do próprio governo
brasileiro, Interesíndns na conti-
nunção do traffoo de ^ecravos, por
l»sn reclamava que o tratado de
Ul? determinava a apreensão dns|
escravos nas embarcações e o de i
\%!3 determlnsva n apr»enefio dasj
embarcações que tivessem vesti- :
Klo de navios negreims, do que
Julgava o frovernô inglí-? melhn- '¦¦
res esclarecimentos sobre tais in- ;
dicios.

CORTES E RECORTES
IContlau»c*o dn 1' inulniii

voliiçõfj inteniu. F.m lfi49, corta-se ali
a cahrça do rei Carloi. Naiii rpm-»
Hohl-rs e*crrvil o acu Ln-iatkam. Fna-
Ha-ip i Republica, fiue dura pouco. Km
1688, nova InuurreiçSo contra vIs,'mc 11.
E' baniria a Casa d«s Stuarti, Sobe ao
trono a Casa do Ha no ver, de onde vem,
ainda hoje, n raino diniitico.

A força e a glória colonuadorai da
Injliterra ^:\frn ser resumidas em ai-
çumas palavras.

Km 1704, durante a -çuerra de sucei-
>io cap.nlloll, ocupou (Jilir.har. Ern
1800, Jl.lu. .\« Amtric. do Xorle, ti-

cou com t Terra Not., tm 158J. M.i.
t.rdt. em IJ8S, anexo,, a Virtinia. (un-
dando a cidarie de Jameitovrai De 16-0
> I7M, r.ti rm Ne» H«mrnt,irt, Potl-
monlh. Corlrirrtic.it, New Hai-rn, Old
rroviHrnrr, Rhxde Iiland. Carolina do
nort- e rln [ul, Drlanarr. Nov. Anil-
terdáo, posteriormente Nova Vork, Pen-
nlvania, FilideKia, Acácia, r,rr,,i,.ia.
Halifax, C.inaiia, Florida e -uiji.nl.,

a ooíte do Miisissipi.

Or 5609 a Mil. jdminiilra, na Amí
ries Ctntraí, .i» Bermtidai, ai Peque rui
Aiitilhai, Barbado., Sio Cnitovio, Bar-
buda, Monacrrat, Santa Lutia, An«ui-
lha, Jamaica, ar ilha. de T-.irk, Caymann
e Câico, Xew Pfovidcnce, Dominica,
Tobafo, Girnaiia, ?io Vicente. B.h«-
mai. Guiana, Triníriad e Honduras.

Na A.ia, de 161.1 t 19:1. anexa Su-
r.t, M.dí.tra. Bombaim, Clrtità, Brn-
»•!«. Malac, Crylâo, Seringapatào,

Aden, Delhi,- .Vepal. Singapura, Aisi-
ne, Araean, Latjviediva!, Hong-Kong, pe-
chawar, Pegü, Nsgpüre, Haid-'raba4,
Cocei, Andaman, Kocorab, Bahrem, Pt-
chin, Porl-5aid, Bduqui.tan, Soíoir.,
Kirma. Ragun, Rornio, Chri-im.il, flm-
ne'se, Corveít, parte da Pérsia, Hedjai,
Hadrí-mant, Palestina, Transjordan-a e
Iraque.

N'a AlUllÜia s na Pelinésii, desde
!?8í, asmme a responsabilidade d* Ne-
va Goiné, Depo;s, Taamania, Nova Ze-
l»ndia, Queeslandla, Pertb, Vitéria, Mel-

l> iirne, Aucklanrl, Antípodas, Cbttham,
Malden, Starbuek, Kérmadec, Salomão.
Co^k, Fanning, Manihilci, EtÜie, Laju>
n... Gilberl, S«nta Criu, Fuiii, Tootu e,
em !919, por mandato, o ArquipfüafO
de Bismarclí.

Ni Aínct: Gâmbia. Coita do Outo,
Santa Helena, S«rra da Leòt. Maurieia,
Cabo, Natal, E,ito. xomali», Sud.o,
Zanubar, Uganda. Kenya, Kodena.
Oran«r c Tran.waal. A Suciedalr da.
Niçftei entregou-lhe a África oriental e
o ludoeite de influência a lera i ou d*
domtr,:o i;ermanico.

T.ranHr parle da .lória ,1a Inslalcrr»
e*fá no ieu extraoriJináriü poder de eo-
Icniraçín. Repetiu Roma antiga, aper-
(••Co.inrlri o. mrtcidoi. Ma. r no .eculo
XIX. rencído e liquidado o .«eu maior
inimigo, que foi NapoleSo Bonaparti,
qtte a GrS Bretanha conhece o apogeu
de sua força e de sua civiliiaçio, O sé-
eulo _e tanta, descobertas e prosrenoi
é me<mo denominado o Sicuto da Ia-
QÍaíetra,

I "qsinta-coluna" já
existia ae Brasil (fotda a

primeira CMfla|ra$ã«

Uma crônica profética de

Coelko Nettp

Nesta hora em que 0 mundo »e
enche de apreensões ante a faria
com qua os povos Imperialitiaji
lançam a sua cartada, talvea der-
radetra, contra as liberdade» hu-
mana», para dominar a» (randes
('¦'sistèncl.^s *¦ realizar oa planos

* em pre acariciados do domínio
universal pel* tirania, é oportuno
relembrar o que pensavam doa
planos germânicos de conqui»t»
cn liomena de cultura nos tenipo»
que jl vâo longe da iirlmelra con-
flagrarão que a Alemanha desen-
cadeou.

Àquela ípoca, conheciam-se aa
redes da espionagem. A quinta-
cnlunn nio era uma preocupação
dos que no defendiam contra as
forças do mal. Mas então Ja ha-
via para alguns países, como o
Braiil. e print-ipalmen-. o Hrat_.il.
p problema daa minorias teutaa,
embora não preaupondo * (orma-
.A" de um» va»t* organização

conspiratôrla contra a nossa «o-
berania. como » agora em fran-
de parte descoberta pel*a policias
do P.lo e de 3ão Paulo.

-\'a crònka que roproduiimo» a
seguir, do saudoso Coelho Netto,
hâ uma adverlénoia verdadeira

e impressionantemente profética
para os dias de hoje. porque mos-
tra com o que }k havia então, os
perigo» do que, sem nome naqu«-
l»s dias, * agora « nmeaca mai»
terrível aos povos de »! ma»moa
descuidados.

Eis o que diria em 1917 o pro-
«ador brasileiro:

SANGUENOL
cantem 8 elementos tònlaos: Anenlato,

Cálcio, Van-dato, Fósforo, oíc.
Os Pálidos, Depauperados, Eigo.

tados, Anêmicos, Mães que criam,
Magros. Crianças Raquíticas.

Receberão a tonlflca.áo geral do
orxaniamo, eom o

SANGUENOL
¦ p««ia.i«ii

A NOSSA VEZ

i

t tu íit.d» Uiifit
;if if .t!'Y't_ítt'í i
jn" tíwtiutíf,, lablrlnia-ae em .dfrda-
a ».tii eaifla. rwujsa-aí UiúUlmea-•* en pia* a «erti tf'rnro, combttte
íiv» »•.¦")"«:• hii«;íí de ^ n6i*So IÇtuprê-
bt. (u. ilim'iihlí.U.'' -. "O atlrtaif vi-

|t;o. abaoiuw- «flcat da -verdade *
» P^mief-K v|rt.ud*- do escritor, o
¦:  lu.'-..'i(i.v .(b.-. uiieir. douirina
tu. iiuui beiitfUUfi-uteiti ti Onlca pt*u-
.Mi', tr. pututuiailfi bério. Quem nác
Hentt at-der-lbo no peito cata chã-
uu íi'* ^tit-, quebre tt pena inalía-
'.f,/t u6v) pvd* ht-iK.ir cuiií .luMieza
.« - ettponu&blMdnfíea morais de
vutMt. íuiv cww id<dae.'"

Vamtta k dobm história:
No «nlgo 10 do _•» tado de ali

uiít, celobrado no lllo de .lanei
nu iie-tiulr-a da j ro em 19 de fevereiro de 1 s 1 fi. i
iu.»|,eigandu-lhe| governo portugue« prometia llber-1 do um projeto

premo» diricuir- !t«r rradativumem» o« escravo.

UflHat - afina ttao tem
henfto como eafôrço

no Conrreaao de Vlen» de H1S,
por propo-ta de Lord C»«tlerlagh. |em 8 de janeiro, ficou deliberado,
qu* oito Nuçôe» «II reunida» fa-
n6_i todo» o« eaforçr.» para extin-
guir a enri-avidân do* afrlrano

O governo brasileiro nüe b» deu
por achado, até que o gabinete de
1t> d» julho d» 1835, rhamnu no
m. Foi. ministro Inglês nn Rio
de Janeiro, para nova orientação
sobre o assunto, sondo apresenta-

As Câmaras. r\wt
não prrw»egiilu. por Invocar-»» a

de d. Pedro II, na

tioanôo cada naçio no dlrelio*de
apresentar rua formula mais con-
venlente para atinglr-»e o fim co-
limado.

JDftf dor diante novos trstadnjj
surgiram como o de it de Julhode 1S17 e o de 15 de mnrro de
1ÍÍ3

ipa-

Jf-uti

•F !.-ir >A NVNKfi.

(_:on«tant. K
ío-de-Janeiro,

^_ ^,-^^^ÊLmmm

^__#y_3H

mosquitos|j11Wb ^^?<

_P I I V *Z'4m*f^'fííJs/
Ihl I ¦*•'-•

prn-

r
J NOVOS

Nesse intervalo, o Brasil
j rou-ne d.lax Cftrtes Pól-tuguesai),
; r^rem, ficou na obrlgar;à.i de re»-

p--it»r o« tra.ta.do» eiixtentes, atí. entilri por í»»o celebrou-te o tra-
j tudo de ;3 de novembro d» 1S26,
j considerandii-se pirataria .. tra-

f^go df escravos. Aa ^onirtirieda-
der nirriram e as acusaçíes a0
tnarqu^p df* Barbacena por parte

| do» negociant»» de escravos avi-
! dt.f de grossos lucroe,

Ao completar o« 3 anos da ritl-
floçâo du tratado, isto é, a _í,
de novembro de !8JP. compreen-
dla-«e «br.>lldo o trafico doe e«rra-
vo. p»ra o Brasil, o que Ai- fa'o
« d»» direito nftn aconteceu, pôlaem IMO rhejçorsm escravos da
África, o qup deu eauea i\ recla-
macio do governo ingira de _R30,
no que re»pondru o governo bra-

I allelro com a circular d»? "2\ df
mair, de IS31. dirlgid» a» Câmaras
Municipal» do Impírio, rerr,m.„.
dando-lhe^ oue mandsMfrn
ceder peloe Juiaec d* Paz. nc
tle. introducto de africano- b
contiia os importadores: Foi ne»te menino ano qij. na r-ldade d
Santof «» fez uma «pr«ennão dedu„error . »ef,xenia e sete «frl-
c«nos novo», e o» «eu. «ervir;o»
foram arrematado»; também n<-«-
te mesmo ano pas«0.j na A-.«em-
bl*l« Legislativa « i_el d- ', rir. no-vembro, impondo p*na- severnx e
multa, ar», traílcantes para a re-ej-por-acío d,,, escravo» apreendi-
dor." (Me-llo Morae, _ Hlatérl»
d» Tramadac^o da r-firte poriu-
l-ur-en para o Rra.ti pgs. 365 »
3*01. •

Também, em 18S4 foi aprisiona-
dn nn Rnla o navio negrelro "Mk-
ri» d» rildria" com cHrrr-itam-iiio
de ":no escravo» africanon, o»riu/iiri de acordo com « letra dosTr«tador. deviam scr «oito. r»«nl-(«rido dnl um» questão Judicialimponanie" ifirar. dn Amaral —
r-r.enha historie* da mia
H),

menoridade
Cpoca

Continuaram as reclamaçiies I
por parte do governo inglês, uma !

| yet que o cruzeiro da Grande Ar-i
j mada era dispendioso e a peste
| assolava a marujaila britânica. I
j Em 22 de Junho tle 1R.19, um me--,
morandum do ministro dns !•>• j

j trançejroe do Brasil, ao ministro!
i inglí» no Rio de .lanelro. propu-
| nha nova convençfio, para solu-
j clr.nar o caso, memorandum que!
j foi remendo «o governo Inglês em '

2.1 de agosto de 1S40.
j Qual não foi a surpresa do ro- i
i verno Inglês quando pela modifl- •
I C-lçlo do Ministério brasileiro "o;

qual rexpnndeii ao ministro ln-j
r*I(t8, que embora o seu antecessor!
lhe fizesse proposlçfiea, ele não
estava mais nem por artigo» adi-1
c:'nais, e nem pelo meniornndiim.'
(Mello Murais — op. cit. pag. I
3*9). Diante d» semelhante decla-1
ração, o xr. IaOpea (lama ficava Iem situação diri.-ll com o ministro jInclé. no Rio de janeiro, o «r.
Hamilton, a quem garantiu nãoj
existir o trafico de eecravn». I"Note-se, que o ministro dos Es-
trangeirns dc-larava Isln em 1S4-.I
quando no ano anterior -haviãn i
entrado dezesseis mil murros, e no .
ano seguinte, ..ntrarão trinta
mil!!!" ipag. 370), Certamente
a paciência do governo inglês
nf.fi Iria atfi a" estremo, entretatv
to havia muno l,fla vontade paraser o assunto resolvido, enquanto

o | d.i parte do governo branüelro. sA.. | havt» m» fé. "poroue não h.-iven-
do tratado -i exie respeito, .1 han-
deir.i braallelra, seria a rjnlra de

Esta Fraqueza Attinge
Pessoas de Mais

de 40 annos
Ai P«rturbcK6et da Bsxlgo 1A0 perigosos

Diz-se que o organismo mud»
comple-unente de *ete em sete
annos. 0 certo é que, com o
passar do tempo a saúde se modi-
fica e em muitas pessoas de mais
de 40 annos começam s appare-
cer distúrbios, muitas rezes de
natureza *erí_ Entre estes o
principal . o distúrbio da bexiga,
nm* fraqueza cujas exigências,
quese manifestam principalmente
a noite, quando se está bem quentena cama, são muito irritantes.
Essa debilidade da bexiga i um
resultado de distúrbios renaes e
«i for desprezada, podei- tornar.
•e perieo**, transformando-se
em cale-los, pedras ou cystite (in-
fiamrnaçào chronica da bexiga).

Essa íraquez» que o aborrece
e irrita, é resultante das «ob-
stancias tóxicas no sangue, que-ctuam como irritantes sobn os
nervos e as membranas *en-
soriaes. É por isso ane mesmo
sem necessidade alguma, a bexi-
ga é constantemente chamada »
funecionar.

Liberte o seu sangue deitai
substancias tóxicas e ter* certeza
de ficar curado. Nào ha meio
mais rapi4o e efficaz de conse-
guir esse resultado do que tomai
uma serie das afamadas Pílulas
De Witt para os Rins e a Bexiga,
conhecidas em todo o mundo.

A venda em todas as phar-macia*. Compre as legitimas

Pílulas De WITT
PARA OS RINS I A BEXIGA

indicadas par* Rheumatismo, ScUtica, Dores na Cintur*, Distúrbio*
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, todas enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.

ri.la.ão. traziam dificuldades ao nica pretendendo _,„...,„_... u-r vpróprio comércio ou .10 governo, .ante-projeto que nào _^r.*eniõuj .~?n
apresentar um

PP.-.

<'•""•<¦ Publico t|u*
\).*a imitohfe, t

^ *n_. fcfiti m
[>*il(slfi<^o »»p*v
aiít^rrt |j>iHlieii

*•>¦? ••-ttej/t * ,
rir \(.„ ., r.!»
•«?urtf'1 nuitvw

fSBfS? 8RONCfllT.ES?
íünlfntrt"
0111 ms
f,»t'»rl>r..

ÍFeí.i.
r..r-i.|.. áL9

f. o. nejeroe apareciam constan-
leniente com o nome de n,g,01
ladinos graças aos nrmadi.res
que r.._,nntrulam emliarcarfjes comi pouru calado, na espec,;,ii,.a nr

a-irv. *ut"r '* rio» instransitaveis pelo»
tiiv-n- ¦ navios dos cruzeiros, donde -p

I concilie que "o» armadores quei te empenhavam neste negocio fl-- aeram oua,sl todo» grande» for-
ÜOjtunax' (Braz do Amaral, op. cit.

i l«g 53)
K o abuíio chegou ao ponto do

1,,,,,, governador da Bala, Francisco
,. c, ; Gfinrsívei- Martinx (1S48-52J,
* fiojctmiprar dois navio* rtor sua con-
tanif ta *• rnand_tr-vig-w *\s "fíarr.i*» de*'' tíbios e CarnemO para lmp*d!r o.''' deneniimrqiie risndestino de ...

cravos uu» fable der-te naqueíaa
...; paragen», que os nr-greiro. agora

j freqüentavam, .'ua-lndo â vlglian-
i da exercida na Bala" íBraz do
I rimara.', op. cit. patt. 61-.

Começaram os abusos em todo•1 Branil, rnertrno por paste dos
uiz-pi- de l'az, que passaram a ser

nomeados por indicarão dos se-
: llho-es de en>Terir..« e (lguravam
f"mu compradores de eacravoa,
dando lugar a rjue o« processo»

I movidos contra os contraventorce,
I re»i;ita»»em em suas ali^olvlcíes,

pelo : «e a tinto chegassem.

qijp
band!
370).

e servl&n tndo.M
«tns do escravos'

OS (1 ntra- '

I Atrai é» da Haia — Von Spix
von Martins — tradução de 1
da silva e P. Wolf pag. 131).1 Km tudo realçava a
qu» português e fidalgo não de
cia « condição dc trabalhador, por

jlsso era necesaria <i escravidão do'negro. Infelizmente essa mentali-
dane tol tão generalizada a pontoséculo XIX. ser decretada

Porque havíamos nòs de ser
respeitados pela traição que cons-
purca os mares?

A Bélgica, garantida por um
tratado de honra, flava-se nele
cnmo Cart&go se sentia protegida
p**!as dobras fulgurante» do sa-
grado zairuph e. no momento em
que a horda apareceu diante da*
sua» muralhas, levantou-o, nes-
nando com éle aos truculento»
chefes da invasAo. O gesto, po-
rém, que ora pacifico, tomado
por um desafio arrogante, longe
de »alv«r o pequenino e glorioso
reino, preeloltou-lhe a rutna.

Os artilheiros, diante da teimo-
»ia do povo honesto em nio lhe»
abrir as portas para que atiras-
sem por elas dentro o enxurro
prussiano, que devia subverter a
Franç», »s»oberharnm-s« e. indi-
ferentes - própria honra, com que
haviam selado o tratado, fizeram
com que cm «eus monstros de aço
o inutilizassem com o vomito de
fogo. E, depol» do tonp* perjfl-
Ho. nada mais os deteve — da
profanação passaram »o excidlo
e reduziram a Bélgica a e«com-
bros confundindo nn entulho daa
cidades, rom os destroços dss re-
llquias de arte, o próprio brio da
nação que. em ddio cego. esqua-
cida a palavra dada * assinada,
e.lameando em sangue a firma do
•eu governo.

lTm povo que rasga • trrpudl»
sobre os seus mais sagrados com-
promissos nSo tem o direito de
apree?n:ar-se no concerto do mun-
dn a sombra de uma bandeira —
é bando solto que depreda, é qua-
drllha que assalta, é farandul»
que trai, armando ciladas, sem
escrúpulo, para ponsegulr os seus
fins de pilhagem.

Nação de pré» não tem lei, não
respeita convençde* desconhece
direito» abrindo pastagem a ferro
e fogo. nio para vingar afrontas,
ma» para chegar azlnha «o ba-
luarte qu» deseja conquistar —
que é o teeouro da» naçoe» ven-
cida*.

E não atende a razoe». A quem
quer que encontre em seu cami-
nho fala com deeplante afronto-
so, respondendo a este como o

| leio responde ao» animal», no ato
I da divisão da carniça; responden-
; do àquele com a, ferocidade com
| que o lobo retruca ao cordelrinho
, debli. E passa.

A guerra, como a faz a Oermâ-
nia. obscurece todo passado. Xer
xes nio s« atreveria a praticar
o» horrores imaginados pelo esta-
do-maior do» cabeça» de ferro.

I O peria mandou vergytar oHelesponto por lhe havei/o eu-
trelto. assoberbado em onda», des-
truido a ponte de barcas, m»«

| nâo envenenou as águas suble-
1 verias.
; Na enumeração que nos di He-

rodoto da formidável leva de
guerra que desfila, desde Suza 9
Echhatana, até as vizinhanças da
terra alta de Atena, não se en-contra o nome rie um mágico que

i se servisse de sortilésio para ven-
cer u inimigo robUEto.

A Germanla, virgem trágica,
salda dos tremedais da Floresta

far-se proceder, nio de

Ciência e Cristianismo
 Octavio Martins Rodrigues

; continuando na chicana' _té"iu"*'| ,, 
a cav',1"d* ruidosa de valqul-

em 1S50 a esquadra Inales* apr;.!r,a3' ma" d? ,lma ni!Vem meíftlci,
slonoti os navios negrelros bra»!- T,0 ° r'rôPnn niiasma do seu

crença deilelros, dando oportunidade a que P nata1'
governo imperial mandasse avi-1 A sua vanguarda é uma covar-

0 nue se depreendia dos atos
do governo brasileiro de então,
era que nâo havia Interesse de
cumprir ,1 tratado assinado, porpreesão dos homens da época, q 10
nio passavam de "homens in.lo-
lemes ou íatígudos, ásperos no»
modoy, altivos nos seus cavalos
ajaezndo» de prata e ouro, eram
segnidns por lacaios, seus. mula-
tos, claros, quasl brancos, umada» formas do luxo da época"

do Amaral op. cit. pag.(Ura
41 1.

Mas um luxo prejadiclal, paraescravos e sunnores, porque naInformação prestada a câmara dacidade do Hlo de Janeiro em 1V9S.dr, Bernardlno Antônio Ornes!médico da época, disse: "todosl
.|iier»m ter muitos escravos. » asvezes cm uma i.em pequena casa.

nde mal r.,_|,P a fnrn,|,,T io .,,.'
nhor; ha família de escravos, queportanlo, vivem amontoados n.nn
pequeno quarto ou loja" (A|md
.Mello Moraes, op rlt. pag. 442).

E se,4 qu» os ingleses nio ti-1 nham razão em insistir na evttn-
j çáo do trafico d0 negro da Afri-le»? Xão era tudo pois. qualquerI aventureiro podia conquistar o tl-i tulo de negociante matriculado,
JPflra roubar escandalosamente.

, por todos ns meio» e modos sen-
| do que »« Companhia» d" Sr-ru-
ros, eram as m»is lesada» por"muitos at»^ foragidos por erímpsde indOstria. 1 ém procurar for-'ma no hospimleiro Brasil, e aencontrão, constliu»m-.e comei-1ctantes, e p0r tais sâo reconheci- i
doa e todo« sen, caplial próprio, I
que arrlacar, e até sem preceden-j(es que os abonem, levnnifio apn-tatosas casa» do comércio, gtrão Icom guinde» fundos d» crédito»,empreendem especulações teme-
rarla», osientão opulento trata-mento, dtsslpão... e ninguém!
lhe» toma crmta«'" 1 Mello Mn-1r-ie» pag. C041, Outros, ninda pnrIgnor-n.ia o„ orgulho manti-

Em artigo, d« noe»a lavra, In-
«erto neste jornal recentemente
(ll, deixamos evidenciada, a ten-
dencl* qu* sa vem »centuando
«nue 09 Intelectual», de vários
matizes. d'aeiuem e d'»lem «ar,
no sentido d» uma melhor com-
preemão do Mundo, lato é. par-
(Icularlz-ndo, no sentido da"exata" compreensão do papel
que desempenha a dor no proces-
»us de aos»» evolução.

Supúnhamos todo», até aqui,
fosse a dor um atributo ou «ma
conicquenoia inevitável da Vida
12). uma sentença, in'ecorrlv*l,
atroz, a ter de pesar sobre o ge-
nero humano por toda a eternlda-
de, e, com satisfação, verificamos
agor», Isto é, começamos a per-
ceber agora, ser falsa, ser inlei-
r»m«nte destituída de fundamen-
to Ul «uposlçâo.

Sem duvida, a dor é uma Mpe
na" Imposta a Humanidade para
seu progresso, porém, como toda
pen», transitória. De«d* qu* ve-
nha esse progresso a atingir um
certo nível (naturalmente elev»-
do), livres estaremos, por força
dele, o então p»ra sempre, da» ai-
aj-enias da dor.

A dor — dissemos — ni\o é um"fim", 4 um "meio"'; a dor é um
meio para atlnsir-se um fim, que
t... a ertlnção.da dor.

Efetivamente. A onda d* san-
gue « sofrimento que neste mo-
mento envolve o planeta nio tem
— podemos estar certos disso —
outra significação que não »eja
e«ta: o aperfeiçoamento do Ho-
mera pela dor... para extinção da
dor no Mundo.

Não ha pena» eterna». Precisa-
mos sofrer, mas não precisamos
sofrer eternamente.

Mas nâo estamos aqui. nao vol-
tamoi ia colunas deste jornal,
para reeditar, integralmente, o
que dissemos em nosso artigo

passado «inâo para ferir, ainda
uma vez, t agora mais (unda-
mente, certo ponto da questão
que, sl é curioso, não deixa de
ser de transcendental relevância:
o movimento atual do espirito
humano, pela voz da seuB mais
autorizados interprete» — inclti-
«lv» no setor cientifico — para
se aproximar, para ee «chegar.
d» Luz, da Verdade — da Verda-
de Sublime — Irradiada pelo
Cristianismo ha vinte séculos...

Sim. porque tudo o qu* o e_pl-
rito humano, pela voa de suas
elites — assim fftra como dentro
do campo cientifico — v«m pro-
clamando no» últimos tempo» —
fora proclamado jâ —- altisonan-
temente — pelo Mestre, » «eu.
disdípulos, ha dois mil anos pas-
sados,

A regeneração humana, que se
delineia, — ei Isto que desejamos
ressaltar. — com as sua» consa-
quencias verdadeiramente tur-
preeendentes, não era desconheci-
da, mas sabida, dos antigos, que
a anunciaram.

(Confronte-se, no noiso ultimo
artigo, o que disse — em obra de
vuigaritaço cientifica — o profe»-
»or Miguel Ozorlo de Almeida
com o que disse, ha vinte século»
S. Paulo, em epístola aos Corln-
tios — T. 15. V. 26. com o que
dijjse o. mesmo apóstolo aos Ro-
mano» — T". 6, V.23. Confronte-
»e o que dizem — o que começam
a Insinuar — os pensadorea mo-
dernos cum respeito a dor e aos
destino» da Civilização com o que
diase S. João Batista no A poça-
lipse — T.21, V.4).

Somos — e queremos que fique
bem cl»ro isto — livres, inde-
pendentes em matéria de reli-
fflÔeí, mas nos teriamos por de.*--
honestos, seriamos uns inconci-
entes, ae. por Irijunçõea de qual-
quer espécie fossemos calar a
no_í»a admiração por aqueles que. \
em tempo, tio remotos, tinham.
de forma tão estranha, a visão
nítida das nossas desgraças
atuais... como também dos nos-
sos destinos, dos nossos gloriosos
destinos...

"Porque para mim tenho por
certo que as aflições ilcsle lem-
po presente nâo sâo para compa-
mr eom a gloria que em nós ha
de ter revelada" t

Assim (aloii S. Paulo aos Ho-
manos 1T.15. V._6).

(Inútil det-r-se o leitor em
conjecturas. Não ha em nossa

j língua, e em língua nenhuma no
í Mundo, expressões capazes de de-

«í.l./icomenf*, o Código d» V«r-
dade. lt o qu* a Ciência vai pro-
var. t, o que a Ciência esta » pi-
qu» d» provar.

Porque »»aim t — por(U* o co-
digo cristão é cientificamente o
código d* Verdade — é que ae
revelíçS»» d* Bíblia estão undo.
* vão aer. uma * um*, todi* con-
firmadas. . '¦

Pena é — dizemo-lo com «Ince-
rldade — não haja ela ainda feito
es** prov*. nio haja ainda * Ci-
cncla trazido ao conhecimento do
Homem a» verdadeiras lei« que
icgem a sua evolução n* T«rra,
sobretudo, nâo haja ainda des-
vendado o» mistérios da «ntropo-
genes», o ¦'como" da noaia for-
mação. porque. fou»m ***** leis
conhecida», conhecido fo»ce o pro-ctsao da nossa, formação, e sabe-
riam aquele» qu* noa lêem, «abe-
riam todo*, como nó» sabemos,
o "porque" das nossa» misérias a
razão d«» nossas tmperfelçóe»,
física» • moral» (sim. porqu» tu-
do neste mundo dev» ter uma
explicação. Inclusive as nossn-s
inl«erla«. Inclusive *« nossas lm-
perfelçôes física» » mor«l»). FI-
c«riam todos sabendo, como nós
sabemos. — e dal mais tolerantes
Berlim. — que » Humanidade —
dada» as suas origens precárias
fprecarissimaa) — não podfti ia
deixar de «er o que efetivamente
é: um* Humanidade falsa, «ro-
lata. Injusta, invejosa, agresalva
nio raro perversa... uma ' Hu-
manldade doente, sofredora, de-
generada, mortal.,.. ,

Ou seria a««im ou não haveria"humanidade".
Vimos, em nos«o «rtlgo* p*«sa-

do. a opinião de Gr»»s«t:"Xós não nascemos para lutar-
mos un» contra o» outros, ms.
par* nos ajudarmos uns «... ou-
tros e colaborarmos, em conjun-
to, no progresso Incessante e in-
definido da eBpecIe".

Vlmoa lambem a opinião do
nosso patrício, ilustre botânico,
professor Cario* Werneck:"O» homens são unidades de
um organismo vivo, unidades
confederadas, que só podem co-
lher benefícios do mutuo auxilio
e «6 podem colher prejuízos das
luta» »ocial«. Ê o reconheotmjn'0
da nossa Insuficiência, a cpnei-
encia da neceesídade ou depen-
dencla em que estamo» uns dos
outros, que ha de cimentar o ver-
dadeiro sentimento de fraternid.i-
de humana".

A Isso poderão objetar (o« re-
tardatsriosl: Sim, Grassei foi -ini
giand» flslologlata, • bela» (io u*
sua» palavras, como bolo», igu-il-
mente, são em conceitos do.pro-
fe»»or Werneck. ma« nenhum .(i-
«lologlsta- nenhum botânico, ne-
nhum cientista até hoje provou,

(Continta tu. a.' n_.l

de
uma lei obrigando o plantio deraízes tubci-osas e legumes parasuprir Ah necessidade;, cia popula-
çáo baiana (Braz do Amaral, op.
cll. pag. 64),

Novamente vamos A polemicaentre o governo brasileiro e o go-verno inglês, sobre ,, cuinprimen-
to dos dispositivo* do tratado so-
bre (jq navios negieiros.

Diante de situações tâo cavilo-
sas, o governo Inglês desionsUle-
rou o nossu governo, enquanto
Lord Aborden tomou a sl n tarefa
de reprimir o trafico, para man-
ter o tratado de 1S26, fazendo
passar no Parlamento inglês a
lei RIU Aherden, que dava plenos
poderes ao« navios do cruzeiro
para "rli.- h-isra, aprisionar e _u|-|
gur embarcações apreendidas no!trafico" ipag. 371). Apesar dos,
prntefox dn governo brasileiro, o
Hlll passou. (IS de agosto de |11451. 1 ix político* dividiram as
opiniões, sendo que uns pensa-;vam r.ã" se tratar com o governo'inglês sobre o assunto, e outros!
pensavam ao contrario, contudo
das conversaçíe» dn ministro bra-.
Bueiro em Ixmdres em IS46 com'
o governo britânico, ficou deiibe.,
rario q ,e o Brasil, logo que pu-desuf. formar uma esquadra, im-
peiln:,. ,, n-afioo nas costas da'
ÁfrU-a. 'f_.-.ta 

proposta mereceu
tnda a atenção de Ixird Aberden.
que deu Instrução ao Ininistro in- -
Rlé» no Ria de Janeiro. l_orcl!
Howden, ..m 1S47. para apressn-j
tar um projeto favorável As duas
partes, n ttovernn imporia! re- jsotveu tratar do assunto direta-
mente com sua majestade brita*

todos os governos das Pro-1 d'8 — aUr/l P»r trAs de uma mu-j flnlr ° 1"f rm nós hnde ser re-
viitcias (Iii de julho de lxS") para! "lha tóxica, muralha que »\¦t^n^\vr,'"l"¦ porque o que em nós vai
que as fortaleza, abrissem fogojía. como a "tartaruga" da anti-!"r revelado (¦ indefinivcli.
contra qualquer navio inimigo < IF* infantaria de cerco, nio tendo I Somo», bem sabemos, de pou-
que entrasse no porto. homens acobertados sob escudos,l6**' *H'in poucas letrae, ma:

(1) — O Howtm B A Dor nn Co*,
reia dt Mlnká de 23-2-942 (.upltra-n-
tol.

Dado o interesse que de»p«?rt*iu ei*
ie nosio artigo, aproveitamos — não
obstante o tempo decorrido — i o?rr.
tunidade nue ora, se nos oferece pa; a
advertir o leitor de umas tanta* tneiir-
reijões com que saiu o m<\»mo publicado,¦lifimas das Q<aat5 desvirtuaram, de
certo mndo, o nosso pensamen*", ou o
do» autores transcritos.

De inicio, o que escrevemos foi o ia-
guinte;

Nlo temos, cem este artigo, — íáo
poderíamos ur, — o intuito dr in/i/-
Irar no eipiritr» do leitor as Idéias —
$ubvtrsivas talvez, mas era io_ j ru-
so, nosa.., bem no#sas — qu- leir.-ií
da \'ida, — ainda quando tenham cs-
Ms idetâs como teem (para nos), a
solide, daj construções »-an(in.ií.

K mais adiante:
Mas nio precipitemos. NSo yale a

pena precipitar. Então e*>m a palavra
os bioloRistas modernos. Aguirdcmos
essa palavra.

Abtl Rry (Piicolop.) 1
0 estido normal da vida fts ca e e

deve ser n estado de prjier. como (. e>
tado normal da vida moral e e de-
ve ter o de alegria.

Ur. Paul D-jboi» (nota 5):
Chose .curicuie. 1'horame méíOPttm*

cette evidente vérité (e nâo rc.onnalt,
comn saiu publicado).

Ainda nesta nota, a duM pro(K>*i<òfs
faltaram os competentes pontos dr in-
terropação.

Nela, ainHi, edênica, « nio «difníra.
No son-tn de Prudhomme. que en*

cerra o artigo, os dois ultime, venis
devem ser lidos assim:

N'ul nr rn" se vanltr de .t
ser des hijmmtü,

K depuis ce jour-là je lei ii lout

pas-

41'

Podia o governo hr.i-llelro dei-
xar de passar por »CHP i exame,
mas ..'iinfiirmim-se Com a situação
votando a lei de 4 de net. de 1S5(1
em que os Juizes de nomeação
d., governo julgavam os contra-viintores e não os celrhres Juizesde Paz, e a 6 de junho de 1S54definiu a responsabilidade do go-verno braxllelro.

Dessa época em diante tornou-s» celebre a lei dn ventre livre de186S, cujo» esforços de dois bala-
nos ilustres, o visconde de Rio!
Branco e o conselheiro Dant»«,!
ninguém pode contestsr.

l___fl__ÉÍ3-li_^
\__i___r_________i____ir o

^_J__j_________A___r

mas tendo o veneno diluído em
fumo.

_ com tal precursor» que ela
se apresenta em campo. Assim
devem ser as avançadas Infer-
nau. ,

Não lhe ha*undo a traça perfida da intoxicação peln respiro,
ainda usa de outro meio que os
lornau denunciaram rom horror.

Os «euí aviões e zepellns. voan-
do acima do» campos e da» cida-
de«. fazem uma po«tura trágic»:
o» ovo» que deixam cair « que«An apanhados por miserável» fa-
mlntoa e crianças nos sulcos d»
terra «ão confeito».

A fome que desvaira os deffgra-
C«do# nem lhe» dA tempo a pen-.««tem na perfídia que possa exis-
tlr incubada etn tais presentes do
céu:

(2) - Profe,-!
(bioloftista de larga
científicos modernos)"Podemos libertar-nos. de uma
paia semp.-e, da noçio de que

trepidamos em afirmar - e a(lr- ile ' vm, ><"h"}° ou m. con.
mames, com todas as vera» d »!- j 

'"""{ 
,i_ 1&. é °*' • •¦"

ma - que o Código Cristão é, cl-1 dtmen.e ,r_ . m0rle-.

nao i

Raymond Pearl
prujei;ãD noi mtios

ia

feitos — não usam de heroísmo,
servem-se de Insidias. não saem
do «vtArio dos gigantes, vêm, em
vôo batido, dos viveiros dos"Horgia".

Xo mar o heroísmo germânico
lembra o da "píeuvre", como nfl-

aos portos do mundo, defendia-
os com o »eu pavilhão.

A Germinia não parecia dar
por ele» ou — o que no« afronta-
va — não os considerava digno,
do peu Adio. Eis, porf-m, q_:e no
seu delírio de excidlo, atira-?e »o:

L°__-BC.r.eV_ HÜg0, n"5 "T»l»ll«l-|l>rt uma quilha brasileira, di.n.i
ve«s preciosa â nossa honra, po:'levar hasteada a nossa bandeira
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- o maná de TVodan, dlfe-
rente do que mandava a Israel,
no deserto 0 deus de Moisés.

E os infelizes comem e. desde
I logo. se lhes acendem em fogaréu

a» entranhas, saem a correr, aos
, irrito», acadanhando o ventre —

um cal estortegadp. eecabujando
nn lodo. outro atira-se i ígua:

| este -preelpita.se dum abismo bus.
cando a morte para fugir â tor-

| tura; squeie prostra.e de joelhos,
j clamando .ios céus.

£ que cada qu*l ingeriu no
I confeito um vírus de peste. E
: morrem asstni populaçóes de hu-
I mllimas aldeias sobre a» quais
I pairam, eapalhando. «em desconti
[nuar, a terrível saraiva, os aviftes

e Zfrpelins, aves sinistras da Fio-
rena de Loke.

As lendas orientais falam doPássaro Rochedo, monstro quedeslocava pennax-o». subia com
eles na» garra» e. elevando-se no
espaço, deixava-o» cair sobre o»
navio. que suicavam serenamen-
te os mares.

Tais monstros, porém, eram
avistados na altura e o» mari-
nhelro». c"r:io Slndbad. manobra-
vam os seus barcos d' medo a
poderem evitar o projétil com
que o» ameaç..v»m o prodigioso
alw:ã*-'

A» ave» germAntc»- nAç, despe

dores do mar
A formidável esquadra de von

Tlrpitz IA estA sobre âncora, no
canal de Kjel. Não hã tírA-la da-
quela madrlgueira. O que sal. sob
o capelo da vaga, é o submarino,
é o tentáculo da traição.

A "píeuvre" vive no fundo do
abismo, â espreita, e mal desço-
bre uma sombra na «upcrflcle do
mar emerge lenta, cautelosa, c
lança o dardo, fugindo Imediata
mente para o «eu fojo, e ala,nar-
dar-se nos curais, à espera de que
a vítima sossobre.

Desde que a vê adernada. nscl-
iando no mergulho, impossibilita
da de reaj.tr. torna â tona para
gozar o espetAculo do desespero
dos nâufracos.

Abrem-se. então, as «uas esco-
lllha. e » maruja surge, forma
no d^rso dn monstro e fica con*
tenar-lando a lula do» que viaja-
vam confiados nu palavra "per-J

.mânlra , que garantia a seguran- : dn n
ça dos neutros. ' I

E, no oceano,

e por usar o nome do grand" p;, -
clfista, o dllatador do ternldrlo
nacional, o homem que mais fez.
nos últimos tempos, pelo nosso
encrandelmento — Rio Brtuieó.

O gesto, s« no. ofende, ao ine«-
mo tempo orgulha-nos. A Germâ-
nia acaba de Inscrcver-no. entro
as nações que enchem o seu In-
dex e que são toda. as que se ba-
tem pela Civilização, por amor
de Deu», do Direito e da Hiima-
nldade.

Assisatem-nos açora razoe* jia-ra represálias: JA se nüo poderidizer, «e procedermos com brio,
que quebramos a neutralid.;de.'
mantida, até hoje. com estreita
ÜBura.

A pedra chegou-no. . _a.r... a
afronta atingiu-nos a face: ba no
fundo do n.ar um pedaço de panoum nome que x-ã.n patrimôniosiío orgulho, qitfm os fezsossohrar foi a- perfídia gtrr.iânl-espumoso, en- ca. Respondamos como noquan.o o navio torpedeado -sossg ppe o brio au c^sto traiçoeirobra no remolnho. nadam, deba-  •-perseguidores do Inundo
de sairmos ao mar ou ao ca-cp..
cuidemos de preparar a de:.'-i
dentro dos nossos muros para quenão tenhamos a «unpresa d» ier
levantar-se. com voz de enionntremenda até em nosso próprio lar. aqueles que

a'aP na, 
' recebemos como hospede, * quaffuas o ultimo nadador e o mar desde

tem-se agarrados em destroços o. ,
passageiro» pacifico,, velhos, mu- i
lhere» e crianças, tcalo» clamando:
socorro e acenando aos seus a! I
gozes: e eles, sorrindo, arompa- |nham a catástrofe
que desapareça da «uperflcie das

»e feche como um túmulo sobre eia cramle covardia.
Todas as naçóe» têm sofrido os

assaltos marítimos ,1» "uher ai-
ie«'': o Brasil, jior ser neutro, fia-
v«-e* n» palavr» dos devastado

primeiro dia de in-tala-
Ção na terra do agasalho. an'r«de acenderem o lume; ante, d.
planta-em a roça, trataram dr fl.*«!¦ um alvo ao qual «e extii-tam jura não perderem o tirocomnham rr-ch-Jo,. e___«i__r_.m ___!. LZ . „LZAJ'â u-ia.ia-io.. com que contavam f*rt, a _osea,—-—. "d*.-™ eon-i re. e menaando o» «»i_s navioe Liberdade. " -¦*#¦* =
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m,$puma Qffpessa
QUEAMACIAACUTIS
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A espuma espessa de Kismel, é
devida aos oleos puros quecontém. São estes oleos puros,em massa absolutamente neutra
(o que torna Kismel diferente

fffe ¦*•__,.*•_.„_,/_ dos outros sabonetes de quali-dade), que atuam sobre a cu-
tis tornando-a fresca e delicada
qual a pétala da rosa. Seu per-
rume suave e discreto prolon-
ga-se por horas a fio. Confie
em Kismel para a garanria de
uma cutis sempre jovem e
perfumada, que a todos cause
admiração.

•__!__-

«ter
Ê ehntalament» neutro

Dora muito mai», com n¦numa conti ttencicu

jaéoHêá jÇi^ldm
K' VENDA EM 2 TAMANHOS :

PARA A HIGIENE DA CABEÇA E BELEZA DOS CABELOS USE

'KISMEL FLUIDO
RESSURREIÇÃO
"Bu sou a ressurreição e a vl-

da; quem crê cm mim, ainda que
esteja morto, viverá."

Esta. promessa, feita por Je-
_ís, ao saber de morte do Lázaro,
4, para nfis, tambím, uma menea-
gfttri de alegria o grande conforto.
Sâ o poder divino poderia fazer
voltar A vida um morto. E Cristo,
«•firmando a pregação de Seus
«nslnamontos sobro a Imortallda-
de da alma, entrega ao convívio
das Irmãs de Bctãnla, o Irmão
querido,

Xas ocasiões mais difíceis,
quando o coração sento as agiu-
ras da tristeza, é que o Amigo
bondoso nos bate à porta o ofere-
cs oe Seus valiosos préstlmos,

A ressurreição é a esperança
dos crentes. So cremos que Crls-
to morreu e ressuscitou, assim
tambem cremos que Deus trará
com Ele os que nEle dormom."Xão morrerei, mas viverei 6
contarei as obras do Senhor."

Viver, e poder contar as ben-
çáos recebidas, 6 um privilégio

que muitos nao reconhecem. VI-
ver, como alguém que prega •
cuja vida vale um sermão, é o
maior testemunho do cristão.

Nossos aucessos e vitórias de-
pendem, em grande parte, de olr-
cunst&nclas materiais.

"A vida que se faz pura no
propósito, e forte na luta, torna
as outras vidas, em derredor,
mais puras e mais fortes."

Para garantia dessa vida, Crls-
to ressuscitou dentre os mortos;
vive, e nôs viveremos com Ele.

Se o mundo observasse melhor
o valor da ressurreição, a lnlml-
zarie, a ambição, o egoísmo, o or-
srulho, é oulras obras da carne,
não mais existiriam. Se o nosso
coraeão não nos condenar temos
confiança em Dous; e tudo que
lhe pedirmos, receberemos dEle,
porque guardamos os seus man-
damentos e fazemos o que é agra-
davel aos seus olhos. CRISTO

VIVE. RESSUSCITOU DENTRE
OS MORTOS. ALELUIA!

BERUIXIA MADEIRA

AVÓ! MÃE! FILHA!
TODAS DEVEM USAR A

l_lllHl___kH__!.,IÍ.Tl
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(O REGULADOR VIEIRA)
A mulher evitará dores

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS
Emprega-se oom vantagem para com-
bater as irregularidades das funções
periódicas das senhoras. Ê calmante e
regulador dessas funções.

FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada eficácia, é muito receitada.
Deve ser usada com confiança.

Conselhos de
beleza

D R. PI R 11 I

(Com pratica doa huapltala da
llrrllm. Parla • Viena)

AtiGV.TS TRATAMEXTOS DE
BELEZA

lavnirem da pela
.K •pldfrrne normal deve ser

lavada com agua. pura afim de

te, de apua pura para retirar a
C3purna do -~.al.-ao.

Como cnxuffar a pele!
Apôs a lavagem e o emprego

da escova enxuga-se a pele com
unia toalha de Unho, hem fina.
Quanto mala velha, melhor. Klo
se deve esfregar a toalha no roa-
to e sim fazer ligeira pressão so-
bre os pontos molhados. O uso d©
um papel de soda tambem é re.
cometi davel.

tilnantfca faelnl

A ginástica racionai do ror to
deve ser feita diariamente *• gran*
des benefícios ela trará pois for.
talecerá nAo só os músculo* co-• -lar de acordo com os princípios l rr.o, tambem evitará a formarão

fiitidamentais da higiene. Assim j de rugas.
sondo, o ideal geria o emprego dej
agua fervida nu filtrada, fresca
(temperatura de quinze a vinte
grAoa).

M n«_n teem

Assim como a ginástica, a mas-
sagrem faci.il è tambem aconsu-
lhada. Dois minutos diários pola
manhã ou A noite sâo úteis A toda
pessOa- A testa, nariz, quoIxo,
face e pesroço devem ser trata-
dos pela massagem, E' um ótimo
recurso para combater o relaxa,
mento dos músculos e dar á pele
uma aparência mais moça. A clr-
culaçâo fica aumentada e os mus.
quJos tambem estimulados nas
suas diversas funções.

Limpeza da pele — Produ toi de
beleza

Após a massagem, a pele deve
ser preparada para receber a ma-
qullafte.

Produtos á base de vitaminas
e hormônios estão na moda e, re-
almente. vieram prestar grande
auxilio para os cuidados cicntlfi
cos de beleza. Loções o cremas
adstringentes á base de plantas
medicinais arom atiras sao Indi.
cados para a 1 impera profunda
ria cutis visando, assim, prepara-
Ia, conforme já dissemos acima
para o emprego, finalmente, de

essa operação que deve ser ter- um creme base, do pó de arroz e
minada com o emprego, novamen- rouge.

Emprego do snhAo

O sabSo deve ser Ur primeira
qualidade e ti fio devo conter pro.
duto que possa irritar a cutis. __'
preferível para a pele normal o
emprego de um sab Ao neutro e
nue nâo possua, portanto, soda,
pntnssa ou qualquer alcall livre.
IV acon .vel havei juntar-se A agua
destinada ã lavagem do rosto o
ronteúdo de uma colher das de
chá de borato dc sodlo.

A escova

Escovar a pele õ Utll e o tipo de
escova que convém é o que pos-
sae flo:i especiais, delicadíssimos
* que nio possam, nem de leve,
causar Irritação A cutis. Ha mes*
mo umas escovas de seda apro.
pi-ladas para esso ílm. Prellml-
narmente coloca-se um pouco de
espuma de sabfio sobre a. pele e,
em seguida, com a escova esfre*
ga-se a pele fazendo-se um movi.
11.ento rotatório. Um a dois tnl-
ri u tos silo o bastante para toda

UM CONTO DE MALBA
TAHAN

O peão do Rei
Denlre os callfns Almolwl.a.-

que dominaram o Império mu-
çtilmano do ocidente- o mala nn-
tAvel pelos feitos guerreiros _
obras artísticas legadas ,1 poste-
ridade toi Abu lupsef Yakouf El-
Man sol, o famoso vencedor de
Alarcos.

Conta-se qne um dia, quando
El-Mansol, em seu pal&clo da
Marrakeoh. se entrelinha, como
de costume, a jogar o xadrez com |
um de seus cortezios, foi pro-
curado pelo chelquo Abd-EI-Has-
sane, quo comandava as trupuo
muçulmanas na campanha im-
piedosa que o soberano sustenta-
va contra algumas trlbus revolto-
sas do Interior marroquino.

O Imperador meditava, naquele
momento sobra um lance difícil e
delicado da partida. Em razão
do que, o cheiqnc. de pô. os bra-
ços cruzados sobro o peito, em
atitude respeitosa, esperou por
mais de uma hora que o califa
se dignasse dlrl_ir-lhe a pala-
vra:

Por Allah! — exclamou (I-
nalmente El-Mansol.. — Até que
enfim consegui descobri um lan-
co, seguro e perfeito, capaz dc
salvar-me esto valoroso peão!

E- depois de fazer com uma
de suaa peças o lanço que lhe
cabia, voltou-so para Abd-EI-
Hassane, o ohefs do suas tropas,
e perguntou-lhe:

Dl-O-me agora, mou bom
general; que grave motivo te
obrigou a vir assim, tão Inospc-
radamenle, A minha presença?

Senhor — respondeu Abd-EI
Hassane; — achei que devia con-
sultar vossa majestade sflbre
uma questão da máxima Impor-
tancla. Ontem, ao cair da tarde,
os nossoB soldados assaltaram dn
3Urprosa o acampamento de Sldl
Ahmed Rechld. Junto ao onsls
do El-Khermls. Nessa audaciosa
Investida, flzerem-se mais de cem
prisioneiros. Os chelques das tri- |bus nossas aliadas opinaram pela
execução Imediata de todos os ca-
tlvos de guerra. Não concordei
cum o sanguln&rlo lavitre. A
meu ver. muitos dos prisioneiros
sã«o pouco menos de inocentes e
nâo merecem o castigo da morte.
Em face da controvérsia, delibe-
rei apelar para o alto o gênero-
so espirito de Justiça do vossa
majestade. Deveremos degolar
todos os Infelizes que caíram em
nosso poder?

O rol, sem hesitar, respondeu
em tom enérgico:

Degola-os!
Escuto vossa majestade e

obedeço — replicou Abd-EI-Has-
nane. — A ordem será cumprida.
Hoje mesmo, antes quo o muez-
zln chamo oo fiéis á oração da
tarde, todos os cativos de El-
Khermls serão passados a fio de
eBpada!

E o valente soldado, depois de
dirigir ao califa a saudação exi-
glda pelas rijas praxes muçul-
manas, voltou-se para o grande
taboleiro de xadrez e inclinou-se
varias vezes como so estivesse
diante de tm trono a saudar um
príncipe ou o próprio califa de
Bagdá!

O rei, ao atentar naquelas cur-
vaturaa descabidas do chelquo,
exclamou curioso:

Por Mahomet! Pelas santas
barbas do Profeta! A quem es-
tíls saudando com tanto respeito
e cerimonia?

Senhor! — replicou Abd-EI-
Hassane. com calma o firmeza —
estava prestando minhas horae-
nagens ao peão do taboleiro de
vossa majestade!

Onde jft viste, 6 cheique dos
cheiques, um muçulmano revê-
rendar, por essa forma, um ob-
Jelo Insignificante, sem vida e
sem valor?

Peço humildemente perdão
a vossa majestade. Não posso,
porém, 'acreditar — contravelu
Abd-EI-Hassane — qne esse pe-
quenlno peão seja- como vossa
majestade acaba do afirmar, um
objeto d es valioso, sem vida e sem
interesse. Julço-o, ao contrário,
uma jóia de raro valor e, a ser
verdade o que pude observar e
concluir, deve ter vida e mais
preciosa que a de um príncipe!

E, como rei e nobres o fitassem
com mostras de não pequeno es-'
p&nto, Abd-EI-Hassane acres, en-
tou:

Deparou-se-me ensejo de
observar que vossa majestade,
por temer a perda ou o sacrifi-
cio do peão, esteve durante mais
de uma hora engolfado em cogi-
tações e cálculos para atinar com
o lance certo e preciso; entretan-
lo, vossa majestade não hesitou,
nem mesmo um segundo, para
resolver sobre a condenação à
morto de mais de cem criaturas!
t, evidente, portanto, que o peão
precioso do taboleiro vale multo
mais, aos olhos de vossa majes-
tade, do que cem vidas humanas!

El-Mansol — o forte — com*
preondeu perfeitamente o sentido
das palavras de Abd-El-Hassane
t ordenou que não fossem mais
executados os prisioneiros do oa-
sis de El-Khermls.

B, desse dia em djante, em
neu grande Império islâmico, ne-
nhum homem foi condenado sem
que assim o decretassem — de-
pois de Ioiiro e cuidadoso estu-
do — juizes sábios, Integi-os c
generosos.

-"Uma cutis aveludada e macia lhe dá
o tênue Pó de Arroz Royal^Briar...
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um correto realce para os encantos de
nossa cutis é uma arte... E i para corres-

ponder a tudo que você almeja, que lhe recomen'-
do Pó de Arroz Royal Briar! Ele torna sua cutis
suave, macia e aveludada, como você a sonhou...
Não imagina como sua tênue
contextura desvenda-lhe ini-
dita sedução, dando fosca,
deliciosa tonalidade a seu
rosto! E ainda fixa-se
melhor em sua cutis,
apresentando o cálido,
persistente aroma de
Royal Briar, o perfume
que deixa saudades...

deixa íiaudadeâ.
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Conheça tambem Rouge e Ba-ton Rojai Briar! - Eleja tambem
Rouge e Baton Royal Briar. Rouge Roval
Briar tem cores vivazes, naturais. É compac-
to e suave. Esfuma-se melhor, melhor se

harmoniza com as cores de suas
faces. E o novo Baton Royal
Briar tem moderna base es-

pecial, que o toma ultra-
persistente. Em novos es*
tojos vermelho c branco,
elegantes, práticos...
P. S. • /_ naon tema c StUcicnt,
tpõt o h-ifa. m-,4 f-zc-jo com
A_.t si Cí.:r.:j ."3;„ Sf.sr!

PO DE ARROZ • BATON • ROUGE
ROYAL BRIAR
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CAMPEÃO DAS AMÉRICAS"
Das personalidades culminantes ¦ Chancelarias Americanas, acres- do Aranha: Arcano XII sacrifi-com que conta o Brasil na sua

administração e para todos os mo-
mentos, será, de Justiça destacar
o dr. Oswaldo Aranha, ministro
das Kclacties Exteriores.

Não 6 um nome seguido da era-
velra comum pelas circunstâncias
de momento, levantado das ruas
por imposições de ocasIBes slngula*
res da vocação, mas uma indivl-
dualidade que ascendeu na vida
nacional em virtude de seus mé-
ritos Incontestáveis, do seu tino
administrativo e político demons-
üadus A sociedade em vários cam-
pos o mirsões que lhe foram cou-
fiados e que lhe cimentaram a
popularidade e o prestigio que
desponta no Brasil e no Contl-
nente.

Secretário do Rio Grande do Sul,
sendo presidente o sr. Getulio
Vargas, de quem foi sempre anil-
go e colaborador no êxito da Re-
volução de lt>30; ministro do In-
terior e Justiça naquele ano, ca-
bondo-lho ai as mais árduas ta-
refas na obra executada pelo Go-
verno Provisório; ministro da Fa-
zenda, reorganizando a vida eco-
nOraica e financeira do país; l.a-
drr da Assembléia Nacional Cons-
Ü tuinte, função importante na
qual demonstrou o máximo dea-
cortlnu e a mais lúcida intellgên-
cia, o dr. Oswaldo Aranha vera
sendo um elemento de preponde-
rante atuação na vida brasileira,
principalmente nestes dois últimos
lustros.

Mas sua operosidade não ficou
circunscrita ao que ai fica.

Confiou-lhe o Presidente da
República o alto posto de chefe da
nossa embaixada nos Kstados Uni-
dos, no qual durante quatro ani»
pôs em evidência todo o seu sa*
dio entusiasmo, trabalhando para
estreitar ind isso] u velmente os la-

cendo ai os seus títulos politlcoa | cio concknte; o progresso e acom o de pacificador do conflito notoriedade conseguidos A custa
peruano-equatorlano.

O dr. Oswaldo Aranha, í, as*
«im, uma figura excepcional na
administração e na vida nacional
e pela sua fecunda obra em prol

Ciência e Cristianismo
iContlRgacã*. d* Z » MkU_ i

cl*ritlílc_ai*r.'.e, s pr*x*d<*nc,.
det-e-i conceitos. São. wm duvl•íías oplni.*. rejpeltAveti dt no- :
men» dt ciência Hiutres, mu r.%:
«áo "clenc—L", filia-lhes i com-;
provado d-ntltka Sio bel* ) c»
concelics _-..-.< lh«s íalu uraj
coisa: o cunho cientifico, que i4
o pc-d-m ter o» poatuUdos. cíen
-UJcameote demonstra doa # \t
monítraveis. .

r tutu Ainda p-i ciituen
foi dei-Mnütrado »té hoje, clentl-
ficain^rít- que o Arnor, e nào o'
odlo. deva s-*r a b_«« da conduta!
humana.

Alr.*U r.So fo! i-rar r.jindu. m_
vai s-r derr.-nj*.r»dc. tjuest.','
ap»nas de tempo. E nào multoI
temp^.

P*ra ls*.-. t r-,,_t exute . i_,...-*-«ra i»o é que estA aí o «an-1
rue. a correr* em caudais, de er- '
tremo a ex-.reino do planeta, f.
para demonstrar qiw o Amor, e,
nio o odlo. deve ser a ba-** ds
conduta humana.

A l>~r. o San-riie. as Licrin-.s.-
de um lado. _. peáiqulsa cientifl-a -
de outro e a L.n sursirí...

Morre, eatertéra. arjonl» — nio
o duvida r.inruem — o matéria- i
Uamo na Terra. Os seus Alu, c*j-
tio contados.

A Verdade é uma >o, % _,*.:a ha]
i» aparecer, queiram ou nào I
qu-lram — llmpüi, bela, espíen-'
dente, conioladora...

Q"e lonho. que assombro o
Mundo futuro!
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começar o
e i Senhor» deve Ag»-
s-lhir-se, mantendo sem-

pre
que

esse ir donairoso
a todos f nel na.

recebeu os mais belos mo-
delos de manteaiu, que
compleUrio « sua finin-a
de fosto, a preços mínimos.

s^ajwrLLaji
Av. Esq. 7 de Setembro

Eli-abeth Ardcn idealisou com o "Ardena Creme
de Limpeza"è n"ArdenaTonicn para a Pele",dois

preparados com extraordinárias' propriedades para
limpar a cutis A comlnnavan desses preparados
que claream e relrescam o rosto, livra a tez de
todas as impurezas, e constitue o passo inicial

para obter-se uma pele verdadeiramente bela.

CASA CIRIO
Rua Ouvidor. 181

n»oUtldiil, r**s-t«»lt • ••••Irlt,.'*-! etn- , íli-.lrs tt. lüa prlo Mfiln .irrAtánl.
g»m ii rei--, i ntucia. Konntrin * | Trc^íi o Irtin--* que rpf» « du di wuImiti-»o [mn i**. tatlri 4o cori*-:*, q__iB4o
pnxTiri*n o ir Urre. Kitlo luJHtot «>
rni-qit-T-u • doeiicts dt ir-oaea <J«r_*:à©.
Adqalrta ilr-js» btà», aua&d. m á+tilctn
• _-Ult*rsl, t ,«i d.rl-itlr-i. Prtri*
taHiKl: tnrqo«*; flor: crlitBtftnc.
_¦¦*.'" protetor: IcljlH.

TO- — íi_-„*_,i)Bi (M.I..H.) Bo-
tafoyo — rrB»i(Jf*rt t m--»-!*o um poucoroeaiBÜrt. Rtdodn q-it tilrfi concor-¦i» c^elffo. Ai trin o qut noi tc-tn-
tCC-t 1 O (l'_* Jutfiooi om rui. Dtdt
mail . ;;- ce Um. Nio prtdplte o.
loontwlDíntot. Tmhi cilmi • rrri cv-
ao tQ.0 .-* «olt-c-ouri raithor do •»*
nti Juljirdo. Dert promnr sio Itrir

«rt nrlAcIalo. toóo tribtlbo di k.i (.•.•tet, dcf»2df*:d--i a colk-ita doi tDt*»oi,Ja qaitidJde dt KSUSta IjD-rida íu ter-n. TtAtt melou: arii». n«: pu
ijil.c. üíeIo tutiUr. Hailab,

70: — JOAO V.LZO.N iI'ir,i*o! —
fr-Ji ull-il-i-li _i oj, lt, j»J,ri arar-
ItrUr t ws. por txitzt»*, mt» tnelbo* 
rida do icçuitttt cso_o. pjiMri ¦ nwr: t',m-,' ¦«ateeimfotot lneip*rad-i t boai,
roo-ciU o fri-a-tiTo uo_:e ptuprit * o.jNnr,1*rt P*"a ' *»P<rinci aflra dt obter
doh •wbrtw.íM, iupríatado min o w.!r-tc!^,<- **J» itaplc* • tea orfulbo.¦roodí Dos» próprio. . aç» ie eochecido j 'SI* con**i"r* rç**atlo«to tríâ di qneta
(--rio ;• -wb-vaosat (T.i. l*^ja du (Ml* j fnr • *•!**• c«aíí*nt* cum f_turo oi*-
x-Sft oa proj»:ot lnni:i_tc^, |ut lhe o' IfK>r" °. tv>ta •*-c**-51 <*P<-de do «clr
fará McrtTo do loíriaesto. Jit»>l*z- * w*rt*Kit do ríiinprlraeito de» deTtr

bi aclintBto: * l'ro*-ur-- para mu *af t.
»«• -ma po-dcru-i proti^io. Acbi-h-4
tl tlr-* a firme Tnntadt de frorer •
a Tfrdideira fe na l-rr-TltUiida Diflw."
Tor retei o fjue JuWxnoa ter ura dt-iI.
rida raala _ do r\\.» ".a bem; t qo: a-
do labtmfM enfrtnti-lo cotn denodo, 4 sl-
uai dt qut llcaa-.-_rrr--.tH a rttftril flrjií.
rrdrn-t-Lliiinl: ncnerildi; flor: rota,

TIO — '.OnSISIU 
(O.C.B.I Irint

— O prlnclpa] fator prora ¦ tut «ía-bilM-de, o pro-rrtmw» ierl a Htft-facfi*
plena dt tudo gue ÜT«r. flHifpt***}], uio
tenha de«c.ntenUnaeotoft. nio dttejt coa*Hnuam->nt- tudo qae (oatir • *obret:.9
nn qut rentnroio ob»emr em óotrero.nat» i rfrto ¦• r>*TJ,*i!nii nt,.,. pol, Enfl/r*. mnform»*»» ,liK,r«lrifiit» con ••t cv,i! for, acabarl pcw adquirir u

STolíetia nerTota. NSo coo:eot* multo o
que it pawa cr-niUo » aproreitt aa opor-
tnsldatei qu* dt 10 .cs 10 iooi m lha
ofereçam ptn mudar dc altai-^o. 11*
eus» a* perdera ptr ftl-rem dt mala;¦ía pola dlKrrta. A data d* naicimeato

'!- ana íet qualquer peuuamito q-jcsao »eji digao. linda ha cal to paraKr (eito. Seja cií_oa deaocaftad* i¦ r~o*rit, -• ,_..jcí jríicd-s «n.-j 4,ic-mr An, sptt.c»,. Sei, ilmpiM ,•lucro cea ei outroí t cvn-tfu -rein».
r_t4 ct-k I* suulío do Sapftmo Ser
afia de eocvntrar caie felicidade sai«ci» entpttMt, Gíslo pntft-jr; Utbael.
Pedira prencia: tarqoeu; flor; cíiaan-
tecrio.

IOJ - 8IMAÍ (Bu, Cbll, — PetrJ.
polli) — Hc-ctdide labariou mai cida
dt etperaa;ii buc_ futum tEflhor. Italm
de*.Tc*eD ai lsfluèaciai do Arcas* qcertfi o wr. cc__e. rroc-ur* iTisgar co
carslnho do ppop"«»« pelo eatudo. adqui-
n=do cor-becimeato, eafla. cultl-rando o•n Mplrllo [di Uri ,!-i4a n™, cot--
ai»«io a cumprir (oq ,'a t_U cmapTla.
doí). Faculdade psíquica. Con_lraa
e_ta seixa IcfluêccJh a •:_ aiunat^ra
hiMtotl. O «tolo • o prl_ilro coai
Inten tino • fericeclci c?i p.a oq uai

AeerUrá melhor ao caiamecto eicolhendo
ptuoaa hkWii eetw £1 dt Mtexnbro
« 71 dt ouiyl-To ou de 21 da Janeiro aí» dt fevereiro. Taça precet ii « borat
t per» ¦ rv-aa p-rete-pio para auaa Joa-ui r-illu.*;», ma tt , frwTcnsc'.S<> atiiif o nora* por «tenso • f* "VI-
IrU"* ff-a nm ao "L". Obiemrà quetod-s ttti modar: da uaipo ao tempo. Ai
trdfna.

tOT _ SCBF.M.A (E.-.E.) M-I-»— 1 íu, inslor lnlsilia » a enta. Voçí
faa lnumerot projetot mai cl« oi rta-
Ui* detid*. a pret»a. Deti» "mailBreceT'
M uni iiUnoi. Nlo taça moltM. 51
íi^ um t o ponha em pritlea com f*
t coaflanca no Itlto final. Po contri-
rto. hUBca teri a caocrelhaçio do queil=-!t a>J« pruj-ut* c HiKrtU. Passa
t «Mlair bablrualmtatt. o aomq próprio.* Primeira Vtra do primeiro pobr*n*er.e'3) e o aiatao. "Faculdadet 

ptlqulcaa.
A -¦¦n.Jíiiíl, «t» ,.1-r >r .* aa neoln.
Aat. t-n!ut!*«. Ai peMoa, au'l_s ba
•Um.ío -j-e Telo ao trrundo tejo fraadtforca dt Toaud* t ideala nõbrei. Sit

dos próprios esforços e de sacri
ííclos. Maa a reall2aç-âo de ideal.
Todos conhecem a brilhante atua**ão de s. toe., quando embaixada!
em Washlnpton; sua atividad»

dos povus continentais é jui-tamcn-! tebril e seu trabalho admirável I *»«"** li» snralua rí«im„ tii>ric*«.
|em colocar o povo americano ao'E'. 

'»**'*«» '" «lrii-__ io fisa*i.
par daS nec«_idad«*. dti*¦**¦*¦**. :^;*^w^*t_?__Sf.*_f!«_. dezas do Brasil e as finalldadts ? *&"• «a rida wfn Eoodlfieaçí«. P»-1 rrr ™** - ««l#niA»-i« aai í*ciim*_ta

[benéficas da revolução vitoriosa'irt *• "°*<*: íi*"*"»-.-. flor, Üuíila'. —«__>.aa «aborta A, *i piépria. ptr-
nue *em a fr»nto . n —,-. ,-_, .<¦*•"• ttürliri lalalcl. *_>a teu, Inlmljo, _>¦ nlo mi-fi-i aique ,em a frente a íl-rura Incon- u.rtov Itu,i •»*-»• rtetbliit. A pi Min . nu.lca '.
fundlvel do presidente Getullo í*,;L.^„. ™7r.Í ._.."" 

*"*"'. ° ***"" "-1-"' T«*- • ««elUdsí. «. pa.
Vurgaí. Concluiu acordos favora- \tS_T£r rírtáíS.¦ __SS -.!L7." ***¦•-*«HU1* *"¦ **Tini-; Garaloao*
veis ao nosso ,»,', Irmanando^ dkT ilttirl^^^^itJ^ti. LUra 

¦tSSTíSS-5 "ZmeJ^V:.
para sempre aos difrno, filho, da1'« • *•*»* *•*»>•«_. - taHrtütiSn: | SS^ta^i^-l-rr-i-íí^í^tíSS
irrande terra de Tio Sam. TioI ___ÍS.^_ tm*^'' p/Í^IÍ?" 

"""" 
I ***M*~ **¦-»'¦*»: non man.rida. Gínlo

grande foi seu dinamismo no pai. 'í?ÍS_?___g!S: '.'.?. 
TVJt.Tj <"""' s"h""b'

Rmlgo que conceituada revistai *">*• pripno «a "ií** n.-» fim * 0_o I 701 ~ farina (t*nif — R!o) — A- " lololan
por trteo

y,. 
-»¦ * -•'..;- -n..''- _•*_¦ -itu nem outro

^B ¦>¦' -$:''*:> >;« I'

^1 ^^A" -íií__-íífi^^^^ __¦

WÊ»\W jmm\m\

Blói, Km roa aice_*4o «r» quaii i;rc- r*"«TfTaatea t cora>5»ot Caiado beuj
"Hefitt^oa ee_ç*m qualquer obfltftettto

americana conferiu-lhe a honra *• * Cm -»*W*««Ib«"« " •*>=, próprio, *"• °"lb*" "*l--tiira alo a,
de «er o r-ntraripm. ...^.^i,.í' :' '"'" *> '"«•-'-'i* -ol-rfM-t t o «|. -**P' ~ • "a**> -obrioon. pcne .er o representante es.rangelro _-.. •„, , ______ .*,„,_,, oa _, ». Entra a_i(oa aem am a,.que mais se destacou nos Estados

, 1'nldos. em bus_ múltiplas ocupu-
C8e* como representante do Bra-

;ell e como homem de sociedade
|que se blpari» para todos atender
sem esmoreclmentcs e descanso

Finalmente o chanceler Oswaldo
Aranha.

Neste honroso posto que ora
abrllhania encontramos o Arca-
no IX. Este Arcano IrraJU o no-
me dos homens experientes, dos
homens de vIJa Intensa que sa-
bem perseverar. que refletem, queMbem calar nas oca si fes oporru-
nas. e só depiils assumem posl-
c6es _defln!das desassombradaí,
que não recu.im depois que «o*
pejaram as suas responsabilida-

______*':* Íe^mK " ^^B
¦JKjr'' ¦: *^IZ?

If^efP I
W':S ''s'•''¦*¦:'''"' ''ijm

Jfobw'1/Auxri
___*fr*PaTado d«nl_leo. eonUndo o*HORMÔNIOS. qu« tio. |ual__«Dl«. ca
produto* Intricados paios glA-dulaa.Para aumentai • lorti/lccn uaa Honno-Víto* n.* 1 • poro dimlnuli usi n." 1
Bxullado» racldo« Inole—dvo a «aud*

W^_^_W_^asW ' ^T^iWS^___________i!^M ^____1

QUEDA ^^^

CABELLOS ^^&,^^^^___________w_______________â_-¦assam

Çi4&
BnvU 0 coupon «bairo ê Cmt*m Fottmt
SS71-Rlo _> lan.iro «/im d. ,K.b*r <_,.
uUl_i HlsplMo, ,íbr, « _ui*mol iroa.

Nom_
Rua
Cidad* .Estado,

JUVENTUDE
ALEXANDRE

Os EMadnj- L-nldris siio cran-
ries consumldorei <*e seda animal.
A sua Importação, procedente-
principalmente de Java, destina*
va-se, antrs da guerra á fabri-
carflo de mela?. Hosterlormente
outros emprepo.-* da tio.» 4 seda
obrigaram a desviar aquela apli.
rai;Ao em beneficio da indnstrla
belfra. A Importaçftn 'lf seda ani-
inal nns Estados ITnMos clev.i-Fe
a cerra de 3 mühÕcs dc cuntoa,

'aaj-alinc-ta.

le considerado o "Campeão das
Américas",

Vejamos o que nos revela o es-
tudo kabalístíco de seu nome. [deaDoutor Oswaldo Aranha. (Nome Sua brllhantls.-lma atuação naque Iniciou a vida política no Rio 3' Reunião dos Chanceleres' Ame-Grande do Sul). i ricano* que habilmente presidiuAchamos o Arcano IV, que pro-je -, vitlSrla do saber da prudênciam-le._ realização, estabilidade e e da experiência adquirida E àp'"°te''ao' I frente oo Ilamaratl. vem o nota-Agora ministro Os-valdo Ara- , vel chanceler desenvolvendo umaços de amizade entre os povos nha: Profetiza o Arcano que ir-1atividade só l-rualave! a d- Rioamericanos e dn grande nação cora radia: mudança de posição, sur* ] Brancoo-.¦Brasil, presa, revelação, determinando no- Há aqui uma advertência dosRegressando ao pais nao podia bre missão a cumprir, a cargo da Arcanoa que merece ateneírvticar inativo. Seus serviços foram Providencia Divina que lhe indi- cuide . ex da saude a rma d.para contlnuador da|carâ quando chegar a hora. idlração' e 

'experiência 'nas 
causai(Xo decorrer do presente esturi*,, nacionais assim requer O mo-verificaremos a exatidão derse1 mento * de vigOIncla e de t-aba-

proságio ram o desenrolar de sua'lho mas o Brasil e nosso preel~.romovimentada vida politica). presidente multo precisarão aindaTemos ainda embaixador Qswal-* do seu emínent

reclamados
Rio Branco no Itamnrali. onde hé
quatro anos serve aos povos colo-
nlais e amigos do Continente, com
sobejas provas na organização e
na presidência da 3' Reunião das

fUr-M. coa n nod&etCâei ironielha-
an oo tone pjópr.o. Ttaha rontrola doi
peftMatQtM t r.ai a;5-f_ * cio i*+i-\*zp
com ¦y-.-í-r-i» fr-i«-*>i Voei coatirâ tí.
téríâi ta ioj ?'._«. ii tiT-j-r ísrta df t_o.
tad* • tt for pentrerinti • •« tlr-*r
nrfiir,<:i pjt. t: xfi_-.-v T»dJTÍa. filo
wj» (Htt*»f-WO .. So á»rt aa IdJdf
at_il, tntir út mui Ut». • &> t*:izn.
m-ic ciii Tira a t-ti urspo. Aproreiti
» idídç e ai facilldi.rt dajflfa. P^J•^
pri-ci-Mj: aJoítíaU! íior: rl.I.L_. fíi-
nto t'itelir Stüel.

TM — JOTA (J.E U.l (Janta Bln
do 8a{Kictf) — M-ito t*Tf i« eio (.-i
orrjlh^«o i* fe) r^!^ <1» crniio iímp]*j
. h-asüde. 1:!!-=!-:. *-.il-*;,r [•r.u^íüto
d« es-JR&o ¦*• otrulfco, Riit-:- no -jo*
acina fica dito. ter. o acsíxo ai "chia.
rp»** pari deffioeitni' ¦ te c*-dp pode ctt-
t:ar i-uâ forca de toata-d-** -•¦? T»_c?f e
cltnpaiur tedoi o* TeadaTili da Tida
'¦Uí o tex afrrTaer.ttdo, At .ntio. ie %m*
tir, ftaii ffiii e trinicílo i nlte dn
ruueqstftrfai doa cunawi, Prt-ítt m_j-
pr* iiiinr d#p^ili do ca* próprio o
ultimo »"bn-_oe*. A^la'iAot d>» tm to*!o
O Mpirltrt dl IfHttptad.K-il 13* lbf *»4t
rrfilJ-Jicir en inj pripfto lnter-n*. T*>-
daria, bücti * Urde quin do ie trata
de metbortt, poi-" ttu vzro Mafert n
P*«_3i« r**-íd»i *a-.ò iei inflaí.-Ha: ile-
rna, ÍBiurto de Indípesdír.r.a t ilo tatn-
bt-a- oa _tste totj-tan-^ui. De naa

q*3e permnti; o acllíar #. o nome próprio
Dr-re ier ama p-Mtoa qne »e icha tro-
b-rtida de IsforraalM. i»i*mldor d« bem
1":- lie ftrmUn tnni Tida relatlramente
ttílt, Entref.ctn, e fator Importa o te
para ua estabilidade foi: o e*^]lMbrlo.
de predincía. dr*-i_ip*"--:io e i wib**d-~
ria; c_d ««oa coatrirlei ae cl. ter» ,-<-|-
tv__.«. (iiiilid»d*s o h_ procrenjo atual
é difjiio-o. *Ser-!i datado da Intelliên-
cia e f'ri!o tnreBtiro por t«»n triunfureli
¦a rida". E' o Qoe prof-Hica a dita de
U)CÍB-eat«. Tenba ctsotroJe eo piai» wa*
tlnef-fil » ít. tado mal». Nada faça mo
racio-ruiir. roa pradiaHt«jE rilra». Pe-
dra preci Hl! ijata; flor';' lflij. Genlo
totitati Sealiah.

TO» — l.l-CU (i.M.S.I (Xota Frt-
b_rx»í — *À cida uns lera dada, coa-
for-*--? «sn obri», Procar# ••-pilr-o ra-
ni-ibo i)0« jQlrtr lítrpre Ecatb acertado,
der, tro di o* iri a: a do d*'Ter i-uapridn.
ae_n orj_ih<-. Adioi oa ientlm»>rtoi oatroí
r-ie oio n}«n o imnr io proxlm, ras»
a ii me«rn-i. E' »\rAt molto JoTem. t
portanto, rh*ía de Mpenacti', Para qut
o f-aturt» lie --*» pr*omíti-*ir aeja calDia
• pToesn titaWUui v» ps-Biimenu-i *> ...
iiw* Confl" b<- i-»n fínio protetor IJÍ**
tah**l) a i-ea. numa pre-*» na hora d'-
rt-olblauato, p*diri com ilaetrídidi, o
imoart» pira ¦« rií» oe-^-.-stdidi-a • Ia
d-v**ilet. Aqc*l»i ."|je io Alto ie dirisfR*
Cheio* d» leEíitreptoi bon» e mm tt

que Ue cbexar áa tnAna. O aorD-*I08iiul«
em todo* ot lentido». o coDtpola perfe.lnnot peniam<-ntM • atou, ierio oa fat<-ir*«
dt riaa Titórlat. Pelit qua tad-i lha
Tenha tem peaiar (1-* oi «utrea Ji trfo,
Conforme' ae com o aue tiier. Perio e«iaa
Ji fic.ld»dei que lhe pruporrlnnarl*- ta-
tlittrfm na Tida. Nio ihind-tne aca tm.
frtío. Qui-i-, ll»-r lsderli-^t f.*,ç,
prece* í* fl boraa ou em qualquer n.n«
mento «jue n*cea»ltar, cona f* uo ir
lUUfemo Peca intaício »-, mu ibJ». d*
(farda. *u* fellcidada terá ir edf «a da
•corda rum a »*i« força d» -ontada. por-u_e o boRiem t- tratado i lma$**_o de mia
prípriai •:•*••. A «urt- nlo lha »,*rà
itlTirn Mr tot* obtttrir oa eontareoa
doi Arcaioa. Fedriá afortunada: trniz;
flor: ateTíabo.

711 — JANDAT' IARA (C.D.P.I
Rio — Procnrt na profínjo que rwo-
1be_ <*« lenlUro para li iuaa atribülfi-~iiej.
Compreendo o »*•• aofrim-*nto lalerlort a
má-rua Ju*u que tem. TodiTia. errar 4
fmmino. "Perdfte para aer perdi-i-irii".Vio Ibe atri difícil ao atual moraentA
coni*tuir roli-K-açilo de enfernaiea. O
trabalho honeito t critério*» fl a rr**adiária que fari a Deui. Etíta ato» r-re-
cipltadoa. A calma, a prodéncla, rt» it«-
mat doi siblo-, Dè teapo ao tnnpo. i on-
alfa o trabalho que almeja a earrera
maia Urdt enTlaado boto piwidftn mi
para a reipoita. Tenha confiança em
al mnoa e nâo desanlae. Leia nafa m\
orna tci a prime-ra t eita conaulta. Fav.a
ptr** ii ft horaa cora fé rm Je»m e p*-^
pr-rttT, io pa ra aa auaa rei Ut» .ò-a. CA-
ata protetor: I.anriah. Amiae t-rir^r* n
òoma ror «itaoao (G/D'A*i), A'» ar-
dnii-

71" — JOMAXEL IBarra to Vlrtt —
ElUdo do Klo) — P- nráter ilmp*tíc*co> nit-nir-i mi i«-u ilxni iáo quaii fo-
doa trnaiaa quando perirrerau eni ua*
Idtla a realiinr. Caprtcboaoi dlft. lltiienU
m Irritaa. Pelo cgmaço fn orfanlioyi
ceda ao enfraquecimento. i--ndo qot a^n
eitAmairo mire aob o* rtfle-ioi doe I ao-
ircaiattoa • Inquíetaçô»!. E^ierondo •
paiaado. deTerão i*r pira o futuro maia
enefílcoi. economlcoa • perteTerant*'!.
AconielbaTel ee torna poli, a prcid-Dt-tae a refluía, afim de iritar (jurda de-
aaitroaa. Fiçi boa eacolba. Seja mier-¦ 

j eoniifo meamo. e. Indulgenta com oa ou-
trai. Pari atincir o cimo da nsoatanha
do proirreiao. to-ioa tlm hábito* a modl-
ficir. faltn a corrle-ir • Terdadtltua fir-
doa peaadoa a carregar. r>o aoma por fl-
ten» deTe retirar o "di* afio, da toa-
Ihnrar a tuflulncla • auim airlaar aeiu-¦atí. O hom tw*9t*n dependerá da *aa
intellcèBcia • concl encíoeo -rum pri men to
do derer. Será maia feliz no caumaoto,
mo f-llKf, Tiopola doa <tO anoi t.tn ooa-
•- o firpm cora penoai Ditiidac aob a
infhffacfi doi atcnoi qm* regem aa pe-
riod.-i *\*> 23 de oatubto a 21 df na-
t»ci^!-o ou de -_1 da Janeiro a .d da
íeTereiro. rfli-*!o tutí-lir: Sclcael; pedra/fortrraada'; berilo; flor: lírio.

ANEL ZODAICO
Com Sirno, Planeta e Pedra do aeu tr.é»«
Fabricado co.-n todoa dadoi Aatrolojic-H**-

Pod-"r miraTiih-mo. prwure na fabrica•Aitre,-. lt llí*c*nt« FclJ*. I».
IZ ft*.*'-.*)

w///r\zim

CAIXA DE RESPOSTAS
80- - BI1AXCA DE NEVE IR.D.) dro sbalio: *Com<i t„„ 0m. connlu'. | M.m.ml.r,' ~dra
mi — I-rrxiiri* roflalt» -•pi-rn_-t.. .... . »¦_._; _ .-...__ __--_..._ .« 

-*a_i«i««, t miMinu — Procure refletir leriamentu
nua Tida. Vo*-. _ tutellgente, tome ui__
Iniciativa mali racional nobre o fato qut
ae pasi» eomlço, Uã pcri;o de irdu-
'.¦So... ou voei Já estu cota "nljucm"
ligada matorialmr-nta no terreno arnti-
rnrnia). Num ou noutro cano, procureagir coni o cérebro, poli nio há oluli-
culoi que não ie remodele. Reflexlo e
prudência, poli, lmi»onha dlèõdo »i tr».
qne.-ai dn corac'''' » »oa deicoitoa do ci-
pirlto. JTrB-tajtii o Ara ao que rege i

«ta dc teu madmenjU): numeroM-i obiti-
culos, queda» e atrazoi, cauiarío a TOl«
ia ruína... ie bá f_lta de firme Tontade
» pcrifveian-.a. For veies Julgamoa quaum amor perdido icrá a deegra<:a e a
fntalidade d" no«ta vldi, IC quanto r.oi
rníanrnio» ! L" x felicidade que no«a che*
ci por linlin-i lortaa. Ran-Kine multo ao-
bre o que foi dito e ocreri-me. Sõ atü*
nn o nome próprio e o ultimo tobreno-
me. Muito ajudará s nova aBüiuatara
nu tuas (jituraa rcnolui.õc*. Que foce
tenha o auiilio IiWtno noa t&omentoi ne-
«eí^iiri"! nio oi meai votoi, Fica pre.*es
ii 6 horaa. Pedra talumã: esmeralda;
flor: rosa; gín'o tutclir: Haalab.

634 — I.flADiIR lA.C.H.j Anca*
Jú — Srrsiiie — A intcllgcn-.-ia qua poa-mie lhe t'-m auxiliado liai dura» tontin-
génclai ila vida. Tt rá chanca na» em-
pn *ai asrlt-olil, DomniH o gèblo e a>
1 topulairIdade*, Procure fa_cr amlgoa ver.
dadclmi e aobretudO muito o anilhará i^e
wiuber ICO tit «t)m fc a Siipr-*oio Ser.".Wm »ú de pio vive o homem". Sõ »i-
«¦In*- o nome por ett.-nw e »e puder
fa',a te mal* conhecido e amlne romo
nia a rubrica, ou p«-!o ultimo lotirc-nome,
Rvltf ficcaioi de trabalho que lhe io-
dt-r,i afetar s-Tiitnente a inide. E' pre-
dlijvslo ao reutnaUimo, ferimentoa ou
le»õ-1. coorullôff, deiarranjm do eitfl-
maso e bipocomlria. Ocupações propiciai!
agricultura) ion»tr_';t-ici. mncM^rlo e ir
nu» eiig--m mPt*--!"» lento» »! CUldtdoiOI.
Pedra talfamS: oníx; flor: 4ieiinho: íi-
nm tutelar! Rnhaiah,

65í — SCAW.ETT OH.IPA 11: R 1
— Lutll ¦.-.'_:. i 01 __*..» ;.-._.:¦;: co *,_:

Farei o estudo d'
roci adotar no rádio. A» datai de ea»rimfnto nio indlsi» iiv*tcU no iru c*i»o.
St-rl atr-ndida no [iródOM mfi d*> aliril.
UotOO tí. a dcmori foi útil e por vulpi
¦ua. Mencione o r.umrro deita coniolta,
que í indlípcniav-i.

*98 — M0U1IIN COSEL IMM i _
Lola com atco$lo » respotta adíni, Não
recebi a ma prlmcir» carta. Mencione
o numero dfita consulta.

chance) erl

prtdauí anta; !'.or

~j. — OI.HOS CUR DE MI.L il.a-
ra'l — Tinho em irfil poder uma -.-_.rta
(Ttrir.da » tucí i^r umi coniulrni.-. O
que determinai Tho ao aea dispor.

CUS — SEllEMBaiXO luKRES — Oi
Arcauoi i?o Infalível» mi hjii prev!:-
çõea, quando bem organUadua o>- ettudoi.
Nào hi lipeoi p-iri lamentar. A »ua pe-drn preaetra-o dai moléitiai cxintasiosai,
torna i pc^-oa elegra e comunlc.itiTi.
A outra, conjun e toroa a i*ei---.a quea pouue precarida, defendeodo-a di>i ¦>•>¦
rlgoi, lucloilve dai fntoxlcaçfiea. lObíerve
o» aoua efritoi [»r mala elguol ttm[-oí
m eien va-rat*. eiiviatilo endereço pura

!a direta, «t for predao. t) pteu*

u nome e o ilo qae j Ulia, Ai ordes1
TuO — TA1.BXT1NA lAtdr» Car,..

cirli) — Prefira ler conhecida p»*lo oo-me próprio qnndo tiíã-lo r«.* extesaOdertra farer do •cfliinte modo: aupri-tríodo o: íi e o e que luavimri ai ic-flním-iu mal^fira» q^» lhe acarretaria:
perigoi, mlitfrfp.f, Impmlitoa de»agrada-
rela e outroí dlaiabofri. Efíte tambem
orar <** norre que aerrla n« reipoiia. anegur.da pirte di Ttda d-M ier ttiiiditou # o qni rrrii|--!i o Arcano qr*<rese ¦ data do teu naicimecto: i>i nu-rldoi ro »eu *isn-t üo por vetea tgrea*

j iltot e topoiilveli. Am:m o lle!o, ii.bibilidoio» di art- d* dmií-nular e di-das *t i-=pr.'nlorire-_*ie p»lo mu lr.i!f
•tífciote fito. Para cociçrTir t »aud#

j díT». rcitir ii loteraperaaís* ^ oi ei-c--»oi de toda a r»i»f-:ie. Cuide de nti
I aarr-p. eritiodo miei *u tBoIèatlai on-
| gfaáríei do meamo. S» *o*ii*çr aírcatar
: oi T*ndaTiii di vldi cora f* -> baitista
i rcragea teri ainda oportunidade dt me-
i Umrar -enfiTeimcnt- rte rida; poli a m*i

mi Mfre com ¦ r_ud*o.a de IC ex 1_. anoi. Terá mú* longa, ar-n-jo qr» uma
d"»Mi' mudiT* i*. «• fjrã aoi Td anoi

ESTUDO ASTRO- KABALÍSTÍCO

COMO FAZER UMA CONSULTA.:
Ê necessário emiar mr.a c_;-!a par»: DAVID — Suplemento do "Correio da Manhã".Avenida Gomes Freira. Sl-:- andar — Kio de Janeiro, com os seRuimej ciados:
Nome por e.ienso. como assina Habitualmente, como • conhecido entre c* parente» •amlgoa, d:a. mès • ano em que nasceu, e um pseudônimo para. aa respostas, ai quali xrio

publicada- nesta iecíâo lemanalmer.te.
O." DADOS DEVEU SER MGOP.OSA UESTE EXATOS

DERA PREJUDICAR A COS St I.TA. QUALQUER ERRO PO-

t conveniente que as r*_5o.is que enviarem consultai diuam o bairro em que residemou a residência (de preferência), afim de não estabelecer confusões, no caso de pseudônimossemelhantes

MEIAS DK VIDRO CASA MICHEL 'JUYIDOR. W,

A MODA DE HOJE E DE AMANHÃ
(Laços • flôras)

jr '**. í" ,i qii'- ii * . i - * *, ,
D*a»lmaa\lbratBn. A', ordenai , ,'ü*;„r™ 

~ ":'f-mi'J, ¦*"?"-*¦
Ilor: criro: gínío tmelir: HaraL»l.«'.ia _ T.U11.S,-, (M.M.H.F.I Vitória ! TOI _ urBKO AXTARES (A.N \ I-- k K. Santo — Continue aiiir.indo: hitade do Uio¦"¦rn o "Coita-, r*'i' MM,II F. IL, ai*

tri lua Mu vlbraçôei. F.n tretanto. poi*

Da M~ca de !c-do; os tempos*, quer na arqui'ct*jra. no mobília-
a que dominou no século XVIII rio, nos tecidos, em tudo. caracte-í
com Madame de Pompadour, foi, riia-se pelos grandes e fines ia-!
sem duvida entre iodas, a maltlçoi e as flSrei,
feminina. -„ , .. .Conta a historia <vj_ certa ves '

No leir.ado de Lui: XIV, a ri- Lutz XV. Ironicamente chamou'
queia no traje quer dc*. homens; em publico a atenção para o U- mulher, desde to cabeloi A ho-¦ ou das m-.nere.-, e.a notável, o manho da Pompaduur- que erai luxo eipandia-se francamente, como se iab«, muito pequenina.

v«> tem qaalliailM maf' '"'io t!"lz1"* ° P"-1 qu« o| Como mulher, sentiu-se ofendi*ai,"rii--i, mu i n-t-aAmtm rm di-iraaia 1 ou*''> l*nP'5". havia majestade, lu-i da na sua vaidade mas... nada«•brcarOo iui.i ¦ -.-.r,-,. Tama daaals| Io, nvt*re:a. mas nâo hi.ia espi- i podia retrucar.

plantai crescem * desabrochas*
no espado de um dia...

Não é preciso dizer que no dia--guinle. toda» as mulherea da
cSrle tinham crescido...

Com o andar do tempo a moda
começou a desplr-sc doa seus en-
feii*-s e oniarnenios ficando e_*-
sencialmente simples.

O "tailleur" Invadiu o merca-
do e com ele, os atributos qüa-formam a indumentária masculi-
na passaram-se para o traje da.

na for!» rr*nlr.,,e ,a ,,**m. n. .,n,i*ioi.!o nu cr ii.tsi. Mo trtpld- em Ni.tr I -i, ,,-!trfaA.pn-idr.lmriiK. uai gucatún amomua. *«-br» ci gu, Ib. opina. . .' to ,." r fraca, levesa. Lra o Rei qie brincava
Erltr m'< rampanhlai. u hom „ic,.*o|oi omroí a wniito ra,.=o: oio'» rtr-\ *'0'' -om ess~- mulher extraordl* I noita p~r'm.tt mn rapresai a-i-mil, a, Intdltêu- A>i--. Inteliiênda. preparo, faciiMailea naria que se chamou Madame decia , tnrè o f. «I*n ,lr .orrienrl*,.» no p* 5i.lra.. dono irlutlm. riwar. os.cumprimento do d-w. Evito «» rmô--*.. d-rar *uc*w« «o* lh» t-trlo pírj-jdlclat»daninha* t o .goitmo. Aprcela a vida w futuro. Aninr tenpre o nr-ma nt*rri Ima dn tampo. i« ifltaçC*» da eldadij tit-rfiio. Oi n*_fid~-i c-j »*ru u;no «o:a o t-f-níortn pcaaoal. Vaidade *» rrlitliuj ambleJoaca de píiiõ-i ird#ntei. ladUcra<erculbo, Você r_o t-*:n tido priTiçí,»! na tm t attotoi. ?¦¦ intildecen <-ura pi rio-rida. BftaUvatvnt. ao meio ea qae _l**-i. Sã**- ealmM, rrn qoaado MBfa*>i«lv, .. n**r,u lon tido «all-fac*.*-!. Oi .io fr-roi. So eanonita orai ara préuaacidoa oo ,ru «isco «ío peralltcnlea, »lo f-llt»,, utlrti t,,+ 40 aso, t»o roí-«itttlee,, a_ric.li t «-.loaos, gu.niio alUllíad. i. -aodlflrar ma ,_, r,,. i bretudo nai toileUea os enfeitei! 

""Síem-r-dã"•¦-,l«f 
rTi' 

' 
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•;_"•,"*"• 
^passa. p«a -toimt'

rn..n,»nni. >-,„ ,,v, nio u-.,.-*-m oiflbor s,n*fo o ,-o t. mt 4~-;.i-o ,--1 
"„.„,' 

j. ,T i! l...e.roeada pelo Rei sebrej feminina fazendo que a mulhum. brltuloba... -ças *[»•«. m*l. i*. k, nua. «in*». .i P,—mi,.,. ,,. a" •-"',* i03 '*.-.* t das O»- aquela d!f-ren:a de altura, ela! compreenda qu- ela deve mantrsaarssiíL: .--_r«ár: :^^:tí'slrt- «-_, <* -.,>-.«, <»*, T'!SSiS-ar_r.SS?. a,!lsracidivlnide^^

Versailles'
r, que a noda recebeu I receu estruia. alta, chamando

esse tt*pro de "charme", es.-a] atenção dt teda a gente e do pro-ficiíhíiídade encantadora :áo pai--j prio Luiz XA*.
tlcular do -roato femínl.-.o. A astucia daquela mulher Inal-Ela criou o conjunto ii aiu! tuna tinha Inventado os salto» al-
do rc«a que recet-eu o b-tlamo toa qus mais tarde re-?»h»ram o•isco ú peralatcniea. j .lo frlitoa, vn^i, t^ to ,.z, „a ri», j Í-» "Pompadour". ;n'.r~duziu.'so- nome de saltos á Luiz VV"¦ lt a ciss.AI #*,._*..1.. ií. iii '¦«. _  -_--!_-_ ... a. Ia ...._.

mí-m. a calca, até o cigarro:
A mulher ahollu por comple:.*

todas as garridiccs do traje, mas-
culinU-ou-se,

Agora, parece que ha nova-
mente, um surto de iri'a,;a e íe-na recepção de j mlnilldade. Cum as filas que téma Pompadour apa- evocado as "mocinhas" de salaa
de grandes rodas, granes "cape-
Unes", laços, rendas e flores, a
moca da moda tambem JS. es'.*.
trazendo nos cabelos ramos de
flores, nos vestidos, lacoa de fita I
rarr-ce que um sopro de espiri-
tualldade perpassa p»ia "tollette"

lher
ter
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0 PAIS OA FELICIDADE

»Sii.\rn Mortn.ii

{Do livro "Aluoratiu")

Vocc conhece, oh minha amada, uma terra,
:i quem chamam o pais da felicidade?
Naquela terra, nâo há ódios nem vnidades.
não ha lulas, maus desejos, ambições,
E' uniu terra de paz c de ventura,
onde ti amor se abrigou nos corações,
d céu naquela Ipra c sempre azul,
são tapetes floridos as campinas,
E ao coro alacrc dos pássaros cantores,
responde o canto das fontes cristalinas,

Onde fica, meu amor, esse pais,
onde a vida resplandece cm mil fulgores.
c niiili' existem venturas lâo'diletas?!

Esse pais, oh minha doce amada,
existe apenas... nos versos dos poetas!

A BOA DUPLA
CARIOCA

DOIS CASACOS LISTADOS

*>"»*Wl**"s

ns ,.If*k^*l \

A VINOA IM HÉ& 0$ AÍmAZI
•ç

NS

¦:.ar* IS| toai ''"'''VfifigKS? 
-f

Uma vez que. pnra concordar
com a época em que vivemos —'poça de realidades o não do ile-
vanelos — a Muda houve por bem
arquivar a uobi-ecarga ile nilui--
nos Inúteis o descabidos, aa listas
ae tornaram um recurso preciosona confecção desses vestidos sin-
gelos, quo vestem a mulher de
acordo com o rltimo do sua vida
ativa,

Com as listas comblnnm-so efel-
tos, lnventam-se feltlos, illsfnr-
çam-se Imperfeições, tudo dentro
dessa sobriedade elegante quenorteia a toliette feminina,

Não diremos que os tecidos lis-
tados ou os enfeites em listas, se-
Jam uma espccle de paiiacea quea qualquer caso convém; multo
pelo contrario, o emprego deles
exige, na talta de certo tino artls-
tico, uma bôa dose de bom senso,
que tanta coisa resolve e reme-
dela.

As listas multo largas, porexemplo, ainda que'em preto ou
marinho «obre fundo claro, sem-

Dentre n pruftisão do modelos
llstnflon, escolhemos dois casaqul-
nhoa singelos o práticos — como
manda o go8lo'atual — que noemprego das listas resumem todasim elegância. Ambus brancos,
em teiiilo grosso, são usados com
sala marinho, realizando assimconjuntos harmoniosos c adequa-
dos a estação Intermediária quoora atravessamos.

No modelo da esquerda, na lis-
ias hí apresentam em grupos ilo
tres, duas vermelhas e uma mu-rlnho; botões" pequenos, marinho,
silo colocados dois a dois e umcinto cm tecido marinho, Incrus-
tado na cintura ajusta o cusuco.

(J segundo, ê mais original, j/i.pelo talhe, Ja pelas listas; estas
começnm por um fllete 4 altura,
do primeiro botão e, progressiva-
monte, vêm se alargando até osegundo botão, onde adquirem ,\largura definitiva, que conservam
até o fim. i /

Acima da primeira lista, na
parte lisa, abrem-so dois bolsi-

(7) *§0fc
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Um pintor da corte de
Luiz XV — Nattier

Nattier foi no reinado do Lula
XV uni <los artistas inais querl.dos como o retratista da família
Itoiil.

No palácio de Versallles que é«iu atestado do esplendor do "rol
solcll", e onde Guilherme I duPrússia, imperador d'Alemanha,
dormiu nus vésperas do InvadirParis iui IS70, dclxnmlo nas cur-tiiiiis do seu aposento um insulto
grosseiro ft França fulgurante,
segundo nos contam o.» GohCpur-ts, nesso rico palácio dn famosa

"galeria dos espelhos" nem umartista foi mais admirado e ami-
muito flo quo Nattier,

Nattier viveu do lain a 1760.
durante quasl t„do D reinado doI.ulz XV terminado como se sabeem 177-1.

Km principio dn sua carreira
artística apresentou-se como pln-tor histórico expondo cm 171»; um
quadro temio por titulo "Phrl-
in'o it sos coinpagiions changéson plerre", quadro medíocre. Em
pouco tempo porem, mudou deorientação e espeeiallzou-so ¦ omretrato?.

Us seus primeiros trabalhos
nesso gênero, foram os retrato».
da piinccza de Lambcsc figurada

Creme e
Ctfuiefo mPRSILEfl

Ç\ CREME MARSILEA,
v/à base de pepino —
rico em vitamina "A" a
vitamina da Beleza —
protege a pele durante os
banhos de mar e de sol.
Sua aplicação evita man-
chás, "panos", sardas eespinhas. Iguala a colo-
ração da pele sem supri-
mir os efeitos benéficos
dos raios solares.
UseCREME MARSILEA
sob as duas formas lllqui-
doe pasta. Nas farmácias,
per/umarias e drogarias. 

'

tmcom
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Venda Extraordinária
Vc BOLSAR CINTOS ECHAKPBS c LENC1NIIOS;
r»e RIBI-ILOT8. COLAIÍES. PII.SBIHAS. «RINCOS o ANÉIS.
K dí MAIOR NOVIDADE IK. MOMrJífTO.

"MINIDIERS" Bolsa-estoJ<i;.
TUDO NOVO E ATRAENTE ! PREÇOS EXCEPCIONAIS !
REAL MODA Rua ^.J^^r- ™

A CIÊNCIA PELA HUMANIDADE
Prof. Felippc dos Santos Reis

0 fabuloso tesouro do
Pacifico

«Ate st* tornar brusca meti to ocenário do um dos capítulos maisdramáticos da história .In guer-i*a, o Oceano Pacifico, envolto nn
mistério de suas lendas, era poucoconhecido.

A ilha dos Coco.»,, ao largo de
Coata-Ricá e o sinistro archlpela-
go dos Galapagps, na linha do
Equadoiv têm sido, entro todos, os
sítios ninis visados pelos obstina-
dos caçadores ile riquezas ocul- i
tas.

Entretanto, Im quem afirmei
queem cena ilha do Pacifico,,
cuja posição ainda nãu logrou serlocalizada, existe, ha quasl oiten-'Ia ano.», um tesouro enterrado.
E»»a história, verídica, tem o sa-1bor de um conto fantástico dos
Mure» do Sul, a maneira de Con-;rad om ilo stevenspn. Os deta- i
lhes que se seguem, não são noentanto, simples frutos da Imagl-
nação, ma» dados rigorosamente
exactns que Hené Bourgeols, em
sua avehturosa viria pelo mundo«fora. colheu si.r placo o anotou.
A prenicncia do espaço não nos
permite reproduzir na Integra
esse Interessante artigo; limitar-
no-emn». p0|s, a resumi-lo tantoo quanto possível, sem sacrlfl-ca-!o.

"No ann rir» 1S63, rebentava no
Perfi a Insurecção do coronel
Trado e, preparada antecipada-
monta» a fuça, certos membros do
governo aprestavam-so para em-
barcar em um navio, que haviam
secretamente carregado com enor-
m-s- riquezas, provenientes dos1bens outrora. confiscados aos JeT isultns espánhóes, primeiros donosdo pais. \a véspera da partida,o» fugitivos foram assaltados cassassinados por aventureiros,!
que se a poderá ram do navio o desua preciosa carga, rumando ao|acaso para „ Pacífico.

Depois de navegarem sem des-'

rwmttvó
OãMóda

A ifama.la Quinta \vrnida .Ir "Sova
lork, cujo» »un,pi„„.„, .J,-,,., ,lunm
o «tylo t a moala norleamericana,
adopia o novo liainn VanEaa como otiuima tuna em elegância,

A \. tsmtiirn rnraniarão o* vus
tn.luca ludazea e domiiiailiirrj t Kdfleilara pa-la prrrisJo rom qur o l.atun
N.nE." «dha-re ao. lalim», o frr«ca",r eencanto qur lha., empresta , a. I.meaa
ISor.» que dura, por variada» que K.
J»m »» lual aclivuladrs -ocia.--.

||/^&4'

tino, durante algumas semanas
1 acharam-se a vista, de uma Ilha.'aza, intelramento deserta, emcujo solo enterraram o tesouro

I roubado. Em seguida, conseguin-do alcançar uma costa Inhnbltadada Austrália, piueram o barco a
pique e so separaram,

Passaram-se os anos...
Km 1814, um australiano cha-niailo H.nve, encontrou caldo emlima )"ii,'i"i!o Sydnc.v, uni velho, cs-tarrapaüo, quasl moribundo. Ue-

pci.» do soeorre-Io, cotulu:iiu-o
para um hospital. Em signa! do
gratidão, antes de morrer, o an-ci.iu cenflbu a Iluvvc seu segredo— era o Ultimo sobrevivente daequipacem do navio roubado; jànao podendo Indicar ao certo a
poslião, entregou ao australiano11111 croqttls da ilha e lho deu ai-
gumns IhdlcaçSea que o deveriam
guiar na descoberta do famosotesouro,

Apajs haver consultado todos osmapas do pacifico, Howo julgouter nchntlo a ilha que buscava e,
pouco tempo depois, desembarca-
vu em Papeele, a encantadora ca-
Pilai ila Ilha de Tahitl. -Peraua-
sl"n, ronse-iiiu Interessar em suaempresa um comerciante do lugare um antigo capitão de lon -1

| curso. Fretaram uma embarcação
Indígena e rumaram para a Ilha

, de Plnakl, a Iene de Tahitl, qun,se assemelhava j descripçôo feita
; pelo vagnhundo de Sydney,

Chegados ao local, unia dece-
, pç.lo os esperava, pois evidente-

mente a topografia da Ilha deve-ria haver sido. mais de uma vez,
alterada pelos cyclones, tão fre-
quentes naquelas regií.cs.

Entretanto, aa misteriosas atl-vidades di» noive aguçarani acuriosidade dns habitantes de Pa-
pcole. onde corriam versõe». fun-tastlcas de um tesouro fabuloso,
oito já havia sido encontrado emPlnalii. os poderea admlnlstratl-vos deixaram-se contaminar pelacxcltnção do povo e, "pina salva-

I grardar os interesses du coliinia",
, t'i'i|iiis!taram 11 maior dos navios
|quo faziam o comí-rcio das Ilhaso "Saint Franrnis" a bordo do

qiml seguiram diversos guarda.-, euma turma de prisioneiros, paraoa trabalhos de escavação. Diase dias. sob um sol caustlcante.
cavaram e sondaram o solo. semnada encontrar. Desanimados efuriosos por ha verem sido U-71-brindo», regrossaram a Papeeto os'representantes dus autoridades.

Também para llowe o desfecho:m lamentável: o» entuslnstas
que não haviam relutado ,.m Pm.
penhar suas econAmins para co-'manditar a empresa, ficaramcompletamente an ninados. Quan-to a ele — o culpado do tudo — !
f"l Imediatamente expulso de Ta-lllll, Hlririri militari.

Mais tarde, uma nova tentativaf'l feitii, mas sem resultado.
I-m 1834, um grnnde reboliçosacudiu a pacalez de Pnpecte —

iiii'spri'u.1. iiii-iu.. chegara umavidadeu-a expedição, 
' 

compostado »ois Ingleses e alguns uusirii-liiiiins, cnii-e os iiiii.es havia um
I geólogo, 11111 engenheiro t... umcaixa. ,\s pesquisas, dessa vez,

, seriam 1 l.-iilirica», levadas a efei-
í to por meie. de np-irelhos .elctro-11. agnetíc.is, aperfeiçoados c pro-. venicntos diretamente de Londres
I e inanejailos por técnicos.

•\ parlidfl dn "Õisborni '¦ — ,,,:a-'"xplmaiju dlvéirds Ilhas — f..ium acontecimento notável na vi-mIt d,. Papeeto; "i„!., 
r, ,-(,ionía'¦»li-nga ü.i estava presente e. a

;l"r.lo. como 110 cais. jorravaeliampagne, pur nntn do riquis-sinii) e longiii-ju.. comanditarlo
iurrlüno.

Desdeiiluindo pinaki, onde pes-quirris aiUi'riorcs liavtuin sido i„-r."iit:rer.is. o ••fiislmine*' ininaiu
iMi.i Tiiti.ik*. ilhota de cu.il.rujii ca.iiili-jui-açãaj, auui.i .tii,; hu-
pe-fpitiiniçiitf., »c aproximava doiTuqiiisjle II,.vv',-. ris ,Iiit!o.,.s da
.'Xpedicão giiurduiaiu resi-rni .*>f* • is i'P'. ::!',üps; tntrHanto, poij-be-se i|iie haviaiu cncunlrado•:m:\ wnsin mWft/íri. cuja pr**cí?n- i..'. a vim.. p"s de j.rcfundidadc,i

Anles do se projetar racional-
mente, cm qualquer seara, é pre-ciso ter-se um programa, cujoconteúdo acene o flm do vrolcto.

Precedentemente ã. elaboração
da ciência de nino coi.va, <• pre-ciso definir essa coisa, ou esseofijclo, Em tempo anterior ii cn-trega do objeto au laboratório daciência, ou ft dcru.-.vn cientifica,
pela analiso matemática, afim docolhei", em llnguegeni concisa e
precisa: lei.,, proposições, ou lúr-mulas, t preciso recorrer as gran-dezas que caracterizam a sucos-;sai. e mobilidade do objeto apre-cindo. Essa Investigação se fnz
por Inttlccs constantes c variáveis:
vi a matemática, desde a Anális'.']."'té a Estatística, entra cum sua |"arquitetura construtiva" com.»,
em carta, me escrev ia no ano pas-sado o meu eminente nniigo pn.-fessor Luiz Freire. Aquiles fndi-
ce.s têm formas qualitativas ei
qiiaiitlt.iiivas. (; n0ssWti então,cem eles, nuscultar o melo, arma-
d" o aiirillsia de niÍHicro,, (Ijitfh
c unidades.

O fenômeno, cuja prospecçãoclentfflcn se deseja lazer, fica cn-'tão, entregue íl absoluta .vrr,i,rn-i-
:c. du .linilisc. A cultura do in-dtvfduo resolvo o resto, retirado
do Universo apreciado, o r/iioriliiinsutis, em corpos de provas, para

l";' exames do gabinete da.estudos.
; I. preciso mu programa para a
I.Vocn Ordem, fi necessário examl-
|nar enuio os objetos e náo a lln-
IBuagem com que os revestimos edeius tirar índices para entregar

| um pmgrama e vários corpos de
prova aos gabinetes de ensaios oanálises.

I E o homem, rllmifc da .Y„ii/r-, ;,r jcoin o coio-.rio puro — n maior di-'flculdnde humanai Face a face,.
|com a íriíroii r<i.:a tle Descartes —
outro obstáculo para o ser hiima-l'no, dotado de sub-conclente, pai-!

,.\'Jes, egoísmo, aulomailsmo psí-quico e velhos hábitos:
Tudo isso, enfim, caminhandoj

passo a na.sso e retificando o ií-rebro (a oficina do pensamento)dos seus erros de raciocínio irtempo, a repetição, a comparação
e o controle, devem atuar ao lon-
go do trabalho.

E agora: oue objetivos, nu.il adefinição contida ,,„ conceito dalOruViu m.iiidlai que não se sabulbem o que seja, símbolo que omundo inteiro permite que se pro-nuncle e so escreva, como najiira-
çno .1.10 ttc/inlda, ,„al e.xperimen-
tad.i e, a cada moda, ensaiada emvários paisos, so,,, „ controle doítempo, som » equilíbrio dinâmico1

|(.soiial c econômico) nin- s,-. p,l(|0!•ser lixado .através de longa dis-tância-tempo? Linda capa enfim,

Para multas vezes só encobrir ou-iras finalidades.
A análise da soclcdado exigtuma apreciação da unidade iini

idenominamos de fiomi .11. E, a se-
jguir, o exame da u'«lna soei,,; ,IUCfunciona em agrupamento de pe-Ças econômicas, na cMa</e, Final-
i mente, as associações dessas uii-aos urbana» que formam o con-ceifo de pais. Todas necessitamter suas unidades fun tamentulsi'a'1'ir/m, <-„(,,. dcfinuias, \ todusInteressa o aspecto econômico, istuê, como cada uma traduz certafonte do truballio, A sociedadeabastece, por exemplo," a unidade-1-i'iiieni. nas fases extremas da In-liinciii o da api.seniail.iria (veihi-<"e) o é abastecida pela energiaeconômica (trabalho) dessa fon-ie, durante trinta a quarentaanos, em seqüência.

É preciso ver o equivalente eco-!nt.mico do um homem, nessa dl..-taiicla-tempo, E, como hoje pelaenergia blo-elctrlca, ou a energiade irradiação do homem, desco-t.erta por Ilans Berger, prova- ise que mio /ui dois homens iguaisa ele mesmo, teria com o tempoconcliio-so que u igualdade dos':homens, no aspecm econômico épura utopia, ou melhor ainila um'erro clciiit/ico. As classes devem iser formadas, conforme o poten-ciai econômico das unidades e cum!pequenos afastamentos, entro elas.jA unidndc-homem, nu sociedade
entrando com o oferecimento d,trabalho, devi. ter seu jaltirio mi-'limo do iiii.-j soam estabelecidocm função do cada classe.

Pode-se estabelecer um saláriomínimo iitliiimorii.il, peculiar .1 .região o ao ser vivo e sobro eleum valor energético econômico!
peculiar íl oficina (qualquer) em
que so encontra o homem.

A determinação do equivalente
econômico desse potencial mínimo
para o standard1 homem, incorpo-rado á Sociedade, seria calculadoatendendo As forças de solicitaçãosocial, ao longo da trajetória dllvida. Elas são. conforme Já deta-lhe! nos meus oitlmos artigos
(Revista Bancária e Revista AtUA-rm). om numero do seis: saláriosenurança 110 cama, acesso à car-\relra, ambiente dr trabalho, pro-'ícçiio u família r assistência á ir-1»iice. Estão, ai enunciadas cmllinguajai- correnlc.

Definido, economicamente, esse"hjeto. com seus índices referen-tes ao indivíduo, ou a sua classe
(grupo), passaria n programa anestudo da associação dessas uni-iludes. A energia econômica ser-ge, agorn. associada. Convém .1,-Uull' a« associações, desde as for-mas oncrgítlcns (religiosas etc)

em .Minerva e Mme. rio Chateau- >
ruux representada em Aurora.

Essa novidade, aliás Jã usada
por Xocret. causou grande succ.v i
so na rortec Imaçtnosa de Luiz 

',
XV, e logo pegou a moda do»
retratos figurados. Não houveliaiiia elegante e do alia linhagem <
quo não pretendesse guardar a'
recordação da sua mocldade om l
tão belos disfarces.

Madame de Flavacourt fcz-»e!
retratar em "Silencio" Madc-i
molselle de Clerniont cm "deus.-.'
das Aguns e da Saudo", e outras.
em gênios bons ou maliciosos,
que oram escolhidos por vontade
próprio, ás vozes contraditória!
com o tipo da retratada.

A rainha Maria Leczlnska con-
serrava, ne.-s,. tempo, ainda ai-
guiis traços da sua beleza seten-trlonal. não era mais o modelo d-»Ciiillaumo Costou, qu» a fizericm . mármore, vestida 4 grega.com a perna esquerda descober-
ta atê o alto da coxa; mas, nãolhe faltava a distinção, a "allu-
re", a delicadeza da côr e dosem-blante para um excelente retri-to.

Nattier ajudado por sua Im-
portanto clientela, conseguiu ia-zer essa obra. que o preocupava o

que era a sua maior ambição e
com a qual previa o sucesso ga-rantldo de sua carreira.

Desde então. Nattier foi consl-
derado o retratista da família
real. Estava íoita a sua fortuna.

O belíssimo retrato da rainha,
que ê um corpo inteiro e sobro
um largo fundo de magníficos
panejamonto.»*, foi cm verdade ,uma obra feliz. A atitude melan-
eólica, a fineza do colorido, ajharmonia dos tons. a segurança |do desenho, fizeram desse rotrá-1
to nm dos quadros mais encanta- f
dores da sua época. Ele pren- ¦
de e seduz. Ê uma obra sentida.,.
em que o artista pôz 0111 evlden-1
via toda a sua habilidade para,unia vitoria da qual dependia seu
faturo. E obteve-.i francamente.

Vieram-lhe depois os retratos
de "Mesdames". das filhas deLuiz XA*. que Xatticr procuroutratar com o mesmo carinho doanivrior, levando a vantagem dos
recursos dados pela idade as
prir.i esas.

E foi esse delicado pintor quenos deixou a côr que tanto su-
cesso tem obtido na Indumenta-
ria feminina, o azu! oue tomou oseu nome: azul Nattier;

¦V ¦¦> ¦¦¦ »»»^l
^^1 Wi^l^T íttM Wm

m*Â~muÁ~+L^L^M mV.^^U

IP ~\s x Jii I
11 ãW 1 J^^^ ^^^^^^^^mmMMM

¦ •: ANO ^-^li-__SS!^H

AopfdKr^Ccdo
atê ft de simples inércia (das oii-cinns e indústriasI. Seria neces-sãrio o exame do padrão de nível' para a operação social de soma.

iou associação. A incorporação demassas econômicas a um indivi-
duo, constituiria a associação de' bens. A incorporação da mulherao Indivíduo e sua evolução, cons-lltuli-la a ojicraçiio do família. À

\ Incorporação de indivíduos e mas-saa conômlcas para a evolução
econômicos de sins forças, cons-
titulria o in.v/iiuli-. a empresa, o!casa de negócio, etc. As incorpo-!rações associadas liariam a uíiiiuda cidade.

Essas sociedades, noa seus po-Ifirno», precisam ser abastecida»
economicamente, de um lado porsucção, do exterior; digamos, re-cebendo correnfe econômica dasunidades quo a integram.

De outro lado. por asslafíncia
i*<*o 11 õ 111 ica (hanco», instituto»,
etc.), são necessários posro.i ácarrecadação des-w energia e outros

DECORflCRO oo LPRi
TPPETES-CORTINPS • (TIOVEIS etc

aASA jSaUEv?
A MAIOR E MELHOR ORGANIZAÇÃO DO BRASIL
AGORA SOMENTE 65-R.DaÇARIOCA-67riQ
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[a areia no fundo dágua, ,„•„¦„ ehe- ilha ughan tua -,""'", ãAver ° "•"'" " nada consegui»,. ,'.
| 

*-•">• a Jazida de metal. Intenoui- - r,pf,„m 
^" 

ó de d-,s mT",. ^^" 
:"' -Mi-se: mas para que

(Pcram a exploração e volta,.,,,,' voltaram o nav o ,„"- \ 
",! ei ''"V'00 n3» íüsse"> »»»• sucedidos

,.i Inglaterra para relal.ir o o,¦„,- ,,•.ido, assln, orno o 1 ,-,!»'"' 
n"lk' '!'" falhárí*' f« <-«truirrido; o, trabalhos, porém, nunca Iduvlilà ar-,» 1 n . ' ' fcm c<""I'l"amente os sessenta rlnais

ímais prosseguiram, lj& Upre^^ 
ZX^J"™ "'" "r P"vtem"11<! ^^

|Quando os membros dessa a»x-jvi'im-.- encontrara,,, ,„,- L.J, \r°, 
",'n plan0 do "¦,CÍ-1 e <*° cara-

edçao desembarcaram no recife!^ c-m fôrma do II', recentemen. ri f!"03'
I externo de Tunalte. tiveram, cr-' te talhada no coral ln-de VI r'm5 d0!I °"'r0!:" todo'
tamente um l.istante»de emoção.\dia. ^aquele sitio foi dcclarndo HnJ^SS?"'m- Emrc,a"!o' n0 f-!"-

[deparando com unia inserirão'"""'- isto í proibido-e nun I A ""a"íl>art'nte ^ Tu-
•m formado li*, incontestável-it!l mnls ps Indígenas se aventu- ¦!„ I„" „a~ ,"'aob ,dl?e rfs &'A*'M *?
mente gravada u„ coral pela mão'ralal" P°r alí- 7 , , HreKi — a ma>*a ¦»<•-
do homem e ainda visível sob a! ifoítco-, Inviolada e misteriosa con-i

.patina do .crnpo. \ algumas milha» de Tunilr» lVnmi "'' e"l"ra d» curiosidade e'•
Jciicontr»-,, um pequeno archlpe-! vc;-'-"n3"cm 

à-S h0mens- Ta!" Iiriiingutar. Essas Ilhota. Ia a , >"1''x sonao um am0'•!t,;,
.'Lis, sem l~u- , 

'."iV" ÚR fc'™s velhos, resto» de ai

.du distriiiuifuo. ou de irr.aaçaio
|i"i'onómica c técnica as usinas de
; truhalho (financiamento e as.-is-
I lència ao trabalho raciona!).

Em voz das sociedades de hoje,com dezenas do impostos, om fen-tes (pulcJicU) de recepção que iô
;atendem ao indivíduo, duas, ou
[três horas, por dia e que soma-
das. como horas perdidas (con-jvertido o tempo da soma. em di-nhelro) mostraria o resultado qu-'os sistemas de hoje. sô conseguem'
eiietirmr a distancia — tempo da,rxiaféitefa (o homem na sociedadeibodlerna para atender ás declara-

(çôes, pagamentos de impostos, etc..'
^ vive economicamente, um anomais curto d.i que o ano civill.1 Poderia ser Idealizado o Impojío
linico por ciasse de protução eabsorção entre a sociedade e o in-Ulivíduo. ou classe, embora o pa-gr.niento fosse mensal.

O homem teria direito, na so-;el<-dude, a um sistema de lncor-1
noraçâo econômica. Em vez Jo;conjunto energético urbano do!terreno, construção e logradouro:

1 (si«tema de arranha-céu), om con- 
'

tinua evolução, a Incorporação se-na feita pelo agrupamento de In-dividuo — sociedade e pais, tam-bem em continua evolução eco-nómlca.
Finalmente, a Integração dassociedades daria 3 Ultima íncor-

poração, formando o país.O pais não seria um universo
1 econômico isolado.

Lie. como o homem na soclcda-
Ide, ntiastece e é aUistecido pelos
j outros universos econômicos, Ê
, preciso racionaüíór. ou melhor le-
|\;ir a ciência ao exame das liga-
çôes desse universo: país. com o»

[outros universos paises. feito pe-
[Ios portes, fronteiras, alfândegasetc. .Mas estudar cum o coração
.•atiro, sem as heranç.is ancestrais^m grande erro do fim da guer-ra <,e 1814 foi o de se pensar que'> tinivcra- de hoje bem compri-mído (mas não >t observava qm-i
^íriifKrafmrBfe <f,rt-r,9.') poderiaviver as condições dos séculos an-toriores.

K petsever-sr.te cm seus en

j o homem Jâ fala agora, que um
| dos países em guerra deveria vol-
! tar ã forma feudal.

Ter quo não vemos que sô vive-¦ mos hoje, o dia de ontem, atra-
) ví-s do mais fino dos sentimentos.' somente Iludidos pela saudade!
| O dilema pesa sobro a nossa
geração. Ou construímos de noci,rom o coiação puro, ou eluertnnos
1-1,1 guerras, num crescendo de
prooressões avassaladoras, porquea ciência também está do outrolado, substituindo o cavalo pelo'ank e levando cs canhões alados i
pela estratosfera acabarão embieve, com as últimas zonas in-vit laveis".

Em 1835. um médico da Uni-1versidade de Harvard, dr. Hens. atinaiser dizia que os fatores de-.' cisivoa rias guerras futuras, s»-riam de caráter de cnycn/uirlo e
I -aiirnrio, na proporção de 75 <"„

e Í5 "c militar. .\ mecanização
da guerra e o tlfo, na Zona daRüssla, Polônia e Alemanha, pa-

[ recém trazer em 1942, certa con-íirmação ft profecia, como o tanke o avião vatlclnam. em futuro
próximo, o desaparecimento dacavalaria e da Infanteria, Na rea-lldade, tudo se move, tudo setransforma, no momento de hojeOu canstruimos de novo, ou de,a-
parecemos, dilema que tambémacenará, ou não, a falência fu-tura da nossa geração.

E q canto dessa construção sô
pode ser papo em pensamento!Os nossos ancestrais deram-nosa oficina da ciência e os céus nos

ji.eram a sublime ferramenta doleristlanlsmo. E, com tudo Isso, nôsda América, nós que deveriamo..entrar nessa luta de coração pu-ro, ficaremos eipirífua/mente pa-radosf N0s, dessas democracias,onde tanto falamos da liberdadede pensamento, continuaremos debraços cruzados, como os que fa-rem greve de pensamento, somentecom a mobilização material dasriquezas dos nossos solos"

O SAB0NFTE

AVIAÇÃO
VOA PARA TODO O BRASIL
Ao -alcance de todas as Iwlsas

! COISAS
ANTIGAS
Eça de Queiroz morreu emagosto de 1800. no mesmo mis cano em que faleceu Ferreira de

, Araújo.
I No dia seguinte ao do enterrodo Jornalista brasileiro, mandou 11Go-eta de Xoficias celebrar noaltar-môr da Igreja da Candeláriaem sufrágio da alma de Era d.»Queiroz uma missa «olene; home-nagem prestada por ela a esse seucolaborador e eminente escritor1português, publicando nesso dia nsua primeira página consagradaInteiramente ao glorioso autor doCrime do Podre Amaro. Diversos!foram cs escritores nossos quenela colaboraram.

De Machado de Assis, miiltlssl-nio sentido pela morte de Eça deQueiroz, deu elo uma carta dlrl-Sida a Henrique Chaves, sucessor
| 

de Ferreira de Araújo, na redação
1 „ . ?"!?¦ qus é uraa v«*dadel-
j ra jóia literária e que por Isso e
j Por ser pouco conhecida aqui a
. transcrevo.

"-3 de agosto de 1800.
Meu caro H. Chaves. — Queheide ou dizer que valha esta ca-lamidade? Para os romancistas 6como se pordossem o melhor daran-.ilia, o mais esbelto da íami-Ila, o mais esbelto e válido. E talfamília não se compôo só dn» que -

entraram com ele na vida do es-Pinto, mas também das relíquias' da outra geração, e finalmente da !
flor da nova. Tal que começou!

! pela estranhes.-., acabou pela ad- ¦
miraçao. Os mesmos que ele ha-!I verá ferido, quando exercia a cri- i
tlca direta e quotidiana, perdoa-ram-lhe o mal da dór peio m.il ida língua, pelas novas graças que)lho deu, pelas tradições velhas I
que conservou, e mal» a força !que as uniu uma e outras, como!--5 as u::o a grande arte. A arte:existia, a língua existia, nem po-diamos os dois povos, sem elasguardar o patrimônio de Vieira ode Camões; mas cada passo duséculo renova o anterior, e a cadageração cabem os seus profetas.

A antigüidade consolava-se do»que morriam cedo considerando
que era a sorte daqueles a quemos deuses amavam. Quando amorte encontra um Goetbe ou uml oltatre, parece que esses gran-:des homens na Idade extrema aque chegaram, precisam d» en-trar na eternidade e no infinito,s-.m nada mais dever i terra queos ouvia e admirou, Onde ola esom compensação t r.o ponto davida em que o engenho subido aograu sumo. como aquele Eça deQueiroz. - o como o nosso querl-do Ferreira de Araújo, que on-'.em fomos levar ao cemitério —

tem ainda muito que dar o per-'azer. Em plena força da Idadeo mal cs tema e lhes tira da mãoa pena que trabalha e evoca, pln-
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pra chamarão a ntençSn; ademais,
reclamam a colaboração de umasilhueta bonita ou, pelo menos,bem proporcionada. Visíveis ádistancia, tornam mais evidente
um defeito ou uma Imperfeição e,
por mais simples que seja o feittodo vestido, elas lhe conferem sem-
pre um rji.ê espalhafatoso.

As listas medianas, tão divulga-
das este ano nos tecidos do verão,
continuarão, certamente, a'serempregadas em fazendas mais pe-sadfis e sedas espessas.

, nhos debrüãdoa do marinho; en.baixo, dois outros iguais, porém
çaloçaãos em linha lncllnnda. Osnotões brancos que fecham e aomesmo tempo gttarnecem o casa-co trazem no centro uma estrela
de metal.

Simples, singelos, mas não ha-
nals, esses dois modelos associa-dns a mais de um saia — umamarinho o outra branca — for-marSo conjuntos quo se Impõem
pelo seu bom gosto e distinção.

CASA DO FIO DE OURO
RUA DO OUVIDOR, 126. - TEL. 42-6492Sempre novidade» para presentes _ Pclogloa Cvma.E.p.clalldad. trabalhos em fio d. ouro«ao tem vendedores nas ruas e esquinas.
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V l^adel)ür-ieç1ãuA4c{o-h-r
di juvetjtu/z. pa)t4 o-se*, cabef/f!

EM 18 TONALIDADES DIFERENTES IIESTITUE
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Facilidades nas expedi-

ções ferroviárias
-Americanas

Xora VoiaV. : (L". P.J —- À'Grace LIne" anunciou qu0 ado-tou um sistema do autorlsacôes.
aplicáveis a todas as ejpetlb-ôes
ferroviárias dirigidas ft terminal

rio Nova York, para sua roexpedi-¦:ao ao Panamá, costa ocidental daAmérica Central e da ColômbiaEquador, Bolivia, Peni, Chile In-dias Ocidental Holandesas, Vone-zuela o costa Oriental da Colom-bfa,
Diz n citada companhia que, nccaso do náo receber os exnedlt-õesdentro da data fixada na autorl-saçao, poderá recusar o carrega-mento.

Toda correspondência remetida ao Su-
plemento, inclusive envio de colaboração, de-
verá ser dirigida assim: Correio da Manhã -
Suplemento.

Em hipótese alguma serão devolvidos
originais, mesmo quando não publicados.

LAVOLINA-
l»V* TUDO - CUSTA POUCO - DURA

ta, canta, faz todos os ofícios dacriação espiritual.
Por maís esperado que fosseeste ohlto. veíu .como repentino,Domlelo da Gama. ao trans-mnlr-nie ha poucos meses muabraço de Eça Já o cria „,„.;n,.-anie Não sei se chegou a' tempo do lhe dar o meu. Ne,,, c)e

| nem Eduardo Prado, seus am|gos'
| terno visto apagar-se rio todoaquelo rijo c fino espírito, masum e ouiro devem conta-lo unsque deste lado falam a mesmalíngua, admiram ns mesmos livroso estimavam o mesmo homem "

Araripc Júnior, também exter-I nou o que sentia por Eça em um.ongo é magnífico artigo do qualaqui deixo apenas os seguintes
1 tópicos:

FÍ|*f*á£p*>V. conversando com ,
«i^«aa> Pompeia sobre os me

a.'.ço,,,a que, „-„.,,.,„ 
--m-\,n^^l m*^r™™*™$.° "'""^ ";-"'..; ai ,. P fP,,s proprietários sói " ' 

"""haurZ''c'Ro""' 
T'\ 9,rm vabc se 05 ton»*w qmI'» voto». Em revolvem os Mares do Sul. se a»!existiam, ha nomhas niW rasgam o seio da• farão subitamente sn- !

SABÃO RUSSO
^n.-is prnxlmlriades de li.;.*, _ d-,.,,"in que o barco r<»ul.,i<l<, zarpiivadn Çerú — um navio se npruxl-ni"-i de Tttnakf c uma embarca- i!,""" ;'.,:n|nrl"'"•'" trazendo -.»,,, taw j ' «»" " «i
dirigiu p.-u,, o grande u-cire. L'm „,,! ¦]"".:
firii-o in,I,-ena leve rori.go.ii de - o'"ujo ZpeX' lembrív i m,," ° °"r0' ha q,!i,fl uM' •""'':'"  <--t,i,ig.-i,,, os n,.-n... de e-tatis ""' ¦*"*:-^"i" loutodo aos antigos J<outros acocorados atrás da, pe-| Consta, que oi.Vindo falar n,"1"4"1* Pwú?...dras da praia,, ouv,ram-no res-[tesouro enlerrado, 

'Icrt?'^, 0 
_,

-\Êf ¦*' (j) • p=r~ suovizo' e reiuve-

7 <fe^\G nescer o pele, hd um pro.
duto perfeito, o SABÃO
RUSSO. Aveludo o pele,
combate espinhai, crovos a
manchei. SABÃO RUSSO
solido ou liquido.

«Ira, c
-«adjpPo

rlt<Wdo autor do Primo BaslIioAniíse-lho que havia capítulos nosjseus romances que produziam cm I
_ mm, sensação Igual tt produzidapor uma escova de ruindo pas-sando sobre as costas da mão, c

; Por cujos filamentos estivessem
i dispersos, aqui e ali, fiu9 meta-oletrizados. Julgo ainda hoje exu-lo este juízo de simples Impresslo-

; nlsta. o estilete do escritor de
l vez em quando dava descargas 1Pilha elétrica e nus fazia estre-, mecer.

- Oliveira Martins e Eça de Quel-: roz da penúltima geração, foramos autores portugueses que maisme interessaram. Os outros ou
; pela estrutura do talento, ou pc-

, In» .«estros puramente nacional»criaram no meu espirito preven-çôes talvez um tanto Intensas demais. A alma destes dois grandesescritores, corem, nunca deixa-

ram de ferir-me a Imaginaçãicom o,arroubo e a simpatia."
De aiilmarães Passos, publicaeste interessante soneto:

NO OUTRO MUNDO
-- Bom dia mru senhor,

— Então, que é Islri»Preguei í troça a derradeira
, [peça...Bemvlndo sejas, meu amigo

I Eça:Bemdito sejas, meu amigo
... [ChristoNao te Jtiguol por cima tãu

,, . ,, „ (depressa...B a Relíquia, trouxestes?
— Está bom vistoQue, se entre os homens, o„ <á.

.„, (n-lo existo,r.rnl-a aos homens... Quo lem-
[branca! HonVesea!B que procuras?

» — Descançar tranquillo...Aqui veio trazer-me o ultimo
Dê-me o te,, Bem, o perennl

[Asylo...
Mia» f,i Ooicfo, a nova ao ter.ptiMIque-n):
— A Relíquia trotixesto. e Eu

[te perdôo...t-i-rnc. A tua alma, e que
[melhor Relíquia/

Jullão Machado concorreu iam--<n para esta página da Gazetaalém do retrato de Eça, com dl-verso» tlpoa rio seus romancesque ficaram como Primo Baslline muito principalmente o rio ceio-l>re conselheiro Acaclri, rio famo-sa memória

TEÍLES 11E MEIRKLLBP
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Confi-n ea .fei-

foi do «o/, do venta
do frio, Rugól age

cerne tuavlzant» e

protetor. Rugól 4 o
verdadeiro embe-
lezador do cutis I

'Rugól

Prófico e eficiente, o trata-
mento da pele com Rugól é
tambem o mais rápido I

Ao fazer uma massagem com Rugól,
os seus ingredientes penetram até ascamadas sub-cutanêas, estimulam acirculação do sangue e ativam o fun-
cionamento das glândulas: ao mesmotempo, outros elementos da fórmulado Rugól, permanecem rôbre a pele,desobstruindo os poros, limpando acutis e protegendc-a. Rugól faz desa-
parecer lugas, espinhas, cravos, man*chás « todas as imperfeições. 0 "tra-
tamento experimental de tres dias",com Rugól, mostrar-lhe-à os primei-ros resultados,
mantendo em sua
cutis a beleza per-
manente de inaJ-
terável mocidade!

tAso«Arômos
AlVIM t FREITAS
SÂ O PA UIO

CHI
JM. JtSf Conaarvo a av*
FL^y-^l.la.da. am aagrUol

0 Instituto Nacional de
Musica sob Miguez

Pedro de Assis
Na decorrência de cinco Iustros,

..ornados da data do decreto n.
143 de 12 de janeiro de 1S30, que
trlou o Instituto Nacional de MU-
pica, localizado no centro da clda-
de, à rua Luiz de CamOes. numa
liarte silenciosa e condizente ao
ensino. Alguns dias decola do de*
creto criando o referido Instituto,
foi nomeado Leopoldo Miguez pa*
II seu diretor, que reorganizou o
ensino da música, mandando ar-
qulvar as leis e os programas de
ensino do extinto Imperial Con-
servatório de Música, anexado
desde 1S55 à Academia das Belas
Artes.

Em várias conferências qua te-
ve Leopoldo Miguez com o ml-
nistro da Justiça, que era o dr.
Arlstides Lobo, ficou deliberado
que seria organizado o corpo do-
cente, estatuídas as leis do Hegu-
lamento, confeccionados os pro-
gramas dos diversos cursos, aqui-
Klção do instrumental, mobllárlo
rua as salas das aulas e vários
oulros objetos para a secretaria.

Leopoldo Miguez convidou en-
lão o dr. Rodrigues Barbosa.-alto
luncionário daquele Ministério, e
lambem o professor Alfredo Be-
vllâcqua para se reunirem em co-
missas presidida por cie, afim dc
discutirem aa leis e demais assim-
tos relativos à próxima inaugura-
çâo do Instituto Nacional de Mú-
slca. Em breve e.vaço dt tempo,
a especializada comissão desln-
cumblu-se honrosamente, sendo
entregue ao ministro dotalHiulu
relatório.

Leivoldo Miguez conhecia sobe*
.tamente os programas de vários
Conservatórios da Europa, paraonde seguira ainda criança, so-
mente regressando depois de ter
atingido a maior Idade. Peirlus-
trando alguns Conservatórios de
vários paises, onde so ilustrara,
era lógico que fosso elevada a sua
erudição musical, acrescendo a
circunstância da lntetiFa vocação
que sempre demonstrara para a
composição. Depois de decorridos
poucos anos do seu regresso dR
Luropa, casou-se e novamente
partiu para ali, em viagem do
núípclag.

O que foi o Instituto Nacional
do Música desde a sua fundação,
diiza toda a imprensa daquele
tfinpo a Muna você" que era
indiscutivelmente um estabeleci-
mento de ensino modelar, no
qual predominava a ordem, res-
p-lto e disciplina, tendo desde a
iia Inauguraçáo o espirito iluml-
nado de Leopoldo Miguez, com o
s-ii temperamento varonil e cara*ler retilfnio, sem jamais transigir
em qualquer que fosse o obstá-
tulo a resolver.

Houve mesmo urn momento no
0 ;nl periclltou a direção daquele
rducándárlo modelo, quando foi
chamado com urgência Leopoldo
Miguez ao Ministério para o fimde aqulescer sobre a nomeação deum professor recem chegado daKuropa.

O ministro dr. Arlstides Lobo.
habitualmente cortez, expoz aLeopoldo Miguez a situação deli*cada em que se encontrava, asse-dlado de pedidos de correllglonâ.-
rios amigos, cltando-se entre ou-lios AlcInUo Guanabara, José doTatrocinlo, Quintino Boeayuva
Ferreira de Araujo. Joaquim Na-buco; Medeiros e Albuquerque, pa-ra que fosso nomeado o referido
candidato portador de tantas rc-comentlaçOes.

Leopoldo Mi;uez naturalmente
gentil, conforme era do seu feitio.
Interpôs todavia cenas dúvidas
(.obre aquela nomeação, recordan-
do mei-nio ao ministro que o Ins-;
lituto Nacional de Música era um
fditrandárlo familiar, muito bem
conceituado na opinião uúbllca. e,

Calendário dos índios
Os ídlos da América do Norte

Imaginaram pitorescamente dhi-
dir o ano em meses lunares e dar
a cada um a denominação queexprimo o fenômeno natural maisevidente, produzido durante a ro-volução do astro noturno.

E assim, para eles janeiro é —
lua do Grande espirito; fevereiro,
lua das Águias que chegam; mar-
ço, lua da neve endurecida; abril,lua da caça; maio, lua dos ninhose das flores; junho, lua das fran-boezas; julho, lua das frutas
queimadas; agosto, lua das folhas
amarelas; setembro, lua das fo-lhas cadentes; outubro, lua dasfolhas secas; novembro, lua dobode; dezembro, lua da neve.

Quanto aos anos, são contados I
por neves ou por flores. j

| A CIDADE CARIOCA
(Fragmento)

Ela nasceu ali na orla branca
do mar, entre o Flamengo e oIlussel, a mais linda terra dc
Deus sob a glória do sol, sob a
paz das estrelas.

Em frente, estava-lhe „ nfw,
revolta, o mar espoucanle c. paratraz. terras á dentro, alias e pe-nhaseosas, como circuitos deabrigo, como carinhos orertos tle
defesa, a Guaratlba silvestre, on-
de. presto e leve, o pé tapuvo
subia, e essa mesma gloria riso*
nha e essa mesma Cintra empe-
drada, onde todo um palmar, poisobre o casario alegre da enens-
ia. desgrenha. ao alio, as palma.-:verilcs ao vento do mnr, nn pom-
pa da luz!

A noite, quando fogueiras co-
loi-lam a praia para o aqucclmen*
to c para os serões, silhuetas es-
qtilvas passavam e se moviam.

Por vezes, um grito partln eera o vocábulo tamoyo cantando
um nome, um chamado, na pai-sagem quieta da noite fria. taxa-
da em cima pelo Cruzeiro e pelocardume das estrelas.

Era a Uruçumlrim do genilo,a mnlóca tamoya. na faixa eirtcn-
sa dn areial. no debrum branco
da agua a mesma agua, a mesma
vaga, o mçsmo espumejo claro e
a mesma queixa de amor quehoje, ainda te molha os pés. e te
canta aos ouvidos, oh! filha d.-icivilização!

Foi ali o teu berço o teu ver-
dadelro berço.

Nascestc em um dia de sol ede sangue — uma manhã de
guerra! De um lado os teus: o
bronze novo feito carne, tanga-
dos, os pequenos olhos lumino-
sas, brandindo os tacápes acur-
vando os arcos que fremlam a vi-
da nervosa de seus braços e deseus corpos de linhas finas e no-tires; do outro: os de Mem de SA
e os de Estado, colorindo o ce-
nario, alegrando o ódio, afestlvan-
do a catástrofe com a pollcromiados uniformes, o rebrilhar das
alabardaa de aço e o acenar dos
pendões. enquanto, ao largo, ascaravelas e os galeões balouçan-
tes — onde no alvo ventre de pa-nos bojados, a Cruz de Avlz do-
minava vermelha o massacre da
ambição e da conquista.

Cuspiam a bombarda no Ilhéo
escarpado em que o francês ln-
fiel se batia, acordando o miste-
rio sombrio, longínquo, da Gávea
Inhosplta e da Tljuca virgem.

Dias depois sublste o outch-o
verdejante em que te Instalaram
acastelada e onde o primeiro fot-
tlm de muradas largas, como um
cerbíro a te guardar a castlda-
de. E Sebastião, o moço bema-
venturado que a fé christã e omartírio sagraram, dlgnlficou-te
com a purificação da sua benção
e, engi-andecendo-te com a gloriade seu nome, santificou os bra-
zfies da tua heráldica de cidade
com as peneiramos setas que lhederam, outrôra. a morte para acarne, e para a alma o Céu.

Em pouco, foste descendo omorro alto e te espralasto na bal-xada larga. Os primeiro» tetos fi-zeram recuar a mata. abriram-se
os caminhos, margearam os ala-
Sádicos, formaram as ruelas,
abriram aE clareiras que deviam
ser. depois, as praças, e tu toste-
avançando, como uma branca lusampla e silenciosa, penetrandoa sombra. ..

Um dia le vestiram os ouropél.-*
do vice-relnado. Começaste a ser
grande c forte. Fazlas-te moça.
Os teu nervos de mulher erperi-
montaram as primeiras crises.
Asslstlste os primeiros motins
populares, as primeiras revolta.»e, quando e quando, por entre ovozerlo da boca rebelde
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ioca rebelde, ouvlasatônita o cstréplio metálico dos,mosquetes. A lua beleza e a lua i lmni"1,(;lclB que se coronv
pouca Idade atraíram o pirata, j 

ca cum ° m
o corsário audaz, em busca da tua ! "• r<*h°lc«va
conquista e dos teus hrocardos, .
Viste os primeiros bispos e as'
primeiras cortes e foi, então, que j frlvolldade

sequlosao refrlpono dis ngua mil
mura e límpida, essa apim sulu
tar e liendita de Dniib, dhoruill
pelas pedras altas do teu colui
de montanhas, Prlnolplaste u te:

conforto, a ter o preciso nu:-,-.
que a arte e d paiainoi-la puni*-trassem trazida.** poln íiilalgu mnr
enluvada de Luiz de Vasconcül-
los. num gesto nobre e eilucntli
de mlnueto, sustencio í. lurpfí uhu-
péu emplumndo & nutrti min
apoiada na cruz lavrada cir «ou
esgulo espodlm dc cOrte que. nr-
guido atraz, lhe- elevava a cupa.

CIvlllzavBS-tc. Ate Jí. ilníioi
vlcloa e, talvez, pura te ponltoii-ciares, te fizeste exngeradiimuii*
te católica: as ordens pululavamos mosteiros t- os convomoi
prlmpnvant up nnr.nsuis. muiuiiu'-
te elevar e acender nichos púüli-cos nas esquinas, us procissões si
cruzavam na ruas. as luiu* niullu.-
res.festas eram nus igrejas i- no;
domingos r* santlficailos niio ti
esqueoias de Ir cm ciiileh-lnliu nu
em sege nobre, nos ofícios ncul-
tandu. o encanto ile teu nmtr, t i-,
bregnirlce dos lens olhou nopro.*
na escomllha fina e cheirosa diuma mantlllin dns Imitas c.nnir- i,
clumo do céu, oculta, fts vezes
zeloso, o perfil elevado du tua Ti-
Jucá t a beleza grimpanlo iln teu
Corcovado no espumllho ii>.-.| ,
flncoso das nuvens briincas.

E assim foste. E um dia velo c |rei com a pompa de seu Hequlttj
a rclulgenclu daa peilrarlns, u '.
macia carlcla das sedm, coloridiu .
t das caohemlras. u íasetiuiçâ,
dos coches reais oncaatoudoi
d-ouro e prntu amiga — ele pro- j

i prio, pusilânime e hom. Indeciso ]
l e Justo. Inícllr. e calmo, foragido
; cercado da cflrte antugniucu. uu-

j 
llcn. irlvola e deVttBMi, banido du jterra e do amo: e apuado pell, ¦

.. clui-1
j ca com o seu próprio diadami

Insclva- tnsacluve
no seu próprio leito.

Em mole o^do, envolio pel
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.'M-.ii i-itnr-i, quu desde o Ini-
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O CASAMENTO
Dizem que o casameniu é a so-

cledade Ju humem e da mulher
que se unem para perpetuar a
espécie, para «o ajudarem no so-
corro mutuo a suportar a vida e
partilhar das dores e das alegria*,

inum destino comum.' Mas o casamento que deve ser¦ para o homem unia fonte d» to-
dos os bens, é muitas vezes um

1 pesado fardo sob o qual éle su-
c.imbe.

*Vo entanto, essa grande Instl-
, .uição sob o ponto da vista de
j nossa civilização atual pode ser
; considerada por vários aspectos:
:uns vêm no casamento, somente
ja costinuacâo da espécie, outros

a continuação da espécie, outroa
j Interesses financeiros.
I O casamento é antigo como o
[mundo, o casamento natural bem
entendido, pois se qulzermos re-

jcuar até a gênese, podemos rapr
tir o que disse Deus ao primeiroI homem e á primeira mulher: —

I-Crescei e multiplical-vos. a se-
JaJs os dois durante o tempo queviverdes sobre a terra, como uma
só carne".

Depois de Adão e Ev» o casa-
'¦ depois passar por ela* um fio/men!o fr;* fc"° *" M' dl nature-
de IS enfiado em agulha de bo--1 r1* (í'Mnio depois, Moysés. fundou a legislação hebraica e ondecasamento aparece como uma
dar: tirar o tricot da agulha e
arrematar pelo avesso.

p,,,_, .... cerimônia multo simples na qualPassai ligeiramente a ferro „ pai da noiva serve d. pontffl*(excepto .. pane em p. de gaita), ce representando o supremo po-
__££*'¦ 

Para nao deformar °'der d* «•¦••*•. "Sejam bendito,.— diz éle colocando a mão direi-

ao aceno da mão amiga, pródiga,robusta e construtora de GomesFreire o casario começou a eno-brecer e se altear. os primeirosmonumentos surgiram, aa pri-mclras instituições se criaram
e, pela calha estreita do aque-duto colossal, veio ter 4 tua boca

se achei um íl.
somnrs
iriharea

lhos e era como umn
«olltRrla entre Knrcn e
os condes ministros

E o solitário, então, tr amoufngui.se com os teus taurlrihogor compensou com os netis, ü\fost» o halsanu. da sua dnr. ,consolo da sua tlblesa ,-. a com
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JMODAS E PELLESl
fi* RONALD DE CARVALHO, 29 |

II TELEFONE: 27*5588
COPACABANA - LIDO
Ultimas novidades em pel-
les, vestidos e lingerie para

ssnhora de bom gosto.I

aeti»bem como pólos
suii; inspiração.

enlevo.*
assim sendo, não era possível ad* i íuele candidato pelo qual „ inmitlr-se quem quer que fosse sem ! teressavam.
os infonne, necessários de nma e „ e,n,nente Leopoldo Miguez I O ch^T'xaCão. cu, «lavaeo Inuoti com o seu prestigio e presente aquele cm-tun,-. marcaltivez, a gozar da Inteira e res- cha! Deodoro da Fonaeca it-épeitosa confiança que desfrutava miou-o pela ,-oncep.à -r,..„dmino governo, a começar pelo pre- ,i„ referido hino. ™„ ; ^ „,?sidente da RapüblU-a, ministro e

eeus secretáiio-s,
l'm fato passado na vida deLeopoldo Miguez, que bem de-inonst.ara o seu arraigado pátriotismo e desprendimento ao inte-

O ministro não estando talvez
Informado acerca dos precedentes
tio candidato em apreço, insistiu
com Leopoldo Miguez para queflnulsi-e na referida nomeação.
Finalmente, conhecendo Leopoldo
Miguez o que existia em desabono
do pretendente à cátedra do Ins-
tituto. resolveu aceder As instân*
cias do ministro, mas, recomen*
dando logo apus ter sido assinada
a nomeação do referido cândida-
to, fosse em seguida lavrado o de-
creto de .«ua demls^o de diretor
e professor do Instituto Xaclonal
de Música.

Diante desça resolução perem-
ptórla de Leopoldo Miguez, o mi-
nistro retrocedeu, mostrando-se
mesmo arrependido de ter Insisti-
do, asseverando-lhe que jamais se-
ria d;tda a sua demissão, e, des-

réis, cuja quantia Leopoldo Mi-
guez ofereceu au governo paraque fosse adquirido ur Europa iórgão que até hoje. nmrtr, niesmideteriorado, mantém todavia rseu aspecto majestoso nt, sulá,. ,i,lesse monetário, foi quando no ! cõncertoTda* Esm"*"^^»!!] ,concurso em que êle se inscreveu Música. " "

paia a composição do hino da Re- l ¦*-
Pública, em dezembro de 1SS1) 

"" """'¦"'"<•¦'" *> l<iP«o di tem
conseguiu alcançar, pelo rrltério' ¦ P°" " c0""" lle 189° nt''- I',n- *••*
üa comissão .ylgadora, o primeiro f",',. """f""1 i: -*nas **"•'<' '
lugar na classificação obtendo as- í 

*-,!"'tlut' Racionai di- Jlúaica i
sim um prêmio em dinheiro que 

in^*5UB*a-vi!l ¦¦•>,*>'*- de ser dlrlgdli
«ão quiz aceitar. ipcl(1 s<*u «Mtre fundadoi qtu en

Não obstante a claque repre 
' t0d"! °5 5l"'ore* 'Ia arte fo

sentada por cafagestes que haviam sido distribuídos por todasas dependências do Teatro Lirlro,com o fim de aplaudir furiosa'culpas apresen arla então aos men determinados hinos o nrrcus correligionários amigos, por Leopoldo Mlcuez sobrepujou a tonao ser possivei a admi-.",, np dos os demais pela sua lnegua a*corpo dee.ni. do instituto da. I vel jatun. pujante . ZlX»l

mus inier pares' .
Leopoldo Miguez faleceu nesto

capital, no dia C de «eicnin.-i
de mn:-.

t, alentado r, número rte p-T.iiu'¦¦(¦-% ou» deixou escritas Leopoldo
Miguez para todos cs gêneros ln

l-Jnntlnnr. II» *• na|,'

utmrlriou — ;.•... mnHiiti n,¦eüiilliiiii pan oviuiva ili :miMts|
di iitmli. uni *'numilrim ' rmur¦:
il.*i.iii, i r.iiiim,-..:iiiiuii(i „n iiwuuj
iimn.-i. /.ii-e-uinti iu ;ma. ms
IHIllhDS i iu pin, , *.,„,„ t,,„„
niulii cnm hnln nuitlatlii umi. :iinriiuiii, , ,ii niaanii r.n- «nt>.
sr ai. pregas m t-.!iiii. ; tinatu
c iiinunadi ntrin.

h diiviu im Kii' iimihi
Tlllr.in ti i guuri* líimiiiu. ¦«.

rlílcnu-ai m jinul^to. m ..ui-ü
nn fenomom .jiwtuiiti niríluo —
en: vei di iia-reT* un Biarttóinti

i nu Mim m veniij iir» aaanÉlíttm
i u*r.iititoi ii, huie», lonntDtmi: prtolsameiiü , .-iiiuni-.-ti: ímiro
un iuiniíüid ¦ ¦ >• ¦it_y.ii> nuiin"

/¦mn, iu InptuMTT.; nMo-n-
*< lati liMii:'.,-.. i. ileimilu itns
iwniniiriti!ini , ili reátit^ía id tr
d, eapâotç i "''.^-iuíi..Vití*t(».:s*'
contlnui ii'1-m..ri, „, niuin-r*^.-cmnnui,- r.i d. urro; :niu mui
en entras ati mniilíu, nm »n «*
qulnho! di papel nm dlu cm,
s«-vim i i*í.»*>n iu**mnumii m

j .-ornnri: sepumtr, .wir. m -nailu
! mei i pTncc»>i - i ni..-mii - «..-"i>n'--»r di :!u:í:-'V tntKaini '«wtw.

D ,-elr.iltr n.n ,.,n, „, Ilu, n,,,,,
unu Imnn-I.IH il;, -isiniuilü-rii.

L aoeju- ilo itovurai inutrein.
jieloi Htí"vrn. tt( jpttarn» ai íi*
vem iiiiui"in:ir mtiiit. eictuninin
tempo n_ir:, ;jí..j* ; r,y »ti -im
rabelos i ug*!ju..tm iu mim-im
Ilgniduve ;n> i:\i\n: uu. Miu-iy.

Illzem me.ir.i. mu en :-•>-!: f,-
hrlcn di num;-.v>, i iiTüitii-Si.
IkiI^iii ri>ii.->iiiii;.im»iiri niumld tn.sii.in-üiü: i, viüiííi it, |Mn):ijit.

: (talvei. mmiil.v íoinalitóicii. tr
?'. porém. (iu> *!.*.%) mrtúimtj -m,
i nua- o- nina .::.u uiniinin uu»
c.-iholos reaparíftti iu nurnaiitii i
n!v» tio nrniiii .1. m liünta mv-
rllntnmeuti vnlcnt ru nii- in*.., •
(Horl: iimii,*  «JlitotifânJIi -...

En nutri ... -jiç, ili-ripüti mv
mulheres 1 in-i.ilu *.u u. ,,n ,.,.
fiiieniur h«ni-íc*rxiTín«- ivm na
diu lunclonOTiiti r»: .*,-n umaumentitM. u, nioç : atotiliicii
lir twbilliu:

,')| lllll, .... -•,!,-•,!.,..„ ,,„.non, unu: co, narmaiuaii» un k>.

§[on»estaw!Mt^
pro^^*^

^Sm\mm> — am at

Tiiid i ¦'ii.imifj

3:n unu .puta om que fartura.•-iiiH.-.iiuaiiB -:i conforto sâo bens
iL-.*i;ti\eis i timi-e toda a seme.1 nt-mir :-!ffliri(,-ãti nos causa cun-
miinlaüfa por vewsa .ixageiada,'qiltni Hinilnim-nto a igua quen-oi* •: *.ii*>.-iuti.* engtlicou? Que col--st, «'iT.'''**!! rumo è -me *^e pode¦ii-or -.isim

liiiu^miiiD, sàv rfriarlvam tinte***j'_.mt*!. -isiua fOmlldadts is .mais
uu Iepi-eiasa üos haüituãmus.-..iu itimmemos comu exemplo oIlT.Ili. l-tl* 1 MUI Lil:

; conlorto não seria de estranhar
[mas a veiha Europa, que já con-

| tava séculos de civilização!
O açúcar, entre outras coisas.

;até u século XVIil era na França
| uma liciicaifjíí- de alto luxo, ca-
.iissimo a vendido nas farmácias.
Algumas --dragés", em uma cai-¦ciniia minúscula, eram um pre-'-eme de fidalgo. O quilo de a.;u*
car, que bu.ie qualquer dona de
casa compra com a maior natura-
lidade, causaria espanto no rema-
do .le Luiz XV

-\"u século XVI, desejando oíer-'-ar um presente extraordinário .1
rainha a Espanha, .1 duques» ile

Vendíme cíereceu-ihe... um be*Hssimo melão e uma alcachoíra!¦Como os tempos mudaram! Pelas
I nossas ruas, as alcachofras. ajI dúzias, são hoje vendidas a pre-
jcos populares.

j O chi era desconhecido, o café,uma raridade, o chocolate e a
jmanfiga. objetos de luxo. S6 noUm do reinado de Luiz XVI, nas
I vésperas da Revolução Francesa,
[apareceram os -petit pois'-. As-- sim mesmo, era Iguaria finíssima,
presente unicamente nas mesasríraj».

A!4 a «gua era escassa. Exis-
¦*-*¦•»¦ "» dúvida, lir.d.is fontes

t.Trltmm 
;o_.r.m.i^.";V",.DV:'; '"e!m,!°r„''mana *«• .'*»non*l.. Durante o dia. nos pe-nellltir warèiu-ia. «,nte-«e me-Vnu.ina 

ma..saSem ,om ,a- .uvnos Inter*.aíos de suasativ|.
hm- •*. «lisiMIii -tmíigo. «iiiiiiui- "lides, repouse alguns minutos,
mulo -mus. on«der» suas mãos a-.ía dia !er*do sobre os olhos compressas

-*.'. iiisma. lae 'nncOw que TV'* V," 
" :rt,!"-:**; u^ " esmalte «n^blias em água de rosas frfs-

K.**smi.H,ila. .aó» um, V-10. e- 
',^n.» 

Z 
™* "'^ 'l :TP-- r* °U !e, hum\r "^» «nges*

'.«!:. rn.*!.. .it-um- •u.dfidosLm,,,. V" ;iP 
,;,'t* un',;1! â h)™c Tl Cm, â?"a bf"-|t:*-**«* -."ente.

uógrafa tres ..nhas " Palpebras e em torno dos olhos
•'tim-mt-r-. leiloa x -mniu-fin* -üi'il' °""'a*' 

f tem 1 ^*)*^<***-*; "ma car"-'t!-' S'nerosa de creme-,a loa ils-i*i»' r,t, ,»" 
'JU!f• '-' -"ara *ma<-ia>' 'ün'-"a T^'- Mi manhã faça

t-nm-.,¦;„. ,„ _TS nowi f'aUv,. L nlfu 
' "»ma0* ' fo"al«e''I';ia ™"**a.Mm e. semanalmente

um-, .itila , ,m „vá.,-.,rô Ue co»! gèS massagem 
°° "" ^ "" ' ^ " * b',,? de

imiti, -m ws,,ida. elitwre „m còn.ideie «v.den-emen-e ....imsrams ,«, tratamento. Mmp|.s. nft0. ..ivo'de' todos o«ò*fh-,r«
XrVL^^110 - "CT-:'r°"- n,i0„úfias!t"cu?dad0hpara

ü- nona . m __. .„,.,_. ;ur wtl^ Jm^n^ TZ

¦ ovo, de vitaminas ou de hormO-
Para fortalecer os müs-.culos e enrijar os tecidos.

Nur.ca se es*iueça de que de-s do-! -.u-ire.n-.a anos. toda mu*
i re«Donsave! oelo mu

ia dos jervens esposos urna v_.br*
a outra, — agi virtuosamente, ..
qne o deus de Abrahão a»ja con-
vosco". Moyaêa foi o mala antlfo
leglalador, conservando no casa
mento a mais simples fi«lon'.miii,
não deixou no entanto de proibir
o capíimento entre pac-níen d-^
primeiro . mtiimo do w*ff mün
grau.

O ca.*amento senipri- çxlatl-i no
mundo sob duas forma a bem dí*-
tintas, e que tém exenldr, rr-md»
Influência na civilização. l."rr.x i
a monogamia. que constitua ar,-
nos«os olhos o tipo perfeito d».
ra.«.-im»nto è da moral; o outro-a
a poligamia, qua [ol quase a l»i
Ktttti da antigüidade * que alfu-
mas parles do mundo obedecem
aínda.

De todos os povos, oa romano»
foram ns mala oln-r.adore» daregra que permlMa no caaamen*'o, um •/, hom»m escolher uma
sô mulher.

Quanto a regia contrária, •
provado que o ,-!irna i»rn uma
ação poderosa, pois a hntôrla noa
mostia que a poligamia é mala
freqüente na Asla e na Afrlc»
quando era tida como um crime
entre os gregos e oa romano».

Mais tarde em P.nrr.a era livra
a um homem lomar uma mulher
por esposa BDie***nUndo*a so-
ments ao magistrado, Isvava-a
depois para sua ra«a . F.-ta e«pé-
cie de M<an»-iln. ..m pompas •
sem aparato» er» reronheclda p»I» lei e pela opinião pública e u-
nha o nome de connubfomi con-duzir uma mulher S alia eu»tduerre nrorem) qur*. dlw.r. ca*sar-se. E qua*» sempr» e«ja«
uniões eram fellze» poroii» mmfeitas por amor. «*-.-n ambição, r,'ntere»s». » nvarr-i-ji. a vaidade stodo ...» cort»Jo da vfelos da cl-f-illzacão moderna que vem aaopor como lm.:n.l,-i »a<lnatura
num contraio sagrado rte casa-
mento.

Existe ainda n 'aaamento"morganáü. o" ou d» -mão e«-
querda". Este u*o er-i «oment»na Alemanha e ,6 pr-üa ¦»¦¦ rf)n.tr-itado pelos príncipes e sran-ieisenhores.

Durante a cerimônia qu» o le*s.ilizava. o marido apresenta 1sua mulher a mão esquerda, ernves da direita. Ê a vaidade doimor e hábitos pueris qus it in-troduzlram num pais de gente di-Ia "civilizada" onde colocai-» ooutro espaço — nessa parodia d»casamento, — numa situação devergonha e Inferioridade.
Em Bshoulpour. na índia, unam

os nmoroao» e**l»br»r um cana*
mento original. Robr-m. o homem
e a mulher »n mais alto < perigo-"O monte, venrenrf*-* todoa os oh*
tãculos. todos o» p-vla-os. Umavez lá em rima, onde não a» ouv»n»nhum rumor, onde nüo pod»rhegsr ninguém, onde aô Deu» nu
ciandesa Infliili» da pal«çem ._..
14 presente, eles esperam o m! te
p4r por trís d»« montanha». .
quando o astro colossal. m«Jesto-so, vai a» ocultando lentamenteo homem e a mulher fazem um
yramenln d» amor. de obedl^n*

ela, de prr.fr-ão . e,. ternura.F-lão rasados, ft tlr.,,, qlte „,-ihenroa, Ts.sr-.m o monte )• «oc.ilr da noite . não ae aeparam
nunca mai**1

eVf.v; iiWAxnA.

rj- ê
MENAGOL

fA»A FALTA Dl MIHtTlUACAO
- . . .. -_.'í.'-.'íí.?Ll_,,-í,J-**M'''-

nas praças públicas: multai, po-rém, «empre secas nSo tiM-avamde adornos.
Para as necessidades caselraa «água eia carregads em balde, ouOaiTls: um banho exigü r„|.mente muita força d» vontadeDal, talvez, ê qu» velu o hábito

parclmonioso do banoo n» Fran-

Queixamo no. rte que ,, r,.,,de certa» cidades d„ Interior sãomal iluminada.. Durante século.,is das capitais evo.iêia. anda-vam inteiramente â» escura».Quando um fidalgo ..Ka » nolt»'ia precedido por lacaio» trazen-*j tocha, de resina psra clarearo caminho. Poderia t.r "grai.ri
air mn,. devia ser multo Inrí-

{ modo ..

| Sob o reinado de Luiz XIV 'n
assinalado um grande melhora'"tento: alguma, lanternas _ 6-er.ficavam sce.a, duranle toda a¦*o*te. maa ainda assim, ,6 mdstermlnados pontoa de Paris.

I Xão K.ra a questão de e»pa-*o; muitos oulto* exemplos poderiam! ser citados.
Que diria aquela boa genle .*-visse o conforto que hoj» desfru-íamos: Graça, ,o íádio. a» me-ihores orquestras d.» mundo o-artistas mais famosos, cu-os con-rertr.» Mo paío, a r„50 de our()pedem ser ouvido» por qualqueroperário, dentro de ,eu oriorio
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LADY RMDüLPH CIIURCIIILL

Inclua « nova "Cori-k**-. dt C_.
res" Corigolfum entre oi eltmcn-
to* eom que contará para acrei-
onttar um encanto novo i balem
da ku lar. A "Carrclaça. da
Corai" é a aoluçío mala f«|li cm
ornan.entaelo. S|o Mpatai d*
eerea combinada», catudadaa a_k>a
dewnhiiUi "Con-folíum" 

para e*.**r*m-i_ htrmonioaamen .e tt-* áa
eor*» do Intirior da «na i*a*_<n-
cia. Vija t-iit rimpfc* % xnsxsnn-
lhoaoi ato açora cm tons da Con-
goleum. E lemiVa-N da \\a% -_ é
It-rltlm. Confoleum tendo o leio
da Ouro.

Ptsços a psüit th 123|000 ¦_*>
mt. x 3,73 mt.) no Mm tts Jsnsiro.Itfrtrmmtnts mato sitos nos __-.a__.of.

CONGOLEÜM
CONQOUtUM Ca, st DKLAWARB

Rio de Janalro - Cada PoaUl H.« I«0S
Sio Paulo-Rua Jo»e Boniféete, **..• UO
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No 
tempo et. Mona Lfit m «is-

sôjs icciaiim siKflr per-
que pouc.i tiiih.rn bons dente..
Mts quem usa Kolvnos tem er-
gullio de sorrir porque podt
«prejcnt.r dentes claro* t otW
lli.ntei, que sio a rn.il prtcieiadádiva da n.tures..

Kolyno» limp. o, éotims m_>
lhor < sem «usar eUmns—
resourawio ripidimeme a
nrilho « bnnoira nicuitM
dos dmtti.

Ul* fío/ynoi • lenho
o be/lo lorríio da epecal

^(194-1
r* iBL______i_____n___i _¦_______!

Nabuco descendia doa Paes B»r-
reto, es Mor|ntdc- do Cabo, jrael-
lelroe d* tt_»entes anoa, Desde a
ColOnla ao Imt-i-ie, ea vaieresoa
Pa** Barreto aoumularam _1*iue-«a» • adquiriram irande UKluiti-
cia tmtre a «ente d* Pernimbu»
oo, O. Ana _.mIm* d» 84 Bar»reis, mi* do abollcioslau, era
uma senhora qu* coaaervava"uma trtdtcae dt mentiras • um
ir*tamento ttdalse". a-nihendo
famlllarment* «m su* casa da ru*
Palsandí todo o mondo txilltlcody _"--nambuco. Pai», Joaquim
Nabtieo herdou a Imaitmclo vi»o-
nao, a Mnalbllldad* a*urada • ¦d.ll_a_j«M d* «eniimentoa.

HAa_U_KQjU4*

mmmmmmtmimsss)mimmmm*sMmsm

JOAQUIM NABUCO
i

A Inteligência é hereditária ?
j Antepassados do Abolicionista.
|A inrãncia num Engenho deescravos — Massangana. A

, render uma cauaa, apresentar uma
projeto de lei. protaiiar oontra
uniu injiratlea. Talv-e, pnr tlml-ile_, lali-ez, por cemodldad», vo.luva sempre com o iov«—no,Sucedeu-lhe, no Senado, o filho,história de um tesouro escon-1' u"'be»»; Juo« Tt-man, pai de Je*.
Muiin Nabucu. A respeito detlafluui-a de estadlsla, Nabuco «cr».veu uma obra era trís tomo» —"Um KíUdiata do Império", tmque «alta aS qualidades * vlrtii-des du pai. José Tonitud Mabucoile Araújo, desde o. baneoe ae*-ilemlroa cm Olinda, revelou ummleiito exceclona] . um» vontadt
tlrino de adquirir cultura tdllda,numa óp.-o, em tu. o Brasil nãopo-muia boas hiblloi.e.., mtlvtrai.dadea o mestre*. Ainda estudapte,
e.lreou nas lides de Imprensa,
fundando o "Eco do OUnd»". Ao».18 anoa, foi eleito deputado e 90.mecou, entãp, a .«11a carreira a

'líT

i"
livinh

! 'IU''
! ilu«

I'"-

eln Tpt>,*n, rhf-ia de "enrv
11 jovem lord Jíi so tor-

moro pelo hcu espirito c
.1 ousaiiia- nos (juais se
u. 11 iliii|iu'iu'lii flaind-

11 lii»nl»(iciii de ataque,

Ijadj- Ituiidolpli Chiiiciiill, mie
Jciiiile Jwoine, de Nova 1'oi-k, fui'fur«ní^ '«uftgi ciitcofiita auorí umn'1_e f-guiUrí. <Je iiiuior proj«'':uo na•'- edade loniiriiia. Tipo de liei.;-¦1% "Jiiniderado exoii.,0 pelos brl-
i-: n.icii-, ei» ii.uiio apreciada pe-!« m« atitude "urdenle e resolu-

,''•"". I" 1.1 nua sedu.;ã,j pewoul e'velu 
bi-ilho péneiiaiite de «eu! lira contudo, péssimo dnnwrl.0.11». o. pantera I „„ ,._ „,„. J8SUi ,,. ,a (,0 .„

Hftbil e utuciMu. de«inip nliou .«do o. p.s du linda Jcnnle du-im papel Importante tio pahora- rante a única quadrilha que dan-u pvinivu da Íi)(flatw'i«, em

dldo.
Jesulno Ramos

A.WEPASSAEOS

ll.i iiiii'iii afirme, com convicção,
quu a iiitrllK.il.ln é 11111 dom lie-
irilli.li-iu, Citam-so nomes de fa-
íiillas Ilustres, que de pá| H nn.u

1'niin herdadas as qualidades In-
lelectuals, demli: u taletuii au gü-nlo. Outi-oa neuitni a herança In-
lelcctual i.- declaram uiic os ho-
meus de gênio sio filhus, em (re-ral, de burgueses medíocres, exem»
rilficandi. com Soorates, Milton,

iSliultoepeare, Volítilre, Zula e mui-
; to4 otttros. oenolonal. Redigiu e propôs vi-

v ,, i'1"» reformat do» Institutos iiiri-J.0 Bra_.II, pnjs novo, s„n tradl- dlcoe, Inclustvt, a t-wSo da*çC-e-, poucas suo as famiiia. quo lei, civis, a rtcu^.nt.cflo Sepodem apresenta. u„„. arlstocra» código C.mercMTewahtacâÔcia quo tenha sobrepujado pela da marlatratuií! ¦ " - "*
li lollgunclii liuniitte vilria-

mi» liinle, fariam
liorcs políticos ile

um
¦eu t

•-isa. nn Charles Sti-et. rt-all.a-
'ain-m reunlôet -tu qual., eram
ss-idyjf e..s.i.ia« como JJiaraí.; «j Kot&btif; <;vm Lamaiiha vlo-
i ¦•!'1. soube eonduíli- a campa»
iiiiu piua eleger seu marido!

. 1 nr.ni.ro do Parlamento, que «.';
í'ji-iii.-u li.-1'jína de urna can.;lo .le]
t't-nt\i*;*helt, Todas aa noites, no
1 ellnj Alimiiibr», ijrn refr-jo can-
i.va a.« í.';aiilias de certa "l.-tdy'
•.ruikiM*", cujo "Ojucaüo -le rosas-

í._-irio o -f-spacete de JVavarmi— eia 11 bumleiia que conduzia os!
elvMur**".

L_dy (-IhiivIÓii e.-a a repllcaj
fumlnina das vigoro:

(S ¦-- a.- k-u p.-.i — I_eonard.j J
1 ie — y t*xaJtado proprietário do-".Yew 

yrj,-,'i '/¦;,„/.-".

J'_u lidei .o inflamado d» Lln-
«ulit, JvíOine n:I*> hetUou em üar
.ueui.il*: de tua lineiiau, iorIunu a•juss do .Voiie. durante a (Juer-
ie. '.'ni! ,'-.j_. defender suas' M-_-íi'_,t r.viiii. y>, nio poniieciainflas medidas. .N'v_ negros dias

< r itAZ, üDKfytj seu pe^val e deu
v dem paia fanci- fogo sobre a¦- quando, em iiianllesta-!

..-:c5tv tle d***.-.grudo esta atacou hi
.rda^iu <(« ".".'.-iv-Voiii Times".

Kplsodi^v corno etM.-». existem ii''Uiíi..j-,js na vida turbulenta de|
.iwvliii', que fez e perdeu duas
l"rujiis, iv..i.idéiavel. ames da
Cj.-r.Tft * !\íi.

K fo| ii...ee ruma .. responsa-¦ ji talve_ yor mulis. de euas
aventura, posteriores na IngLi-
le.ia —• que se passou a ineni-
i.ie.e d<- Ji-iinie Jtrome.

Km 1S69, terminados seus es-
i .id'», euipieeendeu uma viagem
d Parle, em companliia de Mr»,
J'ioine t de Ciaie. sua irmã mais
1 ei ha.

saiam, passaram Juntos, a con-
versar. ..resto danulte. No ili.i se-
liuüiie, lor.l lianil ilph Jantou 0111
fa.*-a doa Jciunie
siusmailii, disso a mn amigo:"Jis.sà itif)i;a é a iiuilhei- mala eu-riiiitiiilora que até hoje encontrei.
lisiou decidido a 1110 casnr com

gera
|Coe». Parece que a fainfllii Na-
|liuco ile Araújo é uma das poli
|cr.s que se oi-gulhain dc aprasen

Inl- desde o süciilo passado iiiniv
arvoro ?eiic,-il6Rlca de homens d»valor intelectual.

J'i.'tí|iilm Nabuco pertenelu. quer
pelo lailo paterno, quer pelo lado

I materno, a uma estirpe nrlstocrâ-
lica, que. entretanto, sempre re-

ao sair, entu- 5"?™ ",s 1ÍU|108 ,lc «íalgula con-
rei i.ii.s largamente pelo

o enarlo UlltliO llll

governo1 Imporial.
j Descendia, pelo lado paterno,, de
uma f.itiiiliii ,le Ilustres políticos.
Em mciiiilos do s.ciilo XVIII, os1 Nabuco <le Araújo vieram de Por-

gari*
biogra
linda
calma

pcdliloI tugal pura o Brasil, otule se lljasameiito que teve lugar dois ram na Balalepols, e descrito com certo desta
por IVinsiin Cliln-cliIII, na

fia de «seu pai:

Xahuco de
Arnujo foram
Senado pelo primeiro Jo», Tomas,Irmão do Barão. Era um l£nrm
honrado e probo, mas min, jjRma.vo por unia inteligência aguda,
nem pela personalidade. Confun-(lia-se entre os pares do Senarin,
Jamais levantou a voz para de-

O Segundo Império vivia então
rfsrtíe dia? mais felizes, a impe-
rutrlü Jiustíiiia, nn pleno fulgoi
cl.- ms Ijeif/.a e.panbolu, era vis-

1 tvdo. ss lui-rles uo _ir.i-, i-m
.«¦'a '.-;ij-)-U-.geiii a Daumnot. cujos
frt^hríroè t- lacaios en verga vam
viet-vi-áe l.bi/íj verde e ouro.

Muí'.'j Jovem ainda paia podei
íi-.Uenl__i' a »ry, itd_.de. mas an-
ri_r&a pvr ."iiíítce-la, JennK cer-

nvíte ík-íu acordada até A

Embora, ile mo-
piisli.-.io social, snubernin

rangrar um lugar ile destaqueuma na novn pruria, o primeiro a sa.ul.e verão, quente ehientnr... „„ cenário político foi
indo' no ,ír u-L un" 

"¦•¦ ° ClmnCeler J0!'6 -1"»""1™. Barão
H(..oT_u , or, . 1, 

,,™""U"?V 
Sr IW,Poa»' "ue '"' Bfhitdir vila-

,";,.., ¦,"1"' '•"'" B'"1 "rad0 "ido pelo IM,. e figurou na
.,";•', , Constituinte,A cai to .1.. lord I ., idolpli a seu Posteriormente,! pai t a resposta de»ie suo cias-

I sli-as. D« seu rutun sogro, o Jo-vem disse apenas — •_ iim ca-
i vnlheji-o obrigado .-. viver cm No-
Ira-York por causa de seus nego-
iclus, cuja natur -/.a ignoro".

Iiiti-aslgente e carrancudo, c
J velho Duque replicou: "O estado
; dew ontrolaüo de seus aentlmon*

j ins paialisom-lhe completamente
: i« íaculdailu de Julgai".
j Almliiiliis rom recusa lão for-
ini.il. as Jeronic cmbui'cnriim iine-
dlatamente para Purls. pro-mu.indo esquecer *a decepção so-
frlda. Lui_ Kandolph, no auge
dn |xti..ãu, iicoiupaiihoii-iis. Fi-
nalmente, a severidade do velho
Ouque abrandou e elo prometeudar seu consentimento com a
condição oxpiessn de que. antes
dq casiiiiicnto. seu lilho fosse
"leito para o Parlamento. Assim
fez 11 rapaz e, em lã de alinl.de
1.74, na embaixada britânica em
Purls, unia-se o Jocem par.
(Wlnston, o primeiro filho, nas-'ia em 31) de ntiveinl.ro do IS74 e
J0I111, o segundo, em l-.u).

Revelando uma ciência inata
do iiiriíi.T, lady Churchlll atirou-
>e de corpo e alma na vida poli-tiifii suns opiniões o atividades
deslumbravam tanto oh estadls-
Ia* como os eleitores, Hia a dia,f
crescia seu prestigio. Iim Lon-
'Iri-... 110 Hyde Park. o povo su-
Pia nas cadeiras pnra ve-ln pus-

canuageni

. » fundacüo dtcnJftnlas penais, a reform* Judl-ciaria, hipotecária t do* conveu»tos. Dedlcou-s», ainda, It fun.***de advogado t _url»con*-lto. Porvarias vete», aseumhi a pula da•In.tlca em dtversot Mini.t.rio»,cleollnando att metais *_ presl.dencla d» Conselho, rol nomeadoConselheiro e, HMado pelo Im»
pr.ador p.dro II. «m U.a, f|r-niou un» contrato com o governo
I-M-a a elaborado do Co-I»o cl-vil. Enquanto dura»»* o contr»-to, receberia * mensalidade dtí: unoiOOO e. uma ve?. pronta aobra receberia o prêmio de réis100:0001000. Era, sem dOrlila, iifticontrato vulto.o em relação _, .po-ca. Intellsm.nt-, o senador Na-buco não tev* tempo, ou meantoInspiração, para a reall?J)i<;ío dotrabalho, que, apen»,, Clevlt Bü-vllaqua h.fla de concluir, j4 naRepublica, '

Entretanta a nutor lsttliiênciano velho estadista no t.pirlto Ju-venil dn Joaquim N.ttueo não foramollvada pelos distursot pelítieof,nem p.io» ptrecere» sobre Inttr-presentados íiujpietaoão de l.ls, reformtt Judicia,ria» ou reotganbaç*,. de qrgão.oinwr.it.eo», mas p.l» atitude te-

N* m«ih4 d* 1» «e «gosto d*114», njuetti ne Rtclf*, 4 ru* do
Attrro 4* Moa-Vlita, n. II, umnetwnc* «o teto maecullne, O*
Ml* tlnhtm por habite dtr o ne-tn* do panio do dl* *o* filho*.
Procuraram a folhinha * txoUi-tnaraifl:

— 8*0 Joatiulml
Ua*** apdt, o mtnlno «ra ba.t-*4o oom o nomt d* Jotq»lm

Nabuco, na capeta do Kngtnhode Massangana, de prepriedad» do*
padrinho» Joaquim Aurélio d.
Carvalho t d. Ana Ruaa,

Nabuco dt Araújo talava, po-rém, de vl*a.m p»ra a Cflrt» * tn.
trtaou-o *e* padrinhos. Pouco
tempo apA», d. Ana enviuvar* tdeillcava-se, txclu.lvamente, i
educado do afilhado,"BI* «ia de grande .oppolín.
ei», — etcrtvt Nabued, -. invA.
lida, caminhando com dificuldade;
con«tant«m*»te assentada — em
tm largo banco de oeuro qutirantjiortavam de peça tm pe.«da cas* _ aj, lado da Janela «utdeitava par* * pcac* do *r_genho,
* ond* fica»» a eatrlbarl*, o cur-
ral, * * paqntna om* tdl_tcad»
para o' mtu mtttxt t qu* m* ier.via dt Mcola... Ela n_bt largava
nunca au*t reup*s dt vlev*. Meu
padrinho, Jo*_utm Aiiríllo dt Car.
valho, fír» eonhecldo na província
pelo itu luxo * lib.ral.dad*, dt
qut ainda bojt tt contam diver»
to» rasgos, estou vendo, »trav_«
dt tantos anos, a mobília da en»
trada, onde ela eottumaT» peitaro dia, Na* partdea algum** ira,1-ura» . «etorlda* r«pr.stntando o
eptsddlo de In** d. Castro, entre
as aeioia* dos curlò. afamados,
peloa quais teu marido costuma-
v» dar o preço que lhe pedl»sem...
ao lado eni nm armário envldra-
<«do ai pequenas edlc(_et portu-
g-f»»l dos livros de deveçãa •
das novtlai do tempo. Minha ma-
drlnha ocupava Mmpr» a cabteet,va de uma granrl* m.sa d* tra»balho, onde Jogava cartas, davatarefa par* a aostura « para aartndaa a um numeroio penfoal,
provava 0 ponto lo» doc*a. exa-
minava, ai llunas para a *nf«r-
marla defronte, dl.trlbula as pe-c»« d» prata a »»_« afl:'-,do* t
prot.gldo», rec.bia os amigos queTinliam toda* ai aeniana* atrai-
«01 p.io. r.r.Io» d. .na mts* ed» «ua ho_pl_»lldadt, atmprt ro-•"«lada, adorada por ioda ma
gente, fingindo um sr etvero quen»o enganava a ninguém quan-do «ra predio r_rrr«»nder alguma
mucama qu» deixava a miúdo o»•liro» e a nlmofada para chalrear

0 iMfHlft NmJmuJ ie
MiMlet teh MlfMi

(On*__«*cl.e 4* »,• *««1a.)

qluslve du». Aperas a v»rlot p<x>
twrgtura, quer na trama mel-dl-
oa ijlestjritlv*, Plena d« |ndhIihoSo.

AI4m de outrne poemaa e odes
mat elnfôiilcoj, no. quais nunca
foi liruali-do por nenhum «om).*
Hltor brasileiro, qu*r na poniant»
a(nf. nlcofi com coro», deaiacamee
oa t^ía poema. "Paiislna", 'ipro-
nieteu" e "Av* .LlberUs", pa
,i|ais «eculado» por grande cr

questra, empolgim realmente o
audltdrlo, conforme sueed» sem-
pre quando são executado».'

Em Pari», no «lá 11 d* Junho
dn 1914, o compoittor _.-naI|«'ro
Hlpidl» Pereira, re*ll«ou t|m con.
oíirto slnfônloo »m cujo proertun»rlgaravao, obra» d* tua lavra, dt
Htnrlqu* _>»-__, Carlos Q_rne*.
Clna d* Araújo, Alberto Krpomu-
cano. * Leopoldo Mlguet, Daqtttlt
axotlent* progrem* oen*t*,va o
frandkmo poema slnfflniao 4t Ml-
_ru»« intitulado *Pl_mt-*i_", qut
oausou delirante »ntu4a»mo no
audltdrio, tplaudlríde traaorfae-
mtnt* a btla t . Iitiprtslianantt
obra p-rlm* braalitira, Dua. cmi-
tora» notável» «xiblram-te naque
le conceito dt gala, mtdamt Hor
ttpela. Hamolr ao Kl» Branco, fl-
Ih* de tomo nvAcso «hanceje.
Birie So Rio Branco, * nadam»
Koenlg. T»mb»m »• txiblu a st-
nhorlnht Luís* Amtll* Boeayuva,
recitando 01 ver»o* do potma d»
Blpldlo Ptrelra, "U po«m» de la
nult",

i Dt volta da Inglaterra, eneen-
trevamono* caiualmtnt* e*t Pa-
ria quando ftmoa aui.tlr aquel»
magnífico conetrto, no qual EIpl-
dia Pecelr* imprtgou todo o sei
talento artístico, dirigindo oóm
•ntu.laimo a famot» Orquestra
.SlnMnlca Parialenn "Coiiotrlo*
Montem". Realmente foi qm fe.
tival »oitna que txalcou brl-
lliantemenlo o» fero» do nosso
b»m *_n*do Bcnll. ,

A seguir trat.remo» da p*r«_-
nalidad» dt Alberto Ntpomuctno
como tuceiior dt I_topoldo Ml-
fue» n» dlrtdo do Initltuto du-
rante doii luttroi. *, finalmente,
P*r» inotrrarmoi tsta tírle dt
ordnlc.a, etn *n__ll*ada * gaitiodo «mlnent* compositor • planl..t» Henrlqui OewaM, Toram trl.
mee-irti nolavtl* qut honramni oInatttuto Nacional d* MDiícm, eo-
mo *»u« onlKlcntt* dlrttor**.

J*m*Is * «ipon» Incltmentt do
tempo conseguirá. ar__r_» do eora-
Oio de. braalitira» a indtltvtl rt-
cordaeio deu* magnlfloa Trinda-
4* Artiatlca no glorioto Braail,

IjwpoMo Mifute. Alberto Ntpo-
muoeno e Henrique Ot*-*ild, ae

,flaur*i Ineonfiindivei» m «nt, *
oà ''Bnrdiéml* 4»rifni)ion»*r** 4*Ihei r»vertncl»r *• mtmdriai fui-
turantta.
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que não altera a
permanente e as
tinturas do cabelo!

Sem príjudícir 1 Bcrmitirnu 11 cobri.Io natural ou iriificiil
*u )*.) rabeloj. o Sbampoo D_|»llt torna os *c.o-o) • mscius
Slwmtwo Oagolle. W_t _f ileci vegetais o isento de lubsténciai
aocivas. Far um» espuma abundante, «uí lem acao «mbelerador»
t medicinal para • cabelo e
bulboi capilirts. £ perftmii-
do,e(lcai»dewoecon-niir*_.

¦U°-*t_ri II
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1
Shampoo Dagelle
Mtu.aa 4M00 •II PUMA DO gr_n_» 7)100

IA $ I

Excursão Rio-São Paulo-
Paraná-Sta. Catarina

CURITIBA

tCeicliaa»)'

go", tina) no quilômetro 70. pelaencoata da montanha «normas
bloco* latoades, cui-Vm, cortt vm
ttrreno barroio • bloco» e*lcaito»
* â direita, detpenhadelro; um»
rtta, um* venda dt vtranda, .«ul
uutraa habltaofl.» de madeira.
Taboleu "Pulador", casa rústica
em ptdr*, quilômetro II e toda
a r»dond«ra Jaalda d* mermorei
tubld* r*t». cortt em roeli» br»n*
ca e btlge — calcário. Enoontt*.
mo» oaaa* d» wpl t dt taquara
no quilômetro «6, depois ¦ «• tur»
ma d* conitrva, uma eurt» *o
fundo, um» venda pintada ai
anil. cas*» dt m»d*Jr*, oobtrta»
de taboinhaa t sapí ou tlrlrlca do
brojo; no quflometro 64, * locáll»
"tade "Oampltihoe"

tro sinal "perigo d* niorlt"
gi-nndc sinuosidade na estrada ptla encosta 4 esquerda. No quilo.metro 4S. uma caso da madeira t
coberta de ti.bolnlins'; curvas fe-
chftüas para direita e depois paraa «squerda, outro alnal de "Pe.
rigo de Morte", descida da »er-
ra: 8" turma d» conserva, desci-
dá, um i-iuicho e casas, locoll-
dade "São Domingos" a 370 me-
tros do altitude, na garganta da
serra; caia» no quilômetro 40,
curve» contornando a montanha,
subida, progressivo grollo á di-
reita. No quilômetro 45. avistam-
s» os cCi-tt» da eatrada para gal-
gar o alto da «erra, um corte na
encosta t esquerda e a direita,
em saibro, uma curva tm t, um
córrego no qullomttro 44, «ublda,

m.lm A. V _,*'.0lt0_,<,'_l.1í" * dU'elU ° Fa,,í» Va,«' "O™ «O-m*ti_.(I» Pedra Prtta, publaa I Unas tm Mtnplnas * *• estrada

MAGALHÃES CORRÊA
Eram 8h.20. Novamente o ne-
votilro a envolver os grotflc-'.
Desponta-sa uma casa a direita e
outra a esquerda, conatruçOti ne
madeira- no-quilômetro . ilt, cun-
lornando o cumt da «çrr», a m-i-
ta; nas encosia» • ountra fone.
da serra estende-se a estrada em
s__.6es estreitas; mais sim linal
de "Ptrlso de Morto", no quilo-
metro 33; uma descida para o
viaduto, murado, entre grot.es;
outro sinal "Perigo de Morte'',
na descida, uma floresta a direita
e muralha com gradll dt feiro.

t lurni-cendtnte a vista pano-
ramlca; grando valo coberto de
exuberante mala otija ptrapecti-va empolga pela sua aierlação |n-findai no quilômetro 33. subida
wi, nurvAfl entre barrancos, pnrn
so lançar eobre um viaduto sobre
o grotão ligando uma a outra

Louças e
alumínio

Oomprt» n

0 DRAGÃO
Rei im* lintwrte

iua uroa. imnc nuom a* mo-ct
¦trtwffi a a-wWBa.

nSa*aa..*a
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para
sua

i iadiü|j_.da. _
« de su» o

T,!i...._«-. ...,-
/<;.-._ «_.J ,.,.

'ie sua
pai-

in.it
i-las

r*A ail ii, ,_,;,,. ,.
«•j '/.ru, ,.(.;, , ^ jín,
liateitt, •- .< .'iíüj.p Jf-r

nas
.-ni'. linda,
descolierta.

Seu espirito e sua Influem-la
pelo menos duna vezes — deram'
-i Jovem carreira de seu fubo
U*InrlO(l. unia i,llcnl.|..;io dcclsl-j

¦ Dn .nlin folia, obtevc-lhe o
iof*ar de cnrreivpundentc eatruii-í
S.lio no "Ui.ily relvgraph" —
oportunidade que o conduziu a

I, a publica-,

KZ il
não é ficar sofrendo, im cisi... y

Quando a Sra. atravesea a semana do ptio.mtrts, o
pcior nao c a perda de passeio* a 4 ou S diaa alamal estar O peior está noi riscoi qua i. vãoacumulando, de complicações futurai.
Se a sim saúde não é regular, não use
mais paliativos. Use Eugynol. Eugynol
não só acalme as dores, mas também
corrige os excessos e faltas que provo»ram roucas, todos os meses. 
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tur»««, a» primeira* tmpriaag.t,
«fim, os pequ.noi acidtnlt* da
laanol» qu* »• tr»na(onn»_n, mui-
U» veie», em grande» aoontecl*ni»nto», o*__i:.» d* revolucionar
a* idtiu, crtar nova* coacepcSee
e reformar a* toci*d*dtt.

"Dt todat tua* imprtitSts, —
diri o próprio N»bueo tm "Ml*
nha Formação", - nenhum* mor.rtra etn mim. O» filho* di pe***,
dorea etntlrto nmpr* dtbahto doe
pei o roca» das areia» da praia» ouvirão o ruído da vaga. Eu
por va*»» acredito pisar * eipei-
ta .camada d* canas caldas da
meenda e escuto o rangido lon-
íinqüo dos grandes carro* de
bois...

"Muitas vezes, tenho através-
sado o oceano, mas se quero lem-
brar-m« dele, tenho sempre dlan-
te doa olhos, parada instantânea,
mantt, a primeira vaga qut se Itvantou diante de mim, vei-d* ttransparente como um biombo deetmeralda, um dia que, atravea-
sando por um extenso coqueiral
atrai das palhoças dos Jangadel-ros, me achei A beira d* praia".

Manangann! Massangana » o
teatro, em que o abolicionista *••sist* »o grande espetáculo do tr»-
balho áervll, Massangana 4 a itn-
za!*, "o grande pombal n.gTO ao
lado da casa de morada", no etn-
Iro, a residência do senhor, quetinha direito A liberdade • a dlgnl-
dadt da escravatura. Maiaangana
torna-se, dai por dlantt, nlo. »pe-
naa o velho engenho, com a ca»*
grande, a senzala, a capela, o
canavial, a moenda, o rio Ipojucs,
o aroma dos grandes tachos, em
que ae cozia o mel, mas um ideal
de um homem, que tudo lacri-
ficaria para conquistar a llberda-
dt do irmão preto.

HÁâlT4ÇlP DB MAMOU 
, AtEíCÀL

!SL^!H_.V.'^,f „__-_"..:_!_- _™.çadV™ ü»w»M*d. d. car encostamoderna habitacStt depois corte
alto em saibro; ourva» »m «u-
blda, eapoelrão do quilômetro tS
a $!, casa» do lado do vale, estas
d» madeira coberta» d» tabolnhas— "Poisinhat"; nm pentllltão•obre o Ribeirão Peteinhai «flu-
ent* do R-btirão Grande, que de-
s»gua no Hibelif *i- o ..ünmttro
.1, tublda, ourvá, . Rlb, ._-
•tnhas; a dlr.lt» • casas • tn-
querdai um* subida em corte no
gretão pinheiros, quilômetro «0 —"Perigo de Morte", pasaagtm d»
uma «noosta a outra, grotoe» a
etquerda *. a dlrtlt», eurv» tm
*aplr-(l, subida, grotão a direita
Itehltaçdet d* madeira, nas mai--
gens da estrada plana; no quilo-metro 51. um grupo de habitações,
uma curva; avista-se a diroita a
vila descida vendo-se Pedra Pre-
ta, curva fechada tm descida era

a eslrada pavimenta* de con-

UGY1V0L
— o regulador perfeito!

Boers, rumo".Mornlng i'osi
outras senhoras u
verteram um vell
navlo-hosplial —
Ali.

iph ('iniri imi
mo uuque de

.j-il líaiidr :-¦- ChurelilII, ».,_
!_,(. . .,-,-..-. .noe cl, luiide era
«ni i.'i-l..ii»,, oi'j vlrtiaine, str.ía.*• .-ii |i»i,_f |„.i3 ;,,,„ jiBUda•n" a * .»•.,-,.-•« ,. «ns líiiiaiã-, p.-.
!-.'_ Win*-» i-iivt.,, ;«a Iiigiaiet*

'.,.0 .Ie "lhe atmy ut thc .Mala-• Costa UniA-tiiiiI Ciriil lo.xr". Mais tarde,
«lU.ndo iiiitibilisa.li, na índia, ele
ancinva por tomar parte allvn
na (liie.-ia do Sudan. Í..Í ainda
por ,!iiiu-ii< ia de lady. Churchlll
que. a d".pe)in de lord' Iviichnci-,
o rcquivltarnm pata o teatro dus
upera-jõee.

Cirande pane dc sua atividade
twlitlea diniiiiiu iiuiiinlo lord
Kamiolpii faleoeu, em |_i):,. Sua
energia, porím, permaneceu in-
1^<lü.

Enqiianlo seu filho Winst. -.
acmiiaíiliaia a Uuena do.

orrespondente Qo
lady Churchlll e'

atncricnnoa, com-
arguelro enii

i "Alnine".
ela prestou relevantes servi-
enquanlo o navio permane-
ancorado em Durbnn, nai

Africana.
Mais tarde, editou uma revistai— a ''.lii_!/.-j-'__-oii-_íci.-.n.-'' 

ma-
sazuic luxuosamente Impresso-
onil.j . nbil. ..n.vi im os linni.mi.
mais cm evidencia naquele tem-
po.

Km 1906. quasi com clncoonta
anos de Idade, encontrou dtiinii-i
te um cruzeiro em companhia do|
príncipe de Cialles, üeurge Fie

Myddleton Curnivallla
guapo rapagão de vinte i

Desprezandn . opiniã.
1

.lenk

j West' sei», ano»

príncipe de Oallce, que tudo leji-1 casou-»

i"u para Impedir o casamento tfazer cessar o sucesso de «sun-dalo, lady Churchlll casou-se com•J rapaz.
Depois de «eu .erunío matrl-muniu, abriu-se para el« uma no-va fase ile atividades — pos-ma escrever, Publicou "JUm(«i,.

cciicr.", ,m 1.01 ., ,m t«oi ,ioi_ apareceram «uctsalvamant»- "Hls Ilonoiccil riume" •¦¦lhe. RUI" — du.»
sentadas na cena londrina eom
grande eui eesb,

Em 1913. divortlon-.f dt Com-ivallis-lVe.t. qu. ti-,. hor«« d.-
pois. contraia nova. nupeias.

Durante . guerr» ri. 1)14 .antiga lady Churchlll «mpr.gou
muito de »eu l.mpo * d. tu. for-tuna no Ho.pital P.tgnion, «nDevonshir».
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O TES0UP.0

No romance da vida, as páginas
maii «mocionantea são aquelas
qu* nos falam dos atos de bon»d»d», carinho ou amor, reali.»-
dos âa ocultas e .em interessevil, Felizes; os homens, que, aoenvelhecer, podem recordar-se de
um olhar, uma palavra, um ges-to de dedicação desinteressada.

Joaquim Nabuco, muitos anos'ap»» a mort» da madrinha, velua sab«r qu» a boa vtlhlnha, ml»,terlosamente, trocava aa tcojiumlat por moedas de ouro, quaamealhava em lugar Mguro. Ellai,um liberto e seu confldtntt, traa única erlntura, qut eonhtcla ostgredo. Ma», o pobr» preto fale-ceu ante. dela. Em carta, citadaen» "Minha Formação", d. AnaRosa esclarece: "... 0 meu Elias,o qual fet-me uma falta sensl-v.l, lanto a mim como ao meufllhinho, poi-qu. tinha um cuida-do nele maior poaaivtl, como pelaií-stas que ele gosta de passearla sempre entregue » tl«... rj,u,
mt dè vida e saud. até o v4r mal»crescido p.ira IIic rior nlpniua col-

creto. «Uma — "Pedra Preta"
localidade no vali dt 812 metro»
dt altitude, com aspecto de ar
ralai, atravessado pelo Rio Pedra
Preta, com sua IgreJInha d* ma-delra, no alto. a cuja entrada
víem-se bela» vlvendaa, habita-
_6*i dt varanda, hotéis, tudo de
madeira. Descenio» por der. ml-
nulo» p»r» o café. Fomo» ao Ca-
fl • Bar Teixeira, qua nos ser-
viu, café, Itlte, mel, biscoito, pãomlxto, * 1$500 por pessOa.

At encontramos o Ônibus da
m.sma emprtza. que saiu em
nossa frtnte as 6h.J0 dt Curltl-ba. Do ltdo oposto, ao Café tBar Teixeira o Bar Pedra Pre-la, dt um alrlo; logo dtpols a
ponte sobre o Rio Pedra Preta.
Partimos as 8h.40. subida pelarala da Serra, pela encoita a dl-
reita, vale profundo a eaquerda-
cata a direita « a estrada piraCerro Aaul, dlstantt 70 qulloint-tro; t esquerda, uma cas* emconetrução num* •levação na en-costa, curvas ate o qullonutro 52,
quando (urge o alnal "perigo demorte"; aparecem casa» de ma-

avermelhada, que »c*b*mo» de
percorrer, Passamos entr» gro.t6e« no quilômetro 48, chegando
ao alto d* «erra, paaeando de
uma ençoita » outra, no qullome»tro 48; * esquerda-o encomens.»
ravel vale, • a rodovia traçada
p»lo «eplgáo ladeadb de vales pro-fundo»; «ublda pelo dorso da eer-
ra quilômetro 40, pequena desci-
da no, quilômetro II; ranchos e
habltáçBe» rural», na localidade"Limeira". A vista panorâmica
4 extraordinária: colinas em serie
continuas e picos de montanha
nJlentes dessa magistral.

Berra do Mar. plasmada pelanatureza; ainda sobre o dorso da
montanha no quilômetro 3S, des-
clda e aublda; descida cm reta
quilômetro 37, aparecendo a cur-va de morte; contorní-inus entro
mata a encosta da serra; voltA-
mos ao esplgão no quilômetro 36.
elcva.se ainda mal., a eslrada
passando pnra a outra encosta
por entre um muro de sustenta-
c_ão. entre vales profundos; nova
subida cm rela, com a direita
aberta em grotão no quilômetro3(; uma passagem entre grotdes,cobertos do mata virgem ae en-
costas. Unia vendi, babltaçOes, a
0* turma de conserva, curva fl-
nallxando no quilômetro 34; a es-
querda grotão revestido do ma-
ta, um corte em barro vermelho
no espinhaço da serra da noa Vis-
ta, no quilômetro 33; valos em
colinas, picos surgindo das mon-
taqha» lateralmente; o sinal "Pe-
rlgo de Morte". Um rancho de
»«P<, quilômetro 32, novo sinal"Perigo do Morte"; curvas fe-ciladas em S, g-rotOes, uma pas-sagem de uma para outra en-
costa depois percorremos o dor-
so, no quilômetro 31, curvas, gro-lOes a direita e a esquerda. Enor-
mo precipício, a direita, numa
profunda vertente. Casas, ran-
chos de madeira, com um mastro
da festa de São João; pedra» na
encosta e curvas em seqüênciadelra coberta de tabolnhas. um ' "° «.ullomctro 29. aí caiu

P«Ç«» repre-

Mr. Montagu Porch. Ainda vis-
tos» . atr»«nte, a d.jpelto d.
M.df, oncontr»va-s» em visita
im uma c.»j de campo- em 1821,
qu.ndo escorregou e fr.turou o
tornoiiílo. o pê direito teve quet.r imputado, no dl» 10 d. Ju-
nho, vindo <la a falecer a 29 do'"r Invisível, como dltla o d.ftin' to mu compadre, pol., ad fiavaisso. ao Ellaa, apasar d. ter ficadoo Vítor, mano il.le, que f»ç0 Um-

riepoi» dn ainilst
ptla i.iceir» v»i,

-Io.
ç_jn

m«.mo m.z, «m conMquenda de
im ataque c.rdiaco.

IVin.ton Chtirehlll . tua mãe
tinham multas afinidades.

Ainda que fo».. Imp.rtlnente
impetuosa ., por veies, temida
por seu» cont.nipo-.neos, lady
Churchill sempre aoilb. «ocorrer
» auxiliar no momento preciso.
Seus p»r.«, muita ves, discor-
dsram dela * a criticaram, ma.
o povo britânico. r.o*nhec*-ndo
a for», a altiv.i * a Integridade
d» s.ü c.iact.r, admlr»v»-« » ir
deixava nor ela conduzir,

rrac;. dt 0. J_\

bem toda a fiança n.l.
O tesouro jamais apareceu. E

para que? Poderia Nabuco stapoderar da fortuna afm um d0.eumento leg»]? pod,r|_. provarpertenc»r-lh. a rjqu.ta aem &transmissão de lei?
Pobre d. Ana nos»! Mal sabia

que ji havia legado o maior le-souro que um ser mortal podt-'¦e-etrtir — um memmto de feii-tidade a um anUiado Imortalizado
pei» fl.ria,

pontilhão; começa * subida, cor-te e depois grand» mllharal, la-
teralment». uma ci-ui; i direita,
o tinal "perigo de morte", a ver-tente a direita a "Barro Verme-
lho", a 920 m de altitude, na Ser-
ra da» Canas, sua parte mala cie-vada 1 direita, grand» vale, ven-
do-se as cristas daa serras em se-
quencias; no quilômetro 49, av)»-
ta-»e o traçado da estrad»; ou-
""-¦--»-«-»»••-.¦«¦_._¦_,_,»

Varie dt Plutareo
A hi.torla d* uma grand. vidaou da vida d. dm gr.nd* homemno. desp.rta s.mpre o maior in.t.r.ss.. E Is.o é natural, porqueo Instinto da ImlttçAo con.tltueum do» Impulsos mal. Irre.lstl.v.i. da n.ture.a humana. Ndoprociiramo» Imitar «empre .que-l.s doa nossos semelhante» que seti.vam acima da craveira comum,

quando temos asplreçSfs a reall-zar ou qu.ndo Imioi uma con.c.pcéo menos egolstlc. d» «_l,tencl.. A»alni se explica facllmen.t. o êxito dos autor., d. traba.iho. biográfico», romanceado» ounlo. A ciirlo.ldad. em torno d.obra» dc»s. natureza é semprea HHirii, l»to é, a mal» Intensa. g.n.r.lls.da. Agor» momo, porexemplo, estimo» m.l» uma ve.cen»t.tando essa fato Irrecusávelcom o aparecimento dq livro Im-prcsalonante de Silveira P.Uotosôbr. » vida tormentosa d. Truu«nw ds LIorali.

o nevo-
elro, de pouca duração.

Ergue-se uma muralha de gra-nlto como viaduto, ligando as »n-cosiaa daa montanhas, ladeando
grotOes profundos, no quilômetro28; uma habitação de madeira
depois da passagem destas. Ar-mazem D. Qulxoie, na localida-
de "Furnas", ponto mais alto da8.rra da BOa Vista, a 1.010 me-Iro»; na d.sclda, o sinal "Água"

no quilômetro 21 seguiu-
do-se um corte em rampa com
o sinal "Perigo d» Morte", bela
paisagem a direita, a Serra do
Mar cm sua plenitude; outro ai-
nai "Perigo de Morte", no qui-lometro 19; grotões, grande ottr-
va sinal "Perigo" vindo aparecer
a Serra do .Mnr. grande vai. a
vertentes do montanhas abrut.is
a esquerda; outro sinal do "Perl-
go da Morte"; belo panorama A
dlrolta, mata na encosta, grandecurva descoberta, outra fechada,
passando de um a outro contra-
furte; casa do cantonelro da ns-
traria no quilômetro 16, descida
da Serra da BOa Vista: serio de
curvas pela encosta — "rorlgo".
14» turma Uo conserva; ainda A
esquerda, a vista panorâmica dos
vales; outra passagem de uma
a outra encosta, no quilômetro 14.
a direita; a .squerda, dlvlsa-so
um valo do profundidade conti-
dcravcl. revestido dc araucárias,
no quilômetro 13; a placa ".\gua"
na descida pela encosta do vale ,1
esquerda etn ierreno rocho.o,
uma casa du zinco e sapo. quilo-metro 11; descida em rampa con-
tornando a encosta, no qulloine-
tro 10 c o vale da grande verton.-
le onde cone a rio Curumbé.
curva fechada, quilômetro 9. des-
clda, lenha métrica a beira da es-
trada no quilômetro S; o rio Cu-
rurabé aviiluma-so. descendo pa-ralelo d rodovia pela esquerda;
a casa do cantonelro no qullome-
tro 7; subida e descida em terre.
no plano, passagem pela poni»de cimento, sobre o referido rio.
que passa da esquerda para a dl-
reita; a 12' turma do conserva-
ção; a eslrada continua pela cn-
custa ã esquerda; no quilômetro
5 e o vale dcscnvolvc-se a direi-
ta. Passam cavaleiros em deman-
da da povoação e Ilcam para traz
no quilômetro 4; outros cavalti-
ro» aparecem o rio corre a direi-
ta^ largo, passa aob um pontl-lhão; o armazém "Sol e Som-
bra", casas comerciais, partícula-res, escolas, coleteria. posto flsnal.
da Inspetorla de veículos, local I-
dade sedo de distrito do Municl-
pio de Bocaiúva — Paranal! Eroni8 horas; paramos na barreira; o
motorista entrega a lista dos
passageiros e o ônibus continuou
viagem atravessando a ponte de
concreto de 9n metros de lance,
sobre o Fio Ribeira — divisor dosEstados do Paraná _ são P»u-lo.

¦ ¦•¦¦aMB|i

EXMA. SE\HORA :
ÍThAPSO pTrÍ/,e7se ___T*,Í ,' Io _' l«»«»ll--i; vi .,

boi... Inn,, m.i„, Hn-eri., -ijoaieri. p'r ÚL;,. £!&V V_°^b'J,.7'. conheça o. .rtlgo. ou. de.crá u.ar „«,,„ 
"„,.'' "^ ,taJJ.um» "•"
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O auter adotou, com rara reli.clda««, um método novo n.a«e g».nero de produoío llt.rirl.. ti.consiste na .ImulUneldade danarrativa do» acontecimento» emqu. a p.r.onag.m focall.ada «.vi envolvida. Quar diiar: n«o IsA.la »_-«« «nl.drllo, tm determina,no» e«pltulo«, ma» fi-agmenia-o».
por aaaim dla.r. no dl» a dia do

transcorrer da vld».
Assim torna-so multo mais atraente a narrativa histórica o o vul-to do biografado vai ganhando aspropor.de» que as circunstanciaslhe assinalam e se define afinalcom perfeita nltld.r, diante dassituações qu» vâo «urgindo no seucaminho.
Silveira Peixoto, advertindo o.seu» leitor.», asclarect a indol.do seu esforço quando confessa-Um romance da f4«» tormentosa

qu. Trudente de Moral» viveu equ. abrange o oca«o do Impérioa o alvorecer da Republica — el>,acr.dito, o que 4 «tt» livro.Muito d. propósito, nSo qui.faaer obra de anillse. a artequ.ndo pretende provar ja nlo émais arte. Tor l».o, preferi nar.r.r: expor, corpo . alma a dentrod. iu» époc», a ílgur. Impresílo.iiante dn grande pr.sldenteAo dar um _abor di, romanceaoij .pu.ódios, conssricl me, po. i

p.''Kln.ir
do pis-

) en*
reall.

rfm. ticl ft verdade. Tudo o oueso aoha relatado netas 
'

resulta de um trabalho
qulsa demorado, cuidadoso
contra seu fundamento nadade dos fatos".

Diante disso crltírlo que o p,ô.prlo autor se traçou ia f ei fura
sflvale- 

br,''; "'•'ll""''«. o Mvro .1.
n e h, r _ í.;t0 d6VC n,er'»f nmenor acçlhimento ,- n,.i. ., rouvado sm. reatrlcOes. __• 1 _«".a admirável reconstltulfSo hls!

íl ida-.0""0, 
" 0í"-'r"or com » du-

dadi i.' 
" Uv";'; * " ««Pontan, I-nade do sou estilo, conduz suave.leitor ao conhecimentoépoca e da» suas figuro»reprasentantlvas, no «nírio da política nacional, aluai,,:

n,in..i„ ? „","• 0»P0l»nt*, d,.,m nado,., pe|a envergadura mo-
,,",,,e ?«'*. energia cívicaPrudente do Mqralaru vaia,, dc i'lular.,1

íliu-lo \llal,n

mente
de unia
nmls

de
verdade!.



' wos es:ortes
HOJE OS FRIMEIROS JOGOS DO CAM-

PEONATO DE FUTEBOL

-•OKKKtO HA MANHA •- Domingo. 5 de Abril de 1942

Cora a nillwçií d* elaeo par-tid»,. a Federaçào Metropolitana«**• I*-J_*ol, dar» (tifcto hoje, ao**> e.Urip«otiaV> d* fut.bol gerio turno neutro, vlat» c ctnam*«iruiiar de trto tnmo», a «,»* »•lendeiH a ternrwaaU oficial at»atularo, eom a r-illiaç-í <_ par-
«. ft» trei.m-, JofM.

B n oartoc» tsorrwçar» h<D« a t*r
nav6ro*nU o teu ciir.rtl.~rit*
p-e<ii|»ta des domingos, Ir». ,**.•«•o, campos, alU». dttewaxeía, temnuüaçSí» p*up*rrtmas « incé-i.rodas, qu» o» ctub*. rn*»r»o»ni oe qu* pag*m prtço» ?)«"'•_*•
Para o* espetáculo* eaponlre».

Ma» os primeiro» joto* mvliio
üonvsnt. para fornecer uma Idéia
Imp-eclsa «as poHlrJI>to<>«* des
ooncort-íPiu». Todo» o* iMia*
r..rreiior,Um falhas, algum», «fl.
cllcarnu Insanável*, outras orltm-
d«* d* falta a» trtriuitwrito M>
qu-da. Uma rápida antlln* «obr.o» Qu-íros dt.putante* «rlas-icds
;ua o* chamadca fertM, eorscMumJnsfisa, F-uiMDfo, Vasee •Botafogo, poutMtn pontas! vulii»-
lavai» capaar* d* proporcionar«o* »dv*i_ino* chamados traeaa,i-on-ia* possiblllda-M d* talto
nos primeiro» cotejo»,

OvniKsnde pelo riumtn**,**,
vemos o S4SJ quadro ainda com *
ilaaslco problema do centre.-»can-
te por solucionar, • com e e*n-
tr»roé(_o fraco. No rorrirte ?»!¦
finT-, domingo ultimo, -c-Umes
pouca eombativld&d* no «uadro
rampe4o » nâo gostamos da au*
dtteti, qu* ». demonstrou In**-
sara. O seu .drenaria de hoj*
nto d»v» meter medo. t o üen-
*ucec-*o,

J.1 o rtamengo começa m»! o
c»rtam», pois ur* pala frent* oiCanio do Rio, que fo! o malhor jtsãll) do torneio eliminatório, ti 1
rubiM-n.gro devera fazer mult« !
força para sobrapujsr o» nlt»1
rõlensea, pois o fato do seu.qu» •
dro ter feito bela figura no tor- |nelo Rlo-SSo Paulo nâo impedir* jque continue co,n * «us <t«f*n jintegrada por ítswton * VoU-t*.
os ponte» vulnerável» e o reu |

TÊNIS 'HIPISMO

AiteffeéwtoiliJrw

s| lilll,

oricu-si seu* a »*-at*-\)-
aaiu oncui, da r. *. t.
O **sWMt- tMBf-_P-l é* Í,W
Hm, •«- n-a-buMi r. c.

V.v. msj ívjv*.-*.. resaMái psí\>Oito cluhu _»vrn-«r_ran» p*j_ , *••?¦'¦ .''.A- -» Ow.rr», ftntni _>irt-
a dlttPiaU «e Tv.rnrs-1 tn.urar-l *-" l>str*. a *:«4jw rnuiiaí-» ...'
d» P-derasla M mw»tsiithttt, <$, aunwi»* »Aa v-rtx-íJsAii Aa p*t-Ta»ia, a m ttss-Mx k-V. -*¦» ***<•»*» "*-**-i *•' fsn-t-»« tais-n»-
mar.!,! aa* «-._•»_ _„ r).«siw- '-x-J A* >•__ *»• _.v, ._, m.
•• F. C. E-M .-ei-var-s. «a* <_» ' ""-»*••*»>*-* A» »ls~_o _, cv-dv^ln.!
r*u_tr ne mnme s-ar.-.,v :«*.,-.»>, i*».* »*>- tt**,-»*,., * «Vs-strto d»;
d* todo* os ejttb** a.s *. i-eíav-a-, ''•'*551-' fn-w »-ai J-sj.» «IMnia* '

l*-*t1 »t ali, í.Uie» da a-.-,t)_.A» ... 
*»*» «• *» »***Hr».»í- \, • *, M.-to, í

rtee», ? _l*pui*-c i ara.cl.-__a., *vg8_? *fTg* **!'?<lm;». _»* «Wa-* 1
por íupla» o* .-»> ar-> *:rv» em 1) 1 •-•*"*•'*»»¦'-»*. vsf»» h*, ij», %_..*r»0>«." « eltisitnat-.Vla. gttnj» i|W*»*» i-fWp* *» l--»(_*r vwivtaJ. ¦
eeralao».- «.ss rísev urrmiie. IWt. ¦-**»*»•¦» r-v-ttr- -kV ,». *A«I
da »<sm«Aí, com o* niAn, *,rs-,<. • Nssl-«C»» <_i«!aV_<*e, )
vMs, o T.>TT,*»a m t.v-a ?ínCtr ' Vk-w-i-j»** * |v«-*4a-. p*.--,brade • vai »»?»,*, 4, ik-svXm :»« i»>ll:«¦«.v,••^«l» rs, isr^in-v! 4 n».* medld* qu* •• a*>rssa_Ria * roa 1 >»M\\ »»*'« fs\ _»i «>~*..-s -.*»_,
r-srt» Raal. «en a* «upla* » «, n »ii.srw*4». _,. p«ja. »»«*„.•;:.
»s«_<an_da». O* rnrsM •.*»;,«.m «'•••«?.% «m ««r-iíi». (•>»_»• aiM-
!»*»*. e Tonwle tola IMB|wra-i 1 *•*• *vn--0. ;srs.-< ssacsév . r»«r-
•Ao «« satutat**: l,„..t-„w t«. l-v!»A.- .*.-*_. y.«wifMi
«r*" í-í*0 *"• 0*nk*- °*xt* *" * '"' '¦*•"¦• *¦* *v»--slí'0-» s-wta.lKk\ C-l9»T»iv Sc>__Vir«, ilemlcsi (w pm-ím-* «ea s^at-asv, a*, j

^••^ SaTfcVi;t_*«.#,!flt,s ilha c^fCaav*- ¦
BJ» ** iNatKl, s»ciM-s_3l» a J< ¦
^'¦:M M W»r.

^^|»»¦-__»»»,**^ Jy ^»^ ***w"\ ^*^^T\ ^^*<1-__________,V«V ^»^_ _j^r .SS»' t**?^ wH

I
* C*rk«t

aj rrtov-Mtrs rsiT:.»*
Í-» olle disbs* í«css\-urr«a,»i. **•*• tomai,-. I <-.,»«» eerís **s—1.

Mntamra a* »*»-Mij\.t-«i» *vp»»a pa,ra a pom»-«t,c-a« «mi «nasiM»r-luinlsM^^ _ u>, Jil.r-n* ,
H*Ho R<»?h».

r«M-e — .Va-ic l\r», a XVru»to CkMitr..
T«*M — .T»_rT A, r*.NU0» * o**-

tln tvshe..
S-oraforw — líer-K-, rUrti , __(,

F5«tno».
C«»te iíe Rae — JNaj,,, )-.,>«:,.,.

« Manoe! c. KM,,
í?r«Wii _ N.-»^»- jtròj_ , Ul.

rto AlWní I-,
Oaiçertu — Jt TVvol-.- 1 U*

Murtinbes
Cnrlo.-fl _. Aitse:-,,. ,<¦,,,«».„ , ^,R*r.^ Macedo,

Arlstoli

/,
«Uqti» sem ponta» que f»C*m!-,..__,_, ,,,^ .conjunto com o trio centra). He-! Drs™Et. Is...'0 I\}J rK.B5.VC»
Pttlndo a sua atuação ne IntlltTm,
o Csnto do Rio tar» bela flpirii,
etiflndo multo esforce de* rubro-
nep-o* para a conçulst* do» ponIo* Iniciai*.

O Vasco 4» G»m* far* com o
Amí.-k- e "match" principal ds
iodada. O* erusmaltlno* **0 o.
favoritos da peleja, «em embarfe
do* novo* erementcí qu* tnt»-
groin o *.u qu»dro. Isto se o»
gaúcho* contratado* ulUmam*".-
t» forem Incluído* no tsam. o
América *»u com um conjunto
novo ma* dlrl»rldo por P« Paira-
que * um» veterana e preirtliri."!**
físu , io '

ACS C.aUst)-E.MSs \>K IfW

AlVil * r»«!t-,f|,.a *.. T..\r»>»rA-» dltrgentei .1* *>.(sr*«t.s Kf.rt
pcillt-n» .i» Ter.i» v_r».s i «ntr*Milo» Vtf-sftnskv» «o* ,*'s.-c»,m d—«Ap*Cnato» re*;r_ic)o» r,a t«m>4ssí-*ó» *,!»Mi. ao* *aruki»«, reiviina.:

Srts>koroji — jj.ia» Jèvs^f»,}, s^.
xeirv Baia Cotralfc. ___ W-M»ec
N»nrlqu*ta Heílbara. Vaiar* ÍVa-«-«ra. Marlr B-rrvsv -tan,. Mm-t**th, Rm» v,«,iv-.-'t. , rt-»*,.Uát,

C«r«J1irír.v - .4.rtsf.r»v, X(»r»nhio. Ajitoni^ L»|t«. An!i_r d*Vnt-»ií , Castro, Ahth»>n,"£»rfe, a»
Barro», ,_rl.->» »ípm» OTm--)».

Fems-,-,,*,, l-.rvrroM 1-...,
aflrnralar. H*nr)M) Nt>.«-.-, !f,;>.-

futeool metropolitano
D* c-brclo- de hoj* despender» *'Murro,
futura cot«ç_0 do* rubros nocaiiiireonato, pois ums vltort» so- Uwfrftn^» Roeh, He->-t« Merbr. o V*»co irar. grand» «alu- quita. -aa-B., o ,in_.ri_. • 1 a-tr-mo aa team d. C««po» fa.e*. C.sVNe™ Í^^X**<£V Botafogo terl também um! Cario, Clurivar-eT 5*3lf_s£_ad, rtrto duriilmo no M.dur.1 M^nten^.v 

*te,,r,w. 
u^rs. O quadro «iburbano ostenU Luís ífurpr; _rt «er^- vi'um» forma ma,rntflca. pa-eewdo «o» f-alSTK^«fcr»__í-r, completa forma * com o s*u!ro oi»r_s a«™«'k ^.,__ i!

lOSO vivo. «néralco a rli.lo A. ,m. !_',r.,.Vto .^r<í»<''V»!l*lra, )-,«<-

Â «tot-» !jc_»3«:r_ tssnoit s_r-.;1» «o* (.,>*_, _, _,-..,,_, üap^i^jfc^ :
ll«-"<*rsr«»A.s..N -»w.rts» >»_,, m».rsKWfcto ** ts>pnw:n u *v__ *V-'
fi.iMU :-.wl:vju. ^~,r K.> a
yvatss ei* , ttá. j,..si-_a>«otsi tis,-a\\-. '
s-w.s.- r-»fs.v-<',,sj, .^ a .SJOS-.1 rsjy.-sj- j»«a-,i_iv«*. .\-oÍM.nr*£.:it* it (ve-t-va K-üNa-i,, CVavasgulrs-B M.íV-;, *.< a;»».-! S*írs.-!w ..-,,»,,
»• ••eraSBtc,, .-wn^f.çsaí^,*,

Fív». _W»J.M Voasi-s.' — l'|'..-.par, ris^T-» ,1 c.-i-',.-sja-T»r.t»», m»:, j
( ».-., Üírrus-s;» t-,M,s_, ,,,, |«mjw '

il -. rsr r-..'i«s-4s* ».• I' .vjos.-*d« I•r-r.-vA •Iftw^aíT*!.'!* .c**|waitrr*-*.* —. j.** l.;f-r cnirs, ,1 .-NsrK-s,v-~iana, i-.-.mss _-.» &cV(te-$ saxau s»e'
.-k-jw (WMM4 #» l'.< «n r*_,ci»;
»» V* ,-í*-c>r>ss*4s.> p-f»» • xr- i
csrarfts,»» _ l> rW**, ^sajs-ssfT.WKa» j.vr.v. r4»t>w sfsiala jv. |BWcvtKv, I
A» Arsjsf-.!V>J r.-Hír*», TVrsJ .{
C*a**il jív-» -\>.«r»_4i*.i,r»--í«v.-1
.-. *.« tí-rOrs-i-t-e - - is . •- Ni«a-«4.|
t**n*i-:»-* f$ .v/> vV.-i---i ^ t-i» *v*v»t
-Snv.tr-*» S»<TS»BJ»,-^. * — 1» * |»l
t-CaJse* yV*.-sSrTsMàis.< ,,,.*»* .,
e;-.:ip«.». 3r..-»c» * cs í'*»..

jk f_,ai.» ,!,, vtsi_: ess-jw^uáj,
•.tSNta, .-JamKíy^j..^ fm j. ',-jjsar.,
na r,:j-a isj. -A.v*a<t.s»<a(*'
AV»Rss»tv a.ram- Am m» rtr fa~
.«*¦*.• »T.r».«*-t»r 1 BrMSM _n M-
v» ir -r.s.

N« iwp».vr-scit-,' p.-sjsp, -Yfeex,
rí^-lrnt» -« r«sjís!x-4' -^Itssljj*****-**"**. 

"¦»'• P~»cl»a d* p_-
tasA* .NVS.V * ssrsAt. *Ar*|s *.»*»*, i***1 ' m*1» paginaj p»r» ccn.«-
*?.•.«¦ Hl.il^sr,. vt\>mM. '-, ,-»al» p*•*' **•'-'*•-- «.H-r-T»-,».*» t«Ãi aa «US
>NirN>.>«--»rita toMt«jN« a. l_ssj,a<_>'l,n--iv*.*J»»»» »»raclATt!. C*.rr«ja
>^*x»tj.s« A, mte .-.^«.ufs^klKM, K- M_* fv,,"»,
í* Vv, f* tajsVfi VtT «asyJsM ra!- *'* B'»»mv-- wroo r, fi>*s» »m par

s.v-v«. asr..* K.viií» i-, _r, |.*******,a- J«*rtulh» a K.nda -i,

SO COM UM SABÃO LIQÜIDO
E MEDICINAL CONSEGUIRA

PARA SEUS CABELOS

UA s-umí 40 anos rto, *,„-, a ^^ per-unU: por** que alo fah-ic«« o éVriitolino oomo tâboneU? A"S"***-!-• Un>V ií ^ * P0***^ '"wrporar a uro•«Mq tóhdo m wS-Un-iat « pltnU. medicinais q„e«tnni h (órmul. do ui* liquido Ari.tollno • Sua,
pWs^ieiladí. an-aédau t curativa, dlo suavidade e fres-o9r É p^afKMndeaaparwtr Mpinha», cravo,« manchas.>o ban-o. wb-Uluindo o -abontU. o Ariitolino de-l«i»fk -tia Muda «vi laudo ai doença» da pele. É o«Mo ideal para lavar a cabeça. Su« «.puma abun-dante e-aiidav-J limpa, dá Wlbo e roa cie» IM cabelosmr»y«do a catpa • os nesidiio» arordurosos dos óleose brtlhaotwas.

I

Alô... Alô?...
E' -Jr-fíf-S-S-) ?

com ui-incia «quoi. lu.ju.no . o apar.lho para JanUiroriini o. iniil. lindo» o. m.iia biuaio» a o. mrllior.» qu. .nriiatr.l ao Hla

AKTICiOS PARA IMtCHIC.STES. talCCAS. CltlSTAIS,
rÁOlIBIjl'1» • irKItllAOKNS

3#pyfaw^)
79, ÜRUGUA1ANA, 79 - £SQ. BUENOS AIRES

vniiutisii c*«4 SEqTHOLDO'oui«N-4le*
¦*••»» ¦»»-•••

»o * mejlclo*! ma* nio ten,
frtant.i .eu prrfu_,e , ¦gr*

cheiro de
dabllU*lmo.

ofíãSTCUNO
Sfflii ZwsjIc navfttsti

iiwn.w,<« -. i- .-».>

mldo, e«sa «ombra smsrela eaml-
^ha,» scjhr* magra* perna, de
I Mlhaco . «vadl«-ae ds bübúrdla
1 or* a direita, or» a **quen_t. com

» fisionomia prs»o<;upaaj4; i,^,o bossem r* detinoa, tançava
ulha.-s»* InquieiM como um* l«-

[>!"*• ¦* cvrt* d* um campo de
Penetra no UT,br*r."i* 

"v»«* J»**ol«gava « desaparecia
as multldAo.

A gloria da Machado
do Assis

Remédio indtcido na»
Colica» • Ulero ovananas.
A «tnda nat Drogarias • Farmactat

Lw S Pukl.c* a 04 •-,*» •«!*¦ *- m m *¦*¦*¦•¦ ¦ h m _, v mmm m ••*>.*. m,«ituaijAo. Todo o teni|«i que lhe
sobrava de aeua nuetazerer do-
mestiços, cm de ociina.jcVs extnr-
t\\s, iij*>roveltava**o em aperfeiçoar
os estudos, aprõlundd-los pela I
aqulslçfto de uma culium solida, I
iiu<> lhe pudesse servir de Insu-u- i
menti, paru Impor se i\ iidmli-iic.io 

'
ik- público, Ktn pouco, e uimla
••ra operário desconhecido o reça-lado. seu nomo surgia nus princi-
p.ils folhas, não su dn lilo. mas ile
v.l-.-los Estailns, sulisi-i-evetiilo ar-
tle»-. contos. fo|h«llns, uma c-o-l-iboriii.-ilii tão furta e diversa, quel-'go excitou a curiosidade dos ho-meus de letras, os qiiuis teclam>-!iiBlo« no »en sênlo brilhante.
Krti i.nia i-ikpnc-islncle rara que fa---Ia honra a cultura. Machado o»-crevla c.-itti elegância, a,ouro, comorudlçilo Isexcedlwi ,.om fecun,!lil:,cle foru do comum. Poeta,critico, jornalista, conícur, ru-
man.-lsta — sua ntvincfír. mtlltlpln
a complexa de homem de letra» edc pensa mento a»segurou-lhe <
unia vltôrlu retumbante, e de.u-lhe uni lugar de relevo entre a,
maiores figuras da lnt..|ig,snc!a
braellelra. Km certo tem-so. foi oesc-ritor nuils ll.io e mnls cliudo. ,Tarudlsnía do esülo claro, concl- :so. fone e colorido, em todas ns i
antologias adotadas oflolaJmeiile
nas escolas spareclam-lhe excer-ti--« de romances, de conto», com ;notas explicativa* do talento e cio i
ginlo de Machado. Alcançara' sem '
'idvlcls a maior culminando o que |l«a!e aspirar um homem de le- !iras. K todavia, coluno de glô-'rta, festejado e consagrado portodo o Brasil, conhecido e come,,
tado no eatrangelrn, chegando

EDIROSOFIA
d__IMppaK

Dirae. Carto». Secrel. tVt-nlrí
CRUZADISMO - V TORNEIO - ABRIL A JUNHO

1 — De ;. W. Camargo — Sírle A

Rs-siN»rf*
AlmHÍ» . \-

rVt-istvv
te* r.-

p-.yl.to.. O glorio*, tem M Fm^
probicmas na d*l*»a. o qu* o tar- RuHnvs A,na menos perigo», e e teu at*- nhetro
que é pouetb harmenleo »p»«ar d* -rs, ,,„.». .
poeaulr valor*, d. prljelr» ^X^SSS^t^tsSSS^^l *'
dem. E*t_ra todo' multo Tsem -H" 'if*-*i1* »«*-»*«« o» **•***-

JsfH »fMÍK-« .-as aXw, c-xa r».-«s:tl- nSr»* B1*1-» r*vdns_*** dts* per*e- tnwtas«1 Indum.ntart» d. famln-«-.- SrM_i^p,v ^ M .j^a,^.- » .•*-*«* ds»oi»sS_aiío.o» 4 lua cia- \ to com •**«' blgod* rslo. .*tu Ksr--.-s*!.-.---;'.^..' ...Vjh.-u.^s. I«(rptsi 4»{f_- l»*-r«v«-_«s 11 «enaa.»** j Pa mal e*fanhcs»_a. nit, cabe-
í-.hk. t-fí-s...--,**, ..-. p.cssi<r«\ sja,',,**M -v<" n'-t» '4-'*< W» *».'arn. !lo* *oi (*_v,l A lilo acrescan-
•v.-ii;-.-*, sRNICvs) f«4\vr»,.s,i.-,, rn_>,,_. •» waap» »!*« «.ti* lb«* através. | ttru uro* toee.sinha doentia que
p4,JMki>t» *»» ti|Matãwt<d«é WHÍ* l-»0*»11»»»!" n-vo 9>i* d.l_ar d» » n,Ao ttntara cmprlmir. um gt»._«, M rsrv.-_u» Js, X-xslrs-irtsj. -«(*.'¦*" rs»*rlsw»4i* >*_, ido í so o;to frlorento pana abrlrar-ee nosóliecrs.- í-sscs-ib «v.ivj aà.x»v».!,.s« p»ía; ***" »«W««IVs> ^u. no* aprsserjt*. ; »obr.«udo d* vtrio. um passo ar-
e?»»».íkjii ? pa.rv.-jie jwci «us* w 

" '""
Virsr,s*<s:aj»Bi. src«aN*.r.A, d«_s>-

t»i*»v-t-t'v-?r ou nibtM'

1 si «.xwckT ijai Ogunu m*.tr*-ai» ¦ restado como «'.-av.. Sstoi iiuABto o tntsn-ior, A no» m.nibro*."
ras*.-» »,|..-:»-».s.si*
:-M.-s»

*. ,-.-i-ssi. «j_la- _ agora a _«por»lla:

o quinteto
*•» da r>iT»r-,-iv.,

V»"-»^».

os* -tat;-

"Ha^asla?
V •umAmtwmmti.

**AITt»_yT»-.-S.

mm **_,_,-_. -._. _._._,

alvl negro obedecer a|d7'-^|_^^_UÍ*!_a*^'*_*

rimenta: - "ehoour a goa] na eemeui-rw»»canio em qu* nio e»_-er o kee-l
per..."

O «ltlmo Jogo «. tslrst. o dnls-o
euulllbrsdo ds rodsd*. Banga 1
8. Criatovio farto uras p«l»j_ci.Ja venceao» nâo pod. «er mpci.
tado antes ds terminar a parti,
ds. Ambos o* team* apresentam
«kmentns mocos. »endo o ataqu.
•«-lerlstovens. um pouco m«!hor
do rjue o do Bansrd.

:>« ai. o que «u-er» s rod*d»
Inl .al do Csmp*on*te.

JOGOS, CAMPOS E «lADROS
PROVA-i-KIS

América 1 Vasoo, no campo d..
Botafogo. Team* provava!»;raaeo — Walter — riartnde .
Oivmido — Flgllola, SSaraur a Ar
genilro — Alfredo, Ademir, .Vincv
Vlladonlga s Orhvnda.

A-s-Vios — Cabrita — Cn» «
lalntoh — Oeraldo, Danilo » 1_-
xlxa — N*l*inho, Cranhoto, Plael-
d,. Magri e Esquerdlnhs.

Bangú x g. CHetcr-los ne cam-
Po do América. Team» penetrei»:»aa,p„ _ Jorge — Bnelaa e Ra.
driguts. — Jflnelro, Antônio •Adeuto — N«dtnho, Maduretr*
Anlto, A«t»rio * Oetaellle.

S. OrUto9ie _ Cncinh» —
.Mundtnho . Jullnbo — Walter,
Dodo • Bare.llo* — {t*nto Cri»te.
A!fr*do, Joio Pinto. Sallm • L«nino,

M»dtfr*lr» z Botafogo, no caxr,
ío da 0»vea. Tnrni prevaveia:JCaduresiro _ Alfredo — .Tah«- Rubem — Oetaclllo, Odilon ,

•%,m.pmmmmm^mmmwt

Skms -5PWT1YAS

A- ".'-.'J^rv.rv
lUXS.li

o v;;a

tN*tC4»
i«» ¦•.'.:»•« r»'jr..s_... * jjr».

.»* rVJW%.-sW Vt>«Ts.sts>íl5-t»a.'.a
.'.'» StaiV-eits-ü .,tw«sN^. , ysju _w.
ler! V Cs V.f« p*.r'.í.-is.-.ai 1 rr(»r|,
A» .-..trAa.is. Ra .m;«,,v.-_ ", ?Jwk.s
«*r,-<s.-J:i!.

_ wmo s« casav» tem tio 1»-
peli.
so». crtiilcas e a preparar o*
grande- romsns-e« que mais tarde«*r!«n, a glírla da literatura tira-«tlelra Mesiid,. , calculado, stMirlo.
s-|rmin»pecto « esqulvi., »ua pcr.ocvialldade <e desdobrava eui dolis-pectos diferentes! o do homemtlv.j». cliumbo! melhores . tvda», nuu reservado,.vvisl. mundano, fresjuentadiir dii.scom meias palavras, cerlmonloso,

Er» "serfl.rhante S um csvs-la ° do intelectual, amante das
h montanh.a Mfalfado. easudo-^ts!lv-15 leitura*, estudioso, esforçadotpagro. F-M* 'aigo qu* -raconfundl- 

] • Incansável no trstalho. metodi
rembrava um cavalo. I co e regrado, cumpridor de seusharla na «xpresslo do Ubic-i infe-(deveras. ,

^s, .wí '.v„t..,.-,_.- ,.,.• .,|rlc,r.<,u* "'í1 "***»''"• «o ao mes- Do homem social pouco se lem
...... .™,»^_..T"- '»•*'•",mo tampo longo • puro oval do f»l«do ou escrito. Nio era cons-wsto tostaria no olhar turvo »em | tant. na» reunlfe» que frequen

prlpcipalm-ue 1wi.1v». Assistindo as. travou multarosio cabelo pen-
-a-,... ,v-, ¦-*,,-*•«„,, b„v,ji7lSl%-4--g; T,x,Tt\\c\7Z:

j milhas»-.* ao moslo estúpido e**• ¦ teimoso d. uma mui» montanhe-F°f|j*. que 1». *obr. o. p»dr.go*cw
Malhe, vario • Inverno, c*mgn

M..M, latvtou-l,. »B «fti. ?„cen-!d, ™1»va7c«^aJr^^,,tr0|',r',<1"' ''"'^ R sedu-io dc"
iusio su, «««, m0!>.-*o d. la- .*k",„ £ , í_íí S ,u d°:hom,,"s *-"'»!»• » fluem o mane-

IV um oontempor-neo de Ma- todo o Brasil, conhecido e cometi- /^ ''?''¦*'«>•-. ^? ,'Áixhado ,le Assl* 11 que a nuilor tado no estrangelni, 1 liegando »lo , ____'
p»n» do tempo o autor de Aíiwiu- « fundador e presidente da maior 

-ar—*' 
S__ —__?

rnii ,íe Snu CuMi passava-o nas j In-tlltileão llterArla do pais nà.i; *T _-j -*¦*» «—^*~
qu*tro papesle» de seu quarto, en-1 consfoguln, porém, pel„ lalento I •«_*"' "-V. _*_>tre um» pilha de Itvroa e de pa- P"la Inteligência, pela cultura *^^

rti- viver desafogado do dividas, no
o, (conforto dnlguni palacete pompo-su em recanto distante e si>ceía.-

do. A morte surpreendeu-o na po-hn.:n material de braços com a
gloria.

Problema N

, l -fc^7^r'^r^

i WiF^t ui rn itrfi:V .Ml•A Erí _ ¦TFi

Jj^~ai^_:_-\
F' ¦ __ ^f _K'vT"^a'^?_____H_K!lJ iV"J _*T***a»*_*»*f_!P_B-l

^'(íEi:i--l~inz^
X

- 
___:

JfioXT -^^ytMÍOc _/

ORLASDO YSIRÁ ! I.oharrrla. )»

BURIZOXTAl» — 1 _
KKUtitlAo, n — Claaaf, in --Srrr.-. 20 — rellnc. aul.— Mr-frla rfa Aala. '11 — Prcsaa, 2fi —

VERTICAIS - I _ Arllr. *. Pari. JTrllbaa. 6 — Pai» „.,«*„. * _ slr.,1 1J _
flftnrthaat-', IT

K„a trliidaSa. , _ Snleokiall.. T — ».,,. * _
(.Intiaiam, 11 _ r.,i,, u — Arrra»,.». n . .

• - rral, :, — riin.br., -;5 — Onlllro, «t
Sujé-lto.

eiMij» l sp<p*sl» * »\-aJlada a
1.4 < 2-l»:.'.J,l.i'|. v.'-*» \\-4l..o tOdo
ts-f-cular, u._« v-*rrug». Junto se
tuasls. i_p.v4»D!* vars?a4s\ tudo t
^<ais.s i>*J4 i«-í« i-iV^ig^csr*:,,^-;-,;
19 «-tssr. .VsxJa '!,« «scapa. ?>»r«lg
l!a~o I3il!« iul.uclvsam.nt». as-
«-si .l-n»* LValsjisiw*-:
tjsls.. aslmlr-Ys-ni.Bt*.

, C«*r»ia vt.- um «.«roplc-? Aqui I p,.„»n»,v-ta-M mm da* enaj mais subli-; ,«„,-»,,!,_,..• 
''

d. -v-riru. . Quun- . v^l^X , 
dudIdJ

-. 
'"J^l^x^"^ ' t,r*V*U"rud-, 4am»«na* OU* a»**cri*;dU):- Bl« pasmava, wnipr. Km

lar, rti» olhar p_r* soiua,
(Ua *prs,.xsmou.». d«la. Ti-ha o*
-s—iv-s. HUfiaint**, •* !»bio* ir*mu-

amlrade, nisj também nio lhe
faltaram desafetos e Invejosos de
seu talento abundante, que se!
manifestas a airavé» de discursos
elegantes, de estilo Impecável eeecorrelto. Jl era acadêmico, an-tes de sí-Ks oficialmente. A pala-vr» fscll. de Imagens- Justas e co- -

com o mesmo trote ílM-tdas.

HOMENS E
MULHERES

SEM ANIMO!
X*o I pecute.s .• néiyiMv e.Indivíduos .'.. »-iXii. ,m H-sat.

»u» eneontramci. ap*r*rtt«v,,-•..
«aud»vm t f.ltl», c_»",,í,v 7.»i-.ttn-.ts1a.la »-,.• h,..n,*rv* . rAO-Iherc» rir.-, antr.-.n. Impotenttilk
frles . tr.dtf.r-fsi». t-|*te»j-,«nt«
para * v!J» , »,^, 'ir-a.rt,-,k }-*:.ta-lhe. n,- orraniarve. .• i, itt,
rnrciww os «et»*, íí.*- c&me íiv.-¦vrjo» nfr*f*Mn(a--rr,**a,. r>U w.-*?.-¦ I
f«rtlflcarlt»« r«rt-.Mv.f.-.r»i 4, ;,-r- 1
ça* psr» as fi;5c,v»,, ««.aaolàli

E**« rtproducfé a»j »v.tt*
d. fere» j* c», patur.lrf.iat.

9-tavasi - Jorga, Leié, l*»,«,!enm e «se „„ cw^h';jK.r . Murlllo. "VlriUss-, prepara** ,?-¦ ,*¦'.¦ *™fw_r^ Arraor» - Caleira | tante, prt,J.ít«4»U aft-ei, r.-* Blbl — rroeoplo, Sanumaria » mente cerne tí-nteê p»-íizzy — Lus-a, p»_cho.l, H«le-no, Genlnho • PateaVo.
Bon«uce*»o x Flumlnens» emr'!gu«tra de Melo. Team» prova-

Vi!«:
Bonsuoevso - Man*co - Arai-ton • Benedito — J>|bi, niwA tDedao — Lindo, S.l*«a, Madurn

Carica • odyr. '
«Vitimim-me _ Batata., — yftri-isdo e R«ngan_»ch| — Amaorj-.

fipl.ielU * Aifon*lnho — He-cule»
M»gnone*. Rvsso, Ttm e Carrei-,

Canto do Rio x rUmengo, tmÁlvaro Chave., -j>am»:
rtanenpo — Tu«tj-kh — Domingos e V*-non — Jec*llne, Ve-i«nte e Jaym* — ValMu, BslnhoFlrlllo, IVandtnho • Jarba».
Canfo de Mia — Evalde — O.b»ll e Gerson — Rcsrael.nr., Por^tclta e Vleentino — Me*il{o, Cal.delra, Oaraidlno. Joio • V»dtnho

Va -rWJW-dt*»* é.
1»

Oaaaah*.

r» Npent* »urvc?u-»e at»
Chi* *' N>L<.i...rs« ?* pe». Ela

,!W» asauJtasJ» cora<« m ,.ií\
.»« dt-a<s» J. tuu doido.

•*• I esbreeto de trabalho
Crucencls. *s mia" o—iudas pos-•|las, a* cetoTSlo* *nT,«i»do*. dor-'*•' mlur ..tupld», como iv» animal.'*-1 ficam na eju-ebarlu. per »s*lm dl-

O-au-sísSi— iv CS.-v.viS, — Ovs» fai! aacl-rrKsu «np-lis*»-
i»r esom o. .«ntldo. recolhido..

sr.. -,-.,:-,, w ...«,.. .„„,,,, , ^nt.nj- „ ^-^^ I ^ „nsI» «*¦ «"ro. bronco . .pe-

Islo, a descrição ej,t»r!or resu-'.Ks ,v» Or.*, •,)*, Ar»a.v . .'«*'e_r,«nt«" "-—raid* Agora, p.nsim na antllw

, .'.iiyaaií.-.
| .!•» SuJtu»,
| v-sN« .',.. r?U.at«M.'>M « lljiualll.. .-4YSMM.S

•n-ct «-., »»:-.»_.m-,s,: SitT-tfslo Qva-, o ~*<,s-s|tx> !«vantou-i« im«il»-
(s-nan!»

nijv.l». Muito* romanclítas tra-tam ** .ua* figura* c\.m muito

. mt-neatos- «, wu dlxlpulo, c». X sei.' ds c-»rr.i-i"P v f l?°
, « ,* _la „ pa« em __i, d. 22 __^.^J_-tS_í '.P*10 A,' ,

cv-ttví, fie-lc-v, rortW| *• «-*-*-**, »»*» diani* d* todo to-1 d»*anrVM«ni«M» ^tÍ0, ^miiDh°
M e-sr-ara.w «hsMi! ifrbr«.n«s, hoaiano ^ »P"»*nta«*o d. r.iielg qu. é

í-, mí-am r-Jsírv. ji. 0.*s.-v*f-_ Bajj^,, » slvW.» «ni d«rt-rri_.- •¦ r*»_,.
-«sív.! R-.n-.s i^ s.s_ai.>,, H»r<
r>iu. IV.S.-I1. s-,í-.'.v*rni.. J Tas-
|sf.-i . NVaiiíoi-*.. O»,•*!¦.-.su; ans*-!

-...t.v R-,,.1 r-a»*r_s.-. -CM» wl*«4, >jr _,' HSK.1?!!- d* 
eonbeo-

mágico. Inclí-.-.m. p_r» ,;. A* dí r^-e!» ,, ÍT . 
* 

7'° d*SÍJ0'clarldad* 
«.fim, ^ Jg,^ J S^-*S_S_5«"âSunÍ! """'í*'

* procurador»* d* ura» leitura
agradável e Instrutiva so mesmotempo — a bele»» ds forma co-.xletlndo com a riquei» d» essen-

estando a *u« «Iturs. pen-so qu. Zweig o consegu. *m qua-

IM.-. s
r K-_. Ia Ar*4

At-Nrrv

sssm-

traordlnlrlo,
Do homem de letras, muito seescreveu e multo ainda |i& de serss-reser. Machado «urpreende

em tudo e por tudo. Pobre, de rc-
cursos parcos, cora a responsabl'
lldade de cliete de (amllla, pôde |rea.llr.ir o desejo, o ardente des*-
Jo d» tornar-se famoso nas letras. I
Superou dificuldades, tombando;
do IndlferentUnio do melo eni I
que rlveu. Revlsor ,ie um jornal,n.io se contentava com a modesta I

¦¦MBRAX

| 
NDUSTR1A

PRASIUIRA
MARIDADE

ASSOMBRO

X. 
REsavioo p e-tdBUr-iA
OO LAH .'

FIBRAX* MOVIIS M tUXO
F1BRAX th UHOOS CUtlHHOS
FIBRAX Ih JOMIIAS saMiruihaS

VISITEM AS MOSSAS
IX POSIÇÕES

CASA FLOR
Fí,A.a T>oât.nrii tt .
AV fü Ci afiSSÍC ,9 

,í 
1,

- Cuardtáa, a —. Wn-t, 4l-as.ru, JJ'-. llacua, 15
v.iso». 2o - Pimurü' - a^riVaí'-"**;^.1- ~ "•*";**"* '»

PROBLEMA-EXTRA - Série B - De LIWo fama
AO fXIMtO CONTRAIU. tEMRl

O'ímtÂ
NAO HA MEIHOR SABONETE
SEJA QUAl FÒR O PREÇO

.Y-rAfUti ;:rx.s:; j-rj tíjvv

•.'-,-,-? •.*.•.•**, a'.tres»JíD .* t»r\-<--ia-
w.a f.vM-.a^va i*-a «.J *,vvv"_.j. .» V_.i-
.\-.'i» s1ax.| w—!im:_ .., J..J» .,; .,,,
.-.vr*.-.v«. M piteis» 4o C. S Si-*>..*»r*v. ¦.*«-___, s,v-*-»7*->í vi .* (Utat****-*
r-tt i«<'.!ís|.A» li» s.o.1 -,..J.iJ,...-a,,
*. 1.Í-L *• •**-_-,- !*q y -»w».«jí ,

r««-u)»ru«cl.-> do, rs-g-lc* r*»-.'.-
mande » s-it»!,,«,a,a,, #Wi ç»».*,,..-dOS »»T,M , NJliriSMss,^;,.^

-viril»»»- «ncsatra>*« tsm beji,Mtab.leclm.ntaa Vuitr : T. V:..|.
r». »r«!ser éei n.i.-,. ',| ',..R.-

.- .*ÍS_i_.vgvrí I\-
r_._jss,_,v*-<i

AiXMSJ.p»Sl N».ks i. *»»«£v: ítV*J,
r».-s»»»»„s, .• p«-Mnsra(s, ^ __;_ j».
>.-ri*mlsvi— 7»j- s*,svi|s.>»*s»cs?r- '*'"m» presa d. vai» dupla, sen

r» ns» ulnoa: jes» cham» »rden-
, ls, ,uN» bmsoament* n.l*,.

llr»lu--a« a t«u lado. mu, la-
SIc* ao-jam-M svMam.nt» «oi cj»*n#*_it, aaoj f«-W norvo_o. o, nu*
1.» ,«0*.'.-. «< convul^a tramam-

I -.-.. scnaararrvou.Bv. »ps,rtado d. en-
j TOBtr» t »«u «ofjjsj, Pr.! Mm tvlsrs
| .•om» tiissM »« nritsirt d. uma
j mu-isar. _n Wi.» ,*iv»gím , d».
. «*»«r»io cocy um __,,(<, j, ^-j.

««. 0 trs.ms.sr convu—lvo do seu
.•s-tsv 9_,»,s;., »j meu. Sobr««aa!-

n ledos a* seus trabalho, de umamaneira admirável, a» suas no-velas, d!go-o »em o m.nor t-ecelo
do errar ant. eriUca» pcs*ttr,0r».— a* aua* «,ot*Is* do-quasl per-feita». Agradam a tém mérito'
par» «gradar a qu»!quer classed. leitores.

W lé* Iam, fadiHA Í| Wf^Ji-k DURYEA 1^!*
n ¦ A UNI lha Iv^*^prinelpiltl
¦1 CHOCOLATE \ ***<**ceariar _f
^^^ CARAMELO J^Ji400^^*^^^^ Apieieniadoí peioj ^ttw 

^^asgsjiis»»*»-^

¦^ fabdcanles da afamada MAIZENA DURYEA

ff*^ L_IS_i

1
i

Ri.&óürc?ãst{

10
HORIZONTAIS — ! Chllra, «Pl.nl. .«slide. .--i.cÍD.1. VmiíOA,|»"l'",!_,l:.lí r '?"!_**•

- «ria.
1'RCMIO — Ot,r,. Sn .mor

Vrlhln,

-.^rt^^-^L^^ru. Rara., Se Umn «.Um, i, . tit _ ,,. ,.. .., , ,
Pa-

praaoi>:

TtETiriCACAO —
Varllrala — 1 _ p,w
i-otiio por nra la-*fo nof-ro,

No -nU-u^xt,.; ». »„„,-,<,. „„_ . _.„„¦„.

CRUZADIZMO - III TORNEIO - Resultado geralSOI.fi;0BS -_I'r.b. n. 1 _ Horta»,.-- ,,.,,„. ,ík-u ..,soi.fi.0Bs _ pr»,rnba. 1-rrlla.Ca: Itlcesl, llaatrl.. rah,,rla, n«l|c|a«..1 c-., ... d.,v"v..7!ri%ta,_.. '°í"m"- r",,• "' J
r » "''„'""' "", l,b,rn' *"U- "•»•». filia'.

»» .n-.rr., r.llar, ,b|. -'. E°"' >>""'>'' »"' raS

a»."»*» .*» 0».»« »a-~l», .stnanb* • »o m.Mn0 t*m-: . "^ ** P™ """r ° rnsamo

SOFRE...
IIK»
ItXlfA
A«t»o mico

¦ ^^ t-ata idanKi

J^^"^ euag.ti CON*®__IEi5°L
'•"*rif** UfrNi|W«

"'-" —I »* naprlaUM

r«.i.irTJ.i:.: .vt, r_jt-r,

0 r»Mln«>í.- *. roi5.*..?»!! go
C?u>« atw Rnavet, vtrso .'.a, Os,ma
IN*-* -«i-í*»*.* b^*t*<Vt*n'Ht(N twrvyem, fm
is»».'...irM p».-» t tr»,--,,., A% vjs»,
li -.? «srs». s> r.'.aí ..-m í. Sila

po ttrrrrsil: ml-!>a alma «ntrega- ¦ " '""Wel»-* Stefan Zwelg, -Co-'.

[,-*•»• a «1«, . .atr«tan!a iu e*. •-****"¦ *-*)»sil«t<yi»| *p*F*r de «uss
[ tar» a-ntrabrado at» ao âmago do , "' P**-"»*' alcv *. pcopriiamente

I rassT, »», „j» «pui^oi ,u< Mrln»i"m romavf. _»w j,ec«*»lta msls
i «ra »*•!»».-»• *MÍm «m contato I r}f° * ¦"*•» »"Pí<tud«, mal. ll-

^em ...-n Vsm.m — medonaa con-! _ .*J,..d* i-iovlraemo» » mala ar.
1 Oi—lo A, i«ntim.ntos qu* fasla

-INSOlACAO-
TYPHO-URENIA

iHFKlCfl
•KTEITINAEI
I -rtlNABiAI

f" '*"* ' -IAHDO

UROFORMINA
OtCIFFONI-t-ITOMlílPH-l!- : DPC(ar.,|

f-uwto (trrowau • a r nunca 17. bio

«Ja-
_^_or-•SU. ar. oa. «a, ,,, „,,, Vmrll-

I». ",. t». aa. d,, aa,. rea, Pn,),.

, ,»lr. 
fra. ..,. „, l.,,-.V; oe,;'„":'r",;«rí;'-"r,m' •"*"¦¦' ."*-""«». »*i

í™',-"ír_^ir_;,»'."'.'.í,a t±í ";!"•,"-' s- *'¦ "-*• ".*• •****•'

- a^»*JKffiufc^,Sft ^''íi^iC,,;;^

IMPORTADORA AVA-RADIOS
»• r««l« — b». r~,«. *s _ cn *«»]
Tada* ai rlílo. Un aleane, r-ssínl»m and» Innr». • s-urt.a Qaras,-. ,'.I »nr>«. iri-OI.4l.IK * -.!«. ua, _ r
»*1t. MS*, «ar-, Blll,». IM» «., r- «cs,-,-i*»ar,ra»a Catilegs rr.ti. ,,,; -.-,¦, ,-,,le» p»rs . r< —«,,»

Cearirtis., pej»
¦I^IUUI Hlll

um > ,

**fg*rs *C*i*-í*

rtrIIIIIIIIIW

HOTEL VERA CRUZ
INSTALACaCf MODERNAS - PRClSl)a-(- A.M TF.ATKs-,1

«r»«To* !¦¦ rmiici
PREÇoa pon p-ssaoA. ie» - QrAR^i» tara caaai. ii.»
- APARTAVEN-TO» COM BA-Ol-IRO PARA CilsAt. Ml l rt»

Rm Podro I — Jante i P, Tlradoiitti
TKutr. ji-iit» — kio d» iAKsr-10

Tvor»»: : »_f vrrjgo:

V-. SsoO.',! ptMrvJirS^M »>r« n.,
IsMOTW»-! Jl'fc|rs,i,a A, mJSUtSlH cvs_-
» SU'i«(lf .V TwiaJv. tT-ili-B i*
r.vt5s_'. ... t»i' N.sf..mit1 tado,
a. n-|*,.,ss>, A» ».--(+Jljai< >.»«', ,-sí-i
ov«Csta A> »—<.»r.-o *Aarr»(v, ,11
?s,.r -sa »K-..~> %. <i-siiB.!:ap|, lo
rsi:|-.;1»a,,.-.(.. tarefas, ii» liry,.,.
1». ».«•. ,. n: -r..(s.J.. (_-» '., 

f.-»,v>.

í-.-: Jtf: it -\- r: !' ir r y i v j v

K«i->«-... .'« tetVnuMpW» ».•>« j
ri,um...--.,.sif*, «*..* .-t-vai.e.4,,. . Sj-
Viira rs,'i»!,,v ... —.,.. -s,rrs»n ;•.
VartsMWIPSJ, «rvr~>i^**» , -,^<a,
j.'* a ****** 1 -»t-f^.f-n -*-» i-g m *T"'-»-»' c*-
W* í'aj**.» -".¦» S», 1:tar, B»n ?-*r»,'*-J •
***- íít# m 'I .**-•*« i ir* **•.¦»,

i-iü.jii «s!.g.v»r

0 Va^V.-.a (hOiishl U».*_i*»v*a ft T
W P p»r_ .s.-,».r cs.>í- ,-.—_mi
í--j,?»(. asa r.s,:-:«...;_, 1, j.,
*«; oaífinraM MV.-a-!.

r«*.-\-Arv> psjw !.»o.y.'?ii

TV;. ,-lr«si_

i_nr **-*-• j*(<_ndo. durante
<s>*! ,u ja nla m. pwt.Bcla, »a
ponto *» p.nier a nacao do•mm so

sãr.l.s «!« m. »Itau: foi um
isalv .-cn,., tuanto um corpo s.
J.j»:t!v;t» xsf, , âíi_, 4t vlol.n-
9.J.. '

Ala-n ilsi , ,m tudo A de*cri-
íA.s »» am pír-ron-i-m. a ma pri-
«Sir» i.?-,íia,-i.\ l.va na mini-

Tuda alf ( ab*fado • restrito, so-l.n. demais • p»*ado'. Por!«-i,,.m denominar es», romance d«Um» "novela 
grande". Xâo passadisso. S»nt«-»e qu» a enredonio tare aqu».* naturalldad» e-.pontaneidad* d. evoluçlo queIne » necsssrli. Todos os ,teeimentos, desds o Inicio» lensaaio J. decl.ivo*

«nt.nto nla o do. Zsr.ig
rt» mavniem em «uapen,ol«or até a dltlma plglna

-on-
ciSo

que-

te-

Hux-
elevado t*rrán

*è* it
1 -» P w , -•
»->.as|.»s;a_ i, .ns^-

«.•-..a! «hsiréM *.. ."s,-:.»
.'..- K.v TMr» .- *-._rl_jpj,,

s»o vm» Pslam» Ta! o sei) modo, Ia »»g_rt, • ch.10 d* »flicloJ-r .-tm: t («er stvw, m»j depois, qu. con*egu. at» «rt» psrte dos'smo-1 .--•»* í««.t,s:*m », figura» livro, ma» depressa v*m o deu-reroorrem í, píjina,. palpitante»; pontanienlo. o Vítor vé cs logro]. mu, podaria i!is«r sté qu» \ «urpreend. d. n.da: c*n,..-o"dt-tsJtlUta-s-. vida (Ora Jo Uvro. pa.»- pr.sa» «qual» ««flxl* „„ q„e ,,«am * ,'..«• dentro d» Ws_ im»- »uiar prat.n.!. m»nt«-lo. Kl. venn»,,-, Sim, um» verdad.. logo qu. a nov.la foi aumemadss;_,x-» qusjrsndo abst*r-m« d» lnt»ncion»lm»nte s »ntrem»ad» dei-iT-K-rs;--*, rua reaUto » laser --.-<l-.-v»nj qu. tomem espaça E
„*._ MCiv pa:» „ idmi-.i:- » ha- rei!» um» i„ temo» de recorre-N-dad. i« í-.i, nas d**criç*e» »ó m.str. do romance dos ner-tes t.«J 1»uras, N'».'».-n o b*te- VOS par» um etatnplo. _o*tol«w.issr -l< Csirtri-aj da - Revelação s'«.v * um dos dniccs9.,-p.r.da d» -n oficia"; não m» condensar
i.-.-T*:-e.'..rsal mau nada, poi. ei. nt.u vld»» ,n
[ilaxi vor 1 «eonteclmento»

Tt-s-i -a coroa hméllco • des- ent* tteotrlaado «té o derradeiro.•ir-,..!-., ma] snvotvMo num» flua do sto. N», novela*, ^»-»ir tam-,-«7« J« s-e-ia im»r«lo-cin»rio. b.m a con-egu», no romance »«.us; .-<r:*-n»nt. nla tar* cortada doespçâo nio tsrd».ro-- -rd,o». poi, tuas nvle» d»»». .v,i0 creio »er necesaarlo multa»*--^-_m «..0 1» ___ga* demasia-, perspicácia t espirito critico pairai." t—gas; era rldiculanimi. explicar — em p»rt» _ M,M „-,.rraiid» s lo.i"» issa c»pa (ara d. (elios. l'm leitor h«bltu«de »..,-,,.>..'_. <j« it..ss.s;.jt«m*nt .náo fí- K^ns modelos de rom»nc»

d,e Mau oi, que Mallarmé. de-ives ser explicado pela técnica depois de ter ditado um dos seus n.-T-oSo adotada Pe!o autor Kodiscurso», pediu-o ao secretario 'romance, 
porém, nota-s, logo quepa a acrescent.,;- ura pouco de; lhe falta esse dialogo breve .cm-Milgandad. I ,„ romance prwi- tllante - cm que Algou,st também dessa defeito ou quall- ley atingiu um tio

o„.™ rra 
" 

í°m roman"-í'.i' Perfeição entre os escritoresQu.ro diier. que ele precisa fugir vivos - que lhe dl tanta vida ,algumas veses no enredo e mos- tanta realidade. O dialogo apro'rsr tttoe que nenhuma relação rima mais o leitor d, 
* 

períonítém co meete. Os diálogos precl- gens. B da a estes uma Sênsà..m nâo soments abranger o câo maior d. existência e de r"taelo qu» cerca os personasens, Udade, E modela-osmas um pouco do que estA fora I cao dodo íleanes deste» e que nenhuma sim dl«Portancla tem com o desonro. Evita a monotonia. A, figura.I»t. Zwelg entremea Isso no ro- apresentam-se e falam por siapresenta, Do contrario, o romance e toda"" P-'-'"-*'- P*lo'sutil psicologia do» peraonaaen»dlllogo, mas o narra »lntétlca-!l rna.s. t,n;a e.peole de cíé^,-
de estudo, «ervindo mais

Uma
SCralil.lr,,

». 41 a I.IISI», (p,<ih.. 3 . .
PBílttO-EXTKA - llantr. M d,,rn),.„blrmai 1. i, \ t n(nwa 01 bamoí parabfiia
RBIR*» ESPECIAIS

orlcinala. r»>iiiUair, oacujoi aumr» mnrr-lrma, urí príriioíipjon,,
do.

trln. "«» • r-tf- d. l»»l^nST.i»t,,r°.X,U'^- Í*--WM"BM'* *rX-'r"N"-"* i__^T«:?^55s.5rssE_. «•.'.r""--"'*-1""""inanfn t<n ipn jáM>rlc. •HIm-*, radlrai». rtr , cjmo noa
trrao. am rn..- pral.,, „|„|T.nia«urjat tl„r,m d, r«m,t,r fiitorim.nl,.

ARTE E TÉCNICA PO OH1RAHISMII'10 Sir»,, racaSama, ,„, ,„m„|lr ,,„„ )á

¦ra d. «líta l,*—' -' . «He»o IOn„nUdl t mrll,,,r.dl. r.rt.mnil- c°rsw:"x.£z»£"z,\?,T á,"°n- -" •**••* '¦ í ¦•*•
r*»> aa,,»*
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míncr.
so leito

nn imagina
lor. Este chega por «»-1 '*"'"

a sentir-lhes o hálito
monotonia

•Ha b*rTiD(ío
«,.. ¦ , !""" *'*"*» ' '"t«*n.l .braça. r,io<('.«(. Jl rr.leu o Kl pa,,|do. DUpanh,
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Cimrata. pai. ótima col.h-aça,,, — '

miss nio.N-p; . t.fin _
laaradoa ranoire í.., gf

Tolíl-I
orrflo.

il*» * -llitta t"o,«*-»rT|-, afi

porém,
iv mo

DáO

que conse-
drsms d. «lgu-
paucoa dt»s de
manter o snibi-

ilntética- torna-msnt* como se o leitor nada ll- mentove«se com Isso. Tudo gira em tor-no ds doença. da paralisia deums das figuras. N'a<!.i fog» dos«f »s'tinto como pais libertar oleitor d» angitítia que sente, sem-
scumulada ns stmosfer.i

... «—irS». a, „.-.... a*,.*--¦ «10 (oran* tm tIo aa n-twai (NÍlamal
Ria. P,,^-P ou, „¦ do««o, amlfo. «.ti. .«rum

tio »_.„ í.'»V,7Vpr^ru^.M«r»^Ip..! <"Pe"d' "" '*¦ pr'p""*'

«"mlsn*",»". 7™^' dí"m^."*,' 
C'""'"°"C«" l-l. «rsslh. Ml* do num-

rsl.d* » • «onl.o! 7-.1 , . ?*L" *""' •*--*» «».r.»l.tlc. : Aci.rrj.mo.. --Ueall.1 C.mpl.t. Ar.Ml«..lld.d.. Ca.r.Mi«,c, ,,,. , ooV,™

:* fvr» !--* essa :-ato d. na-

Mesm,. em certa, cena* agrada-' vet» d» diversão — uma viagem
, pitoresca, numa corrida de cava-I lo» - «empre estA preesnte o es-petro terrível, o too-toc dss mu-lets« d» paralltic», fsxendo resoara sua música pungrnte dc
: foni» trâglcs.

Um doa outeos tlefeitoa
queríamos aa«lnslar a do

j 
"Corações Inquietos- »t ressente

i ,» I * ds pobresa do» diálogos. Em 10-

' "**_**,*lí.
, trandes mestres de«se difícil cé. | da oara de ficção iweigulsna no-~: •;^'H^s"?^r«f?^

' "-"* fi**- V A r,u-- iem ""!|" vulgaridade lhe ni -, devida impo.-tanels Va.dos, .ca __ M a. , „uUo iout «_,__. ConU Aa. j^^ iiüúi l,a!;a;e 
npu:dt *£

diWbIj,

o autor do que o leit,
Com todos o» sen,Vs. Xwelg li

um grande escritor. Suas nove-j
Ias. como já disse, noda tom deiorigina! e tém «o me.mo tempo, i
Nao t.sm pelo* assuntos que tr»-'tam. E têm muito de novo pela'maneira de trata-los. Pe reunir
As s.uas qualidades, um grande!número de outras, que. por si ttlfizeram a glArla.de muito grande!
c«i-r!tor. Veemenf ns« «un, ei». I
bornrC.es. intenso ns sm emotlvl-
dade emocional, profundo nss i

que, sus» analises subjetivas, e pos-stlldor ile grande capacidade de-Insuflar vldn prftprla ,1, persnna-!
gen«. multo reais — demasiada-
mente reais para serem crlaçOes•le :1111a rica imaginação — o au-|
tor de "At-oH'" deixou uma obrai
i-e s-»guramente perdurar* atia-> és os ano».

¦ n»l****a-*e
apoio

S.lISF.Ia;! _ Rrumadlnho , RRArjvrr _ s s; r.-.l.odo por ,1 a trlpano.,o_„,,... y,- „,„ ,1 ,,' .. „,, 
'''

dormem, paio _,M|, p.r. ,/,,, 
'"* " '"""- " «"»*• ' '

.-. 
,"T.A ~ P"" "' Ml""- **» »• llMtoi^miio nio rompo, um prabl.Bil » pri mio r.

Proa. Vrja ,, 'ratraa f.paclall ,- 1

l-"**rarà r*>»"-i-
1 ami-rot atmla

Talo
sti,*««lí%n *li»»r-tjhQ, 

por tju»? aosra llffrtrla, r*>r nemiilo,
par, 1» d. abril.
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um

I, - PECADO K RF.ldOREl

Pintor no in.n ( .«mine
mhJ. o pensamento no mal, meam
para condena Io, de«i>ei-ú uniu
rantHjs tendência?, favoráveis i
ele... E a h..|-.'. ellf.» em qmaquilo (ju*. a jç*»ntn cepftjva à lu
do dl», «luis ,.,.,„ «Inrerlilndo, i
enUo amado sucretamonte, encon
didame.ute, iWnlro dos rctolutelo;
de uma leiitgi-iii meu lal.

A w«_ncln radical dó pecado, d':
SégOnd (r*p,'r.,,lnrjl«, pág, .',X.-,| _
nAo * u.rvt «Impa tia pelo que deve
¦xrr perseguido: é um Mio factício
daquilo que vemos ser respeitado.
M assim iwndo, "» , ..nculncla no
mal", de ,n. fHlnv- Bead-elnlre.
* que trM o perigo do rarnprso:
T^rque o remorso nào ia;: outra.
coisa senão viiminar urna verso-
nh» retrospectli-a. Num monientu
dado, n paciente) t,.Tn um intimo
horror de hl mesmo, pelo nu.**, f.»j.,
Fi» uma segunda vertigem; » do
pecado que r**iif..*M;. a que •* p*-ir
e..,» forma vlviflcndo inrn penl-
ténclá do pecador,

:. — v„r't';i-i_.. iii masa

Ora. a natureza humana é to.'a
espes-iiil. "I'nia novidade", Nm-
K-em ii compreende bem, Kua.
lei» pare.i-em fugir, em matéria d-
gosio-, a Idglca cumuni, O fato
* este: quanto mnls revolve ai-
inem un.a r.ilra p.rn co.idcnA-1.1 I
rnals es»» falia reatirg* do fundo
das lembrança*, u\r e de cerlo
modo Justificada, cnn.ocho t»mp>»
*m que era amada profundamente,
i-onto se não fossa falta, alegrau-
do o coraijAo do seu autor

Não hA a menor dúvida: recor-
dxndo o p,-x»íirlii, ,1 remorso nà,.
deirs i-squecer o antigo amor cri-i
rnlnosn, p0| pnr Isso, de certo, que
Hpiniu— deu corpo Aquele parado-
vo: -quem s. arrepende da ação
m.t que comei» * rluas vezes mi-
seravel . Impotente"'.,,

Iseo qu» nl ficou escrito, com -
torla» »s letra... ddi no espirito dos
lumons b«m formados, EntreUn-
to, nada mais cerío. A m ater In
* «Mim... o pecado lem seun en-i
cantos . tsnt.icfle,. ,<-> nâo tivesse,
um sabor agradável, não gran-1
-mi-Ih tanto» fregueses. Mal» do
que freRiie»ex: fans. Para com-'
bater um» coisa que se anuncia!
iv«»lm boa. «d há um recurso- o
d» «er guerreado
melhor.

3. — POESIA...

B cnmo a teae irar nas nua*
entrelinhas, uma d.*e ponderável
do Ipntiistaijõn. acho bom entr»-
meA-la d* versos. Sei de uiii.ii
quadrais que se «pintam ao raso
dentro, (A M vê. da poesia pura.
«em maiores responsabilidades:

"qiWOrV-i niM piinijf r»*p rranrlp
p-r»()r. ri-. . -ttf»r*T !»«_)«
l< JOltrt qut M nm hun-U
eeitfrwar » mal * algUtm.

len:i nu mm beleza triste.., A ven.
tf d um oiii desalinho, os cabelos
HOdoaua caindo (iobru as capdduaa,
os olhos cltit'0» pi.rqulrln.l.i ., Ih«,,-
fria, de liis-aiilc :i InHiaiiut v..li,i-
dos paru o n*n, tudo lho rtavn üm
iispix io mímico e siilircni.turnl. I.
.|"uoil". Is tarde, .1,1 com o «oi
ull.. elu iiii-nou ao local du nepiil-
(io. |i..s-Mii a chorai' como único
coiixi.Iu. Mn» n,, me|0 ,|H.. in,-.,
nm». o cn.npu dn vix,',,, pnvoou-aè

senli
rn ni.

Mi
Vllllu
tcl.i.,,

onde
E

que lh»'

Ktiaplvnr:
. I.c\arain meu
ondtí o puse-

i! il(.i|i(iroii um

inun-iic-llie ncentiliinilo
In inato, entreabriu oa
filiou:

Mn ria'
u nuu Mo-tro! siilti dn

j racàn da mulher, pela stn
I perfeita,
j K culu em 6xtane, esquecida
, mundo, numa (loco cohtempla^íi
! Max ,ic*ua lhe tornou:
| -- Vai. e d Itio a meus Irmil

11 xiiho 11 meu l'al 11 voa
a metia I.ieu.1 o voam lpeu
lc_:iparef eu.

r\ nn: os apóstolos

fl FRIDEL
I Hua Miguel Como,

'" A HÕMÈÕPATIÃ
c.i |

|
.ini

CHEFE DA CLINICA D
C R1A NÇ AS "DR. WITTR0CK"

íi, «.• iiiiil. - Tel. -IMITIS . Dn, _!,» ho.'

SE
Dr. Dcmosthenes Galhardo

que
l*nl

i-:

Bxc,
vemos
do, como no
homem mui i
cientifica hn_i_
tln. Sem esto
slvcl aquela
Nâo existiria,
mebpatla.' —¦
tlalkartk),

— " N'o linieillu
illicnle persníilflct-
no experimento nn

1 rcuoiihcccmoH «
da llomcupa-

não stq-la pos-
l.ei-sniilfli'111'i.ti,

portanto Ho*" Professor dr.

In prnfeéanra-
rv.l cm-ii-lelo , u„» itiünida dos ....

• 1 lt 1 r>. «obre-
,11 — "Inl-

que re-

!'¦

:imi.i'ilou a rc-spe

7. — .1 RESPOSTA

Telo ar aquet Ido,
umn olciuin do flores, u
iiiw íi teria, niiinn unçã,
iinii. l'm nilKsaro eãnoi-o,
ínoelro iiróxlmo. cniitaií
leniente. B o vulto, iiuvliul
Ia» palavras dc Mngdiileii

rpasjw.v
1 sol ll

P uii-ii tlepuls, Mii_t1l11.le.tn, conta-
ta 11113 mióslolos 11 lii.-uiillta avoii
tum

-- Ru n v|!... Eu o conteinincl
com meus olhos, falei-lhe com
minha» palavras, e ouvf-o com os''meus ouvidos, assombrada...

K iniiio pasn.assem cies, Incró-
dulós;

- ¦ .lcr.ii»' Sim, Ru o vi Pilou
iKie, mandando dizer que nuliira .-.o

jxeii riçtis c Pnl, quo é lambem
i nris.su Dana e Pai nosso!.,, Como
| oram doces ns suas palavras; co-

1110 crum suaves os aeus Retttos.¦ > 'im itu lindo o seu rosto, oonio
* •' bondoso o seu clhar!,,.

I-: i!e seus olho», nlndii m.iin
cl.. r.puln irnniie da saudado dl-

• viivt. deflttlram Insrlmas, cotnjKm-
do .1 figura Imortal dn beleza
tri-le.

1 As hòpienagcn
ras, devem ter «

| çâo possível, porque
ao mcrllp ^ render
ilade. K por li

'i

Combata
Grippe e

a Tosse, a
o Resfriado

NÀO ABANDONE 0 SEU ORGANISMO TRATANDO
ESTES MALES (OM REMÉDIOS INEFFICAZESI

por uma coisa i

A tosse o »x
»í(ccç,*íi'« das
viai respiratn-
riascotisl.itiicni
Kranile perigo,
|irini ipnl-icntc
p»r» pessóu»

írncn.x. devido no enfraquecimento
geral iln organismo, li' necessário,
poi«, i-orlar a tosse rapiilamenlc
e rnnilinler as afiecrôc. quo •
originain com um remedio ilr. e[-
feilo seguro. K' rccomniendádo
nor tiiiiilos médicos de renome o

Xarope São João como um po-
ileiiisn ilestiilectiinlc das vins re«-
ptPitnrias o vitalixniior dos bron-
china Imito pnrn crianças como
p«r« «ilulUi-, o seu ,'iíoilo é uo-
Iniel C.oiiibnlc as inflccçôes gri|i.
pnes. liis.xcs, calliiirro, clironicus,
irritnçSes Ho garganta o rotuiui-
dão A sun composição siienlific»
apresrnla-o soii a (orniii de um
salioriiso i«ropo que não alaca
o eslomngo nem os rins, agin-
do niitK) tônico calmante
e evitando complicnçòr.s.

Xarope São João
Laboratórios ALVIM í. FREITAS - São Paulo

»0U obrigado n escrever sobre iio-
nienniicns prerliulas no Incsipie-
cível professor Galhardo,

O Instituto lliilineiiiiiiinl.iii.i .li.
I3rni.ll, prestou unia lionieiiiigetn,
no di* 25 de niurço ultimo, exata-
mente dois mezes npos o'seu on-
terramonto. rcallsanilo umn ses-

| silo fúnebre, „o sempre lembrado' professor Galhnnlo,
Aberta a ?«v--sào a.s vinte p nm'i

I hora*, pelo professor dr. Jorge)
Murtlnlio, secretariado pelo pro-fc.sor dr. Augusto Sevilha. ene
l"ii uni telegrama dn Associa
Paulista ile lluiiieopiill», assncl- j •-»-
oniln-.x<. fi. homenngen» que o

I Instituto iiii preatnr no profes-l
; mr Oalhardo, o, deslKnnndo o dr. !

.Very Gonçalves imiii represen-
I ta-la. A seguir n professor dr. |
j Jorue Murtlnlio constituiu » ma-!
: «a com os professores dr«. .losi»!

de Castro, .los» li|a, ,|n Cruz, lia-i tlsta Pereira, n os dr». Nery
Oonçnlvc» o Bciijnmln Gntlinril.l

O pniroasor (Ir. Jorge Muit|.
l nhn, presidente cm exercício do;
| Instituto Ililhiieiiianiilnno n,,.
| Brasil, depois do Justlficnr o mo-j, llvi. da sessão, deu n palavra uo»1vários orndures inscritos, ti pro-1

| fessor .Ir. Jof- de ülslro falou!
| em nume do mesmo Instituto.!
I Pol a seciiinle a oração do pr„.!! fessor José de Castro. ".Mais1 "
i uma vez o ln-ultuto 11 ilineman-!
j 

iilniiii dn Rmsll renova a tradl.i1'o|
, de coinomornr u num.' de

membro., arredado
do lumulio i)n vida

Na memória dus que fluam, poifraca que sc.ln, perdura àeinprealguma lembrança, que rouneatravés dn tempo ns espíritos,
qun » morte separou.",

"E quando

.¦oiiin ne. exdrolelo
, ilu, elo Inl temi.

e perfeito nn pr„.-i
: ssiis lilelnls clciiiiii,-,,"Dentre o» seu, c«

i sal e.ssa admirável ul
| clnçilii llomeopafi-a"
! velou nleni de cultura habiu-inim
| nl.-llM — ll.xqulnl.l ... |.ni'leiii'llt
I esn.in.t.ndp urqulvoe o biblioteca:
! — trabalho de «inteso, que devi

quando slnce- «empro ser hV_nuse.nIo, por quem |maior divulga- desejar conhecer n liomeopailiL
homenagear j nus seus mínimo* do.nllics".¦ culto â Ver- "Dc resto. JA «nl.cl.. „ qu» f„|

mais umn ver.! oss>< buniem fnlei-lilo. sem tor |provado n melnticolla do regrirnsili |dr.s mias cniivlcçóo», iit.íen pouU*'jiil.ri.rvnr a conaullitiiçtlu ilun
Ideal» científicos".

"Rsteve aiiliipre, rm pcloj is
nllv.-is c na defesa Ititttinslgontea
dn liiihneiiiiinnlsmo, avilllnm O»
nervlço» por ele prestados na
lnunr-iK.fi através loolluado'.•rg.ln "Correio da .Mitnliii"."I.nliuiiiiiili, ni, i-iinlca civil o
seu niemclineiiio gnrniltlu-liio
Justa iKimeidii"."Pontificou llll c.iteilni dc Mn-
lerln Medica, cujn InvoatltHirá

neslA CJjOOlK Inl obllilil ,i|.,1„ li,i.
Ihiinin cinicur.o .1 u .ginliotenolti,
i|il„ revnl.iu lio «llhliiu iIi-hiii dl».
cipilnii. foi fliigriintsiiionlo iiinn-
Indn iiolii fraquanpla ll* griunle
tiiiiiiero do discípulo», que opn«e-
gulu rininli- disposto» sempre aouvir 11 «uu palavra ennllln*•.

"ilnlliiiiilii nu ,1,,.,,<l,i ii„ ,ln,
ram conjunlu du priiillonilna i,e.-«iiiii». do 11:1111 Inteligência iiirn,
d» umn voíUndo de forró, « tinbre
tudo .1. um» Atividade Tn.can**>
vel; — aoroaoontal a luto, mnls

proOlRtti du ouergiun, a força |1I0 11111 lindei' interior, dn cerni:
oiiilsii oinflnl, dn qu,. ... p_í,-,,i„. 1
glstiin nlu,i„ nf,„ logriu-nm ii.-ri-'
nlr — » t.roinlHI nsrilm 11 «egrn-!
do que (nrln du itossii colega, um
dus e.v|ioi.|itcn ,l„ ni.-ln linhne
nuinnlarui",

"Aillll. 1111 Hospital
plano

Hiihiu

satis

(de qu» (ul dlretnr — pnj.i wivu doftlitlorcflriadnnionto horas
i lutolniM pela ninnhà atrndcmio
nos oonHiilenteu. <> fuzrntlo com úh

I dlsciiililiis eveivicliiH liicillnlx eu-
br» o diagnostico dlf»ronclu| du»
medicamentos h soreni npltoatloi,
gravncOnn, nirlhurn ou pebri. «ob
,-¦ Influencia dus ngcnlc* físicos
Mllenlniiilo ns cnriiclerlstlcii» d,>.
liii.illcniilclili.» que podllini aer
uioiít nus casou COIlOrotos",

"Nilo meiloa qu» rt» nua» nola-
veis qualidade» o» seu» próprio»
defoltoí — (Quam nào os tnd) —
cnncorreriim prirn dnr-llio H
piisnngeiii piilns lniilll|.I.i. siiloren,
qun perlustriui umn nota viva-
incuto original; militar, medli-n,
iunfessor. iirlmluinli uitor, em to-

muwt

SUOR EVITADO
VEXAME POUPADO

A QUA e ««bilo nâo tina-^* Inm pur» cvitnr ci»e
4uor d«» axillai que pódc
tornai a Indciejnvel no tra-
b»lho c na «ocird»de. U«e
M»|[ic que rvil» o «uor
«em prejiulic«r ¦ ««uii..
».».: »«.UI(I 14(1111 | t. - 119

MAGIC
EVITA O SUOR

uma

refira

COELHO BARBOSA-
ENCONTRADA EM TODAS AS

PHARMACIASE DROGARIAS DO BRASIL

das cisa» fuiiç.li.» deixou
Inipniesão liicoiifiindlver."Iluineni do aç,.„, teve aompri
11»» polemica» norma» inexgoia-
vela".

"o renlilmdiito da. controvor-
.iln» «lontlflcn» o atniln .. 1111 dn-
(esu dn Snmuol lliiliiiniiiiiiiii en-tinva corojoaamonte uns illeous-
IflO» ciilitriiliiitetulii.»» i-iiin
qiiacnquer adversários",

Kssn cm.Iiii,, dn cumlisie donil-
iiiivu-ii, iliilin nele ,, força de
(irilii Inl nnliii-iil. „ que „„n iniuile

! fimlr, em com,, „ |,„,|er ,l„« von-
tildes, que 11 iilinlliiuii «urdnmetitfl
dentro de nos, o A nó» mesmo»
nos vnicnm","Não ponde por lato oacnpnr
nos laliéus. qu,, rcaeni mibrn
«Ulielcs, que nutriuii n palxAo dns
lutas"."Poiéin sempre Insensível »n«
doístos, quo lho ornm iissacndoj.
uoiinei-von.no sempre altivo- boui-
pre nriMto, rom grundo Imlepen-
dcncla e inm o óornçlo ilesas-

•Ombrado, defendendo com arrojo
os s«un lilctulfi" .

"No entretanto, fl de Junt•*.»
«aiUtniarr quo Galhardo, u deu-
peito do seu totiipôramonto alRU-
maa v'«téa Impulsivo, foi muitos
vezea tini caplrtto oo nela I Ido H
conaoi^audn-se sem pre lonjie dos
fatiou roa, u quo UnUs vows ar-
iii.itani ainda nos mais reftotldoíl
us contingência* da póíomlc*.
partidária"."Pnr l»so nicsino. nunca 1».
n\ontnQOov amarjraa lho turvaram
a trunqulIUIiulo natural, cntiscr
vando o SOUfrcdo dn um coração
pei-follp, cMcrlorlrsudii osntrluti-
lon lio illRiildiidn. qua ornavam a
sua iiornon;illiladc"."Tid pata o nosso uonsoclo coi-
fiuln pela murle. e para quem no*
VolVOinOB neste momonti» revendo
II soparaçâii e o sen ««peineulo
melancólico".

"O Instituto Ilnlineiiiniiiilsno
rixcocl» o niinio d» Jiisd Rm.vgillii
Itudrlgueri (lalliiirdo qu» po* dol-
xon uma lição de grimdo» iiiciu-
pios"."Mollior fOr.i, pnr Isso niesnío
onumci-a-loi etn «ll.nplu â icine-
lliiinç» dus Obre* du arte, ume
cti.lii beleza Imsn-easlvnl, nâo lia
louvor que „ compare A home-
nagem da cunlemplnção muda"."A« iurprosn* dú deatlno re-
«nrvnn. senipre um lugar parti o,
oficiou ilii nossii pl»dndo".

"Ao Inflti-u dela • de»»c doce
misticismo, que nus move A
hruiiiliirii » «ponta o coração hu-
tUUno ontif us doverea supremos,
n culto do, quo morreram",

"Ja disse um grande pensador:— quiiiitii iiiiii» «e nus pfie dtmiite
do» olhus o espetaoulo, com quou mundo, rum os sen» deleites e
u« «eu* torinenl..». »n no» ivpo-
le • vnl girando, mnl» é por ad-
nilr»r 11 iiinrai 'ba d» nossa «en-
• ililllils.li. mural, que ulmln «e
nâo exgoluii, nu nionotnnln do
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ver o rcvCr. atrsvci da Vlll» nlrw
gr» ila» ciiu«_s, a fatalidade tt»
morto, qu» ,1 a «orlo comum"."Homenageando a memória do
nosso conaoi-lo, tl'««emo«-llie 11»
nossa» flores e « carinho»» obli-
cio dn noílo rtiiipeltn o nesse mo-
mento lodo» nos. sentimos a eu-
inocAii, que sft as cousn» perdldsxte ns suas rtimlnlsceiu-tai naben»
ovoi-ui-, poder-so-la dizer 11 mn.
tanctilia dos «upremos a nilcu.es.
em que iransluz com demiigana-
d» tristc-ji. » rápido* do tempo, oefêmero doa nosso* din» « o lrr«.
inlsnlvr-l du» nosso* or<v«".

"O Inatltuto llahnenirnniann
do lli-nsll reverenclnndo a inenui-
ria do Jo«4 Kmygillu RodrlRilu*
Qalhardó, óilrva.so diante d„ seu
tiiiniilo e a S. l_xma. Família
nau vem apresentar palavra* da
consolo, porque nAo » com imi».vrns quo se mitigam don-» mn»
sim Hssoolnr-so ¦ dói- pungenie
que lho dilacera o corsçAu pelo-
Irsipnsso do *ou liiesqueclvcl
cljefe*'.

QVocarnoR noidevaneios da nossa saudade, dela
no» vem slpiunii doçura como a«usve tristeza que ?-- desprende
da terra nn, horas do
culo!

crepus-
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Problemas de assistência medica domiciliar

DR. LADEIRA MARQUES

SerA talvei a esperança
que. nem tudo desapareceu
a morte, alguma cousa fica,
sobrevive a fragilidade da
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a alfm dos
llOíèH erls-

naturena fi .¦"• prolonj
dia» passageiros da
tencla.

"Palnr da personalidade d» Jo-»ó Km.vgdlo Rodrigues Galhardo
í descrever os lances de umidealismo puro manifestado du-rnnte a trajetória da sua vida fe-
ounila, como também assinalar
uma dns fase» brilhante,
pag.tnda de homeopatla

na pro-
no Bra-

f. 1 .l.flj». — ipfdade looei —
* h-m orna confissão,
q.-Tr' «- *-írMl na brrt
a Pt onv» no -"ir-r-ln.

\I»b ijutfn dti n fn rw»-»'if(
tamhvni. nn mnmcntn, etcilta
um ourrf» mil cniifi-iiuflo
uiimi Idlntlca p#rmttta,
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Pllr. mTtiif» arntlnipi.f'.,
1 d» um ¦ nntrn tt>r,

o irr»potiaim«>nio
vixlt rAr> i'p <-.|<» rJiifr,

4. — VAQDALZXA

O nómlnpo de hoje recorda a
mais beh pagina do coração hu-
mano.

A vida levAri Mar!» Magdale-na
» «er um pecado admirai ei. Nas-
cera linda, perfeita, escultura!. El
de multei bom cornçAo. .NAo havia

-•p,da
\ tnnle.stin

I Ter.t 1, meillin pensado na pos.
| slbllldade do «arampa, do tifo ouda c.xcarlntliia7
i Ter.so-á esquecido ,1,, provldeniclar o exame de urina! uu aindacoiiui poderA triitar-se, no _i,.xú.jatual de uma «Implei gripe comquem a i l»»e pas«nr pel»» ruasUemperaturn tAo elevada, so -da

d» cidade e que nâo a fitasse çom """a ^'l a criança tevegrlpe e
o enlevo despertado pela» obras; íl'\"!'.',' .""" f'''"T """,''ríul«?
d. arte. Ma, naquele tempo, em cada níítíül."n^mblíK.a^.í
•Teruíalím, .1» o dinheiro valia' "¦'"'¦ ossaltam rm xllenclo a
mnlto. Com ele tudo se compra-!'r""sl,""':A" rt" família .• que, pela
va, A dignidade da, poslçóe» ,„.! 

"í"?^-s °nUd_L?° "'" """"" ""
dsv» nas mao, dos magnata» dol Com relaçAo

,ctura torn

r absoluto desconhecimento] Outro nroblemn ,nseunins inédito», sAo mui. ocupa » família 4t.i 'íilllaa levad»» a diagnostico linodlat.,
me, nAo raru. | Estando, nor exniiiiilo a criar,¦"i-om*l«h n„ cr ca r.brll. In.»c»m S _ ca,"

dn febre, sollcltandu, quasl ,ein.
pre, d„ clinico a Imediata poalllvaçAo do dlngnustlco,

fira, «enilo a f, l,re um sintonia
firliix us moléstia» in.

nem sempre é poastvsl
planos de ataqii» para .0 nnlqiíii;| ,-""l'lll|i'-se defliiitlviimenie o dia
lamento do InlmltfoJ n,. curso do»l, '-V-0 '¦"'"' '""' omro* elemed

jilnrinja.x, do.lineri.no 1 medo os' 1" '".lérvenhaiu para ,1 eaelare.
membro» dn («miiu, n» n.olhnrl men,° definitivo do cn,

, *l«"i llllençófj. Julgam se n„ .|r,.| "'¦ " 'l"<- algumas vrir, „
lu de fu-ir as mal, ,»r|„i„B ,.„„. 1 toriiar-xe il possível dep

Mentiras em torno da atuaçlo cll i'''-rl" l*mpo decorrido.
I'.nl«a do. medico. "j n„ entanto, a Impaclen'"'"'' ¦' tnedlcacSo o.»itihni.-,i-i. família chegA ao extremo

"De fato.
tostar, quti

ninjçupm ousam con*
não aó na Imprònso,

DR. MARCOS CONSTANTINO
Kil Mailuirlli Ml. IJ06 — T. 41 MIS
IIUatlll.Il'1'0 riMIui HB V/IH-CONCKM.ua - Av. Kld Hruiico
134. J." pnv.. xnlu 307 — T. 32-4:i_|l

A. A. DE COVELLO
Itio de Jinciio- H Ouvidor. 6V t, J*. i/Jl
S. 1'aulo R BA» Viita.ll6.S-at 1475J.

HERMES ÜMA
I.' ,t. Ma,.o. II,. I." - Trl.i 41I7SJ

KOESIA RQLIM

Cfilno no tinindo dc Roer
Civil ie Investe das fun.
perfeito R&neral arqulta.«tratoglcos e infalível»

comum i
feclosaà,
gonclulc-

iiM^-yiin
a. oo molorY .'<-_/ nimtooa,a
-?oroiorio %^ ff _a~-o«_

Cau.ai civia, cot
: tiunal dr Sc(juraiu
l Aucnlbléta, 104.

o rllnl '
nmeitte ¦
i.ln ile

medlc
ndéndo

'j.lo estabeleci'
a reilldade da

ouro.
Ora, naquele meio, a fõrmnsu-

ra de Magdalena vaIU também
Império das clrcuns-multe.

tAnclas conirplrava para que ela
contemplasse, com «eu» olhos, o
futuro dos rico» e a miséria doa
pobres. A gente aprende com o.
x-i-emplos. K o melo e tudo, Em
todo o reino, sd havia realmente
Um poder: a força do dinheiro.
E — prodígio natural: — ola
era mulher tomo a* outras,
nio possuía dons de herança on
privilégios especial», sentia qun os
grande» do lugar se curvavam
diante da sua figura bela. lAivam- ma
lhe presente* caríssimos, para if-jnu*
Ia um momento Junto a sl
sorriso seu era estimado com*
Jóia, um beijo do« seus lAblo» va--
Ha uma fortuna.

Tol a vida mesma., que
II Hffíalrni pe<-adora. .. Se fo

¦>vas e
io com

ll ur
que

; um
- uma

fez

a primeira conjn
h se exctiaado díaer fjueo cogltaçfto permanente do medi.co a pesquluo criteriosa do todo!os «Intoma» a prevlsAn de toiia.xaa possibilidade» .'ilnicax .. ,-, «olli-itaçJo .In ti.ilan n«exames Indlspctunvels

plemenlo ,lo dlagnoall
Com respeito ,1 segund» cogltaçAo i- natural que, desconheceudo » família a complexidade dinproblema» iiie,|ii„x. Julguedos ru caso», «parenlen

melhanlea, ilemni trr irepresentaçAo illiilra manos acont uada.
Uai poder-se concluir quo amedi lua símienle e difícil pnra oxtucllci. e tanto Isso {¦ verdiidri

que, .liac.le ,1a variedade dr «Ini que correspondem A mesmoléstia « corrente dlr.er.saliftn lm doenças o Ain\te», Visto i.r a nrxnia .vnrlac,-,,,» ,i„ «intomas cm Inrlividuos diferentes.

¦ la dn
le pre.Corçar o medico ao dia-gnoatlco Inie.llsio quando nfàjvai an ponto de concluir pela xnnimperlcla, transferindo o doenll.niio para oiitrns mAos JA cm fnsrmal» avançada ila ,1 i,-„ quandotornar-se-A entAo possível u dia-gnostlco.

0 que f„rça n fumllin, quaslsempre, a este procedlmanto (• ndosaasocego motivado pelo receiod- que, estando o caso clinico"™ dlognoHtlco forçosamenio cstarA sem medidas lerapeutlcari(tratamento),
Dlspóe, no entanto, o medicofelizmente pnra nr riootitea me.x-mo aiitrs dn poaltlvaçAo dó din.

ffnoatlco, dii.i recursos necessáriosA orlentaçAo do tratamento nAosr, cercando o paciente ,le todosos cuidado» de higiene, cnmotambém, provldonclando ns cnndl.
CÔoa dn allmentaeflo exigidas pn-ca.co i> n levantamento da.<as do orgiinl-mo por melo deterapeutlcns racional

lentadas.
V
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Gennaro Vida]
Av lllo Uranoii. |_. lei. 42-yiril

dica». Ptra .
n ie de desartn.
:luiivo da casa

A. F. COSTA
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inlmor
'. 1'ic.o IR0.UUU
de moveii de

diiíc
medi Ins
mente

que to
ente se-

mesma
s ou me

,1o

llfl
portanto que, R-n<|

meti lei na ca rre i ra dns mnl?... lx ,. coinpleiax todas ns decl.«.'.çs o providencias deverão ficarno ciiriro do medico assistente s...bre quem re..,-i| |r,,lo „ p,,,, ,;,.
respoinabllldade do cato clinico
pnra o qual n família cvponta.
iieiiinenle j-nll, iton a assistência
ocnio pessoa de Inteira confiança!
nAo devendo portanto n sua alua-i.Ao xer perturbada r
preociipnçnp* dome*ti
raro, iA„ repercutir desfavorável¦• nça mente «ni,re „ Irnnqullldado _r1 inm prejillrns evidentes paraboa marcha dn tratamento.
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s. OCTFA rui.l MELHOR

M««, um dia. essa mesma vida
levou-a a conhecer Jesus df» Xa-
rareth. Era uni homem, como os
outros. M-L-i o .seu fticemplo era
diferente. Nas mAos dele. o di-
nheiro tinha uma fun^Ao restrita.
Nl» su»« predica», os pobres va-
liam mala do que os ricos, O cn-
ràçâò, pr)o>> seus hen*. aparecia
n*> Cen&Ho do mundo social como
uma fonte d- rorça, Flssa força,
'heis de lur, transformava a vida.
t-ftsendo-lhe um novo encanti
uma .eíitiçSo Irresistível, um
frajido bem. Magdalena, que era
boa, foi a Jesus. Teve como pré-
mio (pel» primeira vez!) um per-
dAtv o perdão dos seus pecados.
_ peiia primeira vet, «ntãn, aque-
la linda mulher, que tivera a seus»
pe» todo» o» homen, poderosos do
tempo, rojava ,e «o »olo. pro-
curando beijar a pena a a ftmbrta
d» túnica do Pnlno Kablí.

t.'•— a Krs,<i nr.r.tr/ic,

Mas. naquele dia em que Ma
ria Magdalena. acompanhada da
mãe de Ttai,-.. e d. Halomd, vciu
cedo ao túmulo de Jesus para e: \.
balsamar-lh- o corpo, sofreu a |
mnls prr.fun-rla das surpresas, en-i
quanto ouvia a voi- de uni snoí
que serenamente "? pôs a falar ai
todas três mulheres:

— Ke»siirv-itoii. xlo estA aqui.
?inde e vèrle o lugar onde o pu-
aertim. Ide depreeaa. dizei a seu»
discípulos, morni*m*> a petlro, que;
Jex-u» Ressuscitado o, espera em
GAIIHl*. '

Ahl q-.14.n_ vi,»e ctmo, Mic-i-
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ITerrnl. ,1. «.rci.lliltiie 01 Unlrri.1,1.
dr • llnap dr Pi.mln Socnrro. - Ru.Mraico, 168. 10- anil. Kd Ural,.. .1., IIbnia. em d,«,,tí. I, .3.067 a 37JI93.

DR. COSTA JÚNIOR
C«iii:oriiloi_ln, llíuiuin, ItAle. *,lt. Menleo. 1IS-,.. _ Tu).; _;_[.,_,..;,

OR. ESMAKAGDO RAMOS
l.or. l-.c. N„e. Médlc, l.i.eiiç». l„i.r,,».. Ap. |)|Ke.llv„ r NllirlçAl,A..r,„lilíl„. ni,, .11.111,. _ ||lnr|nmmlr ilr II »• 111 l,„rn,
CHASI. II,.., '77A..IKI. Co 11-1,1

ADVOI.ADO

Clínica médica
DR. I. IMAIaAüUE-TA — Ilun

do Carmo, 6. — T„|.; ,3-ojoo

MARCA PREDILETA
DA BÒA SCCItDAÜt

4
y^C&ty TTrr»A /\

»0(un no «O
E VATER

TtOfllO OnOM sr t» tmtu

h o r" o"s"c"óTõ"s"

DR. OLIVEIRA BOTELHO, CX.» no Iralamcnlo do. ilocnlca 1K.|a vacina1 no próprio •unutif, veraneia em S ('atilo
[ Ar. An.rlica, .'.8, Apail. 12, T, S8.III.Í
finrarÃn "•Clinica cipeclallnda —WUrdÇflO .,.,„, x Klrtroc,„l,„_„|,.,
Ilr. III,,,11,
Tfir. Oiivkíii

DR. DÃjNILO OUARINO"
Lati. d. Aníli.M Clinir» — Tr... doOuvidor. 16-7- >nd. Sala 4 Tel. 4J 859li

de Cimu». Doe, Univ.
17, .1 3 In. T 4.1-0411.

DR. SAMUEL PRADO
ASMST, I.M.V.CIIX1IIIAI..0

K.lniinKii. l'l_.ilo, Intraiino. Ulccr.i ...iriHliimlrnai.. Colllt., Col«|»lllc«, lhalirlo I..1110 Canoia. |_.|,», 1,1. 2J.600

Dr. («iie.le.N Miiniz
(Cheia do irivi.o d. Protoloji. ,1. Or-d.m ,1. 1'onllencl» - K. «..lalcnli doSr,v,.„ dn l',„(. Ilr,,..„,|, ,l„ p„|„,lnleall.ui» . ii,i„, „„„. . uiriirglii,llrniorrnlil». , eei-plIraçAn,
R.lll. I'».(n Alr_,r, IO0I/J T. (MUII In. tm dnnlc. Rr..i Tel.l I7I4JI.'

tuTERocLEAMER;:;:;:.;-
Tr..-. mndrmo • .liclrnl. dl rolllr d.pn.in de ..n.re • .ua. cimi|ilic».(l„.OR. DANILO GONÇALVES
Pr«.a n.iri.no. », «. .,„, Tr| ,_.„_;„

llneni*. l.ldrn, na. IS*/1M.
rijur» — '1.1.1 i«rl-S_ilHl.
iralnttientti ém dw«uv«a mwt-

VUMII», etl-lourlllMa • tln nulrlcAn,
Cura* ii» inimiiso o doaintoai.'

ençAu. Palooterapla. V*l»lot*r*_>la.
MiiliirliiurupiiL Tr«i«m»nto paiocai,Uni,,1 . lii.iilma

a.bI.Kiiioi» niíidlo» p«rm«n.nt«• » cargo d. ea|i«cl«llit««.
1'avilhoaa tndapond«iilflp paraauiUoa oa ¦oioi, com quartoa •1»«¦ i.iiiiniii.i» Iiànformaaoin r.p».ol»ll«»d». — Conforto o t«|__ 1 „„.

SANATÓRIO SANTA JULIANA
C«I«. ,1. r,p<_i.o a li.lamanlo «„,;•

ft*ro du doriic** owoftM, «icJutl**-
liirnl. par. Srnli,,,.,. picdlo „1K,,a,
mmlr cunilluiilo. Coallòl. clinico d-
Ur. Kxbalinko l"«.«lc«aiti — Hel,_ »a,«nlr, 111.11.a _ R. Cai.ilma Saoln. lll).Tèl.l IMvll, - lloc» do Maio.

SANATÓRIO BOTAFOGO
rrnfnmeniu ln(e«r«l 4u«
IIOKISCAS UO SI5 11C.IA

NURVOSO,
Método*- (lilotcrápicoa * tMoiAgiro*.

I'.inilri«|.|«. Kt«„ii.u. «lliiitniirM, _
rodo* om reciirioa eomplemanUrca p«r«ilu_iiiiili.il. Ulm,.1,1110 d. aii.liat, c||,i,,.a Ua».. X. F.lrlioo«,dio«i«li«. tlel.atilnrt. llrniaiio — AU1I0 toa m«.Ilun • «apecialiitaa eiiiânhn« ao «••tilx-
Iniinriiio - l(„. M,a,0 K,nK< _^ „,lnnri t U7111. - R|0.
TnATAMIMTIl" Kl.CrilICO U-"

KSlIllr.l). IIICMA
(Unniul.nl.rapla eui.lrai

Sanatcric
da

Tijuco,

OR JOÃO DK CAMPOS
I*. Flüii.no. SS| J.«, 5., . ,^___, , _,_,

ÜK. AKGÜLLO -::S2SSS!
Ha» ». .I...Í, 113-1. „_|,r _ jl..rlan.rme. ria h àa 1* knraa —
-lr«».Hl • da 10 »• IN knraa —
ti,i»uiK,. _ Tel.i 42-11-2.,

Prof. Dr. Henrique Roxo
Con»ullOrlo da ollulc» mOdloa• ru («ral • doonç»» mtntati •

n«rv0«n» no lairgo d» Carioca, t,a»la« 107 a 108 na. ->. ,.. , _.,,ds« 8 ka I. T. S1-_S_0. lte«.: (.u«-lavo Sampaio 104. Fon» 47-S3SI.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Tr»!. d»« ,l„.n... d« Molhei. Mr» onera.
t\o._ Ed. Porto Alegr», 1Q'[ 3 __.. ._.(_?.(.!,

DR. BENTO Ribeiro de Castro
IXr.tiir da U.Uraldad. da IVlIrlInlr. d.ttoülotii. i-r.1, d. Bo_»fi>__x tVi. IH.rla.mrote. >. » _l r.|. 1 lKi.r,|io.v, .r,..xl'J.

Kl V PACOt *••*•«- rnloViii'. ««"".
OI». T. UHtllX larnld.*. aUn.ldo d.lliir.e., i.r.11,-. bo.p.TI»_,, _„!__, ,.,,,_1'arloa. oi,.rr..l.._la. cirursla ii.».
__-*' i ii }S í* M»t_*_l_«-e ArsaldaUor.e» T. '_ 0110. Qutt.od», «1 s «, , ha.

Prol. Dr. Arnaldo de Moraes
0«l»ri!_rjr- d. Ullnlo. 0_ri,i_._|..d. r«cnld«ri. Nacional d. alarüi-ln.l*artoa • l.o.nc». ». «autor»-
A.. Ur-ca Ar..*.. «, ».• ,„.í««v da» 1 ». » k«r«a.

T»Li n-MN
•¦A»_K.\I|,AU__ AHlüA 1.1)0

OB «IIIU-I-.
rir. «a rua Ona.Uat» liiw _ ,fx»
paratiaruil. du u «¦ li I. II mm

LIGA BRASILEIRA DE
HIGIENE MENTAL

* l.ll. omitem Ambulatório, (rat-ltl» .11. .uiii-ioneiu oa «Id. d. Lisa íd
Odeou, .ala, 010 « 611, na. ]*_-<. .aa.
à. 16 hora., com o Prol. Dr. Landa,,a
d. Mello; nu laa. a ix... lx 16 bonu,
co» j Prol. Ur. Ai.ntia *, ito-r»;.
a», lu. . ul-di». i. 16 hora», com « D_l-
l'lcr|. Di. Plinío Ülinio; a« tibadoa. í ' e,e •?
it 10 hoiia. com o Prol. Dr. Janoarliil —<
HlKrncoorl qu. orirnla a _,1uC.._.n uucri.n.ui • »• Clinica r.lquUta-i
na. D«l..|«ir»4, 1. 11 bor««, cxi» eProl. Or. llriiiion. Ho.o . Dr» Drahlnlo,_. . Maiin.l No..c

DR. ROBALINHO CAVALCANTI
niíillc» Uo»nç»« Nervo.
Ar«uJo Porto Alogr», 10,

Trl».: 43-6714 a _..}|8I

illnlc»
•aa. li
». l.l cs.

11. Jo.lo Airrrilo,
Ifonifii»

11 nitu.» (I

ij.

DR. ANNIBAL VARGES
«t« írlrmbro. Hl. |). 1. ,, ,a e hor,

Pedlcuros Dr. Scholl RAlfYC y _ on«
Dr. Scholl', rhlrnnnril.,) HM! V^O A a »JU5>

?'hm<*« 

pnra
flntroa ripou,
nn ninrrn» dr
'"• nV fri-hniluri
IIIOUA, I. CA PB

Ii Alirrin «

HA Olll»

Pedro, isn. ÍI na

nuca i'i.«t,. 1 . ,"m

Pela a-tiolccla
ilentldca. Tra-

hiillio h^rlo.
-'f.a eniaio, In-
dlcando d » 1 »

1 o QUaclnioriio. i i)i>
ano, ni-i _ Uim i i

e 1 u n t r n d o
' í°00 em «tio
para resposta..

.7 - San Pauto

(Dr. SchoWs Chlropodlst)
Merric*» moderno, r.qulti,.-. « |na.

trnmrnlal aproitrintloa.
LOJA DR. SCnOLL
%. Joae, K.4 ,,», Tal,, i_._n,T.
-J,_-_-r___"')!hita' ,1C"* C0D1 ant-cedcoii».

DR. LUIZ RAMOS-Ed. Rex. Air.
.« Alvlm. 37. «. 1.Í01, T. 11-6957; li. 4.

DR. FLORIANO DE LEMOS"
Novo inii» : Praça Flnrlanb, SS,I" " iimliu-, np. 24,

S * Í118., .;ih. c (In.-.
ciumado-j urgente*: Tel.: _s..-._

DR. GERALDO SIFFERT

Inntttnto Ilrtro Quitanda, :«.

Clínica de vias urinárias
drTodolphq josEni

Moinhi

f'n(oniiiuo,
1'r.uir,

0,1.1 Aranha,

tlltltllo C llUl-4
noi ll.taili.i 1'niiln
61, Ij. _./820 r

fotlvo daa A»aoblaçfi»«CioniKlciu ,i« cii 111 (la a UroluiiaAloninnli-, |einii_„ , |.»t«,|,„I dn
Unido», Iln» 13 d. m
l.liirlninenl» ,1a. 1 r, a, [,,iin«. d»» 14 ». 18 — Trl ¦ X!

. 1 •.
."et.».

.ll.-l.nli.
tHKISTI.NO t ItllZ _

ll.ilnliirn n " |S a. J, .,n,lar.
li' 11:111 . ti,. 48-IIJ8,

D I \ B et 1:¦?Bm Ilr.
Chrlt

^

LOÇÃO XAMBlí
RVAHCoi pu onis4it.cn
A SLA CÓR MIümi

iii-iiii«*- Cairo frri-»í.
nr ilmir.1 ila Ifjculdaíe ,Ir Hlr-

dic.ita. Ru. Alcíndo (Juan.lur», 15 A.
! 8.- and . ,, s,i| Trl, 4.' MSO. 27405S
con.ulu. cnm hor. marcada.

Dra. Margarida Grillo Jordão

CABIIO!
VOtrAM

r tltn i,4u..,i

Mn,
Krx :
1,1 ai

.* .'.'51
r Si

Edil
Uai

DR. SANTOS ROCHA
V. frlnàna,. Ar. Rio llianro. I8J, 6--- T. 71.67111, l)i.i,,o, |.i,.li) _, ij ),_,_,

DR S^INOSA ROTHIER
Vn. urloàrl»., cniii|il.t.,;6c., dornicttiaft, l-ililuio Carioca, ?.• —. 3 _u

DR. GILVAN TORRES

Tal. 18 1181
""im. a „,.„ i.i. dr
aíai.a. Illrr.»,,, ,|r. Ar-rnd» llMur. a Dra. Irar; l)„rla.

Casa de Saúde da Gávea
Inatalnvôra muilrrnaa cm fonafrn-
0»ra xpniniln.i .luaa vara Do.nlr.
Nervoana n nulraa rinaa para Oura»de llcp,,„.,, , lilrln. — l.,i.,_alm..
laulMilii», licllgi,,.,,,, oiifiirnioiiii».iiniiiini,mn» modarnoai ourdioiui.Insulina, malarlDUrapla, fobi« «
tlflcllll. DUrla 'jlIflHIO ... gunrioarvararin. K.tradn da l.»rr« l.ll
Tola.l .7-51.0 • 4I-JS40 - mra.Ior I Ult. nilICM) 1..C AM.UADA.

Casa de Saúde Dr. Abílio
«. (I.ICMICNTK. 15». Trl. H-OgOT.I ara „,,.„,,,, mrnlaia, olurilído.. coou-letntntn . inloiii-.din. Moilrtoo lr«t-, dar.ei„,n(,rni. prlo chogu. hipof llr-mlc»' X I» Con.lll.otci.pl. lc.iili.rol ,„,,.«ciniiil, M.!«iioior«tii« . oulro. ir»:"«e.perlilluil.ia ürimim ,1. Iihard.-Í. ri-'
liada. Aceita tr tfo.-tit
«ilr,no. Coipo cllnt.
.«min . Ai.i.lfnrl. mrd,

Dr. Alulzio Marques
Nerinso, . Olnnitul»» Bndoorln»»

Cllnlc» de ilepiiiiio 8 Vlcegta,
Tale.t I7-986I a 13.1.7.g

DR. CORTES DE BARROS
I Ior n vn ¦ niTuiani « ntCHtnla~V»»-n.bMt_. 

Ill.y r«. 13-OI50 . 37 -MIO

Dr. A. Tavares Bastos
>ncn._i inlcrn... _. o.rro.o Klrirotrr.na eletrodi.,Bo.t|r. _ j.,. ,., , ,,,„a 4.15 li>_— Ku> I d. S.irmtiio 7J.

PROF. AUSTREGESILO

DR. RAUL PACHECO
1'ar.alro a _y_i_wala_1ate i In mn-ra» do aalo • ra»Ira. rídlnm „r.
Ilna -enndor l.aala., d*. ,.¦
«»,l»r. Tal.i -XS^tT'.!. r «-«S-.l.

sífilis
DR. JOAQUIM MOTTA

Dn Ac. Mr.llc. P.l. e S||||„. Fi,|oi,r».ria. RlK, X.Ji,v_.^sav_, .1, A. 12.7IJJ.
DR/M. difini r^Y,'.?

"'"»•«. US, a. 10..U - d.-SPflM

.Ulll..
USf a

a», n.
Dr. Pcrilo Galváii Peixoto

Da rnn.1 Uaí(rt,i|u|nl.. IVI.
Ed. Rr». ul. «33. }_,. __,_l> 4. 18 Trl. I3.<l*)7.

Olhos, garganta,
nariz e ouvidos

: Praia
oinl.tr

de Flnnioneo, líi- Telcf, :'!..í,f,4f.

caa norvoaaa,in..-.». Hcltlruplrexli)
nutriufln —

. nrii(,»i
3 4. 7.

Via. ,
AlrçAci
A.lrinli

Dr. Fernando Nunan

— k:
1'i.H,.

.1. Cl o.
pilImOca
Urano»,
Alriíir.

ii i
I' s

50J,

irnrjia
tío me o patia

OR.JAYMEPOÜGl - M*i.S»*b'i
3J>. di c-., I bt Ar. Riollranxo, ;S7..

I) R.
R 7 .1

II A R (
Srtembro. ^

com Ua.dlcoa
Mpecftlltado,

•lu-" prrmtnftntt.

SANATÓRIO SANTA HELENA
RoSanalArla iimu.n. iie.r,ll.rhi.l,.„,.,,,. ,,.,_ .,„„„,„1'noçHn ,1o Dlt EUIiICO

8AMPA10
¦ Jl i a doenüaa narvom Fabra ar-

— In.nll.
•ralarlulrrnpm —4 uni iil.iiirrnpl. _ „..|»iOncl«mCilli-ii iieiiiinnrnta. Knfm niolr».,'''¦'ii loiigra piiltlen da tratiniantii<ln« ii ,.',,.i;„, ,|„BIa n«peclnlld«,l«

lll A \ Ull \ , AKIl.S UA l'A.I lll l. .'lil _ Tl !.•( _,|l,|.

CLINICA DE REPOUSO
SAO VICENTE

l-ll»".». l.liMUI. III MIM Kl |CAl.117.111 MAiliiiKj,
Tr»lam*ntoa Fllnlojioni n*fl.iiir» a i-niii. ,i. Itaotip.raçlo, —

Inm Maiune, ,(, s. Vlcanta n II*— Tnlníonn ¦ J7.(0_6.

Casa de Saúde Dr. Elras
ITT A v"fT.ÍP''c°1"",'. "'""'l'*1' Cirurtu. Clloie.K I-. A V t í>l ni.ll.-a. l-.rlci. r„,„ p«tHbau . n„p.i
_____________WJ| C,m'" »»P««l«ll«do para c.d. rlmlca.—™—* i — »II» Aia—a.lo, 10 „ 1,|., j__ j5lWi

Ciama pií nupcfal— Ucbllidada ««-mtiai
I - Ji. 7. r. .2-1071

i tiHUilr — V. tiruiA
iarna Pena, 7, 4B-Í02Ü
J0.37O9 o lt. Ar.„,n

70, ». MS/6 — ai jyvü

Oculistas
Prof. Dr. Mario do Góes
Hcilllstll - K Al.alc .Mt.ii. n -f
D«. 14 xx 17 b» Tr..i I26J76/23 5110.~DR 

JOSÉ' LUIZ N0VAJBS
3. Jo.é, 85 - IH ««6V_ . T. 43-7 <_l

DR. JOAQUIM VIDAL
Iln -na. • o..er«.(lfi _,„ oi,,,., k, ,, ,„Ar. Alml,. n»rriiKi, 07, 5.-. J, 23.5,31

PROK. L1NNE0 SILVA
r,["' ™'',i,:', • «IWI, du do.n.«. do.°Ji;-L.R_..Aim'__. BlrrMQ.lt, 4'. 22^,877.

WHOVIANO
eCULIJTAgfe'SS,Vat;iV.°A

Dr. Abreu Fialho
l),.e».«. . op,rac«„ „„. ,,ll,oa."¦ Mlaual Couto. I i3-|. t. !_¦___,_,

í-flòoro/ório»
Or. Jorje Haiidc7_-r_o M^iTõ"iv.li. do Anal. Clluli-a. — ÀMcm.tildei», ||S-_!-. ,i. »/,^ t.-'--fl32..N

Pulmão — Tuberculose
DR. CARLOS ABÍLIO DOS RÊTS

l.tlKVCA.» I...»I Seioiiitiru. y. • ;•.

Dr. RAUL DAV1I) DE SANSONS-íi,i*_____l_L ______._?_____! "wt-
Or. Joaquim tie Arev^TlBiirrii»
A-"c.mi'lt'*- 7Ü' s°- r' X.D50ÍI titlht.

Dr. Aristldes Guaraná
Olho», Ou.idna N«,|, , lUr««ial« —

rr»., Ooiridor, 5. - 2J.JJ.lj; j 4. ,.
ariaircnic,

xt 6 hi.i.i.
Vel.i 4. |*-vr..

Dr LjTa Porto _.; ,D|K.Miibo Silva >4 A

Dr. Álvaro Dias • tüuf^.
Dr. Gastão Guimarães

Ru» Alviro Aivlm. 17Tel.t 11-0667

Garganta, nariz e ouvidos
DR. MILTON DE CARVALHO

MiMico.djiinto do 8»rr. DR. PAULOURANO.*,-, 00 lio.,, s. Ftv. d. Ama.— I- L.noc». 5, 6.*. — Tel.l 22-0209,
DR. ANiUNlO LEÃO VELLOSO

I.lvr» doc»nt« d» Untv»r»!d«d«.Cheia de, Cllnlc* da pollcllnlc»d* H.it.r.is-o _ av. Aln,|r..i,..l.,irro»n. 975« p.vlm.nlo .»|«
f08, il,. 14 ». n hora». . Ta-leíone 4Í S5 43

Dentistas

i'i i...nic!«
- '1 u.um

Clínica de crianças
DR. ESBÉRARD LEITE

Instituto de Estomaloltrçia
DR. PLÍNIO SENHA

ln.(al.,lo cm «.d. rropri. o. ,.. _,_„do tdlllclõ Porto Alcura. dl.pondo d.'"']' '"'" *;*WCÍ«lil»d8. ca c..mr.• Ira.amrnlc d» bor», rr6lr» utéllcl .rr.l.iira.ln,». r*dlo_T«(iu drnl.rl». c-riutia ro„lrnr,dr,„. , ,„ltli„c<t _,.,,,.
j .." A'«"lo l\nto Al^-rc. 70 «ua.ilaj-jxvi, t, n.,„ Anc, !.-_-, j, ,„,,,

Or Octavlo Kurlclo Alvan
E.|*ct«||_|adi_ «¦ rllnl,--1 ir.n.l_e,-1-ixin-rl.n, (un.lid. ler,., r CMltur.l«r.l; «.nr,, „,„!, |,|,„n,iimeni: etrurtli oucal t doa t-W-*-itr tnf«<xAo r rh*p»t com(ilftaa v*}iIrrnlr. Fonrnrl-lullrr in.1.1....,,•Ir II,In. X . .Mr.mr., (l,|ol_,p|r... iMl.tenrl. n.r.11,-. , tar-.xrarr.rlr,A* filo Branco, 1*7. a- I.-I ?:( .-rx-.» iKilinne

«n.l.r
nuu.1

roí.o. d. ..prx-iatl.l.de. I'.,|, , Berlim 1,Ch"*'»*t"1' •' !«"•¦ >" 11. 3» .jo} | Dentista U;
rtia_ti

1 7sr -

.l.n
«noa

> d. Mnrate.
do DrAtica

Deniadnraa 0<h».w
relefooa i .ij Í35Í,PROF. MARTAGÂO GESTEIRA!ç_____l_

Abelardo Falcão D.D.S.
CRIANÇAS
ai""'" íi Í!"1"*"- - nt»ul« l-nrleAlr«._ 70. 10' - !'_. 37-.I77.1I-6.61

i- ll.ii„lrlia ,u
• tty Burm»
•» 4>Mi. I I. rl'11-.lili.f V.S.. .1-

l>,r
Mtllo

•• »lí. 1'.

rni l iinrsii llrnlaila |>r!a 1'
¦ V. S, A., riu pn,v„,,r,,.,„- ,.1 .1 , ¦-,, i,.e

ia-9.-es>....» li) — iene



CORREIO DA MANHA - Domingo, 5 do Abril n<. m2
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tfpo.Ua naVI.I.Ha KcU.r.l, Noa 1» d. Marta, a". M . ,., Te|. 43.7»,,
............... ......... ........_.......,_..

Atividades do Ministério
da Agricultura

INDUSTRIA
1 "M ADMIRADOR — kltaròl _

Ricreve nou
I — Constante leitor e .rnndeaamintaer ti». matutino carlocn-foi reli. .1» Manha" venho palallircellla aollcll.r a 

'v. a. o ol.s,-.
quln de responder, pela seeçAo

[agrícola,, nt.a seguinte* QUeaUoa! Primeiro — Uni» boa formula. i.iini uni ciiliifi-ii, que resista aaÇRO da iigini do inai-, |,lu ,v ^urI ..ou se dissolva á iisua.
| Segundo — Um» formul» para.ri 11iHHf.1i ii,,,. vldracelrga, mama«asa. que el..« póem na» Janela.llfllll daa aemirar o vlilro.

Terceiro _ Unia formula par»tirar a tlia 1 ai d» eacraver ai» .0.
I ore o papel.

Quarta — i'm» formula d» um»bua ,-ola p«ra madeira, madeiraes.»«. que vai ,er p(lgl, 4 agu».
Quinto — Uni* formula d» «ntlOxido. Se por «c«ao n»o tiver »

formula, peco Indicar um • ond.'comprar.
RESPOSTA - 1. _ Km geral«mpreva-a» » estnp» » o cebon.as a» n„.» «fig-ur, vanlajota ••c.ulnte composIçAo: — m»ntel-fa ile porco, «ti p,; rabo cun.iiniie p.; cer» tirania, 33 p. Funde-»a tudo a to»o l.nio e nilstur».ao bem corq <u P- de clnsiaa de le.nlin peneirai!». Kal» uil»tura e»pllc»da quente. 1» — Alvalad» aÓleo de llnl.»ç», Junlanilo uni pou-en de «ecahte. S» _ Agitar llll) n,<le hlpoclurllo de c»l em SUO d.»«ll« dlstllad»; no fim <je !, ho.ras ile repouso flltr«-»e ,. jUnu

OllJ
INSTITUO VITAL BRAZIL

AV. SETE DE SETEMBRO N.' SH - V. l»„»ui, *.*,
MTKnOl, Rafado do Itio

NO COM 11ATK i».as D0KKCA8 DB VOSSOS iximvisEMPREGAI PRODUTOS OS WHCO.N'Iiivmm EiVicUNÇ"ÍaSOROS CONTRA
PUSTE «1'INA (H.TRDlOlU.a...
1)AHBO.\OIIL03 IIKMA II111 R SINTOMÁTICO.
AUH.MTB BaUI.VA IliAHHOTII.HOl.
I'K1I»K AFTÜ9A.
GV.VOMOSR ("KSC.ANA". "DVÍTKMrKH").
PASTEUHKt.OSES. k. i. e.
A»a*nel«. .m todo» o» Eat.de» — HIO - Ha» ... r.rm„, »« _ ,ÃO l-All..)

BELO H0RI10-.T-C - A., Al». Vtu. *i. l.tvoo _iii.iiiiiiiiiiua....ininniiiniiimuii

V A (' l N A s
001 1:11 » 1.1» AVM».
v . .11111 v ..
nciim: AF-rosA,
UA.V I
lAHiirMti n< 11 i>:,i uni. ¦<
SINTOMÁTICO,

A*. I iili Antttnlu, «.

11

I ^r^ 
^m m m m E i' 

Vii O'-* ^ ^rnmmX ^ °^^« V^Ü
^AmW MMW MM aa^afl »a»a»a»aa. 'J^JÊmW .

1 aaaà»_aaal ¦ÉsTLáafa! »H aaffl

AGRICULTURA
lnsic PIIIK.1 llAllltOflO - Sovi.»'il|.ui»„ A«i»,l,..i„i.. ,, |„f.irmaçOe» nu» e-snttlmenl. tina

prestou ,„l,i,. |, cultura ilu liam
llll lllíaiil.' C. I.rui i..„-|,,,| ,,„,,a.Jalii 111,1, a,,a hiiaai» Inuinerila
Itllnlii».

Cofiuçü/ic/ü/jiCü\ V)dckutrú aofím

iXÜÈWiA
VETERINÁRIA

Cou.uliorla, relcrlaarl. a ear.o Kl.» apareceu. «saiu, ,-„,„ ,
&&ã$ *••""• -""'dií::,,:'^^.;.,!;':;:,,;:,:-::

f-Vonf;;„,a at que .are, pron I^«"^nVí.o ..^«"Jla re»po».a a uni» conaull» qu» peratur» qu.iue !,-,„',„,„ -*i
venho f.aer, aprosento ilrsde Já ... ,iei«.
os meus agradecimento». t,.-or,^....

Trata m .io «erulntet' 1 hkxios.a — Dl.moatlco — j...» .,.- .ri'.™', tutu»,. ,- junu- O meu rAo de vista, c0ltl T laaiLc™',,!,'"'!" !l?.»P,!!-.0JÍ»?"1' ,"u i.« ao llquld., 120 p, ,1a actrio «ce. m»l« »» manca ,»,„¦ d« c»f. 1,,,,,',!,.C / * 
„ „Q" ,,u1'1 "" " *"r

11.0. Em luMr d, hlpooiorlto"í UU», raça ,o„,,„„. v,m 
"»%%$l^.MaS&^iSSk 

?!"* 
""

cal pode.,e empregar outra «ut. de 16 dia. «entlndo „,„ lnooiuodo.|K" dó^»t?tS^l.i»íí.n"u"íl «tturad» de »al d, »»»dta (blo.U«« nào de»cobrl a causa aiíl» ,.- ~Á? »,L .^Tí<.*'' Br""1

IMA II IS MtíI.HOllK.I VA/.KN. promovi.ml,.

,- . . - ^ ^ ... f. . (, n, .' l. l i l 1(11»'' -H-B
»i saturada de ».,i d. azedas (blo. Qi" nào de»cobrl' Minto potaaslco), que possua Uma hoje

liit.-nsii i«'..|i,iKH».1.i "*'"" ""u" "Plda. I" - Pode em-
111. M-utliln d., niii-var n uniu ,.s :Prf'i»1' a 00U de raaeina .uja

'll Kltlpo escolar vompoalçío * a semilnte: — c».
1 1'lui.e .ik-ilc..lii.if''""1 ,""'*• ''^ P.-: >"»! «pairada 17

Mnntlil» nelo MlnlMéi lo .Iul1""" "• ''""Ur ,Ib n«" li-ulluri. I f" l*,,rhl,"»l" «odleo-rteo, S p.; pe..Mnniii.» p.10 Miniaieiio Ou mliultiir... cuntculturn apleuluu "«Ido de^barlo, 1,6 p. e «gua -jso
Am-lculinra. no lí.tadn ,l„ SA,. i» „ ,s,-rii l,-u'.iu.i. \ erlaeiAo .1 " «•¦"-«-'>

1)AJ i;\l»lllll>IKM'\ta| |.K
CHI AC AO HO PAIS la iirliMiiiui »

'atlm d,» culdnr
A»rlciiUur«. no Balado do SAo rti .. a.-ri.ii-iiliuin \ rrlacAo llô p k° "*¦ 0s «'"tlajxldo» ae >.«am 1*''"** Rl«nii 1» lsv»geii» .liaria-.
Paulo, a Kiiieniln ExporlmonUl bicho du seilíl ... Impilo no nm ''"fí l,.r'»""v" « 'erro t o «go d» "'"do unia obra prei» . dur»,
i. 1-H...1,, „ viv muniu, pildtçllo, O melhor antl-oxldo »« A*-01'"' ,l*m '-, InchaçUo que va-do Criação om bíto,, Cnrlos.Cnn 0 „„„!,„.„ ^polônio Sale» .¦„ " q"- ''"•''' « ""'» solusSo" rl« "• hor«" ">«l* - •">'">- meno»!

oTitm íi um csuboleclmonlo nu». tiiaUam da aducaçío rurallala '^ '''' estearato nu imlmltato de a8t« abrindo feridas donde sn.
delar dos mofliores do i»m» no «Polou vl.-.-l.lt...-,m.-nt,» „ caniiin' ,'"1''1"' alumínio 011 ningnealo em"*"Kl"1 ""-'"i"'1 J* saíram nu»

ii??-;^..í;„B.ur..4 '""«•"-"«--: "'.«a:^ ^Ir.V.:.!''."'!'!!'....... "^^-^^ &

(TIMBOPÒ)

«lllt ..¦-. por vi» auh ,-iiiane», rap».
tlndo » dra.a 10 dl,,» „i,,, ,,,,(,

começou a inch&f n y*«ntr< ••(?*"' oi docr*,t*«j "Soro contra •proffrèâlndo sempre, toniou iodo 
"itnòraose* 

do mcjmo tpitttutoo corpo, Inililalve »» pai»,. -doa» iiunc» niam.r do que lon ,-,-
D» começo, nioiavácuav» « n«mP0"'".*, í"-V«i cap». de cauan.

urinava. Del pürgatlvo de a-tuar.l "icriamladi. total,
dente «lenià ,» Iav»ge1i» .ll.rl«»,i.. _1fl

Rfnen». Sltiiiida num» Are» ai.p... |.,.niamln,
rlor « ll iiillliívos ,1,. menos min ilaraçAo .1 " *"*.*"
ilrndos. onde o*> recunoa nnturali coiarea

lUixlltaiulo
. Cllllioa Agrícolas lla.isuu beriMIca atlvlda-

nu» e um exemplo verdadeira 1si.» propteio- .... si.„ desenvivivi ;;;;;„;;„ ll0UVíl,mento o esprtnsAi», a Pnieml» eml O Serviço de fntor.naeilo Agrl.
Kpreço consilliio um r«,iotilt<*>rlo|00'* "m contado com ii viillusa
,.e au.plcli.so, problema», cujas n^^^^^tit^^^e,.,, $soluções, do fraude Interagia pa
ia » no.»»» pecuária, justificam
''•> reoureoa tftcnlçoi o eootiômU
coa nit dlapendldoa pelo Governo,

Secundo revela o Serviço de In.
r.»i'ln«çAo A»rl.'i.Ia. ..» Inibãlho»,
em franoò desenvolvimento, com-
preoildem » orUçUo da gado Ch«-
rol As puro, d* eQUlnos Árabes puI.'.». d» poii-llui» exótico» e aaie
..Ao d» .-«cn nacional p|»u, cruia.
menlo "tebil x Chtrolt», para oi».
t-*nt;.\o Aa mu (Ipo At corte, caí
pn» de sallaíaarr ».» nossa» exl-
Binei», econômica, e eondlcftea
naturais,

Entre oa trabalho» loolecnlcns
qu» »e ealA.» renllatndo .111 Pn
aniid» Cnncliim e dl»na de nota
11 seleção de suíno, nacional» d»
ia,;n l»l»u, ja pelos resultados
surpreendente»*] qvie or» apresen-

PADA HOKIA), JAKÜIN) l POMARI,
O MAU MODIBNO INtKIKIDt

comnoirarei^-TèmiMWâi.

IND CHIMICAS TONkll noa

¦ raáss Quatro

nlsterlii ,1» Agricultura, neste.Ultimo.. t,'iu|nia, vlsnnilii o deaen-
Vnlvtmento .Ia cultuia do trig,.

111 o pai», j» vem produilndo resul.
ta, JA pelo processo racional ua» í',"''"' ;'hJ,"lvo" •¦"•' ultrapa»»»,,,,a» i.i. ........ i»,i,n«l uaa.1,1^ multo ua que .'.a licito esu,.do. O plantei ali existente, o me rat

Km Situin Catarina, por oxe.»»

cebciiiln desta (.111,1 material«Kii.oln, rípreaentailo por t...«oiirii.» de iiiui», collieres parnitiiiii.-ililaiUAcAii de niii.la... enx.i.lfradelrn» niiiniinis. anuídas, nnrl.Ji.hii.». escardllho» umliasi eiixa-tllnllll.» sili-lln. otC, llli»lll,.le mlllbna e aenienle», pnra tornei Imeii Ito aos referlduH clubes.
A Imprensa uo pnis pode dar Ai

propaganda riirnUetn ilo Mlui^tiV !rio .In Atrli-iiitui-ii umu forca de' CAitvainnverdadeira Jornada reallaadoraa fcscrève n..«1 t'tU>** ti» proaValiores rum u «n. j ¦ « ", .
.».. eonvoeadoa p«rn » SalutarI, Z {"¦'"'""': *""' ''n»r''luado
.'iiiaiuia c„ prol dn o*mr.,Vô"dè feU.ílhS 

m;"V;-'„",u"Hv',»h0 '"
uma conclUttclR niu-loiial luralls I " ".*••'>• ,» """« de dar.me", radlcnnili.n d.sTos blacol trtTr TScMuTaolamo* 

" "r
cohtres *rB'- ft nicouna uo rumo em cor-

; da ou fumo dí» rolo.
TK1I-1.1..I.A » IMU1DICVO DO lt.i--!Pn-*T l„, aTKIOO KM «.vil TA ~* ' m 1,°* P">c«í.

rvrmiM.' !""' ,RrK * extraçío da cafeln»vrr"r- eoil»l»t« em ferver «a folhas de
A irimi.aihn renllaadn p,»l„ Ml ,'"'"a'„i''?'," 

"í"! ', 
,,mr»'' y"v'r

novaiiicuie o resíduo com niiv»
uiiaiiililniln de »gun. Juntar os 11

lhor «,¦*¦ hojo conhecida no lirasu
prtidu, anualmente de...una .ie
icltíe», que, pela Utllformldada do
tipo, pelaae.... bon collforni»ç»o o
mui',".» titrlbuloa «ootíonleoa tlii-IJiiui

cm aeleçAi», evldenelain que ja
tomamos um roteiro aeitiiro, ptra

* ..  .-»...... -»ll,ai ¦.¦» II-iiultlor* h concentra.Ios at»> que i»*solidifique o extraio, Agita aeeste extrato oom álcool absoluto
(i veie.» o aeu peso) A temperamrn de Sti-S*. c, Deixa.,, repousar.Ki.rninni «e dnn.» capa.. Separa.ae

pio, o doao.ivoivYmeiVto d» n"rod'ü.l* m*.p* ''" '''"'*¦ ""'' L'",1,e'" » "'¦
C«u irllli-en «prosem» um .-re»- « ,'* ', •v»l»,"'«*» em banho-
condo verllKini.ao, panando dei Vf, re»IUuo Junta.** um»
lt.StO toneladas em 19SS ,.»r ' "cA" c?.n<.e'"'"''^ ' t"*nt* ''*

|Jl.8t)Q ti.iii-la.lns.' em ia,o , i"i , ! V , ''" "lf !V" re,l;"0 «l'*»llna.'- * S«:ooo iònolad». em I! ''u«"" ••'flf.r e n.ita-s. com"•l|V|Pr. que dissolve » nicotina, Kva

valido cou. naua fervida com ar.
nica fresca e pomada seca ti va.

Continua porem n InchiçÃn * «
prlsfto d»« vp-ntre turno também
pouco iirlnn.

A llnrlia e.itA limpa como an
tèrlorinanta e iam furo.

POSTURA
AuiiHMiu» a po»tur» daa suaa
aves. daodo-lhe» « rnçAc |.»-Intii-i-n.l» CAIUOCA. Ari.»-Avi.-ol» I.i.i». Hu» Mis„,|
Couto (éx-Ourr\*es), *.; Tela.3-**ll. — Uio de Jaiicii.i.

Mi
í

fVO.VE MAKIA* UON.-Al.VK.*.
Klter.ll - - Ki.ieve uo».

RESPOSTA — Sintoma ile Insu | - Venho A si .1 v:. -.-'..rletenel» .ardio-ren»! Ministre , de consultar o meu sal min. ,1,, )niuifiu*" — iii «uta.i -.tu cálice ,Hno(i e melo, rm fiiu do m*?t- ilt*da Rsiin »ssuc»r»d« : »»aea an d»»»nihro, ele in, sa-irn ,.„',,., 1dl». "Urog-enol Pont oura* — t.te. tratei no hospital ond. lun.iiunieilld» dissolvida em anua dia '6 vacinas, sptv. o referido nat».rlameiue. Afeoçfio arráve, prognoa-1 niemu ficou miilin roui-n nodulitico lombrlo. do..»,, eohtldera-lo mudo.'

Aplique -i'ril
ub cütaneauiente,

Rnibrocaçftee
com -SoluçAo a. Cloralo de pn.tasslo a t ;l.000\

PEIXES VERMELHOS \v^Ü£r
lindos, cauda dupla,

filhotes carpas espelho
e liso.

43-8066 - Alfândega, 180

MME, CORDEIHO

Km n
trlptlc
nlelplo» produtores

CASS10 DÒS REIS CARNEIRO— Klo .— Bscrève-nos;
— Comprai um coelho de quntio me«es, da r»ç» Aaul d» Proa.

- a.- ii i"'* ' '"* n" Principio tiiili» » ore-
........ |lh" ejquei.l» calda.

j Passado uma ssmana caiu * ou
Rio 

— E» tr», ficando o referido animal,",, '„ ,, »'om a» orelha, ,-ald«». »i„-,«r d»— Leitor» R.sldu» de».. nv»n. coni.r l.em e nAo ler nenhum »m
d,«m.e 

*!Í?:.*»llell»r*lh« 
\ «,"•» tom. de doem, De.ejRV. »»-,-de limn recella para um cAo lulu' ,,„| „ „,„,,,„ ,„,,, .{,*,,, ,.„de < RI.0» nm» mi ,,,,-noa que lll-lmo poder rciuedl. Io*tlniRmente foi «tncnd,, dum» co. Icclra que nAn o deixa »,».-ea:«r. r „_..._,1 RESPOSTA ... D.ve.»e «trlluilrA qnelii» da ,-ivrlll»,eiii Po,siV»1mente n\o se restabelecera. NAooh.iante. dí - Hornio, «li-ln- _

colher de caí-* diariamente.

E, colo um roovimelilai Uo aini-
pie», leríi, lutigo ilo» c-ílllro» ile
progr-iMo, e grnea, ro .iiarnvillioax)
enxrnho rueCRnlca quo lhe ofero
ceunor), - l.iii o Kiuc», lan .lecw-
sarins nn ,011 i-villfiviU, e A» aua»
liajqueiia» i.üvi.l»iloa ,10 eaiurto

o corpo todo avermelhado comqueda ilu pelo Pou jempre o ha
nho com sabfto Fox mas sem re
sul tado.

melhore, re,.,i,»,i,», futuro», a.-í;» ^'c^aor ...,„, (.iõTiSSÜ,sim, Riam...» jAo as esperanças|d*'. Ç»m|iq« Novo» com 7 si'

anos apenas, a ;n oduoAo ,'.,,., , ; „ ., ,,. , '"" ¦'"'" :»"¦ i n m í-mítriplicou, liem,',. „» Uu» 16 nm. ' T.l,, J li l ' * " !'lc""""' '" eallea da
¦s,^,,,'.7.I,':,;T..\!r,,,"..".."-,íi,.',.e,'lu»": ve„S por -JI.. -Uep.neuru,ilestacam-ai

RESPOSTA — Er.mii rubro
D»; -Cainboacy* — 1 flaoonete

agua assucarada í
lidada de resíduos de tabaco quedeixam a» tnbrlcn» e o» campo»

depos-u-ad». ,„. sciecAo.,.. t*lttl..jf^i-r1^:^,?^"^^''"::^rii"' fv;;;' ^.."r,,1;,;^ íl,*í^v,t",;ti^n^.*pVit:x
Iniciada h* «panna dol» »no,M're-1 doõièacouu r\-»ueêo Porto iul An im->"u'»H""a '!¦' nicotina, mesmo
sentemente, só par» atender r iunCaiioliilms, Uom Reilm <.t„ à,».\ !""''""' f, .^nul-jlcao de fumo d»
yupo d- °H' ¦•¦' *•« nièm !r0a„o, 'mrT;»1"' i!*^-«í iffiSíx"" "m se-
circ.nvl.lnh,,, » Cniulilm. sarI« Al,-ír0% Si» 

" ' '""'"^ "V" '"•s"" »"'»<"'' «• M de te
prc-l..» uma pn»duc.-,v nininl inl.f A atinicA.' du SecçSo de Ptb Ími rUAd0 '"" l"'1'111'»"»" ""> RA
nlnvR, de peln menos SOO lellíiea. !V"*t0' WSaMk Calarln», en. I... J-, .f0, Í!'..""""..,oHhc,nuU"- 1',r- nos

Na lmpM.IUIU.-i. d. .Io: !!'"»,'••".'<""'-«^>" > o novernnl í" L:".A'\ «»«>" -. «Prov.lu

iluilr o numero siipiu, ficam o»
Interesandoa nn coiitliiir6n<-tn de
esperar meses e mesa», p«rn con
aoitulrem t.Ao excepcloit.i produ-

eftelo do produto, empre.ttau-do lhe». Aliai,..» as eotijiocatlVR»iikirici.lRs k qun perleuoe... cai.fiidclins o irllbndciins inerAhl.
011 s ¦

St-Kundo dados remetido» pala

l»N

dores liro-rresatslR» c IntollKentes.lb
Sob o ponto ,,e vi.ta irar»|, ooniu
do, desenvolvem .ie outras attvl
d.Mlca iiA.» menos Importante» na.
qil.eJ. Fiuen.li. Experimental, de»
i.ii-.xndo.ae pri,, «ícanco ecoui5in|.jPiv'"Al" l,e P.)iminti< da PriidUç.to
»o vla.do, o «tu.rn.nta Eehu x XW.."°.w*7si0"^.«^"taíri.Ch.rolea, probl.m. i.v l.rr.m.n. bii ». »d em Santa¦ .CaV»rln£"..
te dlviilR»,!,» paia ImprensR ,Ui •'•'"H quilos de sen.e a; em
Wt. e cujo, resultado, dependem -It^/l^lT^:^^7,"^
de sucessivo, »i„», ,u» |»hor expe- semente ,» produildn no.» proprloSrlment.l, |eampr.» pcriiianenies que „ p,,.I

BRlndiiaL~tcin""íldo""ó " 
nrinVluei '"""'r lml"!',ri«l do fumo, resu.

flilor para ,» ,»on»e»rul..ie ..ii 1».. ,m" Ae ,,m" eonferencl» reli» na
se siiru. trltlcnla. Ala... ,1a cl,„. i í"1''!. n'i',!" d» -1'"11" Educador.
uc.li. LVnim qu,, d,p"„»a «o, i,",*"' ?,"*' ° r'"rh{° ""'"'": ",. •r.aBSí:!"0*

-T7-"TTr*7*T|-|f-l

lher de chA «po» as rèfelcíe.
Alimentação: ,'nrne i-rd» em dl»»
alternado», cRrne ruliada, letu.
mes d frutas, Evite: doces Uri!'».-«.»» a qiiFrjn. Exercícios' elstematleos,

Bom Jardim

Voll.ndo

Ktl ll \ r lll"
— lln p.-ii, u iun In ,i,< um i¦ >,«r.

lllll», nu. a v a afim ,1.. pedlilh« a tina,a d. Iiulliur-mo un.li
podaria «nroutrar muda» ou ».-
lii.nl.a il. aiail» liiauc» e lli.
lliaaei ,1. uma »lani'|,i»» re.poata ile v « o nu,. i'e*fho hoje «kiu
ilocer.

Ai ont ei», porftu, que, do acó)do com *« nuas in»uui,0u*i diitai
.11. A Si-.-i.iail» II,inl d, AguiiiiIiiii» dn K.t.do il« Mina» u„.rals, n ate o iimsentn miiiiisnt.inin obtlv, r.apo.ta alaumn, uaiiiiaiiiieiu, po, „ tralar da a.nu nu» desinteressa li li, ou por re-al.llr eu uu |„,»i fct.a. d» Jurl«.||uAi. d«.|.irl« ..lca,, nliiilnlalrative,

Km via,a dn aUCdldo 101.1,1 alli.ul.da d, volur mal. um» VelA «ua presença pidlndo-VQS a fiii.b. il. Iiull, »r m, unil. d,varei
lllrl.ll-in. aqui mi Dlalrlln n-,.
ilar.li caiu i,i- ., i-nnaijii », r,.ferlila» •rnielll.a lill iniidna.

URSP08TA — Aqui, nu Ol.lrltu rsdsral *n*i se fòi nu Harvlçaflorestal, dtpetvdsnois do Mim*,uno da Aatlci.ltvuu iiuii ,ailo no-laiillin UulUIltl'.. Ai ...illllii„i„, !porem que atiialnietite <» referido!
.»talieli','li,i»iitn min iii.pn, ac
iiiiula» .la A.-arl» Para.i.l

i'ie..iS A.VI A.MU A IA _ |(l„ve nos*
— Tendi. alRiima» a.m.inl.al.a

ll|.i> 'n«iill.I»- ,,i,„ UH tolha, aiaançam mais ou inohus de 1,6 m.i metros ii* t,omp| Ido, o que astuitiavani ati iiiíi 'aUSS pòr toduw,porem a»m» Undo mudado purno Liebloii, nn meamai eatflo flua ti-.In amartilAil.a ,. i|iulni»daa
I snso «i ti ti o mnilvo e « água

il>» mar. o sol * 0 verii.t fu,;,,
notar que a» ninam»» ,.»iRv»m ein I«**.-!.LMll".Ll-»l'i,i»ço,a il, temi eainall.d». d, '"*---¦---------
1.1.1, lie allur. a „l„ i,l„,|„ „  va.l,,,,»,!», „„„ ,,,,„ „,'"' "' ¦,"f'" ma varanda ao simpU*- *>"iini.»«

ri.vro, in,-, iv. ni.t
l.ralaaalii Ura..,. . „-...ajar. I.-
I.ii.l Ural l-lv in.mlll Itlii-li
llaiiada - lllKnllle \e»la di.
Jei.e) - Mlnuia-.i I.I5I1I

ãussex — OrpItifCton
t- vdi lan oiil l HS raÇSSOraamealMls r CnmhalrutPM

rCatamoa r».lanando, rieade
JA. ou peilidoe paru eplrerfis

do Alull a Outubro,

d
IM OS 1'VII. IMI „i„ K

n.riiiiiii i.iiiks

3-1 raça» diferente» d,,.s
AtlarliV llrunldoN

H I»- Í1iil|.a, 11
.1 do

\ *i«ri« SniilMuiia
x.n-la-nie. IlhlialraMis de pla.i.t«it» selecionados,

UAcn-a".» iiii.ivitiiin
• » 11 r "

I >w ¦«COM tle 40 HU
Inlcl.l 2Jlii.il.

> '1 tihclinentn l"j|i) 10
Pnaturii . .» -iijuiiii
Alta Poal.li :','iiiinii
Qrâos , .. S 81011(1
It.llliiillltnina . 111,111111
1'almlprdiis . .. áíltOOü

A llanirtitr illKent l\ eis
, i* di- elnvndo valor

nutrlll*. o,

RIA
7 l)F. SÍTKM

llltl), lKfi

« ITKUIAl,
1 hiM-nitririiM

Al I. lll-,
C rlntlrlrua

elétricas o
t"ü ifipiinuliu.

lltibudoiiioa
i» maior «
aortlmenli

11

i Queroienoí
1'iiilie.i.aillais.

NlilliOí, etc
mal» amplo

da- M.. ler inl
Avlçula

vu - citi.v.i-Mr.ii i.i'i
SUL — PAULISTA

Fone :
Z :i - 3 2 .'. U

;g3A '>v:.;uLra?. Q -"--^^

Kntrcgas a

domicilio i'

estações de

embarque,

'•.!*•¦¦"''-V

tttt:

CONJUNTO» A aAIOUNA, OlIO1 aui.oziNi
M*k1u«u o ooupoa slislio, s*4Ttsrtmos

MV«t««fltO ff«lhi.

,.l

lUblo.do por çeniili»» dè cri».!1"* ° ,'1'1""" " "' auxilia riiret"-i'"» mente UR ,-„ll„.|i» „ ,,„ pr|m«|r0

í meuio mantém com hm prefeitu.ras mu.iloIpRls, a p»rto <|R pro.dttçAo desse» c;unp">. em l^U
[en. sementes de trlsr.» e destinadaA illatrlbuIçAo, «tingiu » ãviviuj
; quilon.

Como »e v-t». mio ai'Biimi'iit»m,.»sAo rato» qu,. mintam a (avor dóotimismo .-..iu que o Mltilstarlo di"""-"'"»""««< >"•«». 1.J-XL";, ;,:i,,„,;»,,Tu!".::mi„;,':
tMM*MM*a,«|MMa»B.._f._.

v inh-ax-u mim. >, 0AM
P v.mia dk muni ç vo

O» clube» airrteol.» e.»i.ln Incluldo, na cRmpanhR ne;,» aumen
to dn produçín O Serviço da In
formação A-rrtcol», orlentailorí

Chocadsirss "Ideal
Ideal para on pequenos cria-dnn'». devido ao am baixo
custo e garnniia absoluta. He
áe n 300 ovo». Também em
estoque, crtadelras, comedou-
roa, bebedouros, raçAo ba-
lancaada CARIOCA, ele., eic.

EntregR» a domicilio.
AQRO-AVICOLA LTDA,

Üun Mlg-ual Couto (ei-Ourl-
ve»l, 67. Tel. 13-7711 - Klo.

i"M I.KITOK — Ale.nt.r. - .Bacre+re nos:— Seguindo o eten.pl. de un.
tos e tanto, leitor.» deste apre '
ciado matutino, peco a \, •• que'se dlftiie a respondei me as .*-e.
sulntea questíSas:

«i -- Para ,-Aea pollrlal» adul
li-iSF- vi-miviiii r». «„„„, l,os' '5"*' " pur.ailv.v mal.» «cou-JOSÉ > ERRI-.il A PA SILVEI, .elh.v.1, a qual » do»«.emí... ,,- >nr.llnv — K»."r»v.. ,,O) — h. verídico que o uso deo!,., de rlelne e perlinisa pa.» ..

.-, i s o,,'""; '' * Pr'.»"'•»«'• A'4 Q>'« il.-»»e,„ ,.„ eu,senca de v. s com refpi-e.u-1» A.qn,. conrtlçOes e Rcello nelo ..r»»doença que ram tendo oa «obor. lilsmo do cao*rtnno», »n» quais ja morreramdol» tenho a honra de prest.r-lh» , RESPOSTA — a, »SuIf»to deimelhores Informe, afim d., que sodlo" a "SulfRto á, n .ine.lo.* ^'CULTURA
V...a, possa, pelae coluna, da seu 10 ,,,„», d, ,-a,i„ ,„„ „,!, ,„,,,'' '"•" ü""'1'* """

rii;.i'\,J"r"''" e romJ"r"h,-\*0Un *' ru'1""" »» mv.mo, n,xplICRr-me como deverei vlnie » 30 íi-m». i.i SAo e venproc.euer. dlco.

Nl'*»* ,...,,,
LoaalU^ , , |
IN * Am Urapslti ..,,,,,,,,
DUtsacU il.» ai-iU*r ao ihiuio «llr»*-
¦k< ila InvUlsvIo ,
Radio ... ,..1. , , , (ui,,) , , , ,
H*»n)l«i •<'•(¦,,« «*itV , , (ul,i| , . ,

LUIZ F. BRAGA A FILHOS
INOINHUHOI ItlTIiaSTAt

Evaiiilo da V.iga, 83 - B.
Rio

e\ I ci na.

RESPOSTA Da 'am. o vol a ,.vento constituem ilula n i,,,iH,,„di »»a pIriiIr o, oilIdRilO» queela» exl«rni .(,, „, m»;ulnle,;
|ira«erv»«lo dn» ralqa sol.reapula uu.. a. nieaniaa devem r,i'«.'I»ei o .11.t coadtt através a^ rama-s»'ni das arvores; permanenterf"m!r" ''"  "* " '"'•
llllda.la driilaalaila »dl.b»ÇÍ'i nd..

Lsiicsmla ou Pseudo-
Tuberculose

t'el« ena-mhrlru aurbNoiM*
Kraaanl a... ...I. a.l.r.r»

(Raae..|»l aara . "Correio
il» Man..")

realiliiRldii , Alem da ciill.in, dairr ser fcl-• ¦-¦ io mato. I.. ...n i.ni-a aproprl.da fesirumnMulta» ueasona litlolxaln »t- do dn ma  duas porcüòs iKiinl» d,-.ia.ii.ea.».. do , ulilvi, daa -auinin. I,-,-,,, Ki.|-.ln do Ja.r.lt.  prefe.'""*'-, """ * Pie.!-" "..iivir qua reneln n>«llo.üreuo».) n. planta»
, '""' ";10"" '•« fal*" iulila-1 devem a„r raiada, cm, roíailoriu. uu.. in». davam ser proporo-lo-ldo crivo fl,,., ,• de 1" ,i,, 10 dlaaliado», Aa veae» miin u p„r..»l.|,i. . (««er uni,, de.an» IiiIh„,,v,., ,¦„,„Ua nn» i,..„., ,¦„„, . i,,,,„ daimu ..uni „ sallne d„ t'1,11 „ 

', 
j <„, .alado ci.iniiii.ia. ou iiuAi, ob«er. rt», para i litro da- a*.,») D<fdol»v'í.-" -"*,'" .nlr.rlo.u„ dois ma»...», .pllear novamen.Mi. Il.vrllili, ,.»¦„«,,,„„!„ ,,„,¦„ „„ |„ Ul„„ llnri,„u ,', ,,„,„,',,„aaiia» iiinrir,,, „. |,ln„,„» |„„- „t ,„„,„ rev ..Ivell.lo.r, bem rio lo-ulce.no d, tiuiniilad, | u,, 1-11111,1,1

I..M

p.l.»

t o i n
iiiíi».

.i»
Ir

pests in anca i iu-
o liomeni uUadt<».'. a» cola», por

Otm iiu» tln fjiifi
vei em-se avlarlos» a prova <in lu.

PUBLICAÇÕES
RECEBIDAS

*HM

—

-

0 CAO QUER BOM TRATO
>.Hra evitar e combater as
itecçdes parasitárias, lavt• anl.tnal rum

TI MBO R OL
lor e o mala eficlen-

sabilo veterln.it lo,
Distribuidores :

Industrias Quiniicas
Tonkil

»l.i Qiiit.ind.i. ;o-d» and.

HILDA REVSO — ConcelçAo
Barra — Kscreve-noa;

— Sendo leitor» iis-ldim desta
Jornal, venlu» solicitar a v. s. a
ffenttlet. da fornecer pai. utlii».anua aeci.-Ao Agrícola d,'»iH or.An
»» re.elt»» de licor da Iel.» deeoço da Rnln , d,.,-, da» CR l.m.bolas, sendo que a*» mesmas, fl.
quom semelhantes a ameixas,'

RESPOSTA -- As lnform*ç8ea
que obtlvemos acerca do ltror att>

J deficientes. Uma reporia-se a re*
celta que publicamos ,m 7 daabril de 1DI". que. com » subítl.I tltlçílo do leite pode ser adotada.

As carambolaa devem !*er cor-tnd.u e depois de extraído» os ca-roclnhos, devem ser posta*» numa
calda t.i cIiIciuas-de açucr e.lde nRiia). Depois de cosinhar nl.
mini teinpi». retira se a frutn pa.ra que nAo ae destaçRm <• deixa,
se « .-Rida tomar um ponto malaelevado e enlAo se pâetn OS pedaços de caratnbola novamente. Conforme o ponto que se d.l, assim seoblein a caramboln e... cal.u ouo úci'f de carunit.ola.

!
»

I ¦------...-....._....._.._...._.........

M**S2X ^P*»5) ftt^w\*f3MMjfjòm \
****W i IfflÇa; " ¦¦ i^IstoB wãt I wk ';\^r

***JfmjM\^, ^^

\mmmmm\

I

K«»*À
W* , ti

A c»»eIiiR A ,-oivl,e,t,l:v e usriIr, Os t,.,-id„, da ra.nl veo.li sendolu século». Nn idnite madl» er» vendidos .-,..,.., li h, ha u'. ,,L.». lllll*-, pastn usiida pelos en.',,.»,,,.» , „» In.lu.t inl, ,,, o eüsde ,„.,i,»,es. u Interior de mu.lt», nenhum Interessa tinham eni dílCRtedrats europe»,. do, secul,», | v,,ls,,r este talo Em Pari ,»o j

"SEMENTES- 
DE eÀPÜÍ

vncino conTRn
IHant/ueífa

RAUL LEITE

lASO»AT0RIOSRÀÜUEITe S.A,

K*.iA aendo
.m nume tu des-. tnrtanlftca ravtsia, que. como

fupre, .llvulsa Hiand.. oiipl» d,a
isiiianiriilos de ,iniide utllld»1 para oe nossos avtculture*.
Po sumario constam, enire ou.ot-, o.i seguintes trabalhos: -~

| K' Iniiiil mlulslrar lodo A, »Ve»r
| MllitO leildiisii a c-rlnçRa iln p».tos; a i-rl»çit« em llnliii llerul»
mento paia o foruertmehiu deuvoa pata luciiba^fiii na têmpora-'dn da l-il. A Intluenel» ilo cal.Ido n» proiinçAi. de ,.»,.. DoencR»dna aves e suas curas, etc.

0 CAMPO .. Tem. io, »
;in,j>« o uluiiii. nlllu.ro Ho "'i'nin-
po", em cuja*» pasluas, multas

[Um qual» oMinlaudo litulan kim-\ ura.*», cucou traiu os leitores ma.
Riiltlcu» irniiniii.i. deiitl. oa
qual» .».» «eKiiinirs ¦ a mtarrapudarA auniiiuar .. consumo do.meatl.ii do nlíndAo; Ma,l„n», ,i„Mrnsil. A c*»iracAi> dl», fi.in»,.,;
«noninllna biic.l» liertdltarl.» dn»ovinos; A R.rlcultura no Ilrasll;Vota*. Zootecntcae! .v* responsa-,hllldade, da .-trlCUltl.r» em ta.-n.1» lndil.»trl»ll»*çAo; etc

'U i uiai a
ua mais
NA ii ' lar

Inteli «»i aujellli.rculln» im ., ,
li.reuloae eaua» »..« produtor,» o

. "linllinldoi ea <|n MVHM n OVOS, Hu
'" 'in"" um» mande iMiiuilHdt» esaurn»

A t iibei-euloea nun n ves e umfRI.i, nm» nAn lAu fraqi  oo...f"""e n il' iii fatal crer. Ne,.Kitllliis uir.iiio ,i ,ii,i po«|llv.çAó.irallin um 1.1,11,1,-is crladna an-
»ti min as i„ki,i„ ,i„ r.clonal .vi.
Cllllllla. Mnlralla» I,» qU, „,„ lUuslnloliiaa iilrnii.-.i, nu contundi.vela voiu a liitieti-iiiiiB,, aem quelenllRIH a iiirmir Man.;,!!! Hanln,e.ina lia nu am prln.alro nlano
a l-r-aerailn >la ,* uai nos vatllinocupar uu presente,

I A irui-rmta e iHuiiAila por alto-
l-.ÇOl.» dna iirirAiin pn.,iiii,ii,, rl«
-iiiiRiir. alIrlnçUrs rsl«» qq, Mconstatam por uma lupcr-prqdu*
V.I1"' de aliiliuliis Inaiiiii».

ii fitado, n b*»|»ll a uiediil» dn»
..»»ii» e oiilrna l.ildna .apalliadii»
i»t>iai diversas partes do corpo,fabricantes Ue leuodcttqã (ainiiu-i"i branoue) entram em uma aiivtdade anormal, sem permlCtroinuue aaa,a glóbulo. Iirniun» »,,."am u iiriu-oaaii d. IliaiUraçAo m.cisaria » normal,

Ur.»« »i.p»r.produt)Ao, a.ni namadureotinento prévio e que \ui
piovncar a irM.-r*,!-*, naraoierlaada por um» eapecl, de luiuur»»
e»l.|iinqllli,-ailli«, aaialuirntr lOCR.Ilandiis .nin, u, r.f.rldo» oi»Aii»
produtor»» d» -.-.,.» .,.

.viiiti exame externo da ave1iinln ae ».',iilu»da uallilea d» orlaiIR, turbei.» . tacr, irtl.xi, nalujmi do «itado anêmico do .ím,k m jsiit.lei'«H',»ailu de I.UCOoltO.
Utvdh pelo exania externo .

conaiala.se qun a avo perde u v|.v»'i'lad„ ii.tinal, upallta e p»»u Ia medida que o. illa, ,„ iias,,,,,,',K»«i. ralado podr an liem dom,indo como ju nirni.i» ,,iiHiatni. ,oi pode iliiiu

FORRAGENS
OiWa ADQUIRI-LAS

l'«rn»rln«, ,0 % ,|. 1'rr.lrl aaa _ »o qullu.r»rnoTl»«, <IO % de l-n.lrl... _ »,, ,,,,11,,,Oa.n dna. — nn qatll» ,,,...Ir. fia», >,e,ll. , «rn..« III ,,„ll„. ,,,,'.',"','',',"¦ "nrlnhn rir A vela — 40 t-uUor*,""«rlnl,» 
», Alfaia — ,',„ ajullo» -,', 

"¦",,,,'"*'

Knr.lu ai. a la.,./,,, _ Mi ,,ull„. ..,'.'...rareia, d. I.lnkaavn — IM. qall».KahA l.riiMu — 4a t|*atlo«
Inbà I».daria — In qullu.. 
rAHKI.ADA IO llr,-M..h) do. .r.erlc„',r,',"J.' p.r„»«e» — 4(1 <|,allaa» , H«C«a> Mal..,,,„,!„ Haeional erw a'.a.» — ... qulla-

.'IT.BIHI
l.-i-HNII.

.-17.I1III1
I-J.I....I

•MiSinii
aMeiniu
IIIJ.MIII
..»»». lllll
l-l «.'..Ml
I IUA.NI

ISRIM.II
'.'flflllltl~ —- "¦—* ¦»¦«"¦¦ — ii» ijiiim-» ,. mm

FABRICA DE FORRAGENS LTDA.
vm*.!!1.'"4.,- Bu" "* ,«1"'1" 88 - f. ,8-15(.n

BNTItBCJAS A i.OMICILIO K KSTAÇOKH DE EMBAIlCllIB.

INDICADOR AGRÍCOLA
MAQUINAS AGRÍCOLAS

Turbinas HMráulieat

Dr todim o» tipo» mo.lermw
Herm. Stoltz & Co.

Ar. Itio Branco, K6/7I — Klo.

ENXERTOS, MUDAS
E SEMENTES

Horticultura Monteiro
Pianu» ornamental» o frutlío-i«». naclonala u estrangelraa. —

Cultura, Importacíò o eiportnçAo.Durante eatn earnç.-o fornecerá13 Plantas frullfaraa (nmn docadn espade), por 3illOOO Klcuab.njamln a 11000. llua Toodo.-od.l Silva, 7Í.5. Tel.: 3S-3.737. Pilo.

V Illlll .in dia»

i r-ipM.i, ns jesuvs,
cou! ,niilh etn i nn,
i'"1"*"'. «í ilnvlii
dlfero... iiii.Au.

O iiiMin-i. dn» i
«Vlillll,,!,.. |

aahlii da \ Perinll Ido qu.. iim.l
iiiuH i-m aiiKUHtli

!*dí"'i.i:5?("""' » "R'u.ril«r ocuílla propicia
a..'"lvel d» 

','," <">n"™>* « "Plnlüo do» mei.uveia dali,,... ,,.,- „ ir„,-rm|« moléstia-Im-
i."iilo> ,. u,..''",.'" " '""".'^el. pelo menos, ' ¦ ° '!"¦ «t<v o |ncienteIrlli-r llllít, tem j

conforme nn. .11»Iqtiu. pai»
lllll Ur seua t

DIVERSDS
ASSUNTGS

Nellv A lloli,,,»
irnlialliua Km ,,ik..i
Iam so também uma
nonoieu, ia **• »*>h t upitrUAi» a. Ii.i,.„,,!.
que levam u avlcult... „.mui» nu maiiii, precipitadoatribuir a tiih«rculò,« ,. ,,ia,i•i«» uma du outra ave do robanlnV,;V,,:'" ""'" *""  """"'-I na. ...Iiia^,,^,,,),, i, „,„,,„„ „,,„, nn

uiiiin. mal. r.dlo.l, Iniciam »a ina s o iu mim i a delonitas» - iA

im'cuia la
He».'i.lili|.,|,l

acentuada , "mboi n uc .1
'aa.lea. tnn..,,

hUi maiites''""" "|" tfraduR
I ia I >ta. ...l ,|rlçt)tl

IruiVuila i* I

altuiçKü,
nl In, quer paru

agente,
rortita

< nin.in
rodllo n
Sfl lllt u n

ii ..•«liar. «mborã
. » . trorln do queintlvndii paio aliuao¦ i ..««mentn eunaengulntli mau» e iiniA». un

vi,. Umas i.iniuo
"ai em

Infelliea por ,,

linlav In, i-qnio niultoa j„|" ninli-Mli. da- ,-aialrr Imleilllnilia ma» uAo «onielitn d,l'..aal»,.ls pirillsní.,,!..."„.,: |„.U.,||Ui -aa, Min a iiiai.-iiinit, o oblerem

_ II Kl 01SA HOLANDA
Ssorei e noa.¦ Valho me ,1o Coiicoln" em busca d

eln
um

.u.'Iíi<:.V.i,L"irJ'.*.l.t*,*L*J,.l!l;;.';.<;.vr<<'- ¦"• '"¦ ™ **-"'*

saberei arradet •<
Mor.» «tu ,•».,» npVR, .em lu(n

|ie» humldna n.v'quint.1, sem tiu
i raeos.
j Tudo limpo, tudo claro, tudi

- Ulra», dô.Vto»- ohlM .*."•„,,;,,",n,,0^,,•,P...» n inec,nn.do „A„ „,,„,|, que ,,?, |, n l,,à '' 
,|""1"1" ""i'1".

r.*»"iaK"2;lrt"" ¦'"?? '""' h»1'»-- "^"", "*""
" 

ll»J» 
",''.'«I.'."'.',' 

,"J'l!,'.'.'»'l rÍíaliâl I , 
'" '""""" ' "'«"-ml-lllllldllde

de ra.arv,, . qu." ,,,.,?„', , í'„""„ "lf * """» * poMlv.l«ia « ei. ,,-A,, de ¦' ? ""i,"";"""" '"' '"""* "»
iiiençAo ,|, ritmo ,le i.i„iur. I ,n '" "," ""'"'• i'"1'»"''"" tm

•.'Iti.'1 1*0  »il»o.l., lub.rouo" 
"ífcT.no. 

,',',!" 
',"" "" 

a"1,»'imi iniiiaja em tempo eiperlnn»

llll-

XIV e XV. tem In»), » mesma tln

sua , Celourla, limpa, , «„,„,,*,.,,, , "• '»¦ ,» »' r"« tnttle» q„, po. m.l, tln». a branca»
-rada n. Soáed.d- Anônima *Heariq«.' ,' -V 'i. " 

,'" f" "' V""'" '"" E""« <««PWllo. dev.m „r ,1,,.,,Sureru." - Joi, ,1, For», |' l.' f"'.'" P0*"»' «i>«ontr«r mar- pio» nas tabrl a, par» que .» tri. '*"~ , 1,"'K v*nl,pr »m escal» re-; b»|ho pos»a ... continuo a in, Irular de.te produto. Se encontra-! i»|»Cio nío 1 dUpêidl^.

permanecem nítidas tnn

PHOSPHOROS
USEM

DAS MARCAS

SDL
YPIRÂNGA

OA rOMP. BRASlUIRA C! PHO.FMÍIROS
SÃO OS MELHORE5f E
POR TODOS PREFERIDOS

le
|l

leu

do montar um» recul.r Industria »uca,»lv»ment» ao fundo doa ri*. " "*' '"'""• *.'*"»'"" rmd «n.ld.> extraído des.» pi»„,». Po,it.»,. priuiein» »,».» .'forma M0."í '*'* I»«*«**.«*** de vario, t»., • v
Gordur, Roxo, Cabelo da N„,o. J.ra- ?.. oS.l i fraem." ni ,í 

° "K""1- mll,s í"»»*!" " '"*-" em porçO.»IT,**™, """ ',"" "uh"" '¦* >*r» »v<
,/_ ju. qual » forma pr.tlca qu, pn. nul» íinns a branca» |"'" • ""'» "r"« >l>" mlnh» filnl. p„i, ,,„, „ ,„,,„ ,,., ,.,_ , ,» ¦¦¦• um... da.ae. pratico <io» 'r.Urhiarl,,. 0 eJIlíi!

«ntes d. .narra Rlstitii.a..»""vi '|™oo 
para v«n«r*m escal» a-|b»lho pos,» .., .óiviinuo"" a"'.n,"."l P«rece-n„ qua .1». „ ullll.am "ut! e".',. 
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"pnCí.C 
.n*^ ' '"'"""""^ í1" "l,u« "'" '•*»•.! » Mu.» pa. U».», .Mo l..e,„,.. „', „, .

sarem conatrltld»» e em cuja com- I ' ' ÍJ 8 ,' ¦"" " u'-ÍWi<"- da E.crave.no»: : dade no exterleí e», ,„,„ i.: PpderA obler a»p.clfIc»çoes ai'-' » ">« .fln. de .« ir.n.porl». '•»» «ei...... altar.rjoa. .«nirulnà, ' " QUe eram feitos -om .n filtra tle c... , , lFI, r. ' "f empreff* ornamentos e- re\en.t.» a firm-» •"»' Aa rua ou do» iiittntnu -.i.ts r..:.tlr."ii:Ã;',,=." ¦••• «ã? £ BsTSSF-SSÊT.rr:"'"' "" ab*3S*i*^";;:
[ei"™ sempre que estou em dlft-]'*¦ « qu»lld»de d» mandioca mala: i,.,,,,. ,. l'.*, ! 

',"""" '"""";........... M-i-,i,Uit,,, com0 no momento, RdeqURdR para a Industria refa.i SN'RA. CAMPOS — A.i.iu-lcii nvra..n,e 
dea.a ,.,.«.:

Peco.lhe o íavor da me liul|c»r.j rl,''" Apresentando ... meu. aln-i P«r»,,i»y 
'_ 

K,erava.no,: "" SKSPOSTA \,l,. cvin.lllu.se poaslvel, no próximo numorolf,"" Rrr.declmeiitos peto favor — Veubn por melo de-u ,,, :»'«»' isolado u qu,, ,,,„ i„f„,,„.do dia -5 »U„n, 0o»«-ul»BlM «• » <^ » "««'".'.'Lí*?1»» 
çol«.hlcHar-lh. aa fl,,,,., de en.iiv», me i»''-'"''« »'» «Paraclment.. da I.en.r-tli'0» d, gelatina, qu, ..J.hi ?." Í™"d'.CSr.ni»H^M ,0rn*'' d* . f*hrl'''"^" ¦'"•'"¦ de t.rlnha er*'»» •*"> ''»•'«* m-»»» sliund,.

jd» custo barato, p»r» tina Indua- ,, sr",,u,p utilidade no monien-lde mandioca. iam balrma retldeiiclal». irlAls - em outras palavr», pre-i . ,„,,,,,, ,, ,,cUo cpnlue.t Rlçum». drog». ou R!r„,.^T. í RESPOSTA Pe «cordo c.»n, íp-con Lv.. .-',i',„„... !',:; ;:",";. ,"formulas, que »,li.Mi.iiad«» A »,. , "*fpo»TA — A.-rcdüamo» po. « or entaçAo setulda por um i» . au...., 1! ,.,,','*,latina, coa.ule e»ta rapidamente I '"r ".'?.'-V'l"r q,1<l !'A" *.™nd«» as vrador flumlneiLe p.reca à,. ,,, . ,,i . ,fa *. • ',U*' '""*" ° !.iii'i.„..(,»r,„.'ind,».« numa aubsiinci» I r?'1''''*a/* ''" »Proveit.n,.nto tasldant. .•,,. S.,: u,.'"nd, ....'t U I., I« .'. " '", ""•"'I c4", *
couraça., Industrl.l da m.ndtoc», prlnclp.l. boa fam» » f»rinh« ou» ai? *",. !. fi. '"""ea« du» ,-.i„di.-! «.«»»¦»

menti do seu derivado -- o .„„. brí-Rd», ò processo p»" 
'» 

-I „Ô j ,m f-».e* ,,.* 
""" ""'a '" lU*

P.KSPOSTA _ i-onheremo.» um W, ..... ,. ,, C«o do'produto eonsUte em>?l ..* ,in,a .X» , uT 
l',%*"'"

.processo par, o endureclm.nto d.LuL í 
' 

a'"''0' <*0"*",u*m "" «lher bem »s r»l,es, >,' .,„,'"' o,.,,"*, 
"'"'V ',0 elnnureto de

rel.tln» e que consiste am por » m „ Q " '*," ? ¦"»'?"* pro- »»ndo da.» qu, n.to este),,,,, .u,,i p"'**""0'
I-"«•">¦ '' i--- --  - -dutores. ,.i» prln Ipal fome de|flc*dR» da qu.Iquar modo Wlil residem-la

1., ... ** 
'">• alia.» on o,»- c« deve (»!,»,.

aa» ,
A ni.ile.lla rm „»|ii,|„ „,„ .;'''"","" *''"llil" 'I'" "'lubn ler a leu

RP.-.R.10 daa .i... 
*p'ol. 

O bôm,,,, I P ,'', ?„ !|',;' f^™"* «Z »»«
a outro» «iilniiil. »p„,.„,,»,„ le» ríuif.io/a feeVn  ""'" '."
»0e» leuca.iilc»» aemell.anie» aa... vi, f- ' ""n '"" l'"1" '
qllo li.d«vl„ .ajam comuna • ,.... a ' " ""-""'""i- - iiinli cm. lu I
tu-. ua..r.,M„:;;;:;:i ;;»;" r»"« <*• n.*t.riai
...na o homan. , noa.rtn, |

O illainuatl... da la.rtmi» nu»Ivl»a». nAo a ,„„., 
*fllll|

\ê àmMMmW 
M

víH^^Bms "**»». ' *

com
MIIIMIOS DIC TB-ITO"HOl.l.ANDE-t-".
INSTALA - sn )0 tamanho.', 

,.or,.",s.' t"'i"' módico..DESCOBRUJ-SB AliL'A com ol-enaliil,, lildrãll.-a, lafalltel.I'aca',lla-»e larrrurucAe. dr p...
Ç.a. a aaaulacAr. de nn.een.é.,Aba.lrrloienla, dnani» ria aernl.

EII.-íESTO WKIKBR-I
lln» Pellelo dn. »«„,„,, ,5
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I nsesma
i .ieii peso em água;

t* aparecem
i piões nun

le molho na melada' do: :* -",",'•'.,: "" '"''",' ¦*"*.' ,un" oeuicaoR» de q»«- - derreter en,' *n* lU ¦M"', ° »m,*,',„-1» niRndloc» ' ca»,-» », pertelumentetinnhomarln e quando eitlver i, . '" 's R<,l,"h»» e-.lr«or- as bem em sr.jld» beool, ,\„ ''" l"v•, '»IUl" " *,,r" «ntl.es
quasl rn» mlatur»r 10% da for ; f, 

""' l*.,p.r,,";ui* •""" "f «"«Ho vev»d», e » m»s,« reiultante v«a í,******'? ,¦ Ç«,»P«r»<>** «'• ln.ili.ilo
mol civmerclnl. A pasta „ Intro- I"^.nri Ã '* •u,,n'*" * ^ P«. » Prensa, onda a bem a.pr. "r''x:"1 l*'»*- N« »"•"'¦ bénl.uo.du» em molde, cujiui.dlm»n»aeji »ec 2 i pin" "«"«-««"«ri. mld» ate nv-»r iol»ln.ent» , , ** n»,">*,e em qu,. d,,,,.,,,,.
devam c»lcul»r tendo em vi».« » f?"»° C0,*V». m ,ik*.e l,n su* «1'man.ll» (envem preparar sf. « uu.nll" *1",'' * plf*lU "A" »• »'»!*••
uun„i!iVAe.f?;„; 

'°,re • nr0dUt0 
S 

«Jl-S1""»?'-.». ?i\TÍorZ\ ^^^^^V^^^T
D.P.I. de „r»r os obj.lo. d, | »tX 

"í*««.«? 
„»""*VMl^.K*.^*'* ' ^^'^'^ 

» >^>
, molde, endureca-se » «uperflclecom um banho ria slüiiniaa hor«slem solução » 5*v de foimol ematua ou em álcool de íO*.

•t.l H
¦iru do

CAV VU- \\T! — C*»-liRpemerim — E.oro-
— Pos-ulnde bA»» t»rr», par»'aavU-*-. tt avAsoJo^ , «waían

e IC 70 milhões na de lavanderia- 
par» se avaliar a ImportancI» de ».e p»r. o f™rn'«' «TmentadS «m '""," ""««'H"
.emelh»nte comercio. | ».,„í,.t " 

?o.Ô cônV o Hm d, e ^>""" ¦"""<"«'¦

K^p.usiirsu^^
Sí^dren,»Tllo"ptov1dos4Pde*,„m SSlSíT "" "'"V" f""- >Z --'«-» S"""*"> Idêntico aojpenneablllitad

I aeial,
lo soro Ap,.

nin» .lulu,ii».

*-*Jtas ileitaea.1ii«» .leucen.le.» *coses euravasculnres
o mai. pr.tlc.i (¦ nula, ni»l»r anv, mal» atacRil», ,.,., onaue dnb«>.i m»la d, „,„ ,.»,„ ,„M„|l0•» pa,qii|.»r, l.,crcip»l»ndo», t.reJfu pm demal» almplrs, As d|f|culdRile» «nriaiilr.dn» inim »c .ll»iu»llc»r uma rv» an. vld». „,.„„

uareirin l»r.-..' .,,,,- ,,l,. ,,, ,|.,,,,,,•- com um i-RdRvar aberto.
v> ri|Rd<> . .. baço »'u»»i„ i„,„ile modo rl«rn ¦ ,, |<|,nt, . .(,

hlp»tlr«fl« desse» doismal, frequeiilai.iei.le o II««dn. »«lin ao» iillma ,i„ m»|»Iel».. .1 11.-1». ie,, oc»alRO d,•XR.nliiai ,. fliado de uma «veleiir..,,,!,,. ,i„„ „ ,„.,„ bR.Rtal»da 1.11'i. «rs rum menor r.eque,,cl. riii-nnirainii» >. hipertrofiemuito do t,av„. „ aiii.l. ,,„ ,„,nnr eacnla dna oillllia ..l»A|.»
i-i.ttt» raracleil.il.a encontradaduram. » nacroptla ,ir ,,„ ,„,,,ramlvR, «Ai, cia pequeno» (uniule» uu liodnlo» tiiRiiio, ,,„„ |i„|,»„«na, a.tudatiio. a fi.ii.ia o iaiiiniiln. • » ,1,1.,,-aoAo laiiaiu d,a»l» I>ni« Ot.lro. Ila na d« .-fll

-lulRini,.,» todavia „„„ obtido,.»» material, da «j i.raoómi
liai.iiuiia .1, oi.lei- i... u II niloa, 11poRlIlvam • „„„,» iiyiniA,,, ,„na» iiiiius obaervaçâa» teiin, ,ita nlc u fraca saudo atintrUn >i
¦ iiilven,.., raault.do» *„ ,,,,doí.â'; 

'¦'" 
,'""""" "» »»•"-., colar f*rl.»

«inlior» ,,-.,i,i,,.,., r, í,»n ,?'„. : ""'"'' "•"• "l«nte«,».o. preço»
po.,lvel ainda aflrni.Jlo» íí Vl,W' P**K"I"1° 'r* P'"" Presta-

I>e«i» [..rm., „-, ,,„ ;„ ,„„.. .' .,".,.,.*",," a" eiitiiida lnicl»l.' ' '""" aiiii.ma. Ilu, 7 de Setembro, Cl,

por l<io{ para
pi ar tudo

, . deseje,
Intimem» c»»ns. .o»ar fria»
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'¦ '«MA.vm taA^10 aíjj

—, vi.,,,,,,,, *w *m
(inédito) i3»t mm Jmè wâ "

usa Win. wà >m mz. lli
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IIHANCAS
TJH. USTIt,
l'71'D - ,rl

'¦"¦'a- 1:111 n;rn
T.MII), IIJI.. PjaV,, ,.,,„
I'll">. 1'IH, )'.iHII, |*7Tl; -
des peças

l» l'l»it'ii» lla|talil i- ,1.1"inale .-in S lanr,.».

J..««,l

i-ulnle pode aiedar tlcRtldi» 1 ?*»..?U-*"S° '""''"," »,,ll''<»»> '••""""'• l»ar« niilni. Ila ,., ,1. ,-n,-i.r.a) Km seguida. , m»»s» i ,'.'.'!, i,1'*'"?*'' '«•«nald».U-r.nc. aeaa.da ou br.neo .•.,,,„,» par» n forno, .llment.do com 'nt" 
mu.enl.J^*"f»'"^'ÍS' '""' vl* ','." ''"""'^ '" »** c.roçn d, m|.'-'""•  -r.baç» de um »,f|

Mi a ii. a
Pretas

,i»

l'Aurina ,v 7:
ip».i. indiana; i|»t

I-in. Io N"«clonn| d, Si.|,.,;An

CAETANO NKTO
PI.AVIO DE i:.Ul\ ll.liu

de Ifl|;

a t» il a

-». mancha, rtllu.aa q„e ,, ,„.mtram espalhadas pelos dí**»r
|»o. n,»A,v. if|g„,|„. b„.„ „vs,-,„, !« .'iiiid.,, ».\o cor.çAu. nn». mnel». li,ta»il.io» t-t iiiiir , lm-1 t.stleiiloa) vaaiam poi »«a va,. em lnli.nal.lade rl. rolor.ç.n qi„,.

slfâo flutuante que serve p«r». ampra.ad.» . ,.tr»n»v.,.r ..» Impure,.» de, u. L™,'.^JJ,»*» t «cvaaa.n-. .in. 
' '. " da-Iaadov , p,;. boa vai do amareil*-J4o» , « poiniüo m», ;i8»nl.'rtd». »-'Ma»tt., e«a»l.j»p»rwflU 4U, M m,tmlu ,„. |flMLUA «cruo hUm. I "ca, 

M nnlK*. Mu a M.

¦ lan- amarelo i

I — P.H i,".'l|l|;, j _ ,-;im, ,,,,, .

;m.» - pib, ia»!,, s - ,',,',.'- 
¦,,,!;' -"¦'¦-"na.

Uai", ... — i-jl, ...i, „',. ', ' 'I. CxP; S. — CxC>* - rm. Vi íl;' ¦-"¦,.,n.B'p»""i, "-" '-/.'nT."V,'"<'- »B»J-<; '" ¦ rm. Hiiniv •:,,-<r'.;; l.,,'.n'' '"--Cxpii'.
•«. XA Sl^ã-i4 SS* ÍT"M4* «»í 5-5W5:
pm. i.ik m _ LVít ;',,.'- ,;:,,—¦": í,*"- D*T* »• -
». - T1D t». pret». ibandonain). " lul'- R»Ti

•tOl/ÜCAO DO PROÍ1.E.MA tf. ãW: DJR



SUPLEMENTO
Av. Gomes Frrlrr, M/M

CAPITÓLIO
• St) \l n l( í da c Itl /.

lim uxiltiçíio

^1 \\\\\\\\\r* - .^JÉ^flk^^^Hi 1 ^Hfl¦ Bh I ^^L-Hsfl \\\\\m

Correio daManhã_
NO MUNDO -n"A TFI A

DOMINGO
5 de Abril de 1942

PARISIENSE
i/r/. // /•; k s 11\ i s r it a

¦ VlllU llllll

CINE O.K.
"A GRANDE VALSA'

Em oxiliiçíío

(MplUilIii. mn urniiilniMi
ii n il.i .'n«|«|l. i«,„| ,,,
.S*ítii/»rii /*¦! <•< itz'\, nt,,.

lli.-lllil llillu ,|,| ,i,,,,,,,
da

' ""' ""' il' «im ll.l ií i.«.|il..ii• i 'Iiii..- iuu,,, ,i,,i,,i n^aii Mnurlcoi : M.iM.a.iih Allirri Drkkrr e11 .M.irjnrlo 1,'niilcy, "I .v.i„,l„„ /!„
Cri(t"' i-rni rnaliitrandu um [miurm it'«|.i|inii'lM

..iiii. ni rii-i|.|i-iiiniiiiii.
dll l'.ll.lll.ll

Ciudcn Especializada de

SENHORAS
Tratamento mtdicn ci« „,u,cn r llslutr-iiltilco'• itniOnt;t}Cs f{tts üiâiHlittns tle teci cção interna

/lui.iy.iu i/..a /mi niAnws terititts.
BsterUiitartt fartos

Dr A A SALLES Rua Rodrigo Silva, 141

li.i tln umn UllllImT "kuiimuIm '. il if

ASTORIA» PLAZAt OLINDA
" S E G V li V. O F i N T A S M A "

Amanhã

l> l«.ll l« ll IM. ,.,llla..11.1 nn

j.i 
f Min. il» IIKO llnlin * Ifiil/n, I i liill,11,1 um I,ainalaa. .!„ qinil ,',,„

Níiiíalin" i liiillili Aiiai.-ia-iu ,.|„ ,, mui, i„i,,|i,.| „ mnia cruel,
I llrilllln lll,.-.!,- Il.iii,,,, NViil. .hulill, A||i|i'|*BOI| ||II,« llvr nsaC

Mildriil (.'..Ira im i.--.ii. '• mn ru |n ,,,„ pnuen» sins (çnaln-
 foClIPUlmU • lulu llp lil llll 1*1 ft)M ilun iin Inf n |>l t híl <i llijllt'1,1¦ «•  .. ,,ii. „ i, iili Iftl nrluliirn nlnl-nia ,i.« ¦• it, i„ en".

finl1 iw nuaplclua <l;i Min rea «I
l.eiiu. tureinim luij,., iiiiiilnii«iiii,
nu Cliio O, KV. ,t esnijrndn exl-
lil "

rftnln nuvii. Aaslni oa Inumoi•iiiii-.'. ijeato iiiiiihIi. filmo mu-
Hlcnl leiilb ii ifrnirt niiorltiiildndi«In revo-lu o ronilinlrii-lo. tomn
realmente, mereça., Pbrnaitdo
lilIlVlM, MIIU.II K «lllJlIN ,a l.llia,.

i<aJ H *ymji) v^l''V^^f *
s^p^B \mw W >^W **5T Jtamm àV j*a\ \m\\ Büár Â

^^**m\\\\\\Y t\\\\\\\\\\ \t1' \a+' a*mmwm\ awm *^^r ¦ ---^^ki^iijlMm\\\\M\\\\\\

^S t.*»m^a\wS**" ¦ *s «¦».'¦/ v ^^^^L JBas \\\m t\\\r \w\\\fl> TàwAMMr "**-^v ' ^^^fc I t*tW^w Mwftw ^m\

,,. Oa dois Inipngnvola ruml,,,-
dn ",l 1,'iinu/i' Valsa", cin Aiiboll n Costallo, o« rcernlnH do

Om/IiiiiiIo... Marche, ntidnm
ngorn nu volitm rnm ns funliií.
innn. Quohi jft conheço caloii duln
linlliin.ns podem Iiii.ikIiuii- ,.
niinntn fiii-riu ih* ii piii.ileo iiuuiii
novn fiiHii qllom lulii na oollhoii-m sons I iiliiiln náo ilnvi- perder rain miiRi "¦' "¦ ¦ n ¦ HI " uni nuti lllnirirn ocnslnu i|iic w llica mina. p\ntn ,, ollndi

Cli»(i> ,1-a Clinica, .¦ I,
r.iii,. rt. Cllnlcii Uln Ii.ui.-i

I ic Nii-iini.il M.-ili,- ,ih dn
Unh ci vulaiilo ilo lirnsll

Tol IL'
,1- J • II

iNSUIall.ÒUJO)
'i - ^'u, 5*g .' gail ,1
Idíncln; Tol :?-IIK«

1? CENTENÁRIO DA RE-
BELIÃO MINEIRA

ir.iiiiliiiiii.ll.. iin

C«-l I" nn l«Y
d., en

|i..|-lii'.\ nnüpinblAn lui.alni lul il.. ,Sni! I'iiii|ii 1'ni-lii in, Tliinim im n i
iiiciimiiiuiii. i. ciuliiii, ii,,. negii ii
illilllClicIll lll' Milllllll ||!| 1. laa, ,.,|.

j illllln- "ali, llllll.|«|o, ain lunulllla 1!1 " '«• llljlll-m-.' I.lai,. iiinlf „,,„ rCHttf:iu gue punido uirV IUmiiiiiiiiu mm
I im» linn>< Mlnelriia, i|«i.« . nm o

n-iiai dn Silvii «. I.ll.lal
-Ai.ii linnui- '
¦'11,111 ol.lc.il.lll.i lyi

ri usa trm em coat^ãu
nilui-idii Mnnai-i ha o ;

1'ocH Zni',!r'i' r T '"""T-^*"'". ¦""»« Ki'll.l.ll.,1, nona o-
d.i ,„.,„,,., ,|„ nssemblía «onil leliiim n ,„„,« ,«, ,* , ,,„

í,n"' i. i,.C.' * -"lvl!,!"- ""lllll «> lni|,,.|H,l„i* A |il |„.HO!. As Jlveríii.- innmrns. nue ,|f e plelio «ntu d..« ..,„ ,ll,,.|-' "-ll.* Mi.fiestnili.os. ,„«,i,i ,,„„„ ,«„,*liresentnrnni forniii suspniifiis
prócessndps «.s .,"is membros; firin uni rcpui.idn n Imo n uso ,1direito do l-.elli.iln e lieinesiMilu
Çilo, ,|lie nns a;.i limo n ii llll ll
ml 1T0 ,1.1 Cm -i«i.„,;-,„ ,.„ |,„

i-lilllllllllll piuloi mnl, „B Bo„llllll>
0 I.«lll|.lli,l| lis lllll l|«6 ilii. «,«l|n T,
Ums. \ llellc.iin, ,i 1'nti-lii, ii
Ciiiisi.I|iiIi,.iU,. ii |ni|ii.ii.i. exigem
ua niiasna biiiiju»: ela! iiiiisiremiis
i|ue siimoa I.lni4ll|.|iii«« AbiiiMi n

ajW*|

tf iam l^n» «í i LXifl IIA 'WIPPW IUiM MB ;WtfAm\\\\ m\\W*t\\\\\\\\\\\\m^^M Wf ********* — ¦^*^^M *émmm\**m\\-tmmM*M —DM1 '
g*f*M ¦ *W ' VL- B^ffl mmWkmWmWamm mmW *k

\»m\mmm\m\\ \\W ÉFrVil ^^7*'im*Ammm

*5 , \ 
' ' mO 'iJ a^ m*lf*"V

fui/os 

iKiioisiKiNlii ^S.fltaW^ \-t1E*****'"*!-¦' *jàM *^t
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litsiiiti". parn tia vn i- cunhei -liiien.
In ÇOIll IIIIIII illl|llit (In llan quo vm
fnrA rir do verdndo o rir KONlotiit.

ni''. oãniieOOliilo por linrna In-dns na irlalonn» o niiinrgiirna do»-
in iniu

".lêptira O 1'tiiitttsinti" eatreln
ii nniiinlifl mm oliiniiiiia Aolorln-

i/^US MOVEIS \
F FICAM ^^J
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PARA ESTE AGRADÁVEL

§ SABOR DE FRUTA
TÀO INTENSO NUMA SOBREMESA JELL-0

S Exala 111 enlo o qnr convém pnrn rònvlvnr
/fylfí n entusiasmo dos innpclcnlcs — tornnndo

irresistíveis ns refeições He Iodos ns ilins —
com umn tentadora BÒbromcsn .(ell-O. Seu

sabor do fruin ullra-delicioso e. Rim nprcBenlnçifo
decorativa, cnriquocòm qualquor refeição, com ele-
mentos ntrnontcs pnrn o pnjadar. ISxporimonto estnsobremesa Jell-Ü, lioje íi noite... 6 fncil de propararl

DOCE DE IANAHA
pncolcilcJoll-0 l.iinno, '.', lilro ile lígim í|ii,«nle, .1 bnnnnnadc Chlcnra de cromo blllillo, '/. ile rnllirr ile rliA llo anl.

Oimolvil o Jell O nn íKua qui-nio,K.ifrie. Qunntlo willvcr tnropoao, doa-
peje mrliide innn priiln fumiò, Corto
2 liniiiiniiH em fnlini t pnnlin-nn no
Jcll-O, do iiiiineirn que flrpiom rolier-
lua. I«:aíiie. Coloqilo o Jell-0 rralnnle
niiinn lijoln do golo pirnilo ou ile Agiu
gelndn o bniii com umn Imltxlolrn do
nana nlí firnr nrariilo r fofo, Aiimas»
a liniiniin reslnnln rum o gnrío o cir*-
pejo ¦ pnpn ilenlrn do Jcll-0 Imliiln.
.Iiinle-lhi. ' cremo linlidn e n anl.
IJlInrue luiln dentro dn Joll-0 trio.
Usfrlo nlé firnr (irme.

iiirrrlBralr. lMk(B,pi4lM |«ll-l.""¦ Irllr lirirn nu iiiiiilrnsndn, 1 inliiirrn:l|inriiblr.lliiiinlllia.raminrlii|llull|.(jrii|i|i|.

USANDO

Ofoçkpvwfa
METRO

" t){ EltO-TE C O M O E \s "

Em cx iliivno

AS VANTAGENS QUE LHE
OFERECE O NOVO APARELHO

«.li iiii ii ir ii
.ii.....,.

iniirlln, I.lll,li,
IihImh u» (Mitilua

Iiiii linn . Mutn ,
lll! llr l grllllllea nu ,nr., (.illrl Ir I r. I,
ir.nlar n> prnlllrtlln. ,1. ijiioih u,
prin l.n,ln, smi.d,, lmrgrnlliionIr, nlr
rreenilo conforto, «rKi,,«„,„, rf|,i(i„,u
o mpiile-r, iiirami, ¦<„ i,,,, i,,,, « |,n,l,«
llltltlll ftrrmln r n pr|r ¦riiaurl !

I.illrllr-lr.l,, ,, „„,„ r ,,„rfr|,
npnrcllio pomni« Unrm <'<• KunttUi
lllalonile n pele, pnra um r.raiilinm mal.iun»r. Vtrtttlv nutiitumplitt- « liuiiimi,
iinpi ililiiln a aihr«,An .li. ||„. Ir,,, ,,(„,
(imi. ea;iecíiií», ipie erllam ,, ¦rfuiniln
llr r.|iii,no o (riiin ,m 11 ilrili mu, Ir, i|in
rlimii,nm ii perigo iin. eorloa nn rualn,

millillllii«iiimi!iiiiii:ii;iiiiiiiiini;iiiiiiiiiii/imiii
OFERTA ESPEC

ai itimottuiko

tiillelle- lerl, o.(il ,1 ,„i,|„
retltttttlo, 4,1,rin„ ,, /,,,,„ ,,,,,,,,,
livrai
mtfii tii

^D| t^mmT/*i ¦•''^^^t*ga—%\

Estojo "ASAS"
I m.loirlInil.Ml.li.

1 ach «fm beliuimo
rllojn, rt,m ^ l»uu
u»« (ifllrtfa Snii.

poi 14$ ipenu.

oiiflnmiimmiiiiiiiiniiiiiniiimiiiiiiiiiMuiiiiiiiimnniniiiiwiiMMim

O APARELHO DE BARBEAR

''na llIflcilltllItU..
O /lllCI M finl ílfl,

Gillette

jirefn
, fíwrii
• r rri i •

ii nlihi liilt'iir|il(iil|i, «im ht!tl
ri, 1111,1 nu lii ili.a mliolilii,

Mi iiMii-iini-h (lirljthla ii uni (ihefe
ilu liirnino OIOllll, t1,i |ii-.ir||llilii|tli'.

Nii ili,, iii. ern ,, ia,,.»,, reuoliii.
ain ,', I llllrla llll llml II.„

Hiiliiiiiu pn iin ,ii ontarhnüiiin
(...ann ta min.nn oa llliiirnls ,i„
.M.iaA, i|ai,a ,l,-lll„i„  rm .««Ir
in- i ruhiiii. doa • in -fi n nun iii b

I ílll' I ' lll illl ili' llbf| hu rill d p| f
HO >\ iiplu\r!l In ii iMiinIliil, (o*
ntíitíiin it \iiii, ilttpiiniln .».i it'»iui-

< lliim uillnllilii.lin
Tiiihnriitn imrt« ntâ-m ftimoao

i mn im n in, , ii.,!,., ,„.| icnriu-
'««.'" .In I IIVII II..Iiallii. Hlhi-aln,
ii'..-im iiiiiiiiimi. Joiiniilm Cairni-l-
i" Hn Mútiiiuii<;fi n t.im rriftfl. n h&*
iiii.iin .1 iliiaiifit Mnrln Rofiiime,
m.Kiai llu ili««i.liil,ii,.i|ai,l,ii Anl,anln
1'lllillll! Lllllllll (lll Al.l lll 1,1 ,,| til-,1
milli Innn' «ll. nl.in.iii liilru |i.«,,,,,t,.,,I|I|U . -jii rtlgnu „ I. .a|l|.|li,li|||„r||,,,,
iliiliui tii:iii-iin, f|« t3H[i i iin iu,, for
i.« .- i.i,,mil. lava parlo allvlaalmu
'¦•" ''"1" u ini'\ liiii-11'it, o ii dr-tiiiiiiiin ilu riiüin iMnin jnnlnr,lim. (nm iniioii i mnn pi olnr pm
|M(*Mtiftmj Iiintiiiiriiitn imiii a ua i,..'" '.'•" .i rl.i ia,, rufei llllll), usallll

Ivtftn m-iilini ,i ,lt? lènilHM'11-
".""'" iiiiiinii. n i,i li. nnn. puiisa,,ii« ' -iin. iiiiii „i,„i„ sc „, |„, nu"" Hl" ''i" i|H't iiiiiii ilu .i.u nexo
¦" *ii"«'i ¦! i .nn nu ii muni in

Niln ime., imq „ aua ,-i,„,i,.,,
nim mi ini-inio ti um ia. iu hiato
Ul" l.«l«lalll,.|,a, ,„„, ,„„,, „ „|m
|ll««ll»  a .iiii.i Imlilai ile llllll
F.naln, 1"«imai.l.i pri,,,, Inimigo
.1" ':**'.*l'i Ciiliílieu Maa lumben
"¦'" ""Ul», "llli-r. Iraiaai, ,¦ |1||)

cunotioa ilu
ílemimamoii'

I • ili- Miiitiua nua lenipliiN, em
iiiiiM*.|iii in in iin nlcnlndoa rto¦llinliliicr capoele nu nnlurezn fl-
Utiein eaaen leni|ilna Intenlltos,
pnrn Iprtna oa nlos cln culln, .-n(«
lllle ao .Iíi II miii i, i-illnçíio.

1'íih illjpOBlIlvna l.ii.iiii linoiiln
(.uni nm (iplleuilna n Igrejn omnnn-., iiiiJii inli«i,li,.,,n limou mui
In l'1ll|l ,

Afinal. aiiMiilfiiilii an.» reitera-ilna iiii,i|„a ila |ii,|iii|,i,.,-|„. eujn ile-
viiqin pelo orflgo ilu Ikh.«j;i lutei-.illiiiil.i nlé hoje (¦ dna mnla vlvna
o luníniiiliia, ns iiiilinjiliiilea «ele-hlii-ulriiai iii'illii.iiinini niileiinr nii«i'iiiii«illm;nn, aoli n i-niulleAii, po-Irem, de ser rtqmolliln n miia al-ni-n,i parto do lemplo em quoii v l..Iiii.nii. nllAs nascldn Bonionto. ni lialnnolna, ao ilnu e alin/iiii pur quo casa oolobro

lüjijiili:::::»::

OhteCAot /tc(/fiot¦ fíc-its/crrefYfc

"jrslrt

I 
Iki.«iniliii, lilo ourloaa nu exiromn

|nllii|i!li-lil,iili. de miii i«mi muni (Jot"--ii fui, assim Inipeillosamonlo
iniiill.uln, peideiiilo „ s,,„ „,,„,.iiieiiiii muis preeloRo,.

Um ileüoinbrn iilndn deaao mea-m" mm .'" 18-12, ejciilniiiento eom'..ms reeiuido nn gloriosa pnssii-''" ''.' "'cn * .l.i imelonnllrtndoeiii-erinvii-si. ii voliinioKo prooesauIiisI.iiiiíi.I,, rontrii ua revolucloim-* i" iieiihiini espirita do per-' ...li" li miu us respo-iiiiiiu-idiidi-s ngldn ium „niln iai'ii.,«iii de iu,ii,,,,, a I

Buillclosoa contra n "olygiucliln,
tyimiti;i o fiirloaii, i|iin llnlin cm
conceito o adorado iiinnnrclin aia-
nhor D. Pedro ll", conformo n
icf.ilsiiilii Qflrmntlvn tio fnmoao
mnnlfcato dirigido aoa "nnu-lui-
noa", o quo ficou plciinmonlo
lunviiilo no decorrer do procooao,<'¦ .ine, no dlzor de vflrlna tento-
miinlms, "n revolucito ern. npn-
renteniento, felln em opoílçllu A»
leia e rt reforma ilu Código do
Piooeaao, mas „ rim eoriliidelro
nu ii ili.|i.isi.,a"i,i dna nulorldnilca

e n proclnmacàu díi dlindiira,,."
VS-se, pois, uue n mio do dca-

P«sini- non /. crlnçío tão moderna,
pnr Isao (pio lm cem nnoa Jrt ao
prntlcnvn, eom lum nrllmnnlin e

«io ncceasnílo inlomo. poloa nossn»
I,, ,,.,'"" 

" ""' s Parlei™ do iintnnlin, noa|* " « ko baterem o»' cafundôa do Mlnna Cornls...
L

METRO -
TIJUCA

«
METRO - CO-
PACABANA

" T E M I' E S 7 A I) E
ir A L M A "

Km çxibíçno
"Tiiniirslailfs IfAlina". o

prlmolro filmo nnll-nnilata
nns leina do llruall. u auooaao
dna nuccaaoa do toda n hlsio-
rin ilu "Molro-PllliaBlo", eslA,
ngiirn, iniinivlliiiiiiiiii muni.
dSoa nn ".Molrn-Tljiun". o no*' Motro-CopAcnhanA" "7Vm-
ocílatle, tf Alma", cuja ln-
li«i|iiciiii;iiii (• d,. Mnrinirot
Siillmiiii. Jnmea Htowurti
lloticrl Voliiig, l-i.inu Mor-
um. Mnrln Oiiaponaknyiu
Irono liirli o IJonlU Oriinvll-
!'•. 6 o mnls «uKüatlvo o vi-
lirnnlo in im dn revolto con-
llll 0 lllllil".mn.

¦a\ i^^jl^BMyfci^it»,
\, V Mi, ^^^^^L^^^ ~~~

\\m\^íl\ 
^^*.m\ 

\m\mi, 
^^^^ãmM 

•XW^*' « atummML' »'

^n. m\\\ Hm^^BBI;''.. ^^^
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Doailo iiiiliiiii-felin, nn '.Meiro-
1'naacln", Clark fliitiln e Ijinn
Turncr iIAu A elditdo o roniiinio
Intenso, dinâmico, repleto do aop-
niCfioa, nuul emulvenlu dn ro-
lllilliee, nll iiilciluilsiiudo colidi-
toa! "Qm-rii-fii Como £sl". Polo

próprio carâtor excepcional le
seus principais Inlerproles.
"Viiero-ie Como St" dispensa
maiores recomendaçõca. pcirque t
ilosaes espelAculoa quo ninguém
podo deixar do vor.

SÃO LUIZ» CARIOCA « ODEON
" A PORTA DE OV RO"

Em exibição
Doado i|iiliiiii-(i«iin, o Sâo

I.ulz. Cnrlocil e Oilmm veein
oferecendo no pAblIcu curlo-
eu um i«.«!|ii«iai«ii|o diferente n
ponto ilu nun orlglnalldnd

Paulotte Qoddard noa prlncl.
pula pnpela, destacando nlndu
Vlrlor Francon e Walter
Abel o mala um clenuu em
ulln nAo Un cvli-iis, c sim e\-nun imponir quu seja umn cluslvamento atorca conclcn-logtllnin nin.i do arto, reall- uIobob, faíondo asBlm um fll-•ziiilu «-um ml iinior o talento mo luminoso de Iwas Inter-

uue leiA rto (l.ur nus annli protacOca, A mnlnr pirrio rtadn iMiuiiii.um ,1,mo om i,,,,, acAo passa-se nuíná cldádcül-io nlin ilu sou orgulho, Com nlia maxlcana, miüo hn um'"" "IKII|l 'o 'Io Chnrlea pardlolro n pr««o» miidltna. ,,llini-líci ,. milv Wllder, lm- llniel Kspornnza. Nomo liemsuado im empolgante romnn aproprlndo, polo ali oo reíu-cc dn Koill 1'ilnga. ",| ;.m(,i niuiliis de guerra passam «o.llo Ouro i iui dirigido pm innnna. mezes e anna ate, ea-MltclicMI l,elac n Charle» pornndo a ver. ,1c entrar noallnyer, Ollvla d„ lliivllliiml Eslndoa Unldoa
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... . > iniu.iin , i„i, f„ i.,ii,. ,. ,,„..
mivnl iliinlal •

N''| iim IV .ni a,, i„,i,. dii nua
(ll.llil iisnriil.nl,, n„ u aaMaii||i|/.|„
.!«'" . Iii-Iis llliilnl... „, ||„„ , IlHtla,
niiiiii us irjiiiiisio, lnlli loa „
l,«ll,ll,.íin

* "*«'|...««iii llii.lslm ,i,n„ ,.
n''' '"' tlH« qu., IliIlUítlll lilii
M"Vn utiii) é)tui:ttt num i,i._.i.

'""¦ illi •« " niaquo « vila du.iiuhIii ii fiian, iiiiiu.-i. ur iniitii „
imi'- .1 lllll», a., (llll Uns quaia nnli-tiilioias. i-m linguagem «linplua¦ aliigeln, si in mi iu,,, i„„ ,,,.,,, |,niiielua ii.i.naai ii,,,,,, ,|na aeonla.
"" " "" '-"Iii'. Km ri lllllllll .1,1
iiimiiiiiii iii-nnii dii .iu, *ii,i,i ,i,,
V'»lg», in. iiirain,, !,.,„!„, ,,,,,. ||lr,
''"lllllllll Illlllll „ Cíillljllulil i|||-,,|.,
'1"b iifiliiiitn (jm'M nltilfla liinlHlaJ
iiiiii iiiiiii,as pin imuliiiin alo da In I
la.llil.1.1,1,
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WOLFF

PESSARIO PARA
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VENDA SOR RECEITA MEDICA

IClIllo ,„
llalll, i ni, In

UU.. |'
«I Ul' Ill-llll

lll-ll || du lrta.l,lii |i.ga-
gtmrilu potli iui
MU" i 0111 Illil Itl

" .... Igie

OUIA DE MEDICINA
HOMEOPÁTICA

1'eln llr. Mio (-nlr,,. ||,«r.ilvn.i , raia oiarnvlilm.o II-
»in, cnhleiiitn nmU i]e 2WI
iiinllriimeiitiia novim, f. o -per*
lindei rillco ila liiiiililn.
liiilUlifimiivel «mu |oiliim (i« 1»-
'¦«,« ' ml. .utl. is». Prlo
i orreln, tu,. — \.\\ n uu,

I II X I lll I. nia l.llirn, lluita-
¦O ll." llll, ». I'uul,,. y. na.
<ii<iH'iit(.» r iin runeJnN ho«
HMtP|lftl|. III..

0*

aQf
$ GUILHOTINAS

poi. por demais sensível, » «" « S£ crem8 á base d.

I __'._ .a rntli~

Não seja um co

rdencia no (O*

• Apii o boibo- AC Ut, DACEttf E TAICO DACEllE

paua
BARBEAR
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GOMES NEVES & CIA.
Hua 7 de Setembro n.° IG1

ZABE LINHA E DONA BICUDA
IA-4

~ a! ," i id i/ai ,r , /•• i'.r.-„-i r
PCQüItMA IlIlUA IMCnl iA;l'l lll.rM A

.,',,.v i yimiAbc «r'i.i(Aiiiir .

LINO PIMENTELl CIA LTDA.

DEPÓSITOS ~ DESCONTOS - COBRANÇAS ,
VERIFIQUE as noisasTA XAS •

ABRA SUA CONTA-PAGUE COMCHEQUE

?2 " ))l'.l.'l'..AriA,r,(lia 2ABCL IMI IA ).}mr 7^ âliMHaJA aiFR aV ,y*\ttkímOUlM r'MA(,UA COMO I. li,|-W l,r. FtWOl^ZA^AMtSADA-pADA
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